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Ministério da Educação e Sziode - Expediente da Divisão do Pes4oal
e do Conselho Nacional de Eilueaçáo,
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ia livit.	 •
lNlinistério da Guerra - Expolienle do Exmo. Sr. Presidonlo,
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linistérin da ,trronátttica - iExnediento do Sr. Ministro,
Ministério da Viação e Obras Públicas - ,Expediente da Diroloe'rt
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mento Nacional do Trabalho. do Deparl.nntento- Nacional do••••••e-
g oros Privados e Caplializavão. do Conselho Nacional do Traba-
lho e do lnst ululo de •posetdadoria e Pensões dos Tutbistria-ins.
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.. AVISO --- Para boa Ordem dos serviços da Redação, e no interesse
d.o público. fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
%kriteria paga. verificada pelos interessados a existência de erros ou
0121iSFUS. devem ser .feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, ate 48 horas após a saida dos orgãcs oficiais.

DEctuuro-LEr N. 3.281 - DE 19 »E NiAb) nv. 19H

Aí mico 1 ed,0, ,-jo 00 or1i0 o 20 do decrelo-lei H. 3,200, de 19 de nbril
de 1911

() Presidente da llemlblica, usando ela alribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Cow:ti•nição, derreia:

• Art.. 1.0 O mligo 20, r s-eits parágrafos, do Capitulo NI do
•ecreto-léi ii. 1200,. ele 19 de abril de 1911, passam a vigorar com
a sisoInte redação e a partir de .1 elo janeiro de 1952:

"Art. 26. Entre Oti aol 111 . 0ViInen10 ele car-
go ou de função de exlranumerário, no : sorvico público fe-
deral. estadtial ou municipal, terá prefer•Mcia, em igual-

.	 dado de roodições:
a) o vandidato casado ou N . i O que tiver maior nú-

mero de filhos;
Li)	 o candiflaro casado; e
c)	 o candidwo solteiro qoe ti\ 0 1' filhos rrconlieei- '

dos.
§ 1.0 Na classificação por an'iguielade., , para efeito do

promoçàn, no vaso de einpate no tempo de classe, terá
preforèneia. stivessivainente:

II)	 funcionário ens:ielo liii	 it.\ o que tixer maior
número de filhos;

,	 O)	 o '...asado;
c)	 o solteiro que tiver filhos reconliecide-)s;
(1) o que tiver maior tempo 0n i4 erN ico no Ministé-

riw' o)	 o mie celular maior lon.po ele ;,VI'Vjf.:1) pállije0 fe-
ti o-ral, civil ou milifar; e

r)	 O mais ieloso,
g 2.° Em igualdade de 1 . 111111i5eS dl' morecimenta

para efeito de promoçào. Ou 11.1 1:! 11911101111 111! !•';$10110, o 41eSe -
foi (o de acordo com o critério e stabelecido no pa-

rágrafo anterior.
n p	 S1'1.50 1 . 011S 1111_919,10S, 1 ) 81:) $41'110 11 1. S10 1111i-

RO. C dos parágrafos tiorrrinres, os filhos maiores:, e os que
exerearn qualquer atividade remunerada.

§ 11.0 ',Cambem não será considorado, para • Os mesmos
efeitos, o estado de casado. desde que ambos os rónjugcs
Sejam 	 sorvidores do Estado". •

Art. 2.0 Revogam-sr as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. em 10 de maio de 1911, 120.° da IndePendèn-

eia c 53.° da República.

(1):111.1() Váno.ss.

Feaneiseo Campos.
A. de Souza Costa.
Enrico (;'.. Dutra.

Henrique A. Ganem-

dotio de Mendonça Lima.
-

()sumido Aranho.

l'eAfrndo Costa.

Gashreo Capavemo.
Woldimmr- ralrão.

J. P. Saluado



1.606:500$0
.11 . ! . 2,0 Revogam-o/ as disposições vai cantrário,
ltio to Janeiro. Pai 19 de maio de >911, 120.° da Independancia

e aj.° da República,	
Giarat.to Vatioas.

Enrico G. Dutra.

il. de .5.ana:a Costa

iii ,TREIO-1.1 .1 N. 3.286 --- na 20 ar M VIO DE 1911

.4 I lé:iV is colidi,, 	 peomoçai)	 mi -Alões fewmies engenheiro.:

	

toi	 s

O Presiderl e d:t itcp (11ica, tisatido da , iiribuitfoi fluo
fere o art. 180 da Constituição, ilecJeia:

Art. único. 'Fica exte:isivo aos capitães tenentes do Corpo de
Engerdwiros Navais o disposto uo inarágra10 -único do artigo oLave
(5 .0 ) d o decreto- l ei n. 2.17a. de a do maio de 1910 que regula a ina-
tividade e o acso tios oficiais ii0 Corpo da Armada, revogadas
.iisposições em contrario.

it io	 /Inni'iro,	 inalo de 1911; 120.° da Independèneia
11e0abli.,a.

11 ,nritille A. C;uillacio .

bEcia:To-ut N. a.28;' - DE 20 DE MAIO DE 1911

A bre o eo f ljtp esped1 dc aCia ;053,ç,.;1 ao Ministério da Viaçih, e Obra.:
Públicas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe coi,.•
fere o artigo 180 da C,onstP.uieão, decreta:

Art. IP Fica aberto. aa Ministério da Viação e Obras Públicas,
o crédito especial de 205: 435a :34 (dazentos e cinco contos, seiscentos
e cinquenta e (rés mil e quatrocenhs réis) para atender, no período
de 1:-) da abril a 31 de dewmbro cl corrente and. ao pagamento de
veneinteldo e de gralif icaçila dos cargos e das funções de que trata o
artigo à.° do decreto-lei á, 3.163. de 31 de marçe de 1941.

Art. 2 0 Itevogain-si as disposiaões em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de maio do 1911\120.° da Independancia

3 . 0 da neroblica.
41iarú.io Vionavs.

JOtío de Mendonça Lima.

. ile	 Costa.

DEcta:To N. 7.18a - Di 11 DF. MAIO DE 1911

&Kora Regulamento ;Iara a Seeretoria Geral do Ministério da Guerra

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere
o art. 7, letra a, da Constituição, Decreta:

Arta 10 Fica aarovado o Regulamento para a Secretaria Geral
tio Ministério da Guerra, que com este baixa assinado pelo General de
Pivisão Enrico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogarn-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 11 . de maio de	 120.0 da Independencia

532 da República.
Grrul.io VAnuAs.

_Enrico (7. Dutra.

lhe Con-.

Giart rio VARGAS.

Quarta-feira 21

DEt:RED)-1.E1 N. 3	 i./E 19 DE MAIO DE 19'i4

TM 'Poro reiloyo	 orlioo$ 1.°	 do deerelo-lei n. 3.042. de 11 (1,:.
fevoi • , • irotle 19,11

Presidente da Republica, usando da iitriauição que lhe confere
si art. 180 da Can-lituição, decreta:

(Sve(,.710	 Mai'h

Regulamento da Secretaria Geral do Ministério da Guerra

Ti T1: 1",( - ) I

FINS

A1 . 1. 1.0 A Secrelioia Gerai do 'ministério da Glierrii 5. ( . 1\1.
ci.). criada pela lei de organização do Miuislario da ('oterra (Decreto-
lei a. 279 de 10-11-938) e organi;aula por decreto n. 3.269 do

Art. 1,0 Os artigos 1.0 e 11 do decreto-lei it. 3.052. de II de 12-X1-93a. é o orgão auxiliar imediato do Minish.x) da Guerra, em to-
dos Os as:mitos de carater administrativo que interessam às for-levereiro de 011, vigorai», a partir de I de fevereiro de VII', com a
ças armadas e à segurança nachand.seguinte redação;

Parágrafo único. É: chefiada por um generni dl' divisão
ou de brigada, com a denominação de Secretario Cevai do alinisterio
da Ginaa.a.

Art. 2.° Incumbe à S. ('. 	 . O.
o) Tratar, .por delegaeão do Miaistro, de todos os easoS que

interessam à administração do Exército.
b) Estudar e 'preparar os assuntos referentes aos trabalhos le-

eislativos e orçamentários.
c) Chefiar o senha) de contencioso- administrativo.
d) Orientar e coordenar 1t lo os orgaos administrativos do Mi-

nistério da (uerra, nos limites das atribuições que lhe são conferidas
neste re

'
aularnento. •

c) Informar convenientemente os documentos administrativos
que exijam deliberação do Presidente da Reuni/lira ou do Ministro,
encaminhando-os a este, com as mensagens ou despachos já redigi-
dos (como sugestão).

f) Despachar os documentos que encontrem solução em leis
Ou regulamentos existentes e dispensem nova s deliberações do ali-

7:7000 insiro ou do Presidente da Repúbliva, exceto os que se destinem a
	  outros ministérios.

g) Dirigir e fiscalizar a execução dos Serviços Auxiliares do
Ministério.

h) Fazer a rePresentaçã o social determinada pelo atinislro, como
seu auxiliar imediato, para cujo fim será consignado uni quantitho
no orçamento.

Elaborar regulamentos que Dãii fi l l* P iri privativos de outros
orgãos do Ministério tia l'hierra; centralizar, para uniformidade, reda-
ção final e impressão, todos os que se destinam à aprovação superior;
promover a publicação e reedição dos que tiverem sido aprovados ou
estejam esgotados; fa.:er a expedição aos orgãos interessados.

j) Publicar a Revista. Militar Brasileira, os Boletins do Exér-
cito (ostensivo e reservado), e do Pessoal Civil e os Almanaques da
Guerra (oficiais da ativa), dos Oficiais da Reserva, dos Sub-Tenentes
e Sargentes e dos Vimeienários Civis, Miidiallte dados fornecidos
pelas respectivas Diretorias de Armas e Serviços.

/..) Arquivar Os documentos ostensivos, depois do permaueverem
tini mês ((mando necessário) no arquivo especial 01a Divisão de 1)0s-
pachos do Gabinete	 aliiiistro,

1 ) R egistar decretos, avisos, portarias e outroa documentos e
lançar em livros esperinis os atos expedidos pato Ministro.

9/1) Fazer publicai no fojiieio	 a(fl,= (111C (1,'“,11)

ser publicados, reservande eopia para o respe-toço arquivo.
91) Encaminhar ao, outros orgãos administrativos os documentos

já solucionados.
(i) Recolher e apresentai . ao Ministro todo , os dados para o

seu relatório.
2,) Preparar os processos de medalhas 1i/ditares.

Tralar dos proeesos de requi:ziçõeis

TITULO

::.° Para s	 cenoileto funcionamento a S. O. m.	 com-
preende:

- Gabinete, quatro Divisões, o Sei' vieo de Asseio e Con-
servação, o Serviço de Corresporidaneia„ a• Tesouraria. o Atinem,-
rifado, o Museu do Ministério, o Arquivo Geral da Secretaria e o
Contingente.

parágrafo único. São .subordinados à S. G. M. ti. os Serviços
Auxiliares do Ministério (Imprensa :Militar, Gabinete Fotocarlográ-
fico e Arquivo do Exército), o Coloando do Q. G. do atinmario,
Posto de Assistência, a Cia. (ida. e o Restaurante do Q. G.

Art." A.° O Gabinete tem a seguinte constituição:
- Chefe -coronel da tilisa (de preferéncia com o curso de

Estado-Maior):
- auxiliares - 2 capitães .1a ativa e I capital/ ou lenena. , •la

reserva:
- ajudante de ordens do Secreti virio Geral;
- oficiais administrativos: .
- escrilurários7
- contingente;
- serventes;
---•motoristas.

\ri. 5.° A 1.9/ Divisão t1.)-1'; tem o seguinte pessoal:
- Chefe, oficial superior;
- qu'atro adjuntos: um major intendente do .Exército e tri , s ca-

pitães, sendo um do quadro de intendentes;
- quatro oficiais administrativos;
- .escri turários

serventes.
Art. 0.° A 2.a Divisão (D-2) tern o seguinte pessoal:
- chefe - oficial superior;
- quatro adjuntos: MD major e
- quatro oficiais administrativos;

"Art. 1° Ficam incluidos, no Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra, os seguintes cargos:

7	 professor Catedrático - padrão 27
- Professor Catedrático - padrão 21" •

-Art. 11. Fica aberto, pelo Ministério da-Guerra, o cré-
dito suplementar de 1.606:500$0 (mil seiscentos e sessenta e
seis contos e quinhentos mil réis), como reforço às seguintes
rubricas do orçamento vigente daquele Ministério:

Verba 1 - Pessoal

Consignação I - Pessoal Permanente, Sub-
consignação 01 - Pessoal Permanente
- Quadros, 02- Suplementar (Ex-
tintos)	 1.G58:800f.s0

(oomi l/aio:ao 1t - Outras despesas com
pessoal, Subconsignaeilo. 20 - Dife-
rença de remuneração, 1) - Pessoal
Civil .



(jun rla-I eira
	 01,Allli)	 11 . '1i:1A I,	 Sotaain 1)	 Maio de 191• 	 10067

- i!St:I • i(Ill'al'il)8;	 .U.1.. 19. No exercício de tillaS atribuições de auxiliar imediato d3
- serventes.	 lilir.istro da Guerra, cabe. ainda, ào Secretário Geral, o d ospaello dos
Al . 1 . 7.0 .N lt.a Dixisão (1)-2) len) o seguinte p e ssoal:	 (10.-iimentos soguintos, quando não- eitirsiderados pelo E s tado-Maior 1.10

- Chefe -L oficial superior;	 Exercito:
- dois adjuntos - niiijores OU raloilarS; .	 * 1) Prlii:õl's I° proposições que, contrariando expiressanwol .) (lis-
- três O f i c iais administrativos;	 tio..!ções• legilis , não e Ni jun). nu intercsse iniblico. novris oieliberacõ('s.

-
--, escri I tirários;	 !)ospihrlit); indeferimento. re.stituição ii origem, ililip.ências trii-arqui-
- serx.enles.
Parágrafo Unir°. Poderá ser acroscithi de espocialislas (oin vamento.1) )	 Poliçõos	 rf . p ,opocieões duo, não coniondu argumentos dov.is,

romissiiol para delermiruidos •assonlos... 	 ,já lenbarn lido despacho :interior. 1)t) .1)aclio: arquivamento 'In res-
. S.° A 4.n ,Di\-isão ((h) Possoal Civil, 1)-1) tPl» o ,•? ngitint,, t llitição à	 .

nes.soal:	 e	
origem

- Chefe - . oficial .lipt101 da resor\-it ou funcionário civil (ira)

	

	 c) Petições e proporições (Jue, baseadas en) disposiçõos leilis ou,
regi; ta men! ares, não exijam despacho do -11 inist ia). 1)espacho : ...I . .. I e-comissão);
rirounfo, diligências OU, (piando convier, encanlinliamonlo ao l.iiiistr11.- 2 Sirir i:fies (Administrali‘a e do Assistência Social). chefiadas

per funcionário ek-ts	 ,	 ti) 1 1 1 . 1iosçõ	 e ItrOpo.Steões que. (on.g lando de tissuolos. embora p fit)s	 : 
contempla/Jus om leis ou cognlátoonlos. exijam deldwração sirigaita-.-- funcionários civis e serN. entes constantes da lotação.

Arl . O.° () Se r\ iço de Corresiminklirtria lem o segniale pes=oal: 	 1)espactio: dPigências ou cricamil.hainenlos ao Ili t istro, tit.vi.bu'oent.?.
- Chefe - oficial subalterno (da res o rva);	 int:ovalados.	 .

( r ) Potiçõos o proposições stibre cujos assuntos OH 111)» . 113:, ia 14=-- 2 olatilógrãfos:-	 iteree.
n11 . 1 sido firmada rinliírifla pelo Nlinistro. 1)osparliti : deferimento.- 2 classir'icatiores;

- 3	 fihário: inttefoeiniento ou diligêneia. porx . entura nerossaria.oncarregados de c 
n Potic:-.w. o proposicõos um , . constituindo malêria nova. ox:iern- ll enearrogrolos de 0Ni-with:fio;

Art. 10. O Serviço ib .! .1stso. io e Con=erx-ação tem o seguinte po=snal:	 (1. ,:.ilierac(i:s em ',eis on regulamentos. r)e g ptirlin: ('matuinlittoto.

do servt,.» (civil);	 •It.\-ida1(101111. informado.
- corri hinos;	 •

s
	 q) Qtiaisquer processos (pio não satisfaçam a exigências .1) li

....... SoTVCIlirS;	 rio) so!o too do outras leis ou 1 ogulamentos om vigor. 1)ospacho: resli-
- estiffolas.

	

	 Inição a origem (quando for de sorvido! . do Estado). it rospocti‘a llo-.
Arl• i I. A (Tesouraria tem o seguinto pessoal; 	 o-g:leia do To s ioiro (quando for de particular com (Ivelaração do
- (li ge - capitão) intendente: 	 di'ilcia) ou arquivainento (nos domais casos).
- auxiliar --.- 2 .° tenente de rolminktração (da ativa ou da re-

	

	 It) Qiiaisquer procossos tino ,ia 1"Iiliarn sido considerados pelo
m i nistro 1. não lhe sejam mais necessários. Dospaclio: artiutvonotilo:.-erval :

__ V,,erit urários;	 mi 1 4-, IiInielic) iiroparlição inloressada.
- servonlcs.	 s) Quaismior policõos do enraior possord proveniontos ri:', i'Pr-

Art. 12. O Almoxarrfatio tem o seguini'a pessoal:	 si•O•icia tia Itopública. do liiii ,dro da (ui eia 1 M (IP (MIM'. Nhilkir1),.

- cinde - 1.0 lonente de allininislrarão: 	 li.k.paclio: proparaçrlo do pr000sso. quando salisfoilas as conde .: ir-

- pseril i 1 rárins;	 .*	 f...r) ..s .. insf !arção' à parle int eros.sada. 'quando falta roto toririllo bolos le-
_ srl • Velli.CS.	 .•!,:v.s: arquivitmonto. quando não e t worirrom apoio pm toj ou regida-
:\ H • 12. o 1 usei' (11) Ministitio tem o seguinte pcssoal: 	 mento: itiligènelas o encaminbanionto•z , quando .oxijam •etiboraerto
- choro i:Ir.ivictilá • io rosponsax . ei). oficial .administralivn:	 surptilar.
- .torvonle.	 i' Itequorinionlos do corlidões e ;•ileslarlos. com doetaração dos

. Art . 1; . t) Arquivo ()orai da Secretaria tom o soguinle pessoal:	 ro. ,... a que se f i l'Stinam. Dospaollo: deforimento. quando li) 1 . 1 . 011"! fim-.
- dwri! oficial administrar ix o:	 ' ! z 1 111 o n I ,	 t rg at: irdere ri rn e nl o . no raso contrário: oncamitiliainenlo,
- oscriltirárins:	 em ra z Os ospooinis. a crittç rin ilo Sccrolárin nin,a; .

- sorverdes. '	 k) Novas prliçõos. oni g-rári cie rectirSo dirigidas a nuidrirlathrs
Art. 1:1. O Ctmlingenle lora o pessoal consignado no'. quadro s d o	suporioros. C M virtude do despacho anlorior. llospaclin: 0:•e • tril I n1in-	 ..~

orei ix os dorst I reito;	 ..t.i.oilti. devidanwril y infoymado.
Ari. Ir,. sfio stMOrtlia:ICID:s aro Gabinr	 ro to: a Portaia	 (u

	

. o g -.-it ...0 c1,-. 	ri noconwi l log todt•viiarneuto dirigidos il S . (1. NI. n. ipi n im-

rArre. rinririt..'iliin, ui lli'l (l11. a Tosouraria, o Almoxarifa(lo. o Nrquivo	 tcr,:, auloridadrs. Despacho: roslitniefin à 'origem 011 t . rcaminlia-

Cora'. (1a.SPC refaria e ri r.oniim-,..pilte.	 ,,,,,,,f„ à rin-,arlier,i, i.nioro,:::da.
Art. 17. Os Serviços .1tix Piar(_= do linistCrin clepondcm ,i t rola-

Art. 20. Compete ao chefe do Gal)incte.:
mento do Gabinete. rrp,, idos por sons re g.rilamentos ftnrticularf!s, o) Zelar pela v•xafri olks erváiicia deste regularn('nto

• FiTI : T.0 1 IT.	 b) (lunmrir a- crrion: do Secretário Geral.

A•riturviçõEs	 e) Exorotar as fonções adminislralix . as Morridos ao cargo. t•on-
01:1ffil . li legislação sigenfo.

I -- 1)3 1:iep -:,:in	 il) Distribuir .CI S irahallios polrus l-r ecçõos r, SPrviço g ztitiorditiados

. Ti g O. NI. C.	 -Ari. is. compilo ao Se,rrelário Geral: 	 .
P ) Fisnlizar a execução ffro,= Iraballms ilistrilmitios e ze l iir pulo

(r) 1)irigir e orionter os triiballios (1a S. G. M. G.: rápido anda-monto dos (locurnontos e procossns orn	 tránsito na
P.)) Adm inistrapar i' na ri ¡cão. do acordo 00111 og rogulamotilng vl-

gentes: f) Centralizar, para I . N.;isto. cópia e lamamento em livros espe-
e) Sul,Lst ilidi. o linislro sompro mio este se ;. 1fast p tempocaria-

c.r,is. os decretos, avisos. portarias e outros documonlos (pio thevtim
nionte das -. ias flinçÕes. s.,r. roforentlado.= ou tissinados polo Ministro.

d) Dospachar, por deleg,ação do Ministro. 4)5 p1011 0, en11111"!"1-
q) Ilecebor das nivisõos e dos Serviços subordinados

da g neste regulament o (art. In) e ri: que foreni dolorminailos por
aquie ta info idade	 M. C.. rio illtitnu (lia do cada trimesliP (a contar d o 1 do janeiro) lona

rr.
e:, Conceder ftlrias, Iiironças e donrais vantagens a lodo o pi ou c n PlIlltliell e ã o sobre documentos não encanrinbados f! traba l hos não 1 ea-

l i zárlo s, apresentando-a ao Socrolárin Orral com as nrcollSáriar. ile11-
(ln S. G. M. G. (le acordo com a legisliição ‘.ig.onte.

f) 'Transferir sai-gento., . cabos e t-l'rlados. medianto requeriment o	 enr . r,r, ou ,flay,tre‘g.

( Ing jote ptadoR ali proposta dag aulorida(b(, s comp e tentes. com (leria-	 li)  [receber (las Divisões e Serviços subordinados à S. G. M. O.,

ração do , motivos e eúndierp'rz , sP111[111' que a= tran s foril ncias não s r.jam	 oxruninando antes do encaminhar, lodos os (Ineumonlos que se rle-- t i-

da compritlncia privativa do (mir ras antoridailos.	 ./.1111-1 ;.1 11 1'05i(lênria da llopública nu ai) .11inis11:0 da Guerra. 	 404

g) Doliborar (quando for do sua- alrilmieri o s ) solire .soliedrion,,,	 e, dirigir a organização c rittializacá.) das b l s de ofici o o tio fi-

(t.)= Comandos do Ilo g iõos o Dirt)lorias do Arn-ins r ogrrVir,O g . l'r ! lt iV nv",	 cliziri ,a do.: nfiriai g generajg:

a n.,. 11 111O), Ila o l 111'0 VI , 1 4 ) , no , rogui r ru P ittat .. n o ortentninhá- 1,o g a quom	 is tlitigit s a organ i zação o publwaçfra dos 13.tb r lins do Extlrcilo
rio flirono. ', ) ,11,11siN-o o resorvado). do I l e ss oal Ci	 hovil r rio Boletim	 Entorno da S..

V, Determinar á.- • Ilitoridades imo lhe sfio hierarquiram o nt e s n-	 1 ; . i\i . (-; .. ows,,,..ind„-.),...: nr.d „ s dr it.,‘.:5_1(),,, à a,, ,... inritriva do	 ,.,ci...1.;11.i0

bo r diontla s. oxeroorom ação di semlirlar sobre sens comandados 100 in-	 ,:„.,.„).

ece-ain em I ralese,o05‘..,: n-e.: solicita r do	 l i rii=ti..-, oc.ii d o tormInet • No no	 /...) rodigir a Ii i -loria da S. il. NI. G_ fi, r attllo rospon.savel por
9 l o ..,nojia no,:: :Iihneilinadcn S a outras rinloricholes: . i gravac ou a t ennir	 sua. exatidão.

'1:,	 PXO,Prl`r as flith:Cp n :. rio subdiretor da jj,..„-;...1:1	 militar floon.d...
ro.O OrrIali ola rir n ill .1[10ta z p ola ,, Pr i nl e ila Q r zalf111;0!.er ;.1 rr011ziiir'arao)

:.do "Mrojziro as impo s tas pela , ()Mma	 lira:i s.	 ..
ar) l'espondcr p vlo Socrelario (lera! nos sous. impedimentos tem-

i) Ex.-1.ov,', mirinft) rin uesroal om r.ot..\ iço na roprirrierm. om .(-:-:1.1_

I ia do 4 • 1 n .z is in litl a 0 adinini gt rtnrio, Ioda= me ntrbilicõe, conforida= an	 porário= o
Ar t. 2 1. No exercício. Miei itio do cargo e nos inipedimenlos Iran-

F; r 1 r ero is Ins pe tor es fo Dire lore, (lo Armes (.	 'T\ 'ria .-onso.int o a lo-
sibl: . ilis, a chefia 10 Gabinete erlite .,lo oficial da ativa mais gratIttatki,

r.: i=.1 p - n o ‘ i:reeilo.
doi' (r.:dl o v' fel 	 da S. n. n f. '...-t.

il r. s -ln re p or tll'ividas solo . ..! a inbdigência das lei= da Fazenda. :I.)
.1 ri. 22. .10... álixiliavos 11() eller,. tio Gabinoto o .10 ajoiinole de

ol.0 tolPres:i ao Ex•'. reito. zelando poli sun obsorvilincia no lini=li11.1,1
ordens do -. 1 . ert . liirit) Geral 00111110k' o rxereicio das nus * 	 (p i e por

da Giroirri.	 •	 11(11 E nutro lhes forem( delorminadas.
k) Dirigir a Ttevkia 'Ntilil.ac Brasileira.
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Parágrafo único. Ao ajudante do ordens cabem, em ligação com
a 2.a Divisão, os assuntos que se eelacionem com os adidos militares,
consoante instruções especiais.

1 — Das Divisões e oldros orgãos

Art. 23• À I.% Divisão incumbe:
cr ter a seu cargo toda a matéria referente a contencioso admi-

nistra(ivo;
1)) examinar as questões de interesso privado que se liguem à

aieso administrativa, informando requerimentos em que se alegar
de obrigações impostas à administração militar pelas leis

e eegulamentos que a regem;
ri emiti:. parecer	 alegações de violações de contratos cere--

brados pelo Ministério da Guerra, ou repartições militares;
j emitir parecer sobre inteligência e observância de leis da Fa-

zenda. no que interesse ao Ministério da Guerra;
• examinar o objeto das ações intentadas perante o Poder Ju-

diciário, por atos do Ministério e trazidos ao conhecimento do minis-
iro por intermédio dos procuradores da República ou por outros
ueins. e prestar esclarecimentos que habilittem os procuradores a de-
fender os interesses da União, acompanha do o andamento das res-
pectivas ações.

1") crganizar a coletânea das questões em que for parte o Minis-
Irii aa Guerra, conservando os termos das petições iniciais, as ra-
zões, de defesa da União. as sentenças e os documentos que possam
interessar. cen original ou em cópia autêntica.

ri promover, mediante requieição dos auditores, do Supremo Tri-
temei Militar, d(ts diretores de presídios e dos próprios sentenciados,

proceseos e informaçõe: sobre a conduta dos sentenciados milita-
res, ne que interessa a indultos ou comutações de penas;

h) preparar as peca: neceseáries • à execução das sentenças dos
Trdninai s Militares ou 4:	 COMO os documentos indispe ,nea-
\ eis ao, inquéritos que tenham de ser procedidos.

Judiem' os oficiai e para procederem inquéritos, sindicâncias ou
cisiselbus. de ecordo com relaeão preViamente organizada e constan-
temenie atualizada:

jr elaltorar ü projeto de nrçainento cio 'Ministério da Guerra, re-
duziedo eonvenienlemente as despesas que o Governo determinar e
eeineee-114111 a manutenção ou reforço das verbas, exigidas pelo in-
lei esse i) , n Exército, distribuindo umas e outras consoante as necesei-
ledes rerlie lia defesa nacional;

propor o emprego dae verbas com espírito de economia, vi-
eintle o maior rendimento C o melhor aproveitamento dos recursos

111;11'iDS e de rendas diversas;
1; foiss ,cer nt ministro. a tenni() de ser consignado no relatório

balunee das receilaa e despesas do Ministério;
ei tratar dos Processes.; de requisições militares;
• centralizar os documentos provenientes de outras repartições,

rerarenies aos assuntos da alçada 'desta Divisão.
.1rt. ?;. À 2.a Divisão incumbe:
• eekidar os assunto.; referentes ao pessoal militar dos diferen-
quaille, e seeeeeee:
b: ~d('r em cia, em condições de informar imediatamente, a si-

sineeli dee efetivos do Exérciro e sua distribuição por quadros, ar-
nes, serviens: repartições, grandes e pequenas unidades;

• anoter as neceesárias alterações nos efetivos, decorrente.; da
e riação, emptiação. extinção ou redução d orgãos militares, median-
a , informação do Estado Maior do Exército e das Diretorias de Ar-
1.11,

11 . anotar as alterações que se imponham, para melhor eficiência
ItI delesa nacional, quer decorram de indicações de outras reparti-
;sie, . eller provenham de iniciativa da própria S. G. M. O.

fr registar as declarações de herdeiros de oficiais, subtenentes e
:siceentes;

f; previdenciar sobre o registo de: óbitos de militares falecidos ou
seepeeeeides em campanha ("Instrueões" publicadas no B. E. D. 44,

,i-•
o) eracinizar o Boletim do Exército, Almanaque do Ministério da

II ira e o Anuário dos subtenentes e sargentos;
h) expedir e apostilar cartas-patentes de oficiais;
i7 tratar dos assuntos adrdnistrativos e da representação corres-

eseilen(e aos adidos militares e missões estrangeiras em função mi
çak. a il, excluido. quanto a estas, o que respeita ao Estado Maior e à

• ••petoria Geral do Ensino;
•h tratar dos assuntos administrativos referentes a adidos mili-

e . e.; e missões brasileiras no estrangeiro, exclusive os que tiverem
ser tratados com outras repartições , (consoante regulamentos e
rueões especiais)
1..) tratar do estado civil dos oficiais, subtenentes e sargentos,
eneetieões do família, propriedades e rendimentos (aviso n. 77

11-e-39, Boletim do Exército n. 10 de 20-2-30);
1) escriturar as fés de ofícios e assentamentos do pessoal militar

H s. G. M. O. e do Gabinete do Ministre;
• organizar as fés de ofício dos generais, cumprindo às Direto-
de Armas e Serviços enviarem à S. G. M. G., convenientemente

rga nizadas, as dos coroneis promovidos ao posto imediato;
s) tratar de medalhas militares e outras condecorações, concedi-

as brasileiros mi a estrangeiros (exceto o que corresponde às Ui-
torias de Armas e Serviços), exigindo documentação comprobante

nucessão e providenciando sobre publicação em Boletim e inclusão
ri Almanaque.

Art. 25. À 3.11 Divisão incumbe:
a) emitir parecer sobre a forma e redação de projetos de leis,

regulamentos e instruções e outros assuntos oficiais de earater ad-
ministrativo, acompanhando tais assuntos desde sua origem até sua
publicação;

b) acompanhar as discussões, quer dos projetos oriundos do Mi-
nistério da Guerra, quer dos que tenham outra origem, com o fim de
permitir intervenção oportuna ou informação conveniente, visando
evitar aprovação e sanção de matérias que não consultem-o interesse
do Exército;

c) organizar anualmente a sinopse e o índice alfabético das lei,
decretoe, regulamentos e outras disposições peculiares ao Ministério o
do que lhe for relativo e se contiver em outras leis e regulamentos;

d) organizar, até o mês de maio, a relação das leis, regulamentos
e respectivos dispositivos 'que, interessando o -Ministério. tenham sido
revogadas no anO anterior;

e) organizar e promover a publicação, estabelecendo a ordem do
urgência, de todos os trabalhos do Ministério da Guerra (Boletins, AI--
manaques, Anuários, Indicador alfabético, leis, regulamentos, instru-
ções, etc.) distribuindo a matéria pela Imprensa Nacional. Imprensa

Gabinete Folocarlográfico e outras oficinas do Ministério ou
paul iculares.

§ 1.0 À 3.a Divisão 'serão entregues todos os projetos de leis, re-
gulamentos e instruções, para redação final quando provierem do
Gabinete do Ministro, e para um primeiro estudo quando de qualquer
outra origem. -Neste último caso serão resumidamente apresentados ao
Ministro, pelo secretário geral e, consoante parecer no primeiro, serão
ou não submetidos à redaç5O definitiva; depois dela serão novamente
levados ao Ministro, pela mesma autoridade; aprovados, serão leva-
dos à Implanisa Militar, para subir à. Presidência da República ou
para assinatura do Ministro. Depois da redação definitiva nenhuma
alteração_ ou correção será feita sem autorização expressa da Mi-
nistro.

§ 2.° A Divisão zelará pela revisão das provas e fixará as edie
cões, consoante as necessidades do Exército.

Art. 26. À 4.a Divisão (Pessoal Civil) incumbe:
ci) proceder à coordenação sistemática, no que respeita à atineis

nietração e assistAncia social, dos assuntos relativos aos funcionário!
Civis e extranumerários do Ministério da Guerra;

1)) executar seus trabalhos consoante o regimento de Serviço do
Pessoal Civil, respeitadas as disposições deste decreto.

• Art. 27, A03 chefes de divisões compele distribuir entre os ad-
juntos os trabalhos correspondentes, observadas instruções internas
eipedidas pelo Secretário Geral.

Parágrafo único, Nas substituições interinas e nos impedimen-
tos transitórios, a chefia cabe ao adjunto imediato em graduação den-
tro da divisão, chefia exercida sem prejuizo das funções que lhe eão
próprias.

-Art. 28. Ao tesoureiro, ao almoxarife, ao chefe do Serviço zle
Asseio e Conservação. aos Chefes do Serviço de Correspondência, ao
do Museu e ao do Arquivo, aos escreventes, contínuos, motoristas, ser-
ventes e guardas cabem as funções dos respectivos cargos, coileeante
a legislação vigente, as instruções internas que forem expedidas' e
as ordens que receberem dos orgãos competentes.

• TITULO IV
DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art. 29. O Secretário Geral e o Chefe do Gabinete serão nomea-
dos por decreto; os outros oficiais, por portaria do Ministre. median-
te proposta do Secretário Geral; os demais funcionários, de acordo
com a respectiva legislação.

Art. 30. A distribuição dos oficiais e do pessoal civil pelas divi-
/sões é da competência do Secretário Geral, que pode transferi-Ios, de
unia divisão Para outra, de acordo com as conveniéncias do serviço.

TITULO V
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 31. O Chefe do Gabinete e os Chefes de Divisões poderiit
aseinar por ordem do Secretário Geral (P. O.) documentos em dili-
gências e outros, consoante instrueÕes particulares organizai:In: pele
Secretário Geral.

Art, 32. A função de fiscal-administrativo é exercida pelo oficial
intendente mais graduado do quadro da Secretaria, que acumulará
essa função, com os trabalhos da Divisão a que pertence.

Parágrafo único — Será auxiliado por um oficial suballesno. da
Ativa ou da reserva, e por um escriturário, incluidos no Almosatifado
em cujos trabalho colaborarão.

Art. 33. Depende da S. G. M. O., na forma prescrita na leais-
lação própria em vigor, a 3.a Auditoria (decreto ri. 35, de 30-V111-93 ),
que serve aos corpos e estabelecimentos independentes da 1. a Região
Militar.

Art, 34. É subordinada administrativamente à S. 	 M.	 .
Comissão de Eficiência (G. E.), criada por decreto-lei n. 5:9 do
30-7-938.

Art. 35. Os chefes da 4.a Divisão, do Gabinete Folocarlográfieo
do Arquivo do Exército e da Imprensa Militar, o chefe das Glieniae
Gráficas da Imprensa Militar e os chefes de secções da S. a Divisai)
rão gratificações especiais fixadas em lei.

Art. 36. O Museu do Ministério da Guerra, parte iniegra!:it'
a. G. M. G., será instalado em uma casa-forte e nele serão gutuded03

111~1~
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- Janeiro:
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Número	 Espêcje
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Au., 42. Sob a guarda e manutenção da S. G. M. G. haverá
uma dependência do Ministério da Guerra destinada ao funcionamen-
to do comissões especiais, comissões de inquéritos, conselhos e outros
serviços de caráter transitório.

§ 1.0. Um funcionário civil será encarregado dessa dependt..ncia,
cabendo-lhe Pedir ao Almoxarifado o material de expediente, á me-
dida. das necessidades.

§ 2.0 . Escrevetiles' e da1:55grafos serão pedidos à S. O. M.
pelos chefes de comissões e nelas trabalharão nos dias e horas para
que forem requisitados.

.Art. 43. A S. O. M. - G. será dotada de meios de transport,: para
os oficiais e para o serviço de estafetas, tendo em vista ser mantida
em constante, funcionamento e em condições de atender a qualquer
missão urgente.

Art. 44. Toda a correspondência sigilosa. (inclusive cifrada) é
centralizada no Gabinete.

Parágrafo iinico — As Divisões mantem um protocolo sigiloso
dos documentos dessa natureza que por elas transitarem.

Art. 45, A S. G. M. G. manterá um horário especial nos seus
seniços, snhordinados . ao horário do trabalho do Ministro da Guerra,
pronta para ebrresponder a qualquer momento suas deteminações.

Parágrafo único. O Secretário Geral fará publicar o horário da
repartição, organizado de modo a atender com presteza todas as ne-
cessidades do serviço público militar e civil.

Art. 16. Revogam-se as disposições em contrário. — Rio de Ja-
neido, 11 de maio de 1911. — Enrico G. Dutra,
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objetos do valor e relíquias que pertençam ou venham a pertencer ao
Ministério da Guerra.

Art. 37. O Arquivo Geral da S. 	 M. O., organizado segundo
•ordens do Seerelári ) Geral, recolherá os documentos provenientes do
Gabinete do Ministra e da Secretaria e os que por qualquer motivo
não devam ser recolhidos ao Arquivo do Exército.

Art. :38. Subordinado á. 5. CI. M. (1. funcionará um Posto do
Assistência de . 2.a classe, de acordo com o disposto nos arts. 230. 2'i0
e 211 do Regulamento dos Hospitais Militares, PolicHnicas e Postos do
Assistência Militar,

Art. 30. Ao. presente regulamento será anexo tim Calendário Ge-
ral. no qual serão enunciados' os documentos que a S. O. M. G. de,-
verá expedir periodicamede e.os que nela devam dar entrada, prove-
nientes do outras repartições. •

§ 1.0 . Este Calendário será constantemente atualizado e di:;tri-
tinido côa) o primeiro Boletim do Exército do cada ano, ou cbm mais
frequência, se assim convier. -

§ 2.0 . o trânsito 'te 1011111101d os pela S. O. M. G-. será reduzido
ao menor tempo possivel. As informações ou encaminhamentos mem-
cionarão o tempo de permanência, cumprindo justificar o (ate exc e

-der de oito dias.
Art. 40. O pesscal militar e civil provirá dos quadros ge, ais do

Ministério da Guerra. consoante: a legislação vigente.
Art. 41. Os contínuos. serventes e motoristas da S. G. M.

terão direito a uniforme, de acordo com a tabela que for determinada.

ima

CALENDÁRIO DOS DOCUMENTOS A SEREM RECEBIDOS E EXPEDIDOS PELA
SECRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO DA GUEli RA

Colenddrio dos ducument os (! rrceber

Origem
	

)).st

os oficiais, sub-te-
nentes e saiíp•ntes
mie lhes estão

ii e
possam	 1111.011S:5;1r,
ans	 ;!frilalarl:Jos 1)iretorias	 ;kr-

mas e Servicos 	 	 Letra C, item "V do Rol.
n.	 250 do 31-10-10, da

1 a	 15 	 2 I)eii,	 uusí raçfi	 mo-
de/o	 1)	 do	 movi-
mento das	 as.si'ia-
turas d.. 11.11.	 pa-
ra	 confronto
ruiu Ia Corpos, Serviços,

•	 Repartições e
Estabelee;-i

1 a	 15 	 Boletins	 de	 mereci-
Ment s • dos -tuncio-
nários	 civis	 do

mentos 	 ,;:v1) 	 	 Item	 IX	 das	 Instruções
itublicadas no D.E. mi-
mem 18 de 1939.

I	 M. 	 	 Ideio 	 s/3 	 Decreto n. 2.290, de 28 de
janeiro do 1938.

1	 a	 15 	 Relações de frequèn-
eia	 dos	 funcioná-
rios dvis do MO.. hipin 	 5/3 	 Decreto n. 2.290, lie 28 de

janeiro de 1938.
1	 a	 :11 	 5 [Alterações	 dos	 fi l o-

cionarios	 civis

P'evereiro:
AL 	 	 rdern 	 S/3	 ... 	 Aviso	 M.G.	 n.	 500,	 de

4-7-938.
1 a	 5 	 Documento n.	 1....
1	 a	 15	 Documento ri.	 1....

.Mitreo:
1 a	 5 	 Documento n.
1 a 10 	 Relação	 de	 oricia

ein	 serviço	 :o iv,;
na	 1.6 II	 M..	 pa;.a
orga nização • do
4 :M1801110	 1	 -
field	 tio .Tri1 Diretorias de Au'-

mas e Seivico, ct/2	 	 Ari.	 19 do . C..1 .M.	 e de-
creto-lei	 n.	 2.234,	 de
271V-910.

1 a	 15 	 Remessa das illipur-
tâncias destinadas
ás assinaturas do
B. E. (rel. inc.!e-
lo C) 	 Corpos e n

	  5/2 Item VIII das instruções
publicadas no B.F.1 18,

. de 1939.
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Origeni Destino Observações

Documentos

:Número Espécie

Março:
1 a 15 	
1 a 15 	

1 a 30 	

Documento 11.4.
Remessa, pelos or-

gãos distribuido-
res de .quaniitaii-.
vos i;s unida.les
administrativas do
Ex., das propostas
orçamentárias re-
lativas ao exercí-
cio financeiro se-
guinle 	

9	 Goi IIIIi t(.»5eS É.1 o s
Auditores sobre o
movimento da Au-
ditoria, especifi-
cando quais os
réos presos, soltos
e revéis, as datas
de pri55o e de en-
trada do processo
no Cartório, bem

8

1 a 30 	

Abril:
1 a	 5	 	
1 a 15 	

Vaio:
1	 a.	5 
1 a 15 	

10

como	 quais	 os
processos	 não
lhes	 foram	 resti-
tuidos por tais au-
toridades	 	

Comunicação	 d o s
Promotores	 sobre,
e r i minai idade	 e
falhas dos inquéri-
tos	 e	 processos
com	 os	 esclareci-
mentos que julgar
necessários	 	

Documento ri, 	 1.
Documento u.

Documento n. 1.
11)ocumentos u. 3 e A.

Auditorias
res' 	

Àuditorias Milita-
res 	

S/! 	

S/ 1 	

C.J.M.

Jimbo:
ia 5	
1 a 10 	
1 a 1')	
1 a 30 	

Julho:
1 a 5 	
1 a 15 	

Agosto:
Ia 5 	
1 a 15 	
1 a nt 	

Setembro:
1 a 5 	
I a 10 	

Setembro:
1 a 1-)	
1 a 30 	

Outubro:
1 a 5
1 a 15

:Novembro:
a r 

1 a 15.. 	

Dezembro:
1 a	 . 	
1 a 1-	
1 a 10 	

4 a 31	

Orgãos • distribui-
dores de quan-
titativos às uni-
dades Adm. do
Exército 	

Documento n. 1.
Documento ri. 6.
Documentos n. 4 e '7.
Documentos n. O e 10

Docúmento n. 1.
Documento n.

Documento n. 1.
Documento n. 4.
Documénto

DoCuirrIento Il. 1.
Documento n. 6.

Documento ri. 3. 4 e 7
Documento n. 9 e.10.

Documento n. 1.
Documento n. 1.

Documento n. 1.
Documento n.

Documento ri. 1.
Documento n. 4 e 7.
Documento ri. 6.
Documento n. O e 10.

S/1.
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Número

Documentos

Espécie

Mês e dia Destilo) 01.)servaç n.;es

Fim do rro letivo:
15 dias após 	

Data variavel

11 Relação nominal dos
alunos que con-
cluiram os dive!:-
SOS CUrS0'4

Iter» V. do llo/. o. 250. do
31-10-939, da

inspetoria Geral
do Ensill0 	

.kutl. 1.a Ti . -NE .

.ri 	

código J.M. Art. 19.

. A	 Art. 32.

n.E. 	 no promor5.0?; (los rum-
cionários civís.
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Cal. drio dos docaotent0s O I? pedir

Documentos

Més e (lia Origem Destino Observações
Número pécie

Jati( ice:
1 a	 5 	 1 Folhas	 e	 alleraOes

de	 oficiais	 refe-
rentes ao semestre
anterior 	 S/')	 	 Direto	 in 1 e-

resa4l 'is	 • • Lei	 de	 Movinent0	 dog
1	 a	 15 2 Prestação	 de	 contas Quadros em tempo do

das verbas Pessoa) SI,'	 	 paz.

• RAY. Art,	 35, 7(3, 77 e
78	 R.S.V.E.,	 aris.	 62 o

1	 a	 15 3 Prestação	 (10	 contas
das	 verbas	 Mate-

41.

rial	 	 S/1	 	
art..	 25. 7(1, 77 e 78

R.s.r.E.,	 arts.	 62,	 99	 o
1 a 15 	 .1 Guias	 remessas !Il.

-lios	 descontos	 in-

1 a	 15 	
ternos,	 	

DelflollstraçãO da si-
tuação	 de	 gualdi-

S/1	 	 	 Diversos	 .... . A .	 ar'.	 3, 115.	 o 6.

1	 a15 	 c(	 ¡Mapa
tal ivos " recebidos

dos	 arl
S/1	 	 	 l Aviso	 1.970, de 29-V-010.

oriii no kos 11e orgão6
provolOres	 	 5/1	 	 piei' e i';') r	 ' 1 "	 Ari	 n	 n:	 no, n.s..

1 a 30 	 7	 Requisição de venci- • Alq.	 n.

Ment	 e Vanta-
gem.	 (Verba Pes-

1 a 30 	 8	 'Mapa
oal)	 	

iliscrim (nal ivo
S/1	 	 S.F.R 	 A.E. Art.	 32 o. 	 35:

I	 das rendas 	 5/1 	 Rog. do e: 
Arl •	 12.	 parágrafo	 (3.0.

1 a 30 	 9	 !Guia de remessa das
1	 contribilições à	 C.

Aviso	 98-G,	 de	 21-II-1t

-Fevereiro:
1 a 15 	   

G. E. G.	 	
10 -. !Documentos	 mimo-

S/1	 	 (":	 G .F.. G	 .. • . 11 S.M.E.	 Art.	 4	 n.	 18.
(	 vos 2. 3.	 I e 'S S1-1	 	

1 a	 15 	 10	 !Publicarão das reta-
1	 eões	 de	 :Int 1211 iota-
1	 I bi	 (los	 fu”cicilá-

1	 a	 15.... .......

1	 rios	 civis 	 -
1

11	 (1)e-ronst ração	 slide-

5/3 	 1). O .1-1. P. C.... r.ei	 (10	 p1'0moe3es	 dos
uncionárins	 civis,

1 a 30 	
)Jarço

a-!	 t i ra	 dos	 qu anu i a_
I	 tivos	 r e e(.-.• I) i• les
I	 ( Galancel e	 anual
I	 de Receita e 1)es-
!	 pesa)	 	 ,
!Documentos os. 7 e 51,5/1.

S/.1	 	 I1iretnr	 d
Serviços ...

Art.	 35.

•=iez

SI I.:; 	  ,
Documenlos os. 2. 3,

á O. 
12	 !Relação •10 oficiais

1

 r, ara	 orgatázação
de C.J.ã1 	  S12

13	 !Requisição (le, dota-
1 ções orçamentárias
!Documentos ns. 7 e 8

11 !Processamento d a s
1 prol noções de fup--

cionários civis

1 a 15

1 a 15

Março:
1 a

1 a 30 	
1 a 31 	



Obse r v açõeSDestino

Documentos

Origem

Número Espécie.

Ma io

	

1015 	 	 Documentos ns.
4 e 5 	

	

a 30 	 	 Documentos
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MARIO Uli1U1Al	 (Seeção 1)
	

Maio de Mit

:les e dia

	

I a 15 	

	

1 a 10	

	

30 	

Junho:
I a 15 	 G)1)otainientos fls. -,

4. 5, 10 e I" 	
1 a-22 	 	 1)ocumento n. 13 ...
I a 30 	 	 Documentos as. 7 e 8

Documentos ns. 2, 3,
4 e 5 	 • S/4.

Documentos ns. 7 c. 8 spi.
Relação das leis e

reg u lamentos e
respectivos dispo-
sitivos revogados
no ano anterior...

S/4.
SR.

=4/4.
S/3.

S/4 .

$/4.
S/4.
$/4.

Julho:
1 a 5 	
1 a 15 	

I a 30. 	

1 a 31 	

Agosto:
I a 15 	

1 a 30 	

Seteml.Nra:
1 a 15

I a 22 	
1 a 3() 	

( ...td obro
1 á 15 	

1 a 15 	

Outubro:

)ocumento n. 1 	
Documentos ns. 2, 3,

4 e5 	
'Documentos ns. 7, 8

e9 	
Documento n.

' Documentos as. 2, 1,
405 	

Documenta; lis. 7 e 8

Documentos ns. 2, 3.
4. 5 e 12 	

Documento n.
Documento: lis. 7 e 8

Doellawatos a,. 7, 3,
4 e 5 	 •	  S14.

Doma-tento a. to.. 

neg. S.G.M.e,	 16.
alínea "d".

1 a 15 16	 notação das necessi-
dades para o exer-
cício	 seguinte	 ... sr4 	 Diretor	 de 11..1.E.	 Art.	 32

1 a 15 17	 Relação	 dos	 artigos
de expediente, ne-
cessários	 para	 o

Serviços,	 ..

ano seguinte S/4	 	 .„„ Aviso	 852,	 de	 1.9118.
I a 30 	 'Documentos lis. 7 e 8 g/4.

Novembro:
1 a 15 	

a 30 	

1.)ocumentos lis. 2, 3,
40 5 	

Documentos as. 7 e 8 SP.I a 30 	 Documento a. 11	 .. $/3 	
Dezembro:

1 a 15 	

1 a 15 	
I a 22 	
I a 30 	

Documentos as. 2, 3,
e 5 	

Documento n. 12 	
Documento n.
Documentos ns. 7 e 8

S:4.
8/2.
8/4.

Data . variavel
Lago após o cort1 rcurnAa1,1

tio	 efr 1 iN.o	 or1:z111en-
1 á rio	 	 ,18 .1 lei

• da Unidade Minn-
nistrativa	 	 S/4. 	 kviso	 a.	 (1.'•	 1;
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DECRETO N. 7.181— n 15 DE MAIO DE 1941
	

DECRETO N. 7.192 — DE 19 nn MAIO DE 1911

;Aprova instruções para as "Declarações de Herdeiros" de que trato
c.) decreto n. 3.695, de 6 de fevereiro de 1939

(Publicado no Dieirio Oficial de 17-5-941)

Modelos a que se referem as instruções:

MODELO N. 1

Ao Exmo. Sr. General Secretário Geral do Ministério
da Guerra.

DECLARAÇÃO DE HERDEIROS

Para os efeitos de montepio e meio soldo, declaro o seguinte:
Sou filho de F... e de E... (falecidos ou não). Tenho as seguintes.
irmãs: E..., nascida em._ de... de..., solteira, e nascida
em... de... de..., casada com E... (declarar a posição social do
marido). A... de... de..., na cidade de.... Estado de.... casei-me
civilmente com E..., filha de E... e de E... (falecidos ou não)
Deste consórcio nasceram os seguintes filhos: E..., emn...
C. na cidade de..., Estado de..., registado a folhas ... do livro

„. da... Preioria Civel, e E..., em... de._ de..., na cidade de
..., Estado de..., registado a folhas... do livro... da... Pretoria,
Civel (mencionar o estado civil). Finalmente declaro que minha mãe,
irmãs, esposa. o filhos acima mencionados não percebem pensão dos
cofres públicos (ou percebem mensalmente  de montepio
ou pensão) nem exercem empregos públicos (ou exercem função
pública de... no Ministério da...).

(Data, assinatura e posto do declarante).
Testemunhas: (Dois contribuintes do mesmo posto 011. superior).

— Reconbeço como verdadeiras as firmas de F..., F... e E...
(Data, assinatura e posto do Comandante, Diretor ou Chefe)

(quando for a caso). Foram apresentadas as respectivas certidõea
de registo civil.

(Data, assinatura e posto do Comandante, Diretor ou Chefe)

moDELo N. 3

Registado no "LIVRO DE REGISTO DE DECLAI1AÇõEs
11E1IDE11105" de 	  sob o n.—, a fls.—.

...., em	 de ... de ...
(Assinatura e posto do Secretário ou Ajudante).

OBSERVAÇõES: Papel almasso pautado de 22x33, com margem.

Altera o regulamento aprovado pelo decreto' n. 6.980, de 19 DE moru
de 1910, para fiscalização das sociedades coopera(ims

O Presidente da República. usando da atribuição que lime con-
fere o art. 74, alínea a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O art. 1° do regulamento aprovado pelo derreto nume-
ro 6.980, de 19 de março de 1910, passa a ter nova redação 1,111
§ 30 e fica acreacido de um parágrafo, com o teor seguinte:

§ 3•0 fiscalização por parte do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio será. exercida, nos Estados, pelas respectivas -Deb---
guias Regionais e, no Distrito Federal:

a) pelo Departamento Nacional da Indústria e Cora. reio, tra-
laudo-se de cooperativa de consumo;

b) pelo Departamento Nacional do Trabalho, tratando-se (ir
cooperativa de trabalho e de produção industrial;

c) pelo Conselho Nacional do Trabalho, tratando-se de coopera- 'Cl
ti a de construção. •

§ 1.0 Competirá ainda ao Ministério da Trabalho, Indústria
Comércio, por intermédio do Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e CapitalizaçãO, a fiscalização das cooperativas de seguros. se-
guindo a legislação especial que lhes é aplicavel.

2.° O presente decreto entrará em vigor na data de ama pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911, 120° da ind ependencia e

ETULIO VAIIGAS

IVO/de/nal' Falcão.

DECRETO N. 7.196 — DE 19 DE MAI() DI 1941

Adia a realização dos Confe"eigs Naejon tds de Edoenot, e de sande

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confe
o aitigo 71, letra "a" da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica adiada para a segunda quinzena de setembro vin-
douro a reunião das Conferencias Nacionais de Educação e de Solide,
a que se refere o decreto n. 6.788, de 30 de janei ro do corrente ano.Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941, 120 0 da Independência e :,3(' h:
da República.

530 (In República.

MODELO N. 2

Ao Exmo. Si'. General Secretário Geral do Ministério
4 Ia Guerra.

DECLARAÇÃO DE II EIWEIItos

Em aditamento à minha declaração anterior, arquivada sob o
número 	 , N - OI1110 declarai' mais o seguinte: (mencionar sotnenti,
as ocorrencias havidas depois da última declaração).

(Data, assinatura e posto do 'declarante).

Testemunhas: (Dois contribuintes do mesmo posto ou superior).
— Reconheço como verdadeiras as firmas de F..., E.. e E...

". 1)3ta, assinatura e posto do Comandante, Diretor ou Chefe)
(quando for o caso). Foram apresentadas as respectivas certidões de
registo civil.

(Data, assinatura e posto lo Comandante, Diretor Ou Chefe)

MODELO N. 3
•Itegistada no "LIVRO DE REGISTO DE DECLARAÇÕES DE

IlEtWEIIIOS" do	 , sob o n.—, a
	 , em.	 , de 	  de....

(Assinatura e posto do Secretário ou Ajudante).
OBSERVAÇÕES: Papel almasso pautado de 22x33, com margem.

DECRETO N. 7.185 — DE 16 DE MAIO DE 1941

Derroga o art. 15 do decreto n. 22.101, de 17 de novembro
de 1932

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra "a", da Constituição, decreta

Art. 1.0 É fixado emn 250 o número de despachantes aduaneiros
da Alfândega do Rio de janeiro, de que cogita o art. 45 do de-
creto n. 22.101, de 17 de novembro de 1932.

Art. 20 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1941, 120 da Independencia e 53.°

da /tepública.

GETt'Llo VARGAS .

Gustavo Capancinn,

DECRETO N. 7 .109 — Dm 20 DE MAmO DE 1911

Prorroga por 30' dias o prazo . para niiresenioção dos balanceies das
bancos e cosas bancárias do Pio Grande do Sul, referentes 4 10 71 > s
de abril último.

O Presidente da República, usando da atribuição (pie the comi fare
o artigo 71, letra a. da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica prorrogado por trinta (30) dias, em relação aos
bancos e casas bancárias que funcionam no Estiolo do Rio Grande dto
Sul, o prazo para apresentação dos balancetes do mês de abril último.

Art. 2.0 O presente decreto entrará em» vigor na data da sua po-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de .Ianeiro. 20 de maio de 1911, 120. 0 da Independência	 53.*
da República.

C.F.m.mo Ymicas.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.145 — DE 9 DE MATO DE 1911

A alori.:a o cidadjo beasileiro Pedro António Ile))10rai a n	 pe-
dra$ preciosas

O Presidente da República, usando dii atribuição que lhe confere
o art. 74, letra "a", da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei
n. 466, de 4 de junho de 1938, decreta:

Artigo único — Eira autorizado o cidadão brasileiro Pedro An-
tônio lIonorato, residente em Coromandel, Estado de Minas Gerais, a
comprar pedras preciosas nos lermos do decreto-lei n. 466, de 4 de,
junho Ile 1938. constituindo titulo desta autorização..uma via autantica
do presente decreto.

Rio de Janeiro, 9 de ma it te 1911, 120° da Independevcia e :130
da nepública.

GETULIO VARIAS .

(N. 7.231 — 19-5-41 —
	 À. de Souza Costa.

GETurao VARuAs.

4. de Souza Costa.
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Maio d p 101E

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
1)ECREI . OS 1)V. *.!1) 1)1.: \I \i() 1): :. 19; 1

o PlIESIOENTE 1)k REPEISLICA 111,:s01.\•

.No\im\a:

(i v ord() ”orn	 . 1	 dr?(1/1".-
ré) 1.713. 4,./0	 mi I (flui,	 l	 1:

(14 , (»loiro ./ Lima, Tabelião do N.° ()liem (IV	 111;IS ,1;{

do	 1:odoral, i n ara oxerrot o carg o, vim tamils.são, Ii Iiirolor
Expedionle, Pa 4. rão N. da Iiiroloria (1.. Expoilirills , 410	 I p 10114 • 1o , 1:1‘
cio it'i & it:'iiii	 tia liopolilica. nos Ivrit10.: (10	 Il. :1 2:9, de
It; do maio (1( • 19l 1.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
1)ECRETOs I)E	 AIIRIL 1)E 1911

PitEstin:NTE 1)\	 nEsor,vE

pitum„vr it POR NI	 \

ocor(lo n •••,nt (1	 .	 17 dl) fleri .01(fr-1,.i it.	 1,7 13,
(ie nu( )thr(1

lati Fel rvira (lo Vak do cargo da cla sse E.(ht ..arroira de 1) ; e-
tor. do Quadro 1 do	 fla Justiça o Negócio- ;ffloritii os. no
uarg, )	 elas,“! 1; de,;:•-.zi c;Irrid	 ('til	 ir111111. 41:1

V.milio Ntontotiogc44

Marill 11(1.. Siln111 , Itt	 argli da classe I: da carro ira	 1Segouo.
ti	 (Pladre) 1 dl)	 lia .111$1 iv)) () Nogóeios Inlorioros, ;II) l'ZI:12.•

i; (IOS:a earl • Vit •ti, vago	 xirttido rin apo soidadoria Elo Ma-
114•4•1 Porotra Podrosa iii	 \raii,j44,

Salvador Evrininil.. " lii cargo da clas..so I) da carroira do
ro. tio Qtrolto I do	 ola Jusliça o "Ne g ócios Inferi/4 4.os, ao
cargo da classo 1,` ¡bossa carreira. 	 ago 4 • 111 virtmlo (.1; promorão de
lu. E rio dos Saldos,

[mono Marii ii s do cargo da cla- s o E	 Em ar-
rogai'	 do Ofirina. 4144 Quadro I d f ,	 f ia just	 p

loleriores. ao cargo da idas..-o 1 .' d n -,ssa carro ira. vago 4 , (14 virtude da
apw..-onindoi ia do Ed:tardo Cionçalve ,. Oias.

\ I teti Torres dzi Silva do carg o da rlam: :.z e	 parreira .P,(• Es-
ordurario. lio ()Itailrii Ii 	 lo Mini,, !eriii 11:1 .111SI il:t1 p NegÓel. l 'l 	I Ilt

)1() cargo (Ia clits,o	 (ios,Et carroira. vago em virlud . • Iii 'a-
lic'. iorido de Otavio

1-1,1,g ui g iii,	 vingo 41,1 chisso 1) da
carroira	 (Olarila	 11 do Nlini&Aério da
:N egócios lobwiores_ ao cargo da classe E dessa carreira, 	 ago
virludo Iti api n s p utnIIIIrja de Toodomiro Pildo da Cruz.

Os\valiio	 lir Carvalho do cargo da class o I) da rarroira
do Quadro ii iii Nlini s Wrio 41a Jusliça e	 ogó('ios 1!-

1	 tttii,, ai) Cargo) lin	 -f! E do.-sa carreira. vago eia virlude da 14:14-

1,1 " .;IS " 1 - 111,.. " 1 ‘ ' 'S ii "	(.11•go 	 rarreira
Civil, do Quadro 11 4In	 Juslica 4 . Nogl'ioinR In-

t,. , •iores, ao cargo (Ia clitso	 dossa carro'.H. va go oiii	 (14.	 -
1 . '11111411h	 Isaac da Silva ilesa.

Jolsono	 Philwiro do cargo 4Ia clas.so 1 . ) da carro.ra ill•
t'diarda CR il. do Quadro II do	 1Tl,jlittit, itg Justiça e N.,g("IlHos

ao cargo da classo E	 vago em virludo
Talocitnoillo do Edgard da Coneoição.

i\\ tilil :1Iaeliado do N'asconvoles do cargo da elas,a , O da	 l'-

1*,) i	 dl)	 illa rola Ctvii	 dl) 0. 11all ri) II 110 NI	 da JuAiça e N e -
goe:o., Interiores. ao cargo da clal.,, ,a , E dossa carreira. vago em 'ti-
iii	 Iii aposonladoria do flornardino 1.4-dto Sampaio.

Manoel E..itiz Ostorio.) (10 Carg0	 1•1 n ISSC El	 tai( • ;111 ••• I'il'a di • (..;1111I'da

(.. n il. do Quadro II (10 Nlinis1(. rio da Jus1i;:m	 Neii_i•ios
ti . . cargo da t'll18Sl` E do-sa carreira vago ria virludo tio falec'n o ido

los Francisco Marodo.
.\1\ aro Poroira ila Silva e. Souza du ()a lk tia viassi) I ) dtt

coira do Ouartia Civil. do Quadro li do :Mui(1 1i° da	 e Ne_
Ioleriores. ao cargo da classe E de z sa earrp ira, vago

4:a promoção do Amorico I' OPTO 	 da Silva.

Corrèa sobrinho do carg o da (lasso . I1 da carreira
4,uarda cjvd , do Quadra 11 do i\linistério da Justiça e NogóHos itt-

. Hotres. ao cargo da clasos E dossa carreira, vago elli N1111411' (II,

41) . 	11,1 i;1110	 A11)11(111erlille.
1' pipi' ira 4Ia Sik . a. do cargo da class‘ . E da rarroira

Guarda Civil, tio Quadro lE ilo Nlinishirio da JUS!.	 e	 111-

tf`ri,l:•(),,, a() l'arg0 da rIasi	 ir• dossa carroira, vago VIII Vil:Ilide fia ;11111-

5C1)/:(1111ria dr'

En lili a 110 cargo tia 1.) da carreira de Daeliló-
gral . ..). lio Quadro lii do Millis11 ; vio (li t Juslica e Nog,,ócio:: Iniorinros
aia car.., da cla g se E dessa carreira. vago conForrtio consia ilaS [abolas

anoxa-: à Lei ii.	 8'1, do 28 de 1)1111.1b 10 d e 1936.
Covilia Gomos, dos Santos. Elo cargo da classe I) da rarroira -de

Davi ilOg ralo, ria Quanto	 da Justiça e Neg4'-!ii-;

res, ao cargo da classe E, dessa carroira, vagi, mo virtude da promo-
ção ile 7,(dia Passeado do

Exvorlon Alberico Machado, do cargo da classe E da carreira de
41,•	 Qratieas, do Quadro III do n linislerio da Justiça e

.Nogárjos lid orjores, ao cargo da classe	 carroira. vago em vil--
tudo (la promoção do josi'• João do :.ittilana.

Filoniona da Silva 1. ,(11o. do cargo da cla s so E da carreira de
l)perário tii	 rlos 4i1'áfiras„ do Quadro Hf iii Minislório da Justiça a
Negócios Inlorlores, ao cargo lia class( •	dossa carroira, s.ago
virllido da, promoção do Norliorlo Carlos da Silva.

(	 .11)Sin Lopoz, do cargo tia rlasso E da carreira do 01) e-
rário ie ,\ries Gráficas. 114) Quadro III do Nlinisli'• rio da .1usl iça o Ne-
gócios.: Interiores, ao cargo da classe V 4lessa 	 Vagi) dMil	 i

In promoção de João Iienventili.

Luiz Pire,:. da si1va, 4 1 0 valso da	 E da carreira de OPeciiric)
.\rlos Oralicas, tio (»nutro III do Minisli, rio da Jusliça e Negócios

ait cargo da (lasso	 dessa carreira. vago em virtude tia
aposí• nladoria do ,,Ifre4113 IlorlrigtieN NtIFICS,

*	 Marina tl()	 do cargo da classe E da carreira dc!
()per:trio di . ..xrics Gráficas. do (»ladro III rio	 (la Justiça e
NogóciOs Interiores, ao cargo (1;i clas e 4, E tiossa carreira, vago eia
N-irtiitio	 aposonladoria do Alvaro Araujo tia Concoição.

Jimira Lobo (14. 4s saldos, (III Cal -gel da classo E da carroira de
operário ar' Art"	 cd'zíri;'Zis. (10 (»ladro 111 (10 .Nliirii1(-n 1 • 10 (1;1 ,Itisrça C
Nt • gi 'iri0s 111ll'e101'eS, al.) cargo da clase	 dossa carroira, vago ent 	 i
titio	 ia ;411( 1 ,4 (111)11101+,1	 II

itrriitti P I )11 . ¡Ui)), 110 cargo da classe E da rarroira tio Operário'
do .‘rios Gráficas, il ti Quadro III II)) Nlinist4 ; rin da J il s iiça eNt'góci("4
Iniorioros, an cargo da classe ^V ' fossa carreira_ vago oin virludo da
prolimeão	 III tio.-' ••Z ;)	 o: Ca I'd0s0

Colilla !Incivis:les, tio errgo tia classo E da carreira do Operário
de Arles Oráficas, do Quadro 111 do Minislério da Ju s tiça o Negócios
Inioriores, ao cargo da cla .z so I ,' dessa earrroira, vago em viriudo ds
aposenladoria do Luiz 11,•iirique

Ovorgelo Noguoira_ tio cargo da cla s se	 da rarroira do Oporáriui
.\rios Gráficas, dit ()moiro 111 do 111inisléri1 da Justiça 	 Negócios

Iiiii • rioros, ao cargo da clas,,a• I' dessa carreira_ va go elo v irtu de ria
promoção do .1Ioxandrino	 Noporntwono.

Paulo Pinto Lopes_ do cargo da classe E da earrojra do orwrário
ti(' Aries Gráriens. do Quadro III 4111 N1 illiSWI •j u t ia jus) iça e Neg4'4ci(e4
inierioros. ao carg(t da classe	 dessa carreira, vago oni

'aposontadoria do Anionio 'Marrom(1os ilo Castril.

1)ina tio Couto D i a. do cargo da classe E da carreira do Oporário
tio Arles Grálicas, do Quadro 111 do i\linislério da Justiça e Neg4 n cii,..
inivriore,... ao cargo da classe 	 dessa earro .:ra. vago en) virludo
aposonlailoria	 João 1. .omo,: a silva,

Lenir Cosia. 110 cargo da (dasso E da carroira ie . ()perari l i do ,,,rlos
Gráricas. do Quadro 111 (10	 da Juslica	 Nogocios lidot
ao cargo da classo	 ilossa carroira_ vago oni iti uidi dtt aposon4 . 4 ioria
de .\lvaro !lois.

Osmar Fernand!,; Prado. do	 (Ia classe (.'t da carreira tio Ope-
rário de Aries iitUitii . . 1 - 10 Q iutuulitt 111 ii Miuisiiiio da Juslica 1 No-
gticilts lilloriures, ao cart.m 1i classo II dossa rarroira, vago imo virluile
tio falocimenfo ruo Emílio Mendos,

Ouslavo Josi; 'foixeira, tu, (,))1141.1 da tdasso	 carreila	 Upo.
ri)) dil ;N:el (*.canoas, do Quadro IIf do Nlinisiério da Justiça O N P -

giwins Interiores, ao cargo da classe I( dessa carreira. x-ago r i o ,irludo
çitt aposonfailoria 410 Clodoitiiro Poixido.

Jose João do Santana, 1111 cargo da classe 1 : itt carreirix do 014o..áriu
do Aries (Iráficas, do Quadro I I I 410 i n linisterio da Justiça e Noi,..,4ci.4s
Intoriores, ao cargo da t • lassi , G (fossa c;.rcoira, vago oni nÁrItidoapo-
seniadocia do Ard(inio 1 -.14 . 1 . nard0 do . OliVOira.

(Ia Silva Nory, tio cargo da classo I : da carro li-,. de
()porario de Arles Gráficas, do Quadro 111 do .11itikleriii 	 .111,! iça

Inlí • riores, ao cargo da (lasso O dessa carreira, vilgo oni
fia aposonlailoria rio \Moldo

Claudemiro Cyro ao Castro, do cargo da (lasso F da carreira de
Operário de Aries Oráfiras, do Quadri. III do litiislOrio da	 e
Negógioc Interiores, ao cargo da classo O (iossa 	 Vago) Pin
11/1) . da a pi.):,)'1.11 adOl'ia lb` .111Se I hW)) tflgH' 	 'ft' (11 \	 i

Alexandrino Uai lia Neponiticeiiii, do l';)11..ZI,itt td:),SI) 1 .* itt i'it-
ifI

	 eira
()perario do Aries eirálicas, do Quadro III do 'Ministério

e N og4s eios Inioric)ros, ao cargo da (lasso tI dos-ti carroira, 	 riu
sÁrliale (ta promoção do Ciuslavo José Teixeira.

Gaslão de Varia liegoa, do cargo da (lass o II da carreira tio
Adminislrafivo, do Quatiro II do Nlinislerio 4.1a	 Negóci •- In-
teriores, ao cargo cia classo 1 tiPS511, carroira, vago o opinai, lado ,1 .. . Ho

':!') lie til.'7.P11:1)1 .0 (IV 19:17.
Eraiwisco 111 irandiz Arloiro, (10	 da classe E da carroira da

(:arpinleiro., do Quadro III do	 da Justiça e Nogociii.,
teri o res, tio cargo da classe. G desf .:8 e:11 • I'ei ea.	 agi-) viu
sí)11tIllillria do Gustavo Cornos d.o Souza.
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, PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 40 do decreto-lei n. 1.713, :/e. :28
de outubro de 1939:

severo Corrêa Porto, do cargo da classe C da carreira do pjadac
do Quadro I do Ministério da Justiça o Negócios Interiores, ao aarga
da classe F dessa carreira, vago em virtude da promoção de João Fer-
reira do Vale.

Joaquim Melgaço Ferreira, do cargo da classe II da earra.ira
Oficial Administrativo, do Quadro III do Ministério da Justiça c Ne-
gócios Interiores, ao cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude
da nomeação de Vicente Amorim para outro cargo.

Aracy Ribeiro, do cargo da classe E da carreira do Escriturário, do
Quadro III do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da demissão de Manoel Fer-
reira Neto.

Higino Pereira Viana, do cargo da classe Dl da carreira de .ivaiala
Civil, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios hitariot ss, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude ,do falecimenfo
Euclides Nunes Vieira.

Ari Leite Marcial, do cargo da classe D da carreira de Guia
do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interioras, ao

cargo da classe E dessa carreiaa, vaga em virtude do falecimento da
Siiuão Pedro dos, Santos.

Bodes Augusto de Almeida serra, do cargo da classe I) da cala-afta
de Guarda Civil, do Quadro II do Miniatério tia Justiça e Negócio in-
teriores, ao cargo da clase E dessa carreira, vago em ' virtude do fale-
cimento de lIenadito Norberlo Barbosa.

Pedro tAahriel Buam), do cargo da classe D tia carre i ra de Guarda
Civil, do Quadro JE tio Ministério ila Justiça e Negócios Interiores, ao
Cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
jaaa (onçalves.

NicOnIctles 'Teodoro Alves, do cargo da classe 1) da cArreira do
Guarda Civil, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios inte-
riores, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virttala ipo-
Senta(ioria de José Galdino de Oliveira.

João Evangelista Lassa Cruz, do cargo da classe 1) da carreira de
uarda Civil, do Quadro II do Ministério .da Justiça e Negócios lute-

ciares. ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude do fae-
:imanto de João Soares.

José da SilVa Lima, do cargo da classe I) da carreira de Guarda
do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interior" no

,argo da classe E dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
ucio Stellfeld.

José Dias Barbado Cardia, do cargo da clasae. E da carreira de
:filarda Civil, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Iate-
dores, ao cargo Ila classe F dessa carreira, vago em virtuda da promo-
Ao de Jesuino Martins de Araujo.

Je.suino Martins de Araujo, do cargo da classe da carreira de
Guarda Civil, do Quadro Ii do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, ao cargo da classe O dessa carreira, vago em virtude da apo-
aentadoria de Antonio Felipe de Paula.

/doai:yr Pereira, do cargo da classe E da carreira de Operaria da
Artes Gráficas, do Quadro III do Ministério da Justiça e Negócios In-
tenores ao cargo d	 ra classe 1? dessa careira, vago em virtude do fa-
lecimento de Edmundo Luiz Barbosa.

Gualter Alberto Machado, do cargo da classe E da carreira dOpe-
rário de Artes Gráficas. do Quadro III do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores ao cargo da classe F dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Maciel Bento da Silva Nery.

Waldir Bricio, do cargo da classe E da carreira de Operário de
Artes Gráficas, do Quadro III do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores ao cargo da classe F dessa carreira, nIg0 tui virtude da apo-
sentadoria de Miguel Archanjo tlos Santos.

Guilherme de Aguiar. do cargo da alasae E tia carreira de Operá-
rio da Artes Gráficas, do Quadro III tio MiMstaria da Justiça e Negó-
cios interioras ao cargo da classe F dessa carreira, vago em virtude
da apa.entadorja de Narciso Argeu Vieira.

Alcides Martins dos Santos do cargo da classe E da carreira.
de Operário do Artes Gráfica% do Qtladre 111 do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores ao cargo da classe dessa carreira, vago
CM virtude da aposentadoria da Humberto Saldanha.

Alexandre Gaivão de Almeida do cargo da classe E da car-
reira ..e Operário de Artes Gráficas, do Quadro III do Ministério
da Justiça e Negócios Irteriores ao cargo tia classe E,' dessa car-
reira, vago em virtude da promoção tio Claudemiro Ciro de Castro.

Paulo Campos do cargo da classe E da carreira do Operário
do Artes Gráf cas, do Quadro III do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores no cargo da classe E, dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Casar Corra Lemos.

Edgar(' Menezes do cargo da classe E da carreira te Operário de
Artes Grá ficas, do Quadro III do Ministério da Justiça o Negóaos
Interiores ao cargo da classe 1C dessa carreira, vago em virtude da
sposentadoria de Diogo Casar Garcez Palha.

Agenor dos iTantos Laca do -cargo da classe E da carreira dl
Operário de Artes Gráficas. do Quadro IR do Ministério da Justi
e Negócios Interiores ao cargo da classe F dessa carreira, vago eu,
virtude da prmaoção de Julio de .Gado.

Ary liartholorneu de Almeida do cargo da classe E da carreira
de Operária de Artes Gráficas, do Quadro 111 do Ministério da
Uca . 0 Negócios Interiores no cargo da alam) I? dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de José Paulo de Moraes Junior..

Armando Francisco de Paiva do cargo da classe E da carreira
de Operário de Artes Gráficas, do Quadro III do Ministério da Ja s -
liça e Negócios Interiores ao cargo da ritme E, desse carreira, vaga
cru virtude da aposentadoria de José Ernesto Coelho.

Carlos Conrado da Cunha do cargo da clama E da carreira da
Operário da Artes Gráficas. do Quadro 111 do Ministério da .1u,-
that, e Negócios Interiores ao cargo da classe I ? dessa carreira, vaga
em virtude da aposentadoria de Vicentina Gomes.

Norberto Carlos da Silva do cargo _da classe F da carreira da
Operário de Artes Gráficas, cio Quadro III do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores ao cargo da alasso G dessa carreira, N . ago ata
virtude ria aposentadoria de Diogo Alves da Costa.

João Benvenuti do cargo da classe F da carreira de Operária
de Artes Gráficas, do Quadro III do Ministério da Justiça e Negócio-
Interiores ao cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Osmar Fernandes Prado.

Raul dos Santos Cardoso do cargo da classe 1? da carreira de
Operário de Artes Gráficas, do Quadro 111. do Ministério da Jusl
e Negócios , interiores ao cargo da classe G dessa carreira, vaaa
em \matula da aposentadoria de Antonio Nicacio.

Julio tle Cacio do cargo da classe I? da carreira de Operário de
Artes Gráficos, do Quadro III do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores ao cargo da alasse G dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria da João Augusto de Souza.

Silvio da Silva Soares do- cargo da classe II da carreira de
Oficial Adr»inistrativo, do Quadro II do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, ao cargo da classe I dessa carreira, vago e
criado pelo (h:ereto n. 2.205, de 21 de dezembro de 1937.

\Valida talar, do cargo da classe D da carreira de Daciilógrafta
do Quadro I do Ministério da justiça e Negócios Interiores, ao cargo
da classe E dessa carreira, vago em virtude da promoção de Odina
Bastos.

DEcRETOS DE 13 DE MAIO DE 1911•
O PRESIDENTE DA M.A-1111.1CA RESOLVE

NO:\ 11,..N11

De acordo corri o artigo 14, item 1, do decreto-lei
mero 1.713, de 28 de outubro de 1930:

Cecilia Gomes dos Santos para exercer o cargo da classe E da
carreira da Es.crilurário do Quadro 1 do Ministério da Justiça e NP-
góCiOS Interiores, vago em virtude da exoneração de Ordepe de Sá
Couto.

Elza. Gaudêncio de ()miriti, o rsupante do cargo da classe D
carreira de Datilógrafo do Quadro I do Ministério da Justiça o Ne-
gócios Interiores, para exercer o cargo da classe E da carreira d.]
Escriturário do mesmo Quadre e Ministério, vago em virtude ea
tsxnneração de Osvaldo Bodrigues Martins.

"NomEAd:
neordo f • ont O (01 lq0 11 du	 n. 3.1 til, (1a
31 de mactyi de 1911:

Aloysin Francisco Spinola e Castro para exercer ri cargo (l
 na Justiça do Distrito Federal, vago em virtude a apo-

e ntadoria do respectiva serventuário João Pereira de Castro Pinto.

Ministério da Educação e Saude

IjEcarros DE 2'0 DE MAIO DE 1911

O PlIESIDENTE DA ItEPúBLICA HESOLVP:

Toa:Nac.. SEM EFEITO:

O decreto ie 23 de abril de 1911 que nomeou, de acuado com o
artigo 11 do decreto-lei mi. 	 de 31 de março de 1911,
Freitas Castro para exercer o cargo de 0.0 Distribuidor na Justiça
Distrito Federal, vago em virtude de apo senta.] iria do re:-.1-teetivo
serventuário João Pere ira. de Castro Pinto.

DECRISTOS DE 13 DE MAIO DE 19;1

O PRESIDENTE DA nE.pf nue.n rtEsoLvE

Auosi.:NTAR:
'fendo om td4. 1 o o it o etto-la do processo a. ti.581, ia PA 1,

Lia Secretaria de Egado da Educação e ..-Saude,o partir de 25 de mar-
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Co último, de acordo com o art. 197, alínea a. do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de onlulbro de 1039, Heitor Machado ;Silva no cargo
da classe E da carr e ira de tia-uivo de laboratório, do Quadro 1 do
Ministério da Educação e Saiote.

Ilre\rovEn, "Ex OrVICIO -, NO iNTEREssr	 AnNoNisTn.v.Ão:

»e acordo cn -tit o art. 71, ilf?w I, do deerelo-lei si. 1.713,
de 28 de oulubro de 1939, combimulo ema 'o
do dcereto-lej n. 1.795, de 2? de norembro d: 1939:

Aieúnio João de Moura. ocupante do cargo da classe E da car-
reira de servente, do Oundro 1 de Iklinistério da Educação e Sande,
do Serviço de Comunicações do Departamento de Administração para
a Eeeola Nacional de Química da Universidade do Brasil, preeitchen-
do o claro existente na lotação, em virtude da transferência de .knló-
'tio Moreira da Silva.

DECRETO DE 19 DE MAIO DE 1951

o PRESIDENTE DA .REPf:IdI.CA RESOLVE

CoNe.gDER

De ~Mo ema o art. 2. 0, parágrafo 1.°. do deei.elo_lej

n. 2.895, de 21 de dezembro de 1910;

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.360. de 1911, da
Secretaria de Estado da Educaçãe e Sande, a gralificação de magis-
tério de nove contos e seiscentos mil réis (0:600$0) anuais. a José
Flexa Pinto Ribeiro, ocepante do cargo de professor catedrático, pa-
drão M, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande.

Ministério da Fazeuda
DECRETO DE 8 DE MAIO, DE 1951

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

DEMITIR:

De acordo COM o artigo 238, liem 111, do decreto-lei
mero 1:713, de 28 de outubro de 1939;

Tendo em vista o que consta do processo n. .28.480- . 51, da . Se-

ceg
aria de Estado doe Negócios da Fazenda. José cie Goes Cairnon tu'

Brito do cargo da classe 1. da carreira de Oficial ACIRlilliSIVati \ - C. , do

Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda.

Ministério da Aeronáutica
DECitETO DE 19 DE MAIO DE 1951

O PRESIDENTE DA REKBE1CA RESOLVE

CONVOCAR:

Paea o serviço ative das Forças Aéreas Nacionais o Segundo Te-
nente Aviador (eMeva e ico': da La claese da Reserva de a linha Pedro

Fpifanio da Silva.

Ministério da Viação e Obras Públicas
VEcitETDS DE 19 DE MAIO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÉru-AcA RESOLVE

NO NIEAR t •

Pr . O coetlf, eolit 1 (Id. 1í, item III, letra "b". Combinado
ema O flo q . 17 do deerelo-lei is. 1.713, de 28 de ou-
tubro	 Et3e;

.1nIonio de Ilidanda Cavaleanti para exercer, jaterinamenta, o
care,e tia classe E. da carreira de Mestre do Linhas, do Quadre itt
Pari e Permanent e — ilo Minietério da Viação e Obras Públicas, vago
conforme n ainsla das taladas alIVX: . 1 00 deceeto-lei it. 2.678, de 7
outubro de 195o;

Ilezir van Der Brooel; para exercer, interinamente, c, cargo da
cla sse E, da carreira de Mestre de Linhas, do Quadros Hf — Parte
Permanente, — cI,, Ministério n Ia Viação e Obras púbticas, vago con-
forme ce,nsta das - talleta, anexas ao decreto-lei ri. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1910;

Josn Luiz Isarento para exercer. interinamente, o cargo da clas-
se I:, da carreira de Servente, do Quadro II do Ministério da Viação
e Obeas Públicas. vogo conforme consta das tabelas anexas à lei nú-
mero 281 de 28 de 'outubro de .19.361

Modesto ,Sales Gonçalves para exercer, interinamente, o cargo
da classe E, da carreira de Mestre de Linhas, do Quadro til — Parte
Permanente — cio Ministério da Viação e obras Públicas, vago cosi-.
forme Consta das -tabelas anexas ao decrelo-lei it. 2.678, de 7 do
outubro de 1010.

Luiz Salgado Góes para exercer, iderinamente. o cargo da
classe E, da carreira de Mestre de Linhas, d.) Quadro III — Parte
Permanente — . do Ministério da Viação e Obras Públicas. vago
forme constaconsta das tabelas anexas ao decreto-lei it. 2.678, de 7 do
outubro de 1910;

Milton Ribeiro' para exercer, interinamente, o cargo da classe R
carreira de Servente. do Quadro II do ministério da Viteeão

Obras Publicas. vago conforme consta das tabelas anexas à lei ' nú-
mero 281, de 28 de outubro de 1936,

Nelson Lopes de Souza para exercer, interinamente. o cargo da
classe E da carreira de Mestre lie LillilaS, do Quadro Hl — Parle
Permanente — do Ministério da Viação e Obras Publicas vago eme.
:forme consta das tabelas minas ao decreto-lei n. 2.678, do 7 de ou-

bro dn 1940;
Carlos de Campos Martins para exercer, interinamente,- n cargo

da classe, E, da carreira de Mestre de Linhas, do . Quadro 111 — Parte
Permanente — do Ministério da Viação Obras Públicas, vago coo-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1010;

Ronald de Carvalho Filho para exercer, interinamente, o cargo
tia .classe V, da carreira de prático de engenharia (1),NER), do 'Qua-
dro 1 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei u. 467, de 31 de julho de 1937;

Maria .Tosé Martins Aragão para exercer, interinamente, como
substituto, o cargo de conferente de valores, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, padrão G, do Quadro 11 . tio Ministério da Viação o
Obras Públicas, durante o impedimento do respectivo titular, Se-
bastião Bittencourt de Sá, em virtude de nomeação, em comissão,
rara outro cargo público;

•
	

Adelmo Cavalcanti para exercer • o cargo, cm comissão, de a.itt•
d ante de tesoureiro, padrão G, do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, do Quadro III — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da demissão de Morand
de Souza Lima;

De acordo com o arl. 1.0 dn derreto-lei n • 115, de 29
de dezembro de 1937;

O escriturário, classe G, do Quadro 111 — Parle Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas — José Lazaro de iliba.
Nau' Souza, para exercer cy cargo da classe 11, da carreira do Oficial
Administrativo, do mesmo Quadro — Parte Permanente — o Mi-
nistério, vago em virtude da aposentadoria de Mario Pires Caldas;

O escriturário. classe G. do Quadro III — Parte Permanente,
de - Ministério da Viação e Obras Públicas — Henrique Telles, para •
exercer o cargo da classe H, da carreira de Oficial Administrativo,
cio mesmo Quadro — Pitiqe Permanente — e Ministério, vago em
virtude da aposentadoria de Miguel Cavaleanti de Albuquerque,;

O escriturário, classe G. cio Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas — Raymundo Placido
Pereira de Araujo, para exercer o cargo da classe II, da carreira de
Oficial Administrativo, do mesmo Quadro — Parte Permanente —
e Ministério, vago em virtude da aposentadoria de Egydio Josué Gi-
tirana.

O escriturário, classe G, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas — Adalgisa Leão Condurú,
para exercer o cargo da classe 11, da carreira de Oficial Adminis-
trativo, do mesmo Quadro — Parte. Permanente — e Ministério,.
vago em virtude da aposentadoria de Miguel dos Santos Santiago.

O Escriturário, classe (1, do Quadro 111 — parte permanente de
Ministério da Viação e Obras Públicas, Antonio Jovita Flexa, para
exercer o cargo da classe H, da carreira de Oficial Administrativo,
do mesmo Quadro — Parto Permanente - — e Ministério, vago em
virtude da aposentadoria de Abelardo Palhares.

O Escriturário, classe O. do Quadro 111 — Parle Permanente,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, Raynninde Bona Filho,
para exercer o cargo da classe, II, dia carreira de Oficial Adminis-
trativo, do mesmo Quadro — Pa.rle Permanente — ci Ministério,
vage em virtude da aposentadoria de Pedro de Lima Taveiros,

CONCEDER, EXONERAÇÃO:

De acordo com o ortioo 93.	 1.0, alínea "a". dn decreto-
lei n. • 1.713, de 28 de outubro de 1939;

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.152, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Rosa da
Silva Espirito Santo do cargo dá classe E da carreira de Escritut-
rálio. do Quadro TIL — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.889, de 1911,
;ecretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Moacyr

Santa Luzia Gonçalves do cargo da classe E, da carreira cie Es-
criturário, do Quadro II do Ministério da "Viação e Obras
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Dc 00J:orei() com o artigo 1941, item II, do deereto-Te
1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 10.892, de 1041,
da Secretaria de Estado da -Viação e Obras Públicas, Affonso Pi-
nheiro de Faria, no cargo da classe D. da carreira de Carteiro, do
Qiiadro 111 — Parte Suplementar. do Ministério da Viação e Obras
Púldicas.
• Tendo em vista o que consta do processo ii. 11.551, de 1941,

'da Secretaria de Estado da -Viação e Obras Públicas, Appoliano Pe-
reira da Silva, no cargo da classe 1), da carreira de Poslalista do
Quadro li E — Parte Suplementar — do Ministério da Viação o
Obras Públicas.

Tendo em vista 'o que consta do processo u. 11.315, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Domingos
Alves Rolão no cargo da classe D, da carreira de Carteiro do Quadro
111 — Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
H iras .

Tendo PM vista o que consta do processo n. 11.461, de 1911,
da Secretaria do Estado da Viação e Obras Publicas, Godofredo
Messias no cargo da classe E, da carreira de telegrafista, do Quadro
III — Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.317, de 1951,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Ja3-me Pereira,
no cargo da classe E, g la carreira de, Postalista do Quadro III —
Parle Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.310, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Mario de Castro
Monteiro de Carvalho, no cargo da classe G, da carreira de Carteiro,
do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.368, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. Tancredo. do
Araujo Morais, no cargo da classe J, da carreira de Telegrafista do
Quadro 111 — Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.313, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Thomaz 'saias
Costa, no cargo da classe T, da carreira do Postalista, do Quadro III
— Parle Suplementar — do Ministério da Viação o Obras Pú-
blicas:.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o art. 197, olineu "b", do decrelo-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta lo processo n. 12.192, de 1911,
da Secretaria de Estado ¡Ia Viação e Obras Públicas, a Alvaro
Faria no cargo da classe E, da carreira de Servente do Quadro 1
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

REMOVER A PEDIDO:

,De acordo com o art. 71, item I, do deereto-tei nú-
mero 1.713, ele 28 de outubro de 1939, combinado
com o artigo 1.0 do decreto-lei n. 1.795, de 22 de
novembro de 1939:

Sebastião Mattos Antunes, ocupante do cargo da classe D, da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Federal para a Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos do Rio de janeiro, preenchendo o
claro existente na !otação, em Virtude do falecimento de Nelson
Maria Velho.

Helena Pereira de Sousa para exercer o cargo :da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Traba-.
lho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910. •

Orlando Guidette para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Esc..riturário do Quadro único do Ministério do Traballu,,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas au
decreto-lei n. 2.871, de 10 de dezembro de 1940.

Túlio Carvalho Campeio para exercer o cargo da classe E da
carneira de Escriturário do Quadro único do -Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago conforme corista das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Nelson Ferreira de Sousa para exercer o cargo da classe E
carreira de Escriturário cio Quadro Único do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei ri. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Alberto Paulo Junqueira Schlaick para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério
ito Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das Li-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.874, de 10 de dezembro de 191u.

Miriam Salcedo Machado para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio ,vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1040.

Arnaldo André Pedro pára exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
indústria o Comércio4 vago conforine consta das tabelas anexas ar,
decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Plínio ele Alencar Mimalho para exercer o cargo da classe 11
da carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-.

Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabe4as
anexas au derreto-lei a. 2.874, de 10 de dezembro de 1 9 O.

Lázaro Bittencourt de Camargo para exercer o cargo da casse
E da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Expedido de Castro Noiva para exercer o cargo da cla s se
da carreira de Escriturário do Quadro Único 'do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, -vago conforme corista das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Alexandre Mendes Monteiro para exercer o cargo da clasèe E
n ia carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas
anexas ao derreto-lei a. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Gladys Ida Archer de Camargo para exercer o- cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme corista das tabelas
•ol exas ao decreto-lei n. 2.874, da 16 de dezembro de 1910.

JOSé Maria Franco de Carvalho para ex ,ercer o cargo da classe
;E da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme corista das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

PCtrÔnio de Araujo para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústkda e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.874, de 16 do dezembro de 1940.

Maria Costa para exercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro único do Ministério do. Trabalho, Indústria
e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas a0 -decreto-.
lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Flávio Toledo Gomide para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria 0 Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1940.

Danilo Otávio de Toledo para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do, Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Francisco Garcia Monreal Júnio: para •exercer o cargo da elass•
E da carreira de Escriturário do Quadro único do Mirustéri,) do 'Era-

TORNAR SEM EFEITO:

ne acordo com o artigo 29,. § 2.0, dó decrelo-lei n4-
mero 1.713, de 28 de outubro de •1039:

Tendo em vista o que- consta do processo n. 11.200, de 1941,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de
18 lii janeiro de 1941, que nomeou Eduardo Ferreira de Queiroz,
para exercer, interinamente. o cargo da classe E, da carreira de
Mestre de linhas, do Quadro 111 — Parte Permanente — do Minis-
1 rio ' Ia Viação e obras Púbbeas. vago conforme consta das tabelas
:mexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910..

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.261, de 1911,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto do
1'7 de setembro de 1939, que nomeou Nelson Xavier Martins para
exercer o cargo da classe I), da carreira de Carteiro, do antigo
Quadro 1V do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas à lei n. 281, de 28 de outubro
de 1936.	 .

Ministério do Trabalho Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 19 DE MAIO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE,

De acordo com o art. 11, item I, do decreto-lei
mero 1.713 de 28 de outubro de 1939:
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Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 2.874, de it; de dezembro de 1910.

Luiz Braghetta Magalhães para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
Creio-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Antônio de Castro Assunção para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho
Indústria e Comércio, ago conforme consta das tabelas anexas ao de-
ciclo-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Edite de Carvalho Negraes para exercer o cargo da classe E da
'carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comercio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-

n. 2.871, de 16 de dezembro do 1910.
Giglio Pccoraro para exercer n cargo da clase E da carreira de

Escriturário do Quadro (afie() (10 À! iniSt éri0 do Trabalho, Indústria
Comércio, vago conforme consta d03 tabealas anexas ao decreto-lei
11. 2.8;1, cio 16 de dezembro de 19•0.

Dirce do Quadros Lemos para exercer o cargo da classe E di
carreira de Eerrilurário do Quadro único do Ministério do Trabalho
'adio:Iria e Comércio. vago conforme consta das tabelas anexas ao
dor r o toelei a. 2.871, de 16 de dezembro de'1910.

Mary de Alencar Borgos para exercer o cargo da classe E da caro
l'a de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, In-

da,tria e Comercio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Antônio de Son ea Teixeira Júnior para exercer o cargo da classt,:
E la carreira de E scriturári o do Quadro único do Ministério do Tra-
balo). Indústria e COMMTiO. vago conforme consta das labetas ane-

ao decreto-lei to 2.871, de 16 de dezembro de 1910. 	 -
Júlio Assunrão Malluidae para ex, ,rcer o cargo da classe' E da cai'-

ri-a do Escriturário do Quadro únieo do Ministério do Trabalho In-
da-dria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas aci'de-
creto-lor n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Poilro Aniz Filho para exercor a cargo da classe E da carreira de
Eso ritioeirio do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indirstriii. e
Comercio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
enoro 2.87, uI li; de dezembro de 1.910.

Eemeraida Lopes Monteiro para exercer o cavei) da classe E dacarreira de Escriturado ( !o Quadro inlco do Ministério do Trabalho,
leeoeteia e Comercio, vago eonforme consta das tabela; anexas ao de-

a. 2.871, do 16 de dezemb eo de 1910.
CU- lrone Damasceno Pinto para exeecer O caego da classe E da clr-

Tílfl oe le, crit ovário do Quadro (miro do Ministério do Trabalha ;n-
eO,-o et e comércio, vago conforme eansta das tabelas anexas ao de-

n. e .874, de 16 lo dezembro de 1910.
Luiz Angusto do Castro Lisboa oara exercer o cargo da classe E

da carreira de ESerit lirári0 (10 Quadro único do Ministério do Tia-
bailei, Indústria e comércio, vago codforme consta das tabelas anexas
ao doermo-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1940.

Colina Amaral para exercer o cargo da classe E, da carreira de
Escriturário do Quadro único do Ministério do - Trabalho, Indústria e
Comercio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.874, de 16 de 'dezembro de 1910.

Jesus Santos para exercer o cargo da classe E. da carreira Cie Es-
criturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei flu-
ir-roeu 2.871, de 16 de dezembro de 1940.

Carmen Margarida Gomes Carneiro para exercer o cargo da classe
E. da carreira de Escriturário- do Quadro único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Maria lnès de Oliveira Caldeira para exercer n cargo da classe
rarroira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trana-

Mo. Indústria e Comércio, vago conformo consta das tabelas anexas
1-to &ereto-lei n. 2.874, de /G de dezembro de 1010.

Adélia Kot ler para exercer o cargo da classe C, da carreira do Es-
criturário do Quadro único do Ministério do Trabalho. Indústria e
Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao docreto-lei

2.871, de 16 do dezembro de 1940.
Jose Assis Drumond para exercer o cargo da classe E. da carreira

de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho. Indústria
e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
el. 2.87 .1, de 16 de dezembro de 1910.

Celeste, Aida Marques dos Santos para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Corroo do Ministério CIO Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
doereto-lei n. 2.874, de 16	 deeentbro do 1910.

Coe; lio Alberto de Freitas Luetosa para exercer o cargo da elas-
1-1 de carreira de Eserit kuário do Quadro único do Ministério do

'Trabalho. IndOettia e comercio, vago conforme consta das tabelas
lotox . reii docroor-lei ii. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Jair Correa da Sitia Loureiro para exercer o cargo da classe E. da
iearrwirit de Escriturário do Quadro único do Ministério do Prabalbo,

Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabela s anexas ao
decreto-lei it. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Ornar Santos para exercer o cargo da classe E. da carreira . tio
Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, indústria e
Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei teú-
mero 2.874,, de 16 de dezembro de 1940.

Dulce Neves para exercer o cargo da classe E. da carreira de
Escriturerio do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago conforme consta das tabelas ane.xas ao decreto-lei
n. 2.871, ele 16de dezembro de 1910.

Alberto Egidio Targiano para exercer o cargo da classe E, da cer-
nira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas, ao decre-
to-lei o, 2.871. de 16 de dezembro de 19,0.

Ligia Arlete (tomes da Silva para exercer o cargo da classe E. da
carreira de recriturário do Quadro único do Ministéroi do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Carmen Diaz de La Vega para exercer o cargo da. classe E, da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
dtcrelo-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Paulo Andrade de Sousa Pinto para exercer o cargo da classo
E, da carreira de Escriturário do Quadro único do alinisterio do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Arnaldo de Oliveira Ferreiro para exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Traba-
lho, lndústia e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei a. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Luiz Ferreira do Carvalho para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio. N - agi, conformo corista das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Vivaldo Augusto da Silva Braga para exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro único do Mi mistério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1010.

Ivaldo Gonzaga Roland para exercer o cargo da classe E da carrei-
ra de Escriturário do Quadro . único do Ministério do Trabalho, Indús-
tria o Comércio, vago conforme consta das tabela: anexas ao decreto-
lei ri. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Josias de Carvalho Argons para exercer o cargo da classe E da can.-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Tarballio.
dustria e Comércio, vago confórme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.87.4 de 16 de dezembro. de 1910.

Valmir Monte CristO para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho. Indústria
e Comércio, vago conformo consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.875, de 16 de dezembro de 1910.

José Paulo Vieira para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-
lei ri. 2.871, de 16 de dezembro de 1940.

Reitor Lima Rocha para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria.
e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.871, de 16 de dezembro de 19-10.

Vera Hennineer Barbosa Coutinho para exercer o cargo da classe
E da carreira de cEscriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940.

St'aria Passos, ocupante do cargo da classe D da carreira de Da-
linSerafo do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios int criore,
para exercer o cargo da classe E da carreira de Escrilurario do Qua-
dro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei - a. 2.871, de 16 de de-
zembro de 1940.

Manoel Felipe dos Reis para exercer o cargo da classe E da car-
roira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho. In-
dústria: e Comercio, vago conforme consta das tabelas anexas no do-
ciclo-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 19W.

Amélia Silva Vaz para exercer o cargo tia classe E da carreira de
Fr,criturririo do Quadro único do aEnistério do Trabalho, Indústria e
Comércio, vago conforme corista das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.871	 dezembro de 1910.

ntõnio da Silva Cunha para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-

zembro de 1910.
Norita de Sousa Monteiro para exercer o cargo da classe E da car-

reira do Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei ti. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Marina de Freitas Faria para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Minizsterio do Trabalho, ln-
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dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
ereto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

José Francisco Boselli para exercer - o cargo da classe E da car-
reaa de Escriturário do Quadro único do Ministre) do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940.

llaroldo de Seixas para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tab,-..tas. anexas ao
decrelo-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1940.

Moacir Vaz e Silva para exercer o cargo da clas.se E da car-
ntra do Escriturário do Quadro único do ^ Ministério do frabalbo,
ludustria e Comércio, vago conforme. consta das tabelas anexas ao
nacreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

Adindo Ferreira para exercer o cargo da classe E da c,ar-
relva de Escriturário do Quadro único do Ministéteo do Trabalho,
Irjústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas' anexas ao
decreto-lel n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940.

Newton Fedi) 13hering para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério da Trabalho,
T o idústria e COMérCiO, vago conforme consta das tabelas :mexas ai
docieto-lel n. 2.874, de 16 de dezembro de 1010.

José Rodrigues Batalha de Matos para exercer o cargo da classe
E da carreira de Decriturario do Quadro único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago conforme consta li s tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1010.

Nacir Paes de Sousa para exercer u cargo da classe E da car-
rtira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Industriai e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
d r:ereto-1cl n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940.

Clarice Figueiredo de Oliveira para exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadeo Unte° do Ministério do Tra-
hatno, Indústria e Comércio. vago conforme consta tios tal y eas ane-
xas, ao decrelo-lei n. 2.8 ./1, de 16 de dezembro de 1940.

Helena Ribeiro Machado para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério olo Trabalho,
/nAstria e Comércio, vago conforme consta das tab-las • anexas ao
decreto-lei n. 2.874, de le de dezembro de 1040.

Francisco de Paula e Oliveira para exercer o cargo da cht.-çse
da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério lo Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas ane-
vs., ao decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

(;erardo Magella Machado para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao

:decreto-lei o. 2.874, de 10 de (le;feenbro de 1940.
Geraldo da Costa Grilo para exercer o cargo da classe

reira de Escriturário do Quadro (mico do Ministério do
InJústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas'
decido-lei n. 2.871, de • 16 de dezembro de 1040.

Alice do. Santos Testa para exercer o cargo da classe
re.ira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tatiela.-;
decreto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro de 1040.

Latira Cotrim Martins para exercer o cargo da :..easso
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tatHaw
drereto-lei n. 2.874, de 10 de dezembro de 1910.

Paulo Augusto Cot rim Rodrigues Pereira para exerc2r 3 cargo da
classe E-da carreira de Escriturário do Quadro único do Alinist .ério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.87-5, de 16 de dezembro de [940.

A.nlÔnio Adolfo Lisboa para exercer o cargo da classe E (ia car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério lo Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lci n. 2.874, de 16 (te dezembro de 1040.

Rosina Gilda Masini para exercer o cargo da classe E da. carreira
do Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, indús-
tria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-
lei n. 2.871, de 10 de dezembro de 19":0.

Maria Viana Rosa paia exercer o cargo o.la classe E da carreira
de Escriturário oo Quadro único do Ministério) do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.871, ole 16 de do,:embro de 1950.

Adiam Centeno Xavier para exercer o cargo da classe E da car-
reira do Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.871, de 16 de dezembro) de 1940.

Otávio Maciut Forques para exercer oi cargo da classe E da car-
reira de Escritroário dc Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dostria e Comércio, vago ...7onfo:rmo coa-i;. das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 2.871, de 10 de dez:mibro de 1910.

Jasimi Cavalcanto de Albuquerque para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Ogadro £nleo do Ministério

do Trabalho, Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei u. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Eli Raiskin para exercer o cargo da classe E da carreira de Es.
criturário (10 Quadro único do Ministério do Trabalho, indústria e Cu-
mércio, vago conforme consta das tablas anexas ao decréto-lei nú-
mero 2.b74, de 16 de dezembro (lo

Ainaldo Becker para exercer o cargo ola classe E da earreira de
Escriturário do Quadro único do Minisiério ( .K1 TrUbal lio, Indústria e
Comércio, vago conforme consta olas tabelas anexas ao decreto-lei nu.
mero 2.871, de 16 de dezembro de 1910. .

Henrique Zippin para exercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Único do Ministério. do Trabalho, indústria e
Comércio, vago conforme consta das tabeli,s anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.871, de .16 de dezembro de 1950.

Glauco olo Amaral Santos para eIxercer o cargo da (lasse E da
ratoeira de Escriturário do Quadro Único olo Ministério do Trabalho,
indústria e Comércio, vago conforme consta olas tabelas anexas ao
denoto - 10i 11. 2.871, de 16 olo dezembro de 1910.

-
Antônio Oliveira Bllello para exercer o cargo da classe E lia car-

reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do) Trabalho, In-
dúsiria e Comércio, vago conforrrie consla das tabelas anexas ao de-
rreto-lei ri. 2.871, de 16 de dezembro de 1910.

Hélio Orlando Gracif para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
crelo-lei ii. 2.871, de 10 de dezenbro de 1910.

4/.2

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO MUCO

Ex posivws	 moTIVOS

8:19 - Em 11 de maio ole 1951 - Excelentíssimo Senhor Pro-
sidente da República - O decreto-lei 11 3.200, de 19 do abril úl-
timo, que consagrou medidas de prOiCt,:à0 à familia, estaladoce, no
Capitule XI, disposições 4endentes a assegurar preferência, em igual-
dade de condições, aos cidadãos casados e, dentre ele, aos que tive-
rem prole mais numerosa, no provimento de cargos públicos ou pia,-
enchini€odo oto tunçães de extranumerários.

2. Examinando a matéria, em confronto com outros dispositi-
vos correlatos da legislação geral, atualmente em vigor, verificou
este Departamento a necessidade de serem feitas ligeiras emendas
ole redação naquele decreto-lei, no. artigo 26 e seus parágrafos, apenas,
sem sacrifício do espirito que o animou, mas, ao contrário, para de-
finir com maior precisão . e facilitar a execução prática dos bene-
fícios nele consigm dos, devendo aqueles dispositivos vigorar a par-
tir.de 1 ole janeiro do próximo ano, afim de que possam os serviços
de pessoal promover as providências necessárias à sua inte -geal apli-
cação.

3. Assim, torna-se util e até indisponsavel fixar õ entendimento
e a extensão da preferência assegurada na lei aos chefes de família,
quer para ingresso nos cargos e funções públicas, quer para promo-
ção, ou melhoria de salário, no caso de serem .servidores do Estado.

1. Nestas condições, este Departamento tem a honra ole sub-
meter à apreciação de Vossa Excelência o inçluso projeto do decreto-
lei que altera a redação do artigo 20 rio docrelo-lei 3.200, de 19 de
abril de 1911.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa. ExceWnria p
protestos do meu mais profundo respeito. - Molleyr ilPioys, Pre-
sidente substituto.

(Assinado decreto-lei n. 2.281 -Em 19-5-1911).
"-

811 - Em 11 de maio de 151.
Excelentíssimo Senhor Presidente da P,epública - submeteu

Vossa Excelência ao exame deste Departamento o processo in-
CIUSO, 110 qual o Senhor Ministro -da Viação e Obras Públicas soli-
cita de Vossa Excelência autorização para prosseguir e concluir
os serviçosde reconstrução e reforço da ponte sobre o rio Pojuca,
na linha tronco da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

2. O Ministério interessai] , já aprovou o projeto e orçamento
dos serviços a serem executados. Meio disso, a Comissão incum-
bida de vistoriar a referida obra de arte concluiu que

"o estado da porde Pojuca é alarmanle quanto às condi-
ções de segurança, pelo que, é de parecer, que, salvo Me-
lhor juizo dessa digna Diretoria, seja o serviço de re-
construção dos encontros e pegões iniciados imediatamente,
e concluido dentro do prazo máximo de 120 (lin g, isto
antes da (mirada da estacão invernosa".

3. Esclarece o Senhor Ministro da Viação e Obras Publieas
que as despesas a serem realizadas correrão por conta da Verba de
1./00:000$0 constante (14 Verba p, 	 IlliconsignnEig 02, item ;31,

E da car-
Traba III o,

anexas ao

E da cat.-
Trabalho,

anexas ao

E da car-
Trabalho,

anexas a')
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letra 1, (prosseguimento e conclusão dos serviços inadiaveis de re-
construção e reforço da ponte sobre o rio Pojuca, na linha tronco).

í. A vista' do exposto, ao devolver a Vossa Excelência o Pro
-ce..so, este Departamento tem o honra de opinar favoravelmente à

execução dos serviços em apreço, mediante concorrência odminis-
trativa.

Aproveite a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
prolostos do meu mais profundo respeito. — (a) Moacyr Brig0,9,
presidente substituto.

Aprovado. — Em 15-5-11. — (a) G. Vis.

"nos caeoS de retificação de classifioação. o funcionário:-
para ser transferido do noVo cargo. neces. : ito possuir, na
mesmo, mais de 730 dias de exercício. a contar da data cri
que passou a viger a respectiva alteração".

8. Nessa conformidade, e por não contar o peticionário, ainda
egora, mais Oe 730 dias de exercício no cargo da classe' G em que fo:
roelao:iricado por força do decreto-lei n. 1.561, citado, não é.,era
possi\ cl a autorização daquela transforência.

9. Nostas condições, e ,(te Departamento tem a honra de sol-orle-toe
a ro nsidort ie ão ele Vossa Exceioncia o anoxo processo e de opinar peo,
indoforimento do pedido, por falta de amparo legal. devendo o pro-
cesso Ser ioneaminhado ao Minislêrio u a Viação e Obras Públicas, paro
ti roo ivament o

Aproveito a oportunidade para renover a -Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Moucyr Briggs, Pie:-
cálculo substituto.

Aprovado — Emri 15-5-11, — G. VARGAS.

817 — Eu 11 de maio de 1911 — Excelentíssimo S'.ellbOr Presi-
dento da República — Artur (odinho. funcionário adido, sem exoro
cicio, da Profeitura do Distrito Federil iliei ge-se a Vossa Excelên-
cia, na varia anexa, aloginido:

que. em 25 de setembro de 1910, dirigiu a Vossa Ex-
celência tiro roquerimento reee..onte ao sou aproveitamento
no serviço ativo. pagamento de vencimento e contagem de
tempo de servieo:

b) que o aludido requerimento foi enraminhado. em 27
(laqueie mês, à Prefeitura do Distrito Federal, onde ainda se
encontra; e

c) que processos de inúmeros superiores ao em que
teressado já têm sido desparhados.

pedi' que se lhe faça justiça.
2. Trata-se, como se vê, de reclamação sobre o andamento d.e

processos, na Prefeitura do Distrito Federal.-
,

3. Nes.las condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência a carta anoxa e de opinar pelo seu encami-
nhamento ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para os fins
convenientes.

Aproveito a oportunidade rara renovar a Vossa Excelência os pro-
lostos meu mais profundo. respeito. — Moucyr Briggs, presidenta
substituto.

Aprovado. Em 16-5-11. — G. VARGAS.

818 — Em 11 da maio do 1911 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da ilepública — Submeteu Vossa Excelência à apreciação desta
Departamento o anexo tolegrarna em que Severino Alves Guimarães,
alegando ser oxtranurnerario com 23 anos de serviço e ter prestado
concurso em 1933, não esclarecendo, porém, para que cargo, solicita
nomeação.
.	 2. O interessado, na forma do que dispõe a alínea b do item I do
artigo 221 do Estatuto dos Fuocionários. que	 aplicavel, não po-
dia dirigir-se diretamente a Vossa Excelência, como o fez.

3.. Nestas condições. esto Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo telegrama e de opinar pelo seu arqui-
vamento.

Aproveito a oportunidado rara renovar a Vossa Excelência os pro-
lestos do meu Mais, profundo respeito. — Alonc-ye Brigas, presidente
substituir).

A rqu i ve-se . Eu 15-5-11. — O. VvitoAs

• 851 — Em i 15 de maio de 1911 — Excelentíssimo ,Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excolencia ao exame deste De-
partamento o processo Hicluso, rolativo à construção do dez casas para
trabalhadores rurais, no Aprondizado Agrícola de Mato Grosso.

2. O assunto já fui objeto de estudo deste Dopartionento quo,
em exposição de motivos n. 533, de 5 cle abril de 1911, sugeriu

que se recomemiasse a•i Ministério da Agricultura o estudo
mAiculoso dos materiais de construção ino local das obras,
ri fim de conseguir um tipo de --casa para operário mais eco-
innoloo que o projetado."

". Volla._agora, o processo com aquela sugestão satisfeita e ins-
truido ruiu todos os de sonhoS M . CesSáriOs e orçamento detalhado, re-
duzido o cus t o de cada casa do cerca de 11:0000 para 6:9101. com-
preendiiia neste calonlo ri c( instrução de um poço e insta l ação de uma

4. A construção do doz casas importaria, realmente. em réis
57:38o$370. Previ s ta. rivéin, a não existência, na localidode, de abas-
teciniento dágua, foram no luchas no orçamento a construção e ins-
talação mencionadas no período Anterior, o que eleva e custo de cada
casa a 6:9101. A despesa total será, portanto, de 69:105$0 (sessenta
o nove contos, cento e quatro mil réis).

5. Esclarece o Sr. ministro da Agricultura que a despesa men-
cionada corrora à conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.103,
de 12 de março de 1941.

e. A vista do exposto. este Departamento tem a honra de de-
volver a Vossa Excelência o processo (In apreço, opinando favoravel-
mente à exec • o,ão dos ,,Orsiços, mediaole concorrência administrativa,
como pede o Sr. ministro da Agricultura.

Aproveito a oportunidade rara renovar a Vossa Excelência os pro-
testos 410 men mais profundo respeito. — Monco. Briggs, presidente
subst

Aprovado. Em 15-5-11. — O.

853 — Em 15 de maio de 1951 — Excelontiss:mo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao (Name deste
Departainento o proeeÁso incluso, relativo a instalações e obras com-
piemo:Mares no Liceu Nacional (Escola Wenceslau Braz), nesta Ca-
pital.

2. O :'',(.-vieo de Obras cir st e Departamento, examinando O pro-
cesso. achou-o suricientemente instruido, com plantas e detalhes : m-
prescindíveis à apreciação das obras e instalações que se pretende
executar.

3. Monta o total da despesa a 338:955e0 (trezentos e trinta C oito
contos o cinquenta e cinco mil reis), assim discriminado:

a) modircacão na cozinha com a instalação de unia cal-
oleira e obras complementares 	

	
14:0000

b) aquisição e monta,mon de máquinas das secções de
trabalhos em madeira, em metal e de eletrotécnica

	
275:055$0

e) aquisição 'de material	 utensílios para asseio e coa-
servacão do prédio 	

	
50:00080

338 :055$0

4. A segunda parcela, de 271:055$0, é o restante da concorrn-
eia realizada, no alie passado, para o fornecimento e montagem das
máquinas citadas, e • da qual a firma vencedora só pôde fornecer e
instalar máquinas. no valor de 40:000$0, a quanto subiam, na ocasião,
as possibilidades da Divisão do Ensino Industrial.

5. Esclarece o Senhor Ministro da . Educação e Saude que a des-
pesa total correrá à conta da Verba 3, Consignação 1, Subconsignação
51. Rem 29, alínea a — Departamento Nacional de Educação — "Para
o 'desenvolvimento das atividades educativos e culturais".

815 — Em 11 de maio de 1951 — Excolonlíesimo Senhor
eidento da Republica — O Serviço do Pessoal do Ministério da Viação
e ()liras Públicas encaminhou a este Departamento o anexo processo
eni que Carlos Multei. de Campos, escriturário, classe G, do Quadro
IV — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —, daquele Ministério,
solivita iransferência para idêntico cargo do respectivo Quadro III.

"frolanee de assunto anteriormente sulnuetWo por Vossa Ex-
cojeoleia à apreciação deste Departamento que, afim de estudá-lo coa-

-_.I Noniontornonte, solicitou, na exposição de Motivos Il. 176.. de 31 do,
março rindo, aprovoda por Vossa Excelência, a juntada do procesmi
1:. On.:117,	 1O10, no que ora foi atendido.

:i. Examinando esse piocesso, verifiemi este Departamento que.
em agosto de 19:19. solicitou o interessado aquela transferência, na
t o rno+ do arti g o 35 y'a lei 2811- de 1936, não logrando, entretanto, ser
otiondido, porque. no cargo da classe G. do que é oenpante e no qual
ingressou por efeito da roclassificação determinada pelo decreto-loi

1.1ot. do 29 de julho (laqueio ano, não contava, ainda, mais le
anos do efetivo exoro:cio, como o exigiam as histruçõos aprovadas

por Vi bssa Exreiência e primes tas por este Deparlamento na expo-,
r. irão do 'ilidi\	 o. 245. df • 1'3 e reveroiro do mesmo ano.

postooioomonte. porém,	 vista de pedido de rmonsideração
int orossado. Yoito ion dezembroi seguinte, foi o assunto reexaminado,
inaniresterdo-so. vidão. amole Ministério pela autorização da [rani,-
forOocia a:nítida_ com fundamonto no parecor omitido por este Doparia-
roon'to na oxposiei;o do motivos n. 421. de 12 k abril de 1910, que
Vossa Exc.:lenda houve Ten . bom aprovar, vorbis:

"No caso de transferência. a pedido, seja considerado.
na moa classe, o tempo de efetivo exercício na classe a ooe.
perionria o fuocionário. quanr . o houver retificação. de ta-
bela ou de classificação. alé ser Cfp0(lid0 o	 Sebre
li PrOP eSSant eni O (((is 1ransferências", (É Men o grifo).

negulamontantio o CootO(10 VIEI — Da transferência do TRAI-
Ir, I do Estatuto dos Fuec,onários, roi expedido o decreto n. 6.222.
de 1 do solvi-obro do I950. mio, no seu arl, 2: 0, dispõe:

"Qualquor mio seja a modalidade te transferência

1.0 Quanto ao funcionário:

Ir) que tenha mais de setecentos e trinta dias no cargo
do que é ()emanto".

G. Sondo assim, a faculdade constante da exposição de motivos
n. 'i25. referida, não mais poderá ser invocaria, como n faz amioto
Ministério, para • u tstitieor a autorização da transforl'oncia toome rid e -

7. Por outro lado, Vossa Exceiêncio, aprovai]. o a exposição de
motivos n. 430, de 25 do ,rauço último, deste Departamonto. decidiu
tino

.41
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6. Embora a despesa não se enquaare rigorosamente dentro dà
classificação proposta, este Departamento admite excepcionalmente
que corra à conta da verba indicada, por ser de máximo intereue paul
o Governo a conclusão do Liceu Nacional em causa.

7. À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o pr.,:1-
cesso em apreço, este Departamento tem a honra de opinar favora-
velmente à execução dos serviços. e aquisição dos materiais, mediante
concorrência administrativa, salvo para a parte restante da- concor-
pane ja feita no' anopassado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência Os
Protestos do meu mais profundo respeito. — .3f.nocyr. Briggs, Presia
4,1eute substituto.

Aprovado — Erri 15-5-11 • — G. VARGAS.

875 — Em 15 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Prea
sidento da República — Submeteu Vossa Excelência a este Departa-
mento o anexo processo em que o Senhor Ministro da Agricultura co.
licita o destaque de 14:1000 (quatorze contos e quatrocentos mil
réis) da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extrannmerá-
rio, Subconsignação 08 — Novas admissões etc.

'
 do Orçamento da-

quele Ministério, para admitir, na modalidade de extranumerário-
contratado, Archelau Alves Ribeiro no Laboratório Central de Enolo-
gia, afim do exercer a função do técnico especializado .com a remune-
ração mensal de 1:2000 (um conto e duzentos mil reis), e pelo prazo
de um ano.

2. Afim de que fosse melhor esclarecida a proposta em apreço,
este Departamento solicitou, do . referido Ministério, algumas infor-
mações.

3. O Senhor Ministro da Agricultura. alem de justificar a aduris-
aão em causa, na exposição de motivos G.M. 373, do 16 de abril findo,
propõe, ainda, a majoração do salário mensal do aludido tácnico do
1 :200a0 para i :500$0.

4. Para o desempenho daquela função o candidato apresentou ti
necessária prova de capacidade, tendo ficado esclarecido, no processo,
(I nc a admissão em am'eço atendo as reais necessidades do serviço.

5. A minuta correspondente ao contrato deverá obedecer às nor-
mas do modelo aprovado por Vossa Excelência, na exposição de mo-
tivos n. 223, de 28 do fevereiro último.

6. Com estes esclarecimentos, o tendo sido observadas todas as
exigências da circular 4-911, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica e as do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este De-
partamento, ao restituir a Vossa Excelência o processo relativo ao os-
sunto, tem a honra de opinar 'favoravelmente à proposta formulada,
mantido o salário mensal de 1:200$0 (um conto e duzentos mil réis),
primitivamente proposto, suficiente para remunerar os trabalhos g
serem executados..

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência OS
protestos do meu mais profundo respeito. — Mociewr firiggs, t'res1,
(tenro substituto.

Aprovado a-- Em 15-5-41. — G. YARGAs.

MINISTÉRIO DA AG RIU] I.T1' RA.

YERI3A	 PESSOAL

Consitmação
	 re$soal Exlronumeriírio

Sujbenns:gnação 08 — Novas admissõ e s ole
	 121 :0000

Destaque feito à conta da Subconaianacão :teima. de acordo coai
a circular n. 1-41, da Seretaria da Presi -dalcia da 11-pUblicit:

PARA CONTRATADoS

- Centro Nacional de Ensino e. Pesquisas. Agronómicos

Laboratório Central de Enologia,	 15:40a$0

878	 Ém 15 de maio de 1941 — Excelentíssima ar. Presi-
dente da República.

Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, o processo
incluso relativo ao prosseguimento das obras do Sanatório para Tu-

O Sr. Ministro da Educação e, Solide submete à apreciação de

berculosos em Recife, no Estado de Pernambuco.
2. O assunto já fora objeto de estudo deste Departamento (pio,

em exposição de motivos n. 1.657, de 19 de outubro de 1950, ()P i -

nou: a) "que o Serviço de Obras do Ministério interessado
proceda 0 levantamento minucioso dos trabalhos realiza-
dos, afim de apurar as respectivas quantidades, uma vez
pie na relação constante do processo, apenas estão indi-
cadas as partos de obras executadas, sem roferancias
quantidades;

b) que, para a abertura das referidas concorracias,
deverá; preliminarmente, aquele Serviço, detalhar o proje-
to e organizar a discriminação minuciosa das ooraa ecoo
como atualizar as especifiezieões".

Volta agora o processo com aquelas exigênciasaatisfeilas,..
aistruido com os desenlatia necessários o orçamento aelalhado. per-1
;oitipao a apreciação exata do projeto apresentado.

4. Monta o total do orçamento a 4.G93:000$0. Como, porent
Já foram empregados, nos serviços executados, 1.500:290$0, _restam:
ainda a empregar, para a conclusão do Sanatório três mil centq
e noventa e dois contos setecentos e dez mil réis (3.192:710.0).,

5. Esclarece a Divisão de . Obras do Ministério iateressaddj
que, no corrente ano, só serão executados serviços no valor de réiS
2.080:000$0 e que tal despesa correrá à conta do crédito especial,
aberto pelo decreto-lei n. 2.921, de 30 de dezembro de 1940.

O. A' vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência
processo em apreço, este Daparamento tem a honra de opinar fa-
voravelmente à execução dos serviços, mediante concorrancia, acta
ministratiya.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os:
protestos do meu mais profundo respeito. — iloacgr Briggs pre.
sidente substituto.

Aprovado. Em 16-5-41. — G. VARGAS.

881 — Em 15 de maio de 1941 — ExCeIentissiiim Senhor Proa
sidente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete à consideração de Voada Excelência, por intermédia
deste Departamento, o processo anexa, relativo à construção do edia
ficio sede da 1.4 residência, suas oficinas e das pontes metálicas, eio
Calçada, na Viação Férrea Federal Lesto Bragileiro.

2. O -Serviço do Obras deste Departamento, examinando o proa
cesso, achou-o suficientemente instruido, com todos os desenhos o
orçamento imprescindíveis ao estudo e apreciação das obras que se
pretende realizar, verificando que aa quantidades de serviços estão
bem avaliadas o os preços unitários adotadoá são razoaveis.

3. Esclarece o Senhor Ministro que para fazer face à despesa,
orçada em 183:025$918 (cento e oitenta e três contos, vinte e cinco
mil novecentos e dezoito reis), foi incluida na proposta do orçamento
para o exercício de 1911, a importância de 180:00080 (cento e oia
lenta contos de rés), Verba 5 — Obras, SUbconsignação 01 — Obras
a serem iniciadas no exercício e sua fiscalização — Item 31) —
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — "Para construção da sede
e das oficinas da 1.a residência das linhas."

4. Nestas condições, ao encaminhar a Voisaa Excelência o pra,
cesso incluso, tem esto Departamento a honra de opinar favoravel-
mente à execução dos serviços, por administração, dentro do limito
da verba orçamentária.

Aproveito a Oportunidade para renovar a Vossa Excelência oa
protestos do meu mais profundo reapeito.	 Moacur Driggg, Pre-.sidente substituto.

Aprovado. Em 16-5-11. — G. VARGAS.

899 — Em 15 de maio do 1911 — Excelentíssimo Senhor Preal
sidente da República — O Ministério do Trabalho submete à consia
deração de Vossa Exectência, por intermédio deste Departamento,
o pedido de transferência de João Araujo dos Santos, Oficial Admi-
nistrativo,. classe K, do Quadro único do Ministério do Trabalho,.
para igual classe da carreira de Médico Clínico do mesmo Quadro 'a
Ministério.

2. Tendo sido observadas as determinações legais, este Depar-
tamento tem a honra de opinar favoravelmente ao deferimento do
.pedido, deado que a transferência fique subordinada kexistencia do
vaga, a ser provida por merecimento, devendo o interessado ocupar,
per ordem de anaiguidade, o último lugar da classe a que venha .4
pertencer.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa . Excelência os
Protestos do men mais profundo respeito. — Moacur Briggs, presa,dente substituto.

Aprovado. Em 16-5-41 — G. Varteas.

901 — Em 10 de maio de 1911. — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelancia à apreciação desto
Departamento à exposição de motivos em que o Ministério da Viação q
Obras Públicas propõe a abertura do crédito especial do 205:652$5,
destinado a atender, no período de 15 de abril a 31 de dezembro do cor-
rente ano, o pagamento de vencimento e de gratificação dos cargos o,
das funções de que trata o decreto-lei n. 3.163, de 31 de março do cor-
rente ano.

2. A medida proposta encontra apoio no artigo 80 do derreto-lei k.
referido, nada tendo a opor, assim, este Departamento, à sua efetivação.

3. O crédito necessário, entretanto, é do 205:653$4 o não do
205:65285, como declara o Ministério da Viação o Obras Públicas.

4. 'Nessas condições, este Departamento tem a honra de restituir à
Vossa Excelência o anexo processo e de submeter à consideração e as-
sinatura de Vossa Excelência o incluso projeto de decreto-lei que, cor-
rigindo o equívoco apontado no item anterior, substitui o elaborado
pelo Ministério aludido.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo iespeito. — illoacyr Driggs, presidentOsubstituto.

(Assinado decreto-lei n. 3.287 — em 20-5-941).

902 — Em 16 do maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre,
sidente da República — O Ministério da Guerra submeteu à aproa
n ação deste Departamento o anexo processo em que sugere a reti,
ficação do decreto-lei n. 3.012, de 11 de fevereiro de 1911.

2. O decreto-lei referido, entre outras providências, incluiu, no
Quadro Suplementar (laqueio Ministério, oito cargos de Professor
a;atedrátieo, padrão 27a e arès cargos do Professor Catedrático, pilo(
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drão 24, em que seriam providos os professores de estabelecimentos
Militares de ensino, amparados pelo decreto-lei n. 103, do 23 .de de-
yembro de 1937, que percebessem vencimento correspondente aos
postos de Coronel e Tenente-Coronel. respeotivamente.

3. Acontece, porém, que aquele Ministério verificou, agora, que
houvo equivoco na relação que remeteu a este Departamento, como
subsidio à elaboração daquele decreto-lei, uma vez que, ao contrário
do que ali foi declarado, são sete e não oito os professores que teem
vencimento correspondente ao posto de . Coronel e que•são quatro e
▪ oão três os que o icem orrespoodente- ao de Tenente-Coronel.

1. Nessas condições, faz-se, de falo, necessária a retificação su-
wrida, afim de que seja oiminuido, para 'sete, o número de cargos
de Professor Catedrático, padrão 27 e aumentado, para quatro, o nú-
mero de cargos de Professor Catedrático, padrão 24. Como .cOnse-
quência, rh y verá ser alterado, tombem. o artigo 11 do mesmo decreto-
lei, que diz respeito ao crédito necessário ao pagamento do vencimento
dos mesmos cargos.

5. Para efetivação dessa providência. este Departamento tem a
honra de stibmeter à consideração e assinatura de Vossa Excelência o
incluso projeto de decreto-lei.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo resp n ito. — Moacir Brigas, -Pie-
• d' subst i t II to .

(Assinado decreto-lei n. 3.285 — . Em 19-5-1911).

E XTIt XNUM ER Átt 1C1

Poio Senhor Presidente da República fortim aprovados as se-
,n iiinies exposições de motivos , relativas a admissões e inelhorias de
salários de extrammierários paca o atual exercício:

Mioistério da Agrioultura: ns. 897 e 900, de 15 de maio de
1911, para o Serviço de Proloeão aos Índios e Estação Experimeutal

Caia e Pesca em Pirassununga, respectivamente.
Ministério da Educação: as. 890, 892, 893. 891. de 15 de maio

do MI, e 913 de 10 de maio de 1911, para, respectivamente, a Di-
visão do Ensino Comercial, Faculdade Nacional de Medicina, Servi-
ço de Assistência a Pecopolas do Distrito Federal, Instituto Osvaldo
Cruz e Escola Nacional de Música.

Ministério da Fazenda: as. 911 e 915 de 10 de maio de 1911, pa-
la, rsspectivamente, o Tribunal de Contas e Contadoria Geral da Re-
pública.

Ministério da Guerra: ri. 898 de 15 dc maio de 1911, para a Di-
retoria do Arquivo do Exército.

Ministério da Viação: as. 883, 880, 887, 888, 889, 895 e 890„
ae de maio de 1911, para, respectivamente, a Dixetoria Regional dos
Correios e Telégrafos de- Mato Grosso, Diretoria Regional dos Cor-
"aios e Telégrafos do Rio Grande do Sul, Diretoria Regional dos
Corroios e Telégrafos do Diamantina, Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fóra. Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Goiaz, Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
piarnantina, e Estrada de Fera° Noroeste do Brasil.

rwsloNAçxo DE BANCA EXAMINADORA

Por portarias do Presidente substituto do Departamento Admis
bistrativo do Serviço Público foram designados os Senhores Fernaudo
liodrienes da Silveira, Wagner Estelita Campos e Custódio Sobral
Martins de Almeida para, sob a presidência do primeiro, constitui-
rem a Banca Examinadora da prova de habilitaeão para extranume-
rário-mensalista da Divisão de Organizarão e Coordenação do De-
partainenlo Administrativo do Serviço Público — Assistente de Or-
ganizacão.

Di viio de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos
•

Processo ri. 3.175-11 — Dyla Sylvia Navarro de Andrade, can-
didata inscrita sob o n. 150. na prova de habilitação para Auxiliar
de Escritório de qualquer Ministério. solicita revisão de julgam,Ato.

Despacho: A vista da informação apresentada pela Banca Exa-
Minatiora, mantenho o julgamento recorrido. Ao — 1). 15, do
D.A.S.P.. em 10-5-11. — Murilo Beaga, Diretor de Divisão.

Processo .n. 3.733-11 — Alicio Naldo Façanha Grangeiro ped,,
.eertidão dos resultados obtidos no concurso para o Ministério da Fa-
:anda, realizado em 1935, no Maranhão, e na prova de habilitação
para a Contadoria Seccional da República,, realizada cai 1940, no
Ceará.

Despacho: Preliminarmente, esta Divisão não fornece certidão de
kesultados de concursos ou provas, pois todos eles são publicados por
edital no Lidrio Oficial, Além disso o concurso para o Ministério da
Fazenda não foi realizado por este Departamento e a prova para a
Contadoria Seccional do Ceará, foi anulada em novembro de 1940, à
3ista titt.S irregularidades. verificadas.' Arquive-se. — D.S. do D.A.
S.P ., em 19-5-11. — Murilo Draga, Diretor de Divisão.

Processo n. 3.793-11 — Amelio Marinho e Albuquerque, IIcsio
Kléber Fernandes Pinheiro e Evaristo Fonseca, inscritos no Curso de
Extunin de Administração Páblicl, requerem cancelamento de suas
.inscrições.

Despacho: Deferido. Cancelar as inscrições. — Em 10-5-11.
Brago., Diretos do Divisão.

Processo ri. 3.807-11 — Manuel Caetano Bandeira de Melo, can-
didato inscrito na Prova de Habilitação para Tradutor do D.I.P.,

não tendo tido tempo de passar para outra folha o rascunho de sua
prova de tradução e versão; realizada no dia 11 último, solicita .seja
adotado o critério de examinar-se o rascunho em casos idênticos,
afim -de não ser prejudicado.

Despacho: Cabe à Banca fixar o critério de correção e julga-
mento. Arquive-se. — Em 19-5-11. — Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Serviços Auxiliares

PORTARIA N. 1.082

O Presidente Substituto do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, resolve, dispensar o extramunerário-mensalista Graziela
Pereira Trovosos, Auxiliar de Escritório IX, da lotação do mesmo De-
parlamento, por haver sido nomeada para o Ministério da Fenda.

'Rio de Janeiro, em 19 de maio de 1911. — Moacir Briggs.

PORTARIA N. 77

O Chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento Administrativo
d.o Serviço Público, atendendo ao acúmulo 'de trabalho da - Divisão do
Funcionários Público, resolve, nos termos do artigo 122, Feira a, do de-
creta-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, prorrogar, por trinta dias,
a partir de 25 de maio corrente, wexpediente do Técnico do Adminis-
tração, classe L, Eduardo Pinto Pessoa Sobrinho e do Oficial Adminis-
trativo, classe J, Maria Joana de A. Fernandes, mediante a gratificação
de 5000, respectivamente, arbitrada de acordo com o § 1.° do artigo 122,
acima mencionado. Rio de janeiro, eia 19 de maio de 1941. — Paulo
Vidal.

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
138.a SESSÃO .01IDINARIA

ItEALIzAOA EM 15 DE MAIO DE 19 11
Realizando a centésima trigésima oitava sessão ordinária, reuniu-

se o Conselho Nacional do Petróleo, sob a presidência do senhor ge-
iterai Horta Barbosa.

ziCompareceram à sessão os senhores conselheiros Dr. Yttrio CCr-
rêa da Costa, Major Antonio Bastos, Comandante Helvécio Coelho
Rodrigues, Dr. Eric° de Lamate São Paulo, Dr. Alaor Prata Soares
n Dr. Enleai° Lopes da Fonseca Costa, deixando de comparecer o
Dr. Fleury da Rocha e o Dr. João Daudt d'Oliveira.

O Conselho tornou as seguintes deliberações:
a) Anglo Mexican Petroleum Company Ltd. solicitou autoriza-,

ção para construir dois tanques, sendo um para querozene e outro
para óleo diesel, na cidade de Recife, Estado de Pernambuco.

O plenário deferiu o -pedido, sem prejuizo das exigências legais
da competência dos demais or efios da administração pública.

b) Departamento Federal de Compras, ArMour of Brazil Corpo-
ration, Francisco Hauer & Cia., Viação Aérea São Paulo SIA., Theo-
dor Wilie & Cia. Ltda., Cia. Paulista de Estrada de Ferro, Brom-
berg SIA.. General Motors do Brasil SIA., Estrada de Ferro 'Arara-
catara, ¡SIA. Indústrias It. E. Matarazzo, Garages Associadas SIA.,
Sociedade KnOwle & Foster, Panair do 'Brasil SIA., SIA. Moinho da
Baía, E. Reis, Cia. Mogiana do Estrada de Ferro e Ceará Tramway
Light and Power, requereram autorização para importar derivados de
petróleo. '-

Nos termos dos respectivos requerimentos e satisfeitas as exi»
gências legais, o Conselho concedeu as autorizações pedidas.

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR

Ex pEDIENTE Do Sit. DIRETOR GERAL

De acordo com õ art. 27 do decreto-lei n. 210 de 1 de fevereiro
ite 1938:

O diretor geral do Conselho Federal de Comércio Exterior em 10
de -maio - corrente, baixou as seguintes portarias de admissão:

Portaria n. 84 — Abílio Augusto Lopes — Extranumerário diari-
rista — Diária: 12$0.

Portaria n. 85 — Alcides Oliveira — Extranumerário diarista —
Diária: 1280,

Portaria -n. 80 — Raymundo Dias Carneiro — Extranumerário
diarista — Diária: 12$0.

Portaria n. 87 — Oswal-do Cerqueira — Extranumerário diarista
— Diária: 10110.

Portaria n. 88 — Homero de Carvalho liamos — Extranumerário
diarista — Diária :-12$0.

Portaria n. 89 —Antonio José — Extranumerário diarista — Diá-
ria: 12$0.



Nomes - Cargos

João Barbosa de Almeida Portugal,
oficial administrativo K. .

José Fabrino do Oliveira Baião,
consul classe K. 	

José Jobim, consul classe J 	
Nadir 'Gonçalves, escriturário, clas-

se I?. 	
Joaquim Broxado,	 escriturário

classe E. 	
Octavio Cerqueira, servente classe

C 	
Elza Bernardo Ferreira Soares, aux.

do . escritório • VII. 	

	

Lycia Rangel Ribeiro Lopes, aux 	
de escritório VII. 	

Tarquínio José Barbosa de Oliveira,
aux. de escritório VIII. 	

Avertano Noruega, aux. de escri-
tório VIII. 	

Acy Cornes Anjo, aux. de escritó-
rio VIII., 	

•Luiz Albino de Oliveira Neto, aux 	
de escritório VIII. . 	

Maria Magdalena Silva Araujo, aux.
do escritório VIII. 	

Olga Accioly Coutinho, aux. de es-
critório X 	

Joaquim Caetano Gentil Neto, aux.
de escritório XI. 	

José Ferreira Costa, aux 	
critério XI. 	

Neysir de Almeida Couto, mereeo-
legista aux. XII. 	

Castão Nunes dos Santos
merceologista auxiliar XIII
Maria Augusta de Oliveira
merceologista aux. XIII. 	
Yago Luiz Rossi Ferreira, merece-

logista aux. XV. 	
José de Campos Melo, nierceolo-
gista aux. XVI. 	
Cordelia Tavares, escriturário su-

plementar' XIV 	
Maria Stella Freitas Miranda. es-

criturário suplementar XIV..:.

Total. 	

1:900$0

	

1 :9000	 50

	

1:5000	 50

	

700$0	 50

•600$0

	

400$0	 50

400$0

400$0

	

450o	 50

	

450$0	 50

	

450$0	 50

	

45080	 50

	

450$0	 50

	

550$0	 50.

	

600$0	 38

	

600$0
	

50

	

650$0
	

50

	

700$0
	

50

	

7000
	

50.

	

900$0	 50

	

1:000$0	 50

	

8000	 50

	

800$0	 50

1:000$U

1:050$0
833$3

38383

2,3283

2107

-21687

216$7

250$O

25(40

250$0

250$0

250$0

300$0

253$3

333$3

350$0

383$3

383$3

500$0

550$O

433$3

433$3

9:119$8
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A despesa deverá correr à conta da verba 1.a - Pessoal - Consi.
gnação II - Pessoal extranumerário - 06) - Diaristas - Anexo 7,
do art. 4.0 do decreto-lei n. 2.920 de 30 de dezembro do 1938, alterado
pelo decreto-lei n. 3.255 de 9 de maio de 1941.

O diretor geral do Conselho Federal de Comércio Exterior resolve
dispensar, a- partir de 16 de maio do ano em curso, o extranumerário
tarefeiro deste Conselho, senhor llomero de Carvalho Ramos.

O diretor .geral do Conselho Federal de Comércio Exterior resolve
admitir como extranumerário tarefeiro, a partir de 16 de maio cor-
rente, para a execução de trabalhos relativos à coleta de dados para o
cadastro comercial, D. Leonora Amar Rousseau.

Período: 16 de maio a 31 de dezembro dq. 1011.

Nome - Unidade de produção - Unidades por dia

Leonora Amar Rousseau 	 	 400 réis	 40
A despesa deverá correr à conta da Verba 1.a - Pessoal - Con-

signação II Pessoal extranumerário - 07) - Tarefeiros - Anexo 7
art. 4.0 do decreto-lei n. 2.920 de 31 de dezembro de 1940.

Folha de pnamento dc gratificação por • serviços .extraordiná-
rios prestados pelo pessoal do Conselho Federal do Comércio Exte-
rior no período de (50 dias) a partir de 19 de março até 20 de maio
do corrente ano, devidamente autorizados pela portaria n. 68 de
17-3-1941 do Sr. diretor geral, publicada no Diário Oficial de 19-3--11,

Dias	 Import.
Vencimentos - de

trabalho	 pagar

Confere e importa a presente folha em 9:11988 (nove contos Tia-
_ trocentos e 'dezenove mil e oitocentos réis). - Joaquim Broxado,

encarregado do Pessoal. - Declaro que os funcionários de que
trata a presente folha compareceram não só durante o -expediente
normal como durante toda a prorrogação. - Yaqo Luiz -Rossi Fer-
reiro, merccologista auxilar. - Visto, Octavio Monjardin, chefe da
S. A. - Natureza do serviço: Organização do arquivo e do direto-
rio de firmas comerciais do Brasil. Período de antecipação e prorro-
gaçãr: - 50 dias, a partir de 19 de marco de 1911. Para os funcio-
nários de que trata a presente relação não houve prorrogneão e an-

• tec,ioaato. antulor.„1110., 2,0,.de paio dc

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

BEF.AC,a0 DOS FIY.MES CENSURADOS NO PERIODO n 1 A 15 DE MAIO DE 1911.

1. Ainda que pareça incrivel n. 53 (Stranger lhan fiction D. 53)i
-Short. Universal Pictures Company, Inc. - U. S. A.

266 metros . - Aprovado.
2. Ainda que pareça incrivel D. 70 (Strangcr lhan fiction n. 70)]

- Short. Universal Pietures Company, Inc. - U. S. A.
267 metros - Aprovado.

. Au redor do mundo n. 52 (Going places n. 52) - Short.
sal Pictures Company, Inc. - U. S. A. - 279 metros
Aprovado.

4. Ao redor do mundo n. 61 ((4ning places n. 61)	 Short. Universal
Pietures Company, Inc. - U. S. A. - 266 metros - Apro3-

.	 vado.
5. Senhorita Sandy (Sandy is a lady) - Drama	 Universal Pi-

dures Company, Inc. - U. S. A. - 1.789 metros - Apro.4
vado.

6. Guanabara Jornal -n. 47 - .klualidades. Guanabara Filme
Brasil - 115 metros - Aprovado - Boa qualidade,

7. Atualidades "O Globo" n. 53 - Jornal - Cinédia S. A. -
167 metros - Aprovado - Boa qualidade (sofreu cortes).

8. Enquanto a cidade dorme (Whilo the, city sleeps) - Propaganda;
- Easlman Kodak Company	 275,23 metros - Aprovado.

9. Procurado pela polícia (Wanted by lhe Poliee) - Trailer
Monogram Pietures U. S. A. - 44 metros - Aprovado.

1 .0. A floresta encantada (Ladd,e) - Trader - RhO-Radio
dures Inc. - U. S. A. - 46 metros - Aprovado.

11. Belezas da Holanda (To flying Du-telman) - Short - Olympict
Pietures	 U. S. A. - 289 metros - Aprovado.

12. Nós e o destino (Only yesterday) - Trailer - Universal
atures C.ompany Inc. - U. S. A. - 72 metros - Aprovado
(renovação de censura).

13. Senhorita Sandy (Sandy is a lady) - Trailer - Universal Pia.
ctures Company, Inc. - U. S. A. - 54 metros - Aprovado.

14. A lei manda (Law and order) - Drama - Universal PictureS
Company, Inc. - U. S. A. - 1.603 metros - Aprovado

• Filme impróprio para crianças até 10 -anos.
15. Cineae Atualidades n. 3 - Jornal - Campos Filme -Brasa

- 140 metros - Aprovado - Boa qualidade.
16. Códi go de honra (Code, of the rangers) -Drama - Monogran

Pictures -. II. 'S. A. -•1 .566 metros - Aprovado - Filmo
impróprio para crianças até 10 anos.

17. Policia de choque (Federal man-hunt) - Drama - Republid
Pietnres - U. S. A. - 1.776 metros - Aprovado - Filmei
impróprio para crianças até 10 anos.

18. Nós I, o destino (Only yesterday) - Drama - Universal
dures Company, Inc."- IT. S. A. - 2.777 metros - Avo-.
vado - Sofreu cortes - Filmo impróprio para crianças aló
10 anos (renovação de censura).

19. A cidade do Salvador n. 3 - Jornal - Tupi Filmes Brasileiro
-- 200 metros. - Aprovado - Boa qualidade.

20. Cinédia Jornal (vol. 3, n. 82) - Jornal - Cinédia S. A. - Brasil
- 150 metros - Aprovado - Boa qualidade.

21. O ministro da Marinha, visita a Baia - Jornal - Tupi Filme
Brasileiros - Brasil - 135 metroa - Aprovado - Boa qua-
lidade.

22. Fabricação do aço em Monlevade - Sbort - S. T. A. do
(Ari() da Agricultura - Brasil - 230 metros - Aprovado
- Boa qualidade.	 •	 ,

23. Águias- traiçoeiras (Treacherous waters) - Short - rue Vila
pbone Corp. - U. S. A. - 263 metros - Apróvado.

21. A floresta encantada (Laddie) - Drama - RKO-Radio Picture
Inc. - U. S. A. - 1.966 metros - Aprovado.

25. A vida é . iima comédia (No time for comedy) - Trailer - First
Natidnal Pictures Inc. - 11. S. A. - 64 metros - Aprovado.

26. Desafiando a morte Defying Sbort - The Vitaplume
coro. - U. S. A. - 291 melros - Aprovado - Filme im-
próprio para crianeas até 10 anos.

27. Volte para o rancho (Come ou rangers)	 Trailer - Republici
Pictures - IT. S. A. - 44 metros - Aprovado.

28. Regime da chibata (Figliting thoron ghbreds) - Trn i l er - Re
-publie Pictures	 S. A. - 50 metros - Aprovado.

29. -Carga camonflada (Sniuggled cargo) - Trailer - Republie
ctures - IT. S. A. - 44 metros - Aprovado.

30. A vida é tinia comédia (No time. for comedy) - Drama - FirtS
Nacional Pictures Inc. - U. S. A. - 2.538 metros - Apro,
vado.

21. Carlitos. O Justiceiro - Comédia. Cinematográfica Argent n nri.
- Movo Film - Argentina. 158 metros. - Aprovado.
(Válido até 31 de dezembro de 1941).

Carlilos. Aspirante a Cam peão. Comédia. Cinematográfica Xr4
gentina - Mayo - Filni. Areentina. 225 metros,
Aprovado (Válido até 31 de dezembro de -1911).

33. Carlilos, Policia. Comédia. Cinematográfica Ar-genlina Mayci
Mim - Argentina. 175 metros, - Aprovado. (Válido até,

de, dezembro de. IMO.
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Cino Jornal Brasileiro (Vol II, n. 23). - Departamento de
Imprensa e Propaganda - Brasil. 213 metros. - Aprova-
do. - Boa qualidade.

35. Cine Jornal Brasileiro (Vol. H n. 21) . Departamento do
Imprensa e Propaganda - Brasil. 213 metros. - Aprova-
vado. - Boa qualidade.

Lanterna de Aladim ( Aladdin's Lantern) 	 Short. Metro-
Goldwyn-Mayer I:. S. A. - 282 metros. - Aprovado.

Balas Assassinas. (Gang Bullets) - Drama. Monogram pie-
tures U. S. A. - -.650 metros. - Aprovado. - Filme
impróprio para crianças até 10 anos.

Corra Camouflada. (Smuggled Cargo) - Drama. Republie
Pictures 11. S. A. - 1.718 metros. - Aprovado.

0, Bégimen da Chibata. (Figghting Thoroughbreds). - Drama.
Republic Pietures U. S. A. - 1.798 metros. - Aprovado.

Os Três mascarados (Night Riders). - Drama. Republic . Pi-
ctures U. S. A. - 1.563 metros. - Aprovado - Filme
impróprio para crianças até 10 a nos.

41. Noticias do dia n. 30 x 12 (News of the day n. 30 x 12) Jor-
nal. Metro-Goldwyn-Mayer .U. S. A. - 237 metros. -
Aprovado.

42. ?.0 Tli. Century-Fox Atualidades n. 23 x 68 (Fox Movietone
Nrw ii. 9 3 x 68). - Jornal 20 Th. Century-Fox Filio
Corp. I'. S. A. - 278 metros. - Aprovado.

/3. Oly mpic Jornal n. 38. Britsh Olympic New& - Inglaterra.
216 metros. - Aprovado.

11. I"fa Jornal n. 198. (Auslandstonwoche n. 198) - Jornal.
Universum Eilm - Alemanha. 388 metros. - Aprovado
(Sofreu cortes).

,k Vós do Mundo n. 31 x 70/71 (Paramount News n. 70)
Jornal. Paramount Picture& U. S. A. - 22-1 Metros. -
Aprovado (Sofreu cortes).

Tropieni (Down Argentino Way). - Drama. 20 Th.
Century-Fox Filia Corp. U. S. A. - 2.595 metros. -
Aprovado.

Dois biendos p ão se boijam. (Love Thy Neighbor). - Trailer.
para i-moo pictures I:. S. A. - 73 metros. - Aprovado.

48. A Mulher de cairelo Vermelho iLad y with lhe Red Unir) -
Trailer. Warner Bros Pielures ln•-. E. S. A. - 62 me-
tros. - Aprovai

19. Alto, Moreno e simpálieu (Tall. cl i' and Ilandsome) - Trai-
ler. 20 Th. Century-Eox Filar Corp. Lr . S. A. - 70 me-
tros. - Aprovado.

50. Um Audaz Aventureiro (Romance Of Rio Grande) - Trailer,
20 Th. Century-Fox Film Corp U. S. A. - 50 metros.
- Aprovado.

1. A Sedutora Aventureira (I Was an Adventuresse) - Trailer.
20 The Century-Fox Filia Corp. U. S. A. - 75 metros
- Aprovado.

52. Ainda Estou Vivo (Fm Still Olive) - Trailer. - Rko-Rádio Pi-
(dures Inc U. S. A. - 50 metros. - Aprovado.

53. Péga Ladrão (The Constable) - Desenho. Paramount Pictures
U. S. A. - 199 metros. - Aprovado - Recomendado
para as_ crianças.

. Dois bicudos não se beijam. (Lave Thy Neighbor) - Drama.
Paramount Pictures 1. S. A. - 2.267 metros. - Apro-
vado.

55. Rumo ao Oeste (Escape to (loty) 	 Trailer. Columbia Pictu-
re 15. S. A. - 63 metros. - Aprovado.

5i1. O arqueiro Verde. (Tire Green Archer)	 Trailer. Columbia
Pietures Ir. S. A. - 62 metros. - Aprovado.

Madame Ganso em tempo de dansa. (Mother Goose in Swin-
glime) - Desenho. Columbia Pictures U. S. A. - 181
metros. - Aprovado.

Alegres Manequins. (Merry Manikins). - Desenho. ColuMbia
Pietures 15. S. A. - 210 metros. - Aprovado.

9. Noites das Arabias. (Bagdad Daddy) - Short Universal Pião-
res company, rn. U. S. A. - 502 metros. - Aprovado.

GO. Atualidade Itko-Patlié n. 70/71. (Patbé New n. 70/71) -
Pathé News Inc. U. S. A. - 231 metros - Aprovado.

61. Ainda Estou Vivo (Fm Still Ative) - Drama. Rko-Rádio -Pi-
Mures inc. U. S. A. - 2.019 metros. - Aprovado.

1;?. Homens contra o ceu. (Meu against lhe Sky) - Trailer. Rko-
Rádio Pietnres Tire. u. S A. - 59 metros. - Aprovado

Premio de Cupido. (Sandy gots her Afale Trailer. Universá
Picturos Company. Ine ir. s. A. - 57 metros. - Apro-
vado.

O . corações Humanes. (Banek Street -	 Universal Pief tiresCompany, tile C. S. A.	 91 metros. -Aprovado.
6. Quando uma mulher é valiorte. • ,-fo gbeat Anoje Sails agani)

Trairei'. First National Pelores toe. 1 n . S. A. - 7t me-
tro S • - Aprovado.

(Sal. A Guerra no Extremo Ori e nte. - Dottnustitário - Instituto Na-
-zionale Luce - Roma. 280 uretras.	 Aprovado.

67 . Alto, Moreno e Simnpitn' 	 Tali. Dark and tíandsome s	Draina.
20 Th. Century-Fox Pitu, Corp. U. S. A. -- 2.155 melros.
- Filme impróprio para crianças até 10 anos.

6\\ 	 do ISezonro Verde (The Green Hornet, strike,
Trailer. Universal Pictures Compati, Inc 15. s. A. 	 ^metros. - Aprovado.

60. A Sedutora Aventureira. (1 Was an Adventuress) - Drama.
20 Th. Century-Fox Film Corp. U. S. A. - 2.230 metros.
- Aprovado. Filme impróprio para menores até 18 anos.

70. Atualidades "O Globo n. 54" - Jornal. Cinédia, S. A. - Brasil.
180 metros. - Aprovado - Boa qualidade.

71. Cincae Atualidades n. 4 ^ Jornal. Campos Filme. Brasil. 15t;
metros. - Aprovado. -

72. Jimmy Dorsey e sua Orquestra. (Jimmy Dorsay abati bis Or-
chestra) -.Short. Warner Bros Pictures Inc U. S.A. -
251 metros. - Aprovado.

73. A Mulher de Cabelo Vermelho (Lady with lhe Red Hair) -
Drama. Warner Bros Pictures 1n," U. S. A. - 2.112 me-
tros. - Aprovado.

A Bomba Humana. (lhe IIuman13omb) - Short. lhe Vitaphono
Corp. IX. S. A. - 297 metros. - Aprovado.

T,arry Clinton e sua Orquestra (Larry Clinton and bis Orehestra)
- Short. lhe Nitaphone Corp. U. S. A. - 289 metros.
- Aprovado.

76. Rumo ao Oeste (Escape to Glory) - Drama. Columbia Pictures
15. S. A. - 1.993 metros. - "Interdiiado".

77. Blue Barron e stua Orquestra (Blue Larrona and bis Oreliestra)^
- 238 metros. - Aprovado.

78. Porky Prehistórico. (Prehistorie Porky) - Desenho. The Vila-
phone Corp. U. S. A. - 198 metros. - Aprovado - Re-
comendado para as criancas.

79. Ufa Jornal n. 199. (Auslandstonwoche n. 1991 - Jornal. Uni-
' versum Mim - Alemanha. 334 metros. - Aprovado.

80. eine Jornal Brasileiro (Vol II n. 25). - Jornal. Departamento
do imprensa e Propaganda. Brasil. 216 metros. - Apro-
vado - Boa qualidade.

RI. eine Jornal Brasileiro (Vol Ii n. 26 - Jornal. Departamento
de Imprensa e Propaganda. Brasil. 285 metros. - Apro-
vado. - Boa qualidade.

82. Cinédia Jornal (Vol 3 ri. 83) - Cinédia $. A. -	 160
metros. - Aprovado - Boa qualidade.

81. Centro de Saude n. 5. Natural. Serviço de Propaganda Sanitá-
ria. Brasil. 160 metros. - Aprovado - Boa qualidade -
Sofreu corte.

81. Jornal Luce n. 138. Jornal. Instituto Nazionale Lure. - Roma
256 metros. - Aprovado - Sofreu corte.

85. Nick Carter nas Nuvens. (Sky Morder) - Drama. Metro-Gold-
wyn-Mayer U. S. A. - 2.015 metros. - Aprovado -
Filme impróprio para crianças até 11 anos. (Sofreu . co rtes) .86. Os Apuros de urna Dona de Casa. (Wiltiam E. Larson) 150
metros. - Aprovado - Propaganda Comercial.

87. Quando uma mulher ó valente. (Tugboat Annie Sails Again)
Drama. Firts National Pictures Inc I". S. A. `)..103 me-
tros. .-Aprovado.

88. _Notícias do dia n. 31 x 12. (News Of tire day n. 11 x 	 Jornal.
Metro-Goldwyn-Mayor U. S. A. -	 metros. - Apro-

89. OlyZide(I jornal n. 39. Jornal. flrit1t Olympic NPW?= . Inglater-ra. 218 metros. - Aprovado.
90. Filme Jornal n. 113._ Jornal. A. Botelho Filme, Brasil. NO me-

tros. - Aprovado - Boa qualidade.
91. A Campanha nos ria/kans e na.I,ibia. jornal. Instituto Nazio-

nate. Luce - Roma. 183 metros:. - A provado. - Sofreucortes.
E o vento levou (Gene with lhe. Wind,. 	 Trailer. Metro_
Goldwyn-Mayer U. S. A. - 53 metros. - Aprovado.

93. Parada da Juventude - Jornal D. E. 1. P. de São Paulo, 110 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

91. Terra Carioca. - Short. Brasil Vila Filme, Brasil. 120 metros.
- Aprovado - Boa qualidade.

95. Um Minueto de Mozart. - Short. Brasil Vita Filme. Brasil. /20
metros. - Aprovado - Boa qualidade - Sofreu cortes.

96: Atualidade D. E. it. - N. 21. Dist. de Filmes Brasileiros Ltda.
Brasil, 130 metros. - Aprovado. - Boa qualidade. 	 So-freu cortes.

97. Terra dos Inconfidentes; - Short. Brasil Vita Filme. - 170
metros. - Aprovado - Boa qualidade.ost. Pesquisas de Petróleo em Serg ipe. S.bort. Cine Imoortadora
Brasileira Ltda. - Brasil. 258 metros. - Aprovado - Boa

- Sofre cortes.
99. As Quatro Mães - (Fonr Mothers) - Trailer. Warner Bros P1-

('Lutes liii. U. S. A. -- 80 metros. - Aprovado.
100. Homens contra n Céu. (Men against tire. Sky) - Drama. -

R:MI-Rádio Pictures Ire.. U. S. A. - 2.117 metros. -
Aprovado.

j01. Acorrentado (Chained) 	 Short. The Vitaphone Corp. I r . S. A.
289 metros. - Aprovado.

102. A :Vida tem dois aspectos (Eats uf the River) Trailer. - .First
National Pictures Inc. U. 8 A. - 59 metros. - Aprovado.

103. Nem só os pombos ar colham. 1. Lova you Again). - Trailor
Metro-Goldwyn-Mayer f r . S. A, -	 mofros - Aprovade.101. A ViSz do Mundo n. 11x72/72 .:Paramount News 73) 	 Jorm0.
Paramount Pictures U. S. A. - 373 metros. - Aprovado.105. 20 Th. Century-Fox Atualidades ir. 23x70 (Fox Moviotrine News
n. 23 x 70) __. jornal. 20 th. Century EoN Film Corp.
U. S. A. - 285 metros. - Aprovado.

106. Alua/idades TINO-Patimri. (79x75) - Patho News n. 72x75.
Pálio News Inc. U. S. A. - 217 metros - Aprovado.

ft+ •

40,
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107. Reporta gem lz:special n. 703 (Spezial Ausgabe n. 73) - Jornal.
l'niversum Eflui - Alemanha. 410 metros. - AproNado.
Sofren cortes.

108. A Aviação e a infanlaria Italiana no Deserto. Atualidade. Insti-
tuto Nazionale [alce - Roma. 500 metros. - Arovado -
Sofrei, cortes.

109. O Arqueiro Verde (The Green Archer) -1. 0 Epis011io. Colórnbia
Piclures 15. S. - 862 melros. - Aprovado. Filme nu-
próprio para crianças até 10 anos.

110. O Arqueiro Verde ;The (reen Archer) 	 Epkisdios.
((inibia Pichires' 15. S. A. - 1.029 metros. -- Apron ado.
Filme impróprio para crianças até l() anos.

111. O Are,twiro Verde. (The (reen Archer) - 1/5 Episódios. -
Colúmbia Pictures 13. S. A. - 966 metros, - Aprovado.
Filme impróprio para crianças até 10 anos.

112. O Arquoiro Verde (The (reen Archer) - 6/7 Episódios. Co-
tímida Pictures1.1. S. A. - 977 metros. - Aprovado. Fil-
mo impróprio para crianças até 10 anos.

O Arguo-o iro Verde (lhe (reen Archer) - 8/9 Episódios. -
Coltimbia Motores 1T. ti. A. - 1.001 melros. - Aprovado.
Filme impróprio para crianças até 10 anos.

114. O Arqueiro Verde. (The (reen Arcber) - 10/11
Colilunbia Pictures U. S. A. - 895 metros.- -
Filme impróprio para crianças até 10 anos.

115. O Arqueiro Verde (Tini (reen Arelwr) - 12/13
Colúmbia Pictures 15. 5. A. - 919 metros, ___
Filme impróprio para crianças até 10 anos.

116. O Arqueiro Verde (The (reen Archer) - - 14/15 Episódios, Co-
'úmida Pictures U. S. A..- 901 metros. - Aprovado. -
Filme impróprio para crianças até 10 anos.

117. Apresentação do Lure Jornal - Letreiro. Laboratório Veritas.
Brasil. 12 metros. - Aprovado.

118. Cineac Atualidades n. 4 - A. - Jornal. Campos Filme. -
Brasil. 138 metros. - Aprovado - Boa qualidade.

119. 19. de abril - Atualidades. Tupi Filmes Brasileiros. 150 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

120. Corações Munimos. (11ael; Street) - Drama. Universal Piela-
res Company - tT. S. A. - 2.275 metros. - Aprovado.

121. A Caravana Emboscada (Doomed Caravan) - Trailer. Para-
mount Pictures TI. S. A. - 58 metros. - Aprovado.

122. Prêmio de Cupido. (Sandy gets her Man) - Drama. Universal
Pictores Company. Inc. U. S. A.. 1.816 melros, Aprovado
- Filmo impróprio para crianças al(. 10 anos.

123. Uma Mensagem de Reuter (This Man Reuter) - 'frailer. War-
nec Bros Pictures Inc. fr. S. A. 67 metros. - Aprovado.

P4. Amor Andaluz (A Filha do João Simão) - Drama. Filmofono
Esp a nha. 2.094 metros. - Aprovado. Sofrru CO! tes.
(Revisão de censura).

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA

nr.suNro DOS TRAUALUOS DA 155.a SESSÃO, REALIZADA A 17 ar. xiAto DE 101 t

Presidènein elo Sr. traentc-coronel ibirio Pinto Peixoto tia Cunho. Pre-
sentes très (los Srs. membros e ausentes os Srs. Pires do Rio e
Maciel rilho

inicio às 11 horas e meia. Encerramento às 13 horas e meia.
Ala- É. lida, aprovada e assinada a da 153. a sessão, realizada a 12

deste mês.
• Expediente -O Sr. presidente Ilistribue: ao Sr. Berenhauser Ju-

nior , om telegrama da Associação Comercial de Limeira, no Estado de
São Paulo, sobre eiwrgia elétrica no Município (proc. n. 530-1011);
Uma representação da Companhia Refinaria óleos Prada, relativa ao
suprimento de energia Métrica à cidade de Lime:ra (prav. n. 531-19,11);
um oficio da Inlerventoria Federal de São Paulo, elo que sugere pra-
vidacia para fazer face à crise de energia elétrica no Estado (processo
11. 530-1911); um telegrama dirigido ao Senhor Presidente da Repú-
blica pela Federação das indústrias do Estado de São Paulo e talnhen)
relativo à energia elétrica nesse Estado (proc. n. 537-1011), e um ofi-
cio, reservado, da Chefia do Gabinele do Sr. ministro da roiorra, rela-
tivo a aproveitamentos hidráulicos em região que interessa ao mesmo
Ministério (proc. n. 549-1911), e, ao Sr. Macedo Soares, um recurso,
ex officio, da Prefeitura Municipal de Maulmassú, no Estado de Minas
Gerais, relativo ao despacho que deu a uma petição de Medeiros &ir-
mão, proprietários dos serviços de energia elétrica no Município (pro-
cesso ii. 512-1911) e, lambem ao Sr. Macedo Soares, restitue o processo.
que lhe esta , distribuido, u. 574-1910, representação de negadas & Ir-
mão e outros, de Toresópolis, no Estado 410 Rio de Janeiro, relativo a
suprimento de energia elétrica, luz e água à IlleS1110. cida• lo

Ordem do dia -O Sr. Berenhauser Junior, re l atando as petições
da Companhia Força e Luz de Rezend e, relativa à ll'ansferência I lr pro-
priedade de suas instalações à 1 ..ompanbia Carris, laiz e Força do Rio
de Janeiro S. A. (proc. n. 335-1911), e do Banco Construtor II) Dia-
sil N S 	 relativa à prorrogação do prazo do art. 3.° do decreto-lei

n. 0.738, de 22 414 ' janeiro deste :mo (proc. n. 482-1911 s. . propõe o ;o . , 111i-
vanlento dos correspondentes processos, o que é aprovado. O Sr. .\la-
cedo S,Ja •es, relatando a petição da 	 Pernambuco Traniways
Power Company Liniiied", riu recorra do ato do Sr. inspetor da .%lfati-
alega ile'llec:fe. mie lhe negou isenção de imposto par:t importação de
(de) comhoslivel 410,4in:130 à usina termoelétrica da recorrente (peo-
vesso n. 159-1911). (la parecer no sentido tio ser mantida a liecisão
recm.rida, 1.‘ em seguida. o Competente
tieordão.II mesmo Se. e insellteiro faz considerações atinentes á petição
em que a Companhia 1itilustrial Aliança Bonidespachense, de Rom 1)(s,..-
1,:o . lio. Tm Estado \h luas Ger:i:s, solicita autorização para legalizar.
em seu nome, a propriedade dos Sen jeos loca is de eivit•;(.1,j;),k ;pro-
cesso n. 5:10-1910), adiantai-W-1 (ple. sobre o aSsIllItil, apre ,z elltara pa-
recei' na próxima	 sio. e titia talilliein das servi41); a guie se referi)
1; tirt. 151 ilo Código de Águas. apresenlando estudo qin)	 S4,41bre

a malória e requerendo seja passado ao Sr. constillor jurídico, i1oni a
iiit'tiuiltétiei;t li' o converter em anteprojeto de lei, o) (pie é olerl‘lido.

A Ilro5Xinla sessão foi mareada tiara o dia 19, segunda-feira.

N O Diiipio ofiej,d, ..10 19 (lesto mités. à pág. 9.851, sol) o titulo 'Con-
selho Nacional de Águas e Energia Elétrica". referem-se a este Conse-
lho apenas as notas publicadas sol) 0; g sul-tilulos "Resumo dos traba-
lhas da 153.a sessão, realizada a 12 ,le maio de 1011" e "Atos da presi-
dência"; a que se segue, sol) o sido-titulo "Expcdoude", não procede
deste Conselho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Hireloria da Justiça e do liii criou

\ Ia \

ATOS Oo 511.

Expediente de 1	 li Mai() lb 191i

Requerimentos despael:adçw:

Candido Saraiva Nlargarido. residente inisfa Capital, SIM-
/judo	 declaratócio. -	 proe. 11. 11).813- . 10) .

Manoel 3Iarla Martins, residente no Estado ti.; Minas Gerais. so-
licitando titulo ticelaratóriõ. - Indleferido	 11.• 7.90-10).

Vicente 'Teixeira Ilarboza. residente nesta Capital, solicitando
titulo dechtralóric.	 Indeffwido ,,• proc. n, (1.183-11).

Francisco Schenfen, residente no Estat le,1 de São Paulo solicitai)...
do titulo l icelaratório. - Junte atestado, policial,	 vesidéncia
miais de 10 anos ,Sproc. n. 21.210-:W.	 . .

Aquilino .Edreira, residente no F.slado de floiaz. solicitando tí-
tulo cleelaralório. - Junte certi(ião Ii 1)elegacia de Ordem Politica
e S)cial da Capil•al olo Estado (proc. 11. 22.310-10).

Zultniea Amuo, re.sidende nesta Capital, solivitando
- Indofer-ido. nos' termos do parecer (proc. n. 8.905-161.

Filumena 7\tarlini Jorge. ri-.!sidente nesta Capital, solicitando ti-
tulo deelaratórM. - indeferido, (proc. n.
15.323-in:f .

.vros Do SR, uru E ror,

Manuel Pekom Liames, solicitando certidão. 	 cifilwareca a
,1a Diret.oria (proc. tu, 6.251-11).

Jacques Salliel, solicitando certidão, - c. z.in i p: I reça a esta Dire-
toria (proc. 11. i30-11).

salvador I.evantino, solivitando certidão. - Não lia o qui , ia-

fvrir, visto que no ano indicado pc1 10 requerente nada consta sobre
pediu) lia naliiralização (proc. ii. 5.050-111.
Narciso Caetano (MI Molin, solieitando certidão. - Junte I)

I 11.M1 1. 111 O da procuração (pro('. n. 8.115-11).
.1(15" Tritu.laiheoIa Fonseca, residente nesta. Capital, solivilain.M

restituição de	 Sim, mediante reeihJ proc. número
1.871-11).

Afignet martins coed , residente nesta Capital. solicitando res-
titlifrão ili documentos. - Sim, mediante	 • proe número
20.'721-39).

1nriqueta Lisboa Slia\s-, residente nesta Capital, solici-
tando restituição de documentos. - hjtltferiiii	 tl.c. n. 7.0'40-41).

Januarin	 re,sidente no E,s(ado de são Pauli), solicitando
titulo deelaratio. - sele uni donimento e junto passaporte (III 01-
lilã	 de i z liegada	 18.821-50).

Arcàngelo Itianchini, residente no E.stado ile Santa Catarina, S
licitando titulo declaratório. - Faça reconhecer a firlint do oficia: da
registo de imoveis.: e junte nova certidão de casamento, visto que a
a apre:-enlada está com rasura ;proc. n. 7.832-41).

113.

Episódios.
Aprovado.

Episódios.
Aprovado.
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jo:.:é pinto, reaMente nesta Capital, solicitando naturalização.
— junte jo-ova tle meio de vida atual; certidão da laJlegacia de Or-
ije til Política e Social e novos doeurnentos do _Instituto de hindi-
caa:e • .	 Prue . 11.391-9 ;o• .

Joaquim João Luiz. reaidenle nesta Capital, solicitando_ titulo de-
.1! 	 — Esclareça por que não declarou o nome paterna, quaii-

t, e mesmo consta de alguns documentos e junte passaporte ou cem-
01$ te	 esembarque. (Proc. 1.187-11).

Le)nard .) •appalardo, residente no Eatado de São Paulo,
tareai titulo declaratdrio. — Junte atestado policial, de aesidancia,

de 10 anos. (Proc. 21.771-10). .
Maria Ferreira Nery Caulino, residente nesta Capital, “)licitan-

Oo naturaiização. — Junte passaporte on certidão de chegada; prove
la-sidencia ha mais de 10 anos, coni atestado, policial, e complete

n te documentos. (Proc. 22.057-1910).
Jr.aa Baptista Ribeiro. residente no Estado de alioas lacraia so-

licitando título tieclaratório. — Sele, devidamente, docitmento.s• do
ia-oressa e faca reconhecer unia firma. (Proc. 5.312-J.1).

Antonio Venturt, residente no Estado de São Paulo, olicittualo
lauto declaratório. — Junte atestado, policial, de residancia ha mais.
de !O anos. (Proc. 21.772.-10).

Malioel Sava. residente no Estada de São Paulo, ,raicitando titulo
orclaratario . — Junte atestado policial, de residência no Estada de
são Paulo. desde 1931. ..Proc. 10.61;2-10).

Marcel Henri Jeall erriffe, realdente neata so-
hei;ando titulo declaratório. — Requeira com o nome canapleto, ta-
acoito reconhecer a firma:- junte passaporte ou cetaÁlão de desem-
barium; certidão do respectivo registo, provando transcriça9 de imo-
\ l • n em seu nome, antes de 16 de julho de 1931 e complete selo.

3.175-11;
Serapliim Ferreira Gaia, resideute nesta Capital, scdieitando

tida doelaralório. — Juslifique ;I divergancia quanto ao eame de sua
piouenitora. (.Proe. 2.212-W.

Dura da	 MelldeS, residente neala Capital, ,aoli • itando na-
- Faça traduzir um documento; sele e laça ef1e011-

/11 rei - firmas de provas apresentadas e junte atestado, 'raticida do
iesidencia ha mais de 10 anos. (Proc. 11.949-10).

jose Sowada, residente nesta Capital, solicitando titulo ¡leda-
jadOrio. — Junte pasa'aporte ou certidão de chegada; alealado, poli-

 residancia ha mais de 10 anos. (Proc. 22.081-10:.
Evangelina Andrade Vieira, residente nesta Capital,

ditt' declaratório. — Junte a certidão da De legaci a de Ordem 1'11U--
tira e Social. (Proc. 1.925,i.).

Alvaro de Magalhães Era)°, residente nesta Capital. .ailicitando
tfhdo declaratório. -- Junte certidão do respectivo reaislo, privando
ler imovel transcrito em seu nome, antes de 16 de julho de 1931,
e junte pai-aporte ou certidão de chegada. (Proc. 25.102-39j.

Jose Ferreira Bastos. resfflente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Junte passaporte eu carteira de identidade; prova de qui-
tação com o serviço militar em seu pais de origem; atestado, policial,
de residatwia ha mais de 10 tolos e prova do moio do vida atual (pra_
res-ai 0. 5.901_910‘?.

Judith Cabernite, reslitente no Estado de Minas Gerais. solicitan-
do naturaliza(ão. — Sele um documento (processo 11. 2.612-911).

alarmei Ferreira da residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. _ Justifique a 110Viíla (111t1010 ;I data de seu desembar-
que; complete selo e prove imitação tom o serviço militar em seu pais
de origem •in junte atestado. policial, provando nunca se ler ausentado
de s de a sua chegada, ainda menor (processo n. 15.-162-910).

,locgo Cliakoc Balee i ra residente nesta Capital. solivilandn [Rido
doclaratario. — justifique as divergancias quanto ao seu nome (pro-
cessa n. 2.985-911).

Curt Victor Wilheln, Treidlet. residente li osta capital. sok-atai/a
tu naturalizaç5o. — prova ile quitação com o serviçu militar
oto 54 . 0 paí: do ltrigel0 011 atestado. policial, provando nunca se ler
alHoldado dostto que cli o g011. ainda ,nonor; v01111,1010 selo (_praees.m

11.072-910).
schemaria ta,bernile. residente no Estado de atinas ilerais. solici-

tando naturalização. — Sele documento (processo n. 2.613-911).	 .
Jose Luiz Mimalho. residente nesta Capital, solicitando titulo Ile-

claratório. — Faça reconhecer moa firma (processo 3.233-9 '1)
Miguel Guerrera, residente no Estado da Baia. solicitando Ululo

declaratório. — Junte certilão da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da Capital do Estado (pia cesso 21.271-939).

Jose Vitor Rosenfeld, residente nesta Capital. solicitando natura-
lização. — Justifique a divergênvia quanto a sua nacionalidade, no-
tada na certidão de desembarque L fil'0Ce5t mm. 1.252-911).

chincho de Orneias Elia, residente nesta Capital, solicitando titulo
declaralório. — Retifique o seu nome e o de seus progenitores nos di-
‘ersos doentia-mios-arrestai:mios: j unte Pas s a port e ou certidão de che

-gada	 !MI II . ia 1. do residência ha mais do In anos ,processo
2a.232-939) .

sarah .shooka, resideate no Estado de São Paulo, solicitando ti-
tulo — Junte passaporte 011 Ceei id1-10 de chegada e prove
naeionalidade de origem e maioridade legal, 'um documento habil
(nracesso mi. 21.291-929' .

Mannel Paulo Vaz, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte aitJstarba policial. provando nunca se ler au-
:amado da Brasd . deade chegam em 1910, ainda 111P1101* (PrOeeSS0
II. 15. 533-910) .

Amorico lierling p v, rosidenh, no Estado do Rio Grande I lo Sul, so-
licitando tialuralizaçao. —.1utifiqoe a divergancia quanto ao nome. pa-
terno	 121-911'

Napoleão Este\	 ri`sidvnlo IU ' A a Ca p ital, soheitando naturali-
zar:a..	 jdide prova de quitação coO o servi ça militar em seu pais

de origem; complete Selo e justifique a divergência de nome, notada -
na certidão de desembarque e nos demais documentos (processo há-.
mero 23.109-19.40).

Eriedrich Rohwer, residente no Estado do 'tio de Janeiro, sou--
citando naturalização. — Junte certidão 'de entrada no Brasil; prova
de meio de vida atual; certidão da Delegacia de Ordem Política e
Social de Niterói e novas ' folhas' corridas da polícia e das justiças
federal (extinta) e local (processo n. 1.007-1910).

Ricardo San!, residente no Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. junte certidão de desembarmie, de acordo com a - rei
(processo n. 10.579-1910).

João Baptista Fernandes Teixeira, residente nesta Capital, soli-
citando naturalização. — Junte prova de quitação ou isenção com o
serviço militar em seu pais de origem; complete selo e faça reconlie-
ver firmas (pmeesso lu 15..163-1910).

Moyaés Gack, residente no Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização, — Junte .novas _folhas corridas da policia e das justiças
federal (extinta) e local (processo n. 16.127-1939).

Michel Karadiche, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da policia e das justiças
federal (extinta) e local e cumpra a portaria 0. 653; certidão de
chegada; prova de meio de vida; certidão da Delegacia de Ordem
Política e Social e atestado, policial, do residancia há mais de dez
anos (processo n. 13.621-1939).

Manoel João Dias, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte novas folhas corridas da policia e das justiças
federal (extinta) e local (processo n. 16.455-1939).

Mauricio Bernstein. residente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Cumpra a portaria o. 653- e junte novos doctunenlos
Instilula de identificação (processo n. 16.633-1939).

iliuseppe Nithouna residente nesta Capital, solivitando natura-
lização. — Junte atestado, policial, provando residência desde que
chegou ao Brasil; faça reconhecer firmas e complete selo de
documentos; prove quitação ou isenção com o serviço militar em seu
pais de origem (processos n. 12.066-191(t).

Friedrich Juergens, residente nesta Capital, solivitando natura-
lização. — Cumpra ar portaria n. 653 e ,1111110 110VOS doC1110e0105 (1(1
111'4111d o-de Identificação. (processo n. 1.435-1910).

Guilherme Krasilehik, residente no Estado de São Paulo, solici-
landa naturalização. — Justifique a divergência de nome, Krasilchilç,
110 passaporte e Kransilchik na declaração que fez quanto a sua qua-
lilicação; junte novas folhas corridas da policia e das justiças federal
(extinta) e local; justifique, lambem, a divergancia de nome, notada
na certidão de desembarque; prove meio de vida atual; junte certidão
da Delegacia de Ordem Política e Social da Capital do Estado; ates-
tada p(licial, de residancia há mais do .10 anos (processo o. 2.892.
de 1910),

Sebastião Pereira Mesquita, residente nesta Capital. solicitando
titulo deelaraldrio. — Satisfaça as exigências do despacho de 11 de,
dezembro de 1910 (processo n. 5.019-1911).

Manoel Lucas Moutinho, residente nesta Capital. solivitando na-
turalização. — Complete selo (processo' Il. 1.802-1911).

Stefano Rebulla, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Retifique na justificação o nome de sua progenitora (proceaso
n. 5.862-1911 ) .

\Vernet. Sten', residente na Estado tle Silo Paulo solirilando
naturalizaç5o. — Junte ii r igimitul da certidão de desembarqUe (pro-
cesso ii. 8.060-1910).

Adolf Ition. residente no Estado •Ie são Paulo, solicitando
naturalização. — Junto ,) original da certidão de desembarque (pro-
cesso M. (1:316-1910).

Franz Joseph abada residente no Estado de São Paulo, solicilando
naturalização. — Junte o original lia certidão do desembarque (pro-
cesso ri. 6.30(1-1910).

Isaac Ardil ti, residente, nesta Capital, solicitando naturalização.
,jume certidão da Delegacia de Ordem Política o Social da Capilat

do Estado de São Paulo (processo n. 14.886-1910).
constantino Cardoso de Mello, residente nesta Capital, solicitando

titulo deetarataria. — Junte 110Va Ceci-01110 da Doh•gacia. do Ordem
Politiva e Social (processo n. 5.251-1911).
.	 Alexandre Salomon	 resi(leniaa nesta Capital. solivilando	 •
naturalização. — Junte passaporte ou carteira n li' identhlade e rota-
111 0 selo (process( n. 6.695-1911).

Sita-dum. Peter Kaestli, residente nesta Capital, solicitando nato-
talização. — Junte atestado, policial, provando o (empo em que reside
no Brasil; faça reconhecer firmas e complete selo de doeument OS e
.ionte certidões das Delegacias de Ordem Política e Social de Recife a
Maceió (processo n. 23.521-1910).

Willi Carlos Augusto Linker, residente mu Estado lo [tio (iraode
do sul, solicitando titulo declaratório. — Junte certidão do respeeliva
registo, provando a data em que 'foi o Imovel transcrito em seu nome;
passaporte ou certidão de chegada processo n. 3.150-1911).

Nagib Sahnen Fajreldines, residente no Estado do !lio Grande do
Sul, solicitando titulo rleclaratório. _ Junte certidão do respectivo
registo. provando ter imover transcrito t'keti nome. antes de 16 de
julho de 1931; certidão da Delegacia de Ordem Política e Social de
Porto Alegre: faça recoithocer firmas e Pilde nova certidão de- casa-
mento, afim de que se possa verificar o seu exato mime e (1 de Se1.14
Ill'ogellit0e08. visto estarem ilogiveis, :provesso n. 21.118-1939).

.albino Gonçalves Itairral, residente nesta Capital, solicitando tí-
tulo declaratório. — Junte passaporte ou certidão de chegaria e com-,
plete selo iorocesso mi. 6.282-19,w;,,



Quarta-feira 21
	 a	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Maio de 1941 10087

Vicente Mandarim). residente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratório. — Junto passaporte ou certidão de chegada e ates-
tado, policial, de residência há mais de 10 anos. (Processo n. 21.131.-
1_939.)

Paulo Garbo, residente no Estado da Santa Catarina, solicitando
título declaratório. — Junte passaporte ou certidão de chegada, ates-
tado policial de residência há mais de 10 anos e nova certidão da
Delegacia de Ordem Política e Social da capital do Estado. (Processo

. :3.999-1910.)
Avelino Augusto de Quadros Corte Real, residente nesta capital,

solicitando 1 fulo declaratório. — Junte passaporte ou certidão de
chegada. (Processo a. 6.165-1911. )

Ernest o Sprogia, residente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratório. -a. Junte passaporte ou certidão de chegada. (Pro-
cesso a. 21.776-1939.)

lanad Anda Sader, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Junte folha corrida da extinta justiça federal no Es-
tado de São Paulo. (Processo n. 14.797-1940.)

Miguel Moysés Mauricio Feifer, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. — Selo, devidamente, uni documento. (Pro-
cesso n. 6.751:1940.)

Stella Meller, residente no Estiolo de São Paulo, solicitando natu-
ralização. — Junte carteira de identidade ou passaporte (original
e Iratim:5o), certidão de nascimento ou documento que a substitua.
kProcosso n. 21,130-1939.)

Elisa Naya Eiroa, residente no Estado do Rio Grande da Sul, soli-
citando naturaliaação. — Junte atestado policial do residência há- mais
de 10 anos, certidão de aascimento ou documento que a substitua,
certidão da Delegacia de Ordem Política, e Social e certidão- de de-
sembarque. (Processo n. 20.646-1939.)

Manoel de Jesus Amaral, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando naturalização. — junte atestado policial de residência ininter-
rupta desde que chegou, ainda menor, e faça reconhecer a firma da
petição inicial. (Processo n. 5.501-1941.)

Maximiano Pombo Carne, residente no Estado do Rio Grande do
Sul, solicitando naturalização. — Junte atestado policial de residência
desde maio de 1934. (Processo fl. 1.1.i80-1910.)

Clotilde Liguori, residente nesta capital, solicitando título dada-
ratado. — Junte passaporte ou certidão de chegada, atestado policial
de residancia há mais de 10 anos, faça reconhecer firmas. (Processo
n. 5.631-1941.)

Emiti() Raffaele Giovanni Campa residente nesta capital, solici-
tando título declaratório.. — Requeira com o nome completo, fazendo
reconhecer a firma e faça constar da certidão de transcrição de Miava
O seu nome completo. (Processo n. 4.342-1941.)

Aunibal José Rodrigues, residente nesta capital, solicitando titulo
declaratórin. — Faça reconhecer uma firma. (Processo n. 4.797-1941.)

Antonio Snizek, residente no Estado do Rio Grande do. Sul, soli-
citando naturalização. — jurai, folhas corridas das justiças federal
13 local. (Processos n. 112-1941.)

Amorico Vieira, residente nesta capital, solicitando naturalização.
— Junte certidão de desembarque e prove quitação com o serviço mi-
litar em seus país de origem ou atestado policial provando residência
ininterrupta desde que chegou em 1909, ainda menor. J'rocassa nú-
mero 4.950-1941.)

Domingos Janes" Sinalai°, residente no Estado de São Paulo, ;soli-
citando título declaratório. — Faça justificação provando residência
de seu progenitor no Brasil a 15 de novembro dc 1889 e continuidade
de domicilio até 21 I te agosto de 1891 e junte certidões das repartições
competentes provando que o mesmo não protestou conservar a nacio-
nalidade de origem. (Processo a. 21.122-1939.)

Bulha Bordai:ui, residente nesta capital, solicitando título decla-
rava:j ia. _ junte passaporte ou certidão de chegada o novo atestado
policial de residência há mais do 10 anos, sem rasura. (Processo nú-
mero 4.394-1911. )

Francisco Pincelo Nufiez, residente no Estado de São Paulo, aoli-
citando título declaratario. — Retifique o seu nome na certidão de,
nascimento de seu filho e na de transcrição de imovel. (Processo
n. 15.4014910.)

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR

T)ia is ie . -maio de 19í1
Despacho:

Alice dos Santos Magalhães — N. mostre 2.026 (6.402).	 Itaa-
titua-se, mediante racibo e cópia fotostática.

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

axraniaaan: no SR: PRESIDENTE DA REPÚBLICA

. Dia 12 -de maio de 1941
Deapacho:

No . processo n. 19.218-41, em que o Sr. diretor do Doparia-
mento Nacional de Sande solicita providências no sentido de alc

passe a servir naquele Departamento, o escriturário, classe F,
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, Sr. Oswaldo Pinto
Magalhães. afim de chefiar o Serviço de Administração, o Sr. Presi-
dente da Ibioaldira proferiu o seguinte despacho: — Autorizado.

EXPEDIENTE DO Sft. DIRETOR,

Dia 16 de maio do 1941
Despachos:

Fernando Soledade (Dr. ) . 	 Certifique-se (21.116-41)

Dia 19 de _maio de 1911

Aristoteles Tilo Lago. — Certifique-se (19.887-11),

Dia 20 lie maio de 19-11

Guilherme Pacheco. — Arquive-se (9.072-34),

Conselho Nacional de Educação

AOS dezesseis dras do mas de maio de mil novecentos e quarenta
e uni, nesta cidade do Rio de Janeiro, no Edifício "Ouvidor", sob a
presidência do Sr. Conselheiro Reinalx10 Porchat. lendo como Se-
cretário o Sr. Francisco Leitão, presentes os senhores conselheiros
Lourenço Filho, Leonel Franca, Amoroso Lima, Casario de. Andrade,
Paulo Lira, Ari de Abreu Lima, Parreiras Horta, Beni de Carvalho,
Luiz Camilo, Jurandir Lodi, Leilão da Cunha, Josué d'Afonseca, bern
como o Sr. Abgar Renault, Diretor Geral do Departamento Nacional
de Educação, realizou o Conselho Nacional de Educação a 20.a ties-
são plenária da 2.a reunião ordinária do ano.

Lida, pelo Sr. Secretário, a ala da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições'.

Expediente — Foi lido o parecer n. 68, da Comissão de Legis-
lação, sobre a expedição do diploma de José Leite Lopes, formado
pelo Curso de Química Industrial da Escola de Engenharia do Per-
nambuco.

Ordem do dia — Foram unanimemente aprovados os seguintea
pareceres:

N. 85, da Comissão de Legislação, Relator o Sr. Beni de Car-
valho, concluindo contrariamente à validação do diploma de Espe-
ranto Guarisi;

N. 96, da Comissão de Ensino Superior, Relator o Sr. Casario
de Andrade, concluindo favoravelmente ao funcionamento dos Cor-
os Normal de Educação Física, Técnica, dosportiva e ite Treinamento

e Massagem da Escola Superior de Educação Física do Estado do
São Paulo; e

N. 100, da Comissão de Legislação, Maior o Sr. Jurandir Lodi,
sobre a revalidação do diploma de Siegried Julio Schwantes, con-
cluindo contrariamente.

Contra os votos dos Srs. Conselheiros Casario de Andrade e
Jurandir Lodi, foi aprovado o segundo aditamento ao parecer n. 53,
da Comissão de Legislação, Relator Reinaldo Porchat, concluindo
favoravelmente ao registo do iliploma de llumberto Barbieri.

Contra o voto do Sr. Conselheiro Ari de Abam Lima, foi apro-
vado o parecer n. 43, da Comissão de Lagislação, Retaliar o Sr. Rei-
naldo . Porchat, concluindo contrariamente ao registo do diploma da
José Torres Pires.

Teve a discussão encerrada e adiada a votação, por falta de nú-
mero legal, o parecer a. 101, da Comissão de Legislação, sobro a
cassação do reconhecimento da Faculdade de Direito do Maranhão.

Por terem pedido vista dos respetivos processos os Srs. Con-
selheiro Casario Andrade e Arí de Abreu Lima, tiveram a dia-
cussão adiada os pareceres:

N. 26 (aditamento), da. Ca:missão de Legislação, sobre a legali-
dade da inscrição de André Perez Velasco e Lucas Nogueira (lar-
vez na concurso para provimento da cadeira de Hidráulica, Hidráu-
lica Urbana e Saneamento, na Escola Politécnica da Universidade
de São Paulo, e

N. 101, da mesma Comissão, sobe urna petição de estudantes
preparatorianns de Minas Gerais, com raferancia a prestação de exa-
ines pelo regime parcelado.

Voltaram à respectiva Comissão, para novo estudo, os pare-
ceres:

N. 97. sobre o relatório de 1939, de Inspetor Federal Junto à
Encalida& de-Farmácia e Odontologia de Peldtas, e

N. 98. sobre o relatório do ifispetor federal junto à Faculdade
de Farmácia e Odontologia de Pelotas, ano de 1938.

Esgotada a hora regimental, o Sr. Presidente declarou encerrada
a sessão, convocando os Sra. Conselheiros para o dia 19, segunda-
feira, às 14 horas.
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radas parceladas de importAncias aplicadas no movimento gorai das
pmpresas, que era o objetivo do decreto n. 19.987 possibilitar.

Quanto a interpretação que se faz do texto do decreto-lei nu-
mera ;3.1177 -e o aos que , se constitutrem posteriormente no ultimo
ttla uld dc COMI Ws ", é evidante que labora em erro a _Associava('
Paulista de Empresas de Serviços ioáblicos, porque ali Se cogitou.

!tão só, de fixar unia data única, cai cada mês, para os recwhimentos
e levantamentos dos depósitos constiludos ou liquidados depois tte

26 de feveriro de 1911.
Essa disposição . visom evidentemente, facilidade às empresas

concessionárias, as quais só UTIlit VeZ 1)Or	 tilt11110 ti ta idil, tento
de satisfazer a exigência legal /los recolhimentos acompanhados
relações, proporcionando-lle:s, ainda , o ensejo de reduzir ao
o movimento de fuudos necessários, pois, como é claro, terão de reco-
lher ou de levantar unicamente as diferenças resultantes entre a;
somas (105 110A-0.3 depósitos conslituidos ou liquidados no mês.

nimbem não é exato que devam elas comuutar, nesses recolhi-
mentos ou levantamentos, depósitos constituidos ou liquidados poe
seus consumidores e assinantes alé a último dia util de cada mês, in-
terpretação sem cabimento quando ,...penas se fixei!' data para essas
operações com este Banco.

Evidentemente, tais reealhimentes ou levantamentos só poderi-la
versar sobre os •depósitos de consumidores de que as empresas ia
tenham 'conhecimento lio último dia de cada mês e ainda a tempo
para a sua efetivação das nossas agências. 	 •

Mesmo nos casos de empresas locali zada s em Praças dislante4.
haverá possibilidade de entendimento com as nossas agências, as
quais combinarão com elas o melhor meio, dentro das possibilidades

dc se dar integral cumprimento aos dispositivos legais.
Releva notar que, em se tratando de relações referentes nos

depósitos constituldos ou liquidados após 26 de fevereiro de 1911.
não mais haverá • o• acúmulo de trab :ilbo material de confecção invo-
cado para a alegada exiguidade de prazo, pois essas relações, confec-
cionadas dia a dia, apenas terão de ser somadas no último dia para
efeito da determinação das diferenças a recolher ou levantar e Para
documnlar individualmente a satisfação do preceito legal.

No que respeita aos juros que Os consumidores ou assinante
venham a reclamar — o qua só lhes será permitido após a liquidaçã-i
dos sous depósitos nas empresas e por intermédio delas — nada mais
se fez no decreto-lei n. 3.077 que :eproduzir disposiçãa semelhante
do decreto n. 19.987.

O Banco só contará juras relativos ao tempo em que os depósitos
dos consumidores ou assinantes tenham permanecido em seu poder e.
unicamente, quando esses censumilores ou msinantes os reclamem
das empresas concessionárias.

Como é claramente estabelecida no citado decreto. os consumi-
dores e assinantes só se poderão valer dessa faculdade após a liqui-
dação de suas obrigações garantidas pelos depósitos que constiniram,
liquidação essa que nada tem dii semelhante às transferências que
essas empresas são obrigadas a fazer das importâncias quc acaso . te-
nham anteriormente recolhido às Caixas Econômicas.

Assim, o simples fato dessas importâncias anteriormente se en-
contrarem em poder dammlas Caixas e agora passarem para est..

A propósito itesas considerações, devemos informar a vossa Ex_ concessionários escolher, segundo seus interesses e conveniências, não

celênciu que a organização das relações' necessárias de consumidores só o dia até o qual 
se referirão as relações e recolhimentos que terão

e assinantes é trabalho puriniente material que qualquer empresa de fazer no ultimo cm de cada mês,
 cimo lambem a zigência ou sun-

ipo possua contabilidade organizada deve estar apta a executar em agência com que se devam ClitellOr a esse respeito.
Nesta oportunidade e para mel hei' apreciação do assunto. jun-

/emitiam. tempo.	 tamos memorial (.1n 27 de arco intimo, o, firado pelo represenlant:,
Seria admissivel que algumas delas. que prestam Os seus servi-

ços nas grandes cidades a dezenas 'de milhares de consumidores e as- da Companhia de Carris Luz e Forca do Rio de Janeiro, Limitada, e
si ti antes, sejam forçadas a ultrapassar o prazo de 30 dias para a con- da Societé Anonyme du Gaz do Rio de ,Taneiro. em que são expen-
elusão desse trabalho material.

(Tidas argumentações em tu	 qdo semelhantes as cite vimos de apre-
Nesses casos excepcionais haverá ensejo de entendimento entre ciar e apresentada sugestão de se manterem as disposições constantes

dos decretos ns. 19.870 e 19.987, de 15 de abril e 13 de maio deas interessadas e nossas agências, como já o promoveram algumas
delas,  s quais, sem prejuizo do cumprimento da lei no que concerne 1931 e , renseq uentem ente , de se revogareni as do decreto-lei n. 3,0;7,
ao prazo fixado para os recolhimentos. permitimos entregassem as pedido que não nos parece suscetivel de acolhimento.
relaç ões necessárias log o que terminassem a sua confecção. 	 Restituindo com o pie rito o memorial da Associação Paulista de

Quanto à alegada dificuldade no levantamento das importâncias Empres a s do Serviços Público s, valemo-nos da oportunidado para re-

fine tenham recolhido anteriormente às Caixas Econômicas, não é 00V ar a V. Ex..0 testemunha de nossa estima e elevada considerarão.

da competência das empresas o :-I eti .julgamento e, aliás, evidencia des- 	 fiara.° do Brasil — Muques doc Reis.
conhecimento das conclusões do estudo procedido pelo Governo an-
tes da expedição do deereto-lei n. 3.077. 	 -	 Serviço de Couitudeaeões

O último dos protestos citados para demonstrar a exiguidade
do piau° de 30 dias — preparar as importâncias mie as empresas não 	 All'i;dolul,.) a conveniê ncia do Ser- viço e tendo em	 tavis	 as ti-

por zões apresentailits polo escriturário da clase fl, do Q. P. desterecolheram às C;iixas Econômicas — SI) poderiii ser invocado
aquelas que y

en] utilizando no seu movimento geral as quantias per— Ministério. Viter d/: barros, em sim representação de fls., autorizo ft

lencentes aos seus consumidores e assinantes,	 prorrogação do expediente nela solietado, por três horas diárias , 4-111-

Não se pode, outrossim, vonsiderar O iir,gumento de que, pelo ran t e o Perí odo de trinta (30) dias úteis, para os funeionári.os .e

deerelo-lei n. 19.987, de 13 de maio de 1931, foi fixado prazo de extr1inumerá rios ronstiudes da relação) de fls. e arbitro, de acordo

5 anos para OS citados recolhimentos, porque aquele tempo se inicia• com O art. 122, alínea o do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
va esse regime ao passo que o decreto-lei n. 3.077, expedido quasi de 1039. em dazentos e cinquenta mil réis (2:5•0$0), a gratificação
dez anos após, apenas detn.mina que sejam eles transferidos para. do escriturário da classe (, que dirigirá e orientará a citada prorro..

,gste lia.noo, de onde estiverem, o que pLuda. tem de comum com reli 	 actio; ein .duzentos e cinquenta mil réis '',2,-.)0$0), para os prottjeo.i

Ministério da Fazenda
biabinele do Ministro

paocresso DESPACHADO PELO SII. MINISTRO

N. 19.171-11 — Memorias da Associiieão Paulista de Empresas
de Sl'i'ViÇOS Públicos, de São Paulo. da Companhia de Carris. Luz e

rim do Rio de Janeiro e da Société Amalho° du Gaz do Rio de Ja-
neiro, pleiteando a modificação do decreto-lei n. 3.077 de 26-2-
- indeferido, em .fiiee da informação do Banco do Brasil.

É a segeinte a informação do Banco do 13rasil a que se refere
o ilespactio supra:

Senhor Ministro:
Temos o prazer de acusar o recebiniento do oficio desse ":\linisté-

rio de 22 de marco 'ultimo, número 178, submetendo à nossa apre-
ço o memorial dirigido a "Vossa Excelência em 6 de igual mês

pela Associação Paulista de Empresas de S:.!rviços Públicos,
denda considerações que. em última análise. tendem à alteração do
decrelo-lei número 3.077. de 26 de fevereiro deste ano. na parte de
interesse das suas associivás, as quais desejam a valia ao regime
do decreto número 19.987, de 13 de niaio de 1931.

Como é do conheemento de Vossa Excelência, o decreto-lei núme-
re-lei 3.077. em seu artigo 2.0. estabeleceu para as empresas conces-
sionárias de serviços de utilidade pública a obrigação de recolherem
1/5 depósitos em dinheiro recebidos de. seus consumidores ou assinan-
tes e dispôs que os recolhimentos em apreço sejam feitos dentro do
prazo de 30 dias o acompanhados de relações que caracterizem e in-
dividuem a sua procedência.

Essas relações são imprescindiveis porque, alam de indispensá-
veis às próprias empresas como comprovantes do exato cumprimento
das disposições legais que as obrigam aos citados recolhimentos, sih)
necessárias ao eventurl cômputo dos juros que. porventura, venham
a reclamar delas os seus consumidores ou assinantes após, a liqui-
dação das responsabilidades garantidas pelos seus depósitos.

Em seu memorial, afirma a interessada que é por demais exiguo
o prazo de 30 dias para que as empresas de serviços públicos reco-
lham a este Banco as importâncias depositadas até 26 de fevereiro
próximo passado pelos si-eis consumidores e assinantes, em garantia
/ia execução ou pagamento dos serviços que lhes prestam, porque
terão de organizar as relações exigidas, de levantar as importâncias
que houvessem recolhido às Caixas Econômicas e de preparar atingias
que ainda se encontrassem em suas mãos.

Alega, lambem. ser inexequivel o recolhimento, no último dia
util de cada mês, dos depósitos que se conAituirem posteriormente
ao referido dia 26, porque lerão de centralizar as of ier a-e õ es de soas
varias secções, as vek-es localizadas onde não há agência, e por-
que nosso expediente é encerrado antes daquele das empresas suas
associadas.

Assevera, ainda, que não é pessivel, ito ultimo dia util de cada
mês, a realização de todas as operações tendentes aos recolhimentos
e levantamentos di 1 p0 jto	 iianco ern virtUde cio disposto no :-icereto-lei ri. 3.0/7, nao importa

rAbotht. outrossbo, o ass unto versado no g 0 .0 do llecrefo-lei em na exigibilidade atual d g ;atros por parte daqueles consumidores e
causa, suscitado duvida a respeito 410S juros que wnhani a ser re- assinantes e nem prejudici, a faceldade de , vi.reni eles a exigt-loa
flutuados pelos consumidores e iissiniudes pelo tempo em que seus eventualmente por ocasião das suas liquidaeões junto às empresas
depósitos permaneceram recolhidos às Caixas Econômicas. 	 concessionárias.

Finalizando, formula hipótese de empresas que tenham secções 	 Nessa eventualidade, pensitmos. é que ss Caixas Económica, apt(.:-
em municípios e estintos diversos ou que SCjR111 sediadas onde não,	 ciar ão e satisfarão tais re 1ameaçesõ, quando de acor	 mdo como decreto
lii agências deste Banco, bem cotim	 de empresa loca ieulla d	 niistae n. 10.987	 que então reguliiva o assunto.
mais de 500 quilómetros da próxima agência e cujos, recolhimentos 	 Deste modo, Sr. Ministro, procuramos demonstrar que é per-
ou levantamentos mensais sejam habitualmente de importâncias mi - feitamente exequivel o deereto-lei n. 3.077, cabendo às empresas
Minas.
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listas da classe G; em duzentos e cinquenta mil réis (25080), para
encadernador da classe G; em duzentos mil réis (20080), para os

auxiliares de escritório da série Xl; em cento e sessenta e seis mil
s! setecentos réis (160$7), para os auxiliares de escritório da série
1.X; em cem mil réis (10080), rara o servente interino da classe 11;
c, finalmente, em cem mil réis (10080), para os serventes extranu-
rnerários mensal istas da sério V. Autorizo, ainda, fique prorrogado
nos primeiros quine (15) dias o servente da classe E, Sinéas Ar-
mando e arbitro a sua gratificação em cem mil réis (100:80).

Encaminhe-se ' Ufl Serviço do Pessoal deste Ministério, para que
se digne do proceder ao empenho prévio da despesa total de dois
contos oitocentos e oitenta e três mil e quinhentos reis (2:88385), it
conta da Verba 1 - Psssoal - Consignação IV -Gratifcações - Sub-
consignação 12 - (tratifeações por serviços extraordinários - 01)
Diretoria Geral - 0•1) - Serviço de Comunicações, do vigente or-
can:neto deste mesmo ministério.

Serviço de Comunicações, em 19-5-1911. - Alcaro 'Jorres,
rsspondendo pelo expediente.

E a segunde a relação dos funcionários de que trata o- presente
de,pacho:

Núm.	 Nomes - Cargos 'VI.' !ICS . Gratil. Período
(dias)

'Vitor de .Barrus, c:cr. 90080 25080
•	 Claudio Coelho, proLa el. O.. 90080 25080 30

3. Eduardo Cruz. proL a el. G._ 90080 250$0 30
4. João Pinto, proLa cl. G 	 90080 25080 30

•	 Waldemar	 da	 Silva	 Vieira,
encad.	 cl. O	 	 900$0 250$0 30

Edmilson	 de	 Fceitas	 Leite,
aux. essc.° 	 600$0 20080

Luiz Eugenio Bezerra Mergu-
lhão,	 aux.	 escr.° XI.	 	 60(0d) 20080 30

8.	 Carlos Samuel dos Santos, aux.
escr.° IX.	 	 ;0080 16687

•	 João	 Coelho	 de	 Souza e	 Oli-
veira	 FP,	 aux.	 'escr.°	 IX. 50080 16687

.10.	 João Tecifilo Vilela	 Fernandes,
•	 aux.	 escr.°	 1X.	 	 50080 16687

11. Paulo Gentile de Carvalho Me-
lo,	 aux.	 eser.° 50080 1V687 30

12.	 Vitor	 Augusto	 Correia	 dos
Santos	 Porto,	 imx.	 estes°
IX.	 .	 • 50080 16687

13. Adélio	 Cotomnino de	 Oliveira
Sarmento, servente V. 	 	 30080 10080

11.	 Aluino	 Silva,	 servente	 cl.	 It 	
witson	 Pereira,	 ,servente	 sé-

rie	 V.	 	

30080

30080

10080

10080

30

-	 30
Sinas Armando, servenle clas-

se E	 	  	 60080 10080 15

2:883$5

Nota - De acordo coso	 a portaria número 38-11, de 20-5-11,
a prorrogação do que 1 rala	 41 despacho acima será ini-
ciada no dia 21 de maio de 1911.

EXPEDIENTE DO CARTÓRIO DO TESOURO NACIONAL

Dia 19 de maio de 1911

As certidões constantes da presente relação acham-se prontas,
no Cartório do Tesouro Nacional, sito à. Avenida Venezuela, aguar-
:lande o comparecimento dos respectivos interessados, para a campe-
lsnle entrega, mediante recibo, contra o pagamento cio selo devido,
cuja importância está indicada na relação abaixo.

Processo - Interessado - Selo

N. 11.595-41 - Alberto José Vieira - 2181.
N. 31.780-41 - Alvaro Sisypho Corrêa - 1081.
N. 31.281-41 - Antonio Brito de Araujo - 4182.
N. 29.686-11 - Artur Marques Lins de Albuquedque - 8$0.
N. 35.792-41 ___ Augusto Gomes da Veiga - 32$3.
N. 30.264-11 - Ernesto de Mello Filho - 10$6.
N. 31.315-11 - Francisco -Bustamante - 5$8.
N. 25.108-11 - Guilherme Agostinho Pereira - 1788.
N. 23.511-11 - João Ferino dos . Reis - 2888.
N. 31.458-41
	

Leonel José Soares - 581.
N. 31.033-11 - Mory Alice Coggin Runley - 5386.
N. 29.390-11 - Olga. Soares marinho	 34-5.
N. 32.112-41 - Taygoara Fleurs de Amorim - 780.
N. 32.111-11 - Taygoara Fleury de Amorim - 686.
Ao todo: 11 certidões. Selo total: 32.3$3.

Contadoria Geral da República
PORTAR IA N. 121

(I Contador Geral da República, de conformidade com o decreto-
lei D . 3.232, de 5 do corrente e usando da atribuição que lhe confere
o art. 18 do Regimento baixado com o -decreto 5.226, de 31 de ja-
neiro últhno,

Resolve que o guarda-livros da classe "G" do Q. P. deste Mi-
histério, Conceição Pontes Ferreira da Silva que se achava lotado
na extinta Contadoria Seccional lia Inspetoria de Obras Contra as
Secas, passe a ter exercício na Contadoria 13eccional junto ao Depar-
tamento de Administração do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ora criado.

Rio, 16 de maio de 19-11. - 31. Marques de Oliveira, Contador
Geral.

Direioria das [tendas Internas

ExP EDI ENTE 00 SR. PRESIDENTE DA R EPI:IIILTC.A

Dia 7 de maio de 1911

Processo n. 58.150-10 - "Banco do Povo S. A. sediado PP1
Pernambuco, pedindo prorrogação do prazo para funcionar. - Defe-
rido, de acordo •com o parecer. - O parecer a que se refere o des-
pacho su p ra está concebido nos seguintes termos:

Exmo. Sr. Presidente da República.
1 - O Banco do Povo. sociedade anónima fundada em abril do

920 e estabelecida em Recife, capital do Estado de Pernambuco, ob-
teve, em 21 de junho do 1037, com efeitos a partir de sua organlze-
ção em abril de 1920. a respectiva carta patente para funcional': na
-forma do regulamento aprovado pelo decreto n. 14.728. de 16 de
março de 1921. 2 - Antes de expirado o prazo, pediu a V. Excia.
tequerimento incluso que lhe fosse concedida prorrogação (biquei;
autorização,- por dez anos, nos termos do art. 5. 0, § 1.0, do Regula-
mento baixado com o decreto ii. 14.728. citado, não obstante 80
cie suas ações pertencerem a acionistas de naciónalidade estrangeira.
2 _s.. O recente decreto-lei n. 3.182. de 0 de abril corrente. no sen
art. 2.0. declarou prorrogadas até 1 de julho de 1916, as autorizacõss
concedidas aos bancos que recebam depósitos), cujo prazo estabeleci-
do no art. 50 do regulamento aprovado pelo decreto n. 11.728, da
1921, estejam findos cu venham a expirar. desde que c requeiram os
interessados. 4 - Nessas condições, ao restituir a V. Excia. o pre-
sente processo, cumpre-me -opinar pelo deferimento .do pedido, no
conformidade cio art. 2.° do referido decreto-lei o. 3.182. deste ano.
5 ___. V. Excia.. entretanto, dignar-se-á do resolver como julgar mais
acertado. - Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911. -- A. de Souza
Pium.

ExPEDIENTE h° SR . DIRETOP. CIERAL DA l'AZ EN NA NACIONAL

Dia 9 de maio cie-1911

Processo n. 11.972-11 - 	 Itertoni "& Soares. estaltelesidss
poro ei-usa bancária cio Doar( ¡na. no Estado de São Paulo, pedindo o
cancelamento da carta-patente expedida em seu favor. - Faça-se
cancelamento da carta-patente, Como foi pmposto.

Processo n. 4.528-41 - Rocha Lima ,S; Cia. Ltda.. pedindo o
cancelamento da carta-patente expedida em seu favor. - Faça-se O
cancelaffiento da. carta-patente, come foi proposto.

EXPEDIENTE lio SEI. DIRWEOR entAr, DA EAZENI,A NACIONAL

Dia no de abril de 1911

Processo ri. 15.555-11 - Casa Bancária Aliai Cury, pediedo
'cancelamento de sua cartaspalente. - Faça-se o .cancelamento
caria-patente, à vista do que consta do prosesso.

Dia 12 do maio de 1011

Processo n. 21.316-11 - 11uige. Munhoz & Cia.. estabelecidos
COO) casa bancária no Estado de São Paulo, pedinda o cancelamento
de sua carta-pateete. Faça-se o cancelamento da carta-patente,
sorno é proposto.

-,IXPEDIENTE no SD: DIREToll

Dia 12 de maio de 1911

Processo n . 25.772-41 - Conte ah ia Imobiliária E(», t1109, Pe-
dindo restituição de depdsito. - Satisfaça a exigência.	 •

Dia 11 do maio de 1911

Processo n. 3.712-11 - Irmã Ag,ostiolia Capello, tla Ordem de
São Vicente de Paula. pedindo isenção da ta xa pena (légua do Dis-
pensário que mantem anexo à Capela de São Pedro l rua Carlos
Seita, nesia Ca p ital. --Sele 'o atestado do fls. 2.

Diretoria da Despesa Pública

racesoussrs	 Si. alisisTrto na rszssiss

Processos:

N. 105.608-40 - Aviso n. 1.791 de 22 de novembro último do
Sr. M inistro da Marinha ao Sr. Ministro da Fazenda sobre moa
carta dirigida por D. Maria Marlinha dos Santos e Silva ao se.
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siderde da República, tratando de andamento de seu processo de habi-
litaçi-:o à pensão do Montepio Civil da Marinha, deixada por seu es-

is. ,fité Silvestre dos Santos.
1 ie-aiiteho: - "Tendo sido solucionado em abril de 1939 o pro-

cesso do habilitação da missivista, conforme esclarecem as informa-
,	 tornando-se, assim, desnecessária qualquer outra providência
,-olire	 podido for• mulado em data anterior pela interessada, argui-
,	 Rio, 10-5-911. - A. de Souza. Costa".

DO SP.. SECRETÁRIO CHEFE DO GABINETE DE S. Ex. o SR.
MlNISTRo DA FAZENDA

1 - Requerimento de Carmino Theodoro Lindsay D.e-
do b i, Nisia 1.13 processo.

- "A. Diretoria da Despesa, para providenciar no
sI nne os interessados sal isau:am a exigência do inciso VIII

oae. , ,a-e • de fls. 20. Eni 12 de. maio de 1941. - Ovídio Gil":
1) inciso VIII do parecer de fls. 20 a que se refere o despacho

.,111 . ra n •	 :-.vglliDte
'eu No pode ser provido, ratificado o termo de acordo com

caffli.-:sao de Liquidação da Dívida Passiva ou ratificados, de ma-
nei • a e:;pressa, por todos os herdeiros, todos os atos praticados pelo
pcociirador em nome do falecido, após a sua morte. Procuradoria
4;eral da Fazenda Pública, em '7 de abril de 1911. Machado Neto,
Adioni., do Procurador".

\DEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI. DA FAZENDA NACIONAL.

N. 29.156-11 - Requerimento dos filhos maiores do falecido
aposeulado da Viação, Manoel Francisco Prudente, pedindo paga-
leento diis vencimentos deixados pelo mesmo.

1)espacho : - "Indeferido. -- Proceda-se como propõe a D. da
1)e s pe-:i.	 D. G., 13-5-941. -- Bontéro Estelita".

k:NPEDIENTE DO Sit. DIRETOR DA DESPESA

"lie acordo com o parecer. - Submeto ã consideração da Auto-
ridade Superior. - D. D. 21-1-951. Rayntundo Brígido Borba,
Wretor-

O parecer a que se refere o despacho supra é o seguinte:
"Submeto à consideração do Sr. Diretor, parecendo-me que os

iweressados devem habilitar-se na forma da lei. - Em 22-1-951.,
- /aro') Caralcanti, si-Lb-diretor".

ExpEDIENTE Po SR. t i nir:Km DA DESPESA PÚBLIcA

Processos:

N. 18.697-11 - "Revisão de processos de mOnlepio de D. El-
lia Jacinlho Fernandes, filha - de Galdino Jacintho Fernandes, Major

reformado do Exército".
Despacho: - "Mantenho o despacho de 11 de fevereiro último.

- D. D. 12 do maio de 1911. - itayntando Brigido Borba, diretor".
N. 7.180-41 - Requerimento de Maria da Conceição Siqueira,

rs-dindo pagamento de pensão.
Desparlio: - "Satisfaça a exigência do parecer. - D. 1). 12

de maio de 1941. - %Inundo Brigido Borba, diretor".
A. exi gência do parecer a que se refere o despacho supra é a se-

guinte:
-"Antes, porem, deve a interessada selar convenientemente o

documento de fls. 2. - S. Pens. 29-1-41. - Boanergcs Cunha.
28.618-41 - Requerimento de Lourenço Paes de Souza,

Guarda de Presídio aposentado, pedindo pagamento de um terço de
soes vencimentos.

Despacho: - "Depois de informado pela 2.a Sub-diretoria
o requerente foi aposentado com vencimentos integrais, convide-se
O interessado a provar, por meio do certidão, quais os vencimentos
que lhe foram abonados durante o período .om que esteve licenciado,
aguaillamlei O seu decreto de aposentadoria. - D. D. 6-5-911. -

Briffido Borba, diretor-.

Diretoria do Domínio da União

SF,ItVrço DE CONTABILIDADE

EXPF,DIEN'TE DO MÉIS DE ABRIL DE 1911

Cobrança de aluguéis de próprios nacionais no Distrito Federal
,itaixada Fluminense, Cais do Porto e Centro), de taxas de ocupação,
'orais, multas e aluguéis de pastagem da Fazenda Nacional de Santa
PIM e pagamento de imoveis correspondente ao mês de abril findo.

O Ser iço de Contabilidade expediu 213 recibos na importância
Halli --- 102:531$5 - que foram entregues ao cobrador.

recita foi do -- 136:3700 - sendo:
Arialesdada pelo cobrador - 81:227$2.
Idem por guias - :1:1002.
Idem .1,-) Asilo de Inválidos da Pátria, conhecimento n. 833, de

a-1-ii -- 1:1207.
Idem do 1.0 B. C. de Petrópolis, conhecimento n. 832, de 8 de

al-c. d de 1911 --
blem da 11.a Circunscrição de Reerulamenio, conhecimento

panai 831, de 8-1-41 - 1909.

Idem do Hospital Central do Exército, conhecimento n. 830, de
8-1-41 - 30:40.

Idem da 1. a Formação de Intendência, conhecimento n. 829, de
8-4-41 - 1700.

Idem do 2.0 Regimento de Infantaria, conhecimento n. 828, de 8
de abril de 1941 - 100.

Idem descontado dos vencimentos do funcionários públicos por
aquisição de imoveis - AI :058$5.

Idem da Fazenda Nacional de Santa Cruz, conhecimentos mi. 861
e 918. de 10-1-11 e 2 de maio corrente - 6:018$1.

O cobrador foi creditado pela importância de - 84:227$2 (153
recibos) recolhida aos cofres públicos conforme conhecimentos núme-
ros 866, 880. 896, 910 e 929, iespectivamente de 17, 19, 23, 29 de abril
e 5 de maio do ano em eurso.

Devolveu a este Serviço os recibos não liquidados 00 recibos) na
importância de - 18:30-3 - pela qual foi tamhem creditado.
É a seguinte a comparação da renda arrecadada no corrente exercí-
cio, sujeita a revisão no fim do ano:

Janeiro - 111 :258$3.
Fevereiro - 156 :7609 ,
Março - 217 :61781 .

: Abril	 130:3706-
Durante o mês de abrd fcram recebidos

se a 355 os informadosm.
É a seguinte a copile:leão do moviinc	 deonto	 processos nos

de	

nn.!ses

Recebidos - Inforinaslos:

Janeiro - 438 - 327.
Fevereiro - 285 -100,
Março -- 411 - 419.
Abril - 351 - 355.
Foi expedido por intermédio ileste Serviço o expediente abaixo:
Ofícios às diversas repartições do Ministério da Fazenda - 51.
Ofícios a Diversas Autarioades - 28.
Ofícios aos Serviços Regionais - 20.
Portarias e Ciçculares - 15.
Telegramas - 30.
Editais - 1.
Intimações -
Total - 156.

É a seguinte a comparação do expediente feito nos meses de:

Of. Dr. 31f. - Of. Da. - Of. Sr. - Port. Circ. - Teleg. - Edil. 	 Int.

Janeiro r9 45 7 25 25 •••n••

Fevereiro 	   79 30 36 20 1
Março 	   66 35 30 16 •••1.1

Abril 	   51 28 26 14 36 1

Total 	   265 138 88 91 123 2

SEBNIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE Do sua. CHEFE DO sERYIÇO

Dia 11 de maio de 1911
Processos:

N. 66.075-10 - Luiz Paulino Dutra, -requer juntada de documen-
tos ao processo n. 102.410-39. - Nada há O cola deferir.

-N. 21.168-11 - Guilherme Ellis, requer certidão relativa a
terreno situado à estrada do Redentor. - indeferido.

N. 77.518-40 - Carlos 4.1os Santos, requer redução de aluguel
do próprio nacional n. 5, à rua da Alegria, n. 392. - Satisfaça as
exigências da Secção de Engenharia e Obras.

N. 21.930-41 - Marechal João do Albuquerque Cerejo, requer
cópia autenticada do imovel sito à rua Carlos Seid, n. 67, antiga
praia sio Retiro Saudoso, is. -139. - Indeferido. Requeira, ctu:re,ndo,
planta da área exclusivamente de marinha.

Dia 15 de maio de 1911

N. 20.111-51 Julieta Klingelhoefer, requer carta de afora-
mento relativa ao prédio e respectivo terreno sito à avenida Augusto

• Severo,.n. 58. - Complete o selo do documento de.fis. 2 a 26.
N. 25.231-11 - Malhais Donadio, requer juntada do documen-

tos, afim de regularizar situação do prédio e respectivo terreno,
sito à avenida Atlântica, n. 310.- Apresente recibo de pagamento
do foro de 1938.

N.. 30.816-51:- Alfredo de Sequeira Jorge, requer nova carta
de aforamento relativa ao terreno de marinha à rua do Ouvidor,
número 11. - Satisfaça as exigências da Secção de Engenharia o
Obras.

N. 25.217-11 - Maria da Conceição Soares. requer regulari-
zar situação do terreno sito à. estrada do Rio Jequiá, ns. 622 e 626.
- Sele os documentos de fls. 2 e 3.

Dia 16 de maio de 1911

N. 20.818-11 - Enrico Mendes dos ('nulos, requer substitui-
cão de carta de aforamento. - Apresente certidão do Registo Geral
de Imoveis, -atualizada.

as 1 processos, elevando-
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N. 18.66.0-41 - Candido Ribeiro, requer substituição de carta
de aforamento, e bem assim pagar foros em atraso. - Requeira em
separado. Autorizo a devo:ução dos documentos tio 'fls. 3 e 5,• para
constituiretu o novo processo.

N. 30.12'7-11 - Maria da Conceição (tomes, requer loeação do
imovel sito ia rua das Laranjeiras, n. 230. - Indeferido.

N. 32.698-11 - Franz Cohnilz & Comp., requerem liceeea ''aia
aterrar uma área ainda cio niar. . Apresentem prova de naltivaliza-
ção.

N. 30.053-11 - Lenlina Alves Rangel, requer aforamento de
tereno de marinha. - Compareça à Secção do 'Engenharia e Obras
afim de prestar esclarecimentos.

N. 26.954-11 - Osório José de Mattos, remier regularizar si-
tuação do terreno sito à avenida Rodrigues Alves; n. 139. - Sa-
tisfaça as exigências da Secção de Engenharia e Obras.

N. 97.126-39 Domingos da Silva Oliveira e Luiz da Silva Oli-
veira, reguerera regularizar situação do lote n. 199, da quadra 9.
na Urca. - Compareçam a Secção de Engenharia e Obras, afiro de
assinarem termo de medição, demarcação e avaliação.

N. 27.362-11 - Atlas Administradora. Ltd., requer regolarizar
situação do prédio silo à avenida Copacabana, n. 330. - Satisfaça
as exigências da Secção de Engenharia e Obras.

N. 25.2.69-11 - Isaac Benoliel, requer regularizar Situação de
terreno de marinha silo à praia Grande e praia das 1 m el0nias. -

as exigências da Secção de Engenharia e Obras.

Dia •19 de maio de 1951

N. 83,951-40 - Anlónio de Oliveira Maloso, re q uer loca.:ão
terreno silo em Santa Cruz. - Dirija-se ao alinistério iIa Agvicul-
lura.

	

lietebedorizt do	 Federal

EXPE1)11 .1NTE 1)(1 sit. ontit.roit

Dia 90 -de itaiit •lo 1911

Requerimentos:

N. 20.121.-11 - Francisco 1 aias. - Transfira-se e alfere-se
• iração pelo modo indicado.

N. 25.630-41 - Abel da Silva 'Vasconcellos. - Idem.
N. 21.031-41 - M. J. Oliveira & Torres. - De acordo roto

o laudo e o parecer, altere-se a classificação para "gavage" a partir
do corrente ano.

N. 22.729-11 - lzolele de Silveira. - 1a acordo com o pare-
cer. indeferido.

N. 25.167-11 - A. Oliveira & Pereira LEU. - Idem.
redro Gonçalves dos San[os. - Fie acordo com

o laudo e o parocer, allere-se 'a classificação para "lenha e louça
de barro" a pari ir do corrente ano. 	 -

N. 23.985-11 - S. A. Industrial de Tubos. 	 De acordo com
o parecer, altere-se o valor local ivo para 15:90080 a partir de 1942,
sem prejuizo tlo que for apurado em ato de revisão. Imponho a mul-
ta de 2000 máximo da lei.

N. 21.143-41 - José Olitimio /le Campos. - Proceda-se de
acordo com o laudo e O parecer.

N. 24.638-11 - Bastos & Machado. -Idem.
N. 21.576-41 - Adelino Salgado. Faça-se a inscrição pela for-

ma propo.sta. Imponho a halita de com mil réis (10080 ,', , mínimo
tia lei. De acordo coto o parecer altere-se a classrlicação do negó-
cio 'inscrito em nome de A. Benz Magalhães, para botequim, a partir
de 1919.

N. 95.093-11	 jusé Olent ile	 Eaça-se a alteração .proposta.
N. 25.146-41 -- J. A. Costa & (:(111111. -- Proceda-se de acor-

do com a informação e o parecer.
N. 25.264-41 - Olinda iVernandes dos Saldos - 1't•ansfira-se

a classificação para "botequim, charutos e cigarros" a partir de 1911.
Imponho a muna de cincoenta mil reis (50$0) mínimo da lei. ...

N. 25.405-11 - Bellinho & Ferreira. - De acordo com a in-
formação e o parecer, Indeferido.

N. 28.928-51 - Pascoal Ambrosio. - Idem.
N. 26.636-41 - Vicente Nobre dos Santos. - Proceda-se de

acordo C0111 () parecer supra. Imponho a multa de eincoenta mil
féis (50$0) mínimo da lei.

N. 99.322-11 - E. Porlella & Comp. - Proceda-se de acordo com
a i ntormação e o parecer.

N. 20.186-11 - 11. Golçalves• - Defarido, à vista •ia informação
e parecer ao . lado.

N. /13.715-38 - Nestor Dias da Cunha. --, Junlein-si' as rerlidies
mencionadas na informação prestada às 11s. 3v.

N. 13.706-39 - M. Martins & Martins. - Allera-se a classi-
ficação pela forma. proposta no parecer de fls. 10v..

N. 28.789-10 - Oliveira nCs fino. - Micro-se a classificação
pela louna proposta na informação e no parecer.

N. 38.139-10,- Lauro Murado & Alves. - 'rcansfira-se,
offi c io tiara Sylvie Costa & Silva, o logo após para Lauro Lo-
pes de Maredo e Abelardo Alves. Altere-se a classificação para "far-
mácia e permuraria"• a partir de jataciro de 1910. Imponho à 'fir-
ma sylvio costa	 silva , a. milha da 1258o médio da lei e a Lauro
Lopes de Macedo e Abelardo Alves, a moita de . eincoenta mil réis
(51.40'.. mínimo da Ir i

_

N. 75.985-10 - Alfredo Jesus Lopes. - Altere-se a classifi-
cação pela forma proposta 110 laudo e PO parecer-.

N. 76. 311-10 - A Costa	 - De acordo colo o laudo e o
parecer, indeferido.

N. 11.122-41 - Companhia Força e Luz do Paraná. - Idem.
N. 6.878-11 - João E. Martins , - Proa/ala-se ola acordo

com a informação o laudo e o parecer,
N. 13.209-11 - Jacques Ilazan. -
N. 7.753-11 - V. ferreira Guimarães & Comp. _ Hem,
N. 8.785-11 - Seratim &. Costa,	 De acordo com a infinaoa-

ção o laudo e o parecei', reduza-se o V11114' locativo para 20:00o89
elt1	 1911.

N. 10.626-11 - G. Cunha. .-De acordo com o laudo e o pa-
recer, altere-se a classificação para "garage" a .partir de 11111.

N. 12.937-11 - Envóhicros Inviolaveis Sealcone S. A. - De
acordo com a 'ia formação o laudo' e o parecer, reduza-se o 11ler
locativo para 18:00080 a partir dum corrente ano.

N. 11.510-11 - João Rodrigues David. - hlo acordo coto a in-
formação o laudo e o parecer, indefet • itlo. Imponho a multzr,de
10080 mínimo da lei.

N. 15.150-11 -	 Eernandos &	 - Proceda-se ile
"acordo com o laudo e o parecer.

N. 17.999-11 - Miguel •Seofano. - Idem.
N. 15.846-11 - A. Martins Mendes & Comp. LM. - Idem.

18.193-11. -r-•- Eduardo Barbosa & Comp. - Idem.
N. 16.092-11 - Luiz Miehelon & Comp. - Do acordo com o

latolO e o parecer, indeferido. Não houve infração regulamentar.
N. 19.851-11 - José Tucci. - Faça-se a alteração proposta.

larponlio a limita de cineoenia mil reis (5080) mínimo da lei.
N. '27.677-11 - Fred. Eigner. - Deferido, de acordo com a

informação e parecer, oficiando-se à AlfAndega insta Capital, no
sentido de serem fornecidas as estampilhas nacessárias a selagam
tio woduto de origem estrangeira.

N. 418-10 - Consulta sobre selo • adesivo. 	 Standard Oil of
A requerente quer saber qual o prazo para pagamento

4:10 selo sobre o aumento autorizado •de seu capital. Em resposta,
davia a requerente cumprir o imposto no art. 29 (1 e regulamento
a Pcovado Pelo decreto n. 1.137 de 1936. Dado o tempo decorrido,
providencie a 3. 14 Sub-Diretoria por interniedio da seceão do selo
Por verba no senlido de ficar apurado se a requerente j ./ efetuou o
l'agallle111.0 do imposto devido no caso.

N. 29.971-41	 Fiscalização	 nas	 Operações	 bancárias. -
.nprovo a escala do férias. Façam-se as anotações.'

N. 1.055-11 - Alfredo Lopes. rua Joaquim Silva n. 55. Multa
mie 1:11„0*0 mais a quantia de 1:1100 relativa a em:Aumentos il re-
gisto. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 403-11 - Israel & Bargut, praça Floriano n,. 55. Multa de
75080 mais a quantia de 75080 relativa a errailtimenlos da regislo.
Prazo de 15 dias. - Intimt-se,

N. 1.006-11 - Guilhermino S. Lopes, rua Teórito obani os. 191
e 190. Multa de 50080 mais a (inani 1:i lie 56040 relativa- a eniolumen-
los do registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 419-11.- Companhia Industrial de Refrigeração. rua Calum-
bi ais. 18-50. Multa do 50080 mais a quantia de I;0080 retal iva a moo-
lumento-s de registo. Prazo de 15 dias. - "Intime-se.

zambitn iforacio, rua Senador PotoPco ii. 188-

N. 418-11 - N •ee SE. NIoroira, rua Visconde. da Gávea it. 22.

N. 435-11 - M. I'. Silva Carvalha, rua Sacadora Cabral 	 207.
-

Au lo n. 811-41 c/Ferre -ira de Mattos & Comp. - ;f ol gad Po co-
-cedente o atilo de fls. e imposta a Ferreira Ii Mallos & Comp. a mul-
ta de quinhentos inil (500341; minium dos art. 88 e 112, §. 1., b,
combinado -com o art. ?nri dia deeretn-lei ri. 739, de 21 de setembro
de 1938.

Auto n. 1.032-41 lima & Cotim, Dita, - Julgado impro-
cedente o auto' de fls. 4/5, e daterininado ii seu inaplivamenbi dapoia
de feitas as devidas anokições.

Auto n. 153-11 c/Serafint de Santiago - Julgado iniproeodan1e o
auto de fls. 3/1 e r:Plerminado a seu arquivamento depois de feitas as
devidas anotações.

Auto n. 522-11 c/Laboratório Yita. S . , A. - Julgado procedenta
o auto de fls, e imposta ao Laboratório Vila 5.• A. a multa de qui-
nhentos mil reis (50080), mínimo do art. 192. combinado com os
arls. 111, § o. 88 e 206 do decrelo-lei n. 739, do 21 de setem-
bro do 1038.

Auto n. 792-11 c/João - Julgado procedente o auto de
fls. e imposta a João Meyer a multa de quinhentos mil. réis (50080),
mínimo dr; art. 11.`st, fi 2.° do decreto-le; n. '739, de 24 de setembro
de 1938.

Auto n. 362-11 c/Itaul Guimarães -'Julgado procedente o auto
de fls. e imposta ir firma Raul Guimarães a multa de quinhentos mil
réis :•)00$0). mínimo do art. 12? do doeieto-tei ii, 739, de 21 de
setembro de 1938.

Aulo n. 6.657-10 caohlstria de papel e : Papelão Rex Ltda. -
Julgado procedente o auto de fls. 5/6 e imposta à firma Indústria
de Papel e Papelão Rex Limitada a multa de quinhentos mil réis
(5000',, /ninho,* do art. 122 combinado com os arts. 111, § 1 .0, st.
88 e .900 do deereto-lei n. 739, de 21 de Rei PinbrO de 1938,
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Auto a. 1.87(5-1940 cl Machado Basto,: &
Julgado procedente o auto e termo de fls: 3;4 e 10. e imposta à

firma Machado Bastos & Cia. a ovina de um couto ole réis :0000)
minimo do ar t. 111. § ,12, "e", combinado com o parágr,ifo 1.0, "a", 88
e 20i n tio deereto-ltti 73V9, de 21 de •setembro de 1938.

Auto n. 2.110-: 39 cl Produtos Formacéutiços Kiel Ltda.
Julgado procedente o auto de fls. e imposta à firma Produtos

.Farmaeêuticoi: Kiel Limitada a mula I te quinhentos mil (500$0),
mínimo lio art. 111, § 1.0. letra "I", do olocrelo-lei 739, de 24-9-1938.

Auto n. 1.270-1 t cl Fonseca Almeida & Cia.
Joilrdo procedente o auto de fls. :3r1 e imposta à firma Fonseca

Almeida & Cia. a multa de quinhentos mil réis (S0080), mínimo do
art. 122 do docrolo-loi 7:39. de 21 oli setembro de 1938.

Auto n. 1.081-51	 Casa Nunes.
Jul g ado procedente o auto le fls. e imposta à firma "Moveis —

Casa Nunes, Ltda." a multa de um conto de ris (1:0008,0), mínimo
do.s ;Fls. 1.0, § 21, nota 2.a e 81, 2.n parte, combinados com o artigo

0i; do iiecrelo-lei 739. lo 21 do relembro de 1938.
Auto a. 1.305-11 cl A. Brasil & Cia.
Jul gado ProcedeWo o auto de fls. e imposta à firma A. Brasil

(k: Cia. a multa de um conto de réIs (1:000M0), mínituo do art. 1.IT,
§ 1 0 . letra ".o ". rombin2do com os arts. 88, 122 e 206 do decreto-lei
n. 739, do 21 de setembro iv 1038.

Auto e. 1-55-11 cl lone; Alves & Cia.
Julgado procedente o auto de fls. e imposta à firma Mornos AT-

veg & Cia. a multa de um conto de réis (1:00080). mínimo do art. 90
(10 derreto-lei n. 739. do 21 de setembro (le 1938.

Auto n. 1.813-1911 cl Aldino Bartholo.
Julgado procedente o auto de fig . •1!5 o imposta à firma 'Aldino

Bar] Imolo a multa de cinco coei o lo réis '5:00080). mínimo do art.
ti. 53. combinado com os 52. parágrafo único o 200 do decreto-
lei n. :39. de 21 de setembro de 1938.

Alibiii, 7.002-10 cl It. Miranda &. Cia. Ltda.
Julg,ado procedente o auto 41o. fls, e imposta à firma TI Miran-

da & Cia. Ltda. a moita de quinhentos mil réis (5000), mínimo do
art. 122. combinado com os art. 112, § "b", 8$ o.?0 n11 do decreto-
lei 607. lio 10-8-1938.

Auto e. 1.525-1911 ei Amin A. Simão.
Julgado procedente o auto de fLs . e irnposta à firma Amin A.

Simão a multa de um conto de reis (1:00080). mínimo do art. 52,
parágrafo (mico, combinado COM (Ii4 a ri . 81 e 200 do decreto-lei mi-
moro 739, rte 21 de setoMbro do 1938.

Depositada a multa e (-4x:tecidas as demais formalidades lega!',
enIeuuo-sot, mercadoria apreendida.

;.iulo 1. 7.:121-10. contra Ricaldoni & Moris Ltda. — ,Tu!gado
pv0( . 0,101)10 e, mulo de fls. e imposta à firma Ricabloni & Moi-is Ltda.
a muita Ite qu inhe nt os mil réis (50~), mínimo do art. 122, com-

o) com Os arts. 112, § 1.0, "b 	 88 e 206 do decreto-lei n. 739,
de 25-9-1938.

Idatico despacho foi proforido aos seguintes procossos:

Autos:

N. 878-it. contra Perei: .io Sobrinho & Comp. — Multa, 50080.
N. 153-41, contra João Reynaldo, 1:M11111110	 Comp. — Moa%

rinesal,
N. 1.281-11, contra Missa Sabagh & Comp. — Multa, 500$0.
N. 1.283. contra L.F. Androws & Comp. — Multa. 50080.
N. 503-11, contra Jorge Pereira	 COMP Ltda. — Multa, 50080.
N. 132-11, contra M. Ferreira & limão — Multa, 50080.
N. 130-11, contra Guilhorme Mooller — Multa, 5000.

874-11. contra João Daniel — Multa, 50(.580.
N. 7.118-50, contra Pereira Sobrinho & Comp.

Atilo n. 7.0:8-10, contra Andrade Cabral & Comp. Lida. e ou-
tro. — jolgado procedente o auto de fls. 3/4 e imposta às firmas
Andrade Cabral ts,,, Comp. Ltda. e Rádio Metrópole Ltda, a multa
te 5000, i cada unia, mínimo dos arls. 81 e III. § IP, "a", combi-
lInflUS	 art. 87 e seus tairágrafo ,;	 0 fn 2 0, letra "a", do
101 n. ;39, lio 21-9-1938.

D . 00sdadas as ocultas e obedecidas as demais formalidades le-
gais. ealr,..g 11 0 -:'P I) PI:WM(1 :kprernd ido

Auto o. 7.352-50. contra Teixeira Rocha O. Comp. — Julgad3
proctalenle o auto de fls. o imposta a 'Teixeira Rocha & Comp, a
milita do quinhentos mil réis ,,I50080), mínimo do _art. 112, Le.
"a", cooillai,ado com os arts. 64 e 0Ci do derreto-lei ri. 739, de 24
de ,P:4 , :»Iwo de 1938.

Deposilada a multa e obodocidas as demais formalidades
entregue-s • o produto apreendido.

Anil) n. 1.W;8-51, contra C. Rodrigues & Comp., sucessores de
& Comp. — Julgado procedente o auto ole fls. e nu-

posi: t a C. Rodriguo; & Comp.. sricossóres, a multa de quinhoai); mil
réis 50080): mínimo olo art. 122. combinado com os arts. 88 e 20 13 do
docroblei n. 739. do 21-9-1938.

.:1110 n. 7.674-10, contra Joaquim l'hornaz de Agonio Filho —
Julgado procedente o auto de fls, e imposta a Joaquim Tbomaz de
Aquima Filho a multa de quinhentos mil réis (501'40), mínima do
art. § combinado com os iírts. iii, § 1.42, "a" e 206 do de-
creto-lei ri. 739, de 21 lie setembro de 1938.

Doposi1ada a multa o . obedecidas as domais formalidades legais,
entregue-s- o produto apreendido.

.luto e. 2.770-10, contra Marli Pacheco & Comp. Ltda. — Jul-
gado procedente o auto de lis, c imposta a Marti Pacheco & Comp.

lida, a multa de duzentos mil réis (200$0), mínimo dos arts. 61,
e 6,4, combinados com o art. 206, do decreto-lei n. 139, de 21

de, setembro de 1938.
Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades :eis,

entregue-se o produto apreendido.
Auto n. 195-41, contra Franca Comp. — Julgado procedente

0 auto de Ils • e im posta à firma autuada França & Comp. a multa
de quinhentos mil réis (.500P), mínimo do art. 122, c,ornbinado
com os arts. 112, § 1.0, "b", 88 e 206 do decreto-lei n. 739, de 24
de setembro de 1938.
• Auto n. 1.499-41, contra António dos Santos — Julgado pro-
cedentes o auto de fls. o imposta h, firma Antônio dos San ;.os a
multa de um conto de réis (1:000$0), grau mínimo do art. 52, pa-
rágrafo único do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro do 1938.

Idèlltieo d e spach o roi Proferido nos seguintes processos:

Autos:
N. 1.321-41, contra Luiz Marques Sampaio — Multa, 1:00080.
N. 902-41, contra L. Março] — Multa, 1:000,80.
N. 1.518-41, contra Holm Joseph — Multa, 1:000$0.

_ Auto n. 180-41, contra Guerra & Irmão — Julgado procedente
, e auto de lis. 5/0 e imposta à firma Guerra & luMão a muita de
quinhentos mil réis (500$0), mínimo do art. 122 do decreto-lei nú-
mero 739, de 21 de setembro de 1938.

Auto n. 7.161-40 c/ Pereira Almeida & Cia. Ltda. — Julgado
improcedente o auto de fls. 6-7 e detorminado se libere o produto
em questão. arquivando-se em seguida e processo depois de feitas as
devidas anotações.

Auto n. 7.105-40 c/ Eduardo. Caril & Cia. — Julgado procedento
o auto de fls. 3-4 e imposta à firma Eduardo Carú & Cia. a multa
de um conto de réis (1:00080), mínimo do art. 1.0, § 21, nota 11,
combinado com os arts. 81, 88, 111, § 1. 0, a, 122 e 206 do decreto-lei
a. 739, de 21 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidados legais,
libera-se o produto em questão.

Auto uh 1.178-10 c/ Gonzaga Lopes & Cia. Ltda. — Julgado pro-
cedente 14 auto de fls. e miposta a firma Gonzaga Lopes & Cia. Lbla,
a multa de quinhentos mil reis (50)}.80), mínimo do art. 111, § 18,-d,
do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

Já lendo sido feito o depósito da importancia correspondente à
multa, dê-se ciência ao interessado com o prazo de 20 dias, para re-
curso, observadas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

Auto n. 6.609-10 c/ Casa Pratt S. A. — Julgado procedente o
auto de fls. 15-16 e imposta à Casa Pratt S. A. a multa de dezesseis
contos quatrocentos e sotenta e oito mil réis (16:17850), com a obri-
gação do recolhimento cio igual quantia relativa ao imposto devido,
de conformidade com o disposto no art. 210, § 6 0, letra a, combinado
com os arts. 81, 205 e 206 do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro
de 1938.

Auto e. 3.081-50 e/ Israel lobelsou. — Julgado procedente o
auto de fls. :3 e imposta à firma Israel Lenelson a multa (b3 cinco
contos de réis (5:000 r 0), mínimo 4 I o art. 02, 2.a parte, do decrete-lei
n. 730, de 21 de setembro de 1938.

Auto e. 7.316-40 c/ Cia. Viação e Tecelagem Tatuí. _ Julgado
procedente o auto do fls. 7-8 e imposta à firma Companhia Fiação e
Tocelagem 'Frani a multa de um conto de réis (1:00080), mínimo
rio art. 111, § 1. 0, letra e, do docreto-lei n. 739, de 24 de setembro de

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
libera-se a mercadoria eril. questão:

Auto a. 7.373-10 c/ .Alvaro de Castro Carvalho. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. 4-5 e imposta à firma Alvaro de Castro car-
valho a multa do quinhentos mil réis (50t"). mínimo do art. $8,
§ 3,o,110 decreto-lei n. 739, de 24 de setembro) de 1938.

Auto e. 6.970-10 c/ Pasquale & Souza. — Julgado procedente o
auto de fls. 4-5 e imposta à firma Pas q uale & Souza a m alt a de dois
rontos quinhentos mil réis (2:5000). min'tno lo ar+. 78 .Ntrobinado
COM os arts. 72, $1 e 206 de decreto-lei a. 739, de 21 de setembro
de 1038.

Auto e. 3.132-40 e/ José Lupinacci. — Julgado proc odente o
auto do fls. t! imposta à firma autuada José T.upinacci a multa de
duzentos mil reis 1200 1:4i), grau mínimo de art. 111, § 1. 0, letra e,
olo deereto-lei n. 720. de 21 de setembro de 1938.

Auto a. 1.550-/1 c/ Marli Pacheco & Cia. Ltda. — julgado pro-
cedente o auto de fls, e il .-11)0 .41a ir firma Marli Pacileco	 Ltda,
a moita do quinhento s; mil réis ,50080), mínimo do art. 112; g
.letra o, do derreto-lei ii. 39:de 21 (1e. setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidados
entregue-so o produto ipreendido,

Autos lis. 1.011-11 — 1.080-51 e/ J. S. Almeida & Cia. -- Jul-
gado procedonte O auto de fls. e imposta à firma J. S. 'Almeida,
& Cia. a multa de quinhentos mil réis (50080). mínimo do art. 122,
combinado com o art. 207 do deerelo-lei a. 739. ote 21 de sotembro
de 1038.

.Auto a. 881-11 c/ M. Toledo. — Julgado prcedente	 I r.

fis, e horista à firma Toledo a multa do quinhentos ilii! reis
500$0), mínimo do art. 112, § IP loira n, combinado com os arl s . 05,

1 1P e 200 lo decreto-lei n. 739, de 21 de setonshro (lo 1938.
Auto 11 1.014-41 c/ Cia. Industrial Belo Horizonte.

Pyocedente o auto cie fls, e imposta t Cia. Industrial Belo Ilorizonte,
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a' . multa de quinhentos mil réis (50040), mínimo do art. 88, f 3P, do
4 -lecreto=lei a. 739, de 24 de setembro de 1938. 	 -

Auto n. 1.536-11 contra Rodrigues Barreto & Cia. — Julgado
procedente o auto de fls. e imposta à firma Rodrigues Barreto & Cia.,
a multa de quinhentos mil réis (50040), mínimo do art. 122 do de-
creto-lei n. 739, de 21-9-38.

Idêntico despacho foi proferido nos sagitados processos':
Autos:
N. 1.225-11 contra Teixeira, -Vale	 Cia. Ltda.

' N. 1.002-41 contra A. It. Amaral.
N. 1.050-11 contra Perpetuo & Tovar Ltda.
N. 1.068-11 contra Laboratório Pau-Organieo S. A.-
N. 1.460-11 contra Sasson & Aboulafia.
N. 1.622-11 contra Alexandre Uelberger.

,	 1.138-41 contra Casa Borlido Maio de Ferragens Udu,
N. 1.130-41 contra Guimarães Neves & Cia.,

1.021-41 contra N. Iladdad & Irmãos.
- N. 1.181-41 contra Heitor Ribeiro &
.	 1.067-11 c.ontra João Daniel.

N.	 707-11 contra Casa Roberto Ietogny & co t . Ltda.
N.	 061-41 contra Cunha & Fernandes.
N.	 955-41 contra Alfredo Buchlveim.
N.	 9 .13-41 contra Fábrica de Gravatas Odeon
N.	 631-11 contra Foster Mc Clellan Co.
N.	 647-41 contra Casa Stephen Schaefer (t: Cia.
N.	 728-41 contra Casa Domingos Joaquim da Silva S. A.
N.	 795-41 contra A. B. Andrade & Cia.
N.	 51-11 contra A. Chimid,
N.	 41-41 contra Bezerra dos Santos & Cia.
N. 7.593-40 contra Lopes Gomes & Cia.
N. 7.198-40 contra A. Augusto Martins.
Auto n. 7.291-10 contra Manoel de Oliveira Leitão. — Julgado

procedente o auto de fls, o imposta a Manoel de Oliveira Leitão a
multa de quinhentos mil réis (50040, mínimo do art. 81 do de-
creto-lei n. 739, de 24-9-38.

Depositada a multa o obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Auto n. 1.605-41 contra Antonio J. L. Poça Filho. — Julgado
procedente o auto de fia., e imposta à firma Antonio J. I, Poça
Filho a multa de um conto de réis (1:00040), mínimo' do art. 52,
parágrafo único, combinado com os arts. 94, §§ 1.° e 2.0, 72, 81
e 206, do decreto-lei ,n. 730, de 21 de setembro de 1938.

Já tendo sido feito o depósito da importãne,ia da multa imposta,
para entrega de mercadoria, da-se ciência à interessada, com o
prazo de 20 dias para recurso, observadas as exigências do decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 941-41 .contra S. A. Fábrica Cardoso Gouvéa. — Jul-
gado procedente o auto de fls. e, imposta à S. A. Fábrica Cardoso-
Gouvêa a multa de quinhentos mil réis (50050), mínimo dos arts. 54,
81 e 92-g, combinados com o art. 200 do decreto-lei 739, de 24 de
setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Auto 11. 515-41 contra Sá & Milano. — Julgado procedente o
auto de fls, e imposta a Sã & Milano a multa de 500$0, mínimo dos
arts. 72 e 81, combinado com o art. 200 do decreto-lei n. 739, de
24-9-38.

Auto n. 1.817-11 contra Felzenschwalb & Mehl Ltda. — Julgado
procedente o auto de fls, e imposta à firma Felzenschwalb & Mehl
Ltda, a multa de um conto de róis (1:00040), mínimo do art. 4.0,
§ 21, nota 2, combinado com os arts.,111, § 1.0, a, 72, 88 e 200 do
decreto-lei n. 739, de 24-9-38.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades le-
gais, entregue-se o produto apreendido.

Auto n. 1.720-41 contra Esteres & Campina). — Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta à firma Esteres & Campilho a
multa de um conto do réis (1:000$0), mínimo do art. 52, pará-
grafo único, do decreto-lei 739, de 21-0-38.

Auto it. 27-41 contra Nunes Martins & Cia. Ltda. — Julgado
procedente o auto de fls, c imposta à firma Nunes Martins & Cia.
Ltda. a multa de quinhentos mil réis (50040), mínimo do atd,.. 122
(lo decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1038.

Auto o. 1.430-41 contra Elisio dos Santos. — Julgado procedente
o auto de fls, e imposta à firma Elisio dos Santos .a multa de qui-
nhentos mil réis (50040), mínimo dos arts. 72 e 81, combinados
com o art. 206 do decreto-lei n. 739, de 24-9-38.

Auto n. 1.272-41 contra Pereira Sobrinho & Cia. — Julgado
-procedente o auto de fls. e imponho à firma Pereira Sobrinho & Cia.
a multa de quinhentos mil réis (500$0), mínimo do art. 122, com-
binado com os arts. 88, 112, § IP, b, e 206 do decreto-lei n. 739,
de 21-9-38.

Auto n. 172-41 contra Luiz Martins. — Julgado procedente o
'auto de fls. • e imposta à firma autuada Luiz Martins a - multa de
quinhentos mil réis (50040), mínimo do art, 81 do decreto-lei nú-
mero 739, de 24-9-38.	 -

Depositada a multa e obedecidas as demais formalifladP3
entrega-se o produto apreendido.

Auto re, 1.411-41 contra Jaeob Brunstein. — Julgado proee-
dento o auto de fls. e imposta à firma autuada Jacoh Brunstein
multa de duzentos mil réis (20040), grau mínimo do art. 61 do
deereto-lei n. 729, de 21-9-38.

Auto n. 1.006-41 contra Perfumaria Opala Ltda. — Julgado
procedente o auto de fls, e imposta à firma Perfumaria Opala Limi-
tada a multa de quinhentos mil réis (50050), grau mínimo do art 68.
§ 3.° do decreto-lei n. 739, de 21-9-38.

Auto n. 7.191-40 contra Fernandes Pereira & União. — Jul-
gado procedente o auto de fls. o imponho a Fernandes Pereira S; Ir-
mão a multa de 1:00040, mínimo do art. 4P, § 21, nota 2.a, Combi-
nado, com os arts. 88, 111, § 1.°, a, 88. 122 e 206, do decreto-lei
it. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entrega-se o produto apreendido.

Auto n. 1.900-40 contra Menyem N. Malimf. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. 4-5 e imposta à firma Alfredo Ibrahim Abud
a multa de quinhentos mil réis (50050), mínimo do art. 122, § 2.0,
do- decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938, isentando de res-
ponsabilidade a firma Menyem N. Maluf.

Auto n. 7.490-40 contra Lopes & Rebello. — Julgado proce-
dente o auto de fls, e imponho à firma Lopes & Rebello a multa de
um conto de reis (1:00040), mínimo do art. I § 12. e, combinado
com os arts. 88, 122 e 206 do decreto-lei n. 730, de 21-9-38.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entrega-se o produto apreendido,

Auto n. 1.323-11 contra A. Araujo & Irmão. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta à firma autuada A. Araujo & Ir-
mão a multa do duzentos mil réis (20040-), mínimo do a p l. 111,

1.°, letras b, La parte e c, do decreto-lei n. 739, de 21-9-38.
Auto n. 6.991-40 contra Henrique de Leo — Julgado procedente

o anta de fls. e imposta à firma Henrique de Léo a multa de um conto
de réis (1:00040), mínimo do art. 11, ,§ 1. 0, e, do decreto-lei 11, 739,
de 21-9-1938.

Auto n. 1.024-11 contra A. Julio Alves — Julgado procedente o
auto de fls, e imposta à firma A. Julio Alves a multa de 50050, míni-
mo do art. 122, corub. com os arls. 111, § .1.°, a, 88 e 200 do decreto-
lei n. 739, de 24-9-1938.

Auto n, 585-41 contra Castro & Lima — Julgando procedente o
auto de fls. e imposta à firma Castro & Lima a multa de quinhentos
mii réis (50040), mínimo do artigo 81 do decreto-lei n. 739, de
24-9-1938,

Auto n. 7.527-40 contra Martins Saraiva & C. — Julgando pro-
cedente o auto de fls, e imposta à firma Martins araiva & Cia. a
multa de quinhentos mil réis (500400), mínimo do art. 92, letra f,
cio decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.,

Auto n. 1.277- 1941 contra Time Sidney Ross Company - .Inc. —
Julgando procedente o auto de fls, e imposta à firma Time Sidney
Ross Company Inc. a multa de quinhentos mil réis (50040) mínimo
do art.. 122, combinado com os arts. 111, § 1.0, a, 88 e 206 do decre- .
to-lei n. 739, de 24-9-1938.

Auto n. 1.182-41 contra A. Teixeira Marques Julgando pro-
cedente o auto de fls, e imposta à firma A. Teixeira Marques a
multa de quinhentos mil réis (50040, mínimo do art. 122, § 2. 0, do
decreto-lei u. 739, de 21 de setembro de 1038.

Auto n. 1.292-41 contra J. Marinho — Julgando procedente o
auto de fls, e imposta a J. Marinho a multa de um conto de réis
(1:000$0), mínimo do art. 111, § 12, o, combinado com o seu § IP, a,
88 e 206 do decreto-lei n. 739. de 21-8-1938.

Depositada a multa e obedecida as demais foimalidades legais,
'entregue-se o produto apreendido.

Auto n. 7.704-10 contra Crevatin & Itimiás — Julgando proce-
dente o auto de fls. e imposta à firma Creatin irmão a multa de
um conto de réis (1:00040), mínimo do art. 111, § IP, e, do de-
ureto-lei n. 739, de 24-8-1938.

Auto n. 201-41 contra Lacticínio Nacionais Ltda., e °mil, —
Julgando procedente o auto de fls. 3-4 e imposta à firma Laelieínios
'Nacionais Ltda e à Empresa de Transportes Rodofereea Ltda., a mul-
ta de 25040 (duzentos e cinquenta mil réis) a cada uma, do acordo
com o disposto no art. 122, § a°, do decreto-lei n. 739, de 21 de
(;:etembro do 1938.

Auto ri, 5.90G-10 contra N. Martins de Castro, sucedido por Frei-
tas & Cia. — Julgando procedente o auto de fls. e imposta à Freitas
& Garcia, sucessores de N. Martins de Castro, a multa de 50040, mi-
'mimo dos arts. 81 e 72, cembinados com o arl 206 do decreto-lei
73. 9 de 11-9-1938.

Auto n. • 1.031-41 contra Luiz Michiclon & Cia. — Julgando
procedente o auto de /Is. e imposta à firma Luiz Michielon (S; Cia.,
a multa de duzentos mil réis (?&00), mínimo do art. § 1.° letra
Ir, 1.11 parte,-,combinado com os aLís. 61, 01, e e 200, do decreto-lei
729, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e observadas as domais f o rmalidades legais,e ntregue-se Q produto apreendido.
Auto n. 1.208-41 contra Irmãos Podcanieni Julgando procP-

dente o auto d fls. 5-6 e imposta à firma Irmãos Podeameni a mui-
ia do quirleotos mil réis (5001.R ). mínimo 1 arl. 122 do (IPI'ro n -11 . i729, de 21 de setembro de 1938.

Ficam as firmas supra relacionadas intimadas para o pagamen-
to da multa no prazo de 30 dias, sob pena de cobranea ~outiva,
salvo recurso dontro de 20 dias, cumpridas as exigénnia mim ieieltm-
lei 601- , de 10 de a gwito de 1938.•
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IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇOES

1939	 •	 k

Proc. n. 20.515 - João Pedroza - Rua Laurindo Filho, 111,
ein prejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior ao

presente requerimento, pague, no prazo de oito dias, a contar _da pu-
blicaeão deste despacho, o imposto acrescido de 10%. Satisfeito ou
não o pagamento, vá o processo à comissão de.signada, para o neces-
sário exame ou proc2dimento fiscal.,

Idénticos:.
'Proc. n. 27.402 -

Viveiros de Castro, 03.
Proc. n. 38.141 -

ri. 283.
Proc. n,

i. 1.079.
•910

Proc. n. 28.091 -
de Melo. 93.

Proc. n. 32.196 -
Slosqueira, 25.

Proc. Il. 73.618 -
doe Dantas 5. 1.° andar

1941
Proc. n. 5.097 - Francisco

Passos, 186.
Proc. n. 8.963 - Santiago &

• 9, 40 andar.
Proc. n. 30.972 - M. Gonçalves &

deza, 162.
Proc. n. 31.072 -

Çostro, 032-A.
Proc . a. 31.095 -
Proc. n. 31.097

Melo e rSotiza, 86.
Proc. n. 32.041 -

Figueiredo Magalhães,
Proc. n. 30.88.3

Sales, 67-A.
Proc. n. 31.913 -

n. •50.
Proc. ri.

bina n. 71.
Proc. a.

/I. 22.
Proc. n. 32.220 - Joaquim Marques de Figueiredo - Rua

General Severiano, ri. 56.
Processo n t 32.203 - Alfredo Antonio Cardoso - Estrada Braz

de Pina, 062.
Proc. ri. 32.200 - Sanuto & Cia. Ltda. - Rua Araujo Porto

Alogre, 71-A.
Proc. n. 32.193 - Anuindo Augusto Martins - Rua Uruguai,

». ?05.
Proc. 32 . .136 - A•rmando & Silvio - Rua General Caldwell, 182.

EPED15NfI no STI. ASSISTENTE

Dia 20 de maio de '1911.

i
N. 957-11 - W. A. 'Simões & Cia. Ltda. -Rua do Matoso 33.

Multa de 15080, mais a importância de 80$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 953-11 - Aurora Gomes Coelho - Estrada dos Sete Ria-
ílios s:n. Milita de 2100, mais a importância de 210$0 relativa a
cmolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 907-41 - Pinto liamos - Leopoldina Rego n. 550. Multa de
2000,$ mais a importância -de 200$0 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 908-11 - José Teixeira - flua Sacadura Cabral n. 357.
Mulita de 15080, mais a importância de 60,$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 952-4 .1 - A. Mendes Dias - Rua Franco de Almeida 72.
Multa de 15080, mais a importância de 1000 relativa a emolumentos
tin reg isto. Prazo 15 dias. Intime-se.	 •

N. 943-11 - Carlos Augusto da Silva Carvalho - Avenida Mem
tio Sa 39 - Idem.

N. 951-11 M. J. Fernandes - Rua Coronel Agostinho, 8.
Multa de 1000, mais a importância de 10080 relativa a emolumen-
IH.s 4 Ie registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 912-11 - J. J. Centeio - Avenida Mem de Sá 7. --Idem.
N. 966-41 - José Mariano cio Ilego - Rua Leopoldina Rego 41.

190$0, mais a importância de 190$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 965- 11 - Tufi Dieb - Rua Santo Cristo 114. - Idem.

	

N. 111-11	 Rodrigues & Pinho Ltda. - Rua Senador Puni-
peu 218. Multa de 35080. mais a importância de 3500 relativa a
mohnnenlos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 407-11 - Francisco Gomez & Gomez - Rua ¡Senador DantliS
95. Multa 'le 2600, mais a importância do 260$0 relativa a emolu-
alentos de..iisto. Pl'uz_o . 13 dias.

N. 1.128-41 - Atter Droga Rua Senador Euzebio 48. Mui.
Ta de 15080 mais a importância de 60$0 relativa a emolumentos de
registo. Intime-se para o pagamento dentro de 8 tias, sob pena do,
venda em leilão.

N. 416-41 - Irmão Peixoto Ltda. - Rua Barão de S. Felix
Multa de 1500, mais a importância de 150$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 410-41 - Jayme Tavares do Almeida - Rua Senador Pom-;
peu n. 119 Multa de 150$0 mais a importância de 1300 relativa a,
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 412-41 - J. Oliveira dos Santos - Rua Senador Pompeu
13. Multa de 2200,$ mais a importância de 220$0 relativa a emoli.'"
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 404-41 - A. S. Lara - Senador Dantas 40. Multa de 3000,
mais a importância de 300$0 relativa a emolumentos de registo..
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 401-41 - Instituto Pinheiros Ltda. - Rua :Senador
ias 118. - Idem.

N. 409-41 - A. Simões Ferreira Ltda. - Rua Senador Pont-
peu 62. Multa de 1500, mais a importância de 1000 relativa a emo"
lmnentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 402-11 - J. Nunes Ferreira - Rua lo Passeio 40 - Idem.
N. 400-41 - Francisco dos Santos - Rua Senador Dantas 97.

- Idem.
N. 408-41 - Albino ile Souza Freire - Rua Senador Pompeti

49. Multa de 1500, mais a importância de 140$0 relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 411-41 Macio Joaquim Teixeira - Rua Senador Pompeti
134. Multa de 1500, mais a importância de 60Q relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 415-41 - A. Barcelos Sz C. - Rua Barão de r'S'. Felix 13-A.

N. 425-41 - Bernardo Gomes de Paiva - Rua Frei Caneca 781
- Idem.

N. 427-41 - Adolpho Boclis - Rua Frei Caneca 167. -
N. 428-41 - A. Bernardo - Rua Frei Caneca 01. - Idem.
N. 1.004-41 - Antonio de Souza - Rua Teofilo Ottoni 188 ••-.4

Idem.
N. 429-41 - A. Pinheiro de Araujo - Rua Frei Caneca 297

Idem.
' N. 426111 Dimittoi Biltar - Rua Frei Caneca 169. Multa de

280$0, mais a importância de 2800 relativa a emolumentos de re"
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 433-41 - Lino Antonio de Carvalho - Rua Barão de Petro4
polis 134. Multa de 2050, mais a importância de 205$0 relativa a,
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 434-41 - A. Rodrigues Rosa - Rua Sacadura Cabral 160-A:
Multa de 30080, mais a importância de 300$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 432-41 - Antonio dos Santos - Travessa Barão de Petro-
polis 58. Multa de .1500. mais a importância de 1500 relativa a
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 430-41 - Pinto Sz. Feres Ltda - Itapirú 175 - Multa de 220$.
mais a importância de 220$0 relativa a emolumentos do registo.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 430-41 - Euclides 13. de Souza	 Sacadura Cabral 343.
Muita de 1600 mais a importância de 1600 relativa a emolumentos
de registo. Prazó 15 dias. Intime-se.

N. 437-41 - João Atayde dos Santos - Rua Pedra de Sal 22.
Multa de 150$0 mais a importância de 1300 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 (lias. Intime-se.

N. 1.005-41 - Camilo. Glande - Rua General Câmara 250.1
Multa de 25040, mais a impbrtância de 250,90 relativa a emoiumen-
tos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 3.803-41 - Martins Gomes & Cia. - Rua da Quitanila 17.,
- Intime-se pela infração do art. 28 do decreto-lei 739 de 24-9-38.

N. 121-41 - !Samuel Galper - Rua Frei Caneca 28• Multa n Te
1500, mais a importância de 100$0 relativa a emolumentos de re-'
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

Requerimentos:	 n

N. 27.149-10 - João Ramos da Silva. - Proceda-se a inscrição
nos termos do parecer. Imponho -a João Ramos da Silva a multa de
100$0, mínimo da lei.

N. 27.336-11 - Companhia Testil Othon Bezerra de Melo.
N. 27.337-41	 Evaristo Maria de Moraes.
N. 27.338- .11 - Artur Frederich Feanley.
N. 27.339-11 - Olhou Lynch Bezerra de Melo.
N. 27.340-11 - Idem.
N. 27.311-11 - James Loynd. - Idem.
N. 27.342-11 - Alberto Brito Bezerra de Melo. - Idem.
N. 27.343-11 - Luiz Tirito Bezerra de Melo. - Idem.
N. 27.422-11 - José Lopes da Silva. - idem.
N. 28.600-41 - Manoel Pinto. - Idem.
N. 28.913-41 - Pedro de MenezeS. - Idem.
N. 23.488-41 - Fritz Engel & Comp. Ltda. - Idem.
N. 8.072-41 - Mario Graça. - Idem.
N. 18.591-41 - Waldemar Coelho da Rocha Braga. - Imponld

• Waldemar Coelho da Rocha Braga a multa de 30 ‘,..0 sobre os ema-
lumentos de registo pagos.

N. 25.104-41 - Instituto de Médicos Especialistas. - Averbe-se
• mudança. Imponho ao Instituto dos Médicos Especialistas a multa,
.de HW. Mínimo cia

Joaquim Gomes Henrique - Rua Ministro

Silvestre & Irmão - Rua General Câmara,

42.742 - José Pedroso - Rua Barão de Mesquita,

Quintino Dias Ferreira - Rua Clarimundo

Francisco da Silva e Souza - Travessa do

Crosta & Francesquini Ltda. - Rua Sena-
salas 2 e 5.

Antonio Bello - Rua Senhor dos

liiritchenco - Rua 1.0 de, Março,

Rodrigues --Rua Real Gran-

Antonio L. Ferreira - Avenida Teixeira de

Virgolino Tavares Corrêa.
- Fábrica Guenlher Wagner Ltda. - Rua

Matadouro Avícola Mar e Terral.tda. - Rua
33-B.
- Antonio José dos Santos - Rua Campos

J. Moraes & Oliveira - Rua Conde de Irajá,

31.942 - Moreira da Sn\ a & Moreira - Rua Bani-

32.222 - Joaquim da Silva Cascaes - Rua Heleodora
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N. 25.511-11	 Marcus Berlinski. - Idem. -
N. 25.806-111	 II. Corrêa. - Idem.
N. 25.551-11 - Alzira de Mattos Loureiro. - Idem.
N. 26.675-4,1	 Carlos Delamare. - Dê-se a baixa para 1911

de acordo com p parecer. Imponho a Carlos Delamare a multa de
E40. mínimo da lei.

N. 25.830-11 - Manoel Francisco Pinto. - Idem.
N. 21.298-1•1 - Lojas Victor Ltda. - Dê-se a baixa para o

2.° semestre do corrente exercício de acordo com o parecer.
N. 21.297-41 - Lojas Victor Lta. - Idem.

50.751-10 - A. Pereira Máximo Vieira & Comp. - Trans
fira-se. Imponho à firma A. Pereira Maximo Vieira & Comp.. a
multa de 500, mínimo da lei e a de 30 (il . sobre os emolumentos mie
registo pagos.

N. 78.535- .10 - João Fére.s & Filho. - Idem.
N. 22.007-11 - Waldyr da Silva Ramos. - Inscreva-se de

acordo com o parecer. hoponho a WaldYr da Silva Ramos a multa
Øe 1000, mínimo da lei..

N. 22.235-11	 Seca fira Ruas Martins Junior. -
N. 22.831-11 - João da Cunha Vale. - Idem.
N. 25.123-11 - Francisco Bottino. - Idem.
N. 25.221-11 - Antonio de Oliveira. - Vero.
N. 25.007-11 - Revista Golf.
N. 25.693-11 - Erwin Bohn. - Idem.
N. 2E1.767-11 - Georgina Gomes. - hien].
N. 27.099-11 - Simão Beliavsky. - Idem.
N. 25.287-11	 Lee Peter Itrunekel. - Dê-se a baixa para

1912, de acordo coto o . parecer. Imponho a Lee Peter Brunekel
multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 15.172-11 - Carlos. II. Caseiro: - Proneda-se à inscrição
de acordo com o parecer, ressalvados, os direitos da -Fazenda. Nacional
se, de futuro provar-se ter havido sucessão. Dê-se baixa ex officio
no lançamento com nome (e Andrade & Mascarei-1 1 1u a quem imponho
a multa de 125$0, médio da lei.

N. 18.755-11 -- Joaquim Ribeiro. - Proceda-se à insctição de.
acordo com o parecer, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional
se futuramente provar-se ter havido sucessão. Dê-se a baixa ex
officio a partir de 1942 no lançamento em nome de Joaquim Tavares,
a quem imponho a multa de 125$0, médio da lei.

N. 23.226-11 - Pedro Carvalho Moço. - Proceda-se à ins-
crição de acordo com o parecer, ressalvados os direito.s da Fazenc'a
Nacional sé futuramente provar-se ter havido sucessão. Dê-se a
baixa cx officio a partir do 2.° semestre do corrente exercício no
lançamento em nome de Afonso Cardoso e Joaquim da Silva Seabra
aos quais imponho a multa de 1250, médio da lei.

N. 8.750-11 Arthur Silva & - Tendo em vista o
apurado no processo. reconsir'ero o despacho de 15, de janeiro de
1911 ena parte, para tornar de nulo efeito a multa imposta pele
niesma.

N. 1.961-11 - Elvira Mesquita Pinheiro. - Cancele-se a cer-
tidão indicada. de acordo com -o parecer.	 -

N. 26.623-11 - José . Marques de Azevedo e outro. - Transfi-
ra-se. Imponho a José Marques de Azevedo e Custodio Corrêa a multa
de 50$0, mínimo da lei.

N. 27.223-11 - Companhia Industrial Mercantil Casa Fraca-
lanza. - Dê-se a baixa a partir do 2. 0 semestre do corrente exer-
cício. Imponho à Companhia Industrial Mercantil "Casa Fracalanza",
a multa r'e 500, mínimo da lei.

N. 4.791-41 - Gabriel Soares. - A vista do que ficou apu-
rado e não tendo o reclamante provado o que alega, mantenho o
despacho de 5 de dezembro de 1010, exarado as fls. 2, do processo
n. 60.190-40, junto. .

N. 21.081-11 L. M. Ribeiro. - Proceda-se à inscrição de
'acordo com o parecer, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional
ce futuramente provar ter havis'o sucessão. Dê-se baixa cx officio
para 1981 no lançamento em nome de Domingos Gomes de Carvalho
L quem imponho a multa de 125$0. médio da lei.

N. 23.656-11 - Tomaz C. Teixeira Gomes & Comp. - Aver-
bo-se a mudança. 'Imponho a Tomaz C. Teixeira & Comp. a multa
tIo 50$0. mínimo da lei.

N. 16.339-11 - Vital Gomes. - Dê-se a baixa para 1912, de
Xleordo com o parecer.

N. 21.172-41 - Eleaquim Lourenço. - Idem.
N. 27.109-41 - Bustamante Sá & Coam. - Idem.
N. 25.465-11 - Julio de Almeida. - Idem.

Certidões:

- A. Moreira & Comp. Ltda. - Certifique-se

- Osvaldo A. Werneck en Rocha: - Idem.
- Alberto de Pinho. - Idem.
- Banco Moscas°, S. A. - Idem.
- Banco Israelita Brasileiro, S. A. --- Idem.
- Guilherme Ferreira. - Idem.
- R. Cerbino.	 Idem. .
- Manoel Maria, de Azevedo. • - Idem.
- Alfredo Pinto da Silva. - Idem.
- José Victor Viglongo. - Idem.
- Idem.
- Eugenio Serpa. - Idem
- Alvaro Duarte dos Santos. - Idem.
- Mario Bianchi. - - Junte-se o proceNso in-

Segundo Conselho de Contribuintes

Paula para a. sessão ordinária a realizar-se em 23 de maio da
1941, sexta-feira, às 15 horas: '

RECURSOS

Relator, Sr. Marcondes da Luz:

N. 9,103 _ Joaquim Soares & C.omp. Ltda. - Imposto de con-
sumo - Delegacia' Fiscal em Pernambuco.

N. 10.888 - Efernandes S. A. - Imposto de consumo - Re-
cebedoria do Distrito Federal.

. N. 10.889 - Companhia Nacional de Fumos e Cigarros -s.- lei-
posto de consumo - Recebedoria Co Distrito Federal.

N. 10.801 - Cristiano Osório de Oliveira Filho. - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal em, São Paufo.

N. 10.905 - Pring Torres & Comp. Ltda. - Imposto de con-
2111110	 Recebedoria do Distrito Federal.	 •

Relator: Sr. Toldas Rios Filho:
N. 10.009 - Wilson Sons & Comp. Ltda. - Imposto de con-

sumo - Delagacia Fiscal no ltio Grande do Sul, ex officio-
N. 10.915 - Orlando Amorno Duarte - Imposto de consume

- Delegacia Fiscal. na Baía.
N. 10.918 - Simões & Sobrinho e A. Moreira & Irmão - Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo.
N. -10.9.t9 - Heitor Palma & Camp. - Imposto de. cá-istmo

- Delegacia Fiscal ern São Pari;.'.
N. 10.920 - Sociedaf'e Anónima Moinho Santista - Imposto

de consoam. - Delegacia Fisval cru São Paulo.
N. 12.768 - Paulo Ferreira -- Imposto de consumia (consulta)

Recebedoria Federal em S. Paulo, ex officio.

Relator,	 Neto de Macedo:
• N. 10.956 - Augusto Canto Junior -- Imposto de consumo -

Delegacia Fiscal no Paraná.
N. 10.059 - Lilla & Filhos - Imposto de consumo - Recebe-

doria Federal em São Paulo, ex officio.
10.968	 Calixto Bartolonueu - Imposto de consumo -..

Recebedoria Federal-em São Paulo, ex officio.
N. 10.989 - Oscar Itermany & Comp. Ltda. - Imposto de con-

sumo - Delegacia Fiscal em Mimas Gerais.
N. 12.761 - Rádio Manufatura S. A. - Imposto c'e consumo

(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo. ex officio.
N. 10.99? - Aliança Comercial de Anilina?, Ltda. - Imposto

de consumo	 Alfandega de Santos.
Relator, Sr. Onablo Machado:

N. 10.002 - Antonio Mansur - Imposto de consumo - De.
le.gacia Fiscal no Itio Grande do Sul.

N.. 10.96a - Domingos Fernandes - Imposto de consumo -
belegacia Fiscal em São Paulo, ex officio.
. N. 10.07o - C. de Castro Itibeiro - Imposto de consumo

Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 10.981 - Francisco Chagas - Imposto de consumo - De-

legacia Fiscal em Minas Gerais, cx officio.
Relator, Sr. Brandão Cavaleanti:

. N. 10.976 - D. Schwery - Imposto de consumo - Recebe-
doria Federal em São Paulo.

• Relidor, Sr. Magalhães Serejo:
N..10.977 - S. A. Casa Masetti - Imposto de consumo - Re-

cebedoria Federal era São Paulo.
N. 10.978 - Balo Importadora S. A. - Imposto de consumo -

Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 11.003 -.Mercedes do Brasil Ltda.. - Imposto de consumo,

- Recebedoria Ferl eral em São Paulo.
N. 11.005 - Mercedes do brasil Ltda. - Imposto de consumo

- Recebedoria Federal em São Paulo.
Secretaria do Segundo Conselho de ConVibutintes, 20 cie nia;0.

de 1911. - Frederico Diniz Martins. secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

ATA DA 117.° SESSÃO DA COMISSÃO DE starrr.aans

Aos nove dias do mês de abril da mil novecentos e quarenta é
um. Mima das salas do Serviço de Isenção de Direitos da Alfániega
do Rio de Janeiro, realizou-se a 1l7.a sessão da Comissão de Simi-
lares. presidida pelo Sr. Dr. Nisto Vieira Filho e secretariada pelo
Sr. Djalma Eloy de Medeiros. Feita a verificação do presença, anu-.
rou-se o comparecimento dos Srs. Drs. Clovis Washington, .103(5
Pessoa do Andrade, Galdina Ramos, Nelson Barcelos Maia e Costa
Pinto (5). Deixaram de comparecer, por motivos justificados, os
Srs. Drs. José Lins, Ileraldo de Souza Matos o Rodolpho Ortenblad
(3) .. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à hora dcr
expediente. O Sr. secretário apresenta à comissão as petições de
companhias, empresas e sociedades que a partir da data em que se
realizou a sessão anterior, cumpriram com as exigências do art. 97,
do decreto-lei n. 300, de fevereiro de 1938, as quais foram as se.,
guintes:

1 - Companhia Sidernrgica Dalgo Mineira - ficha 1.681,
2 - Sociedade Anónima "Ciclope" - ficha 1.689.
3 - Pireli Sociedade Anônima - ficha 1.675.
4 - companhia Industrial Pirai - ficha 1.674,

N. 30.602-41
O que constar.

N. 32.013-11
N. 31.407-51
N. 32.122-11
N. 31.915-41
N. 31.819-41
N. 31.751-11
N. 31.557-11
N. 31.430-41
N. 31.300-41
N. 31.305,41
N. 29.021-41
N. 23.790-11
N. 31.117-11

laica . o.
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— S. A. Fábricas Orion — ficha 1.673.
— Bilumuls of Brazil Inc. — ficha 1.672.
— Carlos Kuenerz & Cia. Ltda. — ficha 1.671.
ilida é apresentada à Comissão pela secretaria a circulai.' MI

n. 8, de 2 do mês em curso, mandando cancelar os regis-'
tos de produtos do firmas que não cumpriram, no abo p. passado,'
as forloalidades exigidas pelo art. 97, do decreto-lei n. 300,• de 1938.'

firma., detentoras de registos, que tiveram os mesmos cancelados,'
!• :"10 'gffinte n : Alves Fraga & Cia., Cia. Geral-de Industrias S. A.,'
companhia União Industrial S. A., Cia. Nacional de Explosivos de

anralaai. Estaleiro Max Junke, Fábrica de Filó S. A., Ferreira da
costa aí Cia.. Fábrica de Penas de Aço Brasil Ltda., F. Maggi & Cria.
I: MO Malheis. A Comissão declarou-se inteirada e o Sr. Presidente

torminou a inclusão em ata do tais esclarecimentos. A seguir o
Sr. ,Ïs crelário procede à leitura da representação sobre expedição de
111 elliar rotativa ao registo de bolas de tenis a que alude o processo
!latindo sob n. 1.000-41, de interesse da firma lloelzel & Cia. Ltda.,
vaia lahrica daquole produto em n Santa Cruz, Estado do Rio Grande
do Sul. A Comissão resolveu aprovar a proposta de circular guio
ac,enpanbott a representação, recomendando a respectiva reffiessa
gatiinete do Sr. Ministro da Fazonda com o aludido processo. Passa-

:apois à leitura dos pareceres. discussão e votação doa processos
Pru mos para jukgamento. Pelo Dr. Clovis Washington ' são relatados
o: soonintes: ficha. 1 .667, de 1951. (.1 ,, in!eresse de Ipiranga S. A.
o Sr. relator declara que a requerente não satisfez plenamente o exi-
anto no art. 02, leira d, do decroto-lai n. 300, de fevereiro de 191.,8,
ito : io lo à boa aceitação comercial de mercadoria para que pede re-
g'st o — óleo lubrificanta "Ipirtramol" — razão por que, pelo menos
no momento, não há como se lhe conceder o registo solicitado. Con-
clue solicitando a remessa do prwes s o ao Conselho Nacional de Pe-
;o5loa para o fim de conhecer da questão, notificando-se previamen-
., a r, (inerente; fiche n. 1.678-i I, de interesse da General Electric
• cuncluindo riria ilisitribuição prévia do .processo ao Dr. Ro-
( ioi l d io enblad, designado para i , xioninar as instalações concernen-
tes às fábricas de contadores e re g istadores do consumo de eletrie,-
oede e transformadores eslaticos . de corrente elétrica, produtos para

quais pede registo, &int o qual se torna impossivel qualquer pro-
movia:no:lio da Comissão a respeito /las contestações ao registo apre-
:oniadas pelas firmas que subscreveram a petição de fls. 151 a 161,

pr-cen; ficha 1.680 - '1E ir interesse da Sociedade Construtora
di ui,tilarias e Industrias Químicas Ltda., pedindo registo para "má-
oainaa operatrizes não classificadas destinadas à distilação, retifica-

i , desidratação de alcool", concluindo o Sr. relator pela audin-
ei carater preliminar, (10 Instituto do Açucar e do Alcool; ficha

1.O00-51, ennudo cobre importação de barita purificada por lava-
rem ácida. com 97,5 (Y0 de pureza, importada pela Cia. Goodyear

coneluindo o Sr. relator o seu parecer nos seguintes termos:
Ia er90 da relação consta o respectivo certificado técnico declaran:

do qoe a barita importada é purificada o tem o teor de 97,5 r:r. Pro-
Ni:da a autenticidade do fotostatico exibido e isso cumpre à .Alfân-
doga de Santos, entendo que nenhuma dúvida pode subsist i r quanto

icação doa favoreLa legais à mercadoria importada, em face da
doctsi ação do próprio beneficiário do registo". Comissãn votou da
! :iona acordo com o Sr. relator em todos Os processos menvionados.
Peio (laldinn Ramis foi rolalado o processo n. 1.079-41, de In-
to • rosi de S. A. Fábricas Orion, estando assim redigido o seu pare-
coe: — "S.A. Fábricas Orion, de São Paulo, no presente processo,
i • oanoreram ao Inspetor da Alfândega do Santos isenção de direitos
• de adicional de 10	 para 400 sacos de alvaiade de zinco (oxido de
z,neoi, importados da Inglaterra, com apoio no que dispõe o art. 95,

ir-reto-lei n. 300, de 21 de fevereiro de 1938. Verifica-se do
prooesso que a mercadoria para que a suplicante pedinfpreço ao iro,
4s “ f o r nacional não ó igual à importada, porquanto a primeira ( .2 oxido

de zinco de elevado (vita de pureza, e posta em soas fábrivas ieon-
do,:ão). enquanto tule a segunda é óxido de zinco impuro, indepen-
,fr?)icetente da condição do transporte. A mercadoria em apreço tem
• hir registado	 assim. sem entrar na apreciação da prova tfe di-
liirença procos, a suplicante, não tem razão no que requer". A
comissão adotou ,) parecer do Sr. relator. Pelo Dr. Nelson Barcelos
n tala furam rela!ados os s'Liguintes: ficha 1.601-11, de interesse do
. . Fábricas Orlou, tambem versando sobre importação de alvaiado

zinco. O Sr. relator, tendo em vista o resolvido no processo
lucro 1 .079-41, concluiu pela não aplicação •dos favores do art.
ti doc, , pio-lei n. 300, de fevereiro de 1938; ficha n. 1.452-51, em

(ate a Cia. Brasileira de Indústria e Comércio pede registo para "raro
de crio-, de cavalo e de vaca para prensagem e filtragem de óleo".
O 'sr. relator exprpl a boa impressão que teve ao visitar as instala-
crir, da requerente, (Ade é fabricado aquele produto, em São Paulo,
d ..nri ii e propondo seja baixado o edital de que trata o art. 90. letra il,

i direto-lei p , 300, de 1938, visto estarem satisfeitas Iodas as oxi-
,e...^:nrias lo art. 5)2, olo mesmo decreto-lei. A Comissão adotou os pa-
r,	 (14)	 rdatOr. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. PU-

eneerra a sessão às 15 e meia horas, convocando para o pró-
• luluro dia . 14 de maio, a sessão ordinária obrigatória da pri-
i aoisa tu nímia do mès, no local e hora do costume. Do que, para
coe-dar, eu.	 Eloy de Medeiros, secretário, lavrei a presente
• — Nislo V :eiro Filho, presidente. — Milton Barbosa Gonçalves.

José Lis.	 C n rhlino 101,mos. — Nelson BaredoR Maio. — José
Pessoa de	 membros. — Matuta Elovde imedefrog, secre-
tário.

Ministério da Marinha
Tribunal 11-larítinm Atin g iu isirat

PROCESSO N. 456

ACORDÃO

Vistos, relatados è discutidos os presentes autos, deles constá
que 130 dia dezesseis de maio de mil novecentos e quarenta, cerca de
oito horas, na baia de Guanabara, Rio de Janeiro, a lancha a motof,
"India", dirigida pelo motorista Pascoal del Pino Aguiar, levando ai
bordo um passageiro, abalroou a lancha particular Vaga, dirigida
pelo patrão José Coelho Gomes.

A lancha "India", que acompanhava e orientava a manobra do
vapor finlandêS "Jameri", dirigiu-se para aquele vapor com o Tini de.
atracar ao seu costado. Nesse momento foi observada uma lancha
veloz, que se dirigia do Niterói para a Praça Mauá, trazendo rumo
para passar entre a proa do vapor finlandés e a lancha "índia".

Esta, ao observar a outra por seu boreste, só tardiamente mano-
brou para evitar o choque, apesar daquela ter dado o sinal e gui-
nado para seu boreste.

Resultou dessa situação a colisão e- naufrágio da lancha "Vaga",
que recebeu forte proada em seu costado de bombordo.

A Procuradoria, analisando os autos, ropresentou contra os pa-
trões das duas embarcações, como responaaveis diretos, o contra a
proprietária da lancha "India", tendo em vis; sei ela responsavel
pela embarcação e tè - la entregue a pessoa quo não V sl;tva legalmente
habilitada.

A prova colhida nos autos, sobre o acidente, esclarece muito poucd
a situação real em que se encontravam as duas lanchas, e os depoi-
mentos, um pouco confusos, mostram que as testemunhas ou não
quiseram fornecer melhores detalhes, ou deliheradamente os desvir-
tuaram em seu benefício. Certos fatos, que seriam de importância
para o julgamento, foram omitidos, tais como per exemplo as dis-
tâncias em que realmente se avistaram as embarcações em movi -,'
mento.
• Foi possivel, 'entretanto, pesquisando e estudando nieditadamente
o assunto, clarear, ao menos, a situação na sua fase crítica, e, co-
lhendo nos autos os próprios argumentos dos representados, chegar
a traçar um esquema que mostra o raciocínio empregado e pelo qual
se pode apreciar e achar a quem cabe a responsabilidade do acidente,

Diz o motorista da lancha "Judia" (de um modo insofismaveli
no depohnento a folhas -quarenta e cinco verso), que ele só avistou
a lancha "Vaga" quando se achava, mais ou menos, a o:to - metros de
distância da proa do navio "lameri", ao qual ia atracar.

• •	 ************ • 	******	 ************** • **** **

ist

m etros-ros

D:
AC= :12. metros

Pin=	 metros
Tempo:

30 knots VAGA — 15" por segundo
8 knots INDIA — 4- • por segundo
(foram desprezados os decimais)

Tempo e .velocidades provavels::
"iNOIA" de. B:A= 8 knots=2' de 13:m=

4 knots= 2'
"VAGA" no knots sem alteração = 2'

Tomando essa declaração como ponto de partida e raciocinando
para obter as posições relativas das duas embarcações, coloque-se,
assim (ver o esqgema), a "Judia" a oito metros da proa do "Jamerr,
isto é, no ponto "B". Procure -se então conhecer a posição "C" da.
"Vaga", em relação ao ponto "A", isto é, da proa daquele vapor quando
a "índia" se achava em "B": ou por °outra, calcule-se a distância
"AC. Cotejando as velocidades relativas das duas lanchas pode-se
deduzir o espaço em que ambas estavam afastadas do mesmo ponha
para o qual se dirigiam. Tome-se, ainda, o ponto "A" como o de re-
feréncia.

Sendo a lancha "índia - de mais ou menus oito knots de velocidade'
e a "Vaga" de mais ou menos trinta e dois knots (atendendo às suas
características e força em IIP), conclue-se que ambas, desenvolvendo
suas velocidades, a "Vaga" para chegar ao mesemo tempo que a "Ilidia".
no ponto "A", precisava ter partido-de uma distancia quatro vezes
mais afastada de "A", ou por outra, ter partido de "G" a 32 metros
de "A", que é o quádruplo da distância "BA".

Coloque-se, então, a "Vaga" no ponto "C", como sua posição pro-,
vavel. Até agora admitiram-se os rumos como se dirigindo para "A"2
o que na realidade não se verificou como será visto adiante.

Calculando-se o tempo que ambas as lanchas teriam gasto noS
seus trajetos "AB" e "AC", em função do suas velocidades, che-
ga-se ao seguinte resultado:

"A13" = 8 metros corridos com a velocidade de 8 knots = 2 se,
gundos.

`f.isk .e." .= 32 metros corridos com a velocidade de 30 knots = 2 sé-mund
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Quer isso dizer que no fim de 2 segundos ambas teriam o ponto
de colisão em "A", navegando com as marchas indicadas.

A abalroação, porem. não Se deu em "A", mas, sim, entre os
pontos "A:' e "ir, como claramente se deduz dos autos; isto é, veri-
ficou-se eu) um ponto afastado da proa do "Jarneri".

Admitia-se, agora, a afirmação de que a "Vaga" não diminuiu
nunca sua velocidade (depoimentos do motorista da "índia" e de seu
passageiro); isto quer dizer que, fosse qual fosse a direcão da "Vaga",
ela em 2 segundos estaria em um ponto qualquer de "AR".

Aceite-se esse ponto ciii "M", meia distãncia, ou seja a quatro
metros da proa do ",tamari".

Para a "índia" chegar aí em 2 segundos deveria desenvolver
apenas í knots de velocidade, isto é, velocidade reduziria. de acordo
Curti o ulepoimento a folhas 40; poder-se-ia admitir irf a colisão. En-
tretanto, conforme os depoimentos do motorista da "índia" e de seu
passageiro, e do mestre da "Vaga" (fls. 47 v.) esta lancha guinou para
boreste; afastou portanto o ponto de colisão "M" para "P'. dando mais
espaeo à "india", e a trajetoria da "Vaga" passou a ser

Se a lancha "índia" estivesse aproaria ao "Jaineri" e tivesse se-
guido a trajetória "Ali", não há dúvida o choque seriti em "I"'. mas
sua velocidade seria um pouco mais de knots, pois a distancia -
ment ou de "M P'' lio Mesmo intervalo de tempo.

A lancha "índia" estava. porem, atravessada em relação à proa
do vapor finlandês (depoimento de seu motorista a fle í5 v.); sendo
assim, para dirigir-se ao "Jarneri" teve que desetie-..er uma curva
"13NO" e o ponto de colisão passou a ser em "O". E' claro que para
ai chegar, ein 2 segundos de tempo, desenvolveu mais de knots, ou
velocidade maior que a média.

Estudada, assim, a fase final do acidente, as posições relativas
das embarcações em função do espaço, 'velocidade e tempo, potate-se
traduzir unia situação que, à primeira vista, não estava clara , nos
autos, mas que, agora. permite os clementes para conclusão.

De todas as cobsiderações feitas, viu-se que as embarcações se
defrontaram já muito próximas (na fase estudada), e em situação
dificil diante da rapidez do tempo e o espaço reduzido para, manobra.
e somente uma habilidade profissional, segurança no governo. pre-
sença oe espirito e o conhecimento das regras para evitar abalroa-
mento poderiam levar, no momento, um mestre a correta, pre-
cisamente, e com seguro golpe de vista.

Foi isso que faltou ao didgente da lancha "india"; sua atenção
deveria estar subdividida para o "Jameri", para o governo de sua em-
barcação. para a manobra do seu motor e para a lancha que avistou
navegando ein rumo convergente ao seu.

A hinelia" "Vaga" tinha seu caminho franco, baseado na posição
da "Índia", estava atravessada e, se sua proa estava em sentido
paralelo ao rumo da outra. ,ião indicava que guinasse ou encurtasse
essa distancia para dificultar a "Vaga". Sem ter visto ou percebido
a emborcação que vinha, a 'India" iniciou a guinada para bombordo,
o que leva a crer que tanto o dirigente, coroo o passageiro, tinham
soa atenção para o vapor finlandês. Só viram a "Vaga" por boreste
(fls. 45 e 47 v.), o que confirma terem iniciado sua guinada; e, ao
perceberem a grande velocidade da outra, a confusão dominou o es-
pirito do motorista. fazendo com que só tardiamente,- (relatório e de-
poimento de fls. 17 v. e. -uw invertesse o movimento.

Sui acima chegou à iole)ilsão de que a veloc;dade da "índia"
era de mais de 4 knots, está agora claramente explicado porque não
conseguiu quebrar o seguimento de sua embarcação (fls. 51) que foi
chocar-se violentamente contra a outra. Finalmente, examine-se como
manobraram as embarcações: a "lancha "Vaga" guinou. rapidamen-
te, para bilraste, depois de' ter dado sinal. Sua manobra foi acertada
C de acorilo com o art. 19 das regras para evitar abalroamento no intue

- essa manobra levou-a ri fmlau-se da "India", dando-lhe portanto
mais espaço para evitar o acidente.

A lancha "Incha" manobrou t ardiamente e em desaeordo coe,
aquelas regras, e isso pore.c tudo leva a crer que, não sendo profis-
sional habilitado o seu diri;;.,..tenle, pois não tinha carta de arrais, mas
sim de motorista, não sonho evitar o acidente, (puindo lhe competia
agir uno primeiro lugar.

Finalmente, como mutilo bem representou a Procuradoria, cabe
a responsabilidade indireta' . mas efetiva lambem à proprietária (h
lancha "Incha". parque a fazia trafegar com apenas uni homem de
guarnição e sem carta de arrais, quando, pelc rogislo da Capitan'ia
dos Portos, a lotação era do dois trionlanles, uni patrão e um moto-
rista.

Essa irregularidade ;lava uma sobrecarga de responsabilidade
ao imiti° tripulante, e isso se verificou na confusão que se apoderou
do motorista, quando se. viu em situação critica, que não soube re-
solver.

Isto posto:
Considerando que as lanchas "Vaga" e "índia", ao se dirigirem

tini rotas convergentes, tiritada coro lestino ao cais Maná, e esta ao
costmlo do .vapor finlandês ;Tamari', colidiram próximo à proa leste
vapor';

Considerando que dessa colisão resultarem o afundamento do
lancha "Vaga" e as avo :05 da "bulia", como consta do exame pericial;

Considerando que e. acidente poteria ter sido evitado se o ' con-
dutor /Ia lancha "índia" tivesse exeecutado manobraa certada e a
tempo;

considerando que isso itã() se verificou par estar o condutor do
"Iludia" com atenção voltadi para o navio em que ia atracar, e si) du-
rante a guinada para bomeicrdo, que executou, se apercebeu da Si-
tuação crítica em que se colocara;

Considerando que, apesar de canheeer essa situação, ainda de-
morou em manobrar, pois t_ -?Ve tempo de gritar, chaloando dt!
"Vaga", conforme consta - r.1 is depoimentos, seu e de seu passageiro;

Considerando que, ao inverter tardiamente sua marcha. Oandt;
movimento à não conseguiu queloiar o seguitriento por estar coar
marcha superior a quatro rOs, e foi isso ull n / eV011 sua lancha a co-
lidir com a outra:

Considerando que a providencia Minada foi em desacordo com o
estabelecido) no art. 19 das iitigras para r..ivar abalroamento no mai.,

.Considerando que a lancha "Inala" era d i rigida ilegalmenta por
ressoa não habilitada, poi s tinha :arta de arrais. e não estava ma-
triculada para dirigir a enutiareaeão;

Considerando (pi)' O creelutor da "índia", apenas com a carta d..,
motorista, estava na ocasiiiii exerrendo a titiola função de patrão e
motorista:

Consideearelo wie esse faliu convence, itã,, só da infração, como
da carnalidade de atender àqueles	 ,iintillaneturrente;

Considerando que a lancha "Vaga'. ao eotar a manolira perigiega
da "Índia", foz o situai de hesitei e guinou para . Isireste, dando, assim,
mais espaço parti a manobra da orare:

Considerando que essa guinada da "Vaga" foi correta e de votai()
roto o art. 19 das regras para evitar abalroanauoto;

Considerando que a manobra incorreta e tardia foi a da "índia";
Considerando mais que ti proprietária da lancha "(ndia", 1"), As-

sumpetie Ferreira del Pino tem responsabilidade por fazer trafegac
sua enduaticaçãe si ) a direu.ião de eiíesoa itã,' matriculada e sem tor
habilitação legal, isto é, sem a carta de arrais:

considerando fili o caie, ainde o reprie:ária da lancha "índia" a
responsabilidade de filleP trarogar ,,,„ embarcação sem a lotação es-
oecificada ne registo da Caiu:Inala (los Portos. concorrendo, 'leso
modo. embora indiretamen t e. para agravar a ,,ituação ileeal di seu
condutor;

Considerando, finalreen'e. que ft:. a "iniba" a embarcação abai-
roadora;

Considerando Ilido niais que des rodos consia:
Acorda o 'redimia! atardiloo Aiteinistt-tutivo Il o 'vido	 10d,i3

nS Srs.	 1, I ites isentar do ri . ,.poo=nbilidado o ropt . : , soolado Josi, Coelho
Gomes: julgar responsavel direM pilo acidente o representado Pas-
ritmai del Pino Aguiar, incurso nas letras art. 61 il.-) Regula-
mento do Tribunal .n laritnno Administrativo. sujeitando-o à pena to
25080 de multa; julgar restransavel llii eh, a representada Assumpçãe
Dei Pinto Aguiar, impundo-lhe. na finja de art. 62, 	 do mesm)
Reguhuuento. a pena de metia de 2:50030.

Custas na forma da lei. P.I.C.it — Sala (las sessões do T. M.A.
—Rio de Janeiro, aos vinte e oito dir.s do inês de março do mil nove-

centos e quarenta e rim. — Dario Paes 1/. »?1 , de Castro. Vive-Atm:-
rard p, Presidente. — Airieeico de Araujo l'imenlel,	 — naul
Romeu Anitraps	 ,T'arlos Lafauene 1.:,•:el.re de .1liPinde.
Francisca .hisr: der nochtt, viineido em navio.

Fui presente. —	 Gomes de Olireira : .‘djunto	 Precura-
dor Interino.

Gubrriv,	 Alrneue Saboya, Oficial A.dministrativo f.
servi mulo de Secretário.

Ministério da Guerra
rui•seveatos oo	 sim.	 D.‘ EP( MACA

Em u 8 de maio de 1951, foi exatiade o despacho "Aniorisado"
seguinte Exposiçãe de Motivos:

"Exmo. Sr. Presidente iii República. — No plano de Obras
deste Ministério aprovado puir V. Exa. em 20 do janeiro último, fi-
.guram as seguintes dotacões:

Sub-consignação 02-11:
__. construção de uni reservatório dagua enter-

rado no Quartel do 2. 0 G. A. Do. (Jundiaf)	 32:611$1
59 — Abertura de poços para alas ti' 	 rlágua

da 1." 1).	 (Santiago) 	 	 65:00080
N. 60 — Abertura de poços semi-surgentes para abas-

tecimento dágua do 2.° It. C. I. (São Rorja) 	 50:00090
Sub-consignaçãt.• 03-11:

N. 16 — Reforma das instalações :sanitárias e rede de
abastecimento dágua do 6.0 It. 1. (Caçapava)	 íO :000)50

Em consequência, porem, de melhor veri ficiiejlo das necessidades
do aquartelamento da tropa, cheguei à conclusão de ser mais conve-
niente o emprego daquelas importa:leias da maneira seguinte:

Sob-consignação 02-11:
N. 26 — Repartis gerais e pinturas no quartel do 2. 0 G.

A. Do. (Jundiai) 	 	 32:6.1.1$1
N. 59 — Abertura de poços para abasteennento (lagoa

do 1.0 It. C. 1. (Santiago) 	  ". •	 65:000$0
N. 60 — Abertura de poços serni-surgentes para abas-

tecimento dagua da Vila Milirar de São Luiz 	 50:000$0
Sub-consignação 02-11;

N. 16 — Reparos gerais e pinturas no Qiituitel do 6.0
R. C. I. (Caçapaya) . 	 	 ,10:000$0

Tenho a honra de submeter ao esclarecido exame de Exa.
a necessidade de ser autorizada a transferência de dotações tia ma-.
neira acima indicada. — General Earieo.G. Dutra,

N.

N.
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EN EDI ENTE DO SB MINISTRO In: ESTA DO DA. GUERRA

Apostilas:

N,0 decreto de 21 li iiiitut de 1941, line transfere para a Re-
zi o 2.° sargento abaixo nionivimiarto foi lavrada a seguinte

A poost ila
-.vemos.) Goulart de .umeiiia, de (polo (rata o P re,eld r e de

-el'e.o	 I.° sargento e m`m 2.0 sargento ''tini) se fez constar. 11 ii
Oe Janeiro, 20 de maio ele 11)51. - I:ence.71 Elirico	 .Iltitnt.

N., decreto de 0 de inato do 1011, que transfere para a Ite-
ooe ‘ a o 1.0 sargento Enfermeiro VeleVinário, abaixo mencionado.

fooi lavrada a segninte Apostila;

- .‘lebles Mario de 4)ileirroz, 	 tinem I ra I.; n o PreSeide ti 'Cliii)
é 2.0 sargPolo vorertoviP0 V d.'1 4 9 . intiri0 e 1150	 Sargi'Ill O en

e iro \ele ri ná	 eorno	 rez cons• ai . . fio de Ja	 1.1), 20 .te
inooM de 1911. - Gonorol Enrico (:. Doiro.

deere'o de 11 ,10 abri) oli 1911. rpm iransleve para a Ile-
F oon., do Exerc i to. o sargento elifermoiro yeferinário abaixo titio-

i; li, foi Ia ' roda a -"goleio Apostilo:
Vomeeslen Tavares olos Santos, de quem trata o presente oj-

ereto e 2 .0 sargento ou rovinPiro	 1.0	 o ¡M-
I I 111 , 01 \ of	 rolOO Si' foz ronsfar. ltio kte :Janeiro, 21)

i,111' PH I	 - (;(i,• n• n !/

Dia 19 do maio do 1911
A \-isos;

1.173.	 a . n nu'	 .	 .	 -	 ir a, pot' motivo
lie •••• I' \	 1.1)in tI ! n a 1 .4	 1.0 [ 'Mie i) l b) arlig) 25
do) Co'ooligo ole 	 Nidjiar,	 sIll n sl	 lio COnsollio I) e l • 11/ -

mm1, , iii mesnia	 110	 1,1	 entieffi 	 u l it EXértfit0
11 , 1i W n I BriS'al•

Pia 19 ti r• Mai()	 191
PI n 1 . n ai'

•

	

Villiislro de Estado da louorra	 resolve classificar o
Tenente joão Eblers Porlo no 5.0 lteimenlo de Avinharia 'Mou-
t:too. foraindo. assim. sran 1 , ront, slla ilassifivalAn ainerior. o Por-
ooriaii. 2.850).

tI "Viinistro ole Estado da Guerra, de avortlo cem O dispoisto no
nvt. 1.0 olo Regulamento) baixado t om o ,1,,et.,..t,i ti. 23.3 ;7 to3
de il oo N oombro ole 1933. resolve nomear, Sub-Tenentes, no Quadro

Itadio-l'elogratislas oh) EX(fri'l1.0
sargento) ajudante Tilo Preito I Poiloria ii. 2.8rofi.

o sargeilloo ajo !ante Eolgarol Pinto de Cior n 	 (Porlari-i n.
2.

11	 1,0 sarg.1110 .‘1110/T:IIRI	 POI'12 ria	 II.	 2,85:3).
O 1.0 sargento) ,Nlorio Dias • portaria o i . 2.85i).
O 1.0 siirgentn Ed	 rdo de 01 IN i	 ( Portaria n

lioquerinemlos:

Arininda 1S- icem:ia da SiI\ a, V Vti dO 4oh-l'eflon1 e João Ir n on-
çalo la	 iIva, pIindi lidai:te:TIO de PraZO Para seu transporte de
Cas:ro a Porto Aleigye. - Deferido), em face das informações.

Angusto Ferreira de Paffia, CaPiiãO medico, pedindo sua de-
sjgoação para assistente militar na Clinica Ciairgica olo Hospital
ne Pronto Socorro da .‘ssis:encia Municipal, seio projnizo de suas
funções no Il. C. I. - Deferido.

carlos dos Reis. Major veterinário, pedindo trinta dias
licença para tratamento de sane, ole 8C01' 1 10 COID a letra e do

avi. 30 do Código Ill!	 - Concedo :30 (trinta) dias.
Feasin Gonçalves Conto .. .iro, Capitão, pedindo que a licença (1103

lhe foi arbitrada para tratamento de sande, soja concedida de acor-
do vim; a letra a do arl. 30, do Código de VaWagens. - Concedo
1:30 ; cento e nitrada) dias.

Gabriel Mona Barreio, Capilão Iniendente do Exercito, •pedie-
do reeonsideearão hl dosraell0 (IDO the }legou averbação de um
ano ) de ser\ iço. - Defer;i1o. :gpja averbado, para fins ,1e

111fi nI110 de serviço relativo a um decenio sem licença.
Henrique Geisel, Capilào, pedindo adiomento do istagio re-

gional para ingresso no Quadro oie Esea,1 0 :kla;or , avi completai,
tempo de arregimentação. 	 Deferillo.
lvano Gomes, Major, pedindo adiamento de seu estágio na 4.'4'

Seceão do Estado Maior do Exército, afim .de compIrdar seu tempo
de arregimentarão no posto. - Deferido.

João do .‘ 2.0 Tenente da Reserva, nomeado adjunto da
5,a c. R., pedindo revalidação de passagens para sua familia. -
1)eferido, ein face das infornrações, devendo ser contemplados
apenas as pessoas do família, na forma prevista mo art. 231, § 3.0
do Código de	 Vei,,iitiithu	 e Van'agens para os Militares do
Exo1)reilo.

João) Afonso ModoiroS o MIOIODOl'ipl o, 'Fonenle Coronel, pedin-
do prorrogação) dos licença para tratamento de ,ande de acordo
COO a i01 'ri e 14) arl	 :i41 do Código de Vonlagens. - 1:0Deedo 110
lo,seof;ek 	Droll

João Poggi Ohino, 1.0 Tomento,. pedindo livença "para trata-
mento de sande a coolor do 11 de outubro de 1010, ole acordo como
a lel e;1 o do artigo 30. do) Código oli' 'Vantagens. - Concedo 180
(. e, , e I o e nj .nla

()soar Rudgc, pedindo) restituição da caução oie 1:000$000 (nyo
tento lo réis) relativa ao fornecimento a extinta Comissão de
Orçamento e Fiscalização Financeira do Ministério da Guerra. -

Autorizo a res:tiluição da catição, em avordo com a informação da
S. G. M.

llayrounda Sirilia de eSI.IS, pedindo licenciamento de seu ma-
rido Alcides Graciano de Jesus, soldado do 10.° Regimento de In-
fantaria. - Autorizo o licenciamento do soldado eia apreço, por
ser rasado e ter filhos, de acordo com o espirito do parágrafo
Unjo) do art. 101 da Lei do Serviço :Militar: :Não se exclua, porem,
o referido soldado, sem »otificá-l) previamente que seu licencia-
mento antes de ser considerado mobilisavel implica na obrigação

s• tornar reservista de 2. a categoria mim centro de instrução

Diretoria , de Sande do Exéreilo

ATOS DO S11. DIRETOR DE SAL 1 1)E DO EXE.RC1TO

Dia 12 le maio de 1011

De avordo com o arl. 330, do R. 1. S. O., foi permitido gozar
férias, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, ao 1.° tenente médico
1)1'.. Moacir Azambuja.

- Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr. Ministro e por ne-
cessidade do serviço, do 1112. 0 R. C. T. (Haien) para o 2.° R. C. T.
oill osário. o 3.1 .° tenente farjnaceutico Mario Vasooncelos.

- Foi permitido para gozar gala no Estado da Baia, ao 1.0 te-
nenle-niedleo Dr. Osvaldo Comardeli.

)ia 13

Foi transferido), de urdem do Eximi. Sr. Nlinisiro e por neces-
sidade do serviço, do 1,, Q. I : . 171. para a Fábrica ote Piquete, o 1.0
tenente tarniavéntico Osx311411) Venerai:1i.

Dia 115

Foi retificado, de ordem tio Eximi. Sr. Minislro e por li pCci-
ciatl lo si'I'ViçO, a transferencia do I.° [envide médico Dr. José de
Freitas Pinto, do 15.0 11. G. I. (Castro) para o Regimento Sampaio
(1.° R. I.) e • não para o Asilo de Inválidos da Pátria, como está pu-
blicado.

- Foram proiQovielo g, de acordo vom o art. 29 do Regulamento
aprovado pelo oleereto n. 2i.111, de 10-3-1932 e § 	 art. 101, do

S. O. e conforme Nota Ministerial il. 250. de 13 do corrente;
No Quadro de Enfermeiros: a sargentos ajudantes, os 1 .0 sargen-

1 0s 3 0:1', é Castor, Por merecim e nto e Heitor Calarino Braz,
por antiguidade, em servi.:,;(), respectivamente, no H. M. de S. Pau:n
e it. M. de Porto Alegre; a IP sargentos - os 2.° sargentos Raimun-
do Bossa, do ii. M. olo.; Florianópolis e Nestor Barbosa Bezerra. do

M. tio Curitiba, por antiguidade; Jose ;)ilvestre das Chagas, João
Balista do Carmo Sobrinho, ambos do II. E. e Benjamin Todai,
do P. A. V. NI. c Arnaldo de Almeida Batista, da P. M., todos Por
merecimento;

No Qoadro de Manipnladores de Radiologia - a 1. 0 sargentos,
por merecimento, Os	 gargentos Gilson olo AIM ei	 S ..)ixas, da P. M.
e José Rodrigues de Oliveira, do 11. C. E.

- De acordo COM o § Ci.°, art. 21, da Lei de Movimento, foi per-
mitido gozar trAnSito em S. Paulo, ao 20 tenente farmacéntico Os-
• Fenerich, transferido oto L. Q. F. M. para a Fábrica do Pi-
quete.

Subdiretoria dos Serviços de Remonta e 'Ve(erinária
ATOS 1)0 SR. CORON EL DIRETOR

Dia 143 de maio de 10

Transferindo;

- Por necessidade do serviço,
ros-velerioários:

- 2.0 sargento João da Silva Guimarães, do D. R. de Campo
Grande, para o 2'.° 11. 1.;

- 30 sargento Joaquim Albino Brasil, do C. P. O. R. •a.
La tI. M. para o 1). 11. do Campo Grande; e,

- 30 sargento João Alcides dos Santos, do 2.° R. I. para o
C. P. O. R. da La R. 

Transferindo, os cabos enfermeiros-veterinários:
- Ninon Ribeiro de Almeida, da Cia. Escola de Engenharia

Para a 8.a li. NI., onde existe vaga; e,
- Joaquim Rodrigues de Moraie, do 2.0 13. C. para a Cia. Et-

cola de Engenharia.

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE RO Sli. misonsTau

Dia 20 de maio de 1911

Tlequerimentas

Geraldo Ribeiro Gonçalves Leite, 3 0 sargento especialista dE
Aeronáutica tmecânico), pedindo sua reinelusào na Aeronáutica. -
Indefiro. em face da informação..

os ceguintes sargentos enfermei-
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Gerson Stambowsky, aluno do 2.° ano do Curs g de Engenheiros
Civis da Escola Politécnica da Baia, pedindo matrícula no 2.0 RIR)
tia Escola de Aeronáutica. - Não é possivel atendei', por não satis-
fazer as condições d g item 1V, letra "h", 11. . h portaria n. 90, de
26 de março do 1941.

José Alves da Silva, aluno do 2.° ano da Escola Nacienal de Agro-
nomia, pedindo matrícula na Escola do Aeronáutica. - Indeferido,
ein face do resultado da inspeção de .saude.

Denair de Moraes Mendonça, aluno do 2.° ano da Escola Nado-
Dai de Agronomia, pedindo matricula na Escola de Aeronácitica. -
Indeferido, em face do resultado da iwpeção de ::kgivie

Roberto Rcinaldo Lima, aluno do 3» une da Escol:1 de. Enge-
nharia de Pernambuco, pedindo matricula na Escola de Aeronáutica
- Deferido.

Terceiros sargentos:

Mario Guimarães Lavareda, mecânico de Aeronálii,.a.
Nelson Rodrigues, mecânico de Aeronáutica.
jean Emite lavre, rádio-telegrafista.
Alvaro Aventa; de Aveline, fotógrafo.
Seyd Pereira Deltic, rádio-telegrafista e Frederico Mel i cio Sant Ana

niecAnico de Aeronáutica, todos requerendo matrícula ao 1.0
uno da Escola de Aeronáutica.

- Defiro, por extensão, uma vez que, conforme parecer do
C;obinete Técnico ,satisfazem os' requisitos exi gidos, e se forem apro-
yados em inspeção de saude.

Terceiros sargentos, Lauro João Schlichting Edgard Enge-
lhardt, Bruno Botta, Carmine Antonio (acta, Nilson de Soura Beirão,
SNInio Figueiral Coelha, Lauro Joppert Luck, W.alter Fernandes,
Laurecy Fontoura Pires, Waldemar da Silva Gomes, Omar de França,
Binou Machado, Walter Seibel, Dalvo da Costa, Paulo C.sar de Lima
Paranhos, Frederico Schucler Barbosa, Walter de Lima Brandão,
José da Silva, Manoel Artur Siqueira El'Cire. João Exel Moreira do
Andrade, Acliiile.s Luiz de Oliveira, Gody Azambuja, Osny Ferreira dos'
Santos, Paulo Rolando Marchiorato, Octavio Mendonça, José Amorirn
cír Carvalho, Gladstone Freire de Castre, Minai Ba'rbugiani, José
Alvarenga, Attilio Borchetti, Aucyr Seixas Franco, Alexandre de
„Niattos campista, Weneeslau Balsamn, Wilson Nunes Vieira, Sebas-
tião Ferreira de Souza, :linha) Vieira de Paiva, Bernardo Stifelmaan,
Je.s'é Fordes Costa, Geraldo Monteiro Paes Leme, Arnaldo Teixeira
Torres, Belarmino Alves Tem, Enio Graner Mortat.', todos pedindo
iiatrictila no 1.0 ano da Escola de Aeronáutica. - indefiro, em face
d g parecer do G. T.

Parecer n. 118 - de 17 de maio de 19;1, a que se efere o
despacho exarado nos requerimentos acima:

Exmo. Sr. ministro da Aeronáutica:
Assunto - Matrícula de sargentos especialistas na Gs'cola

Aeronáutica (parecer sobre requerimentos de).
Anexo - Expedientes protocolados sob os. 2.0skn e 2.087-41.
1. Anexos os proceesds fl. 2.086 e 2.087, constantes de dois

ofícios do Sr. coronel diretor da Aeronáutica mil acompa-
nhando requerimentos de sargentos especialistas de aeronáutica, so-
licitando matrícula na Escola de Aeronáutica.	 .

2. O art. 19 do Estatuto da Aviação Militar, ainda em vigor, e
que foi aprovado pelo decreto n, 17.818, de 2 de junho de 1927, es-
tabelece:

técnicos) qpie tiverem, pelo menos, quatro anos ‘I e praça, dos
quais dois, no mínimo, de serviço de aviação, é per.nitida
a matrícula no curso fundamental da Escoia Militar, até o
limite máximo de 25 anos de idade, satisfeitas as outrn.
condições exigidas pelo regulamento da mesma Escola. Ad-
mitcr-se-ão....?

3. As condições exigidas aos civis aprovados no concur.-d de ad-
missão ao Curso de Piloto Aviador da Reserva Naval Aérea, ma-
triculados esle ano na Escola do Aeronáutica, foram as seguimes:

1.0 - Ter idade compreendida entre 18 e 25 ano s, no dia 1 de
abril de 1941;

2.0 - Ter Jioa conduta;

- Ser solteiro;.
Ter certificado do curso secundário fundatnental (-1, cinco

anos ou o curso equivalente do Colégio Militar;
5.° - Ter aptidão física comprovada cru inspeção de acide,

feita no Departamento Médico da Aeronáutica.
4. Preenchem as condiç,âes estabelecidas acima, nos

	
2 e 3,

somentcws os seguintes sargentos:

3.0 sargento radio-eletricista, Jean Emite Favre.
3.° sargento radio-eletricista, Scyd Pereira Lede,
3P sargento fotógrafo, Alvaro Avenue do Avela-ie.
3.° sargento mecânico aer., Francisco Meneio (1,-. Sant'Ana.
3.° sargento mecânico aer., Nlari g Guimarães Lrivareda.
:3.0 sargento mecânico aer., Nelson Rodrigues.
Os requerimentos dos' 3 •0 sargentos Ivandro de 1.11T13, RU-

lierlo dos Santos Neves e José de Barros, devem vo a e à origem,
afim do serem informados:

- o do primeiro, sobre a sua data de- praça:
- - os dos dois últimos, sobre a data de nascimenid

5. Cumpre a ez:te G. T., esclarecer a V. Ex., que	 Escola de
teronáuliczt já osi (e superlotada, conforme hiforinações obtidas.

G. Em face do que acima ficou exposto, este G. T., é de pa-
recer, salvo melhor juizo de V. Ex., que:

a) Ilellill1111 direito assiste aos requerentes. , .em yita do que está
c:dabelecido Da portaria D. tio, deste Minigtério;

G) se V. Ex., desejar tornar extensiva aos Especialistai de Ae-
ronáutica o dispositivo que vem u beneficiar os candidtio.s à It. A.,
aprovados no exame de admissão acima referido, tal medida só deve
s'er extensiva fios requerentes incluidos na primeira parte do n.4,
que os outros três requerentes ficarão dependendo das in:'ormin:jp_.,.s
bcdidas.

Ministério da Viação o Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

POILTAIIIA N. 279, DE 1.1 DE MAR) DE 1911

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Convinhfa
Brasileira de Mineração e Siderurgia S A., concessionária da E:s.
trada de Ferro Vitória a Minas, e de acordo com o parecer da
tinta Inspetoria Federal das Estradas, em ofício a. 116-5, de 2(', de
fevereiro último, resolvo aprovar a tabela do preços unitários. que
com esta baixa, assinada pelo diretor da Divisão do Oreamenlo do
Ministérii) da Viação o Obras Públicas, destinada a servir de 1,a:.e
aos orçamentos dos serviços de construção, obras DOVaS C` melhora-
mentos que houverem do ser executados na referida Estrada. bem
assim it avaliação dos serviços - de construção, na conformida& 'do
disposto nas cláusulas XXIV, a. 9, o XXXV, do contrato cie con-
cessão.

Rio de Janeiro, 11 de, maio de 1911. , - João de Mendonça lima.
Lima.

Tabella a que se refere a portaria n. 279, desta data

COMPANHIA BRASILEIRA DE MINERACÃO E SIDEltutiGlA S. A.

ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS

Preços unitários	 cita r composição de preços de orca men I ‘, • I ";
• serviços de construção, obras nova..., e melhora 	 os

1 - Mão de obra

Número - Designação	 Unidade.	 Preço

1 t'Se00
20$000
10$000
1:"):n 000
g8000
G=+000
11~)
1?$000
:U100

"./S000
8MMD
dl 0'000

C)100

12$000
129,000
12i4D09

?jçOs10
12$000
oseo0

108000
12:WO

2000

d000
12:144115

ul.'soe()
10iM)00

:n4101-1
1N1).00
i0000
12.,01)

- ilalerjojs

2. Água-rás 	
1. AMO 	 	 IN:.g.	

2w650
seCO

3. Álcool de "36° 	
	

1:,,z900
5. Aldrabas de ferro C 	  Número	 89D(1
5. Alumen 	 	 Kg.	 .,700
G. Alvaiade 	 	 »	 0.100
7. Arame farpado - Itolo de 100 ia 	 	 Rolo	 11~00
8. Arame farpado 	 	 Kg.	 2riN)
9. Arame de ferro galvanizado 	

10. Arame. liso n. G 	
	

?Km

1. Ajudante. de ferreiro (malhador) 	
2. Ajudante de desenhista 	
3. Ajudante de carpinteiro (snrrador) 	
4. Calceteiro . 	
5. Canteiro . 	
6. Carpinteiro 	
7. Cavouqueiro 	
8. Cravador 	
ti. Desenhista 	

"Aos sarg,enteV diplomados de aviac:ii) (navê g.inifís ou 10. Encanador 	
11. Engenheiro chefe de . turma de campo 	
12. Engenbeho ajudante de turma de campo..
13. Mucador 	
11. Ferreiro 	
15. Feitor de campo 	
16. Feitor cio pedra 	
17. Feitor de terra 	
18. Feitor de conserva 	
19. Funileiro 	
20. Guarda-fio 	
21. Malhador 	
22. Medidor de campo. 	
23. Mestre de linha 	
24. Nivelador do campo 	
25. Pedreiro 	
26. Pintor 	
27. Seccionador 	
28. Serralheiro 	
29. Servente de pedreiro 	
30. Soldador . 	
31. Trabalhador de campo 	
32. Trabalhador de terra 	
3. Vidraceiro 	

dia

11

11
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	Número - Designação	 Unidade

Arístas de ferro 	
12. Arrebites de ferro com cabeça redonda...
13. Arruelas de ferro 	 	 Tf

11. Arruela de ferro galvanizado 	
15. Azeite on óleo 	 	 Litro
16. Azulejos 	 	 ni2
17. Barbante tino 	 	 Rolo
18. Cal em pó 	 	 1n3

Cal virgem 	 	 Kg.
20. Cantoneira de ferro de 1 1/2". x 1 1/2"

X 1/4" 	
21. Caranguejos para báscula 	  Minero

Carbureto de cálcio 	 	 Eg.
23. Ca,rvão de forja 	

Carvão de pedra 	
25. Cimenlo.	 .	 .
26. Cilhem o branco "A thv" 	
27. Chapa de cobre de 1/2 mim. d esp.	
28. Chapa de cobre de 11 onças por 1'2....
29, Chapa de cobre de 1,000 x 0,0013 x. LOC.. 	 /1

30. (Impas de junção usadas 	 	 Par
31. Chumbo em barra 	 	 Kg.
32. Chumbo em lençol para vedações .....

Cola cómum 	
31. Cola para marcineiro
35. Colchetes 	
36. Corda de 1/2" 	
37. corrente de latão de 3/8" 	 	 MI
38. t:ontra-pinos 	 	 (4Z.
39. Descansos ou borboletas duplas 	  Número
40. Dobradiças de 2' e 3" 	 	 Par
41. Dobradiças D (tipo T) 	  Número
42. Dobradiças de metal niqueladas (2" x

x 1 3/4") 	
43. Dormentes comuns 	
,11. Dormentes especiais 	
43. Dormentes de rejeito 	
46. Dinamite 	
47. Espoletas 	  Número
18. Estopa 	
49. Estopim 	 	 MI
:-) o. Fechadura com trinco	 	  Número
51. Fechadura Ia Fonte, iTe embutir 	

Feclum
53. Fechos 11 	
51. Fechos de correr (pequenos)

Fechos de correr (grandes)
5ó. Fechos de ferro para postigos
57. Fechos de trinco de 3" 	
:h8. Fechos de trinco pequeno 	
1-,9. Fechos de mola de bab,r 	

Ferro comum em barra, chato e redondo. 	 Kg.
61. Fechos de metal niquelados 	  Número

Ferro redondo para churnhadores 	 	 Kg.
(13. Ferro comum em barra
Ci. Ferro em chapa 	
05. Ferro perfilado em L -de 1" x 4" x 3/8" 	
(l‘1. Ferro batido velho 	
67. Ferro gusa em lingotes 	
68. Ferro gusa para fundição 	
69. Ferro galvanizado T3WO
70. Ferro zincado ondulado com 1/2 mini de

	

espessura e 7' comp. 	
71. Ferro zincado ondulado com 1/2 in/in

	

espessura e 8' comp. 	
72. Ferro galvanizado corrugado de 8" 24 SWG
73. Fita de cobre com 5ect:50 de	 x 1/8" 	 	 Kg..

(itás oxigênio 	 	 M3
75. Gesso cré	 Kg'.
76. Grampo.: de linha PWM 5 	  Número
77. Grampos para cercas 	 	 Kg.
78. Grampos para tacos 	 	

/179. (traxa
80. Grelha de ferro fundido de 0,15 	  Número
SI. Guarnição superior de concreto armado

	

para muro de placas 	
82. Ladrilho branco nacional 	
83. Ladrilho de urna, duas ou três cores, na-

cional . 	
T,adrilho "t rotoir"
Lageotas (8 furos) de 0 	 30 x 0,20 x 0,10
Lixa de vidro 	
Lixivia de potassa 	
Madeira de lei em toros
Mangueiras "Smith" 	
Manilhas de barro de 3"
Manilhas de barro do 4"
Manilhas de barro de 6"
Manilhas de barro de 8"

	

Manilhas de barro de 9"	 ..........

Preço Mmero - Designação	 Unidade

38000	 95. Manilhas de barro de 10"
58300	 96. Manilhas cie barro de 12"
68060	 97. Maromba, tipo Universal
68100	 08. Maromba usada .
2.270	 99. Mica . .

118150	 100. óleo de linhaça crú, nacional
2$100	 101 óleo de linhaça fervido. 	

130000 102. Óleo lubrificante 	 	 Litro
S;209	 103. óleo para cilindro 	 	 Kg,

)58701.1

88000

28800

1N300

8$800

28600

3$901/

''80on

18200

/8300

58800

38000
53500
8$200

38000
38000

$181

8800

8100

$5-4)

8150

8800 106. Parafusos de ferro c/fenda até 2", n. 10

112. Parafusos de f erro galvanizado de 2,112"

105. Parafusos de ferro c/fenda até 1", n. 10	 (i.z.

107. Parafuso de ferro c/rosca soberba até 0,18"

108. Parafuso de ferro c/cabeça e porca

101. óleo para luz 	 	 Litro

109. Parafuso de ferro galvanizado de 4,1[2" x

110. Parafuses para estais 	

II 1. Pinos para báscula 	 	 .Togo

119. Porcas de ferro sextavadas para para fli.-.1( n s

111. Parafusos de ferro galvanizado c„/fenda,

113. Paralelepipedos . 	  Número

118. Pontas de paris 	

115. Pixe •
11G. Pó de Pedra 	 	 513
117. Polvora tie mina 	

-lavada acima de 318" do diâmetro 	

cabeça redonda e arrnélas 	 	 Eg.

de difimelro . 	

de • 1" diâmetro

x 1[1" .	 .

5116", com arruélas de chumbo ou
fibra .	 	 Número

120. Postes de aroeira 	 Número
121. Postes de trilhos de 2.338 de comp. 1,/creu

	 1 1

1 9 2. Postes para ' linha telegráfica ile madeira
de lei .

122. Pregos de cobre 	
124. Pregos de arame coro anilha de chumbo 	
125. Pedra pomes . 	
120. (tuerozene .
127. Rebites de cobre e-/cabeça redonda 	
128. li,ebiles' dc . ferro galvanizado .c/cabeça re-

donda de 114" x 112"
129. Roldanas de latão, reforçadas (/eixo de aço Número
130. Sabão	 Kg.
4.31. Solda
132. Solda elétrica de 5;32"
103. Tela de - arame de bronze .......
131. Tela de arame de ferro galvanizado do

2111. de largura, malhas de 2" e fio
de 118" . 	 	 M

105. Tela de arame de latão 	
136. Tela de ferro zincado 	
:17. Tijolos .	 	 Número

138. Tinta alvaiade chumbo 	 	 Kg.
129. Tinta em pó 	
140. Tinta em pó secante branco 	 	 tf

141. Telhas nacionais, tipo "Marselha" . 	  Número
142. Telhas canudo 	
143. Telhas de comieira
144. Trilhos de latão, reforeajaz, especiais	 MI.

23$100 155. Tubo de chumbo 	 	 Kg.
116. 'Tubo de ferro galvanizado de 7/8" -

268000 147. Tubo de ferro galvanizado de 0/4" 	
268000 118. Tubo de ferro galvanizado de 1/2"
1:4000 119. Tubo de ferro galvanizado de 1" 	

	
11

150. Tubo de ferro galvanizado de 1.1/4" ....2$r,00
1$100 151. Tubo do ferro galvanizado de 1.1/2" ....
$920 152 Tubo de ferro galvanizado' de 2" 	

38000 153. Tubo de ferro galvanizado de 2.112" 	
3$000 154. Tubo de ferro galvanizado de 3" 	
2$910 155. Tubo de ferro galvanizado de 4" 	
3$000 156. Tubo de ferro galvanizado de 3" . 	

157. Tubo de ferro galvanizado de (3" .. ...
58000 158. Verni 

Ms238550 159. Vidro branco liso e/ O m/m espessura 	
160. Vidro branco fosco ou amarelo ambar

288550	 c/3 rn/m de espessura 	
60:000 161. Vidro de cor, liso, c/3 ni/in de espessura

$430 102. Zinco liso de 1 mim de espessura 	  ..
$080	 TAIJELA nE PREÇOS UNITÁRIOS PARA ORÇAMENTOS

58700	
- Estudos2808000

1:58040-00	 1, Estudos preliminares do traçado - Reco
nheCimento1$500

1$800	
1 o -perf:.erk...i:o. de campo 	 	 Km.24500	
9,0•Confecção das plantas e1'4500

6$000

17

s/

11

11

IN1.2

84.
85.
80.
87,
88.
89.
90.
91.
92.
93•

..

Número
El.

Litro
M3

	Número
/a

Sb

T,

	Número
Kg.

11

Kg.

tf

18800
68000

1785"0
28360

208300
$560

28650
'8300
0;000
s.$000
(4000
34000
3M000
($000
14500
24500
14500
5$000
2$200
2$000

(100
2$1500,
:4000
3$100

$100
8750
$750
$750

Preço

78000
98000

1768570
88$285

.2$0G0
:1

282: 0
24520
1$ /50
38900
7$001)

11826C,

6850

1$000
158910

88500

98130
$5(10

2000
1$160

208001)
9$500
4$00(1

08000
2$000
2g,5011

25$000
138000
1$000
48700
1$430

118000

78600
7$000

188000
94:?00
38950

268003

188000
408000
1480d0

$125
38500
3850a
1$800
8600
$150
8350

10$000
1;5000
2860()
2.8700
2$80t)
2$600
2$600.
2$600
28600
24900
2890G
38000
38300
38300

158000
458700

798100
1008000

98500,

34.$100

178000
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M3 -

a

Número - Designação

2. Estudos definitivos - Exploração:

1.0 - Servio de campo
2,0	 ta:afecção	 da9 plantas,

	

perfis e projetos de linha 	

r. "Locação do projeto definitivo:

10 - Serviço do campo 	
2 .0	 confecção dos. perfis e Ira-

	

çaolo do grade 	
4. Locação da linha sobre leito Preparado 	

// - Trabalhos preparatórios

5. Roçado em capoeira 	
o. Roçado em capoeirão de machado 	
7. Roçado em mata virgem 	
8. Deslocamento . .
11. Escavação, carga e descarga em serviço

	

de raspagem abaixo de 3 in,3 por km.	 M3
10. Administração e instalação dos serviços

de raspagem . . 	 	 ML

-- Trabalhos de escovição

19) Em cortes, empréstbuot ca-
minhos de serviço a trate:-
porte até 10 m.:

11. Escavação em terra 	
12. Escavação ema moledo 	
s'3. Escavação em pedra solta 	
11. Escavação em rocha branda
15. Escavação ato rocha dura 	

2.0; Em cavas de .fundação, valas
e cariais de derivação cora
transporte vertical até 1.5 m.
e horizontal até 10 ici., sem
escoramento):

10. Em terra seio escoramento 	 	 M3
16A. Em terra cota 'escoramento servindo para

3 vezos . 	
Idem, servindo o escoramento para 5

VeZes
17 . Eia moledo ool piçarra 	
18. Em pedra solta 	
19. Em rocha branda 	
20. Em rocha ditra 	
21. Acréscimo de preço para os trabalhos a

que se referem os as. 16, 17 e 18,
coma esgotamento durante toda a exe-
cução e pago somente quando não for
P(ssivel fazer-se o esgotamento Poe
meio de vala, por metro de rn,,rupdi_
dada abaixo do uivei da água. 	 	 M5

3 0) Em valetas ao longo dos coa-
tes e outras semelhantes:

00 . Escavação etn terra 	
23. Escavação em moledo 	
21. Escavação cru pedra solta 	
25. Escavação em rocha branda 	
26. Escavação em rocha dura 	

4.0) Em tuneis

c) Propriamente ditos:

27. Esravação em terra coma escoramento 	 	 M3
28. Escavação em pedra solta sem escoramento
29. 'Escavação em rocha 	

b) Poços até a profundidade de 15 11i.
inclusive a carga e descarga e
transporte vertical de 1,5 ai. e
horizontal até 10 m., sem escora-
mento:

30. Escavação em terra 	
31. Escavação) em tardado 	
32. Escavação em pedra solta 	
33. Escavação era rocha branda 	
31. Escavação em rocha dura 	
35. Acréscimo de preço quando a abertura do

poço 6e fizer ao mesmo tempo que a
alvenaria do revestimento (tis. 30,
a 33) • 	

30. Acréscimo de preço quando houver água
que embarace a abertura do poço (na-

	

Iner.9... PR A PA. 	 

11' - Alvenaria e trabalhos conexos

37. Pedra n. 1 - Para cantarias e alvenarias
de obra de arte (puni t, viadutos,
pontilhões, boeiros, muros cle arri-
mo)	 M3

38. Pedra n. 2 - Pedra em blocos irregu-
lares extraida a polvora de mina para
fundação, incluindo-se a rernoção da
terra que cobrir a pedreira e indeniza-
ção ao dono 	

59. Pedra ri.	 - Em blocos irregulares, ex-
trairia à dinamite., para quebramento,

	

$010	 lasilramento, empedramento, enroca-

	

SOR)	 mento, concreto ciclónico, drenos, etc 	

	

$161	 40. Pedra miada n. 1 - Do., pedreira, para

	

3$700	 quebramento. enchimento de v50 entro
alas de encontros de pontes e ponti-

	

3$0(..0	 lhões, enchimento de valas de drena-
gem. etc.

$(100 ,11. Pedra miada n. 2 - De corte, para as
mesmas aplicações' do número ante-
rior . .

42. Pedra quebrada ou licitada n. 1 - (me-
/	 bramento de pedra ia iuda n. 1, para

passar em anel de 0,02 de diametru 	 	 at3'
43. Pedra quebrada ou br:tada ri. 2 - Que-

tiramento de pedra miada n. 1, para
Pas s a r em anel de 0 031n. de tini-
metro 	

41. Pedra quebrada ou lo .itada a. 3 - Qrm-
bramento de pecha, mindt o. Lpaaa
passar em anel de 0,01 ai. de diâ-
metro 	

45. Pedra quebrada ou licitada n. 4 - Que-
bramento de pada miada n. 1, para
Pas sa r em anel a.; 0,01 a 0,05 m. de
(I iam) t ro 	 ..

40. Areia escolhida, separada e lavada para ar,
gamassas 	

47. Argamassa 11 1 de cialento puro 	
48. Argamassa 11 2 - 1 volumo	 cimento 1	 ;

121;600 1 volume de areia 	
-59. Argamassa n. 3 --1 °lume •h' cimento €:

1 1/2 de areia

50. Argama s sa D. 4 -- 1 volume àe eimPp lo e
2 de areia 	

51. Argamassa 11.5 - 1 ‘.olume de ca»ento e
2 1/2 de areia 	

52. Argamassa n. O - mame da cimento e
3 de areia 	

53. Argamassa ii. 7 - 1 volume de cimento e
4 de areia 	

ra. Argamassa n. 8 - 1 volume de cimenta. e

	

3$600	 .6 de areia 	
55. Argamassa ri 9 - Cal
50. Argamassa n. 10 - 1 volume de cal e 1

volume de areia 	
57. Argamassa 11. 11 - 1 votarir! do cal e

1 1/2 de areia 	
58. Argamassa n. 1 - 1 volume da cal e

2 volumes de areia 	
59. Argamassa n. 13 - 1 votruno de cal e

2 1/2 de areia.
60. Argamassa ir. 11 - 1 volume .1e cimento,

.3 de cal e 8 de areia 	
01. Argamassa n. 15 - 1 volume de cimente,

4 de cal e 10 de areia 	
G?. Cohcreto n. 1 - 1 volume de eiment.o,

1 de areia, e ? vol. de pedra tiri-
tada n. 4 	

63. Concreto n. 2 - 1 volume de cimento, 2 do
areia e 3 vol. de_ pedra irritada n.

61. Concreto n. 3 - 1 volume de cimento, 2
de areia e	 vol. do pedia tomada
11. 4. .

65. Concreto n. 4 -1 volume de cimento, :; de
areia e 5 vol. de pedra licitada mi. a

	

am". Concreto n. 5 - 1 volume de ci.nento, 3 (N 	
areia e 6 de pedra branda rt, 4 	

A. Concreto 11. 6 - 1 voun-ie i cimento,
4 vol. de areia e 8 de pedra Irritada
n. 4 	

67• Concreto cirlópico para funda'a7res

	

10(4300	 lares e encontros de pontos, com um
terço de pedra griuda n. 3 e concreta
n. 3 assentado em obra 	

Pedra aparelhada para cantaria de para-
.auei tp pia no_	 	 • ..g_Lj

Unidade
	

Preço	 Número
	

Designação
	

Unitlada

...... • • • •

, 1 :601$300

131$000

19
	

1:G60$200

7544./00
9131100

1?

11

II	 •

ff

M3
	

2$800
3$800
9$400

15$700.
26$800

7$700
14100
17$000
19$300
76$500	 6;

2$000
3$000
4$700
5$9011

12$600

20$500
18$600
80$00Ü

DMO
0$200

10$360
46500
28100.

3$000

extinta pura

11

11

/I

/1

11

17

e.

/I

11

II

/O

Preço

30$801)

21$0t10

`10g.,:700

,nuan

10309

59$209

50500

5;4990

nnuon

17*0(40
91$000

508$190

/1014100

252$1N

302$00,!

28;$100

228$6Ce

173$70e
197$800

128$100

111$60(;

100$300

841)00

166$30j

152$66u

3614300

274600

250100

21:4090

21 1$3'C

18::$5o

2164;090

26.4n/



10102	 Quarta-reira 21

Núnicro — Designação

69. Pedra aparelhada pari cantaria de pari-
mento plano 	  ... 	

70. Pedra para alvenaria de apareliki de para-
mento plano 	

71. Pedra para alvenaria le aparelho de para-
mento curvo 	

72. Cantaria de paramen`.a plano com arga-
massa n.

73. Cantaria de paramento curvo com arga-
massa n. 4 	

71. Alvenaria n. 1 — do aparelho de para-
mento plano com argamassa ri. 4 	

75. Alvenaria ri. 2 — (1) aparelh.) de para-
mento curvo com argamassa n. 4 	

76. Alvenaria n. 3 — de ejões de pedra n. 1
com argamassa n. 4, asse n te elo fia-
das horizontais, sJr.do o ledo e sobre-
leito o juntas aparelhailas a pie5o e
martelo 	

77. Alx enaria n. 4 — ordinária, de Jwdra o. 2
argamassa n. O 	

78. Alvenaria n. 5 — ordinária, de pedra n.
sem argamassa 	

Y9. Alvenaria ri. 7 — de tijolo :, coamos de
0,25 x 0,12 x 0,065 m., com argamassa
ri. 12 	

PO. Cantaria em abóbadas com argunassa n. •
81. Cantaria em kneis, assento em fiadas no

revestimento de 1 .,ès direitos com ar-
gamassa n. 14 	

82. Cantaria em abóbadas de limeis, com arga-
massa ri. 11 	

83. Cantaria em tuneis, a;sente em fiadas no
revestimento do pés direitos. com o
embaraço do escoamento, com arga-

-massa n1 11 	
81. Cantaria em tuneis, assento e mabóbadas

com o embaraço ao escoramento, com
argamassa n. 14 	

85 ..1Ivenaria n. 8 — de tijolo comum reqoet-
mado, de 0.22 x 0,11 x 0.055, com arga-
massa n.

86. AN cilada 11. 8 A — do tijolo comum, re-
queimado, de 0.22 x 0,11 x 0,055, com
argamassa ri. 7 	

87. Ah enaria n. 811 — de tijolo comum Te-
queimado .de 0,22 x 0,11 x 0,055, com
argamassa n. 14 .

88. Alvenaria n. 10 — de -tijolo conmm re-
qnehnado de 0,25 x 012 x 0,065, em
arcos e abobadas, com argamassa
O. 6 	

89 Alvenaria n. 10-A — de tijolo comum re-
queimado. de 0.25 x 0,12 x 0.065, em
arcos. e abobadas, com argamassa rui-
mero 7 	

.1IN criaria n. 11 — de tijolo comum re-
queimado, de 0,22 x 0,11 x 0.055, em
arcos, e abobadas, com argamassa
n. 6 	

.11\ enaria n. 11-A — de tijolo comum re-
queimado. din 0,22 x 0,11 x 0,655, em
arcos e abobadas com argamassa

o. 7
92,„	 K e n:iria u. 11-1'. — do tijolo- comum re-

q ueimado. de o.2? x 0,11 x
EireOs e abobadas, com argamassa
mero 15	

9:;	 \Rimaria ri. 12 — 110 1 ij011)	 110.

0.25 x 0,12 x 0,065, com argamassa
o. o 	

11\ 1 . 11:11* ia 11. 12-C ---	 fijolo perfurado 	
0.25 X (4,12 x 0,005. com argama,.a

n. 15 	

	

95. Alvenaria n. .13 — de tijolo -perfurado 	
do 0,25 x 0,12 x 0,065. em arcos e
abobadas, com argamassa ri.. . .

90. Alvenaria n. 13-C — do tijolo perfurado,
de 0.25 x 0,12 x 0,065, em orces e
abobadas, com argamassa n. 15 	

97. Paco de tijolo -- comum re queimado, de
0.12 de espessura, com argamassa nú-
mero 14 	

96 .	 de ii,júlii — V0011101
0,12 espessura, com argamassa n. 15..

99. Pano de tijolo — comum requeimado, do
0,15 de espessura, com argamassa,
n.	 11	 .	 . .

DIÁRIO OFICIAL	 (Secção 1)' Maio de 19a.

Unidade Preço 'Número — Designação Unidade Prece

267$800
100. Pano de tijolo — comum requeimado, de

0,15	 de	 espessura,	 com	 argamassa

118$800
n.15 	 	

101.	 Pano	 de,	 tijolo perfurado, do 0,12 de es-
44$300

H 160,800
pessura., com argamassa n. 	 11 	

102. Pano de tijolo perfurador, de 0,12 de es-
.16$800

3168700

181$500

pessura, com argamassa n.	 15 .	 .	 .
103. Abobadilha de 1 ijolo comum requehnado,

de 0.12 de espessura, com argamassa
11.7 	 ... M2

.17$80(1

20$700
tI 226$100

226$100

101.	 Abohadilha de tijolos conmm requeimado,
de 0,12 de espessura, com argamassa
n.	 11

105. Abobadilha	 tle tijolo comum requeimado,
de	 0,12 de	 espessura, CO))) argamassa

•	 17 17,900.

11.	 15 18$900

178890(j

106.	 Abo lantillia	 de	 t i j olo	 ;aerfurado.	 de	 0,12.
de 0,12 de espessura, com argamassa
n.	 7	 .	 .	 .	 	 21$500

I 148100
107.	 Ababadilha	 de	 tijolo	 perfurado,	 de	 0,12

de espessura, com argamassa n.	 11 	 18$300
47$000

108.	 Pavimento	 de	 ladrilho	 branco	 na2ional,
assente em	 leito	 de	 concreto	 n.
com 0,05 rohn do espessura, com ar-

1	 2,14000
.	 5iir8501.

gamassa n. 4	 .	 	
108A.	 Pavimento de ladrilho de uma, duas. 011

três cores, nacional, assente 	 em	 leito
de concreto n. 5, com 0.05 m/m, com

55$600

3'17-3700
argamassa n	 4 17

58$00‘)
100.	 Pavimento	 de	 concreto	 ri.	 5,	 com 0.06

17 510$9•:1) in/m	 de	 espessura,	 revestido.
chapa de	 argamassa	 n.	 4. com 0,02
m/m de espessura .	 	 20500

110.	 Pavimento	 de	 ladrilho	 branco	 nacional
11 370890r) -	 assente	 em	 leito	 de concreto	 ».	 5

com 0,10 mim de 0813eSSUra, coin ar
gamassa n. 4 	 67$300

563$30-0
111.	 Pavimento de ladrilho de unia, duas,	 ou

três cores, nacional,	 assente em	 leito
de concreto n. 5, com 0,10 m/m de es-

77

1958900

180$70:

pessura, com argamassa ri.	 4.	 .	 .	 .
112.	 Pavimento de concreto ri.	 , com 0.12 m/in

de, espessura, revestido com chapa de
argamassa n.	 4, com 0,03 ri/ri) de es-
pessura 	 ...	 	

70$1500

414100

113 1638500

113.	 Pavimento	 de	 hidrillio	 "trotoir",	 assento
em leito de concreto	 n.	 5, com 0,05
m/m de espessura,	 com	 argamassa
n.	 4	 . 93$100

175$100

111. Pavimento do	 ladrilho	 "trotoir",	 assente
em leito de concreto n. 	 5, com	 0,10
m/m de	 espessura, com	 argamassa
11.	 4 to5$200

115. Forro de azulejos	 em	 paredes,	 assente

100$000
com argamassa n. 15	 .	 	

116. Chapa n.	 1	 — di	 argamassa n.	 3, com
67$000

0.03 mim do espessura 	 20$900
117. Chapa ri.	 2 — de argamassa ri.	 4,	 com

221$300
0,03 ni/m de es pesura	 .	 .	 .	 	 11 10,000

118. Chapa n. 3 — de argamassa	 n.	 3, com
0,02 mini de espessura	 	 71 15$100

119. Chapa ne 4 — de argamassa ri. 4, 	 com
71 24)1 g...1800

0,02 ' mim de espessura 	
120. Chapa ri. 5 — de argamassa n. 3, coro 0.111

mim de espessura, em feios ou Mira-

17 13$300

dorsos de abobadas
121. Chapa n. 5 — de argamassa n.	 ;:oin

10$200
1815200 0,012 m/m de espessura. em tetos oo

ifflra-dorsos de abobada. •	 .	 . 71 10:3300122.	 Emboco com argamassa 11 .	 1 1. com 0.015
101,100 in/m de espessura o reboe() com arga-

massa ri. 0, com 0,001 mim	 do es-

1558200
pessura

E123.	 mhoço com 0,015 de espessura, com a 
6$800

gamassa	 n.	 11	 	 M2 0$500

194,900
121. Rejuntamento n: 1 — com argamassa nú-

mero 3 . 	 Ie 10$860
125. Rejunlamento 14 . 	 2	 com	 argamassa nú-

mero	 -1	 .	 	 iii00
156$300 126. itejuntamento n. 2-A — com	 argamassa

número 4. em alvenaria de 4 ijoio	 . M*:600
127. Itejuntamento n. O — com argamassa nú-

mero 9, em alvenaria de t ijolo	 	 3poo
112 16,300 128. Revestimento de taludes com alvenaria or-

dinária n.	 5	 (n.	 78)	 	 15	 (4
17$2011 V — Carpintaria e trabalhos conexos

a) Serragem:
129. Serragem de madeira de lei, com 0,50 lu.

13$300 x	 0.50	 In.	 de	 esquadria	 	 M3 27$000
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MAMO mmr. (Seeí.,,in o'n	 Maio de InIA	 10103
-

1\ 1 .1110: ml - 1)esignae5a	 1:11idade	 Preco	 'Número - D p signarijo	 Unidade r	 111•01:11

	

1:10 . Serrageui (le madeira (le lei. com 0,50 lit.	 170. Espiga ou mecha simples, com 0,08 a 0,10
X 0,40 lu. de esquadria 	 	 tliri;100	 O rohmrimenlo em vigas. com 0.10 x

	

1:11. Serragem de madeira de lei, 1 . 0111 (1.1(1 IR 	 	 0,10 111. de esquadria ou mais 	 	 2-i'i 04
x 0,40 111 . tio esquadria 	 	 ;;;1$800	 171 . "Epiga oti mecha dupla, rim' (1.08 a 0,10

	

122. Serragem 11P - 11 -ladeira de lei. com 0,10 rir 	 	 In. de comprimento em vigas de 0.10
x 0,20 iii. de esquadria 	 x 0.10	 . de esquadria ria ou	 ais ....

122. Serragem	 m

	

de iuloira de lei. ef n 111 0.30 rui. 	
.-{..I; if50	 In

172. •1e1 . .seii1i0 do preço para cada 0,02 In.
x (:),0 ni. (h . esquadria 	 	 ;3$1100	 que	 exceder ao compHment0	 de

	

1:11. Serragem (le macieira tli k lei. com 0.25 In 	 	 .	 0.10 ri. 113 , moriagens ; •ara espigas	

•	

:.1:,800

x 0,20 nu. (le esquadria 	 	 13t.:G(1(1	 siinides 	  .
173. kerésomq, de preço pica cada 0,02 111.	

,11;)111.1
125. Serragem de madeira de lei, com 0,20 iii.

x 0,25 in. (le esquadria 	 	 19f.,300	 que	 1,XVP(IPI`	 ;,11	 COMPUillICIltll	 cie

	

131. Serragem de madeira de lei. com 0.20 in 	 	 0,10 riu. das inorlage	 para espigas
i( tx 0,20 In	 5087. de esquadria 	 	 duplas	 .	 $70()

	

1:37. Serragem de. inacleira do lei, com 0.25 ili 	

	

/1	 a171 „ .\crOseimo , de 1,rei.,..i. pra c ima 0.02 ui.
x 0,23 fui, de c•squitilria 	  .	 equ	 exceder	 :,(P	 eimip r imenio	 1.1.,

	

1:38. Serragem de nunleira de lei, :min (em, iii. 	
:;0100

0.10 111	 rins cspigzis sirriples 	 	 $200x 0,13 111.	 111 1 (1S(111111111:1	 111!	 p	  4	 1 í i ).	 ..%('1 . 4C1111()	 ree.	 p• ara eada 0,02 111.

	

1 :1 r.1 . S,,pri vagenp di. maile 1 11'11 (IV 11 1.1, 10111 0.15 111	
1 11	 1	 11	 11	 11	 ïht	 do

	

.	
:).. ) 711: 1, i (I: :1 	, - -,	 n 	 „

,11 1 	1X.'1-',','	 11	 1'011111101.'lx 0.13 In. de. esquadria 	 0.10 111 .	 rias e.:pig.a., doidas 	

3:2;((.11:1

110. Serragem do madeira de el. C0111 0.15 BI .
7 í8'.',00 1i'0. En1,1110, a meia 	 madeira em N igas de

(i . 10 \ 0 . 10	 1,,.	 (li •	 1 1 .-141E1111'111 	 11 1 1	 tilais
X 0.125 iii. de esquadria 	  .

I-m111. Sei'lligein de 'moleira de lei. com 0.125 111.
177. EnIzillm	 ele	 •le ir ir .	 em	 v i g 11	 . (1i1

1.1,1111()

	

.14	 818100x 0.123 iii.	 ib . e:,(iiiitilidit (1,10x0.10	 ile	 - , squadria	 oli	 nriis	 „
112. S(41144(91: ib . inalleir;t do lei. com 0.20 in .

1'78. Vidallio eni cauda . le andorinha ou iii-

11(.(;):::(1)10°

.11
X P.07 5 rir.  do esquadria 	 	 81.+000

. ilude e respeil iva m oolia ''rui vigasSerragem de madeira de lei. com 0.25 In.
de 0.10x0,10 de esquadria ou mais 	 "x 0,10 rir. (le esquadria 	  •

179. Enlallio u ni eseaeva e eespeoli \ a nieelia

	

111. Serragem de madeira de lei. coni 0.1:, ill. 	
8:-NGlin

..iit viga.,	 Ir 	 0.1110.10 to. de e-zillia-,,"X 0,075 111. 111' VS11111111113
111'1 n 1	 011	 nu-ris,,

	

115. Serragem rir' madeira ile l ei. com 0.123 ir.
tí.lito::.;(1)!((:	 18iI. 111111 para vii \ilha ou paralii , o emir 0.018x 0.(1 75 rir. de equatii•ia

a(1.(110 in. ile diamelto de prolundi-

:.11::(2,.,1:10n0

1 it n . Serragem de madeira ile lei (1 n 111 0,10 III.
urdi-lb' 0.10 e m vigi g de iiiadeftax 0.073 lu. do esquadHa 	 	 10181'110
de lei 

	

117 ... S ,: rrag em ui , madeira de lei. COM 1 1 .:11! III .	 ,
11,:-:".n l n 011	 j81 .	 kel*F".,f',i filo è (lp prpeo para erma deewieirdx 0.03 rir. de esquadria 	

„tu e ,..xreder	 1	 11111 1 1 , C1. 1111 . 1 1t) do , pl'io-1 1i. S',i • i . vagelit do madeira de lei, elim 0,10 In.
.1.7

riindilladi'	 O II1	 ri ri.'	 44
X 0,0 S	 III	 ill • VS(1111110111	 n 0,1?•181111

	

119 . Serrageni de madeira do l o i. p oio 0.10 rir.	 182. (::111ni do 0,00 . a 0.108 de prorundidade o,,
.5.33.100X 0,00 rir.de esquadria 	 	 11251,300	 .	 u.I0 dl' la 1 . P. Mil Fila a Vorniii.. 	 	 M1

	

1 30.. S. , rragem de madeira do lei, com 0.15 x 	 18:1. Envaixamento 4 , asseidamomq ,b. ferra_
0.25 iii. lio (..-4111adrin 	 	 gen.:, em mad e ira	 	 	 kg.

	

IN1'1	 l I 1i.g10i0
151. Serragem do madeira de lei, com 0.20 x 	 d. 'Ali-Miura do lei serrada„0 0 1 nu. di . esquadria 	 	 d rind.i :11 .1,8:74:7;(:-1	 (iiia0
152. Serragem de machira do lei, enn, 0,1:', x

10(10(10n 181. I:wii 0,30x0,50	 	
filmo idem 	 	 11(180000.01	 tu.	 111 1 (1,1(11111/11'::1

,1528111j0

	

152 . Serr:igen-. de ;moleira do lei. com 01173 x	 185. Coro 0.30x0-.;11
0,03 riu, di• esquadria 	 	 Id. ri	 idem	 	 	 M 1	 t.48100

-5718100
131. Serragem de madeira de l ei . V iOni 1) . 1 0 X

n

1::;.n.01

180. 1.11111	 0, iii n x(MI)	 	0 01 01. lie escumaria 	 	 1278900 Idem. idem 	1:-.:s .	 .;p1.1.;,/..;,•11, d.. nildown d! .	 lei. ('rum 0.23 x
•
1,00 738800

1798:3(.:1
378500

187. Com 0.1dx0.:0 	
'Nein, idem 	0.02 nt. do esquadria 	

130. Serragem 4 : I. )1 r!I II . ] ril lir 11 . i, rum 015 x
188. 1:0111	 0.20X0.20	 	 	 IN\r.‘:\:11111:1::::1:1111111;(1.023 tu. de esquadria 	 	 n	 182,.:100

til rir,	 idem	 . 	 	 .N11
0.1(

	

:N‘11:1;	

18i1:5(00i111
137. Serragem de madeira de lei, com 0.10 s,c

	25 to. de esquadria	 ,,	 19:1;;700

s7ssmi,	

189 . o :mil il,..2:.,x0.20	 	
Idem Mem 	 	

1589(10
2:18000v.-,8„ Serragem de imideira i ii , lei, emir 0.00 -. nn

1911. Com 0,:illxli,':",	 ill 59::::::(0,0.02 mui. de i•squadria 	
Idem. idem 	

	

.u,(.) . Serragem de (mu-leira deli. com 0.02 x	
.Nts‘ III, :I:	

:

:

111.)11:;;:i°I0:

0(0;	 ri),	 rir' f.,(111:1411'111''	 ',!¡"; .:'1111	 191.	 1 .1.011	 0 ') 1/ \ O e'll
1111 1 111,	 1111 1 011110 .	 S1.1 1'1;1g1'111	 111.1 	1111011 1 111111 1 '	 11 1 1,	 1'. 11111	 (1.2/	 -C	 MI

0.015 mui. do esquadria 	 	 208500	 19.'	 ( . ..iii 0":,x0..,5
o 1 !(1..; n0,011 (00(1)/01. Serragen	 ei d	 ittaliHra do lei, roei 0 IS x 	 Ideio, tini	 '.‘11

0 ,015 In. de ,...,tioariria 	 ,,	 270.<100	 192. i:m	 (1ii	 .211	
5;.

x0.13	 NI:l

	

.102 . 81 , 1 • 1 • Vg1-111 riu 1111111'in de lei, vero 0.1(1 x	 Idoin.	 idem	 .\11	

1,:1)E

	

a	 20	

r)00890(1

	

.,	 3:28c,(113:,i2;,f4,0:111, 	 . ,1111-,)51 .. ri ,::::::	 0.1). 1;:ixxl.0.1 . 11 5	 M:I25 	. ( 1 .015 ie. de esquadria 	

	

1(1:1. Sce.ra g etri de itiaol e ira riu'lei, roto 0.02 x	 Idem. idem 	 	 tll	 118100
0.015 tu. d. , e:quadria 	

4.571!SIN: (8: ((1-11)1:11)

	1.1	 ilida ina ineillos„iiiiii as e mol- 	 Idem.	 ideai 	
Miragens:	 lm 0.123x0.1,

1(11.	 kW:ti/1:10'1mill . . de intui • ira dl . lei, crom	 -	 fri•i

	

1.,	
190.	 ie	

ln.	 ii i1 • 1 n 1	

l‘NNIII:1:1)

(iiiaihia de 0.10	 (11

	

x .0 iii, o ri wai	 ..	 2s	 -M	 197. Com 0.18 -a 0.22x0.07 a (VS 	 	 52.14..1'-!,((:1)(1
.1 i V"). Anlainanienlo de m adeira do lei, 111111 es- Tilem, Mem 	,.(Imitiria itife .• iiir a 0.10 x 0 . 10 ri; , . . . . 198. Com 410in a 0.1:n x0.09 a 0.11 	 	 '''.\\1:11:11'	

is1.21‘.;8100((1)

	'll;1; • Moldurageln . ;lindas de macho e (ètiit.a, 	 .Idem idem 	 	 MI	 52 :385100(0)de In , ri,	 ou relmiNu. ent láliow:	

4;ç7i10

199. Com 0.11 a 0.10\0.117 i 0.118 	iiarii :i soalliii t ini. !Tl„ V(iiii 0,20 a (1.23
55900

107. O

Idem. Mem 	.

	

do largura e 0.0? a 0.025 de ,e.spes.ilea.. 	 1$2011
i9: n $600	mesmo! pal.:11110 erii 1111“las de 0..1(1 	 (1. Com 0.1',3x0.073 	

Ideio, idem	

11:11.

0,15 rir,	 rir' largura o mesma espessti- 	
,.‘.\1111

nrir :14) iirmiero 100. 	 2.,:-.....,00 2 01 • Co m 0,08 a 0.12x0,97 a 0 . 0 ,:  	 N1:1
Idem, idem 	

	

e)	 1 .:(1,..airdila:zeits. 	 1 .111',15	 1 . 	eil !lia,:	 'ri u 	

-::(1100(0,

`)02. Com 0.'28 a 0.32\0,0:17 11 11.011:i 	
4:',1:

em vigas e. eslaeas:

NI:1
Idem. idem 	108. Morlagem para espiga ou ni pelia simples.

	

effin 0.08 a ( 1 ,10 de comprimento i..m	 20:1. Com] 1.1,25 a 0.55x11.11'i a 0.03 	
Idem, idem 	vigas Ou'0.10 x 0.10 rir, de esquadria

	

ITroa	
M2	

5 '1 70: (71(100

	

550$000

idem. idem 	(01	 Illni g 	.	 :kl 1
4958;18)(n10()109. M(.rIagem para espiga mi mecha dupla. 	

:,::•)i10
'01. - Com 0.08 a 0.12x0,05 a 0.07 	

r‘

	

rÍ l in OMR a 0.1(1d' comprito-nlo mo	 Idem, iletli
51:11(;(01((.1vigas (le 0.10 x 0,10 m. de estuuldria 20:..). (-anil 0,11 a 0,10x0.13 	 	 fs11

ou m	 1'sgiviaig	 i.	 Idem. idem 	 	
11: 11:

	

1 2	 25.5300



0,0i 	

a 0,0^,

vitarla-feira
	 DIÁRIO OFICIAI, (Seeviio I)	 Maio de 1011

X1.1111(.11)
	 Unidade	 Preço	 Nón)(-: Po — Oesignação

	
Unidade	 Preço

14.1( . 411. 	 idem	 	
206. Cum (1,1.0 a 0,21\0. 4 13 a 0,05 	

	

Idem, idem 	

	

Nom, idem 	
207. G0.41 1 OJI a 0.16x0.'33 a 0,03 

	114iii, idem	 	
208. (_:(3ai 0,06 a 0,09\0.01 a 0.06 	

	

1(frin, idem 	
200 . co ..,1 0,08 a 0,12\0.03 a 0.05 	

	

Idem, idem 	
Idem. illern

210. Loi» 0,21 a 0,29x0,0,)

	

bient 	

	

Idem. idem 	
211. Colo 0,11 a 0,16x 0,02

Ider.),	 iden3	 	
Idem,	 1111111

212. C.oni 0,07 a 0,12\0.02

	

Idem, hien) 	

	

blem. idem 	
11:1.	 0.05 a 0.07\11.010	 (4,022 	

Idem, idem
211. Com 0.025 a 0,035\0.025 a

	

Idem. idem 	
215. colo 0,23 1 0,27\44,011 a 0,010 	

	

Ideni, idem 	
1410M,	 ii1(.111

21 1.;.	 '.011( 11,1 .1	 a	 o.6x0.111	 a	 (1.0111.
Heril,	 1,14'111

	Idem . idem 	
217. Lon, 0.118 a 032 x 0,015

14;4 4 40, ideio 	

	

id(4111 	
218. com 0.0:5 a 14.4 4 :15 x 0,011 a 0.016 	

4,1..10

Nladvira de lei serrada e esquadriada
1.11)	 1Is:-C1111,	 1)111%

.n e11111.1 ZIS ensanthlagens,
;•plainamen l o, furos. ralhas. juntas,
molduras, ferragens grossas e1e., quan-
do houxer, eonlados	 ined.idos

	

0411'11111111111111e	 liagIss	 p).(,(.:os 1•0 n 	 -
PPVI

9 19. Com (),50 x - 0.54 	
220, 1: no 0.50 x
221. Com 0.10 x 0.10 	

	

co l o 0,10 i (1,30 	

2 -23. 1,,011 0.30 N 0.30 	

221. co m 0. 9 5 N 0,90 	
227).	 x o.23 	
226.	 ;um o.2)4 -‘ 0,20 	

117. Com 0.25 x 0.25 	
118. ( ..0111 (1»0
219. 131111 0.15 x 0.15 	
130. 1:4011 0,15 x 0.115 	
1:11. 1:om 0.11 a 0.13 N 0,12 a 0,4:4 	
1;12 . com 0.18 a 0.12 x 0.07 a OMS. 	
233. 1:441 1 4 0,10 a 0.15 x 0,09 a 0.11 	
231. 4:o3(1 0,15 a 0.16 x 0.07 a 0,08 	

135. Geo 0.125 x 0,075 - 	

136. Com 0.08 a C.12 x 1 1 .07 ;1 11.08 	
2:t7. Coto 0,:411 N 0.055 a (1.055 	
2:18. com 0,37 a 0,'13 N 11,03 a

Com 0,08 a 0.12 x 0.053 it 11.07 	
2511. 13j111 0.11 a (1.16 x 41055 a 0,0 55 	

111. 1:4 4 111 0,16 a o.25 x 0,03 mi o.05 	

211. Com 0.11 a 0,16 x 0.03 a 0,03 	
21:1. Com 0,06 a 0.09 x 0,01 a 0.06 	
151. 130111 0308 a 0.12 x 0.03 a 0,05

11,911. ideio	 	
215.	 141114 0.21 a 0.29 x 14.02 a 0.01 	

Idem.	 4114444)
' 1( n • C om 0 ,11 a 0.16 x 0,02

Idem.	 141'44441
347. 3m 0.147 a 0.12 x 0,023 a 0.030 	

idem. idem 	
21 8 . 1 : I nn 0.05 a 0.07 x ((.0181 0 , 02-2 	

blimt. idpm 	
13 n 111 0,025 11 11.035 x 11.025 a

	

Com 0.23 a 0,17 x 0.015 a 0.018 	

Idem. idem 	
251. Com 0.11 a olc, x 0 .01¡ a 0.016 	

H o m. idem 	
211. 13;m 0, 08 a 1 1 .11 x 0,011 a 0,016 	

idem, idem 	
2443. Com 0,025 a	 x 0,011 a 0,016 	

-F) Obras (1iversas:

,1.0) — Tábuas para soalhos e forros. Abas,

molduras e fasquias:

251. Taboas de 0.23 a 0,27 x. 0,025 a 0,03 apare-
lhada a meio fio ou rebaixo para

li255. A inesrani iituil'aboa aparelhada a macho e fê-
mea para soalho 	

256. Wsua de 0,07 a 0,12 x 0,022 a 0,03 apare-
lhada a macho e fêmea para soalho 	

25 .7. A mesma régua aparelhada 8 macho e fé-
nica para soalho entabeirado 	

258. A mesma 1 4 ("4glia aparelhada a macho e fê-
mea com 0,10 a 0,40 de conimen10
para soalho espinhado e entabeirado.

A mesma régua aparelhada a macho e fê-
mea com 0,15 a 0,60 de comprimento,
para soalho espinhado e entabeirado.

260. Tábua com - 0,23 a 0,27 x 0,015 aplainada
em nina face para forro 	

261. A mestna láboa aplainada ein unia face e
inoldurada - para 11.4r144-4

262. 11 g na 4.'4'e 1 1 .07 a 0.12 x 0,015 aparelhada a
macho e 1 4‘lne41 401 O 1111'10 fi(r) para
forro 	

26:1. A mesma régua do ti. 262 molduralla
261. A mesma régua do n. 2151 aparelhada a

macho e	 ou a meio fio para
Forro (nitabeirado 	

165. A mesma régua do 11. 2112 ;Aparelhada a ¡na-
Hm e fêmea ou II moio fio para forro
enlabeirado 01441(.1nrada 	

26(3. 40.1 para 1440s ap.areilinda	 twrgadri rum

0,23 de largura 	
267. Alla para !elos apare111a4á	 1,4.,,gada

0,15 de largura 	
268. Cordão para lado, ele. 	
269. (limalha com 0,23 410 espessura e 1 1,15 ile

uras corridas no pa-
II Ilelulo
largura com mold uras

vis) 1.)	 	
9 70. Fi.squiado em tetos para esluq(1e 	

2.0 ) — 1:2nei,ibramento	 ripaineido de te-
lhados, ele.:

271. Encaibramento de telhado com caibros de
41,075 x	 Psit:o:tolos do 11, 710 a 0.:50

e110 ;1 eixo 	 	 ?d2

Encaibrainento (1,4 1( 4 111344.lb 11011 caihros de
0,10 x 0.075 espaçados de 0.10 a 0,50
/le 1.1 110 111 l'110 	

27 3 . Iti[1:101 1 '1110 d., 11'110(00 C0111 ripas de 0,06 a
0,018/espaça1105 de 0.35 a 0,10 de eixo
a eix(-4

271. 111."4 ginis de 0.10 x 0,15 assenles e pregadas
sobre caibros, intervaladas de 0.01,
para asseinamenio de folhas ile zinco.

: 1.u)	 soalhos.	 otv.:
275. soalho aparelhado a meio fio assente. i'e—

41;), 11 r)tri.No	 1Z.111011	 110 0,23	 0.012 a

276. ;.4 44:31lio aparelhado a macho e 1 . 0:1 -11ca t q l-

etiKetrado com régua de 0,07 a 0,10 x
x 0,022 a 0,03, as sente e replainado,
excluindo os barrotes que serão pagos
separadamenl e pelos p	 S re:5—

1.1c'etivos	 	

277. soalho de [aros de madeira coni leito de
concreto 	 	 MI

278. Rodapé liso com 0,010 (le altura 	 	 MI
279. I.4'orro de teto sobreposto ou de saia e,

4.4 ainisa. não enialwirado e com abas,
sendo estas pagas sepay..adamente
pelos preços respectivos, bem conm
os 1)111'ro1es 	

280. Forro de leio sobreposto ou de saia e
camisa. en1a1ieirad.0 0 com meias
vanas. voritões 1 1 4(1) n 15 pagos separa.-
dainente pelos	 preços respectivos.
bem coita) os barrotes 	

281. 1 : 1111 .0	 11'1.1 l'0111 rgIIas aparelhadas a
macho e rèmeas	 molduradas, en-

labPirarlo. con) meias canas, cordões
e abas, sendo as meias canas, cor-
(jões e abas pagos separa(lameitle
uelõs pre4:44s respeclivo., bem C01110

tran'01es 	

MI
	

3.3900
5588500

M2
	

228300
MI_	 18100
M3
	

56Cof600
M2
	

228700
M
	

3'300
M3
	

551:k000
M1
	

28100
NI3
	

577$800
NE2
	

23100
MI
	

2100
N1:3
	

178700
M2
	

16$100
M1
	

18100
NI3
	

579s-,00
NI2
	

118:,00
NI 1
	

1›,;'011
M3
	

59118506
M2
	

!IMO°
M
	

18500
NI:)
	

6878100
8800

NI3
	

C)87100
NI I
M3
	

(WW$100
M2
	

1~00
411.
NI:3
	 i0~00

N12
	

104;700
NI 1
	

1$600
NI3
	

7114900
.412
	

108800
1Y,100

NIII
	

-44/11506
M1
	

8100

NII
	

1:121/00
1411$200
;:i1s000
66s.:1(30
:44700
278100

100
•,,I85!)0
";:i500
I s3.,.:31.40
.118:'00
118;300

8s300
ss' I 00
,4,,4701)
tiN(100

10S0(10
1110
:#S801)

S1.100

:0.3200
:1 5110
A!,n 100

MI
	

1. .ílIlO

MI
	 liS1(10

NI2
	 25):100

Ml
M2
	

21$700

N12
	 )00

MI
	

28'00
412
	

00
MI
	

ls.;1106
41!
	

1410
NII	 .1;18100

3$100
M2
	

00S:00
2!<),10

tr,j011)11
Ml
	

1$700

...

a 0,03 	

0,035 	

a 0,01:;

0,14:1

2511.
1:40.

259.

tf

11

19

19

NI2

,•

11

NI2

234500

26$000.

228800

24100

2,9$;0o

24;$100

12S:100

138600

1•10
278000

:fiins I 00

52M0

58°00

.3$80C,
2ts000

'1500
18.100

Ç* 100

1$200

1:4430

17$300

48al

12000

33•*;500
:.;;;100

25$800

2(4100

4:1,900



11

11

11 533100

724900
33000

613 1 00

jjrn
	

57$20(1

Um	 85300
M2	 111$200

115$700

Um
	

U7$200,

M2
	

368$300
19.
	

.102$200.

Um
	

57$80Ç

MI	 68$700

1111	 88$000

55$800

.113100

M3 1033700
M2	 553000

1113	 0003800
M2	 nIsioo

M3	 7333100	 •
t1	 53'0v0

M3	 37$100

1512,	 53200

?,n 700

hi	 W00
.À12	 2:353000

1l	 1l9lO0

19,

%arta-feira 21
t

INitmero	 Designação

1.0) — Frontais e tabiques: esqueleto ou
gaiola de unadeira para parados de
alvenaria:

. -R82. Esqueleto ou gaiola de madeira para pa-

	

redes de alvenaria 	
RS3. Frontal não cheio, forrado e fasquiado

	

em ambas as faces 	
5.0) — Escadas:

• Legraus com um metro de comprimento,
0,16 a 0,20 de altura, 0,32 a 0,21 de
piso assente, incluindo cobertor, es-
pelhos, pernas, guarda chapéus e ro-
dapé

P85. Acréscimo ou redução de preço por decí-
metro a . mais ou a menos no com-

	

. primeiro do degrau 	

	

Ou por melro linear de	 escada 	
r}. Corrimão para aúnem assente com 0,06

	

a 0,08 x 0,05 a 0,06 	
5.°) — Fasquias molduradas e cordões,
, alizares e aros para vãos de portas

e janelas:
t87. Fasquia moldurada ou	 de	 cordão	 retilí-

288.
neo

Fasquia
para porta,
moldurada

aros	 e alizares
ou de cordão	 curvi-

líneo para portas, aros e alizares
289. Alizar liso com duas faces (1 aduela

e 1 guarnição) de 0,10 de largura,
sendo as fasquias e cordões, quaruk,
houver, pagos separadamente pelos
preços respectivos 	

29(1. Alizar liso, com 3 faces de 0,10 de largu-
ra, sendo as fasquias e corci.ões,
quando houver, pagos separadamente
pelos preços respectivos 	

291. S9co com 0,115 de largura em alizar
292. Aro retilíneo e liso para porta ou caixi-

	

lho de vidraça .011 bandeira assente 	
293. Aro curvilíneo e liso para porta ou para

caixilho de vidraça ou bandeira as-
sente 	

1.0) — Caixilhos de vidraça, vidro assen-
te em vidraças, bandeiras e percianas,
portas e janelas, portões e cancelas:

295. Caixilho de vidraça de um ou dois batentes
para janelas de peitoril, excluindo
o aro 	

295. Ferragens e assentamento cio cada vão
do caixilho de um batente 	

290. Ferrageu: . e assentamento em cada vão
de caixilho dó dois batentes, para ja-
nelas de peitoril 	

297. Massa de vidraceiro 	
298. Vidro branco liso, com 3 mim. de espes-

sura assente em portas; janelas, fres-
tas, bandeiras, a 1 p e ii d r e s, clara-
bolas, etc. 	

209. Caixilhos de vidraça de correr ou gui-
lhotina para janela do peitoril, inclu-
sive as caixas 	

300. Eerragens . e assentamento em cada vão de
caixilho . de correr ou de guilhotina
para janela do peitoril 	

30( . Vidro branco fosco ou amarelo, ambar
com 0,003 de espessura, assente em
portas e janelas, frestas, bandeiras,
lanternius, claraboias, etc. 	

.502. Acréscimo dê preço para substituição de
qualquer idro em portas, janelas, etc

303. Juntas de vidraça tomadas a massa 	
301. Bandeira retangular fixa, não envidraçada.

com dois paramentos vistos em paineis
30:i. Ferragens e assentamento em cada vão,

quando as bandeiras envidraçadas ou
não forem do abrir 	

300. Bandeira .retangular fixa envidraçada 	
307. Porta- de uni ou dois batentes com- tra-

vessas à cola ou de calha,' sendo as
táboas unidas a . macho e fémea, exclu-
indo arb o ferragens 	

30s. Porta (1.! uni ou dois batentes, engradados,
excluindo aros e ferragens 	

309. Porta de um ou dois batentes, engradados,
alma:alados. oxeluindo ;-Iro ferragew,

Unidade Preço Número — Designação 	 Unidade	 Preço

310. Ferragens e assentamento em cada vão de
porta de um batente dos mis. 307,
308, 309 	

311. Ferragens e assentamento em cada vão de
dois batentes dos ns. 307 308 e 309..

312. Persianas fixas 	
313. Persiana de abrir com dóis batentes, ex-

cluindo o aro 	
311. Ferragens c assentamento em cada vão de

persiana do n. 313 	
315. Portas de correr de duas folhas engra-

dadas com réguas de 0,11 x 0,015, ex-
cluindo o aro 	

310. Cancela de batente excluindo o are ou
suportes 	

317. Ferragens e assentamento em cada vão de
cancela do n. 310 	

33100	 8.o)	 Estacarias, grades, ensecaddras, e
plataformas para fundação:

318. Estaca de madeira de lei com 0,30 de dia-
metro médio ou esquadria equivalen-
te, preparada com anel e ponteiro de
ferro, cravada até 8 melros empre-
gialhonindeobate-estacas movido a braço eg 

319. A mesma estaca espregando-se bate estaca
movido a vapor, movei cobre trilhos

320. Estaca de madeira de lei de 0,30 de Olá-
metro médio ou esquadria equivalente
com anel e poUteiro de ferro, cravada .
a mais de 8 Metros, empregando-se
bate-estaca movido a braço e guincho

321. &mesma estaca cravada a mais de 8 me-
133300	 tros empregando-se bate-estaca a UI-

por, movei sobre trilhos 	
322. Estaca prancha de 0,20 x 0,07 a 0,08 de ma-

deira de lei aparelhada com juntas de
j73800 macho e fénica, com uma das extre-
53900	 midades aguçada em bisel no sen-

tido da largura, sem ponteiro para'
20$800	 fundações 	

Estaca prancha de madeira de lei apare-
lhada de meio fio ou macho e fíknen,
aguçada em bisel, sem ponteira, cra-
vada, para ensecadeiras, inclusive ar-
rancamento. e'mpilhamenlo,	 trans-
porte e quebra relativa à madeira
abandonada nas cavas, contando-se so-
mente com a metade do custo da ma-
deira que poderá ter outra aplicação

M2	 63$200	 Por M2 de parede 	
321. Parede de ensecadeira de pranchas - de ma-

deira com 0,22 x 0.05 aparelhadas a
macho e fêmea ou meio fio, sem cra-
vação, inclusive o	 despregamento,
empilhamento, transporte e quebra re-
lativa à madeira inutilizada, contando-
se somente a metade do custo da ma-
deira que poderá ter outra aplicação
Idem, idem 	 	 •

325, Travessas e longarinas de madeira de lei
com esquadria de 0,1 a 0,15 m. x 0,07
.a 0,10 m. assente em fundações. inclu-
sive ensamblag.ens, entalhes,
Por 	

• 9P) — Escoramentos em túneis,
70.500	 poços e cavas para fundações e

concretos armados:

320. Escoramento em túneis de madeira de là
til 2	 • 074800	 serrada e esquadriada e prancliões,

servindo 5 vezes 	
3$000 3`.:7. Escoramento em túneis de madeira de lei

.‘11	 $500	 bruta e pranchõe.s, por M3 de exca-
vação, servindo 3 vezes 	

3.12	 1214600 323. Escoramento de 'madeira de lei serrada e
esquadriada e Vranchões em cavas de
fundações e poços 	

28$100	 Servindo o escoramento 5 vezes .. • • 	
1$ 200

VI — umas METÁLICA

32t , . Ferro em obra para ponteiras e mieis de
59$600	 estacas, braçadeiras, estribos ou sus-

pensórios de tesouras, etc. ........
121$700 330. Portão de ferro, singelo sem ornatos ....

331. Cortina de aço ondulado assente em porta
til	 ou portão 	  ..

DIÁRIO OFICIAL (Secçrlo
	

Maio de IOU	 101135' 

22$900

1523300

60370C

1 1300 0

93800

33200

53500

ne..)n

23$100.

116$200	 .



11
	

6$600.

11
	

5$500

3$000,
ns. 377 a 281 tive-,

In idade	 Prec(1,

5?000

	

g.	 7$80-

	

1/
	

8$100

11

	M2 	 8$000

	

M2	 8$700

	

M2	 0100,

Unidade Preço Número - Designação

.103$900
7$000

370.
Kg

MI

15 310 01

M2

Ml

MI

6$500

21$300

25$500

27$500

32$700

22$300

13$100

52$500

208900

Pintura tie qualquer cor preparada com-
5$800	 cola ,. 	

371. Pintura a têmpera, a três demãos, sobre
10$600	 superfícies lisas, incluindo a demão

ic aparelho 	
228000 372. Acréscimo de preço para pintura a têmpe-

ra sobre paramentos inoldurados
•3:3100 :373. Acréscimo de preço_ para pintura a têm-

pera, sobre paramentos mo.durados,
quando ;nas molduras se empregarem
cores diferentes das dos fundos 	

c) Pintura a_óleo:
574. Massa de " tinta de qualquer cor, preparada

com. óleo . 	
375. Tinta de qualquer cor, preparada cem

óleo
376. Tinta de qualquer cor, preparuda com ó.eo

e água raz, na proporção de duas
partes do óleo e uma do água raiz 	

77. Pintura exterior a óleo a três n lemãos,
sobre Madeira com paramento liso, in-
clusive a demão de aparelho 	

378. Pintura a óleo a três demãos sobre guar-
necimentos a cal, estuque ou tijo,os
com paramento liso, inclusive Ilemão

aparelho 	
379. Pintura interior a óleo a três demãos so-

bre madeira em paramento liso, in-
clusive a demão do aparelho 	

380. Pintura interior a (1:eo a três demãos, so-
bre guarnecimentos a cal e estuque,
com paramento liso, inclusive a demão
do aparelho . 	

381. Pintura a óleo com mínio de ferro Sobra
ferro em paramento liso, inclusive a
demão do aparelho.

382. Pintura a ó:eo a três demãos sobre ferro
previamente pintado ; com miolo de
ferro (u. 381) . 	

Acréscimo de preço quando as pinturas dos
rem lugar sobre paramento moldurado:

598000
6$000
7$600

19$200

7$800

10$800

2$300

123600

1)) Pintura a cola:

9$2a0

	

M2
	

45;700.

	

.11
	

1,1011

• 2$300,

12:000 3a§3. 50% da mão de obra do ri. 377 	 	 2$600
381. 50% da mão de obra do n. 378 	 	 2$800

1:4100 385. 50% da mão de obra do n. 379 	 	 2$300
386. 50% da mão de obra do n. 330 	 	 ",..$100

ma° 387. 50% da mão de obra do o. 381 	 	 1$900:
6$700	 Acréscimo de preços quando as pinturas dos ns. 377 a 381, tive.

rem lugar sobre molduras e nestas se empregarem cores difei7riti:on

389. 300% da mão de obra do n. 378 	
390. 300% da mão de obra do n. 379 	

das dos fundos:

388, 300% da mão ile obra do n. 377 	

391. 300% da mão de obra do ri. 380 	
392. 300% da mão de obra do n. 181 	 	 11:1101

/X - Assentamento ele via permanente - Trabalhos conexos

Assentamento de via permanente singela com bitora de 1 wwtro,
compreendendo:

1.0) - Transporte desde o ponto em que foram depositados
materiais, até o local do cniprego, carga, descarga, distribuição 9

M2	 2.14.'600 assentamento de dormentes, trilhos e acessórios.

1.2100
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Bandeira de ferro 	
333. Ferro em guarda ou gradil de ponte 	
231. Canalização com tubos de ferro galvanizado

de 1;2" de diâmetro acsente em valas
• Canalizaeão com tubo de ferro galvanizado

de 1" 	
• Canalizaeão co:11 tubo de forro galvanizado

de 2" 	
3:t7. Canalização com tubo de ferra galvanizado

de 3" 	
238. Canalização com tubo de ferro galvanizado

de 1" 	
239. Canalização com tubos de chumbo de 3,8"
ali). Idem, idem, de 1;2" 	
311. Mein. idem, de 1" 	
342. Soldaduras de ramais de canalização em tu-

bos de chumbo até 1" 	
Calhas de cobre de 112 mlm de espessura

de 0,10 do diâmetro e 0.10 de atura
para esgoto de telhado 	

311. Calhas rio zinco de 1. tu 1)1 de espessnra e
0.10 I». de diâmetro para , ,sgoto de
telhado 	

Calhas de cobre de 112 1111in de espessura
com 0.15 m. de diâmetro para esgoto
de telhado 	

316. Calhas de zinco de 1 /ima de espessura
com 0,15 de diâmetro e 0.125 de altura
para esgoto de telhado 	

3'17. Tubo de folha de cobre de 1!2 m:m
espessura com 0,08 a 0.10 de diâmetro
para descarga de algeroz ou calha ....

318. Tubo de folha de zinco de I mlni de _es-
pessura com 0.03 a 0.10 de diâmetro
para descarga de algeroz nu

319. Tela de arame de latão pregada em aro de
madeira excluindo este que será pago
pelo preço respectivo 	

Tela de arame de ferro zincado pregada
em aro de madeira, excluindo este,
que será pago pelo pravo respectivo ..
VII - COBERTURA DE EDIFICI(35

351. robaritira com telha cinda tipo "Marse-
lha" aramada 	

Cobertura com telha chata tipo Marse-
na" não aramada .

353. Cobertura com telha de canudo vã Ou sem
argamassa 	  ...

Cobeatura de folia de canudo vã cintada
Algeroz reversa ou rincão com telha tipo

"Marselha" ..
350. Algerós reversa ou rincão coro telha ca-

.357.

313.

315.

t'152.

-

nudo 	
EsPig ão lo Ie.hado	 arf_,sla	 lacaniça

com telha da canudo 	  .
. Espigão de telhado itti aresta 41e lacaniça

e m talha curva "Marselha" 	
359. "Beiral le telhado assente sobre eimalha,

entrando as telhas na medição ‘lo fa-
lhado

360. Cobertura amo folhas de ferro zincado
eedulado voin 1/2 m/m de espessura.
e 8 to'ss de eomprimento, sobrepostas
de 0.10 irnnsver:•g almcnic e 0,07 lon gi

-tudinalmente, 	 -

- jj ,, I II 008 C f 00! 1,01/4 	 tt	 $

a) Trabalhos preparatórios:

301. (Inclina de PÓS' em madeira para ivintorã.
302. Onelina e raspagom de pintura a óleo so-

bre madeira lisa 	
302. Qn,irrat e raspagem da pOdura a Óle 0 5()--

bro madeira 'com melduras ou obra de
talha

Passagem O lixa na dama() do aparelho
para pintora a óleo 	

Passagem de pedra pomes e água em PIO]-
lura a ólao em paramento liso 	

300, Ita z pagem de pintura a cola em paredes
ou tetos lisos 	

307. Tomar com massa de tinta a óleo, Os jun-
tas, fenda, falhas e buracos das pa-
redes ou madeiras lisas 	

30R. Revestimento de parede ou madeira lisa
com massa de tinta a cola para pintu-
ra . 	

309. Ravastimento de parede ou madeiras lisas
coto massa de tinia a óleo 	

2.0) - Alinhamento, calçamento e nixelamento.
3.0) - Escavação, 1;:anspor I e, carga, descaia, :1850111 amen( o

regularização de lastro.

393. Linha coMpreendendo a suco e regulariza-
ção do lastro 	

391. Lastro do terra, saibro ou areia grossa,
compreendendo carga, descarga, tamis-
porte o distribuição . 	

395. Por quilómetro de via permanente mssen-
te e lastrada 	

896. Assentamento de aparelho completo l' des-
vio ou mudança simples com bitola de
1 metro, incluindo a linha interme-
diária . . 	 	 T5oo	 3128100

$300 397. Assentamento do trilhos, inclusive des-
vios, lastro de pedra britada, entalhe

1$000 398. Emped ramento de linha singela em tráfego	 Kim.	 51 :03550)

e perfuração 'de dormentes 	 	 ME	 66$700

Idem, idem	 Mt
2$300 399. Desmonte de linha 	

400. Desmonte cio chave simples para mudança
• 4$000	 de linha . 	 	 Uma	 178$300,

1dm.	 :121$000

M1	 2$100

8:321$000
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Unidade	 Preço Número	 Designação

VA. Acréscimo de preços para as demolições
dos números precedente2 por cada
1,00 Ti, que exceder a altura de 1,40 In.

$073 436. Wmolição de reboco em parede 	
8068 437. Demolição de tesoura, sendo a madeira

ligada sem ensamblagem, incluindo

	

f.; 083	 o apeamento e. arrumação das vigas
e ferragens . 	

38. Demolição de madeiramento de telhado, ex-
cluindu as tesouras e compreendendo o
apearrieuto e ta rutilação da madeira

$053 49. Demolição de vigamento em forro de ma-
de ira ou es tugu e em tetos. incluindo

	

$150	 apeamento e a rriunação das vigas 	 	 1\12
1$20018900 440. Demoliç,ão de soalho de macho e femea

aproveitando a madeira 	
441. Demolição de cobertura com telha "Mar-

	

278900	 selha" nãO aramada ou de telha de cri-
I111(10, COmpreendendo o aperuneuto,

	

258200	 limp-eza e arrumação das telhas

298030 41
4 . Demolição de ripamento de telhado apro-

veitando a madeira 	
413. Demolição de piso de ladrilhos especiais,

	

228000	 -com aproveitamento desse material 	
411. Cerca de quatro fios de arame farpado e

	

668200	 postes de madeira de lei, sendo o arame
de fio duplo de 10 a 12 farpas por me-

	

408200	 Iro, e os postes espaçados de 2,50 ai. no

	

288900-	máximo de eixo a eixo 	

	

58000	 Idem, idem 	
508100 415. Remoção de terra a pá à distância lasti-

”	 268200	 zontal máxima de 5 metros int vertical

	

1*n-o	 do 1,50 metro 	 -
1\128 416. Aparelho grasse a ponteiro ou	 mpicão e31:730.9

pedra e em superfície plana 	
417. Aparelho grosso a poof ?iro co picão em

pedra e em superfície curva 	
418. Aparelho fino a escopro em pedra e em

superfície plana 	
98000 410. Apareltw fino a escopro cri, pedra e em

superfície curva 	
Xl - Montagent tio pontes O caixas (latina

450. Assentamento da parte Metálica de uma
'caixa dagua de 10,m3

451. Assentamento da parte metálica de urna
caixa (lagoa dc 20,m3 	

452. Armação, cravação, assentanamto e pintura
de superestrniuras metálicas, Fara
ilos de um a cloro mel ro 	

453. Armação, cravação, assentamento e pintura
de superestruturas metálicas, para
vãos de seis a doze melros

451. Armação, craN ação, assentamento e pintura
de superestruturas mel ancas, para
vãos de treze a cinquenta metros 	

455. Armação, cravação, fincamenlo no terre-
no e pintura de pilares metálicos, para
pontes' e viadutos 	

456. Provisória de madeira para montagem e
escOrafriPnle de pordes de concreto ar-
mado por in2 de perfil longitudinal,
compreendido entre a parle inferior
das vigas, leito do rio e paramento dos

1113	 68900	 encontros e pilare  •

Ni/ - Telégrafo

457. Postes roliços de madeira de lei. fincados.
512	 298100 458. Linha telegráfica simples com fio de

4 min, de ferro galvanizado, isolado-
res de 1.a qualidade de porcelana, in-
clusivo assentamento 	

Idem, idem 	
459. Linha telegráfica dupla com fio de 4 mim

de ferro galvanizado, isoladores de
1.4 qualidade de porcelana, inclusive
assentamento 	

Idem, idem 	
460. Postes de trilhos usados, fincados

Xiii - Concreto armado O trabalhos
conexos

461. Formas.de madeira para moldagem de pe-
ças de concreto com paramento

• plano assentadas em obra 	
402. Formas de madeira para moldagem de pe-

ças de concreto com paramento curvo
assentadas em obra 	

463. Andaime de madeira para construção de
13$500	 estruturas cirandas 	

Número
	

Designação

X - Trabalhos diversos

401. Transporte de materiais de escavação por
decâmetro de distância horizontal 	 1‘1"(,dio.

402. Idem, idem, em galeota 	
403. Transporte de materiais para obras de arte

por decâmetro de distância horizontal
401. Transporte de materiais de escavação por

decâmetro de distancia horizontal, in-
clusive carga e descarga em vagonetes
"Decauville" empurrados a braço de
0.500m,3 .

405. Transporte de materiais de construção cio
trem ef lastro, por tonelada kim.	 Ton./Elm.

406. Carga e descarga de terra 	 	 M.3
4.07. Carga e descarga de pedra 	
408. Quebramento de pedra para passar ern

anel de 0,02 de diâmetro 	
409. Quebramento de pedra para passar em

anel de 0.03 de diâmetro 	
410. Quebramento de pedra para passar em

anel de 0,01 de diâmetro 	
411. Quebramento de pedra para passar cio

anel de 0,05 de diâmetro 	
412. Enchimento de vãos com pedra quebrada

n 4 • 	
413. Enchimento de Y50t5 com pedra minda

n. 1 de pedreira 	
41,1. Enroeamento com pedra jogada n. 3
415. Enroramento com pedra jogada de corte .
416. Enrocamento com pedra n. 3 arrumada
417. Enrocamento com pedra de corte arrumada
418. Empilhamento de pedra 	
419. Revestimento com leivas ao chato 	
420. Revestimento coro leivas a tição 	
42t. Canalização com manilhas de barro vidrado

de 0,10 de diâmetro interior, sendo as
juntas tomadas com cimento e a aber
tura das valas pagas pelos respectivo
preços .

422. Canalização com manilhas de barro vidrad
de 0.15 de diâmetro interno, sendo as
juntas tomadas com cimento e a aber-
tura das valas pagas pelos respectivos
preços

423. Canalização com manilhas de barco vidrado
cle 0,30 de diâmetro interno, sendo as
juntas tomadas com cimento c a aber-
tura da vala paga pelo preço respectivo

421. Apiloarnento de terra em camadas de 0,20
m. de espessura (aterros) 	

425. .Apiloamento de terreno natural ou de fun-
do de cavas de: fundação 	

426. Levantamento ou transporte vertical de
materiais das escavações para cada
(50 ni. de altura 	 	 M3

4 97. Caiação a branco a três demãos 	 	 M2
.428. Caiação a cores a três demãos
429. Raspagem ue caiação para caiar de novo 	
430. Areia grossa para leito de calçamento de

paralelepipedos e outros trabalhos em
que a lavagem e separação de areia se-
Jam dispensaveis

431. Calçamento a paralelepipedos de granito
- ou gnciss-granito assentes em leito de
areia grossa com 0,15 m. de espessura,
incluindo ri abertura e regularização
da caixa . 	

432. Calçamento de paraletepipedos dg granito
ou gneiss-granito assentes em leito de
concreto n. 5, com 0.10 de espessura,
sendo as juntas tomadas com arga-
massa n. G. incluindo-se abertura e re-
gularizaelio da caixa 	

433. Demolição cio cantaria ou alvenaria do
aparelho em muros ou paredes até a
altura de 1.10 m., incluindo limpe-.
za e arrumação da pedra, sendo a carga
e descarga e transporte . pagos pelos
preços respectivos

43-1. Demolição de alvenaria ordinária de lajões
ou de tijolos com argamassa, até n
altura de 1.40 m.. compreendendo u
limpeza e empilhamento da pedra ou
'tijolo e sendo a carga, descarga o
transporte pagos pelos preços res-
pectivos . 	

Ml

97

6182.!,10

38$300

118700

308000

28000

$200

14.300
18100
18200
$200

1‘13

17

ii

358300

18100

28200

48N0

Unidade	 Pfee0

:41)00
18u00

18100

$590.

M2	 12$600

Elm. 3:3168100
M1	 38100

1513	 18500

312	 218900

.328900

11
	

318560

518700

Urna 5328500

"	 1:1098700

Tc n.	 2008000

1:
	

2908000

3908000

2-208000

M2 - 468800

Ulti	 308500	 •

Rim. 7858300
M1	 $780

Elm. '4:550$700
MI	 18500
Uni	 10100

51?	 1(4900

25$200

:14500
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Unidade	 Preço
•

161. Escoramento das formas de madeira do
moldagem de concreto em -vigas e lages
de pavimento 	

	

•	

19600
• Ferro forjado em armadura de peças em

concreto armado 	
	

3000
So6. Co'ocação de concreto riu peças de con-

creto armado 	 	 M3
	

88900
1117. Soca de concreto ern peças de concreto ar-

mado 	
	

•	

1300
168. Concreto ciclónico en) ameis, em pés di-

reitos com embaraço do escoramento.
Concreto 1/3 de pedra grande e con-
treto n. 3 
	

•	

282301)
Se9. Concreto em titileis, assente em abóbadas

Com o embaraço de eseoramento 	 	

•	

315$900
•70. Formas de madeira para moldagem de con-

creto em toneis, com paramento plano,
assentadas em obra, com embaraço do
escoeni100	 d 2	 32$600

471, Fornias de madeira para moldagem de pe-
ças de cenviodo armado em limeis, com
parameeto curvo, assentadas em obra,
com embarreei do escornmento 	 	

•	

50800
172. Escorainenlo ia`, formas de madeira de

naddageni de concreto, em limeis
	 11	 .los;000

Rio de Janeiro, 11 de maio de Bill. - F.	 .11nre>ida lirendão,
direi or.

N. 7.101-20-5-11-2:203$200)

" POnTAiltA, N. 281, ar, 16 tE .1.lI) DE 1911
o "Nno;s1, ro de }:5I dl, atendendo ao que 1 . ,"quereu a So.,iedalle,

rt(elie Caie de Varginha Ltda. e de acordo- com o parecer n. 100, de
9 deid e mês, da Comissão Técnica de Rádio,

•Resolve:
to aproNole as plantas, n.'specificações t.,..enieas e orçamento,

eue com esta baixam, rubricados peto Diretor de Divisão do Orça-
mento deste Ministério, para a moldagem da estação radiodifusora n la
iequerente, cuja permis,ão foi outorgada pela portaria n. 50G, de 25
de setembro únima;

aprovar os locais para a instalação do IrallsMiOr e esli:1-
' lio tia referida etação, o primeiro à Avenida Rui Barbosa s:n. e o
segundo à Rua Wenceslau Braz n. I?, na citirete dc Varginlia. Estado
de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911. - lodo de Mendonça Lime.

POnTAmA N. 289. DE 17 DE MAIO DE 19;1
O Ministro de E s tado, atendendo ao que requereu a. Cia. Auxiliai'

Rádio Emissora do Brasil e de aeordo com o parecer do Departa-
mento (los Correio,s e Telégrafos constante do oficio n. 1.9C6, de 18
de abril p. findo,

Resolve autorizar a requerente a P.4abelecer, a título precário,
comunicacõe3 r.idiolelegráficarg, poi,‘ meio de sua estação de Floria-

com as estações da rede da Panair do Brasil S. A., e por
meio da estacão que mantem na cidade de Jagnarão, com as estações
pertencentes ao Sindicato Condor Ltda, afim de executar O trá-
fego relativo a segurança e orientação dos vôos das aeronave.s destas
doas empresas, bem como seu seeviço administrativo, nas localida-
slew, em questão, onde a..; mesmas não possuem estações.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - João de Mendonça Lima.
(N. 7.509 - 2 0-5-11 - 20$1).

Gabinete tio Ministro
Dia 19 de maio de 1911

Ttequerimento despachado:
Rui) Sehueler de Araripe Macedo, engenheiro da A. P. 11. J.,

'.oijeitando vista de processo exidente na Administração 'menciona-
da. - Dirija-se à Superintendência da Administração do Porto do
Rio de Janeiro. (12.783-11).

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento
ATOS 00 514. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1911
Requerimento; de,pacliadus:

The Great Western ef Brazil Railway Company, Limited, sou-
ciando a abertura de um crMilo especial. - Deferido. F. o expe-
3iente ao Sr. Presidene cia República, (12.578-11).

Dia 7 de maio de 1911
Avisos:

N. 1.231 - Sr. Ministro das Relações Exteriores - Enviando
cópia do S. N. A. P. P. sobre cobrança de emolumentos a navios
daquele Serviço que veem sendo cobrados em portos estrangeiros.
Proc. 9.671-11).

N. 1.232 - Ao Sr. Diretor do Dep. Nac. de E. cie Ferro
Aprovando o projeto e respectivo orçamento para construção de unia
valeta no depósito de Passa-Quatro, da Rede Mineira de \Infla,.
r9.681-41).

N. 1.233 - Sr. Ministro da .kgricullura - Enviando oficio rol
que a extinta Inspetoria E. das Estradas, comunica que a Estrada de
Ferro Sorocgbana, deixou de emitir' autorização para aceitação de
requisições de passagens e transportes em objeto de' serviço público,
firmadas por funcionários e extranumerários. (Proc. 9.061-11).

N. 1.231 - Sr. Ministro da Guerra - Enviando oficio em que
à extinta Insp.. Fed. das Estradas, comunica que a Estrada de Ferro
Sorocabana deixou de emitir autorizoção rent aceitação de requisi-
ções de passagens e transportes eM objeto de serviço publico, firma-
das pelo Capitão Alberto Rodrigues da Costa. Pror. 9.060-11).

EXPEPIENTF, LT.3 sn. ninwrott

Dia 9 de maio de 1911
Ofícios:

• 3.107 - Ao Sr, Capitão do Corveta Bulcão "Viana - Solici-
lanito providências no sentido de que funcionários do Ministério da
Justiça, constantes de relação .anexa. possam requisitar passagens o
transportes no corrente exercício. (,Proc. 	 t).

Dia 9 nle Maio de lel(

N. 3. 118 - Sr. Diretor da ;:golieilando providOn-
cias afim de que sejam 'aceitas requisições de pa s sagens e transparte;
no corrente exercício, em objeto 41e , erviço iirthEl'o, aos funcionárit»:,
do Ministério da Justiça. constante ila relação anexa. fdèldico	 se-
guintes repartições: E.F. Noroeste do Brasil, Rede de ViatAo Cea-
rense - V.F.F. Leste 13 P asileitio - E. U .	 Minas. ',Proc.
9.037-41).

N. 3.409 - Sr. Diretor Geral do Deo. Niic. F. de Ferro •-,
Solicitando providèneias ¡urdo a Red.! Mineira de Viação, afim de que
sejam aceitas as rectuisiçõez do passagens e fra s npoetcs nu corcento
exercício em objeto de Sel.'N iço pObliro 1311.n 	 minislépj
da-Justiça constante d arebição	 e.(13?-11,

Dia 12
N. 3.115 - Ao Sr. Diretor Geral das C,)rreios	 Telégrafos --

Transmitindo rubricado ptinta.s e 	 t,.mieas aprovados
pela portaria n. 262, de 26-1-11, pdblica.ta	 Márj,)
referentes a dois transmissores radiotetegráfieos porlat e is a serem in s

-talados na região situada entre as bacias 1 ri, Gi-Paraná e Goalbor'.
pela E. E. Madeiro-Man-me.... (Prac. 9,091-11).

Dia 13

N. 3.172 - Ao Sr. Diretor Geral do Dep. N:w. de E. de Ferro _
Transmitindo rubricados projeto e orçamento, 1,ara construção III um
aumento de armazem de carga e modificação do desvio do pátio d.1
estação de Alagoa ote Baixo de Tile Geat NVe s tern ,d* Brazil Company,
Limited, aprovado pelo decreto n. J.578, de t-12-10. publicado frf
Diário Oficial de 5-1-11.	 Proe, 11.921- Ip

N. 3.173 - Comunicando mie a perlaria 11. .22, de 16-1-11, pu-
bicada no 'Diário Oficial de 21, mediante feriras que a arbinpanbaram,
o Sr. Ministro autorizou a Companhia Brasil,iira de Mineração e Si-
derurgia, cstabeterer o sèrviço transporte rodo-ferrovii-
rio, abraegeuio os municfp:es de Itaguass'i e orlas() (.láudio. ,'Proc.
3.0ã7-41).

Rede Mineira de Viação - Compareça a esta Seção, afim de re-
teher guia para pagamento de selo :leia exird i i.ião do d erreto n. 7.011
de	

,
21-3-11. (Proc. 7,065-11).

...Divisão do Pessoal

ATOS no sa. MINIS-fuer

Dia 10 de maio - de 19/1
Requerimentos despachados:

Jose; Polygnara da Frot a e Silva, oficial admho g iralivo, elase
do Quadro 1, lotado na D.P., solicitando ajuda íle custo, na forma obt
lei, e indenização da importancia despendida com transporte da fa-
mília para esta Capital. - 1) Autorizo) o pagimicol0 earrespoodento
1. import.:meia gasta com as passagens do requerente e de sua esposa
II) Considerando: que o caso de ajuda de cwto e 'omisso. que é justa
a concessão, que o Estatuto considera e disponiv id como funcionário
finalmente, que o aproveitamento do reibiermte pode ser encavado
como uma transferência, autoriza, igualmente, a voncessão da ajuda
de custo, que arbitro em três meses de vencimento. (,Proc. 7.133-11).

Dia 19 do maio tle 1911

Arthur Boidfacio da Cosia , servente, classe 13, do Quadro IIT, lo-
tado na DRCT de Alagoas, solicitando aproveitamento na classe C. -
Indeferido por falta de, amparo legal. (Proc. 11.720-11).

Gabam Gomes de Azevcdo,-carteiro, classe B. do Quadro 111
solicitando reinação la DR de São Pau 110. onde está lotado, para' a do
Rio de Janeiro. - O pedid) não pode ser tonaido em consideração,
em face do que dispõe o art. 221, item f, letra é, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de. outubro de 1939. (Proe. 12.1;7-11).

Lauro cle Mello Audrad, , , eng,erheiro, extranumerárbr-c. 4•Atra-
lado da 1.1".O.C.8., solicitando rescisão do seu contrato firmai'
com o Governo Federai para servir naquela repartição, celebrado eni
2-5-39. - Deferido. (s Proe 11.10 1-11" ,
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Oetavio Gomes jardim, postalista, classe 11, do Quadro LII, soli-
citando o encaminhamento do processo n. 10.166-10, ao Sr. Presi-
dente da República. - :Nada ha que deferir. A petição . a que se PC-
fere o requerente já foi encaminhada ao Sr. Presidente da Repilblica
que houve por bem mandar arquivá-la, à vista da exposição de mo-
tivos n. 198, dr 31 de março último, do D.A.S.P. .(Difiriv Oficio! de
7 de abril de 1951. (Proc. -11.196-41)

ilaymundo Verissimo da Silsa, :degando eGneurso prestado para
o cargo de carteiro, solicitando aproveitamento, conto auxiliar de es-
critório, extranumerátio-m e nsalista. no DCT. - Dirija-se o reque-
rente diretamente ao D„C.T., que ..ixaminara a possibili•lade do seu
aproveitamento como carteiro mensalista. (Vroc. 11.338-11;

ATOS DO Sri. mtiETOn

Requerimentos despachados;
Felix	 alegaudo ser procurador dos Srs. Leal Filhos &

solicita pa gamento de iini»rtfincia :elativa a frnecimentos feitos à
Comissão de Estudos dos Rios Araguaia e Tovantins. - O requerente
deverá provar a qualidade de procurador do inturessado, (proc.
11.605-41).

Licenças:
Concedida, nos termos do art . 163, • to derroto-lei ii, j .713 , de

28-10-39, a Nylza Baptista Pereira dadula, auxiliar de eserilõrio Viti
do DNPN, por oito dias, em prorro gação. D oill'a tratamento de sande,
no período de 6 a 13-5-51. (Proc. 13.199-11', .

Dia 13 ti ! ma'o de 1911

Concedida. Dos termos do art. 163, do (1..creto-Iiii n. 1.;13, de
28-10-39. a Hilda. Chaves de Gusu ...ão, datilógrafo 1 do Quadro 1,
DNPN, por dois Tlit'SC . , prbErugai:3.,), no período de .1;-3 a 16-7-11
(Proc. 12.402-41).

Concedida, nos termos do art.. 171. do deereto-lei n. 1.713, de
28-10-39, it Alice Saboya de Castro. datilógrafo G, do Quadro f, Ga-
binete do Minislro, por tre: meses, no período de 13-5 a 11-8-11.
(Proc. 12.10l-11).

Concedida, nos term.is do art. i62,	 di,creto-lei n. 1.1- 13. do
.28-10-39. a Raul Fernando Portiigal, ofieint adrninistrid lvii K. do
Quadro I. SC. por um mês, para traiturein!,- ..	 ne período (1,,
13-5 a 11-6-11. (Proc. 12.366-51).

Concedida, nos termos do m . t . 162. do di	 n.
28-10-39, a Mario Raymtindo da Silva Filho, oficial administrativo
do Quadro I, UNOS, por lois ines2s. pura fraiamcnto do sauim, no
período de 25-1 a 24-6-11. (Proc. .11.650-1 t)

Admissiies cancoladas publicadas no 	 dp 13 de maio
de 1911, à página 0.511.

rurrivievçÃo
Onde se lê: ..., que figuram como trabalhador II. para o cor-

rente exercício,
I.eia-se:	 que exercitou em 19 Io a fiou:5o de trabalhador f.

Departamento dos Correios e Teléfirafos .

ExpEniENTE 00 si!. pulcro)] 1. n EIV.I..

Dia 20 de finjo de 1911

Incorporando ao, 8.° trecho da 8. a. secção de linhas. da Diretoria
Regional de Baia, a linha telegráfica de Caravelas ao Campo de Avia-
ção Militar. com 13.005 metros de extensão. (Port. 131 - 19-5-11).

Autorizando, a título precário, a firma Cob . Sociedade .-Stiónitna
Brasileira, etstabelecida à rua Figueira de Melo n. 301. nesta Capital,
a fazer uso da máquina de franquiar correspondência "Universal Pos-
tal Frankeiss", modelo Multi-Valor, de. às, 10. V. 2.263 de fábrica
e 10. V. 1.257 de estampa ou matrícula, imprimindo valores desde
$1 até 99$9, - devendo a Diretoria Regional do Distrito Federal
lavrar o respectivo termo de responsabilidade, pelo qual ficará a re-
feriria firma obrigada a cumprir fielmente Iodas as disposições vi-
gentes para uso de máquinas de franquiar correspondência. (Port.
n. 138 - 19-5-11) .

EXPEDIENTE no sit. DIRETOR DE COItlIP.U)R
Determinamto passe a chamar-se "Garruebos" a agência pos1.11

Ele Passo dos Garruclus, subordinada à Diretoria Regional de Santà
Maria, atendendo à nova denominação daquela tocaliihnle. (Port.. -539 - 20-5-41).

Eugenio Kalm (51.530-41). - Compareça ao Serviço Central
Conmnicação.
Rita Francisca de Jsus (58.510-11). - Compaceça ao Serviço

Central de Comunicaçãn.
lhiming(is de Freitas Braga (139.730-10). - I) Deferido, vorretalo

por conta do requerente todas as despesas de instalação e consumo,
devendo o serviço ser fiscalizado pelo Inspetor da 5. a Divisão.-	 Galeno Vieira de Aleito (10.330-11). - Deferido, •Iii acordo com
o parecer da 5. a Divisão.

João Gonçalves Torres.	- Indeferido, tendo PMia a informação da 3. 11 Divisão.
B. de Rezende Martins í51.570-11). - Dê-se vista do pro-

cesso. na Secção de Comuni('ações.
mariana Leal Pacheco (53.500-11). 	 Compareça ao Serviço

Central de Comunicações.
.Núcleo de Ensino p rofissional de Pindamonbangaba ,;17.981-11).

- ^Indeferido. de acordo com as informações.
Noemi Carvalho :Barbosa ( .11.510-11). - inscreva-se muna das

provas do habilitação promovidas pelo D.A.S.P.
Odorico Gregorio	 - Indeferido, lendo em vista ainformação da 3.a Divisão.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Conmnica('ões
ExcvniENTr	 mixisTito

Dia 20 de maio de 1911

•

G st 383 - 19-1-11 - Excelent íss imo Senhor p residente dan y niddiva - Dispõe este Ministério, no exercício p resente. do c re-dito	 500:000$0 íquinhetoos contos de réis), outorgada à Verba- 5 . rviços e Encarg.iis - Consignação 1 - lAversos	 Subean-,.signação 15 - Defesa Sanitária Animal e Vegetal - 19 -- 03 -	 "Para as despesas com Os serviços de profi-laxia e combate a epizoolias" e mais o cri ldito esuieeial de :a1:!:00080(1 rrz, contos de réis). aberto peto decreto-lei n. 2.333. fie 25
de maio de 1950. lambem para fazer face às despesas previstas narubrica acima.

Desde a;guns anos, vem este M i :ti:tédio empreendi rito' tenaz
rampanlia ("unira a raiva dos borhivoros e outras que 7i-
solam os nossos rebanhos em diversos pontos do . pais. Ultimamente,
com o irnoti-ipiiuu um 11 peste mina em alguns Estados da Federação,mais .S‘ i ! acentuou a necessidade de emprego de nulior dotaeão, poisque Os recursos orçam e ntários disponiveis teem sido insuficientes.

A raiva dos tieriii n ocos v 711 causando aos rebanlin.;: do pais,
nota/lamente no Centro e 7/0 S iii	 Maio (1 '055(1, Santa Calarma. Rio
Grande do Sul, Minas Gerais e Espirito Santo), eme são as zonas
ma is flageladas, avultados prejuizos, rslando mesmo a - A i con-taminadas sol) ameaça de aumento,

'Este MinisWrie, ioda ia, vem se esforçando por e\-!;11;21:Ir
St.lrifen eNriSlenteS 4' adotando providêneins que imperam a propa-
gação niin sO dessa zoonose, como de o u t ras a 000 estilo vi 0stal ll.'-mente expostos os rebanhos nacionais.

Acontere, muitas Vvzes. irromperem graves epizootia- em Estu-
dos desprovidos dr meios rápidos de transporte e onde a falia de
pessoal habilitado e a impossibilidade de se adquirir o material pre-ciso constituem si 1 rios • mbaraços ao serviço de condiale àS zooni-
scs.

A noiessidade (los serviços afetos à "Hivisão de Oe fe s it Sanitá-ria Aninrai, icrur (I v ITIollSIErtdo filio OS recursos a esse fim destinadosdevem ser aplicados por meio de a diantamento, cujo e mprego éorientado pela conveniência do , serviço. .
O pagamenti.) de tais despesas por outro regime mie Mio esse im-

possibilitaria o s trabalhos a que me refiro, com graves pruizoSpara a peemiria do País.
À vista do exposto, lenho a honra de solicitar de Vossa EXce-leniria a necessileia autorização para, por meio de adianlaliento, ser

aplicada a iroporlàneia de 60:00C), da 'erlia orçamentária p rópria,na itquisição e fabricação de soros e vacinas o no combate à raivano Estado de Santa Catarina.
Esclareço a Vossa Exce'd'incia que o emprego desse adiantamen-to, deverá ser efetuado no seguinte;
Material: Compra de cavalos. coelhos, poreos e coliairis. para a

coleta de material para o fabrico de soros o vacinas: glicerina, ácidofénico, cloreto de sódio ou sal refinado vidros escuros para vacina,balões e funis de vidro, algodão. hidrófilo, papel de filtro, algodão
absorvente, rótulos para vidr(i. breu, parafina, rolhas de cortiça
e outros artig,os para a elaboração (IO soros e N-acinas e rompi a des-tes, se necessário; seringas veterinárias e agulhas; material e ar-tigos de limpeza e de s infeção. Mis como: formo], creol i na, sabão,aventais: forragem para alimentaeão de animais: C o mbitslivels r lu-brificantes e outros materiais de 'Consumo o permanent.- - v,ite ve-nham a ser precisos;

Pessoal: liaganwnto de salários de trabalhadores dr campo eoutros empregados no serviço de vacinação;
Diversas despesas: alugueis de salas ou Casas para a instalaçãode laboratórios; aluguel de campos. potreiros, garages e telefone,

consumo de gás, eletricidade e energia elétrica; lavagens de capas,
aventais, toalhas e panos de laboratório: consertos e potroiros: cre-

Estrada de Ferro Central do 11rasil
EXPEDIENTE DA DIRETORIA

	Als-arino AlveR (5.300-51) - Aguarde o portunidade.	 •
Auguslinho EsteYes de Araujo (39.060-11. - Aguarde oportu-

nidade.
Francisco Gomes. de- Assis (30.682) . - Aguarde oportunidade.
Geraldo José de Freitas (51.890-41). - Aguarde- oportunidade,
Lourival Silvestre Lago (7.80041). - Aguarde oportunidade.
Alexandre Paes de Abreu (38.320-51). - Certifique-se.
Carlos ltouhaude (39.170-41) . - Certifique-se,
Olavo Custellar de Oliveira (90.167-41) . - Cerl ifique-se.
Asociação das Damas de Caridade do,„Campos do Jordão (23.710-

1911) .	 compareça ao Serviço Central de Comunicação.
Antonio Bonifacio de Castro (18.310-11). - Compareça ao Ser-

viço Central de Comunicação.
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MARIO 1.)1 .1CIAL	 (Se(9;/10 1)	 Nlaio de 11.1+1

mia e i.o. e ent e rrameelo I1Ies,aláveres de :mimais; transporte Lie 10e:0:i:sal

Cf11 ..111 0 1110.1N - 01S de aluguel, bem coino tranSPOrte lle aninmis.
Não	 possivel a 0,10 NI inish ; rii) discriminar O	 a Ser C111-

prvgaili) 110 Cada nota dessas despesas, visto cotim são, twr assini
imprevisíveis, Narian(lo (le iic()I •do com a Mi4os : 41;1de dos Hir-

to, rpm (le n em ser contbalidos e debeladOs.
Encarecendo a Nrossa Excele/iria a preM0111 11eeeSS1(113010 01:1 011-

1,.n . itacão acima solicibida, reilerii a Vossa Excelencia Os protestos
de Met/ 'W01 . 1111110 l'eS1W11 0 1. - Peri/e/PIO (oslO.

1).(:.\l.	 17.889-SI.

:1 li 	 - 1 . :111	 1 --• (..

poicr.sati.‘ N. 17(1. to.: 21) 14E NIA . 10 DE 1911

II 1Iiiiislro •It s Eslado, tlisigna o oficial adm i ni s lral 1v0, •ria;e
-1 1.4 s lardo • la	 Veiga	 laairally.	 1 . 111111,	 110	 ,01111S1 111111 .:50 110 31.',1'0)110.11111).

11. lZe.1110 Amadin Valzoni. fazer parle da comissiio In o110' 1 La-
ti	 Tia ria 11 	 li?. .le :ai	 abril iii rortIolle	 oo, inelrolVfla
provedor a exame lios Iii1i1.1fOrl'e	 !Wh)	 n I)V01111) ( l . ) E g !ii.1 1) sie
11,do Oro,so. afim de se insInlat . 	1'.4)14^Inia Agrícola Nacismal.
t'ecr(o« (. 1	 1 o.s I .

I livisito (I() l 'i ss sool

EXPrOIENTE PO 1(11. P1111-1 . Olt 1;EnAL

Dia 20 de maio de 1911

N.. deerelo titilad o de 15-0-11, (p i o intiin.sou	 \ iti	 Ii' .1Iva-
reog;(	 ,s1a ex p iem o en ego . t a cia• • •0 . F.. da o.: Leira
1,M:oir o	.to	 tla .‘grictilliira, foi	 folia a	 seginide

Iiincintiário tI	 pie si , refere O 111'. Se1110 011'ele10, 1111S,011
Nii•	 Vera	 iI	 .NlvaI'II2:I	 Ribiiu,.	 liii	 vi	 11'	 el.

C l	 l';1ii/	 .	 )11 la 1 . 1	 leni 11 fil . Ai 11] j ist /11("fio . pin 7 de mai„

de 19; • ti« l000 r. elo	 • 11 a Is , 1 iii ir ((era'. • 1)(:1. 15.393-11.

- Faleceu ent 25-1-11 o :NI looX.o.111,, 	E.I.,,hón,

11:11:.	 x. , re	 io	 1'01 Nacional de En-(ino e 'Pesquisa.: .1gromiiiiirsas
(1) 1 :\I • 11	 I	 .

It , l iti p riltion	 13i.oi o. plilIl i):14,.n ;1 mi . 91	 n if . 	-
ao ano de 1910 -- 2:11.080. -1.(snvide--,0	requerente

a	 41119a	 CII	 ii	 s sla	 Iii•.(silo	 para	 p"is,Ini•

e i	 ic	 .	 En1	 -	 I',,l/1l'. 11.1 11111001i iinet1 1.0 do	 I Ored.1)1•.

- (11 . 1111 •) dsita.10	 10-7-:11 que nomeou o assisitoile
ge l d i etro dr) Sf'n 11;0 Cl,' Voritento (hl 91 .0,119')	 ilo DNPV.,

til:	 iil hill	 um	 Dielricli. para exercer (t cargo de
(sii	 (.1V2.1`t:11Pi 11) :111 'gr!	 leo) th ,	 Refloreslamenio o

roi	 leda	 a	 si guinte apostila:

o loocio,e1,10 ,1	 9	 s• • refete A 3);,-;•0101,0

013	 1;1S,-•/' E .1:1 1 . .1 il . 	 1..n3enliciro	 docrolo-lei
21-2-11. 1/eunciainenio de .kilitunisiracrw. Pin 9-5-11.

. n nlp, 1. fill	 pori; or•

- No do, CIO dai fido n Ii . 28-Ii-39 (pie eri 'Livot 000 1 8 ,0 rgo

E la earceira .10 csig .. clmilat rural (1,-1 ()nade() fnico d. s sle \linis-

1.'00r).	 .1!\ aro Insira Vi-ii.na, roi	 a	 ()

,•„, a ( p i e	 rever., o piescnIe d( s eret0 1111."0. S11. 10 11!NP1e('l' 11 (a rg,t)

113 1'1 . 1^,• 1 - 	 l	 ulti	 •arruird	 lo	 Ei.genin iro 1111 01;11111) 110 1') .] -1)	 jr,

I	 i11	 la	 \tttjII1IIIII.	 t,	 ui	 :101.s 	110110!,0-	 ,1114 . X:0,.	 110	 11001.1•10-14,1

de 21-2-11. Deparlanwido t h , .\iininistrac5e. 1 oo 7-5-11. -

.N n P hi ll ll 1 . .	 Is(.#11q1,1	 vw.m.	 .
- No :ferrei(' (taludo Iir 10-7-31 (pie timitomi o assisienle clostc

• 1.a seve:71) 11 1 1 .• 1ica	 oloni/alsáo - do Sei vi(s•..) de Vomeido

da Prodsils:to Veg elid, o engenheiro civil Paselloal Vilaboim, paca

rgel	 .	 1'111 e Ch e fe ^(Il	 SPN:50 téviwa "I;olon

714:5 o 's do	 'I\ II	 Irriga(.J2o. Refloreslion enlo e C0111111/aÇãO, pos _

Leciorni . oie t a'.a .ri s sinclo Ent.;enheiro oiral, classe 1., foi feita a se-

iiuiI	 aolts!ila: 0 laineionárin a que se loteia s o presenle deecelo

i tti•ssi a eNercor ft cargo .ta classo I. da carreira de En g enlidro. na' vi

(j n • n •1'...ic.-1.•i	 n 1,!.	 1)cpartamento de A,Imird-ttra istio. ent

- .11;é .s,p1	 (lf((f(a. ()freme ocra1 . (:f)N 1 .• .

- leerei () / talado	 9)-7-31. fine noir/e(it' o ;1:4n Si!. 1	 I e 111.

Estacão 1•1:x1uerint e ntal li Ser\ i(01 li g , -1 ) ! n 1 I arn TOXI e i,•; III) 1). N. P. V..

j alV SAJWAIHM, tatu PXPR' Pr O VAMO de Sob -Assishnde

(agrimonto	 (lst servico	 Irrigação, •Ileflocesliimento e	 :1)10/1 iZii1:ii.

1 .111,1 011.1111 11	 reail],1 dl°, engenh e iro . rural. riasse L, foi feita. a

tuilitl	 11a :	 l',11H'10.1111.11.10 ,t 1311e SP PP Fero? 0 pl'eSellie 0iVel'el o.

P11-,11 a pxorcor 11 l'argo ila c;assi , .1 lia „sarreira de Engenheiro, na; vi

III	 01 - 14.i is. 2.07	 de 21-2-H. 1)eparlum e nlo de Administra-

râo	 eni 7	 tu 	 inalo .1..	 .031. - •1oxr:	 um; I:.	 li (	 I /ire i 01:.

( ;'' l';11	 :i .	 .
....__ No de..reto dal:J . 1; si.' 15-9-3:3. que 11 1 11.11 1 4111	 1 tt	 il4tI1lC

1. 111 II 1-1 11 til o (;villógien	 Mjiluni•:•-gjeo sio nr it :j1 , ,Ia 1)wei °Ha

(lo	 1;10111iric.1.	 111 n '1)0.1	 (Mitra para exercer

(. 1-go .1. , As-(i•-• telite T.'. .snier, da 'Maioria de Á g uas da 1)ireloria

7 . : 1 1	 produe5o	 po,deriormente reajustado Engrole iro

S. .1.. 1 . 1ass o 1.	 ti rvi:a a se,r.olinle ftpo-dila:	 funcionárM a que

:•• n •	 11;1'	 r` 010	 0.	 -,11 mi l'Ne0'eer ir	 . ango da clas•ce

da 1.ar;'cira	 iro. v.i. ri n ia decreto-1e. 11. 3.072. de 21-2_11.
1)mric:amento do Administração, vitt 8 de maio de 1911. - .1 f)s,'

[Ia (' ¡ta lon	 1);11-101,

- Na 1)1)11aria n. 109. de G-5-11, pela 49 til foram

desigliados, o engenbeiro rural, cla z se J, Jair mie Santaima, engenheiro

rural, claw J. Ifelbernon Ferreira da Cosia. o agrónomo fruticultor,

f.ainaetine Duat [e e tI agrónomo silvicultor.
e/asse J, Epitatio Saidiago. para itil egriirtm a confissão que deverá
examinar :t possibilidade do apro\- e i l ainento para fiis de ...oloniza-
ção, das terras siluadas na .: ( 1 . r .a .da Boenimi, ,b,, in „un ) da insta_
lae:io naquela /011:1; de ima estacão exi.ierimeutal de fiadas de clima
tem Pe l ' a0.(0. l's ) ( -rv itri a :ep,iiinfe apo.slila: -0 ,5 funcionários referido;
na pre.ente portaria, Jair rk, Santanna 	 llitlrernon Ferreira. •la Gosta
5r10	 elaSSe 1, e nãO como , consla da mesma. 1)eparla-
nienlo tio Administrar:il.),	 de maio de 1911. - Josn SolOflO
C. ?Ia	 I« , I O role!' (If s 	l)(L\[. $.'105 . - I1 .

- Foi dispensado, a pedido e a partir Jr 3 do corrente
1." 111110111»el'ii HO	 iiarisla .\i • lindo Antunes de Olkeica, da In,spetoria
Regional em -S51) Carl()s. Estado de Sria 1afljfl. la 13. F. P. A.

1)1 -3\1.	 10.081-11).

- Focam dispensados, a. pedido e a partir de 18 al)ril do
correttle mon. os ‘ , xtranitmorávios diaristas \ligue} Saldo. ) dos Ileis,
Mario da Silx-it 1.0tirm1co, .111ev.1(1 dos Saldo, Camargo e Justino
Dia,. (3:17 . cez . da Estação Experimental de	 em Passo .Fundo.
Elio Orand o do Sul. do Inslititto	 Experimenlaçào Agrícola, do
cx yp .x. ,i)cm. 17.530-11).

	

-	 9orlaria o	 2. de 21 de janeiro de 1941, da extranuniorá-
ria mensalisla Aniold, i da suva jones, foi feda a seguinte apostila:

extratior it erária	 ( II 10 st , refere a presente porlaria 0 ." A111011100
Ca 1111'1.10 0 111. Si1Va 01'd11,'"; e 1050 como ria mesma consla.

• Itio	 Ja	 PO, o•nt	 de mari:o de 1911. - 	 nid mar .1 o xe ; I
./.:4« • ed I h	 I	 la I). 9.

- lieldiraeã() !ia I Will	 1)1)11 a Pia si	 ahtiitariiolie eN I ra

	

tiinerá	 leliSa	 lia SliP e ri I 1911 1 1 n ile	 110	 1.; i 110 Agrícola e \v e-
terinário. no ./)/(iiiv o	 inio I do 1 1 -::, -11 11 p:Igind 9.3(;9:

(1nde se

Porlaria n. 107, ile 12 (le mak, de 1911- Edgard 1,0111 Pifflo.

Leia-se:

167. de 12 de maio de 1911 -	 Lelli Pinto.

PORTARIA N. 170. DE 13 DE .N1	 ui.: 1911

Poreira	 rica admitida. c n )ioo extrailotoorat'ia 111011-
Falisla para di'serlipPoliar	 rtitiçOi.s iIi pcalicitillo ito Escritório lu

ijj, Com lin jeaçõos ei n to o .-0 1111.1rill Men:Sal	 lo :150$1) (1.1'e	 11100;
e cioqiiviita tini rt ; ir:), rt . t .A . Colcia ‘1. pelo p..azo de (1.'5 a 31-12-11, de
ticonta vont a antorizacm do Presidente da República, exarada na

-c\pos i cjio	 nsoliN-os o. 7173. de 5 .1e, maio dr 1911, publieada
Drrieir,	 f leia! sie 9 ele - mai.) de 191l.

- nei;rie ttII pro . Mdo de 1i.serça cdthsedida ao dal. 	 Itilicina
Faria llodrigues Stb.-a, da. Inspetoria Regional da I). D. S. A. (011
11. Horizonte, de 11-1-11 a 12-6-11 para 11-1-41 a 12-7-11. (1)C\I
15.0:30-1 1).

____ por despael tu •Its 15-5-11 o Sr. diretor do Aprendizado
cola em Alano;s 1 Barata, 1 .3slado do Para, concedeu 15 dias • le licença,
de 14-1-'..1. a 28-1-11. nos termo:: s-1,) arl . 1132, t)..", lo decreto-lel
o. 1.713, ao auxiliar de ensino. 01as5e D, siaria dos Santos de Souza
L eão , 1)CM 10.922-311.

- P . 01' OS1)111110	 -5-11. o S: s . direhir (la Escola Agri.sola
Ilarliacena..sonecd:ti s.: s is dias de licença, de 1-5-11 a 9-5-41, nos ter-
mos do arl. 162.	 2.0 cio decreto-lei o. 1.713, ao alIN aia). de Ensino,
elasse (1. JovloW MMPU. trWM 10.822-41).

- Par di s s).(1,111) de 1 ,1-3-11. o Sr. ellen., . .la Siscç:lo de Fomento
Agricola, na baía,	 365 dias de lie(mça, de 1-5-41 a 30-J-12,

'10 110'1	 }7" 01' P	 n. 1.713, :1(1 eserilurario, ciasso
E, •rillitc ()l-ierlatidel(renglier,	 11.707-11).

- . Por de?..patsho de 2-5-11 con„ s odeo 90 cria :, de ii. i ença de 29-3-31
a 27-7-41, nos termos dos mls. 157 e 162 do deeleto-lei o. 1.713, ao
(mímico isgric(-da, clas se Crescentino \lartin= de earvallm, do lns-
lituto de Química Agrieola. .1)CM n. 15.007 -1j1.

- por de:pacho 13o 7-$-11 emi,•ed( s o 20 'lias tio licença de 7-5-11
a 20-5-11, nos termos	 art. 1(32	 2.0. do decr e lo-li o. 1.713 ao
auxiliar de e0.crj1,3 1 . j.r t 	.1merico	 (.1(. Araujo da Divisão
lie 'rei ras e.(3olonizarsão. 	 1)(;11 16.1005-111.

- Pai s desp.telm de 12-5-11 e•ancedeo 30 (bas de licença (1c.
20-4-11 a 19-5-11. nos termos da art. 162,	 2.°, do decreto-lei ri.
1.71:1, ali auxiliar ele 1`-el'iltil • i0 IN. Alai	 L l'ereira das Xoves„la
Vliís)	 tu) \lateria 1	 I )1,11	 11.529-11	 .

-No 1)iii	 (11. lei nt	 1.1-5-11, página 9.3179, liss(.-iiça para traia-
mento lie SA Ide d l ) tuusli tul	 Otivin Vertia-odes de Al-
meida \faci.s, !eia	 : 15 dias Ao licença 'Ti'	 a 20-0-11.

- n(*() (11 . inoll do 13-5-11, página 9.309 licença para tra-
lainer.io (Ir ss aude r. t sa tcaltalhatior V. \Word.] t.op5 1a Silva, do Sar-
x s ico 1:k:es 1 ai. 1,1)(3.11 15,012-M.

- No 11ieir i	 if feira de 13-5-41, página 9.339. liccoca para fra-
lanienlA lie S alale lo P1:1 •:; Si 11)1. 11 II Xj VII, do servico de 1.1e , t-
noinia iluitil, 1-A1111v:11d ') Bonifácio do Aragão. leja-se: 180 dias de
licença de 4 de maio a 30 de outubru de
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Função	 Diária	 25 dias	 Total

,	 .,1
Feitor — Período: de 1. 0 de abri!

a 31 de dezembro de 1941. —I
— Observações: Melhoria dei
salário 	 400$0

	
3 :600$016$0

1
2
3
4
5
6
7
8
o

10
11
12

Quarta-feira '41 DIA1110 111 ,1111AL (See(iio 1) 	 Maio de 1941	 10111.

— Retifica o período de licença concedida ao estacionário, classe
A. Maria Albuquerque Lopes, do Serviço de Meteorologia. de 30-4-11
a :8-6-11 para 20-1-51 a 18-6-11. (11CM 15.030 de 041):

Por despacho de 10-5-41, concedeu 40 dias de licença, de
2-5-41 a 10-0-11, nos lermos dos artigos 157 e 162, do dacreto-
lei 1.713, ao escriturário XV, Oscar Holanda Moreira, do Serviço
de Economia Rural — DCM. 15.052-11.

Por despecho de 10.5-11, conceder, 3 dias de licanea, do 1.0,
dt a 30-5-41. nos termos do artigo 102, parágrafo 2.0, do de-

( teto-lei TI 1.713. ao agrónom biologista, cl ;L450 L. Thomaz Bor-
,geineier, de instituto de Exparimentação Agrícola. DCM. 15.016,
de 11,11.

Por despacho de 10-5-51, concedeu 30 dias de lirença, de 17
de abril de ..:911 a 16.5-11, ui,: lermos c( s artigos 10 e 102, do
decreto-lei n. 1 713, ao meteorologista. 	 sse K, Itana'., de Araujo
Diniz. do Serviço de Meteorologia. —	 n. 13.021-41.

Por despacho do 10-5-41, cone,-..deu 30 dias de licença, de
20z-1-11, a 21L 5-41, nos termos dos ar,igoa 157 e 167, d3 decreto-
lei 11. 1.713, ao estatístico auxiliar, classe (;, llvaita Diniz de Frei-
tas, do Serviço de Estatística da Produção — DCM. 15.033-41.

Por nespacho do 10-5-51, concedeu 20 dias do licença, do
8-5-11 a 27-5-11, nos lermos do artigo 162. parágrafo 2P, do de-
creto-lei n. 1.713, ao engenheiro XXI, Evoluo Osorio Ferreira,
da Divisão de Geologia e Mineralogia. —	 10.205-41.

Por despacho de 10-5-11, concedeu 30 dias de licença, de
6-5-11 a 4.0-41, nos lermos dos aNigos 157 e 102, do decreto-
lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório IX, Dina Maria Braga, da

de Fomento da Produção Mineral — DCM. 17.001-11.
l'or despacho de 12-5-11, concedeu 15 dias do licença, de

6-5-11 a 20-5-41. nos lermos do artigo 162. parágrafo 2.0 do de-
creto-lei n. 1.713-, ao auxiliar de escritório Xf, Christo Napoleão
Dávila, da Divisão de Orçamento.

Retifica o período de licença de Ano:io ,Macedo de Araujo,
guarda VII, da Divisão de Caça e Pesca, de 8-1-11 a 17-1-11, para
8-1-41, a 17-5-11.	 DCM. 11.978-41.

CENTRO 'NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS
AGRONÔMICAS

hist Untoto de Experimentação Agrícola

Retação numérica do Pessoal extranumerário diarista a ser ad-
mitido, de acordo com O decreto-lei n . 210, de 23-2-38, para
a" Estação Experimental de Ponta Grossa, do Instituto de Experi-
mentação Agrícola, -do Centro Nacional do Pesquisas Agronômicas.

Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário
— Suh-consignação 00 — Diarista — Anexo do decreto-lei núme-
:o 2.920, de 30 de dezembro de 1910.

Relação nominal do Pessoal extranumerário diarista, a ser ad-
mitido, de acordo COM o decreto-lei n. 240. do 23f(2-38, para a
Estação Experimental do Ponta Grossa, do Instituto do Experi-
mentação Agrícola do Centro Nacional de Pesquisas Agronômicas,
a partir do 1.0 de abril a 31 de dezembro de 1911.

Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranumerário
— Sub-consignação 06 — Diarista — Anexo do decreto-lei nú-
ntero 2020,1 	 de 30 de dezembro de 1910.

Nome e função	 Diária

Escola Nacional de Agronomia

Relação de pessoal para obras da Escola Nacional de Agronomia,
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Presidente da
República, no G.M. 394, de 22-4-41, publicado no Mario Oficial de
3 do maio de 1911, à página 8.710 e 8.711, devendo as despesas
correr por conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12
de março de 1941, publicado no Diário Oficial  de 11-3-41, à página
n. 5.403.

de ordem	 Nomes	 Diá ria

Setor Administrativo

Antonio Fontes Rezende 	 	 30$0
Moacir Veleso Lopes 	 	 20$0
Sylveslre Mendes 	 	 22$0
Antonio Alves da Silva 	 	 22$0
Henrique Alves de Magalhães 	 	 22$0
Arthur Frutuoso da Silva 	 	 20$0
Vicente Rainos 	 	 20$0
Anibal .° Parairatios S'intori 	 	 2080
Antonio Simolicio Lopes 	 	 2080
Olavo da Graça 	 	 20$0
Bruma) Mario Palazzi 	 	 2050
Luiz da Silveira Amorim 	 	 12$0

A partir de 1.0 de janeiro da 1011, de acordo com a autorização
no G.M. 391, de 22 de-abril do corrente ano.

Secretaria da Escola Nacional de Agronomia, em ma io de 1911.
- Aorevo. Heitor O pino, diretor.

DIViSÃO 1)0 PESSOAL
Exercício de 1911

Decreto-lei 11. 2.920, do 30-12-10, art	 4.0, anexo 12, verba
1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Sub-consignação
12 — Gratificação por serviço extraórdinári ) 	 01) — Departa-
mento de Administração — 06) Divisão do Pessoal.

Folha do pagamento de gratificação por serviço extraordinário,
arbitrada pelo Sr. Diretor da Divisão do Pessoal, conformo porta-
ria n. 35, de 7-5-11, aos funcionários abaixo diserh»inados, refe-
rente ao período de 7 a 21 de maio do corrente ano.

Nomes e cargos

Maria de Lourdes Almeida Filho,
datilógrafo, classe F Venc.
7000 — Observações: De 7
a 21-5-41 compareceu ao ex-
pediente regulamentar o ao
extraordinário. Executando
quadros do pessoal perma-
nente para a futura proposta
orçamentária o outros servi-
ços datilográficos, acumula-
dos 	

Edith do Araujo Goes, datilógrafo
classe F	 Venc.: 700$0 —
Observações: Idem, idem 	

Ephygenia Carmen Semiramis de
Oliveira —	 500$0 —
Observações: idem, idem 	

25 dias Total

Dias
de prorrogação	 A receber

anterior

Não teve	 116$7

30
	

116$7

30
	

83$3

400$0	 :000$G

Foram prestados os serviços mencionados nesta 'Ulla.
Confere e importa a presente folha do gratificações em tre-

zentos e dezesseis mil e setecentos réis (3107), quantia essa de
(luzida DO crédito respectivo, consoante empenho a. 672, de 6 do
inalo de 1941.

Secção do Controle. 21 de maio de 1911. — Trajano Luiz
Lima, encarregado da Equipe do Vantagens. — Visto. Em 20-5-11.
— Carlos Olymplo Paes, chefe da S.C.

João Doszanet, feitor — Período:
1-1 a 31-12-11 — Observa-
ções Melhoria de salário,
consta da tabela encaminhada'
a essa Divisão com o ofício'
287. de 28-2-11, 'deste insti-
tuto 	

	
10,0
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Serviço de Meteorologia

Dia 19 de maio de 1911

De acordo com o art. 117 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1939,.
fMas do funcionário abaixo foram transferidas
Izaura amico Rocha — 11 a 30-6.

Divisão de Obras

Ex..,EDIENTE Do SR. DIRETOR.

l)ia 20 de maio de 1911

Exulo. Sr. Ministro:	 •
Com a transformação da Secção de Arquitetura e Engenharia,

permaneceu esta Divisão com o mesmo número de funcionários, bas-
tante deficiente, para atender ao atual volume de trabalho, especial-
mente no setor administrativo, onde só dispõe de dois funcionários para
atentler a todo o expediente.

Em tal circunstancia, cumpre-me solicitar a V. Excia as devidas
Providências para que sejain postos à disposição desta Divisão o con-
tabilista, classe G, Armando de Oliveira Fernandes e o datilógrafo,
classe I', Dario da Rocha Miranda, fia forma do artigo 35 do decreto-
lei n. 1.713, do 28-10-1939, pelo prazo de um ano, até que seja feita
a lotação definitiva desta Repartição.

Renovo a V. Excia. meus protestos de alta estima e consideracão.
— J. M. Maciel, diretor.

Deparbunento Nacional da Produção Animal
DIRETORIA GERAL

ronawma N. 18, DE 14 DE MAIO DE 1011
O diretor geral, resolve remover c.c officio, no interesse da ai-

iiaistração, de acordo com o art. 71, item lf, do decreto-lei D. 1.713,
dc, 28 de outubro de 1939, regulamentado pelo decreto n. 6.223,
de 1 de setembro de 1910 (art. 2.°, letra "b"), Nestor Salles Lisbôa,
ocupante do cargo da classe G, da carreira de Prático Itural
Quadro único do Ministério da Agricultura, da Inspetoria Regional
Ia Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Aninrd, do D•parta-
ri.ent o Nacional da Produção Mima]. em NRerói, Estado do Rio de
,Ltneiro, para a Diretoria tia mesma Divisão preenchendo o claro
:dierto com a aposentadoria do prático rural, classe O, Urbino de
:ar:udu Medeiros, por decreto de 25 do abril do curente an.). —
/1 e/iseria Aircs Fernandes Tacora, no impedimento do dir:• tor geral.

rORTARIA N. 19, DE 17 DE MAlo DE 1911

O olirelor geral, atendendo à necessidade de manter à sua dis-
i osição, fora das liaras nOrinais de expediente, um servente para
(-correr aos trabalhos de seu Gabinete, e o condutor de seu carro,
afim de atender às exigências do serviço,

Resolve antecipar e prorrogar o expediente do servente, classe E,
Luiz das Santos, e do extranumerário mensalist a, motorista X111,
Alfredo da Silva, pelo período de 30 (trinta) dias, a partir do 22,
do 1tid corrente, arbitrando-lhes as gratificações correspondentes a
fim fervo de seus vencimento e salário mensais, de acordo com o que
disl•õe 'a alinea "a" do art. 122 do decreta-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939. — Mario de Odveira, diretor geral.

Escola Nacional de Veterinária

Portaria n. 5 (cinco) de 19 de maio de 1911 — O Diretor da
Escola Nacional de Veterinária do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quizas Agronómicas, atendendo ao acúmulo de serviço resultante do
levantamento do inventário de todas as dependências desta Escola
.1.11fioxarifado Portaria e 16 Gabinetes e laboratórios), — resolve, de

acordo com as normas estabelecidas pelo decreto n. 5.062, de 27 de
dezembro de 1939, combinadas com o art. 122, letra "a", do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, antecipar a partir do hoje
(19 de maio) até 17 de junho próximo, o expediente do oficial ad-
ministrativo classe I, Torquato de Oliva Guimarães. . do Assistente em
comissão padrão 1, Julio Carvalho Ferreira, datilógrafo classe F,
Einilia Antonietta Gomes de Castro Camara e do Auxiliar de escri-
tório X, Maria Augusta Grijó Soares Pereira, arbitrando-lhes as gra-
ifieações especificadas a se g uir: — Torquato de Oliva Guimarães

— Oficial Administrativo — 4338333 — Julio Carvalho Ferreira —
Assistente em comissão 1, 4338333 — Emitia Antonietta Gomes de
Castro Camara — Datilógrafo F, 2338333 — Maria Augusta Orijó
Soares Pereira Auxiliar de escritório X, 1838333. — nona,: da
Recita Lagiia, no impedimento do Diretor.

Divisão de Caça e Pesca
PORTARIA N. 218 bE 19 DE MAIO DE 1911

O Diretor resolve tornar sem efeito a Portaria n. 193, de O do
maio de 1941, publicada no Diário Oficial de 9 do Dle611-10 Mês, à
página 9.104. — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 219 bE 19 DE MAIO DE 1941
O Diretor resolve designar o inspetor auxiliar VIII, Manoel de

:Fona. Paiva, para efetuar a fiscalização da caça e da pesca em Angra

'dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Tendo cru vista a natureza do
trabalho que obriga sua execução em prazo superior a 30 dias, ri-
ca-lime arbitrada a ajuda de custo correspondente a um mês de sa-
lários, de acordo co mo art. 111 do decreto-lei TI. L.713, de 28-10-939.
- Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 217 DE 15 DE MAIO DE 1911
O Diretor, resolve registar a firma João Teodoro, estabelecida

à,rua José Avelino n. 30, em Fortaleza, Estado do Ceará, com .o
comércio de peles de animais silvestres, por ter a mesma cumprido
-todas as exigências legais. D. C. P. 4.219-10-P.) — Ascani)
Faria, diretor.

PORTARIA N. 216, nE: 15 DE MAIo DE 1911
O Diretor, resolvo registar a firma Weneeslau Sommer, esta-

belecida à rua Aguas Negras, D. Luiza, cai Salto Grande, Estado de
Santa Catarina, com o comércio de borboletas e curiosidades feitas
com as mesmas, por terem sitio satisfeitas todas as exigências le-
gais. (D. C. P. 2.008-11-P.) — Ascanio Faria, diretor'.

PORTARIA N. 215 DE 15 DE MAIO DE 1911
O Diretor resolve registar a firma Alexandre "Vinokorow, esta-

belecida à rua Sele de Setembro, 259. em Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, com o comércio de peles de animais silvestres, por
terem sido cumpridas todas as exigências legais. (D. C. P.
1.096-11-A) . — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 211 PE 15 DE MAIO DE. 1911
O Diretor', resolve registar a firma Orestes Patella, estabelecida à

rua 13 de Maio sin., em Santa Vitória do Palmar, Estado do Rio Gram.
de do Sul, com o comércio de peles de animais silvestres, por terem
sido cumpridas todas as exigências legais. (D. C. C. 3.577-39-0).
— Arcanjo Faria, diretor.

PORTARIA N. 212 DE 12 DE MAIO DE 19-11
O Director, regolve registar a firma José .Alves Martins, esta-

belecida à rua tias Flores sin., em Capelinha, Estado de Minas Ge-
rais, com o comércio de peles de animais silvestres, por terem sido
cumpridas todas as e xigneitis legais. (D. (2. P. 1.117-11-J).
A.s.conio Faria, diretor.

DF.SPAC110 DO sn.
Dia 15 ile Maio de 1911

D. C. P. •.1:.,7-10/S.
Sergio José do Amaral, proprietário da fazenda "Cajii" — Magé.

— 'Indeferido. As licenças especiais são concedidas ao proprietário ou
a um seu preposto ou empregado.

D. C. P. 4.170-40/P.
Pedro Manoel da Silva, colono do lote n. 117, do Nueleo Colonial

de São Bento. — Indeferido. As licenças espeviais são concedidas ao
Proprietário ou a mi ia seu preposto ou empregado:

Divisão do Material
EXPEDIENTE DO SR. DIRETolt

Dia 20 de maio de 1911
Carta do Sr. Alziro •Jacques Ourique, de São liorja, Rio Grande do

Sul. — Cumpra o interessado a Lei do Selo.

Serviço de Economia Itural
rumwrta N. 40 -- DE 20 DE MAIO DE 1911

O.Diretor do Serviço de Economia Rural, usando da atribuição
que lhe confere a alínea "j". do art. 9.° do regimento aprovado pelo
decreto n. 4.410,- de 26-7-39, resolve designar o extranurnerário
mensal ista, inspetor XVI, Antonio Haroldo Ataide Cavaleanti, para,
nos Estados de Pernambuco, Paraiba. e Rio Grande do Norte, inspe-
cionar as organizações cooperativistas nos mesmos Estados.

Atendendo à natureza dos trabalhos para cuja execução será
necessário um prazo superior a trinta (30) dias, arbitra unia ajuda tio
custo correspondente a uni mês de vencimentos e as diárias em
16$500. — Artitur Torres Filho, diretor.

-
De acordo com - o art. 117 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39.

fica alterada a escala de férias do pessoal com exercício fia Agência
deste Serviço no Estado do Piauí, no período correspondente a Pedro
Ayres, de 2 a 21 de maio, para 22-5 a 10 de junho.

• De acôrdo com o art. 147 do decreto-lei n. 1,713, de 28-10-39,
fica alterada a escala de férias do pessoal com exercício na Agência
deste Serviço no Estado do Rio Grande do Sul, publicado no Diário
Oficial de 27-1-41, no período correspondente a Elza Pinto de Oli-
Noiva, cie 25 de abril a 11 de maio para 10 a 29 de junho.

Serviço de Proteção aos Índios
Transferência de férias:

Por conveniência de sei:viço, foram transferidas as férias do es-
criturário, classe "G", Bernardino Gonçalves Ferreira, para o pe-
ríodo de 20 de junho a 9 de julho do corrente ano.

RS
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Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

MTIC. 10.213-i I-DCT. n. 7.

Senhor Presidente da lti,i lira:
1. O Departamento Nacional da Indústria e Comércio para o

cumprimento de suas atribuições regulamenteres, precisa adquirir
e organizar pequenos mostruários destinados à propaganda do Pais, no
estrangeiro. Para isso foi solicitada a concessão de um adiantamento
de trinta contos de reis (30:0000) 'ao Estatístico, classe "L", do Qua-
dro único do Ministério da Agricultura, Alplieu Diniz Gonçalves, em
comissão no Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

2. Acontece, porém, que a jurisprudência do Tribunal de Contas
e os dispositivoã do decreto n. 2.256, de 20 de maio de 1910, não per-
mitem se empregue a aluilida importância em aquisição de material
fora do Distrito Federal. Entretanto o material de que necessita
aquele Departamento é de procedência variada e só poderá ser obtido
em zona diversas, no local da produção ou fabrico, o que obriga o fun-
cionário em questão a percorrer diversos Estados, afim de consegui-lo
em condições de melhor servir ao fim que se tem era vista. É: lam-
bem, de grande relevância, no caso, a questão da embalagem que re-
clama especiais cuidados..

3. -O funcionário escolhido para coletar esse material além de
especializado já fez parte da representação do Brasil na Feira Mun-
dial de Nova York, em 1939, à qual prestou inestimáveis serviços.
. 4. Faz-se, pois, mistér, consinta Vossa Excelência não só a ida
daquele funcionário a várias localidades do interior do nosso país,
como ainda autorize o emprego do adiantamento em questão fora (las
determinações estipuladas no citado decreto-lei e das normas estatui-
das pelo Tribunal de Contas, sem quebra entretanto, de sua obser-
vância nos casos futuros em que não seja prejudicado o serviço pú-
blico e não se reclamem providências extraordinárias como as que
solicito-a Vossa Excelência.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1941. - Waldemar Falcão.
Autorizado, em 14-5-941. - O. VARGAS.
Cumpra-se, em 19-5-41. - W. Falcão.

Departamento de AdministraçãO

Serviço de Comunicações
PORTARIA MINISTERIAL N. S. C.-63G DE 19 DE MAIO DE 19H

Designa novo representante do Instituto dc Aposentadoria e Pensões
dos Industrilrios na Comissão de Divulgação. da Previdência
Social.
O ministro de Estado, atendendo ao que lhe expôs o presidente do

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, resolve desi-
gnar José de Sá Freire, chefe do gabinete da presidência do mesmo
Instituto, para integrar, na qualidade de representante da referida
instituição, a Comissão de Divulgação da Previdência Social, anexa ao
gabinete do ministro, criada pela portaria ministerial n. Sem-521, de
16 de outubro do 1910. em substituição ao Dr. Helio Marcos Penna
Beltrão, em virtude da nomeação deste último para o cargo de diretor
do Instituto do Previdência e Assistência dos Servidores do Estado.

Rio de Janeiro, 10 de maio do 1941. - Woldemar Falcão.
Referência: Processo n. MTIC 4.880 de 1910.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1941 -
Processos despachados:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, submeten-
do à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos emprega-
dos da empresa Vivaqua Vieira S. A., para efeito da aposentadoria re-
querida por seu empregado Deusthedes Rubim (MTIC 25.234-940).
- Como parece à Comissão. (O parecer a que alude o despacho é do
teór seguinte: "Deusthedes Rubirn, era associado do Instituto de Apo-
sentadoria o Pensões dos Comerciários, como empregado da
empresa Vivaqua Vieira S. A. quando, em 14de agosto de 1939, jul-
gado incapaz requereu a sua aposentadoria ao mesmo Instituto. O
mesmo associado era solteiro, tinha 21 anos de idade e provia a subsis-
tência de seus pais, percebendo a diária de 1$1, por hora. Contribuira
durante três anos, à razão de 1800 mensais, exercendo a profissão de
Mecânico. O laudo médico considerou o aludido empregado incapaz ou
incapacitado por mais de . um ano. Eavoraveis os pareceres e feito o
cálculo , verificou-se haver o empregador, recolhido parte das con-
tribuições do mesmo empregado ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários. Essa circunstância determinou a paralização
do processo, não obstante haver sido deferido o pedido pelo Conselho
Regional do I. A. P. C. para ser encaminhado ao Ex. Sr. ministro do
Trabalho tendo ern vista o disposto no decreto-lei ri. 1.129. Ouvido o
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, e, tendo em
vista as informações do I. A. P. C. verifica-se que a empresa exerce
dupla atividade: - comercial e industrial. A primeira, através uma
agência de autornoveis, acessórios, etc, e representação do uma com-
panhia de seguros, .sa a segunda, através três serrarias e uma oficina
mecânica, Sendo um único escritório central .0 empregado Deusthe-
des Rubim, exercendo a•profissão de mecânico, é, não há a menor dá-

vida, associado obrigatório do Instituto dos Industriárlos. Tendo enii
vista o que consta do processo, a Comissão é de parecer que todos os
empregados da empresa Vivaqua Vieira S. A. que exercem atividade
na agência do automoveis, representação do Companhia de Seguros,
são 'associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria • e Pensões
dos Comerciários e Os empregados das Serrarias e• oficina mecânica,
são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria o Pensões
(lOs Industriários, devendo os empregados do escritório ser, incluidos,igualmente neste iltirno instituto, Quanto a situação do associado
Deusthedes Rubim, diante da prova de sua qualidade de associado
obrigatório do Instituto de A posentadoria e Pensões dos Industriários,
deve prosseguir, com a necessária urgência o processo de aposesdado.-
ria, sob a responsabilidade do mesmo Instituto dos Comerciários, com a
maior urgência, as que ai se encontram recolhidas, reguiarisando, os
mesmos institutos, as dos demais empregados").

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos' Comerciários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada _acerca da' filiação dos empre-
gados de Henrique Portella & Comp. Ltda., para efeito da aposentado-.
ria' requerida por Marcos Antunes Marcellos Júnior (MTIC, 10.257.
de.941). - Como patece .à Comissão. (É do teor seguinte o parecer a
que alude o despacho: "Consoante parecer emitido no processo 111TIC
3.698-940, todos os empregados de Henrique Portela & Comp. Ltda.,
são associados obrigatório do Instituto dos Comerciários, no qiist
compete portanto; apreciar e decidir o requerimento de aposentadoriaformulado a fls.").

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriárlos, submeten-
do à consideração a dúvida suseitada'acerca da filiação dos emprega-.
-dos da firma J. A. Renner.& Comp'. (rwrre 7.542-939). - Como pa-
rece à Comissão. (É do teor seguinte o ,parecer a que alude .o despa-
cho: "0 Iestituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários subme-
te à apreciação do Sr. ministro do 'Trabalho a situação de firma J. A.
Renner & Comp., da cidade de Porto Alegre i ,Estado dcr.Rio Grande do
Sul, estabelecida com fábrica e diversas filiais para a venda de produ-
tos de sua fabricação. Em resposta ao pedido formulado por esta Co-
missão, esclareceu aquela firma: "A atividade da nossa firma édustrial e comercial: industrial, em relação à fábrica; comercial, era
relação às filiais que mantem. Quanto aos itens dá sua carta de 17 de
agosto, podemos responder: 1) - A fábrica somente vende os produ-
tos de -sua fabricação, As filiais (postos de venda) vendem tambem
produtos de terceiros; 2) Como as filiais ( postos do venda( Weindireções próprias e são autónomas, constituem de partamentos distin-tos; 3) - O escritório da firma não 'atende às duas secções; 4) - Não
há empregados que trabalhem Indistintamente nas duas secções; 5) -
A firma mantem em seu 'serviço 'condutores do veículos". O Institutode A posentadoria e Pensões dos Comerciários ouvido a respeito, in-
formou que a atividade genérica da empresa em questão é industriale que a mesma vem Contribuindo para o Instituto de Aposentadoria ePensões dos Comerciários. Instituto de Aposentadoria e Pensões dosIndustriarios e Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados emTransportes de Cargas. A Comissão é de parecer que os empregados
da firma J. A. Renner & Comp, devem ser filiados ao Instituto de Apo-sentadoria e Pensões dos Industriários os da fábrica; ao Instituto deAposentadoria e Pensões dos Comerciários os das diversas filiais; eao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-portes e Cargas os condutores de veículos).

• Departamento •Naeional do Trabalho

INSPETORIA DO RIO DE JANEIRO, D. F.
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CIIEFE

Dia 19 de maio de 1941
Multas impostas: .

Por infração do decreto 1.843, de 7-12-939:
DNT 3.364-41 - Adolpho Lopes Camões - 100$0 (cem mil réis).

- Posteriormente, providencie-se de acordo com o disposto no § 2o doArt. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. Em 12-5-41,
DNT 30.159-40 Soc. Labor de Maquinas Ltda. - 1000 (cemmil reis). - Posteriormente, providencie-se de acordo com o § 20 doart. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. Em 16-5-11.•DNT 2.336-41 - Luciano Simões - 100$0 (cena mil réis). -Em 15-5-41,
DÁNIT 7.740-41 - A Cia. de Construções Urbanas - 1000 (cenamil reis). - Em 16-5-41.

Por infração do decreto 24.637, de 10-7-34: 	 -DNT 11.771-39 - José Diniz - 2040 (duzentos mil réis).Em 16-5-41,
DNT 7.707-41 - Farmacia e Perfumaria Central Laurentino F.

do Carvalho - 200$0 (duzentos mil réis). - Em 11-5-41.
DNT -7.417-41 -.Il. B. Cunha - 200$tl (duzentos mil réis) . -Em -14-5-41.
DNT 9.302-41 - Alves Oliveira & Souza - 200$0 (duzentos milréis).
DNT 11.593-41 -= Estabelecimentos de Café e Cereais PalaceteLtda. - 200$0 (duzentos mil réis). - Em 15-5-41.

Por infração do decreto 2.308, de 13-6-40:
DNT 3.377-41	 D. Vassalo Caruso	 200$0 (duzentos mil réis).- Em 12-5-41.
DNT 3.391-41 - José Carvalho - 50$0 (cinquenta mil r.sis).Em 16-5-41.
DNT 3.396-41	 José Ferreira Salomão - 200$0 (duz('ntos mitréis). -Em 17-5-41.
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DNT 3.986-41 - M. F. Pereira & Cia. - 100$0 (cem mil réis).
Em 16-5-41.

DNT 3.987-41 - Thomaz Bebiano - 50$0 (cinquenta mil reis).
Em 16-5-41.

DNT 3.990-41 - Antonio Ferreira Martins - 200$0 (duzentos mil
réis). - Em 15-5-41.

DNT. 4.996-41. - Francisco da Eira Lopes. - 500$0 (qui-
nhentos mil reis). Em 16-5-41.

DNT. 5.062-41. - João Bastos Miranda. - 500$0 (quinhentos
mil reis). Em 16-5-41.

DNT. 5.417-41. - Colbert Forny & Cia. Ltda. - 500$0 (qui-
nhentos mil reis). Em 12-5-41.

DNT. 5.448-41. - José Maria da Silva. - 50$0 (cinquenta mil
réis). Em 16-5-41.

DNT. 5.488-41. - Bento G. Carneiro. - 500$0 (quinhentos
mil reis). Em 16-5-41.

DNT. 5.528-11. - Aleixo & Irmão. - 100$0 (Cem mil reis).
Em 14-5-41.

DNT 5.530-41. - S. Ferreira & Moreira. - 560$0 (quinhentos
mil reis). Em 15-5-41.

DNT. 5.550-41. - Joaquim Francisco Costa. - 200$0 (Du-
zentos mil reis). Em 16-5-41

DNT. 6.006-41. - Leiloeiro Julio. - 50$0. (Cinquenta mil
reis) . Em 15-5-41.

DNT. 6.307-41. - M. Carneiro & Neto. - 50$. (Cinquenta
mil réis). Em 15-5-41.

DNT. 6.467-41. - Fernando Gomes & Antonio Gomes. -•50$0,
(cinquenta mil reis). Em 16-5-41.

Pedidos de certidões:

DNT 4.638-41 - Herculano Penna. - Certifique-se, o que
constar. - Em 13-5-41,

DNT 20.409-39 - Cia. Construtora Imobiliária do Rio de Ja-
nein). - Arquive-se. Em 13-5-41.

Diversos despachos:

- DNT 12.097-41 - Empresa Construtora Delta - Defiro o pe-dido de fls. 2 (DNT 12.097-41). - Providencie-se de acordo com o
disposto no parágrafo 2.° do -art. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7
de dezembro de 1939. Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 16-5-41.

DNT 12.309-41 - F. Pereira Leite & Cia. - Cumpra-se a lei
do Selo. Em 13-5-41.

.DNT 12.3;55-41 - Araujo & Tavares. - Cumpra-se a lei do se-
lo - Em 5-5-41.

DNT 13.293-41 - Miguel Lopes Teixeira. - O DNT conforme
resoiveu o Exmo. Sr. Ministro, não é orgão consultivo de particula-
res. - Arquive-se - Em 13-5-41.

DNT 23.765-40 - Carlos Zeitonné. - Cumpra-se a lei do selo -
O signatário oa defesa, deve apresentar procuração. Ao Serviço In-
terno	 Em 16-5-41.

DNT 3.476-10	 Haddad Pichara. - De-se vista na forma da lei.
- Ao Serviço Interno - Em 13-5-41.

DNT 18.667-38 - Francisco de Paula Martins Junior. - Defiro
o pedido de fls. 2. Ao Serviço Interno, para os devidos fins. - Em se-
guida arquive-se - Em 12-5-41.

DNT 10.979-38 - Inspetoria de Seguros de São Paulo. - Defira
o .pedido de fls. 2. Ao Serviço Interno, para os devidos fins. - Em
seguida arquive-se - Em 12-5-11.

DNT 29.040-41 - tveino da Fonseca. - Indefiro o pedida
de fls. 8. Peça, querendo, vistas do processo. - Prossiga-se na forma
da lei. Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Em 12-5-41.

DNT 25.240-40 - S. Abrão. - Face ás •informações, torno insu-
bsistente o auto de fls. 2. Arquive-se - 15-5-41. 	 _

DNT 12.348-41 - A. R. da Silva & Comp. - Apresente procura-
ção - Em 13-5-11.

Processos arquivados.
• DNT 2.356-41 - Sindicato dos Vendedores Pracistas do Rio de

Janeiro.
DNT 3.296-41 - Standard Gil Campany of Brasil
DNT 10.685-41 - Banco Comercial do Estado de São Paulo.
DNT 9.634-11 - Standard Oil Company of Brasil.
DNT 10.745-41 - Agência Brasileira S. A..
DNT 10.839-41 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
DNT 10.862-41 - Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais.
DNT 12.033-41 - Standard Oil Company of Brasil.
DNT 12.195-41 - The, ' Royal Bank of Canadá.
DNT 12.205-41 - Lojas Americanas S. A..
DNT 10.266-41 - lhe National City Bank of New-York.

The N-átional City Bank of New-York.
- lhe National City Bank Of New-York.
- Banco Com A rcio e Indústria de Minas Gerais.

Pedro Antonio de Almeida.
J. Rocha & Oliveira.
Santos Filho & Comp.
A. Candido Santos.

DNT 9.997-41 - Luiz Matias Costa.
DNT 9.299-41 - João Francisco Pinto da Rocha.
DNT 8.573-11 - Joaquim Barros da Rocha.
DNT 9.998-41 - Santo Felipo.
DNT 9.153-41 - A. S. Rios.
DNT 9.264-41 - Ferreira Neto & Muniz.
DNT 9.261-41 - Cruz & Irmão.
DNT 9.260-41 - Joaquim Morais.
DNT 9.269-41 - Manoel José Pereira.
DNT 9.262-41 - Augusto & Aires.
DNT 9.254-41 - manoe1 Hem-liai() e José Pedro.
DNT 9.263-41 - Martins & Branca.
DNP 9.244-41 - Amelia Matias.
DNT 9.321-41 - Empresas de Propaganda Reunidas /.tda,
DNT 9.322-41 - II, ferrema & Comp. Ltda.
DNT 9.270-41 - .Toussef Razonain.
DNT 9.320-41 - Empresa Distribuidora de Anúncios Ltda.
DNT 9.394-41 - instituto Médico Dr. Helder.
DNT 9.432-41 - Camisaria Ralo Brasileira Ltda.
DNT 9.152-41 - Empresa Gradolux Ltda.
DNT 24.801-40 - Serafim Muifios Pineiro.
DNT 21.960-10 - Francisco Vieira. Gomes.
DNT 27.727-40 - J. Santos Segundo.
DN.T 24.247-40 - A. Dias Gonzalez.
DNT 23.707-40 - Julio Kriger.	 .
DNT 19.142-40 - Mario de Oliveira Vaz.
DNT 8.115-40 .- Comp. de Comércio e Indústria Freitas Soar"
DNT 5.820-10 - José Pedro Maduro.
DNT 1.337-10 - Amaro Moreira.
DNT 22.135-38 - Rodrigues Costa & Comp.
DNT	 129-33 - Germano & Gouvén.
DNT 11.148-38 - Rezende Ferreira & Comp.
DNT 25.736-39 - Domingos Ferreira & Comp Ltda.

DNT. 6.481-41. - Julio Soalheiro Esteves. - 500$0. (qui-
nhentos mil reis). Em 16-5-41.

DNT. 6.784-41. - Tulio Gomes & Cia Ltda. - 100$0. (Cem
mil reis). - Em 15-5-41.

DNT. 8.002-41. - A. Graça & Cia. 50$0. (Cinquenta mil reis).
Em 15-5-41.

DNT. 8.059-41. - A. Caetano dos Santos. - 50$0. (Cinquen-
ta mil reis). Em 15-5-41.

DNT. 8.062-41. - Hamid Handar & Cia. - 100$0. (Cem mil
reis). Em 14-5-41.

DNT. 8.320-41 - Matadouro Avícola Mar e 'ferra Ltda. -
50$0. (Cinquenta mil réis). Em 16-5-41.

DNT. 10.158-41. - José Simplicio de Miranda Filho. - 50$0.
(Cinquenta mil réis). Em 15-5-41.

DNT. 10.163-41. - . Antonio Valino Otero. - 500$0. (Quinhen-
tos mil réis). Em 12-5-41.

DNT. 10.164-41. -J. J. F. Teixeira. - 100$0 (Cem mil reis).
Em 12-5-41.

DNT. 11.027-11. - Genesio Villaça. - 50$0. (cinquenta mil
reis). Em 12-5-41.

TENT. 11.164-11. - Manoel Carvalho. - 100$0. (Cem mil reis).
Em 12-5-41.

DNT. 11.108-11. - Adolfo de Souza. - 50$0. (Cinquenta mil
reis). Em 15-5-41.	 J)1 12.299-41 _

DNT. 11.243-41. Augusto Cezar Pinto da Gama. - 50$0. (in- DNT 12.471-41

quenta mil reis). Em 15-5-4i.	 DNT 12.500-41
DNT. 11.214-41. - Gilda dos Santos. - 100$0. (Cem mil S. A.

reis). Em 15-5-41.	 DNT 9.243-41 -
DNT 9.298-41 -DNT 11.379-41 - Aristides Lowen - 50$0 (cinquenta mil reis) DNT 9.067-11Em 16-5-11.

DNT 11.121-41 - . Amado & Cia. - 500$0 (quinhentos mil 	 DNT 9.278-41 -

reis). Em 12-5-41.
DNT 11.527-41 - Domingos José da Silva - 5040 (cinquenta

mil réis) - Em 15-5-41.
DNT 11.526-41 - José Rangel Alves - 100$0 (cem mil reis)

- Em 16-5-41.
DNT 11.571-41 - J. Fernandes & Rezende - 200$0 (duzentos

mil reis) - Em 16-5-41.
DNT 11.573-41 - A. de Freitas Ribeiro - 100$0 (cem mil reis)

- Em 16-5-41.
DNT 11.591-41 - José Gomes - 100$0 (cem mil réi.?) 	 Em

16-5-41.
DNT 11.660-11	 Prado. & Sierra - 500 (cinquenta mil réis)

- Em 16-5-11.
DNT 11.681-41 - Teixeira Rocha & Cia. Limitada - 50$0

(cinquenta mil reis) - 16-5-41.
DNT 11.823-41 - 11, Amorim - 100$0 (cem mil réis) 	 Em

16-5-41.
DNT 11.927-41 - Tuffy Felippe - 50$0 (cinquenta mil reis)

- Em 15-5-41.
DNT 11.947-41 - Antonio da Rocha Vaz - 100$0 (cem mil réis)

- Em 16-5-41.
DNT 12.051-41 -Januario Francisco da Silva - 50$0 (cinquenta

Mil reis) - Em 16-5-41.
DNT 12.075-41 - Arnaldo Alves • Valente - 50$0 (cinquenta

mil reis) - Em 15-5-41.
DNT 12.099-41 - Almeida Figueiredo & Cia. - 100$0 (cem

mil reis) - Em 16-5-41.
DNT 12.224-41 - J. Cruzeiro & Cia. - 100$0 (cem mil reis)

- Em 16-5-41.
DNT 12.293-11 - Joaquim da Silva - 50$0 (cinquenta mil

réis) . - Em 16-5-41.
DNT 12.393-41 - Aurelio de Almeida - 50$0 (cinquenta mil

réis) - Em 16-5-41.
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DNT 17.819-39 - João dos Santos junior.
DNT 23.937-39 - llo Ching Hung & Ho Chong.
DNT	 711-41 - Villarino & Alves Ltda.

Dia 12 de maio de 1941
Orminda Pereira, reclamando contra a firma Francisco Simões

dos Reis. (SIP-27.165-40). - Em face do que ficou apurado nos
autos, considero insubsistente a defesa apresentada e impnilio à
Mina Francisco Simões dos Reis a multa de 2000, (duzentos mil
reis), prevista no § 2.0 do art. 10, do decreto n. 22.035, de 29 de
outubro de 1932, por ter se recusado a anotar devidamente a car- -
teira profissional pertencente a °mundo Pereira.

Joaquim Serralho,	 olicitando transferência. (SIP-21.586-41).
- Detendo, desde que, prove o alegado.

José ltodrigues Branco Loureiro, idem, (SIP-21.587-11) . -
Deferido, desde que prove o alegado.

Casimiro A. Pinto & Comp., ideai. (SIP-21.498-11). - Idem,

Lourival & Pimentel, idem. (SIP-21.450-41). - idem, idem.
Arnaldo & Irmão Ltda., idem. (SIP-21.480-41). - Idem, idem.
Adriano Ferreira de Azevedo, idem . (SI P-21.318-41) - Idem,

Mem.
Fiorentino de Jesus Bairinhos, idem. (SIP-21.07841).

idem.
D. L. Martins, ideio. (SIP-21.677-41). - Idem, idem.
Coulinho & Vilela, idem. (SIP-21.637-41). -Idem, idem.
Hugo Straus & Filhos Ltda., idem. (SIP-21.662-41). - Idem,

idem.
.alberto Domingues d'Oliveira, em aditamento aa processo SIP-

24.638-40, solicita anotação em sua carteira profis ,sional, como cor-
retor de seguros. (S11)-41.662-40). - Mantenho o (lespacdo de
fls. 9, à vista do parecer do 1). N. S. P. C. O tlespacho é o se-
guinte: Indeferido, em face do parecer do D. N. S. P. C.

Dia 14
Pedidos de regista de proiessores, deferidos:

SIP-9.623-11 - Gil Lessa d.o Carvalho.
S1P-10.649-41 - James Braga N• ieira da Fonseca.

- Oberland de Oliveira Coelho.
SI1'-9.609-11 - Brasilino Spiccizti.•
SIP-8.631-41 - Antiré Bernardino Chaves.
S1P-11.370-41	 Honorio de Souza Silvestre.

i tedidos de retificação de carteira, deferidos:
SIP-21.359-41 - Guilherme José Punentel.
SIP-21.351-11 - Joaquim N. Serra.
SIP-21.347-41 - Joaquim R. M. Carvalho.
S1P-21.453-41	 Antonio da Branca.
SIP-21.100-41 - Franklin de S. Carvalho.
S1P-21.074-41 - João Marino.
SIP-21.578-41 - Miana Jorge Miana.

fedidos de registo de quimicos, deferidos:
SIP-33.172-40 - João Haradt.
SIP-33.255-40 - Alencar Magalhães Pereira.
SIP-33.146-40 - Sebastião Guilherme da Custa.
SIP-33.140-40 - Americo Dutra.
SIP-5.315-41 - Umberto Vitorio Ipolito.
SIP-33.147-40 - Jorge Moreira Machado.
SW-19.235-41	 de Souza Soriano.
S1P-18.686-41 - Geraldo Magella BarhOza.
SIP-18.588-41 - Lafaiette Ferreira Marques'.
S1P-18.831-41 - Edgard Coimbra.
SIP-19.380-41 - Luciano Oliviero Fernando Lunardt.
SIP-19.381-11	 Oswahlo Ferdinando Giuseppe Paolini Lunardi.

Pedidos de retificação de carteira, deferidos:.
SIP-21.592-41 - Bodo Nage'.
SIP-21.338-41 - Ernani Listrattin.
SIP-21.583-41	 Francsico Ignacio Gomes.
SIP-21.680-41 - João P. P. Coelho.
SIP-21.635-41 - José M. de Almeida
SIP-21.608-41 - João P. de Sa.
SIP-21.346-41 - Joaquim Marinho.
SIP-21.670-41 - Antonio Paterno.sto.
S1P-21.758-41 - Antonio M. Perez.
SIP-21.599-41 - L mrival Moreira.
SIP-21.650-41 - Humberto C. Gonçalves.
S11'-21.745-41 - Orlando T. da Cunha.
SIP-21.675-41 - Arterio Espenchutt.
S1P-19.325-41 - Sophia Barok.
1MP-19.519-41 - Wally Helena Carlson.
S1P-19.316-41 - Mauricio Seidel.
S1P-20.599-41 - Antonio M. Filho.
Sebastião Pinto Leite, solicitando registo de quini .si. (S1P-32.610,

(h. 1940). - Deferido.
Gastão C. de Souza, reclamando contra a firma Augusto Marques.

(S1P-31.541-40) - Termo 701. - Aguarde-se, C,01713 proposto.
Alude o despacho ao seguinte: Em face dos documentos apresentados
e anexados ás fls. 13 e 14, proponho seja aguardada a pre.sença do re-
clamante, a fim	 tomar conhecimento dos mesmo.

Preeto:os arquivados:
S1P-16..t82-11 - João Correia de Oliveira.
S1P-12.- -tsO-51 - Nazianseno Virtuoso Lima.
SIP-19.2P1-41 - Nicanor Pinheiro de Morais.

SIP-12.156-41 - Emitia Antunes da Silva.
SIP-13.676-41 - Mario Silva.
SIP-8.218-41 - José Nigro.
SIP-25.190-10 - Clemente Corrêa de Araujo.
SIP-22.795-39 - Antonio Pereira. .
8I1> -21.031-39 - José Benedito Martins Guimarães.

Dia 16
ORDEM DE SERVIÇO N. 335:

O intendente do Serviço de Identificação Profissional, usando das
atribuições que lhe confere o disposto na alínea c do artigo 28 do re-
gulamento baixado com o decreto n. 756, de 20 de abril de 1936, re-
solve transferir da 1. a Divisão Ora a Secretaria até ulterior delibera-
ção, o praticante de Escritório VI Dolores Barbosa Leite, devendo o
referido serventuário ter exercício no Arquivo.

ORDEM DE SERVIÇO N. 336:
O intendente do Servido de Identificação Profissional, usando das

atribuições que lhe são conferidas pelo disposto na alínea c do artigo
28 do regulamento baixado com o decreto n. 756, de 20 de abril do
1936, resolve transferir da 4.a Divisão para a Secretaria, até ulterior
deliberação, o praticante de escritório VI,Francisco 111alhbauer Junior,
devendo •o referido serventuário ter exercício no Arquivo.

ORDEM DE SERVIÇO N. 337:	 •
O intendente do Serviço de Identificação Profissional, usando das

atri uições que lhe são conferidas pelo disposto na alínea e do artigo
28 o regulamento baixado com o decreto n. 756, de 20 de abril de
1936, resolve transferir da Secretaria para a La Divisão até ulterior
deliberação, o praticante de Escritório VI, Romualdo.Sierra Delgado.

Dia 15
Avistou Jacob de Araujo, solicitando registo de auxiliar da Ad-

ministração Escolar. (SIP-11.819-A). - Deferido, cm face dos do-
cumentos apresentados.

Alzira Lopes Sarmento, idem. (S1P-10.595-41). - Deferido, em
face dos documentos apresentados.

Panlino Lones Sarmento. solicitando registo de professor. (SIP-
10.590-41) - Idem.

Augusto da Cunha Duque Estrada, idem. (SIP- 5.579-41).
Deferido. Faça-se o registo lendo em vista o que ficou resolvido pelo
Sr. Presidente da República na Exposição de Motivos n. SCM-249, de
9-10-1940.

Dedidos de retificação de carteira deferidos:

SI1'-21.848-41 - Luiz Borelli. 	 •
SIP-17.112-41 - Herculano M. Ferreira.
SIP-21.807-41 - Augusto Abrantes.
SI1'-21.811-41	 Emilio Castilho.
SI1.-'-21.821-11 - Morizo Korzumi •

Pedidos de registo de livros deferidos:
SJP- 4.848-41 - Antonio Pinheiro.
ksiP- 3.708-41 - Correio da Manhã.
RIP- 3.709-41 - Correio da Manhã.
SIP-15.479-41 - Angelino Augusto Teixeira.
S1P-18.787-41 - F. G. Held..

Processos arquivados:
SIP-19.044-39 - João Antonio Nepomuceno Junior.
SI!,- 3.471-41 - Avcrino Silva.
SIP- 6.964-41 - Luiz Brandão Fraga.
SIP-18.930-39 - Mario José de Almeida.
S1P-32.687-40 - Zophisamin da Silva Lima.

Dia 15	 •Dia 16
Processos arquivados:

SIP-15.922-40 - Alvaro Pereira Rodrigues.
SIP-10.111-40 - Fernando Rodrigues da Silveira.
81P-18.781-41 - Severo Cesca.
SIP-16.38941 - Antonio Eugenio Vieira.
SIP-16.376-41 - Laudelino Costa.
SIP- 8.200-41 - José Alves de Sá.
SIP- 0.015-41 - Alberto Henriques.
SIP- 8.558-41 - Noemia Fleury Diniz.
SIP- 7.302-41 - Dora Pinto da Silva.
SIP- 8.936-41 - Hercilia Dias de Amaral Matos.
SIP- 8.459-41 - Analia Augusta da Silva.
SIP- 8.412-41 - Cleuatho d'Albuquerque.
SIP- 6.954-41 - Miguel Daddario.
SIP- 6.804-41 -.Orlando Augusto Chaves Faria.
SIP-11.858-41 - Rosalvo Cesar de Almeida Nogueira.
SIP- 7.201-41 - Maria de Lourdes Athayde Maia.
SIP- 7.163-41 - Ismenia Neves.
SIN 7.188-41 - Henrique Euclides Silva.
SIP- 7.912-41 - Thomaz Ribeiro Cerqueira de Lima.
SIP- 8.570-41 - João Ladislau de Faria.
SIP-19.211-39 - Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio

de Janeiro.
SIP- 8.550-41 - Gisele
SIP-10.110-41 - Regina Gomes da Cruz.
SIP- 6.609-11 - Francisco da Gama Lima Filho.
S1P-	 179-11 - Sindicato rins Jornalistas Profisssionais do Rio

Jane-iro.
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SIP- 9.523-41 - Oswaldo d'Avila Furtado.
SIT- 9.561-41 - Armando José Sampaio de Souza.
SlP -31.653-10 - Salomom Medgibouwski.

	

SIP-46.960-40	 Enéas Coelho.

Dia 17

Pedidos de registo de livros deferidos:

	

SIP-27.234-41	 Armando Basilio & Lyra.
SI P-21.508-41 - Casa Santa Ignes
81P-21 .159-11 - Dr. Odilon Gomes Domingues.
SIP-21.486-41 - João Argente.

	

%1P-21 .529-11	 Ricardo Ledders.
STP-21.451-41 - H. I. Grandszuldzycer.
SIP-21.472-41 - Antonio Conde Garcia.
SIP-21.26-,41 - Gastão Figueiredo.
SIP-21.516-41 - José Gomes de Oliveira.
SIP-21.534-41 - Laboratório Rhé Ltda.
SIP-21.614-41 - A. Vaz Pinto.
Oscar Cury, solicitando registo de livros. (SIP-21.510-41). -

Como proposto.
Elisabeth Osward, solicitando transferência de firma. (SIP-25.650

de 1940) . - Prove, antes, o alegado.
(') - Arrecadação efetuada pela 'Tesouraria em 5 .de maio de

1911, a saber:
Dec.. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

370$0
rt°	 	 25$0

Art. 9.0 parágrafo •único . 	 	 40$0
Dec. 22.189, de 22-2-1933 (Registo de Livros) :.

Art. 4.0 	 	 	 IMO
Dec. 23.581, de -13-12-1933:

Art. 2.°	 86s0

	Total	 	 ,621$0

Dia /4

Doe. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):
ALI.  5.°	 76080
Art.	 9.0 	 ..............	 20$0
Art. 9.° parágrafo único	 13080

Doe. 22.489, -de 22-2-933 (Registo de Livros):
Art. 4.° . 	 	 205$0

Dec. 23.581, do 13-12-1933:
Art.	 2° 	 ......	 _ 101$0

Dec. 57, de 20-2-35 (Registo de Livros):
Art.	 3.° 	 ...............	 30$0

	

Total 	 	 1:2160

Dia 13

Dec. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):
Art. 5 0 	  • 	 	 1:260$0
Art.	 9 0 	 .........	 	 6580
Art. 9.° parágrafo _único . 	 	 150$0

Dec. 22.489, de 22-2-933 (Registo de Livros):
Art. 4.°	 ' 060$0

Dec. 23.581, de 13-12-1933:
Art..	 90	 .	 4.2$0

	

Total 	 	 2:17780

Dia 12

	

Dec. 22.(135,.de 29-10-1932 .(Carteiras ProfiSsionais): 	 •
Art. 5.° . 	 	 37580
Art.	 9.0 	 ......... ' 	 	 25$0
Art. 9.0 parágrafo único	 . 	 	 2(40

Dec. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 2 ° 	 	 	 64$0

Dec. 22.189, de 22-2-933 (Registo de Livros): 	 .
..4,,..t.	 4.0 	 170$0........ 	

	

Total 	
	

65180

Conf•..re. - M. Margarida F. L. Voz, pelo contador.
Visto. - mathias Costa, intendente.

-
Departamento Nacional de Seguros Privados

e Capitalização
RETHICAÇÕES

Correção a ser feita na publicação .constante do D.O. 'de
de maio de 1941, à fls. 9.902 - Circular n. 13 - 'item 30.

Onde se le:
"365 - Imobilidade parcial do 2.° artelho de um pé (Proc.

6.759-40)".

(*) - O movimento, do dia 5-5-41, foi feito novamente, em vir-
tude de ter sido publicado com incorreções no Diário Oficial de 14
de maio de 1941, fls. 9.486.

Leia-se:

* "365	 Imobilidade parcial do 2.° artelho de um pé (Proc.
f; 759-40). Grau -,Indice 1.

A' fls. 9.901 - Circular n. 16 - Item 15:

Onde se te:
"173 - Perda dg 3.a falange de um dedo secundário e imo-

bilidade da 3.a falange do eur:ro dedo secundário M.B. (Proc.
76-41). Grau -- indice 1".

-	 Leia-se:
"175 - Perda da 3•a falange de um dedo secundário e . imo-

bilidade da 3.a falange do outro dedo- secundária M.S. (Proc.
76-41)., Grau - Indico 1".

Item 26 da mesma circular n 16:

Onde se le:
"296 Redução, em grau máximo dos movimentos de iodos

os dedos, exceto o polegar. M.P. Idem, em grau médio M. E.
(Proc. 2.605-40). Grau - Indica 13"-

Leia-se:
"296 - Redução, em grau máximo dos movimentos de todos

os dedos, exceto o polegar. M.P. Idem, idem, em grau médio. M.S.
(Proc. 2.005-10). Grau - lndice 13"

Conselho Nacional do Trabalho
ATOS DO SR. PRESIDE-NU

Dia 5 de maio de 1941
Portaria n. CNT-6-11 -- Recomendando aos Departamentos de

Justiça do Trabalho e de Previdência Social e ao -Serviço Adminis-
trativo:

a) seja obrigatoriamente consignado na numeração dos proces.
sos o prefixo correspondente ao Departamento ou Serviço respectivo,
a que se refere o art. 48 do citado regulamento (Exemplo: DPS
4.500-41 - DJT-6.540-41, SA-324-41;

5) sejam tambem obrigatoriamente mencionados no expediente,
alem da numeração integral do processo, os prefixos da Divisão ou
Secção a que o mesmo se refira, conforme se trata de assunto afeto
aos Departamentos ou Serviço Administrativo (Exemplos: Primeiro)
- o ofício n. 10, referente ao processo n. DPS-4.500-41, da Divisão
de • Coordenação e Recursos, Secção de Recursos de Benefícios, terá a
seguinte referência: DPS-4.500-41 SRB-10-41; Segundo) o ofício
n. 31, relativo ao processo n. DJT-6.540-41 - SDI-31-41; Terceiro)
- o ofício 11 . 65, relativo - ao processo n. SA-324-41, da Secção de
Pessoal e Material do Serviço Administrativo, terá a seguinte refe-
rência: SA-324-41	 SPM. 65-11);

c) sejam sistematicamente usados os prefixos estabelecidos no
regulamento em vigor, quer nos despachos, pareceres ou informações,
quer no encaminhamento nu distribuição dos processos entre os di-
versos orgãos deste Conselho. - Francisco Barbosa de Rezende.

- Portaria n. CNT-7-11-,--. Designando' o escriturário, classe G,
Livia Gomes de Almeida, do Quadro Único deste Ministério, para servir
no Gabinete desta Presidência. - Francisco Barbosa de Rezende.

- Portaria n. CNT-8-41 Designando uma comissão composta
do procurador, padrão N, do Quadro Único deste Ministério, bacharel
Francisco de Paula Queiroz, como presidente, e do inspetor do IAP dos
Marítimos, Joaquim Pereira Ribeiro Vidal, e oficial administrativo,
classe II, do Quadro Único deste Ministério, Antonio Lopes de Carvalho,
como membros, para, no prazo de 45 dias, proeeder à apuração das
irregularidades apontadas no processo n. CNT. 5.610-41, indicando
.quais' os responsaveis, para ulteriores providências, na forma da lei.
- Francisco Barbosa de Rezende;

Portaria n. CNT-9-41 - Designando uma -Comissão composta
do _oficial administrativo,' classe K,liaCharel Francisco Rinelli de Al-
meida, do inspetor de Previdência, classe K, AllY rrio de Saltes Coelho,,
e do oficial administrativo,. classe 1, Eloah Mala de Oliveira, todos do
Quadro Único deste Ministério, para proceder a revisão dos processos
pendentes de julgamento, ou que devem ser submetidos a despacho da
Presidência deste Conselho, para efeito de distribuição às Câmaras de
Justiça do Trabalho e de Previdência Social, ou encaminhamento aos
Conselhos Regionais do Trabalho, na 'conformidade das disposições
constantes do decreto-lei n. 3.229, de 30 de abril de - 1941. - Fran-
cisco Barbosa de Rezende.

instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indostriários
-Na publicação de "Acordãos de Autos de Infração" deste - Ins-

tituto. feita a fls. 9:904 e 9.905 do Diário Oficial de 19-5-41, no
acordão . n. 29.619, em 25-1-11, autuado: Martins Ribeiro & Cia.

AUTOS. DE INFRAÇÃO
ACORDÃOg

N. 20.935, em 5-5-41 - Autuado : Wadih Maluf Cia de São
Paulo, Brasil. Multa: 126$7, devendo tal recolhimento s.,.er efetuado
no prazo de 10 . dias, sob pena de cobrança

Lida,. onde se lê:
19	 590$000,-

leia-se:
1;908900.
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. 29.917. em 7-5-11 - .Autatado: Incubadoras "Paulista" Ltda.,
de 'São Paulo, São Paulo. Multa: 56739, débito: 2:85630, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena cle. cobrança judicial.

N. 20.945. a UI - Autuado: Ferreira & Pires, do São
Paulo, São Paulo. Multa: 302$3, débito: 1 :68838, acrescido dos juros
de mora de 1 (;•á ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 diaa, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.933, em 7-5-11 Autuado: E. S. Mangione, de São
Paulo, aão Paulo. Multa: 827$8, débito :• 4:68730, acrescido dos ju-
ros de mora da 1 '1/4 ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena da cobrança judicial.

N. 29.919, em 7-5-41 - Autuado: Carlos Andreozzi, de São Paulo,
São Paulo, Multa: 10039, debito: 41631, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.949, em - Autuado: Empresa LiMpadora Co-
meta Ltda., de São Paulo, São Paulo. Multa: 24739, débito: 1:55031,
acrescido das 'juros de mora de 1 %, ao mês, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial,

N. 20.918, em 7-5-11 - Autuado: José da Silva Henriques,
São Paulo, São Paute. Multa: 17033, débito: 8 .173'8. acr escido dos ju-
ros de mora de 1 caa ao mês, devendo ta/ recolhimento ser efetuado ne
prazo de 10 dias, sob pana de cobrança judicial.

N. 29.687, cio 30-4-11 - Autuado: Augusto Carlos Muniz, de
Avanhanduva, São Paulo. Multa: 10030. débito: 51:3a, acrescido dos
juros de mora de 1 'A ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuada
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial. 	 •

N. 29.954, em 7-5-41 - Autuado: A. Costanzi, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 27035, débito: 2:16034, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês, devendo tal recollihnento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.940, em 7-5-41 - Autuado: Abilie Roque de Menezes.
de Maceió, Alagoas. Multa: 10030, débito: 97$4, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial. •

N. 29.915, em 7-5-41 - Autuado: Francisco Passos de Oliveira,
de Malhador, município de Itiachuelo, Sergipe. Multa: 10030, dé-
bito: .138, acrescido dos juros de mora de 1 c% ao mês, devendo tal
recolhimanto ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena' de cobrança
judicial

N. 29.991, em 9-5-4L - Autuado: José Alves Junior, de Juiz
de Fora, Minas Gerais. Multa: 10030, débito: 8430, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.981, em 0-5-41 - Autuado: J. Silva at Mello, de Berford,
município de Nova Iguassú, Rio de Janeiro. Multa: 10030, débito:
58938, acrescido dos juros de mora de 1 5, ao mês, devendo tal reco-
lhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança

N. 20.998, lem 9-5-41 - Autuado: Donaío Fittipaldi, de Soro-
caba, Sile Paulo. Multa: 10030. débito: 150$2, acrescido ,los juros
de matai de 1 e% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial,

-
N. 29.932. em 7-5-41 - Autuado: G. A. Wichert. de Guarauna,

município de Teixeira Soares, Paraná. Multa: 25633, débito: 1:07830,
acrescido dos juros de mora de 1 flo ao mês, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.926, em 7-5-41 - Autuado: .Antisteres José Malaquias, de
,Maragogipe, Baía. Multa: 10030, débito: 30330, acrescido dos juros
de mora de 1 c/e ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.990, em 9-5-11 - Autuado: Eatela da Silva, de Marago-
gipe, Baía. Multa: 10030, débito: 23638, acrescido das juros de mora
da 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.995, em 9-5-41 - Autuado: Tecelagem de Malha de Per-
nambuco Ltda., de Recife, Pernambuco. Multa:- 67135, débito: réis
4:484$0, acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,, sob pena de co-
judicial.

N. 29.688, em 30-4-41 - Autuado: Manoel Maria da Hora, de
Maragogipe, Baía. Multa: 10030. débito: 9530, acrescido dos juros
de mora de 1, % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial. •

N. - 29.992 em 9-5-41 - Autuado: Cia. Nacional de Construções
Civis c hidráulicas, de Fortaleza, Ceará, Multa: 1:88233, débito:
14:97936, acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 1 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 29.686, em 30-1-41 - Autuado: João Oscar de Carvalho, de
Fortaleza, Ceará. Multa: 10030, débito: 47734, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.955, em 7-5-41 - Autuado: Abdul Sinas de Carvalho, de
Belo Horizonte, Minas Gerais. Muita: 10030, devendo tal recolhimenta
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.914, em 7a5-11 - Autuado: Gercino Candido da Silva,
de Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa: 10030, débito: 8031, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser
efetuado na prazo de 10 dias, sob pena cl e cbbrança

N. 29.921, em 7-5-11 - Autuado: Hugo Silveira, de Vitória, Es-
pírito Santo. Multa: 28835, débito: 1:32834, acre-5dd° dos juros do
mora de 1 Ve ao mês, devendo tal recolttimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.089, em 9-5-41 -. José Gomes Palia, de Coa
rumbá, Mato Grosso. Multa: 3,,134, débito: 1:55330, acrescido doa
juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuam)
no prazo de 10 .dias, sob pena de cobrança judicial.

.N. 29.956, em 7-5-41 - Autuado: Siiverio 1:aludido, de Co-
rumbá, Mato Grosso. Multa: 100$ , débito: 15535, acrescido ;los j u-
ros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.942, em 7-5-41 - Autuado: Henrique llerkovitz, deata
capital. Multa: 10030, débito: 40734, acrescido dos juros de mora de
1 (to ao inês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.914, em 7-5-41 - Autuado: Ismael Rodrigues Gomes, desta
capital. Multa: 32032,, débito: 1:53532, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês, devendo tal recoi.himento ser efetuado no prazo do
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 20.953, em 7-5-41 - Amuado: Cia. Deotloao Industrial, desta
capital. Multa: 2:71333, débito: 17:32632, acrescido dos juros de
inova dá 1 Va ao mês, devendo tal recolhimento . ser, efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: José Basílio da Motta, desta capital - Deciaão da Pre-
sidência em 7-5-41. Multa: 30030, grau médio do inciso 11 do art. 172,
nos termos da alínea b do art. 177, combinada com a alínea c do ar-
tigo 178 do Regulamento do I. A. P. 1.

N. 29.922, em 7-5-41 - Autuado: Baraeat & Cia., desta capital.
Multa: 18035, débito: 97538, acrescido dos jures tio mora de 1 Vo
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial

Autuado: .Dynar 1'. Nascimento, desta capital - Decisão da
Presidência ern 7-5-41. Multa: 50030, grau máximo do inciso 11 do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177, combinada com a alínea
a do art.. 178 do Regulamento do I.. A. P. I.

N. 29.923. cru 7-5-4! - Autuado: Alberto Teixeira, d?sta ca-
pital. Multa: 11436, débito: 70231, acrescido dos juros da mora de

% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.921, em 7-5-41 - Autuado: Fábrica de calçados "jaa.
nice" Ltda., desta capital. Multa: 45631, uébito: 2:92831, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.925, em 7-5-41 - Autuado: Albano Rodrigues. desta
capital. Multa: 10030, débito: 35532, acrescido doa juros de mora de
1 5- ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sol; pena de cobrança judicial.

N. -29.938. em 7-5-41 - Autuado: Alexandre A. Costa, desta
capital. Multa ': 10030, dane: 97$2, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mis, devendo tal recolhimento ser efetuatle no prazo de
/O dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.937, em 7-5-41 - Autuado: J. Andrade, desta capital.
Multa: 100$0, débito: 30830, acrescido dos juros de mora de 1 %.
ao mês, devendo ;tal recolhimento ser efetuado DO prazo de '10 dias,
sob pena de cobrança judiciai.

N. 29.936, em 7-5-41 . - Autuado: Placido Pessoa & Cia., desta
capital. Multa: 10030, débito: 25138, acrescida dos juros de mora
de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuaste no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 22.997, em 9-5-11 - Autuado: Cia. Construtora Carioca
Ltda., desta capital. Multa: 10030, débito: 47531, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no praz-o de 10 dias, sob Pena de cobrança judicial.

19-5-11 --'Seraphint A. O. Silva, Chefe da Sacção de Empre-
gadores.

TRIBUNAL DE CONTAS
ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA sEcrummA

•Dia 17 de março de 1911
N. 19.322 - Ao Sr. diretor da Divisão do Material do Minis-

tério da Fazenda - Agradecendo comunicação da instalação da
Davisão.

N. 19.323 - Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais - Co-
municando a deliberação do Tri-bunal no sentido de aleuação ad-
ministrativa da parte de uma fiança do responaavel.

N. 19.321 - Ao Sr. (bacio'. da . Caixa . de Amortização -
Mandando sustar a alienação de unta caução em apólices.

N. 19.325 - Ao Sr. assistente secretário do Instituto Oswaldo
Cruz - Devolvendo 2.a via de empenho de despesa.

N. 19.326 - Ao Sr. diretor geral do Contabilidade do Minis-
tê'río da Viação - Idem, idem.

N. 19.327 - Ao Sr. diretor da Universidade. do Brasil -
Solicitando informação sobre o motivo de pedido de devolução de
um empenho.

N. 19.328 - Sr. superintendente do Serviço de Obras do Mi-
nistério da Educação Devolvendo 2. 1" via. de empenho.

(N. 7.508 -. 20-5-11 - 23136)
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N. 19.329 - Aõ Sr. delegado do Tribunal do Ministévio da
Agricultura - Remetendo processos para serem feitas nos mesmos
anulações de créditos.

Ns. 19.330 a 19.332 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministé-
rio da Educação - Comunicando o registo de contratos feitos com
Alfredo Mauricea Filho, Herman Sent e outros.

N. 19.333 - Ao Sr. contador geral da República - Idem, idem,
do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 3.058, de 14 de fe-
vereiro findo, e sua distribuição ib. Tesouraria da E. de F. Noroeste
do Brasil.

N. 19.334 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Minis-
tério da Educação - idem, recusa de registo a ordem de paga-
iõento.

Dia 18

N. 19.335 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Edu-
cação - Idem, o registo de contratos com Luiz Berarque de Santos,
Maria e Hortenxia• Cortes de Lacerda.

N. 19.336 - Ao Sr. diretor da Imprensa Natiorial - Comu-
nicando diligência sobre contrato feito com Luiz Manoel dos
San Los.

N. 19.337 - Ao Sr. diretor ria Despesa - Remetesdo pro-
cesso de aposentadoria para retificação.

N. 19.338 - Ao Sr. diretor - da 2.a Diretoria - Comunicando
concessão de licença a funcionário.

N. 19.339 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda - Remetendo requerimento de funcionário sobre prorrogação
de licença.

N. 19.340 - Ao Sr. delegado do Tribunal na E. de F. Central
do Brasil - Solicitando esclarecimentos sobre registo de contas.

N. 19.349 - Ao Sr. chefe dos Serviços Auxiliares do Depar-
tamento de Imprensa. - Restituindo 2. a via de empenho.

N. 19.342 - Ao Sr. diretor da Despesa - Restituindo pro-
cesso de aposentadoria para retificação do título.

Dia 19
N. 19.343 - Ao mesmo - Comunicando diligência sobre pro-

cesso de concessão de melhoria de vencimentos de inatividade.
N. 19.244 - Ao Sr. delegado do Tribunal 'no Ministério da

Agricultura. - Remetendo decreto de nomeação apostilado e por-
taria.

N. 19.345 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Rio Grande do
Norte - Idem, decretos apostilados.

N. 19.346 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Maranhão -
Idem, idem, idem.

N. 19.347 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento
dos Corerios e Telégrafos - Idem, idem, idem:.

N. 19.348 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Piauí - Idem,
idem, idem.	 -

N. 19.349 - Ao Sr. delegado do Tribunal em Sergipe -
Idem, idem. idem.

N. 19.350 - Ao Sr. contador geral da República -- Comuni-
cando o registo do crédito especial aberto pelo decreto Tr. 3.092,
de 2 deste mês.

Dia 20
N. 19.351 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Minis-

tério da Educação - Comunicando - o registo de prorrogação do
contrato.

N. 19.353 - Ao mesmo - Idem, diligência sobre contrato.
N. 19.354 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do

Ministério da Educação - Idem, idem, sobre levantamento de
caução.

N. 19.355 - Ao Sr. diretor do Domínio da União - idem o
registo de contrato de constituição de enfiteuse.

N. 19.356 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, de transferência
de aforamento.

Ns. 19.357 a 19.359 - Ao Sr. diretor do Departamento Fe-
deral de Compras - Comunicando diligências sobre levantamento
de cauções.

N. 19.360 - Ao Sr. diretor da Escola Nacional de Belas Ar-
fes - Devolvendo 2. as vias de empenho.

N. 19.361 - Ao Sr. diretor geral do Departamento Federal
de Compras - Solicitando informação sobre cumprimento de obri-
gações contratuais por uma firma.

N. 19.362 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Edu-
cação - Comunicando recusa de registo a ordem de pagamento.

N. 19.363 - Ao Sr. diretor da Despesa - Comunicando dili-
gência sobre processo de concessão de aposentadoria.

N. 19.364 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Minis-
tério da Viação - Devolvendo cópia do decreto-lei n. 2.995, de 29
de janeiro último.

N. 19.365 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento
Federal de Compras - Remetendo processo do distribuição do
crédito para anulação.

N. 19.366 - Ao Sr. diretor do Departamento de Administra-
ção do Minist,ério da Justiça - Restituindo processo de concessão
de reforma já registado.

N. 19.367 - Ao Sr. direlor do Domínio da União - Solici-
tando reparos na sede do Cartório do Tribunal.

N. 19.3e8 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do
Ministério da Educação - Comunicando o levantamento da caução
de contrato.

N. 19.309 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda - Remetendo um quadro demonstrativo de diferença de re-
puneração a funcionários.

N. 19.370 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do
Ministério da Educação - Comunicando a autorização para levan-
tamento do caução.

N. 19.371 - Ao Sr. diretor do Domini() da União - Comu-
nicando o iegisto de contrato de transferência de aforamento.

N. 19.372 - Ao mesmo - Idem, recusa de registo a contrato,
mantida.

Ns. 19.373 a 19:376 - Ao Sr. diretor geral do Departamento
Federal de Compras - Solicitando' informações para o efeito de
levantamento de cauções.

N. 19.377 - Ao Sr. diretor geral do Departamento Federal
de Compras - Remetendo processo de levantamento de caução, que
indo-pende de autorização do Tribunal.

N. 19.378 - Ao Sr. diretor da Despesa - Diligenciando sobro
processo de concessão de aposentadoria.

N. 19.379 - Ao Sr. diretor do Domínio da União - Comuni-
cando o registo de contrato de-novação de aforamento.

N. 19.380 - Ao Sr diretor do Pessoal do Ministério da Edu-
cação - Comunicando diligência sobre contratos. • •

N. .19.381 - Ao Sr. contador geral da República - Idein
anotação de decreto-lei e registo de distribuição de crédito.

N. 19.382 - Ao Sr. diretor geral do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Agricultura - Idem, idem, idem.

Ns. 19.383 a 19.384 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública -
Idem diligências sobre processos de concessão de aposentadoria.

N. 19.385 -Ao mesmo - Solicitando a remessa-de talão do
recolhimento de adiantameneto.

N. 19.386 - Ao mesmo - Comunicando diligência sobre pro-
cesso de cOncessão de aposentadoria. •

Dia 21
N. 19.387 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-

zenda - Dando o motivo pelo qual não foi possivel o comparecimen-
to de um funcionário 'ao exame de sande.

N. 19.388 - Ao Sr. contador geral da República - Comuni-
cando o registo e distribuição de crédito especial.

N. .19.389 - Ao Sr. diretor do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça - Idem o registo de crédito especial.

N. 19390 - Ao Sr. contador geral da República - Idem, idem,
idem.

Dia 22
N. 19.391 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do

Ministério da Educação - Idem, diligência sobre termo aditivo
a contrato celebrado com a Adutora Ribeirão das Lages S. A.

N. 19:392 - Ao Sr. diretor da Despesa - Solicitando retifi-
cação do nome de credor em ordem de pagamento.

N. 19.393 - Ao mesmo - Solicitando o reconhecimento de
uma dívida de exercícios findos.

N. 19.394 - Ao Sr. diretor do Domínio da União - Comuni-
cando o registo de contrato de novação de aforamento.

N. 19.395 - Ao Sr. diretor da Despesa - Solicitando o re-
colhimento de uma dúvida de exercícios findos.

N. 19.396 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Minis-
tério da Viação - Devolvendo documentos pessoais de, extranume-
rários contratados.

N. 19.397 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal dó Minis-
tério da Educação - Idem, idem, de contratados do Instituto Os-
vvaldo Cruz.

N. 19.398 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Edu-
cação - Devolvendo documentos de funcionário contratado.

N. 19.399 - Ao Sr. diretor do Colégio Pedro II (Internato)
- Devolvendo 2•a via do empenho da despesa.

N. 19.400 - Ao Sr. 'diretor da Casa Ituy Barbosa - Idem,
idem, idem.

N. 19.401 - Ao Sr. diretor do Departamento de Adminis-
tração do Ministério do Trabalho - Devolvendo processo de con-
corrência pública.

N. 19.402 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Estado da Bafa
- Remetendo documentos relativos a material de expediente re-
metido.

N. 19.403 - Ao Sr. Jacob Cavalcanti - Agradecendo a comu-
nicação de estar respondendo pelo expediente da Diretoria da Des-
pesa.

Ns. 19.404 a 19.406 - Aos Srs. diretores do Tribunal -
Dando conhecimento de um convite , do diretor do Pessoal do Mi-
nistério da Fazenda.

N. 19.407 - Ao Sr. diretor da Divisão . cio Pessoal do Minis-
tério da Educação - Requisitando o processo que acompanhou o
ofício n. 19.197, da Secretaria do Tribunal, de 10 deste mês.

N. 19.408 - Ao Sr. diretor da Primeira Diretoria - Comuni-
cando férias de funcionário.

.N. 19.409 - Ao Sr. diretor do Serviço de Obras do' Ministério
da Justiça - Comunicando diligência em processo de concorrência.

N. 19.410 - Ao Sr. diretor Regional dos Correios e Telégrafos
no Estado do Amazonas - Devolvendo processo sobre extravio do
registado.

N. 19.411 - Ao Sr. diretor Regional do Correios e Telégrafo
em Juiz de Fora - Devolvendo processo sobre inquérito adminis-
trativo e policial de responsavel.

N.- 19.413 - Ao Sr. diretor da Diretoria de Tomada de Contas
- Sobre comparecimento de funcionários à Secção de Fiscalização
do Exercício Profissional, para inspeção médica.

N. 19.114 - Ao .Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-.
zenda - Comunicando férias de ministros do Tribunal.
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N. 19.416 - Ao Sr. diretor da Despesa - Solicitando infor-
mações sobre processo de . comprovação de adiantamento.

N. 19.417 - Ao Sr. diretor Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal - Comunicando diligência em processo de to-
mada de contas.

N. 19.418 - Ao Sr. diretor da Despesa - Reiterando dai-.géncia sobre intimação de respowavel,
N. 19.419 - Ao Sr. diretor Regional dos Correios e Telégrafos

no Rio Grande do Sul - Solicitando alienação administrativa de
fiança de responsavel.

N. 19.420 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Estado de Minas
Gerais - Devolvendo processo de' tomada de contas.

N. 19.421 - Ao Sr. delegado -fiscal no Grande do Norte - Res-
tituindo processos de comprovação de ,adiantamentos julgados.

N. 19.412 - Ao Sr. delegado do Tribunal em Sergipe - Res-
pondendo a consulta sobre o julgamento de aprovação de adianta-
ntentos

N. 19.423 - Ao Sr. .delegado do Tribunal - Reiterando dili-
011Cia sobre tomada dó contas:
It•	

PARTE COMERCIAL

Vendas a Prazo

100 Ações da Companhia 'Siderúrgica Belgo-Meira. port.,
V/V., 30 dias 	 	 4308000

Vendas Judiciais
12 -I- 22 Apólices Diversas Emissões de 1:000$, 5 To, nom.	 801$000
25 Ações do Banco do Comércio, nom. 	 	 301$000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 20 de maio
de 1941. -Juvenal de Queiroz Vieira.

Junta dos Corretores de Itlereadorias do Distrito Federal
MERCADO DISPONIVEI,
MOVIMENTO DO DIA 17

Café
Sacas

Entradas 	 	 5.254
Saldas 	 	 -
Consumo local 	 	 500
Existência 	 	 259.128
Café doado 	 	 30
Café bonificado 	 	 -

Mercado calmo.
Preços por
10 quilos

22$5
22$0
21$5
21$0
20$5
20$0

Sacos
38.520
5.612

63-.197

Preços por
saco.

Nominal
50$0 a 51$0

Não há
37$0 a 39$0

Fardos
'	 115

ais
11.210

Preços por
10 quilos

3145 a 4085
37$0 a 38,0

•
2985 a 30$5

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públieos
do !tio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 19 DE
151410 DE 1941

Mercados
Livre

Praças	 Oficial.	 Livre

Londres:
	 Especial

Libras ÁREA
Itália 	
Alemanha:

Argentina 	 . 	 	 -	 4$710

Suiça 	 . 	 	 4$610

Japão 	 	 -	 4$659

Portugal 	 	 .	 $795

Suécia 	 . 	 	 4$747
Nova York 	 	 16$580	 1e$778

Verrechnungsmark .......	 -	 6$005
Unterstuetzungsmark ....	 -	 -	 3,8589

2678
4$950
(4
48954

8879

1858000

Cobertura do Banco do
BrasWaos Bancos:.

Londres:
Libras ÁREA 	 	 798210

• COTAÇÕES OFICIAIS 'DE TITULOS EM 20 DE MATO DE 1941

o	 A•tviD INTERNA

Apólices e Obrigações
Uniformizadas de 1:000$, % 	 	 8008000
Diversas Emissões de .1:000$, 5 %, nom. 	 	 8028000
Divensas Emissões de 1:000$, 5 %, port. 	 	 8258000
Diversas Emissões de 1:0008, 5 %, port. (cautelas) 	 	 .804000
Reajustamento Económico de 1:000$, 5 '4, P ort. 	 	 8738000
Tesouro Nacional de 1:000$, 7 ';i0 (1932) 	 	 1:0658000
Rodoviárias de 1:000$, 5 %, nom. 	 	

7Empréstimo Municipal de 1904, port. 	 	 551 88000000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2138000
Prefeitura de Belo Horizonte de 1 :(100$, 7 'A, port. 9248000
Prefeitura_ de Porto Alegre de 50$, 3 1/2%, port. 	 	 318000
Prefeitura de Recife de 50$, 4 %, port. 	 	 218000

. Minas Gerais cie 1:0008', 	 port. 	 	 9018000
Minas Gerais de	 2008, 5 %, port. (1934, ta série	 1788500
Minas Gerais de	 2008, 8%, port. (1934), 2.3. série
Minas Gerais de	 2008, 7 %, port. (1934), 3	 0.1.a série 1858000
Paraná de 200$, 5 %. port. 	  150$00o
Pernambuco de 100$. 5 5-, port. 	  928500
Rio de ,Taneiro de 500$, 8 ric, port. 	 	 4908000
Rodoviárias do Estado do Rio de 000$, 8 5, , port. 	 	 020000
São Paulo de 200$. 5 Ve, port. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 (á. , port. 	 	 1.(2:450000

Ações de Bancos
Comércio, nom. 	   101$000
Português do Brasil, nom 	  180800o

Ações de Companhias
Brasil - Industrial 	 	 2758000
Estrada de Ferro e• Minas de São JerÓnimo, pref. 	

1Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo, ord.	 122r80°0°2
Cervejaria Braluna, ord. 	   550$000
Docas d	 t.e Santos, por 	  9u1,75Z)00(0

SiderilrWca Belgo-Mineira, port. 	
Debéntu7 cs

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Credito Real	 206850o
Companhia Mercado Municipal do Rio cio Janeiro 	 	 2078000

• • •

*á

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Açucar

Branco cristal 	
C. amarelo 	
:nfascavinho 	
Mascavo 	

Algodão

Entradas 	
Saidas 	
Existência 	

Mercado calmo.

Fibra longa:
Tipo Serldó:

Tipo 2 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo :t 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Malas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

n•••••••

Em 10 de maio dc. 1911.-0 síndico, 11(nlo Dias Pereira.

Entradas 	
Sai ia. 	
Consumo local 	

Café (load.) 	
Café bonific:,.do 	

lercado firme.

	

-;	 	
	Tipo 'É 	

	

Tipo 5 	
Tipo
"pjp,..

	

Tipo 8 	

.NION imE:vro Do É il.\ 19
Co f

Preços por
10 quilos

0280
??$5

2(5
21$0
20$5

Sacas
5.870
9.294
1.000

'n5.780
170

808010	 808010 Entradas
$892 Saldas 	

Existência 	
• Mercado firme.
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Açucal!
Sacos

Entradas 	
	

3.149
Saidas 	 	

6.424
Existência 	
	

59.922

Mercado firme.

Preços por
saco

Branco cristal. 	 	 Nominal
C. amarelo 	 . 	  5010 a 51$0
Mascavinho 	 	 Não há
Mascavo 	  3710 a 3910

A l a °chio

Fardos

Entradas 	
Saidas 	 	 381
Existência 	 	 10.829

Mercado calmo.

Preços por
10 quilos

r•ibra longa:

Tipo Serld6:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:

Sertões:

Tipo 5 	
Tipo 3 	

2915 a 3085
Ceará:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Em 20 de maio de 1941.-0 síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria Federal Ca São Paulo

IIINJETINI N. 14)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada'de 1 a 16 de maio de 194i 	 	 24.739:7238100
Em 17 de maio de 1941 	 	 609 :562$600.

Total 	 	 25.349 :21858700

Em igual período de 1940 	 	 19.708:374$100

Diferença para mais em 1941 	 	 5.610:911$000

Arrecadada de 1 de janeiro a 17 de maio 	 1911	 180.993:997$500
Em igual período de 1910 	 	 161.094 :0s0500

Diferença para mais em 1941 	 	 19.899:917$000.

COMPARAÇÃO DA nENDA ExCLUSne DEPóSITOtá

Arrecadada de 1 a 16 de maio de 1941 	 	 24.628:30483,10
Em 17 de maio de 1911 	 	 594:721$101

Total 	 	 25.223 :0258400

Em igual mrio)o de 1940 	 	 19.589 :607$90Q

Diferença para mais em 1941 	 	 5.633:41703

Alfândega do Rio de Janeiro

tEcErrA ARRECADADA

Da ta3	 Importancias

Receita do dia:

19 de maio de 1941 	 	 9.630:5401200
19 de maio de 1940 	

Receita mensal:

De 2 a	 de maio de 1941 	 	 '35 8')1.915*300
De 2 a 19 de maio de 1950 	 	 23.008 :2848300

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 •	 	 12.813:6288000

Receita global:

De 2 de janeiro a .19 de maio de 1911 	 	 21.2.097 :218$70B
De 2 de janeiro a 19 de maio de 1941 	 	 203.331 :0101600

41•

Diferença da -receita arrecadada para mais em
1911 	 	 8.766:1788100

Alfândega de Santos

39$5 a 4085
37$0 a 38$0

RECEITA ARRECADADA
Recebedoria do Distrito Federal 	

D a t a.s	 Importiincia8. .

COMPARAÇÃO DA RENDA 	 Receita do dia:

Arrecadada de 2 a 19 de maio

Geral Exclusive
depósitos

de 1941	 	 27.748:6231000 26.778:5341600Em 20 de maio de 1941 .,	 I.972:523$600 1.948:6121700

Total	 	 29.721:1461600 28.727:1471300
Em igual período de 1940 	 26.895:8161100 26.219:5921800

Diferença para mais em 1941 2.825 :3301500 2.507 :5541500

Arreca(lada de 2 de janeiro a
20 de maio de 1941	 	 253.799:1291600 240.640:7291000

Em igual período de 1940 	 231.731:6871700 221.395:5281300

Diferença uara mais em 1940 22.067:4441900 19.245:2008700

13 de maio de 1941 	 	 1.401 :906$000
13 de maio de 19-10 	 _. 	 	 1.173:0821200

Receita mensal:

De 1 a 13 de maio de 1941 	 	 15.274:063$700
De 1 a 13 de maio de 1940 	 	 17.348:0911100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	 	 2.074:030/700

Receita' global:

De 2 de janeiro a 13 de maio de 1941 	 	 207.010:0781460
De 2 de janeiro a 13 de maio de 1940 	 	 245.404:2298400

Diferença ;:ia receita arrecadada para mais em
1940
	

38.394:1518000



Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

DaLa s

Receita do dia:

11 de maio de 1941 	
11 de maio de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 14 de maio de 1941 	
De 1 'a 14 de maio de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 14 de maio de 1941 	
De 2 de janeiro a 14 de maio de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Alfândega de Santos

RECIIITA . ARRECADADA

- Datas

Receita do dia:

15 de maio de 1941 	
15 de maio de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 15 c'e maio de 1911 	
De 1 a 15 de maio de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Receita global:

De 2 de jancire . a 15 de maio.de 1941 	
De 2 de janeiro a 15 de maio de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais. em
1910 	

Importâncias

1.031:0198000
2.121:5708000

16.305:6828700
19.169:6648100

3.163:9818700

208.041:6978400
347.525 :7998400

39.481:102$000

Importâncias

1.275:9318900
1.619:3018900

17.581:6148600
21.088:9668300

3.507:3518700

209.317:629$300
249.145:101$300

39.827:4728000
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5. No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar;
- prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão do

registo civil de nascimento ou de casamento, titulo de naturalização
ou titulo declaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado de
reservista;

b) - prova de identidade, constante de carteira oficial de identi.,
dade, de caderneta ou certificado de reservista, carteira profissional
ou título eleitoral; .

c) - atestado de vacinação ou revacinação anti-valiólica feita,
no máximo, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária
federal;

d) - prova de quitação com o serviço militar, constante de
caderneta com registo de ser reservista ou estar definitivamente
isento do serviço militar.

6. Alem dos documentos acima enumerados serão entregues, jun-
tamente com o requerimento de inscrição, seis cópias de recente foto-
grafia do candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho 3x4 CM3.

7. A prova será realizada de acordo com as normas fixadas no.
anexo.

8. •A Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente do
Departamento Administrativo do Serviço Público, mediante proposta
do Diretor da Divisão do Seleção e Aperfeiçoamento, fixará o tempo
de duração de cada parte da prova, bem como a' hora e local de
realização.

9. Não haverá segunda chamada, importando'a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
no prazo improrrogavel do três dias, a contar da data da publicação
dos resultados pela Banca Examinadora..

11. Os candidatos que obtiverem classificação final serão sub-
metidos à prova de sanidade e capacidade física.

12. A situação do candidato habilitado o admitido - será re-
gulada pelo decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado
com o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

13, A correção de linguagem será sempre considerada no jul-
gamento do trabalho produzido pelo candidato.

14. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parto
do candidato, das condições da prova tais como aqui so acham esta-
belecidas.

15. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local
das inscrições, em hora de expediente.

16. Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento,

D.S. do D.A.S.P., em 20 de maio de 1911. - Murilo Iteaga,
diretor de Divisão.

,ANEXO

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO - SERVIÇO"

PCBLICO	 •

• Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMBRABIO-MENSALISTA
DA ESCOLA QUINZE DE NOVEMBRO E DO INSTITUTO SETE DE EIVEM-

'	 -- INSPETOR AUXILIAR

Faço público a abertura, pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, do Departamento Administrativo do Serviço Público, da ins-
crição à prova de habilitação para admissão de extranumerário-men-
salista da Escola Quinze de Novembro e do Instituto Sete de Setembro:
- Inspetor Auxiliar.

2. A inscrição ficará aberta durante 10 dias, a partir de 26 do
corrente e se encerrará às 17 horas do dia 4 de junho próximo.

3. Poderão inscrever-se candidatos do sexo masculino, maiores
de 21 anos e menores de 35.

4. A inscrição será feita mediante preenchimento da formula
impressa fornecida no local de inscrição (Divisão de Seleção e Ana-.
foiçoamento - à Praça Marechal Ancora - Edifício da Imprensa
Nacional).

A prova constará de:

Parte 1 - Nível mental e aptidão
Parte II - (Português e Aritmética) constante de:
a) - correção de textos;
b) redação de uma parte de serviço;
c) - resolução de questões objetivas sobre assuntos do progra.

ma de aritmética.
Parte - (Conhecimentos Gerais), constante de resolução do

questões objetivas sobre assuntos das três partes do respectivo pro-
grama.

Julgamento: Para efeito de correção e julgamento da Parte I, is
trabalho do candidato será aferido pelos padrões resultantes dos cál-
culos estatísticos.

Para efeito de correção • e julgamento da Parte II, observa-se-á:'
correção de textos, até 	 4t.)
redação,	 até	 	 20
resolução de questões, até 	 	 40

Para efeito de correção e julgamento da Parte III, observar-se-á::

questões de Geografia do Brasil, até 	  30
questões de História do Brasil, até 	  30
questões de Educação Moral e Cívica, até 	  10

Mínimo de habilitação: A nota final do candidato será a semi-
soma dos graus obtidos nas partes II e IH. Só será considerado habi-
litado o candidato que, por essa forma, obtiver grau igual ou superior,.
a sessenta.

PROGRAMAS

1. Numeração. •
	 ARITMÉTICA

2. Operações fundamentais sobre números inteiros.
3. Frações ordinárias..
4. Números decimais.
5. Sistema métrico.
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CONHECIMENTOS GERAIS

1. Brasil: limites, superfície e população — Estados do Brasil:
capitais e cidades principais — Rios do Brasil.

() Amazonas, o São Francisco e o Tieté. — Principais vias de
comunicação aérea, fluvial e marítima — Riquezas minerais, vegetais
e animais do Brasil.

2. Brasil-Colônia: grandes vultos e seus principais - feitos —
Brasil-Reino: idem. — ''Brasil-Império: idem. — Brasil-República:
idem.

3. Pátria: defesa da Pátria; serviço militar. — Lei: obediência
à lei; hierarquia e disciplina. — Qualidades do bom cidadão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERNTIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ExTRANUMERARIO-MENSALISTA
DO MINISTÉRIO DA GUERRAS f— AUXILIAR DE ESCRITÓRIO — (1)

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
trova de hablitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 19 de maio dc 1941. — Murilo Braga, Di-
retor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ExTRANUMERARI0-MENSALISTA
DE QUALQUER MINISTÉRIO: — MERCEoLOGISTA — (1)

Faço público, para conhechnento dos interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de hablitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 19 de maio de 1941. — Murilo Braga, Di-
retor de Divisão.

DEPAIrEAMENTO AMMYISTRATIVO DO SERVIÇO
PailLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ExTRANUmERÁRI0 DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAUDE: — TAREFEIRO — (1)

Faço público, para conhecimento dos 'interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de hablitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 19 de maio de 1911. — Murilo Braga, Di-
retor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIABILITAÇX0 PARA ADMISSÃO DE ExTRANUMERMuo-MENSALISTA
DA IMPRENSA NACIONAL — MERCEOLOGISTA-AUXILIAR

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

I). S. do D. A. S. P., em 19 de maio de 1911. — Marilo-Brog- a,
Diretor de Divisão.

DEPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃo PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA
DE QUALQUER MINISTP:Ino — AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (*)

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
Desta data, os resultados apresentados pela Bancr Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

D. S. do D. A. 8."P., em 19 de maio de 1911. — Murilo Droga,
Diretor de Divisão.

(1) Reproduz-se por ler sido publicado com omissão.

(*) Iterfoduz-se pfir (0r f ido pntlicado com omissão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO RARA ADMISSÃO DE EXTRANUIVIERÁRIO-MENSALISTA
DA DIVISÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA DO MINERALOGIA DA AGRICULTURA

— NATURALISTA AU XILIAR (*)

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de 1911. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 45 e das 17 ás 20 horaas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
•	 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Serviço de Obras

Concorréncia adnumstrativa n. 6, para instalação de armações em,
made:ra, no gabinete do procurador geral do Distrito Federal.

Pelo presente, comunica-se ano interessados que a concorréncia
administrativa acima citada, fica adiada do dia 21 de maio de 1941,
p.ara o dia 27 do mesmo mês e ano.	 •

Outroástim, retificam-se as especificações publicadas juntamente
com o edital, que passarão a ter a seguinte redação:

ESDECIPICAOES

Fornecer o instalar armações de madeira, em embiiia lustrada,
com 2,10 do altura, 0,35 de fundo externamente, e 9,55 do compri-
mento, em 4 secções, dotadas de portas envidraçadas, prateleiras
com graduação, tudo conforme desenho a ser fornecido aos interes-
ados.

Acabamento e ferragens de primeira qualidade.
Serviço de Obras do D. A. do Ministério da Justiça e Negócies

Interiores, em 46 ,de maio de 1941. — 'Luiz Ilildebrando ds 11. Horta
Borboza, diretor.

Serviço de Obras

Concorrência pública n. .6, para diversas obras de repara e conser-
vação do Palácio Monroe_

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
do concorrência pública; acima citado, o qual saiu publicado no
Diário Oficial n. 108, de 13 de maio de 1941, ui's págs. ns 9.386
e 9.387.

Serviço do Obras do D. A. do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, em 16 de maio de 1941. — Luiz llildebrando de B. Horta
Barboza, diretor.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital, ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo do 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados:

Matriállas indistintas — Art. 366.

(Nnibus:

Amorim Godinho de Almeida, no. 234 e 370 — Art. 81.
Mário Bianchi, n. 153 — Art. 248-E.
Cruz Filho â; Comp., Ltda., n. 916 — Art. 79.

.(*) rtepronuz-se por ter sido publicado com omissão.
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Matrículas individuais;

Passeio:

Renê Mostardeiro, n. 1.77 - Art. 83.
Raul Mello, n. 1.890 - Art.
Manoel Silva, n. 5.606 - Art. 102.
Ne,stor Anterior Paula Aréas, n. 5.956 - Art. 257.
José Lino Coutinho França, il. 6.031 - Art. 86.
Manoel Vieira Miranda Moura, n. 6.160 - Art. 102.
Carlos Alberto Bustamante Silva, n. 7.018 - Art. 248-L,,
Cid Ximenes cio Prado, n. 7.525 - Art. 248-L.
José Venâncio, n. 9.049 - Art. 248-L.
Sebastião Amador, n. 9.766 - Art. 86.
Sebastião Guimarães, n. 11.415 - Art. 248-L,
Pedro Paulo da Silva, n. 11.738 - Art. 86.
Raymundo Ferreira Lobo, n. 11.882 - Art. 102,
Manoel Gomes, n. 14.486 - Art. 86.
Manoel José Alves, n. 15.156 -- Art. 248-L.
Valentim Moves, n. 15.521 - Art. 102.
Jatyr Saraiva Pinheiro, n. 15.737 - Art. 92.
José Nunes de Oliveira, ri. 15.742 - Art. 79.
Manoel Fernandes Pereira, n. 16.168 - Art. 86.
José Lopes, n. 16.252 - Art. 102.
Luiz Victor Resse Gouvêa, ri. 18.050 - Art. 102..
Roger Emite Ragnenet, D. 18.935 - Art. 102.
Nestor Oliveira Junior, n. 20.882 - Art. 102,
José Manoel Alves, n. 21.528 - Art. 248-L.
Fernando Castro, n. 23.664 - Art. 218-L.
José Affonso, n. 25.481 - Art. 86.
Oscar Tereza Dias, ri. 26.151 - Art. 218-L.
José Villaça, ri. 26.329 - Art. 102.
Humberto Gerardo M. Brandi, ri. 26.531 - Art. 218-1;..
Hildebrando Duarte, n. 27.458 - Art. 102.
Valentino Furlanetto, ri. 27.898 - Art. 102.
José Baptista Fernandes, ri. 28.031 - Art. 102.
José Affonso Gouvêa, ri. 28.361 - Art. 102.
Waldemar Santo Alcaraz, ri. 29.189 --- Art. 248-E.
José Macinezzi, n. 29.806 - Art. 218-L.
Sylvio Matta, n. 30.015 - Art. 102.
Sully de Souza, ri. 30.392 - Art. 257.
Frederico Faria Albuquerque, n. 30.910 - Art. 257.
Homero Alvarez, n. 33.966 - Art. 102.
Antônio de Freitas Quintelle	 31.573 - Art. 102.

Carga:
Iedolino Botelho, ri, 13.449 - Art. 248-L.

Relevadas, de acordo com o art. 268 do R. V.
Passeio:

(Elogio)
Aurélio Amato Vitângelo, n. 226 - Art.. 248-L.
Manoel de Jesus Magalhães, n. 701 - Art. 212-B.
Alvaro Bustamante Oliveira, n. 2.913 - Art. 102.
Abílio Cruz, ri. 4.849 - Art. 81.
Arthur de Siqueira Cavalcanti, n. 9.287 - Art. 102.
João Maksond, ri. 10.528 - Art. 248-E.
Domingos Ferreira Leão Junior, n. 14.709 - Art. 102..
Antônio Joaquim Pedroza, n. 15.922 - Art. 257.
Casemiro Rodrigues Leite, D. 16.111 - Art. ' 257.
Eurico Viriato do Souza, n. 16.271 - Art. 248-E.
Antônio Sepulveda Souza, n. 17.276 - Art. 248-E,
José da Costa Castanheira, il. 17.327 - Art. 257-
Balbini Gomes Barroso, n. 18.473 - Art.,102.
Joaquim Provença, n. 18.953 - Art. 102.
George W. da Costa R. Sharp, ri. 20.037 - Art. 79.
Joaquim Pinto, n. 20.360 - Art. 102.
Narcizo Mansur, ri. 20.967 - Art. 102.
Abílio Marques Duque, n. 22.015 - Art. 252.
Moy.sés Bensimon, n. 27.254 - Art. 257.
José Neder. ri. 31.033	 Art. 248-L.
Auclelino Campos, n. 33.11 q - Art. 102.

Carga:
Alberto .Machado Coelho, a. •G"445 - Art. 24844.
Manoel -Corrêa da Silva, n. 6.191 - - Art. 212.
De Luca Salvatore, ri. 7.898 - Art. 218-L.
Aristoteles cia Silva, n. 10,.357 - Art. 218-L.
Maneei Fernandes, ri. 11.398 - Art. 212-C.

ónibus:
Luciano Pinto Coelho, n. 723 - Art. 242.

A serem cobradas com 50 %, de acordo com o art. z68
do Il. V.

(Elogio) •
Passeio:

Javenlino Gonçalves Dias. n. 2.153 -- Art. 248-E,
Raul Jaques Bernhards Grfitter, n. 4.191	 Art. 248-L..

Livolsi Bartholomeo, n. 5.506 - Art.. 257.
José Barbosa, n. 14.555 - Art. 248-L.
Sylvio Cavalcanti Cunha, n. 21.061 - Art. 248-L.
Júlio Alves Carvalho, n. 21.150 - Art. 102.
Manoel João, n. 27.655 - Art. 102.
Nota - A falta do pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
yisto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911. - Edgard Pinto Estreita,
jnspetor.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 20 do corrente:

Aprovados: Frederico de Souza Gomes, • Arthur Alberico Or-
lande, Albèrto LoPes da Silva, Francisco Antonio da Silva Junior,
Alvaro Martins Luiz Souza Dias, Sebastião de Sampaio Torres, Oscar
Vasconcellos Ribeiro, Jofre Lemos Pereira e Mario Sehes.

Reprovados: 2.
Resultach dos exames de motorneiros -efetuados no dia 20 do

corrente:
Aprovados: José Espirito Santo, Antonio Augusto Baptista, João

de Carvalho de Santana, Americo Januario de Santana, Alziro Ro-
drigues da Silva, Sebastião Xavier Costa, Mario Ramos, José Tavares
de Mello. Alipio Pereira de Almeida, José da Rocha Freire, Amaro
Dias do Oliveira e. Manoel Ferreira Filho.

Inspetoria do Tráfego, em 20 de maio de 1941. - O inspetor.
Dr. Edgard Pinto Estreita.

MINISTÉRIO . DA EDUCAÇA0 E SAUDE

Divisão de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo atenção dos interessados para o edital publicado no Didrio
Oficial de 6 de maio corrente à pág. 8.878, para reparos nas paredes
do Pavilhão Guinle e na instalação de água do Instituto Neuro-Sífilis
do Hospital Psiquiátrico.

Divisão de Obras, 16 de maio de 1911. - 1. Barroso, chefe da
j-D. Ob.

Departainento . National de Educação

1. De ordem do Sr. 'diretor geral do Departamento Nacional
de Educação, faço público que se acham abertas, na Divisão de Edu-
cação Física, desta data até • 31 de agosto próximo, as inscrições para
o concurso de trabalhos, publicados ou inéditos, • que tenham rela-
ção direta com a educação física.

2. Não poderão concorrer os trabalhos classificados no concur-
so realizado em- 1940 por este Departamento.

3. As inscrições serão de trabalhos e não de autores, exigindo-
se um requerimento para cada trabalho.

4. No requerimento deverão ser especificados;
a) o título do trabalho;
b) a condição de editado ou
c) o nome, a residência, a nacionalidade, o estado civil e a

profis-go do autor.
5. O requerimento será endereçado ao diretor da Divisão de

Educação Física deste Departamento, na rua .Alcindo Guanabara
n. 17-21, 7•0 andar, sala 711, acompanhado dos exemplares previs-
tos no item 7.

5. Só poderão ser inscritos trabalhos de autores brasileiros, na-
tos ou naturalizados.

7. Os trabalhos impressos, apresentados cru quatro exemplares,
deverão ter 60 páginas no mínimo e os datilografos, em quatro vias,
80 páginas pelo menos, corri espaço dois e margem não superior a
dois centímetros e meio.

8. Para o julgamento será observado o seguinte critério:

Quanto à forma:

Plano ou estrutura geral - até 10 pontos.
Clareza e correção de linguag em - até 15 pontos.

Qoanto ao fundo.

Valor prático quanto à educação física	 atil 15 pontos.
Grau de correlação com a educação física -	 15 pontos.
Precisão técnica - até 15 pontos.

Contribuição péssoal Re assolde - até 20 pod,,,;.
Documentação - até 10'

inédito;



	015.103/B	 '-
615.139

	

903.256	 7.-
903.266
901.066/08-B
901.181R-A
901.229/30-A •-
904.317/22
901.317/22-C
90-1.487
904.493

	

901.494	 .
relho telegráfico,

	

901.495	
1--

904.530

Cobre metálico.
Prego de ferro.
Pastas de 'cartolina.
Papal AP-75.
Giz em pedra:
Cobre em chapa.
Cabo • de bronze.
Alicata de grampear papel, etc.
Copo de `Vidro para água.
Bobina para armadura de motor, etc.
Coltor de pantógrafo seco de carro elétrico.
CampÀnula de vidro de galvanómetro de .apa-

Aparelho telegráfico comum de uma linha.
Cabeça anterior.

Em 19 de maio de 1941. - A. Junqueira Auras, diretor da
Nislio Comercial.
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9. Os trabalhos apresentados, serão grupados na3 secções de
"pedagogia aplicada à educação física" e de "medicina aplicada à
educação fbáca", conforme os assuntos.

10. Aos concorrentes classificados em cada uma 4s secções
referidas no item 9 serão conferidos os seguintes, prémios:

1 prêmio de 3:0000 ao classificado em 1.° lugar.
prémio de 2:000$0 ao classificado em 2.° lugar.

1 prêmio de 1:000$0 ao classificado em 3.° lugar.
1 medalha comemorativa aos classificados em 4P e 5. 0 lu-

4 a ! es:
Menção honrosa aos classificados no G•°, 7.0, 8.0, 9.0 e 10.0 lu-

gares..
11. Os concorrentes não per n Ierão os seus direitos autorais.
12. Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão de

Educação Física.
D. N. E., 19 de maio de 1951. - Adernai Bittencourt .cid 8. i1-

veira, respondendo pelo Serviço de Expediente.

Escola Nacional de Engenharia

Do ordem do Sr. diretor desta Escola, faço público para conhe-
cimento dos Srs. candidatiM inscritos no concurso para professor
catedrático de "Tapografia", nos termos do parágrafo 3P do arti-
go 1.° da lei n. 44 .1, de 4 de junho de 1937 ., que a respectiva comis-
são julgadora ficou assim constituida:

Professores Benedicto Santos, Henrique Jorge Guedes, Francis-
co Xavier Kulnig, Augusto de Brito Belford ROXD, Allyrio Hugueney
U a MattoW.

Outrossim, comunico aos Srs. candidatos, que ficou marcado o
próximo dia 21 de junho, às 10 . horas, para a instalação e inicia do
processo do concurso citado.

Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil, 19 de
maio de 1911. - Andrade Neves, secretário.

Serviço Federal de Àguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CoNTABILIDADE

Chama-se a atenção do proprietário do imovel sito à Avenida
Paulo de Frontin n. 260. apartamentos 101 e 102, para o edital pu-
blicado à página n. 9.496, do Diário Oficial, secção 1, de 14 do
corrente.

MINISTÉRIO D IÀ FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federà1 de Compras leva ao Conhecimento dos
Srs. interessados que de acordo com o § 1.0, art. 31 cio(tecreto nú•
mero 5.873, de 26 de junho de 1910 solicita para o dia 2 de junho
de 1941 ofertas de cotações para as requisições constantes da rela-
ção abaixo cujas especificações se acham afixadas no local devido na
sede do Departamento à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais
903.184-190 - Antomovel chevrolet, caminhão, etc.
Em 19 de maio de 1911. - A. Junqueira Ayres, diretor tia Di-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao. conhecimento dos
Srs. interessados que de acordo com o § 1.0, art. 31 do decreto nú..
mero 5.873, do 26 de junho de 1940 solicita para o dia 28 de maio
de 1941 ofertas do cotações para as requisições constantes da rela-
ção abaixo cujas especificações se acham afixadas no local devido ir
sede do Departamento à a3.-anida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

	

107.129	 Luvas de ferro galvanizado.

	

109.036	 - Jogo de ponteiros.
I10.009/12-D - Cedro em tabus.

	

116.030	 - Debulhador de milho.

	

145.017	 Superfosfato, etc.

	

203.006	 - Papel para desenho.

	

217.107	 - Vidros.

	

217.110	 - Seringas de vidro.

	

229.040	 - Arame de ferro galvanizada.
240.022/24 - Bobina, etc.

	

413.067	 araivula de redução.

	

413.081	 - Dobradiça de ferro.

	

419.208	 - Cal virgem.

	

419.269	 - Enxada de aço.

	

127.011	 - Pegador . de Pal•

	

504.060	 Lm-apodas foto-ftood

	

601.201	 - Carimbo de borracha,

	

601.218	 - Vestuários.

Departamento Federal de Compras

O Departamenko Federal de • Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que de acordo com o § I.° art. 31 do Dec. 5.873 de
26 de junho de 1910 solicita para o dia 28 .de maio de 1941, ofertas de
cotações para as requisições con§tantes da relação abaixo cujas c-spe-
cificações se acham afixadas no locai devido na Sede do Departamento
á Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

108.017 - Açoh sextavado etc..
109.007 - Pluviometro etc..
109.038 - Alicate.
113.058- Alumínio maneavel etc..
115.034 - Prçgos de ferro.
117.011	 Produtos químicos.
121.102-8.-
129.012 - Carrocinha de madeira.
129.019 - Correia de sola dobrada.
132.061 - Balança Japoneza.
132.079 - Chapa de zinco.
145.023 - CiMentos em sacos.
118:095-A	 Fichado.
205.034 - Solda para cano etc..
2.10.000 • - Drogas.
210.010 -
231.113 - Ferro em barra.
234.114 - Parafuso de ferro.
243.063 - Material Packard 1938.
251.111-13 - de Costura.
251.139 - Correia de couro.
253.055 - Solda especial.
253.056 - Pla de ferro.
261.081 - de rlaboratório.
419.261-63 - Balde n. 2, em chapa de ferro ?Alinda.,
419.266 - Estopa de algodão.
419.267 - Papel higiénice.
423.005 - Carimbo de-borracha.
601.122-A - Banho-maria-tipo A. de Assis.
601.211 - Cirúrgicos.

601.216 -
Em, 20 de maio de 1911. - A. Junqueira Ayres, diretor da divisão

comercial.	 •	 I

DePartamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que de acordo com o § 1.0 art. 31 do Dec. 5.873 do
26 de junho de 1940 solicita para o dia 29 de maio de 1941, ofertas do
cotações para as requisições constantes da relação abaixo cujas espe-
rifieações se acham afixarias no local devido na Sede do Departamento
á Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

601.221 - Dentário.
609.005 - Litro Índice.
609.006 - Livro para registro.
015.114 - Mapa discriminativo do pessoal.
015.134 -LiVro impresso etc..
801.205 - Torneira de boia etc..
801.733 - Acetona, alcool etc..
901.042-3-C •-•-• Contra pinos sorridos etc..
903.230-1 - Ferro em barra.
903.261 - Relógio elétrico.
904.317-22-B - Alicate de grampear papel.
904.333-35 - Botão americano niquelado etc..
911.014 - Amônia, talco etc..
912.051 - LiVros de folhas soltas.
Em, 20 de maio de 1911. - A. Junqueira Ares, diretor da divisão

comercial.
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'iiretoria do Domínio da União N. 5.778-40 - Octacilio de Oliveira Mattos.
N. 4.297-40 - Antonio Pereira.

SERVIÇO REGIONAL NO DETRITO FEDERAL N.
N.

3.911-39
.6.275-39

- Agência de Automo yeis Neves Lida,
- Adindo Antonio

EDITAL DE AFORAMENTO N. 1 (sumÁmo) N. 7.398-10 - Jorge Pinheiro Guimarães.
N. 6.335-39 - :Victor da Mota Junior.

De ordem do senhor chefe do Serviço Regional, chamo a aten- N. 76.237-10 - Julio Lopez.
ção dos confinantes e de quem se interessar pelo terreno de mari-
nha situado a S0mts.00 do eixo da rua Pedra 	 de	 Guaratiba, com
frente para a praia de Guaratiba e fundos para terreno próprio da
Estrada Barro de Alarção, Distrito Federal, para o edital de afora-
mento n. 1, publicado a fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 de mês
corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr. Aristide_s Cândi&
Zacarias, conforme o processo n.	 20.927/11.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

67.802-40 - Augusto da Silva Barroso.
66.110-40 - Ernesto Ferreira Bravo.
41.073-10 - Anacreonte Augusto Ramos.
41.665-10 - João Marques.
7.491-10i- Marques Teixeira Ltda.
1.190-10 - Liborio Alves.
7.638-39 - Francisco Pereira Ramos.
5.661-39 - Adolpho Rodrigues e Francisco dos Santos.

da União no Distrito Federal, em 29 de abril de .1911, Sylvio
Fróes, auxiliar do escrita da classe 18 cio Q. S. Visto. - S. da Sil-
va Faria, chefe de secção.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os con-
tribuintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no artigo 155
do regulamento em vigor, a prestarem dentro do prazo de dez dias,
contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se tornam
necessários para regularidade do sua situação junto a esta Diretoria,
devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria:

Processos:

N. 4.930-11 .- O. Almeida nS; Cardoso.
N. 4.442-41 - Alvaro da Costa Moreira - Exercidos t93G a

19,50.
N. 1.503-11 - Alberto Carneiro Leão - Exercício de 1937.
N. 1.502-11 - Alberto Carneiro Leão - Exercício de/1935.
N. 1.501-41 - Alberto Carneiro Leão - Exercício de ' 1936.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro.
20 de maio de 19-11. - Waldemar Pinto. ecrelfifio.

Recebedoria do Distrito Federal

Para o fim de efetuarem o pagamento do selo deliido nas certiiões
em que são interessados, ficam, pelo presente aviso, convidados a
comparecer à 2.a Sub-Diretoria da Recebedoria do Distrito Federal,
no prazo do 30 dias, os signatários dos requerimentos constantes dos
•eguintes processos:

Isaias João da Costa.
Claudio Fernandes.
Moacyr Baptista Soaces.
JuIes Puyan.

-José de Oliveira.
Silva & Irmãos.

Vicente Campos.
João Pock Junior.
J. Abilan.

- Auto Mercantil S. A.
- Irmãos Auriemo.
- Manoel da Silva Seabra.

M. S. Mendes & Cia.
- Manoel José Dias.
- Paulino Moreira da Silva.
- Lucas Fernandes.
- Antonio da Fonseca Lemos.
- Manoel de Souza Ferreira.
- Luiz Moacyr Ferreira.
- Copanema S. A.
- Joaquim Esteves.
- Bovi & Camara.
- Fernando da Silva.

David Fernandes .

Alfândega do Rio de Janein,

EDITAL CO.M O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, convido o dono ou interessado em 1
lata de talco e 3 caixas de lam:nas para barbear, apreendidos em 6
de abril deste ano, no Posto Fiscal 7/8 do Cais do Porto, a vir ale-
gar o que entender a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis,
contados da publicação deste, sob pena de revelia. (Apreensão nú-
mero processo n. 13.686-11.

AlfAndcga do Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Jacundino
Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, conv:do o dono ou interessado em
2 sobretudos para homem e 1 outro para senhora, apreendidos em
7 de abril deste ano, no Posto de Carvão, a vir alegar o que enten-
der a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis, contados da pu-
blicação deste, sob pena de revelia. (Apreensão número, processo
n. 13.685-11.

.Alfãndrga do Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1911. - Jacundi.no.
Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 Dias

De ordem tio Sr. Inspetor, convido o dono ou interessado em 3
a‘foalhados de tecido de seda, apreendidos em 8 deste mês, no Pest.0
Fiscal n. 18 do Cais do Porto, a vir alegar o que entender a bem do
seu direito, no prazo de 30 dias ute:s, contados da publicação deste,
sob pena de revelia. - (Apreensão número, processo it. 17.993-41.

Alfândega do Rio de Janeiro. 10 de maio de 1911. - Jucundino
Earcellos. escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL dost O prazo DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, convido o dorio ou interessado em 2
córtes de tecido de seda e 3 combinações do mesmo tecido, apreen-
didos em 13 de maio de 1941. no Posto Fiscal 7/8 do Cais do Porto,
a vir alegar o que entender a bem do seu direito, DO prazo de 30 dias.
uteis, contados da publicação deste, sob pena de revelia. (Apreen-
são número, processo n. 18.775-41.

.Alfânduga do Rio cia Janeiro, 19 de maio de 1941. - Iticandiao
Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

•

N. 12.576-41 -
N. 48.126-11 -
N. 9.732-41 -
N. 6.365--to
N. 10.223-38. -
N. 9.431-38 --
N. 7.622-39 -
N. 9.434-39 -
N. 8.598-39 -
N. 8.357-39
N. 10.112-38
N. 8.339-39 -
N. 8.397-39 -
N. 9.089-39
N. 8.060-39
N. 1.715-39
N. 5.141-39
N. 13.990-39
N. 11.434-39
N. 4:911-39
I. 8.035-39
N. 8.203-39
N. 9.914-39
N.	 151-39 -
N. 2.160-39
N. 7.495-40
N. 1.225-40
N. 7.217-39
N. 4.678-39
N. 7.287-40
N. 10.231-38
N. 4.127-39
N. 4.302-39
N. 1.505-40
N. 6.358-39
N. 11.659-38
N. 11.880-39
N. 10.125-38
N. 68.988-40
N. 7.626-40
N.	 363=40
N. 45.688-39
N. 10.113-38
N. 3.243-40
N. 3.150-40

- João Francisco do Bem,
- Antonio Rezende.
- Adelino Nogueira Cardozo.
- Antonio Carvallio.
- José Cantante.
- João Afves da Silva.
- Cia. Comercial e Marítima.
- Cia. de Imoveis e Rep. Brasileira Cirb S. A.
- Manoel Bernardes.
- Manoel José Medeiros.
- 11Ionte 4Sc Irmão.
- Manoel Gonçalves.
- Antonio -Ilenriques.
- Capanema S. A.
- José Rodrigues.
- J. Alves Peixoto.
- Joaquim de Almeida.
- Angelo Martins Rapozo.
- Waldemar Joaquim Cantinho.
- José Brito.
- Francisco Clareia & Garcia.

EDITAL COM O Prazo DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, convido- o dono ou interessado em 1
rádio marca Emerson, 29 caixas de fósforos americanos e 12 latas de
talco, apreendidos em 5 de maio de 1911, no Posto Eivai 8/9 do
Cais do Porto, a vir alegar o que entender a bem do seu direito, no
prazo de 30 dias uteis, contados da Publicação deste, sob pena de
revelia. (Apreensão número, processo n. 17.868-11.

Alfândega do Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Jacundino
'Coreanos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM o PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, convido o dono ou interessado em
litros de vinho queimado Ramos Pinto, 1 dito de vinho "Vig", 1 gayra-
fa de vinho do Porto São João, 1 litro de vermuth Vasconcellos, 1 boti-
ja de vinho Gatão e 2 latas de azeite apreendidos em 8 de maio de 19.11,



Sacas
Scs,	 Quota	 apreendidas
4.	 5	 6

_250 DNC_ para Conversão 250
62 D.Ne para Conversão 4

125 DNC para Conversão 1
125 DNC para Conversão 0
75 DNC para Conversão 1

250 DNC para Conversão 1
250 DNC. para Conversão 2
127 Preferencial t

1941. - Il. Furtado, Contador.
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em frente ao Armazem 3 do Cais do Porto, a vir alegar o que entender
a LODI do seu direito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação
deste, sob pena de revelia: processo n. 17.807-41.

Alfândega do Rio de Janeiro, 19 de maio de 1011. -e,lucandinn
Barcellos. escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 60 WAS

De ordem do Sr. Inspetor, fica intimado o Sr. Ifelvecio Xavier Lo-
pes a fazer prova perante esta Alfândega, de propriedade de uma caixa
com a marca ."Helvecio Xavier Lopes",, sem número, vinda pelo vapor
"Oceania", entrado em 18 de abril de 1939, de procedência e conteúdos
ignorados e cuja entrega foi solicitada pela petição D. 8.959, de 1941.

Secretaria da Alfândega, em 17 de maio de 1H. - ~sino Lima,
&c. el. 10 - Q. S.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. Inspetor, fica intimada a firma Èelman Hersz
Nadelman, a alegar o que entender a bem de seus direitos, no prazo do
-Cie dias, contados da publicação deste edital, relativamente à revisão
procedida na nota de importação n. 48.075, de 1938, referente a im-
posto de consumo, na importância de 6014.

(Processo n. 13.327-041).
Alfândega do Rio, em 19 de maio de 1941. - ~sino Lima, esc

cl.•10 -Q. S.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 15 Dl" S

De orlem do Sr. Inspetor, fica intimada a firma S. A. Cortume
Santa • Luzia, a requerer o que lhe fôr conveniente, no-Drazo de 15 dias,
de acordo com o artigo 385, in fine, da Nova Consolidação das Leis das
Alfândegas, relativamente a 10 tambores de fibra com a marca SACS6,
ns. 21/30, contendo "sodium bichromate", vindos pelo valor "Morma-
eyork", entrado de New York em 3 de março findo, descarregados para
o amuem 5, do Cais do Porto e cujo conteúdo está se infiltrando pelos
respectivos envoltórios.

(Processo il. 15.003-941).
Alfândega do Rio, em 19 de maio de 1941. - Onesino Lima, esc.

el. 10 - Q. S.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do senhor inspetor, se declara que está sendo proces-
sado por esta Alfândega, o levantamento da caução constante de 10
apólices da Dívida Pública Federal - Diversas Emissões - Nomi-
nativas - de 1:000,0 cada unia, lis. 191.001 a 191.005 e 191.011 a
191.015, feita por 1). Beatriz Carvalho Lima, para garantia de AI-
'varo Afonso de Carvalho Lima, no cargo de despachante aduaneiro.

Qualquer reclamação sobre esse levantamento, deverá ser apre-
sentada pelos interessados, no prazo de 30 dias, contados da publica-
ção deste edital. (Processo“i. 10.990-41).

Secretaria da Alfândega. do Rio de Janeiro, em 30 de abril de
1941. - Onesimu Lima, esc. cl. 10 - Q. S.

(N. 6.377-5-5-41-55$1-3 vezes.)

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos infratores, cuja intimação :Ião foi possi-
wl fazer por carta, em vista de permanecer ignorado o paradeiro
ne ambos, tornamos pública que, no processo relativo apreensão
de 16 kg. de café, efetuada a 7 de novembro 'de 1939, na Posto de
Fiscalização da Estrada Rio-São Paulo, quando eram transportado

caminhão DF-11.098, foi proferido o seguinte

DESPACHO

Processo de infração e apreensão n. 8-581.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados: Assis José Tomás e João Barbo:ta de Lima.

, Visto e examinado o processo u. 8-581, da Agência do Rio de Ja-
neiro, e

Considerando que do processo consta a apreensão de uma saca
de café torrado em grão, com o peso cio dezesseis (16) quilos,, reme-
tida por João Barbosa de Lima e transportada em caminhão por Assis'
José TomtW;

Considerando quP houve infração ao art. 11, dr: Regulamento
aprovad o Pe lo decrete n. 23.938, de 28 de fevereiro de 1934;

Considerando que, devidamente intimados, os infratores não apre-
enla pam defesa dentro do prazo da lei;

Julgo subsistente o auto de fls. 2 para homologar a apreensão
e determino a inutilização do café 'apreendido.

Baixe o proCesso à Agência de origem para cumprimento do
julgado, após as 'devidikg anotações no Contencioso e na Secção de
Fiscalização.

Cumpra-se. 1)ubnoue-se.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1041. - Noraldino Lima, di-

retor.
De conformidade com as disposições em vigor, pedem os infra-

tores, dentro do ,prazo de cinco dias, a contar -da publicação deste
edital, recorrer para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda, por meio de
requerimento, u com a firma devidamente reconhecida por tabelião,
encaminhada por' intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941, - II. Furtado, contador -
11, Barbosa, gerente,

Cafés apreendidos pelo Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO
EDITAL DE APREENSÃO

Levamos ao Conhecimento de quem interessar possa que. o Depar-
tamento Nacional, do Café, com fundamento na Resolução n. 398, de
8/7/1938, modificada pela Resolução n. 425, de 8/12/39, efetuou nesta
cidade do Rio de, Janeiro, as seguintes apreensões de cafés da safra
40/41:

Despachos I
N.°	 Data

1	 •2	 3
122 15. 3.41 Itapemirim
19	 21. 2.41 Recreio
55	 19. 3.41 Bom J. do Norte
12	 12. 3.41 Alegre
49 24. 2.41 Bem Jardim
49 20. 1.41 B. de rapemirim
48 20. 1.41 Bi do ltapemerim
357P/388 7. 3.41 'Machado

Rio de Janeiro, 17 de maio de
- 11. Barbosa, Gerente.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO - 5.a ZONA --- JUNTA DE
ALISTAMENTO MILITAR DO 3 0 DisTiirro - SACRAMENTO

Chrysanto Freire de Britto, faz saber aos que o presente edital
lerem ou dele tiverem conhecimento, que durante o período de alis-
tamento (1-1 a 30-4-941), foram alistados os cidadãos abaixo, que irão

woncorrer ao Sorteio do corrente ano.
Primeira linha - Classe de 1921

1. Abrahão Abromovitch, filho de Perla Kogam Abromovitch.
2. Abudulmacil, filho de Wadi Aquim.
3. Adelson, filho de João Machado Tostes.
4. Aderaldo Francisco da Silva, filho de Miguel Francisco da Silva.
5. Adhemar, filho de Antonio Joaquim Caleiros.
6. Adib, filho': de Habib Abi Riban
7. Adimo Gomes, filho de Almerina Gomes.
8. Adriano„ filho de Alfredo Simões.

• 9. Adriano, filho de Augusto Berberiek.
10. Affonso, filho de Adelino Augusto Figueira
11. Affonso, filho de Affonso Faino.
12. Affonso, filho de Affonso Vieira de Rosa.
13. Alberto, filho de João Diogo.
14. Alberto, filho de Jorge Junes.
15. Alberto, filho de Manoel Pires.
16. Alberto, filho de Said Ganimis.
17. Alberto, filho de Salim Daniel.
18. Albino dos, Santos, filho de Antonio José dos Santos.
19. Alcides, filho de Aristides da silva Barros.
20. Alcyone filho de Felipe Miguel Bactuli.
21. Aldo Alexandre de Menezes, filho de José Alexandre de Menezes.
22. Alfredo, filho de Esteves da Costa.
23. Alfredo, filho de José Augusio Pinto.
24. AM.O°, filho de José Lupinase.
25. Alfredo, filho de Said Mansur.
26 .. Alfredo Monteiro de Moino, filho de Diogo de Aquino.
27. Alicio Alves Brum Filho, filho de Alicio Alves Brum.
28. .Almir, filho de Sergio Antonio dos Santos.
29. Aloysio, filho de Antonio Cezar de Oliveira.
30. Altamir, filho de Sergio Antonio dOs Santos.
31. Alvaro, filho de Anselmo Pinto de Magalhães.
32. Alvaro, filho de Joaquim Cabral.
33. Alvaro, filho de Lion 'Bispo. -
31. Alvaro, filho de José Pereira de Souza. -
35. Alvaro, filho de Manoel Rodrigues do Araujo.
36. Alvaro, filho de Margarida Flor da Conceição.
37. Alyrm. filho de Anicha Alves Ferreira.
38. Amaday, filho de Abrão Iliudany.
39. Amadeu, .filho de João Gonçalves Rego.
40. Amadeu, filho de Manoel Maria Viana.
41. Amaro José Leal, filho de José Jacinto Leal.

Procedência
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131. Fernando Augusto dos Santos, filho de Venancio Alvaro dos
Santos.

135. Floriam), filho de Manoel Francisco da Rosa.
136. Flavio, filho de Anuindo da Purificação Pires.
137. Fiorentino, filho de Fiorentino Leric.
138. Francisco, filho de João Aranjo de Lima.
139. Francisco, filho de Surriato Solado Sophio.
140. Gabriel, filho de José Rodrigues de Morais.
141. Gastão, filho de João Jayme de Siqueira.
142. Gastão Luiz do Rego, filho de Carmelita Ferreira.
143. George Carpentier Reis, filho de Newton Reis.
144. Geraldo, filho de Irene Santos.
145. Geraldo, filho de Jayme Sarzedo de Carvalho.
1-56. Geraldo, filho de João Guedes.
147. Geraldo, filho de Mario de Souza Pereira.
148. Geras,l:o Iiigino da Silva, filho de Joaquim SiIviano da Silvá.
149. Geraldo Izabol da. Silva Cunha. filho do José Francisco da

ls.r.

150. Geralthi de Oliveira Leite, filho de Antonio de Oliveira Leite.
151. Gerei Maua, filho (.;e miotp,io GonçaiN es
152. Guilherminn, filho -do Antonio Pereira Garbinhas.
153. Guilhermino Cotia, filho cie Alberto Coita Pacheco.
154. Habib, filho de NasSif Habil) Abi-Sabes.
155. Hayume Seki, filho de Faizo Seki.
156. limei., filho do Francisco Bulis.
157. Iledno, filho de Cluen Josephe Chamou.
158. Helio, filho de Aldó Klaes.
159. Helio, filho de Antonio Daher
160. Henrique, filho de Fiorentino Anjos,
161. Henrique Pereira, filho de João José Pereira.
162. Ileraclito, filho de Oclavio Xavier.
163. Heraelydes, filho de Custodio Carvalho Carmo.
163. Ileraldo de Oliveira Cerqueim filho de Maxim° Cerqueira.
165., Herminio, filho de José Joaquim da Silva.
166. Hildebrando, filho de Margarida Martins Pereira.
167. Horacio Generoso Filho, filho do' Horacio Generoso.
168. Iram, filho de Xo5o Gonçalves Freitas.
169. Ivo, filho de Benedieta Alves do . Almeida.
170. Izidio Soares da Silva, filho do Ozorio Marques da Silva
171. Jacintho, filho de João Nunes da Silva.
172. Jacob David Cohen, filho de David Jacob.
173. Jayme, filho de Antonio de Sá.
174. Jaymo, filho de José Lopes Coelho.
175. Jayme, filho de José Ribeiro do Siqueira.
176, Jehail Salim, filho do Salim
177. Joakim, filho de Joaquim Santos Conceiro.
178. Joaldo, filho de Jadoco Malta Guimarães.
179. João, filho cio Antonio Piernonte
180. João, filho de Augusto Rabe/lo.
181. João. filho do José Wisuheskl.
182. João Baptista, filho de Maria Evangelista da Silva Oliveira.:
183. Joaquim, filho do Pedro Pereira.
181. Joaquim Manoel, filho de Joaquim de Freitas.
185. Jorge, filho de Alfredo Fernandes Martha.
186. Jorge, filho de Alvaro Alves Rola.
187. Jorge, filho de Antonio Joaquim Vinagre.
188. Jorge, filho de Benjamim Menezes.
189. Jorge, filho de Calib Elias Abras.
190. Jorge, filho de Eduardo José de Carvalho.
191. Jorge, filho de Manoel dos Santos.
192. Jorge, filho de Miguel • Saad.
193. José, MI ) de Ando) Chakar
193. José, filho de Antonio de Carvalho .

_195. José, filho do Antonio Ttodrigues Ferreira Neves.
196. José, filho do Francisco Marques Pinto.
197. José, filho de Jacintho Aguilar.
198. José, filho de Jorge' Enos .
199. José, filho de José da Costa Fontes.
200. José, filho de José Henrique Garcia,
201. José, filho de José Maria Dias.
20 9 . José, -filho de Raul de Figueiredo.
203. José, filho de Sabino Marques Rodrigues.
204. José Gomos cia Silva, filho de Graeiano José Gomes da sova,
205. José de Jesus Fernandes, filho de Moises de Jesus.
206. José Lourenço, filho de Maria da Fonseca.
207. José Osorio do Souza, filho de José Avelino de Souza.
208. José Pinto Cardoso, filho do Casemiro Cardoso.
209. José da 'Silva Lins Filho, filho de José da Silva Lins.
210. José Waldemar Bezerra de Lima. filho de. Christopharo T.eone

Bezerra.
211. Justino, filho de Francisco José dos Reis.-
212. ,Tustino Ferreira Pacheco Filho, filho de Justino Ferreira Pa.

achecN.
213.-Latif, filho de Salim Elias Geara.
213. Leonel, filho de Mar-ta Ferreira dos Anjos.
215. Leopoldo, filho de Maria Alves da Cunha.
216. Lourival Azevedo Aguiar, filho de Ármiodo C.. do Agninr.
217. Luiz, filho do Augusto dos Santos.
218. Luiz, filho de Carlos Alfredo ("L' n Pio da Fonseca e castro.
219. Luiz, filho de Francisco do Almeida.
220. Luiz, fitho de Henrique Chavari Gomes.
221. Luiz. filho de 1 T errolano de Ainorim Barbosa.
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42. Anselmo Teixeira da Silva, filho de Octacilio Teixeira da Silva.
43. Antonio, filho de Alvaro Leite de Carvalho.
44. Antonio, filho de Antonio Eugenio.
45. Antonio, filho de Antonio Jorge.
46. Antonio, filho de Bolas Alibi.
47. Antonio, filho de Chneri Salomão.
48. Antonio, filho de Germano Gomes.
49. Antonio, filho de J00 Antonio Tafugi.
50. Antonio, filho de José doa Santos Tavares.
51. Antonio, filho de José da Silva.
52. Antonio, filho de Luiz de Almeida.
53. Antonio, filho de Luiz Joaquim Pereira.
54. Antonio, filho de Miguel João Massif.
55. Antonio, filho de Sebastião Pereira.
56. Antonio Camilo Teixeirs, filho de Condido Camilo 171,eira.'
57. Antonio Juvencio da Silva, filho de Juvencio da Silva.
58. Antonio da Silva, filho de Germano da Silva.
59, Aridano Xavier, filho de Argentino Xavier.

- 60. Ansth Sampaio Tinoco. filho do Homero Pinheiro Tinoco.
61. Arlindo, filho de Felix Rodrigues da Silva.
62. Arlindo, filho de Rufino Franciseo Villarinho.
63. Arlindo Xavier dos Snios, filho do Maria da Conceição dos Santos.
64. Armando, filho de Adriano Ferreira.
65. Armando, filho de Alberto da Cruz Pereira.
66.- Armando, filho de Alvaro Ribeiro Navezu.
67. Armando, filho de Antonio Martins Pereira
68. Armando, filho de Armando S2ixas.
69. Armando, filho de George dos Santos.
70. Armando, filho de Joaquim Francisco da Silva.
71. Armando, filho de Vicente Festivo.
72. Armando Lopes, filho de Anna Lopes.
73. Arnaldo, filho de Antonio Pereira de Oliveira.
74. Arnaldo, filho de José Rodrigues Figueira.
75. Aroldo, filho de Decio Monteiro.
76. Arthur. filho de bctocilio Lourenço Gomes.
77. Ary, filho de Amadeu Camanho.
78. Asimar, filho de Jacinlho Paes da Costa.'
79. Atahy, filho de José Maria de Freitas.
80. Augusto Machado, filho de Antonio Machado.
81. Ayrton, filho de Pedro Celestino Alves.
82. Bolinas, filho de Antonio Augusto de Amorim.
83. Benedicto Antonio Pio, filho de Vitalino Antonio Pio.
Si. Benjamim, filho de lsac Pinto de Gouvèa.
85. Biazid, filho de Moysés Antonio Haltibi.
86. Boaventura, filho de Boaventura D. da C. V. Souto Maior.
87. Braz Jeronimo, filho de Virgilio Varolli.
88. Calixto Rodrigues de Melo, filho de Calixto Rodrigues de Mello,
89. (imundo, filho de Antonio Zeferino Cantinho da Fonseca.
90. Condido, filho de Arthur Esteves.
91. Condido, filho de Oscar José da Silva.
92. Carlos, 'filho de Albano
93. Carlos, filho de Anselmo Alves Lourenço.
91. Carlos de Jesus José, filho de Antonio José.
95, Celino, filho de Laurentino Pinto da Fonseca.
90. Celso Martins Lisbôa, filho de Leonel Mar i ins Lisbôa.
97. Cezar, filho de Germano 'Valcarce.
98. Cozam, filho de João Gomes de Souza.
99. Cezar de Lacerda, Bocha, filho de Severo Rocha. .

100. Christiano. filho de Christian() Marques da Silva.
101. Cid, filho de Francisco Rodrigues de Araujo.
102. Claudionor, filho de Sebastião Elenterio Costa.
103. Custodio Reif de Almeida, filho de Joaquim Domingos de Al-

meida.
101. Danilo, filho de Osmar da Silva Britto. 	

4

Vir). Demetrio Elias, filho de Aissa Filas.'
100. Deodato, filho de João Maia.
107. . Diek, filho de Juno sovai.
108. Dolarme Ferreira de Mirantes. filho de Mana Rita Ferreira.
109. Domingos. filho de Romana Alzira Chagas.

Eddie da Silva, filho de Hamilton Gonçalves da Silva.
111. Edgard, filho de Japson de Oliveira Guimarães.
112. Edgard Guimarãos, filho de Armando Alves Guimarães.
113. Edmundo, filho de Manoel da. Silveira Gomes.
21 á. Eduardo, filho de Eduardo Barradas.
115. Eduardo, filho de José Fores.
416. Eduardo, filho tio SaiMPão Abib,
117. Elias, filho do Alberto Levy
118. Mias, filho de Assis Zahir.
119. Elas, filho de Jorge Fali!.
120. Mias, filho de Miguel Bargul.
121. Elias, filiei d í, NaSSilll Elia; Ballaciano.
122. Elson, filho de Antonio Perito Antunes.
123. Emilio, filho de Emilio Carpi.
125. Emilio, filho do João Jorge Saftuli.
125. Emilio _Nogueira de Sá, .filhotio Emilio Martins de S.
120. Em-unir, filho de Manoel de Oliveira Graça.
127. lEuclides, filho de José Au gusto Ferreira Cavalheiro.
128. Fausto, filho do Antonio Gonçalves da Silva.
129. Fausto, rilho de .Fauste- Marques da Silva Filho.
130. Fatrdo Cazado de Lima, filho de Agnelo Cazado de Lima:
131. Eelicio, filha do ,Tos,5 Jahur.
13?. Felinto Seixos Filho, filho . de Felinto Antonio Seixos.

Fernando, filho' de Alipio Gomos de .Andrade.
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222. Luiz., filho de João Alves Moreira.
223. Luiz, filho de Julio Martins de Moraes.
224. Luiz, filho do Luiz Dias Correia.
22. Luiz Scarpate, filho de Severo Searpate.
226. Manoel, filho de Antonio Leivas.

Manuel, filho de Braz
228. alrnruel, filho de João Antonio Vieira.
229. Manoel, filho de João Garcia.
230. Manoel •Sodré da Silva Neto, filho de Antonio
231. Manoel de Souza, filho de Faustina Rosa de
232. Marcai°. filho de Alvaro Mario.
233. Marco, filho de Isaac Dano.
234. Mario, filho de Antonio , Ribeiro Guimarães.
235. Mario, filho de • Felicio Nigro.
236. Mario-, filho de José Celestino da Costa,
237. Mario, filho de José Machado de Brito.
238. Mario, filho de Maria Paim de Toledo.
230. Mario, filho de Melfem Neifani.
240. Mario, filho de Oswaldo Garcia Frazão.
241. Mario Amado, filho de José Paulino Amado.
242. Mario Gudes de Mello Filho, filho de Mario Guedes de Meio.
213. Mario Ribeiro Marinho, filho de .Fortunato Ribeiro Marinho.
244. Mario Vicente do Nascimento, filho do João Vicente do Nas-

cimento.
245. Matheus Rocha de Souza, filho de Virgilio Rocha do Nas-

cimento.
216. :Mauricio, filho de José Antonio Gamem.
247. Miguel, filho de Gabriel Miguel.
248. Miguel Fortunato. filho de Arthur Fortunato.
249. Milton, filho de Godofredo Schimider.
250. Moacyr Freire, filho de Maria Freire.
251. Moacyr Vianna dos Santos, filho . de Antonio Vianna.
252. Murillo, filho de Guido Felippe de Castro.
253. Nassere, filho de Jorge Elias.
254. Nassif, filho de José Mahamed Seli.
255. Nelson, filho de Antonio Souza Pereira Junior.,
256. Nelson, filho de Baldomero • Bardas Pagos.
257. Nelson, filho de José Lourenço de Araujo.
258. Nelson, filho de Manoel Moreira da Silva.
259. Nelson Ferreira, filho de Adriano Ferreira.
260. Nestor Rodrigues, filho de Joaquim Rodrigues.
261. Nicolau, filho de Demetrio Jorge Habib.
262. Nilo, filho de José Wisuheski.
263. Nilo Henrique de Mello, filho de João H. de Meio.
264, Nilton, filho de João Constantino Chaves.
265. Nitton Rodrigues Teixeira, filho de Octaviano Marques Tei-

xeira.
266. Norberto Gomes, filho de Manoel Gomes.
267. Orlando, filho de Eurico Viriato de Souza.
268. Orlando, filho de José Botelho Moni'a.
269. Orlando, filho de José Mendes Adão.
270. Orlando, filho de Manoel Pereira.
271. Orlando Ferreira, filho de Maria dos Anjos Ferreira.
272. Oswaldo, filho de Manoel Barbosa.
273. Oswaldo, filho de Vindiano Tupinambá de Oliveira.
274. Oswaldo de Tslacèdo Gomes, filho de Felinto Gomes Marinho.
275. Paulo, filho de João Araujo Amarante.
276. Paulo, filho de Thomaz da Costa Ferreira.
277. Paulo Gomes Fernandes- Vieira, filho de João F. Moira e

278. Paulo Marques de Oliveira, filho de João Marques da Costa.
279. Percilio, filho de Oscar Pinto de Souza.
280. Pierrot, filho de Manoel Rilg_eiyo Gonçalves.
281. Plinio, filho de Antonio Teixeira Faria Junho:.
282. Italpls, filho de Baldomero Agnilar Garcia.
283. Ramize, filho de Riscalla Haddad.
281. Randahl, filho de Jeronymo Freire,
285. Raul. filho de Folippe Rosa Bruzaea.
286. Raymundo, filho de Emilio Veiga.
287. Renato, filho de João Amorint.
288. Renato, filho de José de Abreu Macedo
289. Renato, filho de José Bento Alves.
290. Roberto, filho de João Ramos da Silva.
291. Roberto, filho de José }hirtada de Mendonça.
292. Itomero, filho de Annibal da Costa Alemão.
293. Romik filho de José da Cunha Roline.
294. Romulo Ary, filho de Francisca. Parlatana.
295. Rubens, filho de Candido Teixeira Mendes.
296. Rubens, filho de Luiz Angu'sto da Paz.
297. Rubens, filho de Oscar Celestino de Carvalho.
298. Rubens Pinto de Almeida. filho de Theotonio Pinto Almeida
"299. Rubens Soares Machado, filho de Severino José Machado.
:100. Iturino. fiiho do Manoel Fernandes de Figueiredo.
301 . salonião. Fi l ho de Elias Abrabão.
202. São Luiz. filho do Pedro Doger.
non. Sarcy, filho do José 'Maria Iteul
no!, Sarquis, filho de Pneus Jos,s.
305. Sebastião, filho de An'onin Santos Leito.
10e, S ebastião. filho de Joaquim dos Santos Ferreira.
307, Sebastião Alves Dutra, filho de Pedro Ferreira Dutra.
308. Sergio, filho de Alfredo Guilherme E.00lder.
309. Simão, filho de Maria Sahad.
31 -0. Sylvio, filho de Alfredo Gonçalves Pereira
311. Svlvio, filho de Emydio Carneiro.

312. Silvio Gonçalves de Olheira, filho de José Gonçalves de 011-

313. Theophilo Ribeiro Peanha, filho de José It. do Rosario.
314, Ilbirajara, filho de João de Asais Moreira.
315. Valdevimi Antonio Soares, filhe de Manoel Moura Soares
316. Ventura,- filho de Ventura Alves Ferreira,
317. Victor, filho de Soais Negri.
318. Victor Saldanha, filho de João Baptista Saldanha.
319. Waldenar, filho. de Casemiro Lopes da Silva.
320. Waldemar, filho de Francisco Rodrigues Eiras.
321. Waldemar, filho de João Joaquim de Santana.
322. Waldemar, filho de Marques Caio.
323. Waldemar, filho de Waldemar da Moita Bastos.
324. Waldyr, filho do Belmiro Xavier.
325. Waldyr dos Anjos Simões, filho de Maria dos Anjos Simões.
326. Walter, filho de Joaquim Maria Duarte.
327. Walter, filho de Lourenço Ferreira.
328. Walter de Souza Santos, filho de Felinto Maxim° dos Santos.
329. Walther, filho de Alberto Pereira Martins Ribeiro.
330. Washington, filho de João Vieira Pimenta.
331. Wilson, filho de Agenor Tavares Figueira.
332. Wilson, filho de Antonio •Machado.
333. Wilson, filho,de Antonio Martins de Almeida.
334. Wilson, filho de Joaquim Vieira de Castro.
335. Wilson, filho i de Manoel dos Santos Podrosa.
336. 'Wilson, filho de Rodoceiro Conde (Mintas.
337. Wilson Ferreira Braga, filho de - - Antonio Ferreira Braga.
338. Wilson Lopes de Faria, filho de Deoclociano ltodrigues da Silva..
339, Wilson de Oliveira, filho de Thomaz Aquino Bezerra.
340. Wilson Vieira de Christo, filho de Francisco Vieira de ChriSiO.

Classe de 1920
1. Abilio, filho de Francisco Amorico de Barre..
2. Abilio, filho de José de Araujo Lopes.
3. Admar, filho ! de Joaquim Antonio das Neves.
4. Agnezio Pereira, filho de Aleixo Pereira.
5. Alcihiades de,Oliveira Ramalho, filho de Arthur de O. Ramalho.
6. Aldyr, filho de Rodrigo José Mauricio.
7. Alexandre, filho de Manoel Gomes Seabra.
8. Alvaro, filho I de Virginia Beken Milne.
9. Alvaro Ferreira, filho de Amalia Ferreira.

Anor, filho de Domingos Pires.
11. Antonio, filho de Adolpho Andrade.
12. Antonio, filho .de Miguel João.
13. Antonio Amimo de Andrade, filho de Lafaiete Aueirio dc An-

. drade.
14. Antonio Rodrigues de Santa Rosa, filho de Manoel R. de. Santa

Rosa
15. Archimedes, filho de Antonio Coelho da Rocha Braga.
16. Augusto, filho de Rodrigo Francisco dos Santos.
17. Calib, filho de Calib Bahouth.
18. Cesario Miranda da Silva, filho de Amado Gomes.
19. Daniel Montes, filho de Francisca Montes.
20. Djalma da ROsa Mendes, filho de Pedro José Mendes.
21. Duarte, filho, de Antonio Gomes da Costa.
22. Ernani, filho'cle João Costa.
23. Ernesto, filhó de Carlos Wolf von Arcoy.
24. Fernando, filho de Affonso Augusto Ferreira.
25. Fernando, filho de Chade Jorge.
26. :Fiorentino, filho de Francisco Antonio Jorge.
27. Geraldo, filho de Evaristo de Carvalho Gitaliy.
28. Gerson, filho de José da Costa Teixeira.
29. Haroldo, filho de João Leoncio Rabello.
30. Heleno Genero Bortkieviez, filhe de Eugenio Bortkieviez.
31. Horaeio Pinte Martins, filho de Relarinino Nunes Martins.
32. Ilydio, filho de Joaquim de Carvalho.
33. Isaac Feital,Ifilho de Mauricio Feital.
34. Ivo, filho de Manoel Augusto Soeiro.
35. Jayme, filho' de Joaquim Gomes de Almeida.
36. Jayme, filhá l de Julio Gomes Leal.
37. João, filho de llydio Oliveira Soares de Andréa.
8. João Baptista, filho de Ilelmira dos Anjos.

39. Joel de Castro, filho de João de Castro Filho.
40. ,Jorge, filho de João Gonçalves de Souaa.
41. José, filho de João Rodrigues Moreira.
42. José, filho de Manoel dos Santos.
43. José de Souia Lima, filho de Oswaldo de Souza Lima.
4•1. Joseph, filho, do Isidoro Eskenaze Permidge.
45. Justino, filho de Renato Ramão da Silva.
46. Ledio Socrates de Amorim, filho de Odilon de Amorim.
47. Leonardo, filho de Severo Leonardo Guimarães.
.48. Levy, filho de José Pinto Pereira.
49. Lourenço, filho de Manoel Joaquim Diegues.
50. Luiz dos Santos, filho de Maria José dos Santos.
51". Maneildo Moreira, filho de Antonio Moreira.
52. Manoel, filhO de Manoel . de Santa Catharina Paranhos.
53. Manoel Ferreira Martins, filho de Antonio Martins.
54. Mario, filho ;de Antonio Lopes da Costa.
55. Nelson, filho de Augusto Jorge Ermida.
56. Newton filho de Manoel Vieira Duarte.
57. Nicolau, filho de Antonio Saad.
58. Nicolan_ Germano. filho de Alfredo Paulo Otto Nillos.
59. Octavio, Niro de .José Antonio Dantas.
AO. Olney, filhocle Francisco Ferreira.
61. 'Osorio. Laudelino Nunes, filho de • Laudelino Nunes.

Sodré 'da Silva.
--Souza.
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62. Paulo, filho de Deolinda Pinto de Carvalho.
63. Raulino Silva, filho de Raul Silva.	 '-
64. Rogerio, filho de Alfredo Queiroz Reis.
65. Rubens, filho de Annibal Dias.
66. Sady, filho de Sady Magalhães.
67. Theophilo, filho de Antonio Au.r.vusto de Magalhães.
68. Wablemar. filho de Joaquim Antonio das Neves.
69. Walter, filho de José Joaquim Teixeira.
70. Walter, filho de Manoel Costa.
71. Weder, filho de Antonio Jesus Teixeira.
2. Wilham, filho de Ibrahim Fassiak.

'73. William, filho de Salim Kasan.
7 .5. Wilaon Cavalcante de Albuquerque, filho de Ileracleto C. Al-

buquerque.
Classe de 1919

1. Agenor Pereira, filho de Pedro Candido Pereira.
2. Alvino Chagas, filho de José Carlos das Chagas.
3. Antonio Pinto de Souza, filho de Francisca Maria de Jesus.
4. Aristoteles Francisco dos Santos, filho de Benedicto Francisco

dos Santoa.
5. Arthur Leite da Silva, filho de José Leite da Silva.
43. Andley Quadros Moretzsohn, filho de Pedro Moretzsobn.
7. Euclides Leite, filho de Hernani Theodoro Leite.
8. Geraldo de Araujo, filho de Zulmira de Araujo.
9. João Manoel Alves Filhó, 'filho de João Manoel Alves.

10. João dos Santos Vianna. filho de José dos Santos Vianna.
11. José Francisco Jordão, filho de Honorio Jordão.
12. José Ignacio de Mello, filho de Ignacio de Mello.
13. Onofre Nilo da Silva, filho de Pedro Nilo da Silva,

Classe de 1918
1. Alberto Odovirgem Nascimento, filho 'de Odovirgem José Nas-

ctmento.
2 • Geraldo Gabriel dos Santas, filho de Antonio Gabriel dos Santos.
3. Hugo Parela de Vasconcellim, filho de Carlos Alberto P. de Vas-

coirellos.
4. João Silvestre dos Santos, filho de Torquato Silvestre dos Santos.
5. Jorge Domingos Lopes, filho de José Domingos Lopes.
6. José Francisco de Figueiredo, filho de Francisco J. de Fi-

gueiredo.	 - •
7. José Francisco de Souza, filho de Domingos Francisco de Souza.
8. José Munis Falcão, filho de Antonio de Barros Munis.
9. José Ribeiro Gonçalves, filho do Candido Gonçalves de Mamecle.

10. José dos Santo.% filho de Thomaz de Souza.
11. Miguel Alves Teixeira, filho de Geraldo Alves Teixeira.
12. Natalício Simplicio Souza, filho de Manoel S. de Souza.
13. Ricardo Silva, filho de Laurentina Maria de Jesus.

Classe de 1917

1. Borges Braga, filho de Josué Borges de Barros.
2. Alipio Farias, filho de Joaquim Farias.,
3. Ayres da Silva, filho de Henrique da Silva Bravo.
4, Constantino Furtado de Araujo, filho de Joaquim F. de Araujo.

Domiraldo Ramos de Oliveira, filho de Domingos Souza de Oli-
veit'a.

6. George Cummings, filho de Alexandre Cummings.
7. ,TiSsé Leoncio (I Q Almeida, filho cie José Leoncio de Almeida.
8. José Pedro de Santanna, filho de Maria Luiza Santanna.
9. José Vianna Peixoto, filho de José Peixoto Lacerda.

10. Luiz de Mello Figueiredo, filho de Libanio F. Figueiredo.
11. Nelson de Oliveira, filho de Ruben-Á Vaz de Assis.
12. Nicanor do Nascimento, filho de Lindolpho do Nascimento.
13. Orlando Bernardino Senna, filho de Almerinda B. Senna.
11. Uiva de Lima, filho de João de Lima.

Classe de 1916
1. ^Agostinho Mariano Rosa, filho de 1,_:migdio M. Rosa.
2. Agripino de Lima, filho de Manoel Jorge de Lima. 	 ."
3. Alberto Daher, filho de Fadul

Braulino Damas da Costa.
5. Carlos Luiz, filho de Luiz Mala.
6. Cecilio Coutinho, filho de José Continho.
7. Jayme Telles de Menezes, filho de Melchiades A. B. de Menezes.,
8. João Domingos da Silva, filho de Manoel Jovelino da 'Silva.
9. João Francisco Vasconcellos, filho de José F. Floreneid.

.0. José Carvalho Neves, filho de Theotonio de C. Neve.
11. Luiz Henrique de Oliveita, filho de Rufino H. Rodrigues,
12. Manoel Camara Netto, filho de Luiz Gonzaga P. da Camara.
13. Manoel Vieira de Araujo, filho de Jacinto Sales de Araujo.
14. Olivio da Silva, filho de Francisco da Silva.
15. Paulo Eiche, fillfb de Luiz Frederico Eiche.
16. Sylvio Gomes Calço, filho de João Francisco Calço.

Classe de 1915
1. Alexis Riehid Azen, filho de Richid Azen,
2. Antonio Sebastião. da Costa, filho de . Francisco B, da Costa.
3. Arminá Carvalho Moita, filho de Julio Carvaiho Moita.
.4. Felipp.e Biondi, filho de Francisco Biondi.
5...Sant'Anna da. Costa jumbeba, filho . de Leopoldino • da C. Juin-

beba.

6. 1-ann de Paula Ovalle de Lemos, filho de Caio Lusloaa de
.	 Lemos.

Classe de 1914
1. Alfredo José Jorge, filho de José Jorge.
2. Arlindo Moreira da Silva, filho de José Moreira da Silva.
3. Benedito Lobo, filho de Felício Narciso Lobo.
4. Djalma José Rodrigues, filho de Virgilio José Rodrigues.
5. Francisco José Pedro, filho de Alfredo José Pedro.
ti. José Francisco da Silva, filho de Francisco J. da Silva.
7. Manoel- Leite, filho do Thomaz Paulo Leite.
8. Sebastião Barboza, filho de Guiomar Maria da Conceição.
9. Sebastião T. dos Santos, filho de Bebiano Termindo dos Santos.

10. Sylvio Soutelo. filho de, João Sonido.

Classe de 1913
1. Antonio Neves, filho de Alexandrino Paes Neves.
2. Benjamim Gomes de Almeida, filho de lzalino Gomes de Al-

meida.
3. Cícero Ferreira Reis, filho de Miguel Alves dos Reis.
4. Chrislovam Dias Gaspar, íilh de Apolinario H. M. Gaspar.
5. Herculano Camillo, filho de Camillo Herculano,
6. José Cardoso de Ainorim, filho de José Jorge de Amorim.
7. José. Soares de Oliveira, filho de Victor Severiano do Oliveira.
8. Paulino Pedro da Silva. filho de Pedro Alexandre da Silva.
9. Raymundo Nonata de Jesus Palmeira, filho de Delphim de A.

Palmeira.
Classe de 1912

1. Bartholomen . Geminiano Duarte, filho de João N. Duarte.
2. Benedicto José Miranda, filho de Américo José Miranda.
3. Cícero Pereira Sobrinho, filho -de José Nunes da Costa.
4, Dilermando Ferreira, filho de Manoel Ferreira de
5. Flavio Goulart, filho de ElWdio Goulart,
6. José , Avelino da Silva, 'filho de Avelino Pereira da Silva.
7. José Corrêa dos Santos, filho de João Corréa da Silva.8. José Molina Garcia, filha de Andalecio Molina Garcia.
9. José de Oliveira Gonçalves, filho de Bernardino Gonçalves,

10. José dos Santos Moura, filho de José Barbuza de Moura.
11. José de Souza Rezende, filho de Joaquim Augusto Rezende.
12, Luiz de Siqueira Cunha, filho de Joaquim Soares da Cunha.
13. Orlando Poncio Fernandes, filho de José Poncio Fernandes,
14. Reginaldo- Francisco de Assis, filho de Renato F. de Assis.
15. Sebastião Castilho do Nascimento, filho de José C. do Nascimento.
16. Victorino Chrisestomo da Silva, filho de José Chrisostomo.	 voa%

Classe de 1911
1. Jorge Nazan, filho de lieni Richid Azen.
2. Lauro Monteiro Alves, filho de Manoel Antonio Alves.
O. Manoel José da Silva, filho de Francisco Maria da Conceição

Segunda Linha - Classe de 1910
1. Arthur N. Pores, filho de Julio olos Anjos Peres.
2. Damasio Gonçalves de Castro, filho de Zacarias de Castro.
3. José Marinho, filho de Manoel Joaquim dos Santos.
1. Sebastião Pedro da Costa, filho de Antonio P. da Costa.

Classe de 1909
1. Joaquim Borges, filho de Luiz Borges.
2. Walfrido Alves de Figueiredo, filho de João A. de Figueiredo.

Classe de 1908
Alcibiades. filho de José Joaquim AiVeS dos Reis.

2. Antonio Pinheiro Gonçalves, filho de Antonio Pinheiro Gon-
çalves.

3. João Franciseo de Souza, filho de lo-é F. de Souza,
4. João José	 rvasio, filho de João Norberto Gervasio.
.5. Manoel Moreira de Aguiar, 	 ) de José V. de Aguiar.

Classe de 1907
1. Alcides Ramos Nogueira, filho de Ramira II. da Conceição.
2. Antonio Silva Rego, filho de José J. da Silva Rego.
3. José. Mauricio, filho de Francisco Mauricio.
4. Juvencio Benedicto da Silva, filho de Benedicto da Silva.

: Classe de 1906
1. Francisco Cardoso de Olix'eira, filho de Manoel C. do Oliveira
2. Karyvaldo Antonio da Silva Guimarães, filho de Francisco da

Silva Guimarães.
Classe de 1905

1.. Jeorge Soares de Souza, filho de Joaquim S. Ribeiro.
2. Nortizio Andrade, filho ie Agostinho Muniz.

Classe oe 190.1
1. Alberto Mello. filho de Salomão Mello.
2. João Baptista Maione, filho de Vicente Maione.
3. joão Ferreira Castro, filho de José Ferreira Castro,
4. José de, Mello, filho de Francisco Antonio de Molho,
5. José Vicente Ferreira, filho de Maria dos Anjo a FPrreiro.

• Classe de 1903
•

1. Augusto de Moraes 1,1'::vmk-.,•, fillaa- de Jo.é Maria Menezes.
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Classe de 1902

1. Euclydes Vital de Oliveira, filho do João Augusto Vital.
2. Francisco Cervo, filho de José Cervo.
3. José Elson Guedes Pinto, filho de José Pinto de Mesquita.
4. José Raymundo, filho de Raymundo Ferreira.

Classe de 1901

1. Alvaro Pinheiro, filho de Joaquim Pinheiro.
2. José da Silva Corrêa, filho de José da Silva Corréa.
3. Octaciano Lima, filho de Condido Antonio do Lima

Classe de 1900

1. Adelino Nunes, filho de José Nunes.
2. João Lima, filho de Francisco Oliveira Lima.
3. João Reis, filho de Simeão da Silva Reis.
4. José Correa Alves, filho de Emygdio Corrêa Alves.
6. Manoel Pestana da Silva Junior, filho de Manoel P. da Silva.
6. Manoel Soares, filho de- Maooel Soares.
7. Sylvio Loth, filho de Alberto Loth.

Classe de 1899

1. Alberto Mendes Soares, filho de Bernardo M. Soares.
2. Francisco da Luz Soares, filho de Mariano Soares da Raposo.
3. Heitor Marcos Furtado, filho de Francisco G. Furtado.
4. Plinio Curado, filho de João José de Campos Curado.

Theoligo Dias Coelho, filho de Julio Dias Coelho.
Classe de 1898

1, Izidio Pascarelli Filho, filho de Izidio Pascarelli.
2. João Joaquim Lagos, filho de Isidoro J. da Conceição.
3. José de Avila Tavares, filho de José Tavares Gomes.
4. José da Costa Carvalho, filho de José Augusto de Carvalho.

Classe de 1897

1. Henrique Pereira de Mello, filho de Manoel Pereira de Mello.
2. João Muniz de Souza Filho, filho de João M. de Souza.
3. José Joaquim de Figueiredo, filho de Annibal de Figueiredo.
4. Manoel Teixeira, filho de Joaquim Teixeira.
5. Mario Coelho, filho de Isabel Maria do Carmo.

Rio, 30 de abril de 1941. - Leibuitz Barros de Soirsa

2.0 tenente delegado, pelo presidente.

Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária
CONCORRÊNCIA ADalINISTRAT1VA PARLA 19 í 1

CANCELAMENTO DE PROPOSTA

Nos termos do artigo 760 do R. O. C. P. e a rentlerili1C11t0 da in-
teressada, ficá cancelada a proposta da firma A. Ramada & Cia. Li-
mitada (Casa Tubarão) apresentada para a Concorrência Administrativa
para 1941, realizada em 10 de dezembro de 1910. Capital Federal, 17
de maio de 1941. - Antonio da Silva Rocha, coronel sub-diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMERCIO
Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Sr. Isolino Poze & Irmão Lta., rua Cosmo Velho o. 106 - Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo n. 16.149-40,

Sol essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termas do
art. 31 do decreto n. 22.033, de, 29 de outubro de 1932, por ha-
ver infringido o disposto no art. 8. 0 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 1. de outubro
do 1940, observando que não será admitido o recurso sem a :Iremt
de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. parágrab,

ónico, do decreto-lei n. 1.743; de 1 de novembro de 1939.
Em 13 de maio de 1911. - Pelo inspetor-chofe, Edisoo Co-

Departamento Nvional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. José Mendes Pires, rua São Luiz Gonzaga n. 78 - Nesta .

De acordo com a deciAo proferida no processo o. 28.182-10.
foi essa firma multa em 500 ;cinqiionla mil réis), nos termos
art. 19 do decreto n. 2.308, de 13 le junho de	 por ha-
ver infringido o disposto no art. IR do mencionado decreto, von-
forme ficou apurado pela fi,.4catizaçao procedida no seu estabeleci-
mento- comercial, do que pelo presenlo lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 do novemln o de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de O de janeiro
do 19-41, observando que não será adir-tifo o aecurso sem a paova
de orpósito prévio do valor da mona, e_r ri do art. 2.°, parágrafo

único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 1' novembro de

Em 13 de maio dr 1941. - Pelo inspetor-chefe, Edison Co-

pal•mtti.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antonio Dbmingues de Carvalho, rua Latino Coelho n. 73
-	 ta.

De acordo con a decisão proferida no processo n. 2.429-11,
foi essa firma multada em 100$0. (cem mil réis), nos termos do
art. 15 do decreto ,n. 1.813, de 7 de dezembro . de 1939, por ha-
ver infrin gido o disposto no art. 11 do mencionado decreto, con-
forme ficou . apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabeleMo no decreto n. 22.131. de 23 de novembro de.
19 .32. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 24 março de
de 1941, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio tio valor da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo

tio decreto-lei n. 1.713, de 4 de novembro de 1939.
Em 13 cio main de 1911. - Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-

vareanti.

Departamenlo Nacional do Trabalho

INSPETORIA
I

Srs. A. Tavares & Irmão, rua Padre Januário n. 112 - Nesta.

De acordo con1 a decisão proferida no processo n. 30.243-30,
foi essa firma multada em 1000 (cem mil réis), nos termos do
art.. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. por haver
infringido o disposto no art. 32, letra a do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci--
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 do novembro do
cle 1932. A. decisão foi publicada no Diário Oficial de 21 de abril
de 1910, observando que não será admitido o recurso 6cm a prova
de depósito prévio do valor' da multa, ex vi do art. 2 .°, parágrafo
único. do decreto-lei n. 1.713, de ti de novembro de 1939.

Em 13 de maio cie 19-11. - Pelo inspetor-chefe. Edisan Ca-

ri:ire/11i.	 1

Deparlamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

-	 st.,:. RocIrigues Lobo & Trigo, rua Machado Coelho n. 110 -
Nesta.	 .

De acordo com a decisão proferida no processo n. 5.1.619-36,
foi essa firma multada em 20Q.0 (duzentos mil réis), nos termos do
art. 13 do decretb n. 21.364, de ' 4 de maio de 1932, por ha-
ver infringido o disposto no art. 10 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de novembro cio
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 11 de abril
de 1939, observando que não •será ' admitido o recurso sem a prova

de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo
d nico, do decreto lei n. 1.713, de Á de novembro de 1939.

Em 13 de mi in de 1911. - Pelo inspetor-ebefe, Edison Ca-

valcanti.

DeparIamento Nacional do Trabalho

INSPETOR IA

Fábrica de Bebidas.' Engenho "Novo, rua Alan Karilec.r.

Nca
.O0 acordo CU M a deci são Proferi da no proce ,, o n. 27-173-39.

roi essa firma multada com 200 (duzento.: mil nos termos do

r ,.rt. 60 do decreto n. 21.037, de 10 de julho de 1931, por haver

infrin g ido o disposto no art.. h», § 2.0, do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
monte comercia1,1 do que pelo premnte lhe é dada ciancia para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de novembro de
Itia.a. A decisão :foi publicada no Diário Oficial do 8 de fevereiro
do 1910, 'observando que não será admitido o recurso man a prova
de depósito prévio do valor da multa, ea vi do art. 	 parágrafo
On!co, do decreto-lei n. 1.713, de 4 cie novembro de 1939.

1:o 13 de maio de' 1911. - Pelo insp etor-chefe. Edistm Co-

ra1,-,c-nti •

Depariamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Errumi Santa Maria, rua Santa ' Sofia a,rt . 102 - Nesta.

De 'acordo com a 'decisão proferida no processo n. 3.562-40,
foi essa firma multada em 2000 (duzentos mil réis), nos termos do
art. GO do decreto n. 21.637, de 10 de julho de 1934, por ha-
ver infringido ci disposto no art. 5.° do mencionado decreto, coo-
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forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no D;eirio Oficial de 23 de abril
de 1940, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo
único. do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-
valcanti.

Departamento Nacional do Trabalho •

INSPETORIA

Srs. Silva de Souza & Cia., rua tiranos n. 997 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida II0 processo n. 23.799-39,

foi essa firma multada em 1000 (cem mil réis), nos termos do
art. 26 do decreto n. 23.084, de 16 de agosto de 1933, por ha-
ver infringido o disposto no art. 7.° do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu e.stabsleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 8 de 'dezembro
de 1939, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor -da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo
imico. do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-valcante.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. F. Pinto & Irmãos, rua Marquês de • Sapticai n. 3s3 —
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no processo n. 4.853-41,
foi essa firma multada em 500 (cinquenta mil réis), nos termos
do art. 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por ha-
ver infrigido o disposto no art. 18 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência- para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
193t. A decisão 13i publicada no Diário Oficial de 15 de abril
de 1941, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo
Único, do decreto-1 el n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-
tnicanti.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. Brandão ,Irmão & Pires, rua São Luiz Gonzaga n. 248 —
Nesta.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Anisio Olímpio Dias, rua São Francisco Xavier n. 115 —
es ta

Do' acordo tom a decisão proferida no processo n. 3.390-41,
foi essa firma multada em 100140 (cem mil réis), nos termos do
art. 19 do decreto ii. 2.308, de 13 de junho de 1940, por ha-
ver infrigido o disposto no art. 18 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo p resente- lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22,131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 18 de abril
de 1941, observando que não será adYnitido o recurso -sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. 2 .°, parágrafo
Único, do decreto-lei n	 de 4 oe novembro de 1939.

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-valconti.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Luiz dos Santos, Avenida Suburbana n. 2.425 — 'sesta.
De acordo coas a decisão proferida no processo ri. 25.953-39,

foi essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termos do
art. 11 do decreto n. 24.696, de 12 *de julho de 1934, por ha-
ver infrigido o disposto no art. 7.° do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
eleitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
de 1932. A decisão foi pulrlicacla no Diário Oficial de 7 de maio
de 1940, observando que não será admitido o recurso sem a prova
de depósito prévio do valor da multa, ex vi do art. 2 .°, parágrafoÚnico, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-valcanti.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Companhia Imobiliária de Construções e Administrações, praça
Maná n. 7, 100 andar — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no processo n. 4.661-40,
foi essa -firma multada em 200$0 (duzentos • mil réis, nos termos do
art. 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por ha-
ver infrigido o disposto no art. 5• 0 § 2.0 do mencionado decreto con-
forme ficou apurado . pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n 22.131. de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 13 de maio
de 1940, observando que não será admitido o recurso sem * -prova
de depósito prévio do valor_ da multa, ex vi do art. 2.°, parágrafo

•Único, do decreto-lei n. 1.743. de 4 de novembro de 1939.
Em .13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe. Edison Ca -valcanti.

De acordo com a decisão proferida no processo n. 5.301-41,
foi essa firma multada em 200$0 (duzentos mil réis), nos termos do
art. 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por ha-
ver infrigido o disposto no art. 30 do mencionado decreto, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente •lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial de 15 de abril
de 1941, observando que não será admitido o recurso sem- a prova
de depósito prévio do valor da multa, e:: vi do art. 2.°, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939. •

Em 13 de maio de 1941. — Pelo inspetor-chefe, Edison Ca-valcanti.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
CERTIDXO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Fly-Tox do Brasil, S. A., em 5 de maio de 1941, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta repartição, sob o número 15.928, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 18 de março de 1941, que aprovou
contas relativas ao . exercício de 1940 e elegeu os membros da dire-
toria e os efetivos o suplentes do conselho fiscal, para o ano cor-
rente.- Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe F, passei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 16 de maio do 1941. — LuizWalter Barbosa. Carimbo do Departamento Nacional da Indústria e
Comércio. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção. Coladas e inu-
tilizadas estampilhas federais no valor de 20$2. Visto. Celso Es-
teres, diretor da Secção

.	 (N. 7.445 — 20-5-941 — 205),

ESTADO DE SÃO PAULO

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE DIREITO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE MEDICINA LEGAL

Edital n. 5

De ordem do Exmo. Sr. diretor, profeSsor Dr. Sebastião
Soares de Faria, e de acordo com a legislação ' em vigor, faço pú-
blico que se acha aberta, nesta Secretaria, das 13 1/2 às 14 1/2 horas,
em- todos os dias utei:.7, pelo prazo de quatro (4) meses, contados
desta data, a inscrição no concurso para professor catedrático de
Medicina Legal. Ao inscrever-se o candidato entregará ao secretário
cem (100) exemplares de uma monografia original, ainda não pit-
bliCad,t, com . cinquenta páginas.- no mínimo, sobre assunto de livre
escolha, pertinente à matéria em concurso, instruindo seu requeri-
mento com: a) caderneta de reservista; ou certidão de quitação doserviço militar; b) diploma .de bacha.rel ou doutor em direito;c) prova de cidadania brasileira; si) folha corrida do juizo criminal
da justiça local, e da polícia; e) atestado de que não tem defeito fí-
sico que prejudique o ensino e •»em sofre tie moléstia contagiosa:
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I) prova de atividade profissional relacionada com a (liaciplina
concurso; g) títulos de obras cientificas que possue; h) recibo da
Tesouraria da Faculdade do pagamento da taxa de inscrição, na im-
perlancia da 300$000 (trezentos mil reis). As provas d e , concurao
calasistatn. sucessivamente. nos termos da legislaçao em vigor, a sa-
ber: a) prova escrita; t) arguição sobre a monografia apresentada;
c) prova didática. A inscrição para o referido concurso será encer-
rada no dia ô de seterrihro de 1911, às 14- 1/2 horas. Qualquer outra
informarão será prestada nesta Secretaria, no horáro acima. Se-
cretaria. da Faculdade de Direito da Universidade de S. Paulo, G
de maio de 1911. — Floria Mendes, secretário.

' ParilgrafiS único. Não serão abertas as propostas dos concorren-
tes, que não apresentarem certidão do Conselho Nacional do Trabaiho,
a que se refere o § 1.0 do art. 33 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. e a do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura da 5•11 Região, no que se refere ao ar-
tigo 8.° e seus parágiaafos, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933. quer quanto ao seu pessoal de tini modo ge ral, quer quatilo
seu corpo técnico.	 I

CLÁUSUL1III

JUT.nAmENT0 DA IDoNEIDADE TÉCNICA E FINANcEIRA

Reconheço a firma retro de Flavio Mendes, S. Paulo, G de maio
de 1941. — Em testemunho (sinal público) da verdade, — Alceu	 Recebidas as prop stas, o presidente da Comissão Julgadora abrirá.
Falleiros, tabelião.	 na presença dos conceri‘entes, os envólucros contendo os documentos

Reconheço a firma e sinal de Alcen Falleiros. Rio da Janeiro. 6 relativos a idoneidadd técnica e financeira, lendo, rubricando e fa-
de maio de 19.11. — Em testemunhe (sinal público) da verdade, zentto rubricar a refaça() dos documentos de cada envólucro por todos
41.olo P io Carlos Pcnafiel, tabelião.	 os concorrentes presentes, registando em ata as reclamações ou de-

__ 	 clarações, que por acaso forem feitas.
• N. 6.531—i-5-19 1 .1-110$6-12 vez(s)	 Os envolucros contendo as propostas serão reunidos Dum único

envólucro, que será fechado e lacrado sendo rubricado pelos pre-— 	
MINISTÉRIO DA viaçxo E OBRAS PúBLICAS	 sentes.

Serão publicados •no Diário Oficial, com a possivel brevidade, os
nOmes dos proponentes julgados idôneos e anunciados dia. hora e

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do	 !lagar para abertura das propostas referidas. sendo restituidas, fe-
Dist rito Federal	 chadas, as dos concorrentes que não forem julgados idôneos, para a

• execucão das obras postas em concorrência e a dos que não produ-
OBJETOS COM VALOR DECLARADO CAIDOS EM REFUGO 	 zirem a prova exigida no parágrafo único da cláusula II.

DEFINITIVO	 § 1.0 Os proponentes que não se conformarem com o resul-
tado do julgamento de idoneidade, poderão recorrer para o diretor

Chama-se a atenção dos inleressalos para o edital publicado à do Departamento Nanional de Portos e Navegação, por intermédio do
página n. 8.36G, do Mario Oficial n. 96, do dia 28 de abril de 191 t . presidente da ComisSão, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis, a

contar da data da publicação da ata do julgamento no Diário Oficial,,
e em última instancia para o ministro da Viação e Obras Públicas,

Departamento Nacion:Al de Portos e Navegação 	 lambem 110 prazo de . p (três) dias úteis, contados a partir da data da
.publicação no Diár io Oficial do despacho do diretor.

Edital de concorrência para cxeruçaio por tarefas do prosseguitac::!O	 Qualquer recurso suspenderá a abertura das propostas até a
das obras do canal de Santa Maria no Estado de Sergipe	 decisão final a respeito.

§ 2.° O Governo reserva,se o direito de julgar da idonei-
O Deparkunento Nacional de Portos e Navegação,autorizado pelo dada técnica e financeira dos proponentes, em face dos documentos

Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, -Teonforme comunicação cons- apresentados e de outros. de que porventura leuha conhecimento.
tante do oficio ti. 3.219 de 3 do corrente do :ei.'. diretor de Conta-	 •	 I
bilidade daquele Ministério, e de acordo com o decreto-lei n. 2.920 	 CLÁUSULA IN"
de 30 de dezembro de 191o. faz público que, no dia 8 de julho do
Corrente ano, às 11 horas, na sua séde à praça Maná n..10, nesta ci- ABERTURA DAS pRopoSTAS

dade	 comissão, que foi' omeada pelo diretor do mesmo Departa-
lar	 - • 

a -	 - -
sã ,	 r	 A abertura dos envólucros, a que • se refere a letra c da cláusula I,

receberá propostas para execução por tarefas do prosseguimento
mento, e que será presidida pelo engenheiro Clovis de alacedo Côrtes serÍt feita pela Comissao Julgadora, em presença dos concorrentes que.	 ,	 -	 , compiirecerem a este alo. Logo depois de retiradas as propostas dosdas obras do canal de Sarda Maria. no Estado de Sergipe, de confia- respectivos envólucros cada um dos concorrentes deverá rubricar,midade com as plantas. projeto. especificações e demais condições folha por folha, a de toda os outros, penudo o presidente da Comissãoestabelecidas neste edital, iichando-se os documentos referidos ii dis- Julgadora. qrte por stia vez as rubricará; será lavrada a seguir uma atar
posição d'us interessados, na séde iicima referida. 	 em que se relacionarão as propostas apresentadas e abertas, consig-

nando, por extenso Os preços para cada uma das espécies de obra dis-CLÁUSULA I	 criminadas na cláusula X.
As propostas abortas serão publicadas, na integra, no Diário Oficial.

APREsENTA(;,Ão riAs rnoposTAs	 Parágrafo único. Ao concorrente que deixar de rubricar as pro-
Cada concorrente deverá apresentar: 	 postas dos demais, não assistirá o direito de reclamar contra a validada

da concorrência. .•
a) Recibo de depósito de 10:000a0 (dez contos de réis), feito na

Caixa Econômica Federal, em moeda corrente, ou no Tesouro Na- 	 I	 CLÁUSULA V

cional, em títulos da Divida Pública Federal, valor nominal e ao por-
tador, mediante guia de recolhimento, expedida pelo Departamento Na-

nAuçÃo DEFINITIvA E CONTRATO

cional de- Portos e Navegação, a requerimento do interessado;	 O concorrente alija proposta for aceita ficará obrigado, antes da
b) Um enVótticro fechado, que conterá as provas da sua ido- assinatura do contrato e no prazo de 6 (seis) dias úteis, depois de ler

neida(le técnica e financeira e urna relação dos documentos que ele sido notificado, a apresentar o talão de recolhimento da caução defini-
encerrar:	 uva de 30 :000,50 (trinta contos de réis), cio moeda corrente ou em

e) Uni en\-ólucro fechado e lacrado, que conterá a proposta para títulos da dívida pública federal, valor nominal e ao portador.
a execução das obras de que cogita o presente edital. Urna vez prestada a caução definitiva, o Departamento Nacionala 1.0 As propostas deverão ser feitas em três vias, sendo ' a pi-i- de Portos e Navegação, a requerimento do interessado, providenciaránicira selada na forma da legislação em vigor. para que seja restituida a caução provisória de que trata a alínea a da

A primeira via das plantas será em papel tela. Os preços dos 1

_dife	
cl áusula I.

rentes serviços serão escritos em algarismos e por extenso, não 	 ,
sendo permitidas emendas ou razuras ou entrelinhas nas propostas. 	 § 1•0 No caso , do conevrente, cuja proposta tiver sido classifi-
Os proponentes deverão declarar que se submeterão a todas as con- cada em Primei ro lugar, não comparecer para assinar o contrato a
dieões do presente (Aliai.	 esta referente, no prazo de 6 (seis) dias, contados da data era que lhe

§ 2.0 As propostas apresentadas serão assinadas e rubricadas em for feita a competente notificação, perderá a caução provisória prevista
todas as páginas pelos respectivos proponentes, 	 na alínea a da cláusula I, em favor da Fazenda Nacional, sendo então

convidados para asSinar o contrato, sucessivamente, os demais concor-
CLÁUSULA II -	 rentes. na ordem de classificação das respectivas propostas, os quais

ficarão, igualmente, sujeitos a perda da caução se, no mesmo prazo
PROVA DE InoNEIDADE TÉCNICA E FINANCEIRA 	 acima. se recusarem lambem a assinar o contrato.

g 2.° Unia vez contratadas as obras, serão restituidas as cauções
Para prova de idoneidade técnica, os proponentes deverão apre- provisórias dos demais concorrentes, mediante requerimento dos in-

sentar documentos que demonstrem já terem as suas firmas ou em- teressados ao diretor do Departamento Nacional de Portos e Nave-
presas executado, com UR°, obra hidráulica, fluvial ou marítima, gactio.
de vulto compararei as obras em apreço, ou que, entre os seus técni-	 CLÁUSULA VI
cos. exi4a engenheiro civil, que já tenha realizado trabalhos dessa 	 I

natureza.	 ANCLACX0 DA CoNCORRÈNCIA
Para prova de idoneidade financeira, alem do recibo da caução	 I

provisória, deverão os proponentes juntar documentos que provem 	 O Governo Se • reserva o direito de anular a presente concorrência.
estar quites com os impostos federais. estaduais e municipais, estes se nenhuma das propostas for julgada conveniente. sem que caiba aos
alitiimos no local de sua sécte.	 proponentes direito a qualquer indenização.

I
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- CLÁUSULA
ooNorçõEs A QUE DEVEM OBEDECER AS OBRAS E ESPECIFICAÇÕES

§ 1.° Projeto oficial.

As obras serão feitas de acordo com o projeto oficial, que se acha
na sede do Departamento Nacional de Portos e Navegação à disposição
dos concorrentes, e com as cláusulas deste edital a que elas se referem.

§ 2.0 Revestimento das margens.
O revestimento irá da cota.1m,00 a + 2m,00 e constará de uma

fundação de alvenaria argamassada, com um vo:ume mínimo de
0m.80 ï Orn,80; uma camada de argila, uma dita de pedregulho; urna
de alvenaria de pedra seca, com a face externa rejuntada, e do bordo
superior te alvenaria argamassada.

O revestimento em apreço será executado em seco, dentro de enSe-
cadeiras-. Antes da execução das fundações, será o solo conveniente-
mente examinado afim de verificar se há necessidade do seu aumento.'
O revestimento só será executado depois que o talude do . canal tenha
sido suficientemente socado e ofereça uma base estaVel.

§ 3 0 Caminho .-dc sirga.
O caminho de sirga terá a sua superfície superior na cota -F-2m,00,

junto do revestimento e com uma inclinação de -I  ç'0 para as 'valetas
longitudinais (V. A.). A superfície do caminho de sirga será conve-
nientemente consolidada.

§ 4 0 Talude dos (ortes:
. a) Os cortes terão um talude de 1 de altura para 2 de base;

h) Nas rampas. dos cortes serão plantadas gramíneas e arbustos,
escolhidos entre as vegetações que existem nas suas proximidades ou
outras qu.e forem propostas li&os tarefeiros e aceitas pela Fiscali-
zação.

§ 5.0 Banguel(s.
No sopé dos - taludes será executada unia banqueta de 0m,50 de,

largura.
§ (.° Valetas.
a) Valetas longitudinais V. A. — Serão abertas as valetas V. A. de

um e outro lado do canal. Até a distância de 700 metros pela margem
esquerda, 1 -100 metros pela margem direita as valetas V. A. não
se comunicarão-com o canal pelas valetas V. B., e sim com o terreno
contíguo por valetas abertas em terra, quando necessárias.

As diversas depressões dos terrenos contíguos, até as dis!âncias
acima. serão ligadas entre si por valas.

b) Valetas transversais V. D. — Serão executadas valetas trans-
versais nas condições o locais indicados no projeto, sendo 45 metros
na margem esquerda e 43 na direita.

c) Valeta transversal V. C. — Na margem esquerda do canal à
distância de 2.080111,00, será executada urna valeta V. C. ligando a

	

caixa de areia ao dito canal-.	 •
N. 13. — Afim de diminuir a erosão as valetas V. A. serão de ni-

vel, o mesmo acontecendo às valetas V. D. e V. C.
d) Valetas •ie escoamento V. D. — Será regularizada a valeta

ligando a lagoa Santo Antônio ao 'canal, os taludes das rampas con-
tíguas ficarão com 1 de altura para 2 de base.

§ 6..° — Caixa de areia.
Será executada uma caixa de areia -à distancia de 2.080,m00.

Esta caixa de areia receberá as águas da valeta V. D. que esgota a
lagoa Santo Antônio e será ligada ao canal pela valeta V. C.

§ 7.° — Modo do execueão dos revestimentos das margens, valetas
e caixa de areia.

Depois do solo socado e bem consolidado, será executada a cama-
da de argila que por sua vez será socada, colocando-se a segure a do
pedrelullio, igualmente, apiloada e, finalmente; a camada de alt::,naria
de pedra seca, a qual deverá ficar com as juntas desencontradas cru
relação a planos verticais.

O rejuntamento será feito cuidadosamente, fazendo-se a arga-
massa penetrar nas juntas das pedras e salientar-se sobre as faces
destas cerca de 0,5cms.

Nas valetas e na caixa de areia só serão aplicadas as camadas
constantes do projeto, obedecendo, quanto a estas, o que achna ficou
dito

Quanto ao revestimento das margens, a fundação precederá qual-
quer outra parte.

§ 8.0 — Remoção das terras dos cortes e do aprofundamento do
canal. •

a) As terras provenientes dos cortes para o caminho do sirga,
do taludamento dos cortes e do aprofundamento do canal, serão re-
movidas ou para trás da crista difs terras, na posição em que se acham
atualmente (não será permitido o aumento da altura da crista das
terras) ou serão depositadas nas margens dos rios Poxim e Santa Ma-
ria, (em locais em que elas não possam cair no leito deste), ou se-
rão aproveitadas para o aterro de depressões dos terrenos marg'nals.
Um destes locais será escolhido para cada secção do movimento de
terras, de maneira a se ter urna distância de transporte mais eco-
nômica.

b) O aprofundamento do canal será executado continuamente a
partir de uma das bocas, de maneira a não facilitar o seu entulha-
mento.

g 9.° — Fechamento das antigas bocas de valetas.
As !tocas de _tateias que não forem . aproveitadas, conforme o pro-

jeto, serão fechadas co mo trecho de revestimento correspondento.

	

10.0 — Especificações. 	 •a) Pedras — AS pedras a serem 'empregadas nos revestiria: idos
das margens, valetas e caixas de areia, serão de origem ígnea sem
parles decompostas, re4stentes e duráveis.

b) Areia — A areia a empregar nas argamassas será doce, gros-
sa, isenta de matéria orgânica e impurezas que prejuidiquem a pega
ao cimento.

e) Cimento — O cimento a empregar será de tipo Portland e
obedecerá à "Especificação Brasileira de Cimento Portland".

d) Argamassa — Ás argamassas para as alvenarias argareassa,-
das e para o rejnntamento terão o traço de 1:3, ou sejam 525 kgs. de
cimento por- metro cúbico de areia.

CLÁUSULA Vil I

ANDAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E ninEçao DAS °urus

O movimento de . terras para a formação do caminho de sirga, ta.:
ludamento dos cortes e abertura de valetas deverá ser feito com a
maior intensidade, sendo a maior parte da verba deste exercfrio re-
servada para este fim.

A administração de todos.; os trabalhos de construção e execução de
serviços caberá a-o tarefeiro que — respeitados os projetos aprova.los,.é".7"
especificações e demais estipulações, constantes do presente edital —
terá plena liberdade na orientação dos serviços e processos para
executá-los.

Parágrafo único — As obras serão dirigidas por engenheiro civil,
nas condições estipuladas na cláusula II, sem embargo da respmsabi-
}idade, exclusiva e únIca dos tarefeiros, por quaisquer falhas ou de-
feitos que porventura se verificarem.

-CLÁUSULA IX

SUJEIÇÃO ÀS CoNDIÇõES DO EDITAL

Nenhuma proposta será tomada em consideração se nela não esti-
ver expressamente declarado que o proponente aceita, sem restAções,
as obrigações impostas nas cláusulas deste edital.

• CLÁUSULA X

ORGANIzAÇÃo DAS PROPOSTAS

Cada proposta deverá conter o custo dos seguintes elementos,
sem o que não será tomada em consideração:

o) Preço do cada espécie de obra que figura na cláusula VIIa saber:
1) Preço do metro linear de revestimento de inárgem.
2) Preço do metro 'linear de valetas longitudinais V. A.

clusive revestimento."
3) Preço do metro linear de valetas V. B. inclusive revesti-.

mento.
4) Preço do metro linear do valetas V. C. inclusive revesti-.mento.
5) Preço do metro linear de valetas com uma secção do 1,00m2.
6) Preço de uma caixa de areia.
b) Preços por metro quadrado de:
1) Rejuntamento.
2) Alvenaria de pedra seca de espessura de • 0,20 a 0,30 m.3) Camada do pedregulho de espessura de 0.15 a 0,10 m.4) Camada de argila do espessura de 0,15 a 0,10 m.
5) Plantação dos (aludes.
c) Preços por metro cúbico de:
1) Alvenaria argamassada.
2) Alvenaria de nedra seca.
dr Preço por metro cúbico de excavação com transporte verti-

cal até 1,50 m., ou horizontal até um decâmetro;
1) De terra ou areia acima da.preamar.
2) De terra compacta, -acima da preamar..
3) Do areia humida situada acima da côta -F 1,00 m. (no in-

terior do canal).

com uma secção de cerca de 1,00 m2.
Valetas ligando as depressões do terrenos cerca de 400,00

Quantidades aproximadas das obras a realizar:

Valetas transversais V. 13. cera de 220,000 metros lineares.
Valeta transversal V. C. 2,50 metros.
Melhoramento da valeta V. D. cerca de 100,000 metros.

Valetas longitudinais V. A. cerca do 10.930,00 lineares.

Preço de transporte de metro cúbico de terra:

Revestimento de margens cerca de 2 .500,00 metros lineares.

Terra -ou areia ex-cavadas por meio de onsecatleira.
Terra compacta excavada por meio de enseeadeira.

Por cada 1,50 ms. de distância vertical.
Por distâncias horizontais de 1 a 300 decâmetros.

De areia humida situada effl.re as côtas + 1,00 m. e
De areia humida Situada entre as cófas zéro e-1,00 zér0.,111

Caixa de areia: Uma.
Movimento de terras, em re3 cerra do:

Parte	 Parle nru)
revestida	 revOSI

in-
:ma

4)
5)
6)
7)
e)
1)
2)

.1)
2)
3)
4)
5)
6)

metros
7)
8)

F.xcavação entre: Total

	

— 1,00 e 0,00	 :35.04)0	 15.500	 50.500

	

0,00 e + 1,00	 16.700	 8.700	 25.400acima	 -1-- 1,00	 153.400	 109 .400	 262.800

	

Total	 . 	 	 338.700.	 _



10134 Quarta-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL (Sução I) .	Maio de 1911 

tLÁUSULA XI
	

CLÁUSULA XVI s

VERBA — PRAZO PARA INICIO E FIM DOS SERVIÇOS

A verba, para c pagamento das obras a serem executadas no
canal de Santa Maria, está discriminado no decreto-lei n. 2.990,
do 30 de dezembro de 1940, Verba 5. a, Art. 4.°, Anexo 19, Sub-con-
signação 02 — 16.a. tendo sido ditAribuida à, Fiscalização do Porto
de Aracajú, pelo ofício n. 98, de janeiro do corrente ano, a impor-
tância de 500:00080 (quinhentos contos de reis).

Os proponentes obrigar-se-ão a dar andamento aos trabalhos de
acordo com a verba acima.

O Governo não assume qualquer responsabilidade se não dispuser
no próximo exercício de recursos necessários para ultimar as obras.

§ 1.0 Se para o próximo exercício for reservada Uma verba que
permita a conclusão das obras, obrigam-se os proponentes a ultimá-
las dentro do prazo de um ano, a contar da data da assinatura do
presente ajuste, incorrendo, ent caso contrario, nas multas previstas
no § 3.° desta cláusula.

§ 2.° O início das obras deverá ter lugar dentro do prazo de
25 dias (vinte e cinco) a contar cia data da assinatura do termo de
ajuste, sob pena de incorrer o tarefeiro na multado 3080 (trinta mil
reis) por dia que exceder deste prazo, fica ainda sujeito a multas
Previstas no § 3.° desta cláusula se não derem aos trabalhos, um an-
damento mínimo de 70 Sia (setenta por cento) em relação aos que
deveria ser feito dentro dos limites da verba distribuida, salvo casos
de força maior discriminados na cláusula XIX.

§ 3 0 Pela inobeservância das condições estabelecidas nos §§ an-
teriores, para andamento dos serviços bem como do não fiel cumpri-
mento das cláusulas do termo a ser assinado, ficará o tarefeiro su-
jeito a multas, que poderão variar de 1:00080 (um conto de reis) a
5:00080 (cinco contos de réis), ou mesmo à rescisão do termo de
ajuste, em caso de reincidênc i a DO mesmo genero do faltas, ou de
paralização dos trabalhos por mais de 40 (quarenta) dias, sem cau-
sa justificada, perdendo neste caso, em favor da União a caução de
que trata a cláusula V.

§ 4•° Estas multas serão impastas.: pe4o Engenheiro Fiscal, po-
dendo o tarefeiro recorrer para o DIretor do Departamento Nacional
de Portos e Navegação e, em ultima instância, para o Ministério ch
Viação e Obras Públicas.

§ 5.° As multas que não forem pagas no prazo de oito dias, a con-
tar da intimação, serão descontadas da caução definitiva, ficando o
contratante obrigado a integrá-la no prazo máximo de 15 (quinze)
dias, a partir de nova intimação.

CLÁUSULA XII

EFETIVIDADE DO TERMO DE AJUSTE

O termo de ajuste só se tornará efetivo depois de aprovado pela
Ministro da Viação ei Obras Públicas e registado pelo Tribunal ia
Contas, não se responsabilizando o Governo por indenização alguma
se este instituto lhe denegar registo.

CLÁUSULA, XVII

ISENÇÕES E PRERROGATIVAS

Todas as obras e' serviços que fizerem parte do termo de ajuste
em apreço serão consideradas federais e, como tais, ficarão sujeitas
ao mesmo onus e obrigações e gozarão das mesmas isenções, vantagens

•e regalias que cabem às obras e serv'ços da União.

CLÁUSULA XVIII

CASO DE NÃO SER DISTRIBUIOA VERBA PARA PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS
NO EXERCI CIO VINDOURO

Fica estabelecido que o tarefeiro terá o direito de levantar a
caução definitiva de 30.00086 .(trinta contos de réis) se esgotados os
trabalhos compativeis com a verba orçamentária disponivel para o
presente exercício, nova verba não for distribuida Para ultimar as
obras no exercício vindouro. O levantamento da caução poderá ser
feito, após decorridos 6 (seis) meses depois da entrega das obras
cujas medições tenham sido efetuadas.

CLÁUSULA XIX

I CASOS DE FORÇA MAIOR

Serão considerados casos de força maior:
a) Greve geral de pessoal operário;
b) Calamidade pública;
c) Cessação da Possibilidade de transporte para o local das obras;
d) -Acidente de serviço que inutilize temporária ou definitiva-

mente alguns dos aparelhos de construção, de dificil reparação ou
substituição, uma vez provado que o acidente não decorreu de in-
competência ou negligência na condução do serviço;

e) Temporal Violento, que cause danos de dificil e demorado
reparo nas obras, ou aparelhos essenciais de construção.

CLÁUSULA XX
JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

A Comissão Julgadora publicará a classificação das propostas
dentro do menor prazo possivel, a contar da data da abertura dai
propostas.

§ 1.° Será classificada em primeiro lugar a proposta que ofe-
recer os menores preços para todos OS serviços. Caso haja propostas
que apresentem preços mais baixos para alguns elementos das obrai
e mais elevados para outro3, será escr,lbida aquela que para as quan-
tidades totais de obras referidas na cláusula X, resulte um menor or-
çamento.

CLÁUSULA XIII

MODIFICAÇÕES

o Governo se reservao direito de introdzir no projeto e plano
de obras as modificações que julgar convenientes, fazendo-o com a
devida antecedência. As modificações serão pagas de acordo com o's
preços elementares, que constam deste edital.

Se das modificações resultar prejuizo ao tarefeiro, será ele in-
denizado deste, o qual, na falta de acordo, será fixado por arbitra-
mento, de conformidade com a cláusula XXII.

CLÁUSULA XIV

RESPONSABILIDADE DO TAREFEIRO

G tarefeiro ficará responsavel pela estabilidade e perfeição das
obras, de acordo com o que determina o Código Civil.

Durante a construção, ficará exclusivamente a cargo do tarefeiro'
a conservação das obras.

CLÁUSULA XV

FISCALIZAÇÃO E MEEBÇÃO DAS OnnAs

A fiscalização das obras do cana! de Santa Maria ficará a cargi
de engenheiro da Fiscalização • do Porto de Aracajú ou engenheiro
que, para este fim. designar o Diretor do Departamento Nacional da
Portos e Navegação.

§ 1.° Antes de serem iniciados Os serviços de movimento de ter-
ras, em cada trecho de 500 metros de extensão será feito o respectiva
levanta mento topográfico.

Oalrossim, para cada trecho de revestimento de margem corres-
pood ,..nte a uma instalação de ensecadeira, será feito, previamente, a
levai)! amento topográfico.

tnedieões dos .servi :os realizadas serão feitas Mensalmente.

RESCISÃO AMIGAVEL

Por acordo entre o Governo Federal e o tarefeiro, o termo de
ajuste poderá ser rescindido em qualquer tempo.

Parágrafo único. No caso da rescisão prevista nesta cláusula a
indenização, se ela houver, será determinada por acordo.

CLÁUSULA XXI
CADUCIDADE Do TERMO D.E AJUSTE

O termo de ajuste, que for firmado para a execução das obras
incorrerá em caducidade e esta será declarada de pleno direito, por
ato do Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, independentemente
de interpelação judicial, em cada um -dos seguintes casos:

L0 Se ocorrer a hipótese prevista no § 3.° cia cláusula XI.
2.0 Se.o tarefeiro transferiu' a tarefa sem prévia autorização do

Governo, ou sub-empreitar • as obras ou parte delas sem a referida
autorização.

3.° Se o tarefeiro falir.
40 Se deixar de integrar a caução no prazo fixado no § 5.° da

cláusula XI.
5.0 Se deixar de fazer obras de reparação ou conservação, den-

tre do prazo de 30 (trinta) dias depois de intimado.
Parágrafo único. Em caso de caducidade do termo de ajuste.

perderá o contratante a favor do Tesouro Nacional a caução deli-
-nitiva.

CLÁUSULA XXII

nEDunsos — ARBITRA:N..1E1NT° E FõFt0

As questões que surgirem entre a Fiscalização e o tarefeiro se-
rão submetidas ao 'diretor do Departamento Nacional - de Portos e Na-
vegação, pelo chefe da Fiscalização, com recurso para o Miniatro da
Viação e Obras Públicas.

Se o tarefeiro l não se conformar com a decisão do Governo será
a questão submetida à arbitragem.

O Governo escolherá um árbitro, o tarefeiro escolherá outro, e
um terceiro será escolhido por acordo entre ambas as partes. Se não
houver acordo quanto à escolha do- terceiro árbitro, será procedido
ao sorteio entre quatro nomes, dos quais cada parte apresentará dois.
Os árbitros • serão 'enge.nheiros civis, com prática reconhecida de tra-
balhos da espécie..

Para quaisquer questões judiciais que se suscitarem entre ai
Partes que assinarem o termo de ajuste em apreço, o foro será o da
Ca p ital Federal.
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CLÁUSULA XXIII

RESTITUIÇÃO DA CAUCÃO

A caução definitiva, de que Cogita a cláusula V, será restituiria
ao tarefeiro, mediante requerimento, 6 (seis) meses após a aei -Áta-
ção da obra por parte da Fiscalização.

Rio, 20 de fevereiro de 1941. — (Assinatura ilegivel).
Visto. — Rio, 21 de fevereiro de 1941. — Claudio da Costa Ri-

beiro, engenheiro chefe da 2. a Divisão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

Concorrência Administrativa n. 53 — Para fornecimento de chaves,
fuziceis, etc.'

Do ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 23
de maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no
3.0 andar do novo edifício da estação Pedro 11, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processar'as
na Tesouraria, mediante as seguintes condições.

1 — As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos .semelhantes aos do Departamento
Ferl eral de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar, tambení, em sentido vertical, à
margem direita do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33 devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 110 por fo-
lha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2).

II — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do nome do proponente e número da con-
corrência, envólucros estes que serão acompanhados em separado dei
tedos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a - taxa estabelecida pelo art. 13. § 1.1),
do decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
ns. 19.482, de 12-12-1930,-20.291, de 12-8-931, 22.300, de 4-1-933,
decreto-lei n. 281. de 19-2-1938 e certidão do Departamento Nacional
de Indústria .e Coinércio. com declaração de estar sua firma ou con-
trato social ali registado. Na falta destes documentos, o proponente
deverá apresentar o certificado de registo previamente feito neste Ser-
viço. As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou estran-
geiros provarão sua existência legal de vonformidade com a 1.ei.

111 — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 • (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou . no seu . equiva-
lente em títulos da divida federal, caução esta que poderá ser feita,
tambem. na Caixa Económica do Rio de Janeiro, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que : não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10%. sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (Mínima de 200$0), sendo que nesse caso. as suas
propostas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fia-
calização.

IV — Os envólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que *representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidsnte da
concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
qunisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em reis, pa-
pel, inel icado em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas nos artigos pedirias; em caso de dúvida prevalece-
rá o que estiver escrito por extenso.

VI -- Não serão tomados em consideração os preços que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamen-
te às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em e'etallie para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão -conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concorrên-
cia.

VIII — Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de unia redução sobre a- mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
tinia proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos. de Pão
aceitar 'nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorra-
cia, caso assim/1 convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem 4:1:,
Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fernecirios com obser-
váncia das exigências do mesmo Caderno e suas , modificações pu-
blicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Venica.-

XI — Caberá a prefereocia para o fornecimento ao aniei da pro-
posta mais barata, por mínima pue seja a diferença entre ela e

qualquer outra, não excedendo de 10% dos preços correntes ela praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as- exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e ainda ao proponente nacional em igualdade dc sondições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses

' ofornecimento será a rjudicado a quem apresentar preço mais vanta-
joso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxarifados
deste Serviço, obedecendo as seguintes condições:

a) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo
pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em caso de
urgência;

b) • dentro de 20 dias para os da praça a serem confecionados;
e) dentro do 120 dias, para Os que não tiverem similar na prc-

clução nacional e forem importados;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cais, descargas, armazenagem, etc, ou
outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob peia de multa de 10 % sobre o valor do material não for-
necido, que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir al• o
valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade do
caso, podendo ainda a administração impedir o seu comparecimento,
durante um ano, às futuras concorrências, e na reincidência, cassar-
lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que -se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridas integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabele-
cidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estiada reserva-se o iireito sie anular esta soncorrênsia,
caso assim convenha aos seus interesses, independente de interpela-
ção julcial ou extra judicial.

XVI — A relação dos materiais a que se refere esto edital, acha-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interessados.

Serviço do Material, 20 de maio de 1911. -L E. Souza, chefe doServiço . do Material

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO
Ata da Concorrência Pública n. 3, para a aquisição de Mdquinas C •'Instalações em geral, instrumentos, ferramentas e utensílios,durante a ano de 1941.

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano do mil novecentos.e quarenta e um, às doze horas, no Escritório do Almoxarifado da Es-
irada de Ferro Noroeste do Brasil cai Baurú, Estado do São Paulo,
reuniu-se a Comissão composta dos senhores engenheiro Agnello
Speridião de Albuquerque, chefe ea IV Divisão, como presidente;
João Maringoni, chefe da Contabilidade, como representante da Di-
retoria da Estrada -e Alvaro Pinto Mendes, almoxarife, designada para
proceder ao recebimento ,abertura e estudo das p ropostas que forentapresentadas à Concorrência Pública . número três, para a aquisição
de máquinas e instalações em geral, instrumentos, ferramentas e
utensílios necessários à estrada, durante o ano de mil novecentos equarenta e uni, autorizae l a pelo aviso número cinquenta e quatro, •'
de trinta de janeiro do corrente exercício, do Ministério da Viação ':
o Obras Públicas, conforme edital publicado no Didfio Oficial daUnião, número setenta e seis, de primeiro do abril do corrente. O
mesmo jornal em seus números oitenta e dois, oitenta e ir& e oitenta .•
e quatro, respectivamente, de oito, nove e dez do findanle mês, pus
blicou o aviso chamando a atenção dos interessados para esta Con-
corrência. Foram recebi-'os sete envólucros contendo Os documentos
de idoneidade das seguintes firmas: Sociedade Americana Impor-
tadora Ltda., J. O. Machado & Comp. Ltda. Etcil Ltda., e Luiz Do-
mingues & Comp., todas de Baurú; Empresa Comercial Importadora
Ltda., e Dante Marchione & Comp., de São Paulo e Marques Couto
& Comp., do Rio de Janeiro, que foram julgadas idóneas. Em seguida
foram recebidas, abertas o lidas pela Comissão, as respectivas pra-s,
Postas que são rubricadas pelos interessados presentes e pelo pre,
sidente da Comissão. As propostas ficam em poder da Comissão para
o necessário estudo. OS documentos de idoneidade, bem como os re-
cibos de caução foram devolvidos aos interessaeos. Nada mais ham
vendo a tratar foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que
depois de lida e achada conforme, vai assinada peia . Comissão, pelos
interessados presentes e por mim, Salvador Petroni, escriturário,
classe D, que servindo de secretário a escrevi. — Agnello SperidiãO.
ac Albuquerque. — João Maringoni. — Alvaro Pinto Mendes. —
Artidorá Arco c — Cassio Lanam, p. p. Marques Couto :t
Comp. — A. Luiz Radrigues. — Octavio Carneiro Guimarães,
Casto Jorge Pieroni, p. p. Dante Marchione & Comp. — Alberto rps%.
•;orj o salvador Pctroni.

llaiirú f.) de maio de 1941. — Confere com o originai. —
rodor Petroni, escriturário, classe D.	 Alvaro pinto Mondes, aiino.si

ri te

•-•"-



Número de ordem - Designação
Sociedade Americana	 J. 0. Machado & Comp.

Importadora Ltda.	 Ltda. Dante Marchione
F

.1•••nn

1••n•••

1538200
2078600
2408400
273$200
3068000
3498700
3931400
4378200
5468500
6558800
7768000
8968200

1:0168000

1858800
.1848300
2138400
2428500
2718600
3108400
3498200
3878900
4858000
5818900
6888700
7958400
9028100

/MN..

2E200
28600
38100
48300

78800
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QUADRO COMPARATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 3, PARA O

Estoque	 À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque

I.	 AO Alças de ferro, de 4", reforçadas e oxi-
dadas . 	

Aldrabas de ferro preto, das se-
guintes:

2.	 24 de 2". 	
3,	 24 de 244" 	
4. 24 de 3" 	
5. 24 de 4" 	

Alizadores regulaveis para trabalhar
com pião de lâminas postiças de
aço rápido, catálogo de Alfred H.
Schutte, página 68, das seguintes
dimensões em milímetros:

0.	 I de 15 	
7.,	 I de 20 	
8. 1 de 25 	
9. 1 de 30 	

10. _ I de 35 	
11. I do 40 	

12„	 I de 45 	
13. I de 50 	
14. 1 de 60 	
15.,	 1 de 70 	
16. 1 de 80 	
17. I de 90 	
18. I de 100 	
19., I Amperômetro de corrente contínua e

alternada, conforme n. 61.400, do
catálogo azul, página 8, da firma
Hertmann & Braun, com transfor-
mador de 60 ciclos, 220 volts , e
2.000 ampères 	

20.

	

	 3 Aparelhos sanitários de louça de pri-
meira qualidade, de 0,50 de com-

- primento por 0.40 de largura 	
21 30 Aparelhos sanitários de louça de pri-

meira qualidade, completos (com
tampas, caixas de descarga de ferro
fundido, com sifãci, canos e corren-
tinas)

Aparelhos para retificar pedras de
esmeril, conforme ,catálogo de
Mestre & Blatgé, dos seguintes:

22. 2 n. “;.1 .45 	  .
23. 2 n. 36.447 	
24. 1 Aparelho "Universal" para enrolar bo-

binas, pra motores elétricos, con-
forme folheto n. 13-4.556, de He-
inrich Schumann Lubeck 	

Aperta-juntas "Oliver", do catálogo
Mestre de Blatgé, página 8. dos
seguintes:

25. 3 n. 4.055 	
26. 3 n. 4.065 	
27. 3 n. 4.075 	 .
28. 3 n. 5.055, cavidade profunda 	
29. 3 n. 5.075, cavidade profunda 	
30. 1 Aquecedor elétrico para rebites, porta-	

til, de 220 volts x 60 ciclos, ,para
aquecer dois rebites at.é 2" de gros-
sura, do fabricante Hugo Miebach
Dortmund ou de fabricante de igual
renome

31. AO Arcos de púa, "Stanley", com catracas
e esferas, conforme n. 1.106; do
catálogo ,Mestre & Blatgé 	

32. 3 Bidets de ferro esmaltado, de 24" x 14",
com 3 registos 	

Bigornas de aço massiço, das se-
guintes:

33. 1 para 5) quilos 	
34. 1 para 100 quilos 	

2:5008000
	

1:7308000

2498000	 , 588000

1478000 -	 449E000	 1278000

2438000
2678000

11:7008000
	

3:8148000

18:9008000
	

28:9408000

• 458000
	

478700

2178000 .	 1188000	 2398000

• 3508000
	

4208000
• 475$000
	

7808000
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RIFADO

F0RNECIMENT0 DE MAQUINAS E 1NSTALAÇÕES EM GERAL; INSTRUMENTOS E UTENSILIOS, NO ANO DE 1941

LUIZEmpresa Comercial Importadora Dom ingues &
Ltda.	 Comp.

& Companhia
	

Eteil Limitada	 Marques Couto & Comp.

importar	 Estoque	 À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque

MOO

x
x

$860
1;000
$200

2500

n••n•nn••

••n•

x	 146;700
199$100
230;500
262;000
293$400
335$300
377$200
419$200
524$000
62880G
744$000
859$300 –
974600	 - •

•••••nn•

•nn••

21:964;000

_

--
—

50W0	 -

418$000
836$00C

161;000
218;500
253$000
287;500
322;000
368$000
414;000
460$000
575000
690$000
816;500
913$000

1:069;500

.._

--
_
___

MN/.

-	 •
-

nMO.

15,"

••n••

3. E. tipo .A.D-C
: 705000	 3:930;000

1G58000

169$000

04000
288$000

__	 x	 69$000
78000

_	 1	 88$500
_._	 x	 .	 55$000._..	 x	 195;000

fnNNIN.

951500

297;000	 -

118;090
.7N:4000

•

•••n•n•n

walé

••n•

••••••n

-

.111n•

alima

AM.



Número de ordem - Designação Sociedade Americana
Importadora Ltda.

estoquq
	

%. importar

J. O. Machado 85 Comp.
Ltda.

Êstoguo	 k importar	 Estoque

Dante Marchione

3:0208000

is
x

718500
988000 ••n.1

778800
'1068700

x 1118000 ••n• 'ft_21$70Q
1
1 x 2308000 11n11.

x	 2:8918000
	

11••••n•

758000
1208000

2778100

-- 1108900 -.. X 958000'
-,
....

1188900
1278300	 i

g-.
....

x
x

1028000	 •
1098000

0*

:g 1428700 .--	 , x 1238000	 • 4.41

:g 1548100	 1 w- x 1328000 Ed4

.., 1628100
1698900	 i

1~
,	 1.-

X
x

1398000
1468000 W4

gi 1948300 1-- a 1678000
w 2158900 1-4 x 1858500
,n 2558100 .-- x 1928500 FM

-. 2318900 •••n•• X 1998500
... 2408900 .--- x 2968400
-,
•

2488900
2648800
2728800

.-

..-,

.-.•

x
x
x

2138500
2278200
2318000

-. .3108200 1..4 X 2668800
,. 3328300 ..... x 2858000
w
4	 -

3538400 ,
3678100 '

.....
f••1

x
X

304*000
3158000

.1 3808700 ,: . - x 3278000

.. 3948300 ,' h-. x. 3388800

.84 4048100 I--1 X 3508000

.. 4208500 ..-• x 3628000
-,
4

4378500 ,
4478800 ,'
4608200 j

.
--,
.1

x
x
x _

3738000
3858000
3968800

E-4

-. 4858900 ' ,... x 4178500
-.
,.I

4988900
5138700 '

r.--,	 ':
......

x
x

4298000
4408500 E-4

5278400 x 4528500
:-. 5428700 x 4648000 e-t

-.
,-,

•	 5598900 1
5758100.

....,	 -' x
x

4808000
4968000

E.4
1.~

:.
-4
...

59686001
6178000
6368500'

.-,
.,-,
••-4	 ''

x
x
X

51281100
5298000
5458000

E.4

6538400 - f-4_ x 5618000.
... 67282001 •	 ...... x 5778500
... 6898900F ..... x 5948'000
,.. 7298700: .... x 6228000

40.%
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Bomba centrifuga "Weise", conjugada
- ao motor elétrico de corrente ai-

'teimada, trifásica, curto circuito de
60 ciclos, 220 volts, acompanhada de
um manômetro, um registo de
saida, um funil !, uma válvula de re-
tensão com sifao de alta sucção e
outros pertences; uma boia de peso,
8 metros de cabos de aço de 1/8",
duas carretilhas para o mesmo
cabo, uma chave automática para
acionamento do motor pelo movi-
mento da bola - capacidade para
3.000 litros - por hora, com 15 me-
tros de sucção, 10 metros de re-
calque

Bomba centrífuga Weise", conjugada
com motor elétrico de corrente al-
ternada, trifásica, curto circuito de
60 ciclos, 220 volts, acompanhada de
um manômetro, um registo de
saida, um funil, uma válvula de 11.!--
tensão com sifão de alta sucção e
outros pertences; uma hoia de peso,
8 metros de cabos de aço de 1/8",
duas carretilhas para o mesmo
cabo, uma chave automática para
acionamento do motor pelo movi-
mento da boia - capacidade para
900 litros por hora, com 6 me-.
tros de sucção e 30 metros de recal-
que. A linha de recalque é de tubos
de 4"•

- Bombas manuais "Japi", das seguintes:

....	 37.	 2n. 1' 	
38. 2 n. 3 	 1 	

39. 2n. 4 	
40. 3 Bombas de graxa S. K. F.", para lu-

es	 brificaçã.o de mancais esféricos 	

Brocas espirais para metais, de aço
rápido, de alta velocidade, com
hastes cônicas, obedecendo as es-
pecificações do n. 65 do Caderno
de Encargos n. 1. edição de 1931,
da E. F. Central do Biçasil, das
seguintes dimensôes:

11.	 58 de 1" 	
42. 12 de 1 1/32- 	
43. 26 de 1 1/16" 	
44. 12 de 1 3/32" 	
45. 12 de 1 1/8" 	
46. 12 de 1 5/32" 	
•'ii.	 28 de 1 3/16" 	
48. 28 de 1 Ui" 	
49. 12 de 1 9/32" 	 .
50. 32 de 1 5/16" 	
51. 20 de 1 11/32" 	
52. 33 do 1 3/8" 	
53. 12 de 1 13/3‘)" 	
-,	 12 de 1 15/32" 	
55. 33 de 1 1/2- 	
56. 14 de 1 17722.' 	
57. 28 de 1 9/16"
58. 12 de 1 19/32" 	
59. 23 de 1 5/8.' 	
60. 12 de 1 21/22" 	
61. 12 de 1 11/16" 	
62. 12 de 1 21/22" 	
63. 23 dr 1 2;i'
6í.	 12 de 1 9:5/12" 	
65. 12 de 1 13;16" 	
66. 12 de 1
67. 20 dm 1 7/8- 	
GR.	 12 de 1 29/32" 	
69. 28 de •1 15/16" 	
70. 12 de 1 11;32" 	
71. 18 de =," 	
72. 12 de 2 1/12- 	
73. 12 de 2 1/16" 	
74. 8 de ' ',/::'-
75. 10 dr 2 18' 	
V.	 8 de 2 5/32- 	
77. 8 do 2 2;16- 	
78. 8 de 2 ï.32' 	 .. •	
79. 14 de 2
80. 8 de 2 912- 	 .

x	 3:1328300
	

.1n11

	 3:2808000

•
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& Companhia
Empresa Comercial Importadora

Ltda.

Luiz
Domingues &

Comp.
Etcil Limitada Marques Couto & Comp.

'À importar	 Estoque	 .À importar	 Estoque'À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque
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6108000
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6008000
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7258000
7458000
760.000
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8198000
8188000
8578000
8968000
9158000
9548000
9888000
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.n
••n
i•n•
.n
ii•n•
••••••••
......
nn•
rilrn
Wir~
nn
ri....
11~
••n•
lan
nn
nn

nei

n

••••..e.

•nn
n•n

Ifrn

nn
!• n•

n*
nn
nn
nn
J..*
.*

n+
nn
•n••
•nn
nn
nn
du* •

n••••
••••n
nn
1nn•
r••n
11•••••n
nn

.n
nn
nn
1/nn
rni•
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À importar	 'Est'oque	 À importa r	 EstoqueEstoque

Número de ordem - Designação Sociedade Americana
Importadora Ltda.

J. O. Machado & Comp.
Ltda. Dante Marchione

81.	 8 de 2 5/1G-
6 de 2 11/::;')" 	

▪ 8 'de 9 3/8" 	
6 de 9 13/32" 	

85.	 6 de 9 7/16" 	
6 de 2 19/30- 	

57.	 12 de 2 1/2" 	
88. 6 de 2 17/3'.'" 	
89. 6 de 9 9-I6" 	
90. G de 2 19/32" 	

	

1.	 6 de 2 5/8" 	
▪ 3 de 2 21/32" 	

3 de 2 11/16: 	
91.	 3 de 2 23/32" 	
95. 5 de 2 3/1" 	
96. 3 de 2 25/32" 	

3 de 2 13/16" 	
98.	 3 de 2 97/32" 	
99,	 3 de 2 7/8" 	

100. 3 de 2 29/32" 	
101. 3 de 2 15/16" 	
102. 2 de 2 31/32" 	
10:3.	 3 de 3'' 	
11 	 3 de 3 1/32" 	
105. 3 de 3 1/16" 	
106. 3 de 3 3/32" 	
107. :3 de 3 1/8" 	
108. 3 de 3 5/32" 	
109. :3 de 3 3/16" 	
110. 3 de 3 7/32" 	
111. 3 de 3 1/•• 	

Burrinlios de duplo efeito. do fabri-
cante Jones Burlou Co. .0141.. dos
seguintes:

112,	 2 com aspiração de 3" e recalque de 2 1/2"
1 .13.	 3 com aspirarão de 4" e recalque de 3"
111.	 2 com aspiração de 4 1/2" e recalque de 4"
115. ,2 com aspiração de 5" e recalque de 4"
116. 200 Cadeados com 4 chaves, de 2 1/2" X

x 2 1/2" 	
117. 30 cadeados com 4 chaves, de 2 1/2" x

x 2 1/2", com correntes 	
118. 44 Cadeados "Corbin", n. 2.877, conforme

catálogo Corbin Cabinet Lock Co 	 ,
página 209 	

119. 36 Cadeados "Sole'', de á" 	
120. 21 Cadeados "Yale", com 2 chaves, de 4 x

x 4 rins
121. 24 Cadeados com 4 chaves, de 0,04 x 0,03
122,	 30 Caixas de descarga, de ferro fundido,

• com sifão, completa 	
123.	 6 Caixas de descarga, completas, marca

121•	
"São Paulo" 	

3 Calibres de fio, padrão americano, de
Brat' & Schao. de aço polido tem-
perado, de n. O até 40 	

125. 2 Carregadores de baterias "Wincharger",
de 32 olts, modelo 650-A, movida
pelo vento, com torre de 19,82 mets,
de altura, com uuadro de distri-
tribuição, completos, com 4 bate-
rias de 32 volts e 300 ampéres cada
uma, conforme folheto Wincharger
Corporatnm 	

12G.	 no Carrinhos para arnnazem, D. 4, com
rodas de ferro 	

_127.	 20 Carrinhos para armazem n. 4, com
rodas de borracha 	

128. 30 Carrinhos de ferro tubulares, reforça-
dos, com chapas de 1/16", soldadas,
devendo as rodas ter 2" de lar-
gura por 3/8" de espessura e com
8 raios 	

129. catrata manuais, n. 3, catálogo n. 12,
página 361, lista 705, da Pratt
& Whitney 	

1:30.	 26 Cavadeiras americanas com dois cabos
roliços, reforçadas 	

Ciu~s bico	 de papagaio,	 das se-
gohdes:

'8 de	 G"	 	
14 de	 19"	 	
18 de	 14"	 	
30 de	 16"	 	
18 de	 18"	 	

..n••

•n••n

128000
408000
488000
638000
798000

132.
133.

7298700 - x 626$500
MO..• 7688300 - x 6578000
-- 7688300 - x 6598000
- 9'158500 x 8108000
- 158500 8128500
- 081:8900 8438000
-- 9818900 8448500
- 1:0798800 9258500 n•n•

- 1:079.8800 -a x 928$000
- 1:1368600 x 9738000 n•n••

- 1:1368600 - x 9748500 11n•••••

1:2508000 x 1:0698000 •••••

1 :2508000 x 1 :071800()
1:3918000 x 1:1168000 •nn••n

1:3018000 x 1 :1188000
1:3988000 x 1:197:8000
1:3988000 x 1:2028000 n•nn•nn

1:1598000 x 1 :2498000 •nn••n•

1:1598000 x 1:2538000 •••n11.

-- 1 :541.8000 x 1:3188000
-- 1 :5418000 x 1:322.80(10
-- 1:6198000 x• 1:3878000
-- 1:6198000 x 1:3928000
-- 1:9208000 x 1:6478000 anme

-- 1 :9208000 x 1:6528000-
-- 2:0458900 _ x 1 :7528000
-- 2:0458900 x 1:7548000 *IP

-- 2:1598000 x 1:8548000
-- 2:1598000 x 1:8568000
-- 2:1358000 x 2:0008000 nn

-- 2:4358000 x 2:0058000

6:6908000 7:0588000
G:G908000 8:3788000 -

x 9:1098000 9:6368000 ~4

11:0508000 11:7308000

198800

218000

1288000
948000 n•••

758000 mnell

398000

478900 618900 52.8800

618900 n••n an•n•

1058000

X

-

818400

- 12:2398000

-

-

998100

ume,

- 1088500

x 1238200 - 1588000 - 1428700

1378500 I	 x 1098000 1588000

2598200

198200 1•.• 248800
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1n.110	 100n11,

•n•••••• nn•nnnMu%

1.•n•••••nn 	 • ••••nnn

8••n•

••n•

.—•n•	 1n•n•I

•n••NO

•n••	 nn•• ••n•

• • 168500

328.800

• 288000
—

x	 118500
• 168000

498000

4888000

•n•n

x	 458000

0$000

nn

• •

x	 108500
228000
278400
278400

—	 x	 388400

208000
438200
438200
558900
558900.

' 118900
Y.	 218800

298900
348800
628000
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Luiz

	

& Companhia	 Eteil Limitada	 .Marques Couto & Comp. 	 Empresa Comercial Importadora Domingues &Ltda.	 _
Comp.

	

A importar	 Estoque	 À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque	 À importar	 Estoque

7668930
--

8068700
--

9918170
--

1:0338940
1:1368200

1 :1938010

1 :3128310

1 :3698120

1 :4718370

1 :5338870

1 :6198000

1 :7018300

2 :0228100

2 :1 í 78400

2 :2728100

2 :4518100

•n•

•—••

nn
•n••
n••
nn
nn
nn
'um.=

nn

nn
nn
•n•
nn
nn
•n•
nnn
--
--
--
--
nn
nn

nn

nn

nn
nn

11•nn

•nn

•n••

nn

n•nn•

1:1958000

1:2548000

1:5338000

1:5888000

1 :7938000

1:8418000

•	 1:8508000

2:1508000

2:2958000

2:3908000

2:5408000

2:7808000

3:1508000

3:3808000

3:5808000

3:8708000

nn
nn
nn

nn•

•nn•
••n
n•n

nn•

n•n

nn
--
11•n•

nn
Tn

nn

--

_-

_-

_-

_-

_-

•nn
••••••
••n

'Worthington"

	

6:6858000
	

x	 5:7138000
	

7:7508000	 •nn
	7:7118000	 n••••	 • X	 5:5998000

	 8;910$000

	

11:3488000
	

9:7898000
	

13:4008000

	

13:4388000	 •••••	 9 :7898000
	

13:4008000

	4:668$000	 ••••I
	 •nn

1088000
	

21580110

••nn 	 1558000	 n•n•n1

•n••••	 1.1.n
	 1958000	 nu.

	9958900	 Me.n 	 7,958000	 ••n•n 	 •••n

•nn•	 nn 	 nn 	 228000	 n••11	 ••nn



Estoque

Chaves com discos, para cortar tubos,
das seguintes:

	

130.	 2 de 2"

	

137.	 . 2 de 3" •••n11,

•

Chaves de corrente	 para tubos,	 dar
seguintes:

3 até	 1"	 	
10 até	 2"	 	
6 até	 3"	 	

10 até	 4"	 	
1 até	 5"	 	

••nn•••

Chaves de grifo com carretel, das se-
guintes:

10 até 1"
12 até 2"	 ••n••n

138.
139.
140.
141.
142.

143.
141 .
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Sociedade Americana
	

J. O. Machado Sc. Comp.
Número de ordem — Designação	 Importadora Ltda.	 Ltda.	 Dante Marebione

importar Estoque À importar

738000
x	 1218600

688000

Estoque

••••••
••••.• 978000 ••nn••

1368000
n•n••• X 1368000

2148000 emv.1

-- /c 178300 •n•ffil.

nn X 34400

x	 2308000 •nn•• 3968800
x	 2818000 3948800 ••n••

x	 3278000 3948800

738000

Cilindros com facas para tupias, con-
forme desenho n. 520, das se-,
guintes:

145.	 2 letra A 	 	 ......
140.	 2 letra B 	 	 ,—...
147. 2 letra C 	 	 --
148. 2 Corta-tubos com navalhas, de 1 1/2" a

2" (com 3 navalhas) 	 	 --.

conforme catálogo de Brom,

ton, de 20" x 25", de 2 cónicos, mo-
delo S. D. CL, com comando à di-
reita, para freio vácuo automá-
tico, catálogo de Jourdain Moneret,
página 83, edição de 1929, ou tipo
DM patenteado, dos fabricantes Da-
vies .5: Metcalf. Ltd. 	

113,	 2 Enceradeiras "Electrolux". para 110

149. 8 Copos niqueladoS, com corrente, para
carros de passageiros 	

150. 40 Depósitos para água, conforme núme-
ro 20.331, do catálogo N. F. S. A.,

-	 número de fabricação 535-FF 	

	

' 151.	 1 Dispcsitivo Universal Miliing Atach-
ment„

	

1	 ""Scharp Manuf. Co., página 184, 	 •....,
para freza n. 2, da Cincinati Mil- 	 fr"

..	 ling Machine 	
152.	 10 Ejetores combinados, tipo Super Dan-	

......:

••••n••••	 148300	 258800

	

8788800	 2	 7898000

P

26:2308000	 24:5758000

4:9258000	 111n11	 x	 4:8698000

volts, com 6 escovas sobressalentes,
sendo	 3	 para	 encerar e	 3	 para
lustrar	 	 x 1:2958000 1:4758000

Encontraclores de rebites a ar com-
primido, conforme	 boletim nú-
me	 2.170-P,	 da	 Ingersoll-Rand,
dos seguintes: "Chicago

Pneumatic"
151.	 '
1.

1 tamanho	 2	 	
1 tamanho 5	 	

--
--

x
x

6728400
7328700

1:1278000
1:1278000

0156.
157.
158.

Enxadas calçadas de aço, obedecendo
á..:	 especifieneões	 do	 ...	 163,	 do
cad,roi, de Eoeargos n. 1, edição
de 1931, da E. F. Central do Bra-
s il , das seguintes:

50 de 2	 1/2 libras	 	
200 de 2 1/2 libras, tipo japonês 	
418 de 3	 1/2 libras	 	

x 78185
__

88044

—
--
_-

88400
MOO
98380

118100

128100
159. 118 Enxadões calcados de aço, de 3 libras,

obedecendo	 às	 especificações	 do
ri.	 i 63,	 n I0	 Caderno	 de Encargos
n.	 I, edição de 1931, •la E. F. Cen-
tral	 do	 Brasil	 	 x 68240 -- 68780 118600

wo too Enxós da Ribeira, , H 25 cm .,: 1,, 218900 418800 ••••n

Expandidores de tubos, sistema Sle-
sarck, para acionamento manual e
mecánico,	 conforme	 catálogo	 Sle-
sarck Werck Acktge, dos seguintes:

mi.
1 t n ?..

3 de 1 3/8"	 	
O de	 2"	 	

--
__

2658000
3158000

2408500
2408500

1(;3.
10..

1. n ii,
17.

3 de 2 1/8"	 	
1	 de	 2	 1/2''	 	
1 de 2 5/8"	 	
2 de	 3''	 	
2 de	 :;	 1/4"	 	
1	 de	 4	 l/?"	 	

--
-_

--
__
.....

3608000
4008100
5108000
61(4000
7808000

1:0508000

2698000
2918000
329E000
3298000
3668500
7488000

•••n



I :0078000 ••••• •nn•n

i :0078000 peie. w~.
el

88880 88600
84980 78000

In•n• 94980. 88000

wenn 98580 84000
leleme 338000 328000

2338000 nn 6108000
2338000 8258000 4.16.

2618000 9408000 am.m.

2828000 InNee 1:0904000 11••nn

3198000 leeeeele 1:2358000 nffir

3198000 nn 4:4774000
3558000 1:1304000 MOMO.

7268000 2:4004000

	1 :0528800	 Mu.

	1 :0528800	 ffen

l•n•••

"MEM

1••nnn•

238800

,‘ n

2868700
2868700
3208800
3474200
3928100
3928100
4378/00
7168100
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Empresa Comercial Importadora
Ltda.

Luiz
Domingues

Comp.
& Companhia Eteil Limitada Marques Couto & Comp.

importar
	

Estoque
	

À importar	 Estoque
	

là importar	 Estoque
	 importar
	

Estoque

1458300 n•n• 1358000
1458300 1594000 1•n•n

818300 724600 ~I 268000
1168200 1048000 len 388000 .1nnn•

162'..100 1454000 •••n• 668000
162..¡;700 1454000 •nn 4924000 pomee.

2098200

218300

X 1938000 2408000

228000 eleemea 1.1•••••

398800 elF

kimea

398000 aduem

W.O.& 1,~* ••n•• leme.

Sweiffil .1••nnn

	

1/15$000	 nnn•n 	 lemMa
	 2558000	 —	 eleNeee•

Alumínio
leleeeee	 imen•	 mmen

	 184000

Geme.	 effleeM
	 8768000	 ••n

	43:6608000
	

19:6004000	 Immo

	7:9268000	 6:8258000	 eelne

1n1•1	 teeee•
	 1:5928000



Macacos de alavancas de engrenagens
de roquete, conforme catálogo Fox
PrOSS Co.,- de 1930. página 10, ter-

-

	

	 ceira figura ao alto, "Joice núme-
ro 400 A", dos seguintes:

184. 4 para 15 toneladas 	 	 __
185. 4 para 20 toneladas 	 	 ......
186. 4 para 25 toneladas 	 .	 -

187. 4 para 30 toneladas 	

188. 4 para 35 toneladas 	 	 --

-

S. A. W. Martins
x 6348400 6528800 8898000

1118000 - ....
- 1388000 --

- - 218800 x 168600

-	 x 208600 _ 228300

__	 x 408400 -- ....
_- 568200
__	 x 728100 -- __

--
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Número de ordem - Designação Sociedade Americana	 J. O. Machado & Comp.
Importadora Ltda.	 Ltda. Dante Marchione

Estoque

169. 6 Ferros de arrancar pregos, "Universal",
n. 2 	 	 x	 358000

170. 183 Foices calçadas de aço de 8" de corte 	 	 x	 38900

	

171.,	 1 Grupo eletrogeno "Onan", modelo 1 M 	
S.- 1.000 watts x 110 volts, corrente
alternada, 60 ciclos, movido a .ga.
solina, arranque automático, refri-
gerado por ar, completo, com 4
acumuladores de 12 volts cada um,
conforme catálogo Onan Electric
Plants 	

172. 10 Injetores aspirantes horizontais, "Rear-
morçage", automáticos, série A. H,
n. 9, do. fabricante Alex Friedmann

Injetores da The Hancok Insoirator.
dos seguintes:

	

173..	 5 n. 6 	
174. 8 n. 7 	
175. 4 n. 8 	
176. 4 Injetores "Metropolitan", n. 8 	

Injetores de vapor de escapamento,
classe H, patente Metcalf. dos se-
guintes:

177. 1 1L 9 	
178. 1 n. 10 	
179. 1 Instalação do mecanismo engrenagem

N. M. C.-35, juntamente com .o aco-
plamento eletro-magnético para
plaina de mesa, da firma Bileter
Klung, acionado com motor exis-
tente. de 1.000 r. p. m., corrente
contínua de 220 volts, conforme
desenho A 	

	

180,	 16 Lavatórios de ferro esmaltado, comple-
tos, de 56 x 40 cms., conforme de-
senho n. 523 	

	
1458000

	

'o 181.	 42 Lavatórios de louça, de 56 x 40 cios 	 ,
cóm torneira se 'válvulas e corren-
tes niqueladas 	

	
688000

182. 6 Lubrificadores Alex Friedinann, com 6
bicos 	

183. 6 Macacos para 20 toneladas, de 26" de
altura 	

189.	 4 para 50 toneladls
do.	 2 Maçaricos completos, com 2 jogos dp

bicos de O a 10. para oxigênio, mar-
ca "Original Excelsior", tipo C ou

	

da S. A. \\line Martins 	
_.

	

	 ,.
Maçaricos a gasolina, com bomba., dos

seguintes:

191. 4 para 3/1 de litro 	
192. 3 para 1 . 1i1 ro
193. 67 Machadinhas "Colhias", legítimas, n. 9.

com cabos 	
194. 32 Machados "Collins", legítimos de 4

	

- libras 	 _. 	

Mancais esféricos "S. K. F."
'
 de

m auto
ro-

lamento radiais, couto com-
' pensação, das seguintes dimen-

sões em milímetros:

D B

195. 0 n.	 104	 20	 72	 19 	
1 416.	 3 n. 1.210	 50	 90	 20 	
197.	 6 n. 2.307	 35 • 80	 31 	

À importar Estoque	 À importar	 Estoque

7:7498000 6:9708000

5:4678000 ••n••n

x 1:3038600 1:3838000 n•n•

x 1:4218400 1:5088000
x 1:6438500 1 :7418000 n•n•••

x 2:4838500 2:6358000

x 11:2908000	 . nn••••

'1f:825$000 ~MN/.

x 88:4008000' oe.n

1478000 1968000

868800 938000

x 5:04083011 •••nn .01.• .ffiewer

x
x

x

592$800
7058000.

1:56118600i
I

4:4568700,

-

2:9258100

••••nn•

7488000

6298000
7488000

1:6608000

2:2468000

2:2468000

3:1048000

•••••n•

•••••

111/..11

n1111.

88910	 ~IP
	 88600



Empresa Comercial Importadora
Ltda.

Lu tz
Domingues &

Comp.
Iara Limitada Marques Couto	 Comp.

:750000

x	 1:35O00

•nn••

18 :778$000

4 :521$000

1 :5163000
1 :6533300
1 :91•1$601Í
2:8887O()

1 :`300$000
1 :515$000
1 :755$000

:6ãO$000

2 :042$000
2 :222E100
2 :57(4000

:880$000

n•nn•n
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& Companhia

À importar Estomn;
,

Á importar	 Estoque	 'À importax!	 Estoque	 A importa?	 Estoque
s

	

1114000	 00$000
gewm•
	 7$500	 7$000

3 '•G :(400t)

16(4000
	

115$000

0”500
Dei voit
	 .120$000

	5:8W4W00	 :."1.20$( n 00
	

9:170$000	
"Nula 22"

	

8:1:8$000
	 1 :Wingiou	 1:660$000	 1:100000	 ••n•

The Ètula • Co

	

1 :819000	 —	 633$000	 _	 . 830$000	 1:500E100

	

1:819$000	 --	 752$000	 --	 945$000	 2:050$000

	

1 :819$000	 —	 • 1:670$000	 __	 2:440$000 •	 •—.	 2 :050$000 •
Simplex 135

	

2 :157$000	 —	 2 :930$000	 3 :290$000	 ___	 3 :165$000
Simplex

	

2:'57$000	 —	 3 :120$000	 .._..	 3:490$000	 —	 3 :165$000
Joice -

	3 :4021;000	 —	 3:300$000	 —	 4:575$000	 3 :310$000

X	 99$000
11'4000

••••n•

n•n••

1.1••••

2-'4800

23$500

44500	 53$000
57$700	 x	 21$000
73$900	 99$000

2(4000

21$00Q
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Número dç. ordem - Desisnação Sociedade Americana
Importadora Ltda.

Estoque	 A importar

J.	 O.	 Machado & Comp.	 Dante Marchiont3Ltda.

Estoque	 À importar	 Estoque

198. 4 a.	 2.311	 55	 120	 13	 	 1585700
190. 30 a.	 5.301	 12	 37	 12	 	 138000
200. 30 n.	 6.203	 17	 10	 12	 	 138000
201. 5 n.	 6.205	 25	 52	 15	 	 188800 •••=.

202. 4 n.	 6.214	 70	 125	 *)1	 	 908000 •n•• 1•n••

203. 5 n.	 6.301	 20	 52	 15	 	 188800 1••n•• MENEIO

201. 50 n.	 6.305	 25	 • 62	 17	 	 248400 w•-n nn•n

205. 6 n.	 6.308	 40	 90	 23	 	 568200.

_Maneais esti', rieo.; para	 rolamento es-
cora,	 "S.	 K.	 das	 seguinb's
dimensões ein milímetros:

(1	 li	 1)

206. 6	 a.	 901	 50	 50.2	 78	 -,..)	 . ___ 138200
207. 5 a.	 909	 15	 15,2	 73-_	 . __ 11880n n•nn•

208. 5 n.	 2.905	 25	 15,0	 15	 11	 . __ 21$800
200. 5	 a.	 2.906	 30	 :,0,2	 50	 14	 . 238800

3LanA00 , Ir0s	 para	 vabl v iras	 de	 loco-
looliNa-;	 para	 prosto	 de	 vapor,
de acordo toin o catálogo de The
Asherolt New York	 Lommoti\e
Auxiliary Spring,	 dos seguintes:

210. G para	 150	 libra s	 	 207$100 219$000

211. 12 rara 300 libras .2078100 219000

Nlanómetros para válvulas de redução
para solda	 a oxigènio, conformo
catálogo da S. A. Wldh Martins,
dos seguintes:

212 3 de alta pressão, 220-250 atmosferas 	 028000 41$400 1098800
213. 3 do baixa pressão, 15-30 atmosferas 	 648000 •18400 838000
214. 2 para acetileno, 3-30 atmosferas 	 • 6.55000 418400 76880G

Aláquinas	 esmerilhadoras	 a ar	 com-
primido,	 conforme	 boletim	 00-
mero 2.170 P, da Ingersoll-Rand.
das seguintes: Cldeago

Pneuund te
215. 2 tamanho 2 c 5	 (tip;) h whina)	 	 • - x 2 :203$100 2 :366$000
216. 1 tamanha í 0V 8 ttipo torbinl • ..... 52 2:28W;1100 2:8168000 ••n

217. 1 tamanho 1 (.1\T 8	 (tipo fitrbinn)	 	 . - x 2:602$000 2:810000 0•••••

218. 1 tamanho 7	 (tipo pistão)	 	 - x 2:602e000 • 2 :8168000
219. l'Iqáquilla de furar ferro em lugares nen- 1

tdlados. ,	 nloNida	 RIt vontprimido,
tamanho •. não	 revivei. ronfor 	
me catálogJ Irohnall	 	 -

1

4 :5408000

Chicago
Pueumatie

x	 4:282000

Máquinas de	 furar ferro, ntot idas	 a
ar- comprimido,	 conforme	 bole-
tim	 n.	 2.170	 1',	 da	 lagersoll-
itand, das	 ---eguinles: Chicago

Pneumatie
220. 1	 1 mano 2h 3, lipo turbina 	 '):0168000 3:605$000
221. tamanho	 1	 11, tipo unia	 	 1:190$900 5:9721000
oo.) 1	 MáCillifià	 tle	 furar	 ferro,	 tamanho	 2s,

movida a ar comrrimido, conforme
Chicago

Pneumatic
ca álogo	 Ifolinan	 	 2:0168000 6!3108000 limem

Maquinas	 de	 furar,	 manuais.	 a	 ar
comprimido,	 da	 Inp.;ersoll-ltand,
tipo leve, com mandril para fu-
rar madeira, das seguintes: Chicago

223. 2	 al.é	 1/1",	 1	 II	 	 x 1:190$900	 -
Pneuma( ie

f:800$000 n••n

224. 2 até 3/4", 1) 11 \V 	 -_ x 2:320000 2:180$000
225. 2 até 1". t: C W 	 -_ 2:8708000	 - 3:944000
226. 2 até 1	 1/2", 13 11 W 	 __ x 3 :016e009	 .-	 ..... 4 :2808000

2 Máquinas	 de	 furar,	 lagersoll-Iland"',
não	 reversiveis,	 tamanho	 "OCK", . I
Completas,	 com	 punho	 tipo	 pis- Chicago
tola com mangueira, ar.	 de série 1 Pneumatic
12.309	 (S.P.	 8-.-503) 	 __ ••n••	 .	 n•n• x	 9678000

228. 2 Máquinas de furar	 tamanho 1 M, "In-
gersoll-Iland",	 tipo	 turbina,	 com,.

s!pletas, com todos os seus pertence
'

1
Chicago

Pneumatic
nr.	 da série	 11.266	 (S.P.	 7.811) -_ x 1:321$700	 -_ 1:803$000

I
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Companhia
Empresa Comercial Imporatclora

Ltda.

Luiz
Dom i ligues ,t

Comp.
Etc il Limitada	 Marques Couto ,k. Comp.

à impor' ar

nn•

Estoque	 À importar	 Estoque	 À -importar

	

162$100	 _	 219$000	 __ ,

	

J3$300	 —	 60$000	 —
13$300	 __	 18$500

	

1920U	 --	 26$800	 —

	

92$100	 --,	 128,9.000	 --.

	

10$200	 —	 27$40(f	 --,

	

25$100	 —	 31 $500	 _

	

574;700	 79”00

Estoque
	

À importar	 Estoque

•••n

•n•

	I t .;0-00	 59$000

	

1:0.4 000	 59$000

	

22$100	 31$00f,

	

21$400	 anuo()

-	 91-000	 —	 730$000	 —	 —	 —
(ia. Mecânica

—	 221OttO	 _	 935$000	 _	 300$000

21(4800

21(4800

-
-
•••••••

19(4000
11000()
110$000

	

2 :2:188800
	

2 :22:4000

	

:79">800
	

2 :0558000

	

2 :792$800
	

:65W00

$ :0000

	

2 :229$000
	

2 :1214000

	

:599$00O
	

1 :75(4000

:701$000

	

2:356$000	 ...—	 —

	

2 : .161$000	 --	 2:3$O00

	

2 :897$000	 NIF	 X	 2 :705.5;000

	

4 :22sc000	 ___	 4:022$000

n•••

n•n

n•••..

•••••••

•••nn

1E~	 AMIMO	 ~Me
n-•
	

nn 	 II/n•

1 :0;W30on	 1 :01:4000

-1;:,08$000
iinn••1 :750káKtil



Número de ordem — Designação

	

J. O. Machado	 Comp.
importadora Ltda.	 Ltda.

Sociedade An1ericana
Danle Marchione
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-Estoque

• 1 Máquina para enrolar bobinas, com fio
esmaltado O magnético desde o nú-
mero 35 até ' o n. 13, com avanço
automático, com contador, 1. rota-
ção, caixa de câmbio trabalhando
mergulhado eia óleo, motor mono-
fasieo de 220 ‘olts, corrente alter-
nada com regulador de rotações,
acionada a pedal e coin todos os
pert2oces, para a execução de qual-
quer serviço de enrolamento 	

230

	

	 1 Máquina de esmeril de bancada. nu-
mero 37.072, do catálogo de :Mestre

Blatge, diâmetro /-i.0 rebole de
10" x 1", com motor de 1 11P., corJ
rente alternada, GO ciclos, 220 volts

281

	

	 1 Máquina para soldar, elè4rica, "Lincolif
tiheid Are", com motor Frame
de 25 11 P.. 220 volts, trifásico,
cieloS. 1.800 r.p.m., diretamente éon-
jogado ao gerador 1/ramo 400-1) -
volts, 300 ainpéres, rolo todN os
seus pertences 	

=Nlarfelo do ao para ajustadores dos
seguintes:

À importar	 EsIoque	 À importar	 Estoque

1

	

12:9905000	 2:1'.205000

c/2 rebolos

	

2:7055700	 x	 1 :1705000

G. E.

	

- 1 i :6005000 I 	 11:711001)

Onn.	 30 de r,00 gramas 	
	

195800 -
2:33.	 21 de 800 gramas	

	
Z1051700

Afiu q (dos desha,ladores a ar compri-
mido, conforme bohlini 1";0 P
da Ingersoll-liarni, dos seguillteS:

281.	 Tamanho 200, com válvula de 'fisco... 	 8975200

	

2 tamanho 300, com válvulas de disco.. 	

•	

9.185600

236.	 2 tamanho 3 11, com 'válvula excéntrica. 	 __	 x	 8975200 .
17.	 2 tamanho 3 11, com válvula excéntrica., 	 --	 x	 0185600

1Martelos para rebitar a ar compri,
lindo, conforme boletim 2.170 P
da Ingersoll-lland, dos seguintes:

238.!...' tamanha 200 It 	 	 —	 x	 9735700 •
239.	 2 tamanho 3 A 	 	 x	 1:0115900
210. 2 tamanho '") A 	 	 —	 x	 1:0805.000
9 41.	 2 tamanho O A 	 	 —	 x	 1:1625201)
4 12	 2 tamanho 8 A 	 	 x	 1:2595500!

213.	 1 Marlelo para cortar rebite, tamanho
999, da Ingersoll-Iland 	

211. 3PMartelos para carpinteiro, de 500 gra-
CuM 1111111, marca "Ferradu-

ra" 	
O 'lart elos raspadores de ferrugem,

Ingersoll-Itand, tamanho /), 18,
comple(os, coto Unta talha/leira O. 11
en- 1 ângulo. nimwro .1a série A. 851
(S.P. 8.5201 	

1 Medidor de conlar kilowatls-horas, da
4 :1enera1 Eleelric. com illiliCadaP
mando, para a capai:!idado de 3.000
amperes, 230 VOUS, GO ciclos, 3
fases, com os respectivos transfor-
ma. lores de c oriente. O med idor
deve ser retificado, selado e :Icon"-
[milhado com O esouema d'e ligação

247.	 13 'Duplos metros de fita de aço, tipo trena
218. :1 Mictórios de louça de primeira quali-

dade, de 0,37 x 0,10 	
219. 8 Moitões de ferro para corda de 3/1",

com 2 carrefilhas 	

Moderes elétricos, corrente alternada,
Irifásiea, GO ciclos, 220 volts, du-
plo circuito, com mancais esfé-
ricos, base de ferro com estica-
dor e uma chave manual de es-
trela triangular, .la O. E., dos se-
guintes:

• 1 :5155000

2,0.

Chicago
Pneumal

1 :3525000
1:3525000

1:3525000
1:35256(1G

Chicago
Pnenroltic

1:3525000
1:9155000
1:9155000
1 :9155000

•n•	 1:9155000
eltivag0

Pneumalic
2:1805000

Chicago
Pneumatie

9705000

3:1695000
••n•••

185000	 225300

9365(10tY

• 3:119$000	
2í$70C

455000
	

•	

295700

••-••
	

•	

2535500

250_	 1 de 3 IIP — 1.750 r. p. ni. 	 	 _	 1:402$20Q x	 8025000	 —1 de 3 1111 _ 2.800 r. p. 111. 	 	 —	 1:106540	 x	 9015000	 —95.,	 2 de 5 IIP — 1.750 r. p. 111. 	 	 —	 4:9325600	 x 	1 :2305000	 _
253.	 1 de 7 1 . /2 IIP — 1.750 r. p. m. 	 .	 —	 x	 2:1975100	 —	 2:332,5800

-

MOEM



- x 11:300M0
C . E.
15:35(4000

n (dparr
18: 55(400 0
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Companli ia Empresa Con gweial Imporladon
Ltda.

Luiz
1)ominánes

Comp.
-E1 eil Limit ada	 marques collio ,s; comp.

À MIportar	 Estuque	 À importar	 Estoque	 À inmollar	 Moque	 À importar	 Moque

4:116$000	 -^

• 15$500
• 22:000

1:269$000
1:21:0000

1:20$000
1:26WW00

1'2614000
1:6IW00
1:651$000
1:611$000
1:99$000

3:522$000

•

861000

3:U2$000

2 :208$000
:208000

2 :208000
2

2 :208000
1 :;55000
1 :755k100
1 :5$009
1 :53$000

:2:-.15000

8M000

3:170$000
"Walhora"

1:8G~00
11000

110.00

-^

—r

-^ r's:5000

8$000

C/aparelho	 do
vonfrole

1:110000 1 :733S000 ',:550$000
1:137$000 1 :/.115$00(1 *):65~00
1:550,000 2:85:A000 ':880$000
2::166$000 1:510$000



• 4 :5114000
G:370$000

• 7 :21(40001

I
• I

-	 I- 1 :Gd 4000 x	 1:040$000
n---	 2 :950000	 x	 1:77O000
--	 :i:450$000,1	 2:83(4000

Chicago)
ilneumatic
5:296:$000
7:437$000
8:4514000

9504;000.
3 :05(40001

1 :0238000
á :68(-15uon

1 :696W00
4:18(400d

3 n.
:3	 a.
3 n.
2 n.

.11
41	 	

43	 	
4h	 	

hos,	 das	 s-o,guintes:

1/2
...•n• n••

281.
282.
283.

- x	 230,00o
___	 x	 260500
_	 x	 383$ 100

930,000	 -	 x	 600$ h Oo

•
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Maio de 1941

254.
255.

:Número de ordem - Designação

1 de 10 11P - 1.7o0 r. p. do	 	
1 de 30 11P - 1.750 r. p.

Pás com cabos, das seguintes;

Sociedade Americana
Importadora Ltda.

Estoque	 À	 importar

2:82(4000
6:088$700

I

J.	 O.	 -Machado S.	 Comp.	 Danf e .MarehinlioLtda.

Estoque	 À importar	 .Estmliw

x	 2:639M00	 -
x	 4:6828800

256. 1.051 de bico,	 obedecendo	 às	 especificações
do n. 375, tipo I, a. 4, do Caderno
de Encargos n.	 1,	 edição de	 1931,
da E. E. Central do Brasil 	 	 11$91.6 13$200

257. 300 de garfo, com 10 dentes. de Jonas	 Col 	
vel ou Artbur Balfonc	 	 45$87J 52200

3 Pias de louça, de 0.435 x 0,58 	 x 51800

Pias de ferro esmaltado. com tornei-
ras	 e	 válvulas	 de	 talão,	 41i18. 	 se-.

guintes:

259. 2 n.	 O	 	 27$700 - aa$100
260. 13 n.	 1	 	 30.$900 36$900
261. 11	 n.	 2	 	 39$100 -- 47$000
262.
263.

100 Picaretas calçadas de aço, de 6 libras
2 Placas para fixação com flange, com 4

castanhas	 re y ersiveis,	 n.	 480,	 pá-

x 11828(/ -- 1 1$900
--

12$100

gina 109, do catálogo de Alfred H 	
Schutte	 	

x 9:158$000

26 I. 24 Porta-copos de bronze fundido, oxida-
dos,	 conforme	 n.	 10.32;	 do	 catá-
logo	 de jalnes	 13eresford . 	 - - 5 fl$ 2 00 97$700

Porta-embridlios de bronze fundido.
oxidados. conforma catálogo de
Jalnes 11ere5fo1 , d, dos seguintes:

21 n: 8.'120 	

266. 24 n. 20.120 	  .. 	 	 -	 -
267. 2.h Porta-escovas, conforme o. 10.344, do

catálogo lie james Hereslord 	 	 -	 -
2138.	 24 Porta-moringas, conforme n. 10.326,

do cidálogn de James Beresfowd ..
209 á Pulverizadores de costas, de cobre, com

capacidade para 15 litros, completos,
com todos os pertences., conforme
t iço 806, do c a t á 1 o g o Fábrica
"Dowe" .. 	 	 750000

270,	 G Sargentos para carpinteiro, de 2,00 	 	 63$809
271. 1 Serra de arco para metal (Columbo),

tamanho 3, conjugada com motor
elétrico de corrente alternada, tri-
fasica, de 220 volts, 60 ciclos, com
12 dúzias de folhas sobressalentes. 	 -	 x 14 :500000

272. 600 Socas calçadas cio rn:ii, de 7 libras, con-
forme desenho 	 	 X	 1 l 7t)0

293$700

347$500	 nnn•

147$300	 x	 97$700

78500	 111000

211.5000	 -
62$900

14;,“00

Talha S cOnfornie bOlo n -
HM 2.170 r, I Ia ltigerso1l-11and,
oIas seguintps:

273. 1 !amanho B, com gancho superior 	
274. 1 tainanlio C, com gancho superior 	

	

274.	 1 tamanho 1), com gancho superior 	

Talhas rápidas "(3 p ka", com mancais
esféricos, moilões e ganchos, para
as seguintes citpacidindes:

	276.	 1 para I ionelTh 

	

.	 1 para 2 Toneladas 	
278. 1 para 3 ronetadas 	

1 jia: jat'iit. li seguinies:

279. 1 para I tonelaola 	
280. 1 para :n loto-ladros

Til	 "Dtulex". ajostaveis,
Ilart, no \ o modelo, para abrir
roscas oin I ilhoS, com corta-tu-



411•n•••

•••••n•n••n••

1 :2158000
1 :890800

x 2 :4408000

1:2158000
3:7058000

n•n••••••

1 :3908000
2 :7908000

2738000
210$0N
4`,5$000
7oníkono

••n-n

•n•n•

•••n•

juar(a-feira 21
	

MÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Maio de 1941 10151

Empresa Comercial Importadora
Ltda.

Luiz
Domingues

Comp.
& Companhia Eteit Limitada	 Marques Couto & Comp.

À importar	 Estoque	 A importar	 Estoque	 À importar	 Esloque	 A importar	 Estoque

	

2:925$000
	

A :8508000
	

5:4908000

	

8:7758000
	

7 :7508000
	

13:2008000

17$700 __	 __.	 13$600	 —
A. Rd fútil'

-_	 __	 __	 x	 398500
-_...MN	 MOEM	 ••n••n

n•••n 	 •••n••

318400	 __	 —	 x	 26$000
378500	 --	 --	 —	 x	 308000
548500	 --	 --	 —	 x	 388000
138300	 --	 --	 --	 198000

. x	 358800

\. 20.1 2 t;
— x	 2588000

N. 20.124
___	 __.	 __	 x	 30180001

_1-
ri. 	 12'J

9:;800( n

1888500
1 25e,000

25 :GG08000
	 n 3 ::j2~00

158;06

	

5:9128000
	 5 :505s000

	

9 :0358000
	 8 :500$0M1	 •n••••n.

	10 :3928000
	

9:820S111)(1	 ..•nn•



285.
286.
287.
288.
289.

Tarrachas para abrir	 roscas "MUI-
worth Standard", acompanhadas
de	 machos	 e	 desandadores,
acordo com o	 caUdogo	 da Prall

Whitney, a.	 13, das seguintes:

G a.	 51	 	
6 a.	 53	 	
6	 II.	 145	 	
6 a.	 153	 	
6	 n.	 161	 	

--
--
_-
--

2721300
2411000
2111000
6281500

1::521000	 x

2811000
2521000
2521000
6541000

1:0881000

--

•

--

Tarraclias americanas, completas, em
caixas de madeira, com machos e
cossinetes,	 para	 inirafusos	 dos
seguintes:

290.
,

1	 de 1/16" a	 -1/1"	 	 - 1998000 20811)00 __
291. 6 de 1/4"a 1/2" 	 __ 2091000 2188500
292. 2 de 1/4" a 1" 	 __ 61843000 Gí 4000
293. 6 de 1/2" a 1" 	 _- 3;11800 188$000 ..._

Tarrachas para canos, das seguintes:
294. 2 de 3/8" a 1" 	 1671600 1751000 __
295. 2 de	 1/2"	 a	 '-'"	 	 ._- 5021800 5211100
296. 6 de 2" a 4"	 	 _- __ -- x 9201700

297. 21 Tesouras "Vitry", de 8" 	 __ .301600
293. 1 Tesoura com saca-bocados.

Tornos de aço fundido para bancada.
conforme modelo 21, do calálogfi
de •onas	 Colver,	 dos	 seguin-
tes:

290. G a.	 6 1981000 - x 1828000
:AO. 12	 n.	 7 ..	 	 - 2150U0 - x 2101000
101. 7 'fornos de bancada com base giralória4

conforme a. 23.197, do catálogo do
Mestre &: Blatgé 	 - x 1621000 - 2,8,$000

302. 2 Tornos de bancada paralela 	 4:121000 __ _ x 1821000
303. 1 Torno	 copialivo	 "Iiirchner",	 modelo

OP11-1, para 2 objetos por vés, no
comprimento máximo de 1.250 m ai
.,	 iliAmetro máximo	 de	 100	 lnim,
cola transmissão intermediária 	 11:9001000 - -

10152	 Quarla-fpi pa 21 DIÁRTO OFICIAI/ .(Secção	 Maio de 1011

Número de ordem - Desigiiação -Sociedade Americana	 J . O. Machado	 Comp.
Importadora Ltda.	 1.tda. 1 lant e \íarcIi ione

Estoque	 À importa 1•	 fisloque	 À importar	 Estoque,

Traradores para madeira, dos seguia-
"	 les:

"GraVes"
301. 2 de 55" x 3/18" 	 47$000 ___ __ 511900 -
305. 12 de 70" x 3/32' 	 711000 - -_ x 611500

Trenas	 de	 tico,	 das	 seguirdes:

308. 1	 de	 10,00 . 	 150$300 __ .1.0-0 .....n

307. 2 de 20,03 . 	  	 1901000 -- •n•••

308. 50 Tubos de ferro para oxigénio. carga Ile
6 metros cúbicsrs, numerados de 101
a	 150	 e	 marcados	 N.O.B.- 	 -
Baurn" .- 080$300 - x 5118000 __

300. 25 Tubos I le ferro para acetileno, carga de
8 quilos, numerados de 	 1 a 25 e
marcados "N .0. B. - Baurti" . . 	 9801000 _- x 7911000 -_

310.

311.

GO	 ia:4ks  sanitários de louça para carros,
sifão reto	 	

18 V acm'mmetros	 com	 2	 ponteiros,	 de	 60
libras por polegada quadrada, para
freio vácuo automático, de Joudain

- 018700
.. __ x 581800

Moneret ou Greshan & Graven.
312. 2 Válvulas de redução para aparelhos de

soldar e cortar a oxigénio, da S.A 	
White Martins	 	 4151000 __ z 2711800 __ .4158000 

313. G Ventiladores elétricos para teto, com 3
pás de um metro de diâmetro, cor-
rente alternada trifásica, 60 ciclos,
220 volts" -- x 1:0931000 _-

W 'i, 4 Ventiladores	 elétricos	 oscilantes,	 para
mesa, de 12" de diâmetro, corrente
alternada, GO ciclos, 220 volts 	 5191000 __ 7. . 5241000 -- __

315. 1 Voltímetro para quadro de distribuição,
de	 corrente	 continua, com	 escala
graduada de 1 em 1 até 250 Volts ...... .... ••n• •••••• 11.n

316. 3.000 Folhas de zinco ondulado, de 2,10 x 0,60
351000 -	 381300x 1/32" ..  _ 	 --

,Obserrmfiies: x menor preço.
panrA , 9 de maio de 1911, - ~ene Speridirio de Alintquer,ple, presidente da Comissão.



x 1 1 : momo

n•n

•nn
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Companhia

À. i mport a r

Mil Limitada	 Marques Conto	 Comp. Empresa Comercial 1 mportadwa
Lida

Luiz
Domingues

Comp. r

Estoque	 À impor ;ar	 Estoque	 'À importar	 Estoqu	 À importa r	 E.stoque

x
x
x
x

x
x
x
x

z

265$000
231$600
234$600
C12$000

1:122$000

•	 19:4800
201$000
601$000
362$000

103$000
489$000

1:237$000

2994000
26:4000
265$000
6008000

1:?65$000

220$000
230$00()	 -
680000
410$006

isium
550$000

•	n

720$000
930$000

: 290$000
1 :140$000
1 :930$000

260$000.
290$000

3')$00(1
49:4000

380$000
440$000

1:1l0$000
••nn•n

••n••

n•n

de•n

•n•

Omen

Pahnoirá
22$5(t0

Sem oferta

••n••

178$000	 x	 901000
295$000	 x	 110000

	918$100	 1.n•n 	 nn••	 Inen

10 a

	

1:955t500	 ,•nn

- D3$0Ó0

Sem oferta

510000

•nn• n••••••

580$009

nn

nn

nn

nn

nn

wn

n,

8$300



Sociedade Americana
Importadora Ltda.

Estoque	 - Á importar

x	 4:418$000

7$039
0••n••

50.000 a
x	 1$079

4

150.000 a
1$079

i:387$900

508$000

J. O. Machado & Comp.
Ltda.

Estoque	 A importar

4 :855$300

18$500
n•••	 x	 248$800

1$180

1$480
1 :175$000

.n•• 270$000

Dante Marchiono

Estoque

6$500

100.000 a
$995

50.000 a
x .	 1$044

50.000 a
1$094

100.000 a
$995

50.000 a
1$044

50.000 a
18094

50.000 a
1$144

50.000 a
1$194

•n•n••

1$251

1$164
18070

1$598

1$457
1$333

•
50.000 a
30.000 a

1$185
1$398
116448
1$308

4. 200.000
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXAMFADO

Aia do Concorrência Pública II. 4, para a aquisiçáo de acessórios Pnra
trilhos e outros

Aos: n inte e nove dias do mês do abril do ano de mil novecentos
qua:Çmla e um, ás quatorze horas, no Escritório do Altnoxarifado

I.-Irada de Ferro em Baurú, Estado de São - Paulo, reuniu-se a
cond, ,ão composta èos• senhores engenheiro Mario liermogeneo Du-

a, dwre da . III Divisão, como presidente; João Maringoni, chefe da

Contabilidade, como representante da Diretoria da Estrada e Alvaro
Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao recebimento,
abertura e estudo das propostas que forem apresentadas . à Concor-
rência Pública número quatro, para a aquisição de acessórios para
trilhos e outros, necessários à Estrada, durante o anO de mil nove-
centos e quarenta • e um, autorizada pelo • aviso número cinquenta e
quatro, de -trinta de janeiro do corrente exercício, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, conforme edital publicado no Diário Oficial
da -União,- número setenta e seis, de primeiro de abril corrente. O
mesmo jornal em seus números oitenta O dois, o oitenta e três, e
oitenta e quatro, respectivamente de oito, nove e dez do findante mês,
publicou o aviso chamanèo a atenção dos interessados para esta Con-

ALMOXA

QuAnn0 COMPARATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCORRÈNCIA KRLICA. N. 4,

:Número de ordem — Designação

aparelhos de mudança de via, complc-
: .5, tipo A, conforme desenho ....

Quilos de arruelas de aço, "Grower",
de 15/10", em sacos reforçados,
com 50 quilos líquidos cada um ..

Catracas de furar trilhos, de 17" x 7"

Calços para tirefondes (clips ou cas-
tanhas), conforme desenho, em
caixas de madeira reforçadas
com duas tiras metálicas, com
200 calços cada um, trazendo
marcado externamente o tipo do
calço, dos seguintes:

para trilhos tipo 25 	

5 . :300.000 para trilhos tipo 37 	 ¥
6. 4 Macacos para curvar trilhos tipo 37
7. 10 Macacos .cremalheira, n. 110, ' dupla

ação, de J. Barrett 	

Parafusos para trilhos, comuns, com
porcas e arruelas de aço "(iro-
ver", já colocadas nos parafu-

sos, em caixas de madeira refor-
çadas com duas tiras metálicas,
com 300 parafusos cada uma,
trazendo marcado externamente
O tipo do parafuso, dos seguintes

1n11,	
1.11••••n

250.000 a $913
1$814	 -- 250.000 a $928

g . 20.000 tipo A 	

9. 100.000 tipo B
10. 10.000 tipo D
11. 3.000 Pregos especiais para marcar dormen-

tes "Neal Datirig", conforme dese-
nho, em sacos reforçados, com 100
pregos cada um 	  x	 UNS

12. 500.000 Tirefondes para trilhos, conforme dese-
Dho e especificações do n. 461 do
Caderno de Encargos n. 1. edição do
1931, da E. F. Central do Brasil, em
caixas de madeira reforçadas com
duas tiras metálicas, com 200 tire-
fondes cada uma 	 	 $908	 —

Observação — X Menor preço.

.Baurú, 3. dc maio de 19-11. — Mario Ilermogenco Dutra, presidente da Comissão.



Men Tiniitala	 Marques Cpu to & Comp.
Sorieda.ie
Anônima
Marvin

Eslownt

Mine
& Comp.

A finp011ar

5:193$I00

1 :807-$700

71$300

Estoque	 .:n• importar

5:052$000

4400

1$100

1$270
: I Gt;$500

208$400

ESlogliC	 .k Importar	 Estoque

16$(;00
7314000

1:110000

, 1 :394000

Socoswal
Ltda.

/MO

10:$380 '
Mm.

(k Companhia

GIffiee. $8901$270
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r 
corrêricia . Foram recebidos oito envólueros contendo os documentos
de idoneidade das seguintes firmas: J. O. Machado & Comp . Lida
Eteil Ltda ., e Sociedade Americana Importadora Ltda., todas de
Baurd; Soeoswal Ltda . e Dante Marchione & Comp., de São Paulo:
Ileime & Comp., Sociedade Anónima Marvin e Marques Couto & Com-
panhia, todas do Rio de Janeiro, que foram julgadas idôneas:. Ent
seguida foram recebidas, abertas e lidas pela Comissão, as respecti-
vas propostas que são rubricadas pelos interessados presentes e pe!o
presidente da Comissão. As propostas ficam em poder da Comissão
para o neeesszilio estudo. Os documentos de idoneidade, bem como -
os recibos de caução foram devolvidos aos interessados. Nada mais
havendo- a tratar foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata.

RIFADO

que depois de lida, e achada conforme, s ai assinada pela Comissão.
pelos interessados presentes e por mim -Salvador Petroni, escriturá-
rio classe D, que servindo de secretário a escrevi . — Mario formo.
genea _fluíra. — Joào Marinooni. — Alvaro Pinho Mendes, p. p. Mar-
ques Couto & Comp. — Anieeto Lui Rodrigues. — Aruidoro rto e
Flexe, p. p. Waldemar Bragal o. — Cassio Lanaro. p. p . Diodo Mar-
chiou( &. Comp. — Alberto Tessari, p. p. S. A. Marvin — flanco
Comércio e Indústria de São pauto.-- Casto Jorge Pieroai o Salva-
dor Petroni.

&má, 2 de tuaM	 — Confere 0001 o	 — .110,011,b,
Alduzzi, praticante de cz,critório V. —	 ;1..lrffro Pinto ifrades„
ahnoxarife.

PARA O FORNEGIMENT0 OR AGÉS :3()RIOS PAHA TROMOS E OUTR, NO ANO DE 19 it

1$580
	

114;75
	 /-n;g29

••n••n 	 •n•nn•n•
	 =Na.

	 1$6,23
1$910	 •n•n•

	 1$503
	

1$719

le.•n••
	 ORN.M.
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MINISTÉRIO DA MAMINHA

'Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras

CoafecOo de poetas de lo:o para os CTs • classe Mareilio ílios"

1 — De ordem do Sr. contra-alniirantr, diretor geral do Arse-
nal ti Marinha da Ilha das Cobras, faço público para conhecimento
dos interessados que às- 10 horas do dia 16 do j imbo P róximo, no
itrupos de Aquisição deste Arsenal, 5,P rãO recebidas propostas para
confecção de portas de aço para os Cl's . classe "Marcilio Dias".

— As propostas deverão ser exclusivamente para mão de
obra, .sendo o material necessário, fornecido por este Arsenal.

3 — encarregado da Aqusição atenderá todas as informações
necessárias aqueles que solicitarem e -One apresentarem documentos
de capacidadr i técnica no assunto.

4 — Todas tis propostas deverão declarar completa submissão
ao Código de Contabilidade Páblica da União e especificações o de-
senhos apresentadas por este Arsenal.

5 — Pata garantia da pronisla será exigida unia caução na lin-
porláncia de cinquenta contos de réis (50:000$0) depositada na Caixa

-Hômica do Rio de Janeiro.

Grupo de Aquisição. 15 de maio de 191l. — Leonardo Barra-
¡falto, primeiro tenente, 1. N. Ene. (ta Aquisição.

ArSei1fl de Marinha da Ilha das Cobras

Aquisição de Fechad iras para as portas dos CTs. classe "Marcitio Cias"

1 — De ordem do Sr. Contra-Almirante, diretor geral do Ar-
senal de Marinha da Ilha das Cobras, faço público para conhecimento
dos interessados-que no dia 6 de junho próximo -vindouro, às 10 horas,
no Grupo de AquiSição k:10:1c Arsenal, serão recebidas propostas para
aquisição de fechaduras para as portas dos CTs. classe -Marcilio
Dias".

2 — Qualquer informação a respeito, bem como especficações
e desenhos serão fornecidos pelo encarregado da aquisição. Fica po-
rém estipulado que só serão atendidas as firmas inscritas neste Arse-
nal e que apresentarem provas de capacidade técnica no assunto.

3 — Para garantia da proposta, será exigida unia caução do
10:000$0 (dez contos de réis), depositada na Caixa Econômica do Rio
de janeiro.

;itaipo de Aquisição do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,
em 11 de maio de 1911. — Leonardo Barrafatto, primeiro tenente
1. N. encarregado da Aquisição.

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pela.> Interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
—

AGÊNCIA BRASILEIRA S. A.

ATA nA AssEsna.1 :a.n GERAL °RUIN ÁRIA

Aos vinte e quatro dias do mês de abril de mil novecentos e
o- , nta e inn nesta cidade do Rio de Janeiro. Capital dos Estados

ii:dos do Rrasil, à rua Sele de Setembro il. 132, 3° andar, às 17
horas, presentes os Senhores acionistas em námero legal pelo
Senhor Jos(-: de carvalho e Silva, diretor e redator chefe da —
Agencia Brasileira 5, A. — foi indicado para presidir a Assembléia
Geral ordinária o Scuilior José :Ferreira Costa. 'rendo sido a in-
dicação aprovada por ac:amação assumiu o mesmo Sr, José For-
reira t:osta a presidacia e convidou os Senhores Roberto de Saboia
Porto e Walter Bruno Continho para respectivamente .servirem co-
mo 1 0 e .20 secre!ários. Con s tituida, assim, a mesa, o Senhor Pie-
silente ileclarou que. de acordo com R convocação regularmente
publicada tinha por fim a Assembléia Geral examinar o relatório,
balanço, conta de lucros e perdas apresentados pela Diretoria e re-
lativos a o exercício de mil novecentos e quarenta, bem como o pa-
recer li Conselho Fiscal. Em seguida determinou que pelo Sr. 1°
Secretário fossem lidos -os (tocamentos apresentados pela Diretoria,
tendo sido, entretanto, unanimemente dispensada a leitura dos do-
cumentos vistos já serem do conhecimento de lodos os Srs ., Acio-
nistas em face de haverem sido devidamente p3blicados. Em se-
guida o Senhor 1 0 Secretário leu o parecer *do Conselho Fiscal.
Apresentados a discussão,	 separadamente,	 o relatório, balanço,
tonta de lucros e perdas e Parecer do Conselho Fir3ea1 e não ha,

vendo quem solicitasse a palavra para discuti-los foi encerrada a
discussão. Submetidos Os mesmos documentos separadamente a vo-
tação foram unanimemente aprovados, tendo se abstido de votar os
membros da Diretoria e Conselho Fiscal, Não havendo nada -mais
a tratar o Senhor Presidente suspendeu a sessão por meia hora
afim dc ser lavrada a presente ata, pedindo aos Senhores acio-
nistas para se conservarem no recinto para dela tomarem co-
nhecimento. Reaberta a sessão foi - a presente ata lida e unanime-
mente aprovada encerrando o Senhor Presidente a sessão. Eu, Ra-,
berio Subola Porto, 10 Secretário a escrevi e subscrevo. (aa.)
José Ferreira Costa, Roberto de Saboia Porto, 1° Secretário. —
Walter Bruno Coutinko, 2°, Secretário.

(N. 7.408 — 20-5-911 — 52$0)..

COMPANHIA BRASILEIRA DE T0RREFAÇÃ.0 E MOAGEM
(SOCIEDADE ALIMENT1CIA)

ÁTA DA ASSEMELI:IA GERAL EXTRAOIWINÁRIA, REALIZADA EM 15 Dg
M,A1I0 DE 1911

Aos quinze dias do luê,s de maio de mil novecentos e quarenta
e num, reunidos às 13 horas na sede social da Companhia Brasileira
de Torrefação e Moagem, à rua Figueira de Melo n. 9, os acionistas
em número legal, conforme o livro de presença, o presidente da mes-
ma Sr. Antonio Rodrigues Barrozo, assume a direção da reunião,
para hoje convocada pelas publicações inserias no. "Diário Oficial"'
de 6, 12 e 14 e Jornal do Brasil de 6, 11 e 1 ,1 de maio corrente.

Declara, em seguida, aberta a assembléia geral, de acordo com
as convocações feitas, e cientifica aos Srs. acionistas de que o fim
da mesma é tomarem conhecimento da proposta da diretoria, com o
parecer tavoravel do conselho fiscal, referente à adaptação dos es-
tatutos sociais à nova lei das sociedades anónimas, de conformidade
com o decreto-lei n. 1.627, de 26 de setembro de 1940.

NI' indicação do Sr. João Damasceno da Silva Araujo, é acla-
mado o nome do Sr. Moacyr de Carvalho Chicles, que assumindo a
presidência, agradece a distinção, e convida para secretários os Srs.
Arthur Ribeiro Guimarães Filho e Ismael Bittencourt.

Assim constituída a mesa, pediu, então, o Sr. presidente que o
primeiro secretário lesse a proposta da diretoria que se achava so-,•	 .m
bre a mesa, cujo teor é o seguinte:

"A Diretoria da Companhia Brasileira de Torrefação e Moa-
gem, no sentidb de adaptar os estatutos socais, à nova lei das socie-
dades anónimas, de conformidades com o artigo 179 do decreto-lei
n. 2.627, cie 26-0-10, propõe que sejam os mesmos adaptados como
se segue:

Estatutos da Companhia Brasileira de Torrefação e Moagem
(Sociedade Alimentícia)

DA DENOMINAÇÃO, SJDE E FINS DA sociEDADE

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia Brasileira Je Tor-
refação e Moagem (Sociedade Alimentícia), fica constituiria uma so-
ciedade anónima, que será regida pe:os presentes estatutos e pela le-
gislação em vigor, tendo a sua sede foro jurídico na Capital Federal.

Art. 2.0 A sociedade poderá estabelecer filiais e agências
de the parecer conveniente, obserk ado o disposto no § 4.° do artigo
53 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Art. -3.0 A sociedade tem por objéto a compra e venda de caf6
e cacau, fabrico, venda e exportação de café e cacau torrado e moi-
do, bem como outros artigos e negócios que se relacionem com a moa-
gem e torrefação em geral, podendo lambem se dedicar à eximira-

• ção da cultura de café e cacau.
Art. 4.° O prazo de oluração da sociedade é ole vinle e cinco

anos, podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia geral.

1)0 CAPITAL SOCIAL

Art. 50 O capital social é de quinhentos contos de réis, dividido cm
duas mil e quintb.ntas ações, ao portador, da duzentos mil réi3 cada
uma, iniegralizadas.

Parágrafo único. No caso de aumento de capital, o qual observará
o que a respeito prescreve o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, os acionistas terão prderência para as novas ações, na pro-
porção das que então possuirem.	 •

Art. 6.0 A ação é indivisivel, não sendo reconhecido mais do uni
proprietário para cada unia.

DA ADMINIsTrtAçÃo

Art. 7.° A administração será exercida por uma diretor:a com-
posta de três diretores, eleitos pela assembléia geral, sendo as fun-
ções de cada uni, pela própria diretoria determinadas. No caso do
ausência ou impedimento de qualquer um dos diretores, a diretoria
poderá, a seu juizo, chamar uni acionista para o substituir.

Parágrafo 1.0 O mandato da diretoria é de três anos, podendo os
diretores ser reeleitos.

Parágrafo 2.0 Nenhum dos diretores poderá tomar posse, do cargo
sem ter, previamente, prestado a caução de vinte e•cinco ações.
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Art. 8.° Compete à diretoria: '	 A •

(I) Gerir os negóc:os da sociedade, com amplos poderes, inclusive
os de obrigá-la acordar, transigir, adquirir bens, celebrar contratos,
fazer transações que se relacionem com o objeto da sociedade, assi-
nando as respectivas escrituras, termos ou atos, promover tudo o que
possa interessar ao seu desenvolvimento, de acordo COM 0s. presentes
estatuto e a lei vigente;

.1r) Nomear e demitir todos os empregados da sociedade e marcar-
lhes os respectivos ordenados -

e) Convocar as assembléias gerais nas épocas marcadas por es-
tes estatutos, e todas as vezes que forem precisas, ou que sejam reque-
ridas por acionistas que representem mais de um quinto do capital
social;

d) Convocar a reunião do conselho fiscal quando for julgado ne-
cess(irio;

e) Apresentar anualmente à assembléia geral o relatório do an-
dante da sociedade e o seu estado financeiro;

() Representar, por seu presidente, a sociedade em Juizo, ativa
e passivamente.

Art.. 9.0 A diretoria reunir-se-á todas as vezes que o exigirem os
interesses da sociedade; as suas resoluções serão tomadas por maioria
de votos e constarão em alas lavradas em livro especial e assinadas
pelo rresidente e um diretor. •

Art. 10. Nomear gerentes e sub-gerentes • para tohninistração (las
fábricas e mais negócios da sociedade, podendo recair a escolha em um
ou mais dos próprios diretores.

Art. 11. Vagando uru dos lugares da diretoria, por falecimento
ou renúncia de qualquer dos diretores, será chamado pelos demais
diretores, de acordo com o conselho fiscal, um .acionista para pre-
encher provisoriamente o seu lugar até que a assembléia geral, na sua
primeira reunião, eleja novo diretor.

Art. 12. Todos os atos, obrigando a sociedade, ,deverão ter a res-
ponsabilidade de dois diretores, sendo um deles o presidente da so-
ciedade.

Art. 13. Ao conselho fiscal, que é composto de três membros efe-
tivos e três suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente pela as-
sembléia geral ordinária, compete:
• «) dar parecer sobre todos os negócios, e operações sociais, (oman-

do por base o inventário, õ balanço e contas da diretoria;
p) examinar os livros, verificar o estado da escrituração, exigir in-

formações da diretoria, denunciar á assembléia geral qualquer omissão,
propondo o que for a bem dos interesses da sociedade;

c) e o mais previsto no artigo 127, do decreto-lei n. 2.627, de
20-9-10;

(1) o conselho fiscal se reunirá sempre que for necessário, no edi-
fício da sedo da sociedade, devendo suas resoluções constar das atas,
lavrarias em livro próprio, por um dos seus membros, nomeado pelo
presidente.

Art. 11. No caso de vaga no conselho fiscal, a diretoria convidara
os suplentes respectivos na ordem de votação.

DA ASSENIDLÉIA GERAL

Art. 15. A assembléia- geral será, constituiria por acionistas que
depositarem, oito dias antes da reunião, as suas ações, na sede da so-
ciedade, ou que apresentarem recibo do banco em que se acharem de-
positadas.

Art. 10. A assembléia geral será aberta por um dos diretores da
sociedade, que guiará os trabalhos preparatórios até proceder-se á elei-
ção ou aclamação do presidente respectivo, cabendo a este a nomeação
dos secretários para constituirern a mesa.

Art. 17. A assembléia geral terá lugar, ordinariamente, no últi-
mo dia util do mês de abril de cada ano, e extraordinariamente, quando
for convocada, considerando-se contlRituida logo que esteja representa-
da por metade do capital social. Se, porem, se tratar de aumento ou re-
dução do capital, reforma de estatutos, empréstimo com garantias dos
bens sociais, liquidação' da sociedade, destituição da diretoria ou COD-
selho fiscal, ou de qualquer de seita membros e de promover sua res-
ponsabilidade ou estabelecer ou . alterar honorários da diretoria, geren-
te geral ou regional, é preciso que estejam representados, pelo menos,
dois terços do capital social, para poder validamente funcionar.

Ari. 13. 'As convocações serão feitas pela imprensa, com quinze
dias de antecedência para as assembléias gerais ordinárias e dez dias
para as extraordinárias.

Art. 19. Se no dia apresado não comparecer número legal de
acionistas, convocar-se-á nova reunião para dai a cinco dias e se ainda
não houver número, será feita nova convocação para dai a cinto dias e
vela deliberar-se-á, seja qual for o número de ações representadas.

Art. 20. Nas assembléias gerais ordinárias, serão apresentados,
discutidos e votados o relatório e contas da diretoria e parecer do con-
selho fiscal, seguindo-se a eleição da nova diretoria, no caso desta ter
conclui& o seu mandato, reuniões extraordinárias, tratar-se-á so-
mente do objeto e fim para que tenham sido convocadas.

Art. 21. As deliberações da assembléia serão tomadas por maioria
de votos, dando cada ação direito a uni voto.

Arr. 22. As deliberações da assmbléia geral, regularmente con-
voca(la e legalmente constituida, sendo tornadas dentro da órbita des-
tes estatutos e da lei, obrigam a 'iodes os acionistas, mesmo os dis-.

Sidentes. Os acionistas poderão se fazer representar, para todt,s os
efeitos, por Procurador, que seja acionistas, e cada procurador pude
'representar mis • de - um acionista. AS mulheres casadas serão re-
presentadas por seus Maridos e os menores e interditos pelos seus
pais, tutoers ou curadores; os acervos pro indiviso pelo respectivo
inventariante; as Tiritas sociais por um dos sócios e as sociedades
aTionimas ou corporações, por um de seus mandatários.

Art. 23. Compete à assembléia geral:
' a) eleger a diretoria, indicando os seus presidentes e vice-Presi-

dente, conselho fiscal e seus suplentes, nas épocas determinadas nestes
estatutos;

h) aprovar ou reprovar as contas que forem' apresentadas pela
diretoria e bem assim o parecer do conselho fiscal;

c) aumentar ou reduzir o . capital da sociedade:
• d) destituir a diretoria ou qualquer dos seus diretores, antes do

terminado o mandato;
e) resolver acerca de todos os negócios, que não estiverem ex-

pressamente cometidos à diretoria;
f) fixar percentagens e honorários de diretoria e conselho fia-

e1, os quais vigorarão até deliberação em contrário, c o mais previs-
to no artigo 87 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40.

DO FUNDO DE RESERVA, LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 21. A sociedade encerrará o seu balanço em 31 de dezembro
de cada ano. Dos lucros líquidos verificados far-se-á, antes de qual-
quer outra, a dedução de 5% para constituição de um Fundo de,Ite-
serva, destinado a assegurar a integridade do capital, observada o'
disposto no artigo 130 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-10.

Feita essa dedução, será reservai& urna percentagem para amor-
tização dos maquinismos, \ eleules, moveis, marcas da fábrica .e par-
celas duvidosas, fixadas pela diretoria e aprovadas pela assembléia
geral.

Do saldo, será levada à conta de "Gratificação", para ser dis-
tribuiria pelos auxiliares da sociedade, unia percentagem arbitrada
pela diretoria.

Feitas essas deduções, do saldo será distribui& aos acionistas
kl ar dividendo até • 12% ao ano.

Do restante, serão pagas à diretoria, ao conselho fiscal, e quais-
quer interessados, as percentagens a que os mesmos tenham direito,
pelos estatutos ou em virtude de contrato.

O excedente será levado a "Fundo de Iteserva", constituido
imoveis e apólices ou títulos da Divida Pública Federal.

Este fundo de reserva deverá atingir a importância que gara-11
um dividendo anual equivalente 'a G% de juros sobre o capital soe' •1,
observando-se o a 2.° do artigo 130, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 190.

Atingindo este limite e enquanto o mesmo permanecer, lodo o
lucro poderá ser distribuido como dividendo, uma vez que a assem-
bléia o autorize.

Art. 25.. A aplicação dos fundos de reservas P deterioração, pre-
visão e previdência, é direito privativo da assembléia.

DISPOSIÇÕES GERAI S

• Art. 26. Os casos omissos nestes estatutos, aos quais aderem e se
submetem todos os acionistas, dando-lhes as suas assinaturas, serão
regulados pelas leis em vigor' . aplicaveis às sociedades anónimas, es-
pecialmenta pelo decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40, mie dos mesmos
fica constituido parte integrante e complementar, tal' como se neles
estivessem transcritos. — A111071ig Rodrigues Barrozo. — Heitor Ama-
ral. — Djlama Dowsley.

Terminada a leitura da proposta, o Sr. presidente convidou a
Sr. secretário que lesse por sua vez, o parecer do conselho fiscal, o
qual é do teor seguinte:

"O conselho fiscal da Companhia Brasileira de Torrefaça,,
Moagem, tendo examinado com a devida atenção a proposta de •
diretoria, para adatação dos estatutos à nova lei das sociedades ima-
nimas, de conformidade co mo artigo 179, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910, opina ' pela sua aprovação, rios te-rumos em
que está formulada. — Dr. Francisco Eulatio Nascimento Sil 	 Fi-
lho. — Manoel Jorge Lopes. — Armando David Pereira Brago.

Em seeguida, foi aberta a discussão, para consequente votação, e
corno não houvesse quem pedisse a palavra, foi a adaplação proposia
unanimemente aprovada, com a redação indicada.

Declara o Sr. presidente que, de acordo com a lei, seriam os mes-
mos submetidos ir aprovação do governo, por se tratar de sociedade
de gêneros alimentícios.

Nada mais havendo a tratar, é encerrada a assembleia. e ein se-
guiria, por mim secretário, lavrada a presente ata, que lida e apro-
varia, é por todos assinada. — Moacir?. de Carvalho Chelles. — Arthur
Ribeiro Guimarães Filho. — Ismael Billera •ourt. — Antonio liodri-
(lues Barrozo. —Heitor Amaral. — Dja,Inta Dowsleg. — Manoel ,Ior-ge
Lopes. — Antonio Portella Lobo. — Paulo Antonio Pinto. — Bhe.
ring Companhia S. A. — José Antonio Ferreira de Araujo. — Alnargr
de Carvalho Chellcs (diretores).

IN.' .7.110	 316$21.1
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COMPANHIA SUL AMERICANA DE ARMAZENS GERAIS

ATA DA ASSE:NIBLII1 ORAL ORDINÁRIA REALIZADA ENI 2,1 Pe, Fava,
REIRO DE 1911

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos
Quarenta e um, as onze horas, nesta Cidade do Rio de Janeiro, naee-
do da Coinpanhia Sul Americana de Armazena. Gerais, à Rua General
Camara número sessenta e dois quarto andar, em virtude da convoca-
ção da Diretoria devidamente publicada, reuniram-se os senhores
acionistas representando cento noventa e oito ações o votos, conformo
Consta do livro de presença. O senhor Argemiro de Hungria da Si!.
-va Machado, presidente desta Companhia, abrindo a sessão, pedia
aos presentes a indicarem quem deveria dirigir os trabalhos, 'tendo
sido o acionista Sr. Oswaldo Benjamin de Azevedo aclamado por
unanimidade. Assumindo então, a presidência, o Sr. Oswaldo Ben-
jamin de Azevedo convidou o acionista, senhor Oswaldo Cochrane, pa-
ra secretario da Aaaembléia. Em seguida procedeu-se à leitura do
refaterio, do balanço geral, da conta -de lucros e perdas e do parecer
do Conselho Fiscal relativo ao ano de mil novecentos o quarenta.
Aberta a discussão sobre esses documentos e não havendo quem qui-
zes.se fazer uso da palavra, foi a mesma encerrada e submetidos h
votação as referidos documento. Feita a apuração, foram os MO311103
It ro valos unanimemente, sem reservas, não tendo votado os mem-
broa da Diretoria e do Conselho Fiscal. Pedindo a palavra o acio-
Mata, senhor José Lima de Sá Camelia Lampreia, propôs que fossa
transferido para fundo de reserva o saldo da conta de lucros e per-
das, conforme o balanço geral. Pós, então, o senhor presidente em dis-
cesaao a referida transferência, sendo por todos os presentes apro-
a-ada. Em seguida procedeu-se a eleição dos membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de mil novecentos e quarenta .0
um. Feita a apuração, forain eleitos para o Conselho Fiscal os Srs.
jau' George Cross, José Lima de Sá Camello Lampreia e João 011-
veira de Sfl Camello Lampreia, e para suplentes os Srs. Dr. José Pi-
res de Albuquerque, Henrique José Cardoso e Luiz Rabollo Machado.
Pediu então a palavra o acioniata, senhor Ernesto Machado da Silva,
que ',repos serem suspensos os vencimentos da Diretoria, durante o
corrente exercício, tendo em vista o pequeno resultadôo alcançado no
ano findo. Posta em votação a referida proposta, e ninguem querendo
oaar da palavra, foi ela submetida à votação e unanimemente apro-
vada. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente ofereceu a pa-
lavra a quem dela quisesse usar. Não havendo quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente deu como encerrado os trabalhos, do qual lavrei a
presente ala, que foi lida e achada conforme assinada pela mesa
que presidiu os trabalhos e pelos acionistas presentes à assembléia.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1911. — °macio Benjamin.
..tzeredo, presidente;	 Oswaltio Coehrane

' 
secretário; Companhia

Naelonal de Comércio do Café, — Domingos Lourenço Lacombe, dire-
tor presidente; — José Lima de Sti Camilo Lampreia;	 Ernesld
Machado da Silva.

(N. 7.119 — 20-5-41 — 69$11

COMPANHIA BRASILEIRA DE CRÉDITO HIPOTECÁRIO

ATA PA ASSEMBLÉLA	 DRDINÁRIA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 1041

Aos 29 dias do mês de abril do mil novecentos e quarenta e
um, neat) cidade do Rio de Janeiro, às qaatorze horas na sede da
Companhia Brasileira de Crédito Hipotecário, à rua da Quitanda
n 143, 2.° andar, reuniram-se 03 acionistas da mesma Companhia
representando 65 ;sessenta e cinco) ações e votos, conforme cons-
ta du lvro de presença e havendo portanto número legal deu-se
inicio aos trabalhos, sendo aclamado para presidi-a o Sr. Dr. RoIt-
berto aimonsen que convidou a mim Frederico Weitzdorfer para se-
cretário. Declarada aberta a reunião, o Sr. presidente disse que a
weama tinha por fim examinar e discutir o balanço, contas e re-
latório do exercício de 1940 bem como o parecer do Conselho Fiscal,
ratificar a decisão da Diretoria reunida em 30 de dezembro último
referente ao prazo de duração da Sociedade o proceder-se à eleição
.tos diretores e membros do Conselho Fiscal para o presente exer-

Depoia, 41e lidos os referidos documentos publicados no DidrioOficial de 28 do corrente, foram 03 mesmos detalhadamente exami-
nad(rs pelos Srs. acionistas e, submetidos à votação, foram unanime-
mente aprovados, tendo-se abstido de votar os Srs. diretores pre-
sentes. O Si. presidente disse em seguida que o relatório que ata-.
hava doser aprovado havia deixado de mencionar a decisão da mes-
ma Diretoria em reunião em 30 de dezembro -último, relativa a pror-
rogação do erazn de duração da Sociedade por tempo indeterminado,
que aliás foi tomada em virtude do consentimento o solicitações de
todos ea acionistas, mas que ficára dependendo da retificação por
parte da presente assembléia. Pedia portanto que os mesmos se ma-
nifestasaem a respeito. Verificada a sua aprovação unânime, o se-
lem' presidente anunciou ano em seguida iria proceder a eleição da
Diretoria- e de todos os membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiara]. para o que, entretanto, pedia a atenção dos presentes para a
ale . 116 da nova lei das Sociedades Anónimas que, não permitindo
a eleição de acionistas ridentes fora do paia, tornava inelegível?.
três dos atuais dir. t una. Pedindo a palavra, o acionista Sr. Sidnea
Milbourne, disoe t' o r do conhec imento de lodos os presentes que den-

tro em breve a Companhia iria convocar uma assembléia gerar
extraordinária, afim de fazer a adaptação Cie seus Estatuos à nova
lei das Sociedades Anônimas: que em razão da Companhia haver li-
mitado suas atividades e decidido não mais operar em hipotecas ou
fazer operações bancárias

'
 sabia ser intenção da Companhia propor

a redução do número de diretores para três membros apenas,- o que
considerava muito bastante; na certeza portanto de que tal modifica-
ção seria então aprovada, propunha desde já que a assembléia
procedesse a eleição tão somente de três diretores, e que se por al-
guma razão futura, a alteração dos Estatutos nesse ponto não fosse
aprovada, então proceder-se-ia a eleição dos demais necessários.
Posta em discussão o sendo unanimemente aprovada a aproposta
Sr. Milbourne, o Sr. presidente pediu aos presentes que se munis-
sem das respectivas cédulas, sendo em seguida procedida a chama-
da na ordem do inscrição no livro de presenças. Recolhidas as cé-
dulas foi apurado o seguinte resultado: para diretores, os Srs. Char-
les R. Murray, brasileiro 'nato, residente na avenida Oswaldo Cruz
n. 28, Dr. Roberto Simonsen, brasileiro nato, residente à rua Mara
quez dc ltú n. 002 e o Sr. Wallace Simonsen, brasileiro nato, resi-
dente à rua São Vicente de Paula n. 502, o primeiro residente nesta
capital e os dois últimos em São Paulo; para membros do Conse-
lho Fiscal os Srs. José Lampreia, Oswaldo B. Azevedo e Dr. José
Pires e Albuquerque; para suplentes os Srs. Dr. Angelo Mario Cerne,
Argerniro de Hungria Machado o Dr. José Hygino Duarte Pereira.
Pedindo a palavra o Sr. diretor Charles R. Murray, declarou que em
nome da Companhia desejava agradever a dedicada aseistência e coa
laboração prestadas pelos ex-diretores Srs. Maurice Brissaucl, Hen-
ry de Frondeville e Dr. Herman Kurz que foram seus companheiros
de diretoria desde a fundação da sociedade o que por haverem fixa-4
do residência fora do país, não puderam, com pesar dos acionistas,
continuar a fazer parte da diretoria. Propunha, portanto, que Paseo
consignado na. ata um voto de reconhecimento aos mesmos, o que foi
aprovado por todos. Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente declarou que ia suspender a sessão pelo tempo necessário a
redação da- ata. Suspensa durante meia hora foi em seguida reaber-
ta, presentes todos 03 acionistas mencionados no livro de presen-
ça, que ouviram a leitura desta ata e a aprovaram sem discussão,
assinando-a comigo, Frederico Weitzdorfer, secretário que a redigi
o conferi com os demais membros da mesa. Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1941. — Dr. Roberto Simonsen. — Charles R. Murray.
Murray, Simonsen & Comp. Ltda. 	 Herbert Barker.
Milbourne. — Frederico reitzdorfer, secretário da mesa.
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COMPANHIA CERVEJARIA VITÓRIA.

auraartasto DA DIRETORIA A SER APREsE.NTADIJ A ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-•

za.-trua E RELATIVO AO EXEROÇOTo ENC:FAIIIADO A 31 DE DEZEMISR0 DE 1940..

Senhores acionistas:

-Na forma da lei e de nossos estatutos vimos apresentar-vos o Re-
latório de nossas atividades no exercício de 1940.

Consoante o que deliberastes em assembléia que realizastes a 10 de
setembro do ano findo

'
 esse balanço abrange as operações efetuadas

a partir de 1 de julho de 1939, medida que tomastes para fazer coin-
cidir o encerramento de nosso ano social com o que estabelece o vi-
gente Regulamento do Imposto de Renda.

Primeiramente . devemos consignar o passamento de nosso ex-Pre-
aidente, Ilorácio da Costa Ferreira que faleceu nesta cidade a -27 de
maio do ano passado. Tudo quanto possamos consignar como expres-
são do nosso sentimento pela perda irreparavel que sofremos e como
homenagem à mernoria de tão dedicado amigo e companheiro, ficará
aquem da realidade e de nossos desejos. A ele, à sua dinâmica ativia
dado, à sua esclarecida orientação, tudo devemos. Á sua memória, pois,
ta preito de nossa comovida homenagem..

Dada a necessidade de se cuidar de melhor aproveitamento do pré-
dio e do terreno da praça 11 de Junho, onde durante vários anos funcio-
namos e com o objetivo de apreciar e aceitar várias propostas do arren-
damento que tivemos, resolaemos transferir de local nossa fábrica, o
que realizamos, no meado do exercício de 1910. -Obtivemos de locação
o imovel da rua . Teodoro da Silva É. 167, prédio já adaptado à nos-
sa indústria e para . elo transferimos nossa fábrica, encontrando-nos
_perfeitamente instalados. 	 •

Os negócios decorreram normalmente, havendo as transações sido
afetadas pela situação anormal que atravessa o mercado e decorrente
da conflagração que avassala a Europa.

Na próxima assembléia tereis que prover cargos na Diretoria afifai
de eornpó-Ia novamente e, bem assim, que eleger os membros 410 Con-
selho Fiscal o seus supleotes.

Estes são os fatos mais importantes nrorrid0, e os esclarecimentos
que devemos apresentar-vos, ficando, loitrelani o. à vossa disposição
para quaisquer outros que quiserdes.

RIO de Janeiro, 30 de abril de 1911. — is. .11nulinlio Anaulo,
diretor presidente.
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COMPANIIII CERVEJARIA. VICTORIA

DALA`:1:0 ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Ativo
'inoveis 	

	
566:6008000

Instalações da fábrica
	

33:2478000
Maquinismos 	
	

95:2868600
Moveis e utensílios 	
	

22:4778000
Automóveis 	
	

165:0008000
Depósitos 	
	

91:1218500
Contas correntes 	
	

3:7428000
Depósito de luz 	
	

1008000
Selos de consumo 	

	
1:3478800

Selos vencias mercantis 	
	

1:8108200
Obrigações a receber 	

	
28:8788300

Ações em caução 	
	

2:0008000
Fazendas gerais 	

	
115:3268400

Caixa
	 16:2828700

1.173:2198500

Passivo

Capital 	
	

400:0008000
Ifipoleca 	

	
140:0008000

Obrigações a pagar. 	
	

352:4488800
Caução da diretoria . 	

	
2:0008000

Fundo de reserva 	
	

25:1818000
Lucros e perdas 	

	
243:5898700

Débiito

Ordenados 	 	 240':2078500
Despesas gerais 	 	 214:6508800
Propaganda 	 	 95.5288000
Comissões 	 	 70:2538300
Juro da hipoteca 	 	 40:560t000
Juros e descontos 	 	 10:0778200
Licenças e impostos 	 	 40:5258800
Seguros 	 	 11:4598600
Férias e gratif. 	 	 9 :4778800
Saldo a favor 	 	 26:1998300

737:9398300

Crédito
Fazendas gerais 	 	 665 :2238000
Alugueres 	 	 .::-;3:750$400
Transporte 	 	 58:9358900

737:9398300

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1511. — Companhia Cervejaria
Victoria. — José illoulinho Amado, Presidente. — Euclides
guarda-livros, insc. 31.938.

PARECER DO Co N S ELLDO FISCAL RELATIVO Ao ExEmamo ENCERRADO EM
31 DE DEzEmnno DE 1010

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Cempanhia
Cervejaria Victoria, reunidos nesta data para o fim de apreciar as
contas, documentos e demais papéis relacionados com o encerramento
do balanço a 31 de dezembro de 1940, tendo examinado e verificado
ditas contas e documentos, tudo encontraram em ordem, pelo que São
de parecer que os mesmos devam .merecer aprovação dos senhores
acionistas reunidos em assembléia geral.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. — Hamilear lie.rilaqua. —
Benedito Leal. — lionorina da Costa Ferreiro.

(N. 7.515 — 20-5-11 — 17?85).

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

vrA DA ASSEMIIIAIA GERAL DRDINÁRTA DoS SlIs. ACIONISTAS DA COM-

PANHIA visam) CARRIL CARIOCA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DP: ,191t

Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecredos
quarenta e um, reunidos às quartorze horas na sede social kin Com-
panhia Ferro Carril Carioca, à rua de Santo Antonio, na estação
dos Arcos, compareceram dez acionistas da mesma Climparthia. re-
presentando quatorze mil trezentos e -cinquenta e cinco acr.ies
soja mais da metade do capital social.

sociais, convidando para exercer as funções de primeiro e segundo
secretários, repectivamente os Srs. Manoel Moreira -da Silva 43
Dr. Armando Furtado da Rocha.

Instalada a mesa, foi pedida a dispensa da leitura da ata an-
terior e do relatório da diretoria, balanço e conta de lucros e per-
das do exercício do 1940, por proposta do acionista Sr. Jevenal
Miudinho Nobre, em virtude de terem sido esses doe.ument..1.; pu-
blico-dos- em tempo oportuno no Diário Oficial e Jornal do Co-
mércio, tendo sido- aprovada, por, unanimidade do votas, a pro-
posta daquele acionista.

Em seguida, o acionista Sr. Nilo Jayme, Pereira, membro efe-
tivo cio Conselho Fiscal, leu o seguinte parecer desse Conselho:

"O Conselho Fiscal da Companhia Ferro Carril t"./arioea no des-
empenho de suas atribuições, examinou o relatório da diretoria, o
balanço e as contas da; referida Companhia, relativas ao tanJ findo
em 31 de dezembro de 1940 o tendo encontrado tudo em criem e
de acordo com a escrituração, é de parecer sejam aprovados."
de Janeiro, 29 de março de 1911 (aa) Andrew Jeffrey Ruud', 'fali&
N. de Avila e Nilo Jayme Pereira."

Terminada a leitura do parecer do Conselho Fiscal, o senhor
presidente submeteu discussão e aprovação o relatório e o ba-
lanço geral encerrado em 31 do dezembro de 1940, a conta de Lu-
cros e - Perdas do ano de 1940, bem como o parecer do Conselho Fis-
cal, lendo sido esses documentos aprovados unanimemente, abs-
tendo-se de votar os membros ,da diretoria e do Conselho Fiscal.

Aproveitou o Senhor Presidente para ' informar lambem a
Assembléia Geral que a Diretoria, por motivo do interesse da P ró

-pria Companhia, está procurando vender os pequenos lotes de ter-
reno desmembrados da antigo Plano Inclinado, porquanto eles
interessam aos proprietários dos terrenos circunvizinhos e por isso
pedia a autorização dos Senhores Acionistas para efetuar, a venda
de todos esses lotes, uma vez que fossem obtidos preços razoaveis.

Os Senhores Acionistas em face das informações prestadas,
(tenni a sua plena aquic-scência ao Senhor Presidente que ficou au-
torizado a proceder a venda de acordo com as condições acima.

Depois, o senhor presidente disse que cumpria-lho informar à
assembléia geral que, por virtude' das exigências do decreto-ei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, art. 179, a diretoria já in-
cranhiva o seu consultor jurldiCe de estudar as alterações a fazer
nos estatutos da Companhia, para ficarem de acordo com a nova
lei e oportunamente, antes ainda de 30 de junho próximo Pituro,
seria cenvocado a assembléia geral para os senhores acioniAtas

- pronunciarem a respeito..
E o senhor presidente disse ainda que em obediência ao parágra-

fo único do art. 124 .do já citado decreto-lei n. 2.627, propunha que
os senhores acionistas aprovassem a remuneração do quinhentos mil
réis (50080) por trimestre, a cada um dos membros efetivos do Conse-
lho Fiscal para o exercício de 1911. Por unanimidade de votos foi
aprovada a proposta do senhor presidente.

Não havendo nenhum outro assunto a tratar, o senhor presidente
comunicou que conforme já fóra publicado, a atual diretoria da com-
panhia terminava o seu mandato e por isso ia proceder à eleição doa
novos diretores e membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes.

Feita á chamada dos senhores acionistas foram recolhidos dez cé-
dulas que apuradas deram o seguinte resultado:

Para presidente, o Sr. Alfred Hutt — por 10.691 votos.
Para tesoureiro, o Sr. Dr. Alfredo Moia Jimior, com 13.080 yotork,

- Para secretário, o Sr. Juvenal Murtinho Nobre, com 13.080 votos.

Para membros efetivos do Conselho Fiscal:

gr. Nilo Jayme Pereira, por 9.818 votos.
Se. E. S. Paterson, por 13.080 votos.
sr. Andrew Jaffrey Royal, por 13.080 %ot2s.

Para membros suplentes do Conselho ri•scal:

George Murchie, por unanimidade.
Sr. A. Paixão, por unanimidade.
Sr. Titilo N. de Avila. por Unanimidade.

Usou então da palavra o senhor presidente, em nome da Di-
retoria, justificando que seria prudente reforçar-se a provisão para
impostos e, com pleno assentimento do Conselho Fiscal, provonlia

1.173:2198500 que fosse transferido do saldo da conta de Lucros e Perdas a Ma-
portando de 8:00080 (oito contos de réis) para a Reserva de Im-
postos e Seguros, afim de se :azer face a qualquer imprevisto.

O Sr. Presidente disse mais que, como era do conhecimenio
dos Srs. Acionistas, ainda este ano foi a Companhia forçada a dis--
pender enormes somas com a resolução das linhas, imposta pelo
novo calçamento feito pela - Prefeitura. Por esse motivo em nome
da Diretoria e em concordância com o Conselho Fiscal, propõe não
seja distribuido qualquer dividendo este ano.

Por unanimidade ele votos foram as duas propostas peecedcn-
les aprovadas, não tendo votado a Diretoria e o Conselho i4aseat.

O presidente da Companhia, - Sr. Alfred Hutt, verificando 'lav.-e,
.número legal para o funcionamento da assembléia. obvio a sessão, 	 Verificaria a apuração, o senhor presidente proclamou eleitos os

passando a presidí-la de acordo com as determinações dos estatutos senhores acima citado s, declarando-os desde logo etitpossa.los 1105 L.etu,
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Cargos, com a aprovação unânime da assembléia. E depois pediu o se-
nhor presidente que o senhor secretário fizesse as necessárias comuni-
cações às repartições públicas competentes e aos Bancos.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente agradeceu a re.
eleição da atual diretoria para o 'quatriênio 1941 -1945 e encerrou a
sessão mandando lavrar a presente ata que depois de lida vai assinada
por todos os senhores acionistas presentes.

E eu, Manoel Moreira da Silva, primeiro secretário, a escrevi e as-
sino.

Rio de Janeiro, 29 de abril de'1911. — Manoel Moreira da Silva
Armando Furtado da Rocha — Alfred Hutt — Alfredo Main Junior —
Juvenal Murtinho Nobre — José Antunes Gonçalves — C. A. Suloesice
— Nilo Jane Pereira — A. Monteiro Barboza — Euclydes Moreira
Leal.

—

BANCO ECONÓMICO NACIONAL

ATA DA 13.a ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA Do BANCO ECONÓMICO NA1:10NAL

	

REALIZADA EM 21 DE ABRIL DE 1941, sar 2.	 o:zs\-ocatsÃo.

Aos vinte e quatro de abril de mil novecentos e quarenta e um,
pelas 15 horas, na sede deste Banco, à rua Campo Grande n, 168, pre-
sentes os Srs. acionistas constantes do livro de presença, represen-
tando a maioria das ações, o Sr. Frederico Lage, diretor gerente,
depois de ler os anúncios de convocação, .publicados no 1:Wrio
de 10,12 e Ii do corrente e "Jornal do Brasil" de 10, 11 e 13 do cor-
rente assim como do relatório, da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal publicados no Diário Oficial de 17 deste, pede aos Srs. acio-
nistas que indiquem quem deve presidir os trabalhos desta. assem-
Idéia. Diz mais que esta assembléia não realizou-se no dia 20 n le
março deste ano por falta de comparecimento de acionistas em nú-
mero legal. P, indicado o Sr. Adolpho da Silva Rodrignes, que con-
vidou u Sr. José da Fonseca Rangel Junior para secretário. Passan-
do-se à ordem il.() dia que é discussão e aprovação do balanço e paz
secar do Conselho Fiscal, são os mesmos aprovados procedendo-se
em seguida a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes, a qual produziu o seguinte resultado: Para membros _efe-
tivos: APlindo José Pereira, Abrir Saldanha Fontenelle e Aninhai
dos Santos Luzes; para suplentes: Fidelis Vitari, Adolpho da Silva
liOdrignes e Manoel .da Moita Ferreira. E,' nada mais havendo a ira-
irar, o Sr. presideate .declara- encerrada a assembléia e eu, secretá-
rio da mesma, lavrei a presente ata, que subscrevo o vai por todos
assinada. Rio de Janeiro, 25 de abril de 194j, jop5 da Fonseca
Rangel Junior. — Adolpho da Silva Bodrigues, 	 Feederico 1„age
— Lago Cia. Ltda. — Manoel Alves da Cruz Rios. 7— Heitor Ne-
ves de Carvalho. -- Saldanha Fontenelle. Annibal tios San-
tos Luzes, — Arlindo José Pereira. Declaramos que a presente có-
pia datilografada por nós rubricada, é autêntica, visto reproduzir o
original da ata da Assembléia Geral Ordinária de 24-4-11 e exarada
no respectivo livro da Sociedade Anónima, Banco Económico Na-
cional . ___ adowto da silva .120( 14qm-s .	José da Fonseca Rangel
luni0e

(N. 7..125 — 20-5-51

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS DE AÇO S. A.

aSsEalla,Éia GERAL ORDINÁRIA

Não tendo podido a firma Faradit Rohr-und Walzwerk A. G. 'de
Chemnitz, Alemanha, cumprir, por motivo da guerra superveniente, o
contrato que celebrara comnosco para o fornecimento das máquinas,
principais destinadas à nossa usina rescindiu-se, a aprazimento co-
mum, o referido contrato, tendo sido cancelado o crédito aberto em
Chemnitz, por intermédio do Banco do Brasil, para os pagamentos
que se haviam estipulado. Devemos assinalar que nenhum prejuizo
sofremos com a rescisão desse primeiro negócio, a não ser o retar-
damento das nossa 'instalações n despesas de viagem do nosso técnico
à .Alenfanha. Antes mesmo de chegar-So. a eoneluaão da absoluta im-
possibilidade de recebermos o material - de . prOcedênCia "alemã e en-
quanto is raso se debatia com 'a firma fornecedora, que afirmava es-
tarem as máquimis em vias de concluSão, procuramos recuperar o
tempo perdido. entrando em relações com firmas dos Estados Unidos
da América do Norte e farendo seguir depois para aquele país o nosso
diretor-técnico, Ils. Alfredo S. Jacobsen.

Estudadas várias, propostas devidamente informadas pelo nosso
mencionado diretor-técnico, aceitamos as que nos foram feitas pelas
seguintes firmas: Proveedora para las Indústrias, México DE. México.,
Time Eastern Machinery Company Ohio. U. S. A. The Kane and
Road) Inc. SVracuse IT. S. A. Time Simmons Machine Tool Corp.
New York IT. S. A. Comercial Neumann S. de It. L. México DF. Mé-
xico.

As mátininas de cuja fabricação, se incumbiu a Proveedora para
las industrias, empresa de técnicos alemães muito bem, conceituados
no México, são do tipo das que haviamos encomendado da Fardit
Rolir-und Walzwerk A. G. e sua construção fui feita sob a vigilân-
cia pessoal e quotidiana do nosso dedicado diretor-técnico, que nesta
momento ultima jirovidêncas para o embarque dessas máquinas com
destino ao Brasil.

Das máquinas iaimpradas nos Estados Unidos, já algumas estão
na Alfândega do Rio de Janeiro e as restantes chegarão dentro em
are Ve

A construção do edifício da fábrica, eni terreno q ue adquirimos?
mm Pavuna. Distrito Valiosal. com 130.000 metros quadrados, esta

bastante adiantado e deverá ficar ultimado até junho próximo.
Esperamos consequentemente que a nossa fábrica comece a 1\in-

cintais iou setembro do corrente ano, e com o êxito que é licito espe-
rar-se de empreendimentos que se realiza à luz de estudos técnicos
perfeitos O meticulosos.

. (Manto aos gastos e situação económica da Companhia, o balanço
e mm mula de lucros e perdas .são suficientemente esclarecidos. A Di-
retoria avia tirá prontamente e com muito prazer a qualquer pedido
de esclarecimentos, que lhe façam os senhores acionistas.

IIALAN C O GERAL EM 31 nt, liny r.muno PR 1951)

.	 Atiro

T — Fixo:
Imos-eis	 (Terrenos)	 	 218::)02$800
11110vOiS	 , Edifícios)	 	 70:927;4600
Maquinismos 	 S15:963$900
Ferramentas	 	 7:891Á4900
Moveis e Utensílios 	 069$500 920:315$700

Caixa	 	  71:100600
Bancos em c/c 	 113 :923$'300 185 :32090h

(N. 7.124-20-5-041 --- 1775)

No dia 22 de abril ole 1911, na sede da .Companhia Brasilaira de
Produtos de Aço S.A., reunidos conforme consta do livro de presen-
ça, 16 acionistas representando 291 ações, das 350 por que se re-
parte o capital social, o senhor doutor A. • -J. Peixoto de Castro Ju-
nior declara que dispondo o art. 21 dos Estatutos que a assembléia
seja presidida pelo acionista que os demais aceitarem, tomava a ini-
ciativa de indicar para tal fim o senhor deutor João Novaes de Souza'
Junior, e pedia que os presentes apoiassem a sua indicação.

Aprovada por unanimidade o senhor doutor João Novaes de
Souza Junior, assume a presidência Ga assembléia e convida raspe-
ativamente para 1.° e 2.0 secretários os senhores Mirsilo Gasparri e
Francisco Antonio Guimarães.

Constiluida a mesa por essa forma, o " senhor presidente' da as-
sembléia manda proceder a chamada pelo livro de presença, feito o
que, declara que tendo comparecido acionistas em número legal,•abre-
se a sessão da assembléia geral ordinária da Companhia Brasileira de
Produtos de Aço S.A., nos termos do art. 25 dos Estatutos para co-
tiliseer do relatório da Diretoria, suas contas, inventário e balanço
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro cio 1950, bem assim,
do parecer emitido pelo Conselho Eiseal e decidir sobre os mesmos.

Pede em seguida que o 1.0 secretário leia o anúncio publicado
no "Jornal do Comércio" e no Dideio Oficial très vezes, inclusive
na dia 29 de março de 1951

Feita essa leitura, pede o senhor presidente que o mesmo 1.0
seeretario , leia o relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
o que é feito, sendo o seguinte o teor dessas peças:

Relatório:-- Dando cumprimento ao disposto ^mio art. 13 letati
dos estatutos sociais, a diretoria da Companhia , Brasileira. de Pro-
dutos de Aço, oferece à considerae50 dos senhores acionistas o pie-
sente relatória.

Realizava]:

Acionistas 	 1.088:000000

IV — Penitentes:
Lucros,o .1 ) O rd as 	 	 106:354100

3.500:000.000

Passivo
1 — Não ex igiv el

3.500:000000

insaiomsTaviaio na CONTA DE LUCROS E PERDAS ..

i)ébito
a Daspasas da instalação 	 	 406 :355$100

PARECER DO CONSELlIo FISCAL

O Conselho Fiscal da Coluna-atila Brasileira de Produtos de Aço
S. A. no exercício de suas funções estatutárias e dando cumprimento
ao disposto Do art. 127, inciso UI do decreto-lei n. 2.627 de 20 de se-
tembro de 1950, examinou os livros e papéis da sociedade com os quais
conferem perfeitamente o inventário, balanço o contas apresentadas pela
Diretoria e relativos ao exercício de 1910.

Opinam, CID consequência, que a assembléia geral da Companhia
aprove as referidas peças.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1951. — 31irsilo Gusparri. —
Eduardo Trindade — A subas Maelualo	 costpa.
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• Postos em discussão, conjuntamente o relatório e o balanço apre-
sentados pela Diretoria, as contas e o parecer do Conselho Fiscal, e.
ninguem pedindo a palavra,. submeteram-se a votação, sucessiva-
mente, o relatório, contas e balanço, que são aprovados unanimemente,
abstendo-se de votar os membros da Diretoria, e em seguida o parecer
do. Conselho Fiscal, que é tombem aprovado unanimemente, com a
mesma abstenção dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Declara o senhor presidente que consoante os termos da convo-
Cação, cabia a assembléia eleger os membros efetivos do Conselho
Fiscal o respectivos suplentes, -com o mandato por um ano, • e por isso
convidava os presentes para se munirem de cédulas para a eleição,
em escrutínio secreto.

Recolhidas as cédulas o apuradas as mesmas, verifica-se terem
sido eleitos e são como tal proclamados os senhores Dr. Arthur Ma-
chado de Castra, Mirsilo Gasparri e Mario Petrueci, como membros
( fetivos o Dr. Djalma Guimarães, Aristides de Almeida e E. de Goes
Trindade, como suplentes.

O Se. presidente consulta os senhares acionistas se desejam usar
da palavra, para qualquer assunto do interesse da Sociedade..
• Não havendo quem a pedisse, o senhor presidente declara encer-
rada a reunião e manda lavrar imediatamente esta ata, que é por
todos assinada.

Rio de Janeiro, 22 de abril dr 1941. — Joa- Novaes de Souza Ju-
nior — Mirsilo Gasparri. — Francisco A. Guimarães — A. J. Peixoto
de Castro Junior. — João Antonio de Almeida Gonzaga Junior. —
Arthur Machado de Castro. — Heitor Dias Palhares. — Celio Gonzaga
Vieira da Silva. — Mario Petrucci. — Adelina Urgal. — Zenith Gon-
zaga Vieira da Silva. — Domingos Demarchi. — Eduardo Trindade.
— Pedro Rogai°. — Paulina Jacobsen. — Sociedade Anónima Trito-
nia. — João Novaes de Souza Junior, diretor.

Está de -acordo com o original. — Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1911. — João Novaes dc Souza Junior.

(N. 7 .426-20-5-1911-2346) .

—

SOCIEDADE ANÓNIMA TRIT'ÓNIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 22 • DE ABRIL
na 1941

No dia 22 de abril de 1911, reunidos, às 14 horas, na sede da socie-
dade, as acionistas que representam a totalidade do capital social,
• senhor alário Petrucci declarou aberta a assembléia geral ordiná-
ria convocado pela diretoria para exame e discussão das contas, ba-
lanço, relatório da diretoria e parecer do conselho fiscal, relativos ao
ano de 1940, tudo conforme publicações pela imprensa de acordo

• com a lei; pediu à assembléia que indicasse um dos acionistas pra-
. sentes para dirigir os trabalhos. Por proposta do senhor Dorval de

Oliveira Gomes foi aclamado o senhor doutor Joaquim José Fernan-
des Couto que, assumindo • a presidancia da assembléia convidou os
senhores Heitor Dias Palhares e Dorval de Oliveira Gomes para exer-
cerem as funções de 1.0 e 2.° sacretários, respectivamente, o pediu
ao primeiro que procedesse à leitura do relatório da diretoria, ba-
lanço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, não ubs-
'ante terem sido publicados como manda a lei e terem sido examina-

' dos pelos interessados, na sede da sociedade. Procedida a leitura,
perguntou o senhor presidente Si algum dos presentes desejava qual-
quer esclarecimento, o como nenhum desejasse, declarou aberta a
discussão. Ninguem desejando usar da palavra, foram aqueles do-
snmentos e atos postos em votação e unanimemente aprovados, dei-
xando de votar, por impedimento legal, os membros da diretoria e do
conselho fiscal. Declarou então o senhor presidente que cabia agora
à assembléia eleger os membros do novo conselho fiscal. Nessa oca-
sião pediu a palavra o douto? João Novais de Souza Júnior e em
nome da diretoria solicitou que ficasse constando da ata uni voto de
pesar pelo falecimento do senhor Cesar - Augusto Bordalo que era por
ocasião do sua morte, membro suplente do conselho fiscal. A essa
justa homenagem se associaram os srs. de. Hugo Napoleão do Rego
o Heitor Dias Palh •ares, o primeiro em nome dos companheiros de
conselho fiscal e o segundo em nome dos demais acionistas. A seguir,
P01' proposta do senhor Pedro tingi°, foi por todos aprovado que
se mantivesse o mamo vencimento mensal de •500$0 para cada mem-
bro efetivo do consalho fiscal. E votando os senhores acionistas na
ordem de chamada pelo "Livro de Presença", apurou-se a seguinte
eleição por unanimidade: para membros efetivos - os senhores Casar
Augusto Borges Palhares, Hugo Napoleão do Rego e Dr. Erico De-
!amare São Paulo e para suplentes os senhores Moacyr Sá, Alonso So-
ares Dutra e Dorval Oliveira Gumes. E nada mais havendo .a traa
lar, o senho(' presidente declarou encerrados os trabalhos, solici-
tando que os senhores acionistas aguardassem por alguns minutos a
conclusão desta ata que eu, Dorval do Oliveira Gomes, como 2.° se-
cretário, fiz e II em voz alta, sendo por todos aprovada • e assinada.
Dorval de Oliveira Gomes, Joaquim Jose Fernandes Couto, Augusto
Frederico Schmidt, Heitor Dias Palhares, Iludo Napoleão do Rego,
Mario Petrucci, Pedro Rogai°, João Nosmes de Souza Junior.

, (N. 7.127 . — 20-5-11 — 81$6).

COMPANHIA JARDINS GÁVEA

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À DÉCIMA SEGUNDA ASSEMIMIA GERAL
ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, A REALIZAR-SE EM 28 DE MAIO DE 1911

Srs. acionistas:

Convocado esta Assembléia Geral Ordinária de acordo com os nossos
Estatutos vimos submeter ao vosso exame e aprovação os atos e contas
relativos ao exercício findo oro 31 de março de 1911.
• Os negócios da Companhia seguem o seu curso normal e os bons
resultados obtidos permitirão que, em Assembléia Extraordinária
convocado para ,o dia 30 do corrente, possam os senhores Acionistas
deliberar sobre nova redução do Capital, atingindo 25 % do seu atual
valor.

Continuará no exercício corrente a campanha para a venda dos
POUCOS lotes restantes prosseguindo a Diretoria em seus trabalhos e
asforços, alé aqui sempre coroados de êxito, no sentido de propor-
cionar aos Srs. Acionistas, num futuro próximo, os lucros a que fa-
zem jús.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1011. — A Diretoria: Angusto de
rreites Pereira. — V. R. Kershner.

Imobilizado:	 1
Propriedades Jardins Gávea 	 	 416:000009
Instalações dagua 	 	 53:090$200Realizarei em curto prazo:
Contas correntes 	 	 177:813$100
Devedores. por cerca viva 	 	 4 :399$800
Devedores por instalações dágua 	 	 276$000

ReaNzavel a • longo prazo':
Contratos em vigor 	 	 600 :954500

Conto elc compensação:
Ações caucionadas 	 	 3 :200$00'1

1.292 :334009

Exigirei a curto prazo:
Acionistas •	 G :600$009

Exigirei a longo prazo:
Juros não vencidos 	 	 114 .132$800
Lucros e perdas 	 	 3t18:348$800Mo exigirei:
Capital	 800:000$000
Cerca viva 	 	 53$070

Conte de com pemaçào:
Caução de ações 	 	 3:200$000

1.292:331$600

Rio de Janoiro, 31 de março de 1941. — V. 11. Kershnee. —
Augusto de Freitas Pereira, Diretores. — Mias Monassa, Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE monco D E 19.; 1
Débito

A impostos sobre a renda 	 	 rs82$500
A impostos . 	 	 5:609$600
A despesas gerais 	 	 a7:813$100A instalações (lagoa_ 	 	 5 :9G5$600

Balanço . 	 	 308:318$800

438:319$600

Saldo anterior 	 	 366 :508$300
De propriedades Jardins Gávea 	 	 6:500:300o
De comissões 	 .	 1:67(4000
De juros 	 	 59 :8138000.
De cerca viva 	 	 3 :858:3300	 o

438:349$60

De . salao anterior 	 	 366:508a306
De saldo deste exercício 	 	 1 :8108500

368 :3188800

• Rio de Janeiro, 31 de março de 1911. — V. Il. Kershner. —
Augusto de Ereilas Pereira, Diretores. --Elias Monassa, Contador.

Os abaixas assinados membros do Conselho Fiscal da Companhia
Jardins Gávea Sociedade Anónima, tendo examinado as contas e o
Relatório apresentado pela Diretoria da Companhia referente ao
exercício findo em 31 (trinta o um) de março do 1911 (mil novecentos
e quarenta e um) são de opinião que os mesmos devem ser aprovado.;
visto representarem a verdadeira situação da Companhia.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — João Ferreira de Moraes
t011OP — Antonio da Silva Carvalho. — 1Vilhiin Schmitt.

(N. 7.423 — 20-5-41 — 183$G) .

EALANÇO GERAL EM 31 DE mano
Ativo

'	 Passivo

Crédito

,	 I 1 MUER II	 AIO I 11 III MN 11,n11. 1i m",orimeui.
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Alai° de 1914

COMPANHIA FEDERAL DE ELETRICIDADE

ÁT.k DA A SSE III, É:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA FEDERAL Dl:.
EtirraicaomiE, REALIZADA EM 1'..; DE MAIO DE 1011

Convocados pela diretoria, segundo publicaç,ão feita no Diário
Oficio! DOS dias 3, 5 e O e no Diário de Notícias DOS dias 3, 4 e (i
consulte, reuniram-se em assembléia geral extraordinária, às 14 ho-
ras. na sede da Companhia, à avenida Passos ns. 36 e 38, acionistas
repre sentando 495 ações, ou seja mais de 4/5 do capital social.

Aberta a sessão pelo presidente da Companhia, Sr. Octavio Go-
mes e assim instalados os trabalhos, foi convidado rara presidi-los o
acionista Sr. Oscar da Costa, que aceitando a sua indicação, convih
para secretariar a mesa o acionista Dr. Maurilio Bosta Gomes.

O Sr. presidente declara aos Srs. acionistas presentes que, con-
forme os editais supra, esta reunião extraordinária tinha dois obj.3-
tivos de suma importância, pois trata-se da aprovação do novo texto
dos estatutos de acordo com o dccreto-lei 2.627, de 26 de setembro

19.10 e da eleição do novo Conselho Fiscal e suplentes ainda para
regularização social de aeordo com o decreto supra.

Pelo Sr. presidente foi proposta a leitura dos estatutos pelo se-
nis:a' secretário, o que se procedeu. sendo todos os rresentes unânimes
elo a firmar a sua perfeita concordância às modificações, efetuadas.

Em seguida, o Sr. presidente declara que, tornando-se necessária.
ainda em virtude deste decreto, a substituição do Conselho Fiscal e
~lentes, dava o mandato do mesmo corno hoje terminado, agrade-
cendo penhoradamente a sua auspiciosa atuação; propondo a seguir
que so procedesse a eleição dos seus substitutos legais.

Convidados a fazê-lo, os acionistas presentes muniram-se cio cós
doias para o escrutínio e após a votação, verificou-se terem sido elei-
t os P o r unanimidade os seguintes senhores:- Oscar da Costa, Adriano
Sã Junior, Edmundo Machado e para suplentes José Prado Peixoto,
Aurelio Amorelli, Luiz Antonio Barcellos imediatamente dados como
empossados.

Nada mais havendo a tratar, agradeceu o Sr. presidente aos acio-
nistas presentes, pela presteza com que foi atendida esta convocação
e houve por bem dar por encerrados os trabalhos, suspendendo a sei-
são pelo tempo necessário à, lavratura da presente que lida em sessão
reaberta para este fim, foi unanimemente aprovada por todos os pre-
sentes e vai assinada ror mim, secretário, pela mesa e pelos demais
acionistas presentes. — Secretário, Dr. Maltr7lio Ttorta Gomes. — Pre-
sident e . Oscar da Costa. — Octavio Gomes.— Roberto Gomes.— Rum_
b(yto Costa. — Hilda Horta Gomes. — Alice Horta Gomes. — Zenawle
Gomes Barcellos.

Estatutos da Companhia Federal de Eletricidade

:( sTrry	DA SOCIEDADE, SUA DENOMINAÇÃO, sáe:. ipvii.kojÁo
E FINS

Ad. ti. Cada diretor deverá caucionar 25 .ações, corno garantis
.da responsabilidade da sua gestão.

Art. 12. A remuneração dos diretores será fixada pela assem-
bléia geral. no orçamento anual.

Art. 13. Para a vaga ou impedimento den cargo de diretor, será
o substituto. escolhido pelo outro diretor e os membros do conselho
fiscal, e no caso do morte ou renúncia, será.o substituto eleito na
primeira reunião da assembléia geral.

Parágrafo único. Na ausência ou impedimento do diretor pre-
sidente. compete ao diretor gerente sujastituf-lo.

Art. 11. Compete à diretoria praticar todos os atos cio admi-
nistraeão dos negócios sociais, nomear empregados, convocar a as-
sembléia geral, apresentar o relatório à assembléia, transigir, re-
nunciar direitos, hipotecar, empenhar ou alienar bens sociais e con-
trair 'obrigações.

Art. 15. Compete tanto ao diretor-presidente como ao diretor-
gerente cumulativa ou isoladamente, representar a sociedade em
juizo ou fora dele, agindo por si ou por procurador, guardar os va-
lores e livros da sociedade, arrecadar a receita, etc.

Art. 16. Ao diretor-gerente compete a administração geral do
srmazem, a direção das vendas, a fiscalização do stock, etc.

Art. 17. Todo e qualquer documento, que se refira a negócio
sociais, poderá ser assinado por qualquer dos diretores, sendo que o
diretor-gerente o fará no impedimento ocasional do presidente.

DO dONSELIto FISCAL

Art, 18. A sociedade terá um conselho fiscal, composto de trio;
membros efetivos e suplentes em i gual número, acionistas ou não,
residentes no país, eleitos anualmente, pela assembléia geral, ordi-
nária, os quais poderão ser reeleitos, e exercerão as funções espe-
cificadas em lei.

Art. 19. A remuneração dos r4mbros da conselho fiscal será
fixada, anualmente, pela assembléia geral ordinária que os eleger.

inSFOSIçõEs GERAIS
.Art. 20. O ano social começará a 1 de janeiro e terminará a

31 de dezembro.
• Art. 21. Fica a diretoria autorizada a realizar qualquer operas

-ção financeira, que julgar conveniente aos fins sociais, podendo para
tanto contrair empréstimos, denYeo ou fora do país, com ou sem ga-
rantia dos bens sociais.

Art. 22. Poderá a assembléia geral, cem o consentimento dos
diretores, aumentar o capital social e criar obrigações ao portados
(debentures).

Art. 23. Os casos omissos serão regidos pela lei, em vigor, qus
dispõe sobre as sociedades por ações.

Art. 24. A 'sociedade assumo a responsabilidade de todos os
atos anteriores à sua constituição legal.

(N. 7.432 — 20-5-941 - - 22083) .

PRODUTORA INDUSTRIAL CERAMICA S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA PRODUTORA INDUSTRIAL CERA-

MICA S. A., REALIZADA -EM 26 DE MARÇO DE 1940, EM La CONVOCAÇÃO •

Ás dezessete horas do dia vinte e seis de março de mil novecentos
e quarenta, reuniram-se na sede da Sociedade, à rua da Quitanda nú-
mero cento e oitenta,. e sete, primeiro andar, os senhores acionistas,
em número legal, como se verifica do respectivo livro de presença,
representando duas mil o quatrocentas e vinte ações. Abrindo a
sessão, o senhor Diretor Presidente declara instalada a Assembléia
Geral Ordinária e em seguida convida a mesma a eleger o presidente
para a direção dos trabalhos. Por proposta do acionista José Ruffo.
Braga, é aclamado presidente o acionista Paulo Julio da Veiga, que,
assumindo a direção dos trabalhos, conVida para secretários os acio-
nistas Sylvio Corrêa Pacheco e Francisco José Antunes Filho. O se-
nhor presidente solicita do senhor secretário Sylvio Corrêa Pacheco
que proceda a leitura do anúncio de convocação: O sephor secretário
procedo então a leitura do anúncio de convocação assim redigido:
"Produtora Industrial Cerâmica S. A. — Ascsembléia Geral Ordinária.
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, às dezessete horas do (lia 20 de março do 1940, na
sede social, à rua da Quitanda n. 187, 1.° andar, para tomarem co-
nhecimento do relatório do diretor-presidente e balanço, referentes
ao ano de 1939, com o parecer do Conselho Fiscal, bem como procedo-.rem a eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes. Na sede
social acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que sé refere o artigo 147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1910. — Antonio Gomes de Avels
lar, diretor-presidente." Em seguida, por solicitação do senhor pre-
sidente, o . mesmo senhor secretário procede a leitura do relatório do
Diretor-Presidente, balanço e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de mil novecentos e trinta e nove. Por proposta do acio-
nista José Ruffo Braga, aprovada por unanimidade, foi dispensada a
'leitura dos referidos documentos, em virtude dos mesmos já serem do
conhecimento de todos os acionistas presentes. O senhor presidenta
submete então à discussão o relatório, balanço o parecer do Conselho
Fiscal, tendo usado da palavra o Diretor-Presidente que, baseando-se
nos elementos constantes do balanço, prova aos senhores acionistas
que todas 'as suas Considerações anteriores sobre o desenvolvimento
da Sociedade estão se realizando de modo eficiente. Para maior am-
plitude dos negócios alugou, a partir de primeiro do janeiro de mil
novecentos e quarenta. as instalações da fábrica denominada "Glacia
Esperança", de propriedade da firma A. Avellar & Cia. Ltda.. estali-
do certo que no corrente exercício os resultados serão ainda maiores.,

Art. 1.0 A Companhia Federal de Eletricidade, é uma sociedade
anônima, com sede e foro nesta cidade do Rio de Janeiro, o terá èor
ebiéte a exploração, por conta própria ou de terceiros, do negócio
relativo a artigos de eletricidade em geral e os que com ela se re-
laeienareni.

Art. 2.° A duração da sociedade será de prazo indeterminado,
DO CAPITAL SOCIAL, LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 3.0 O Capital social é do 500:00080 (Quinhentos contos;

de reis) dividido em ações ao portador do valor de um conto (-te reis
(1:o0080) cada uma, integralmente realizadas.

Art. 4.0 Os lucros líquidos serão -verificados anualmente, em
balanço levantado, devendo obedecer a sua distribuição da seguinte
forma:

(, (cinco por cento) para a constituição dos fundos de re-
serva.

h) 95 S's (noventa e O iums per cento) para serem di,:iribuidos
ehlre IS acitwistas. •

I /A. ASSEMBLEIA GERM.

Aut. 5.0 A assembléia geral é constiuida peia reuniao dos acto-
m i jstas, inscrito; no livro de registo 30 dias, pelo menos. antes do fi-
xado para a sua instalação, e teus por fim deliberais Sobre matéria
de interessi

Art. 6.0 Cada ação dá direito a um voto.
Art. 7.0 A assembléia geral será convocada pela imprensa, me-

diante convites ou anúncios publicados, por três vezes, no mínimo,
mo orgão oficial da União e em outro jornal de grande circulação,
devendo mediar, entre o dia da primeira pubticação do anúncio de
convocação e o da realização da assembléia, o prazo do 15 dias, para
a assembléia ordinária, e de 8 para a extraordinária, para a primeira
convocação, sendo de 5 dias o prazo para as demais convocações.

§ único. A assembléia geral ordinária e a extraordinária se-
rão presididas pelo acionista aclamado ou eleito, que convidará oti-
te° acionista para secretário, ficando assim constiluida a meza.

Art. 8.0 As deliberações da assembléia, resalvadas do exceções
Previstas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de votos, não

computando os votos em branco.
Art. 9,0 Os acionistas, poderão ser representados na assembléia

geral por procurador, que prove aquela qualidade, devendo ser en-
tregue a procuração à diretoria, na séde social, com antecedência- de,
pelo menos, 48 horas, antes da instalação da assembléia.

Art. 10. A sociedade será administrada por dois diretores,
escolhidos pela assembléia geral, pelo prazo de seis anos, podendo
entrentanto, ser reeleitos, um será o presidente, o outro, o gente.
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Faz uso da palavra o acionista Julio de Souza Avellar que se declara
à vontade para elogiar a ação dos Diretores da Sociedade pelo magni-
fico trabalho que vêm realizando sem -esmorecimento para o en-
grandecimento da Sociedade, o que em pessoa tem acompanhado dia-
riamente. Corno ninguem mais desejasse fazer uso da palavra, foram
eles postos em votação e unanimemente aprovados, tendo se abstido
de votar aqueles a quem a lei não permite. Procedeu-se então a elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para o
exercício de mil novecentos e quarenta. Procedida a votação, verifi-
cou-se que foram reeleitos por unanimidade membros do Con-
selho Fiscal os senhores Manoel da Sita Couto, Samuel Alvarez Puen-
les e Juliti de Souza Avellar e suplentes os senhores' Dulcidio Gon-
çalves, Paulo Julio da Veiga e José • Ruffo Braga, tendo o senhor pre-
sidente declarado eleitos o empossados na forma da lei os senhores
acionistas acima enuneiadoa. Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente suspende a sessão pelo tempo necessário à lavratura da
presente ata, reabrindo-a logo após para que fosse esta lida, discutida
e depois de unanimemente aprovada é por mim assinada, assim como
por todos os demais presentes. Rio- de Janeiro, 26 de março de 1910.
— Paulo Julio da Veiga. — Sylvio Correia Pacheco. — Francisco Josd
Antunes Filho. — Antonio Gomes de A.vellar, — Arthur Souto Jorge.
— Henrique Soleira. — José Ruffo Braga, — José Alexandre D'Avel-
lar Rodrigues. — Deolinda do Rosario Souza Avena,* (Condessa de
Avellar). — Julio de Souza Avellar. — Manoel da Silva Couto. —
~Mio Goncalves. — Aluizio de Castro Rotim. — Samuel Alearez
Peca (es.

(v. 7.136 -- 20-5-1911 -- 10080)

CASA BANCÁRIA DE CRÉDITO NACIONAL S. A.

Carta•Patente n. 2.225, de 11 de janeiro de 1910
Capital 	 	 500 :0008000

Rua Buenos Aires, 25 — Telefone 13-7517

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 19 1

Ativo

Diversas contas 	

Títulos caucionados 	

Devedores por lit. caucionados 	
Instalações-. 	

Valores pert. à C/Bancária 	
'Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Títulos em cobrança s...., 	

Contas correntes 	
Títulos descontados 	

C/correntes garantidas 	

Caixa:

	

1.313:16980

.170 :3-16$O

295 :37389

if1:993$7

153:05780

40:96482

41 :5508,6

41:415$O

18 :80080

16 :40282

2:68883

em moeda corrente 	 	 110 :13883
em bancos 	 	 159:75287

	
269:89180

2.811:981$8

Passivo
Capital

Depósitos
	 i00 :00080

CDI c/movimen o 	 	 421 :56487
a prazo fixo 	 	 460:73081

	
882:20 S88

Garantias diversas 	 	
18:80080

Cobrança caucionada 	 	
41 :44580

Cobrança e/alheia 	 	
16 :l022

Credores por c/garantidas 	 	
328:85085

Depositantes, tst. e valores 	 	
153:05780

Títulos em caução 	 	
170:31680

Diversas contas 	 	
32:14883

Responsabilidades . 	 	
109:00080

Redescontos	 259:63880

2.811:98188

Diretores: Dr. .ilaPina Machado de Olkeira. — Dr. Prudente
Sampaio. — M. Gomes Jr., guarda-livros (Reg. sob o n. 38.219).

Casa Bancária de Crédito Nacional S .:1. — Prudente Sampaio,
diretor-gerente.

(N. 7.139-20-5-911-10180)

13 e 10, 11 e 13 respectivamente, do més em curso. Para presidir
os trabalhos da assembléia foi aclamado o acionista Sr. Arthur •de
Araujo Costa, que convidou para secretários os senhores Antonio Pe-
reira da Silva Pinho o Graccho Marcondes Machado, os quais aceitan-
do os cargos, foi constituída a mesa. Usando da palavra o gr. presi-
dente, se refere em frases repassadas de amargura a perda por que
acaba de passar a Companhia Pliymatosan, S. A., com o recente fale-
cimento de sua distinta -e dedicada acionista, dona Francisca de Brito
Teixeira Leite, que vinha exercendo o cargo de diretora-gerente-tesou-
rei •a, com verdadeira abnegação e elevado brilho, a despeito de sua
avançada idade. Depois de enaltecer os serviços inestimaveis por • ela
prestados desde a fundação da Companhia, referiu-se às cerimonias
fúnebres que lhe foram prestadas por ocasião de seu supultamenio, às
quais, estiveram presentes todos os membros da diretoria e elevado
número de pessoas amigas e que lhe prestaram verdadeiro preito de
saudade. A essas cerimonias estiveram lambem sempre presentes, todos
os empregados e operários. E, assim, era forçado a noticiar achar-se
vago aquele cargo, e, consequentemente, proceder-se a eleição de um
dos Srs. acionistas para ocupá-lo, como estabelece os nossos estatutos.
Pedindo a palavra o acionista Frederico Marcondes dos Santos propôs
que essa eleição fosse feita por aclamação, indicando para candidato o
acionista Arthur de Araujo Costa, que no momento presidia os tra-
balhos da assembléia e que jamais negou seu concurso em todas as
ocasiões em que o seu valioso auxilio se tornou mistér, aos interesses
da Companhia. Com os aplausos dos demais acionistas presentes, foi
unanimemente eleito por aclamação o acionista indicado, que agrade-
cendo comovido a honra que lhe concediam, declarou esperar poder
substituir a sua antecessora, sinão com o mesmo brilho e intelgència,
pelo menos com esforçado desejo de acertar, colaborando para o pro-
gresso e bom nome de que goza a Companhia. Nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente suspendeu a sessão, para o fim de ser lavrada
a presente ala, o que foi feito pelo senhor 2° secretário, Graccho
Marcondes Machado, e por mim, Antonio Pereira da Silva Pinho,
servindo de 10 secretúrio, lida e conferida, perante os acionistas pre-
sentes, que lambem -a. assinam. — Antonio Pereira da Silva Pinho.
Mareia Costa Leu; Cesor. — Roanerges de Araujo Costa. — :telhar
de Araujo Costa. — Frederico Marcondes dos Santos. Grave/ia Mar-
rondes Machado.

Confere com o original. — Companhia Phymatosan, S. A. —
Frederico 3la1eandes das Santas, diretor-presidente,

(St. 7.506— 20-5-11 — 18386	 3 vezes).

COMPANHIA BRASILEIRA DE PARCELAMENTO LMOBILIÁRIO S. A.

art..vrónio QUE SERÁ APRESENTADO À ASSEMBLÉIA eenss, oriniN.1mA
DE 24 DE MAIO DE 1911

Senhores acioisistas:

De conformidade com os nossos estatutos e a lei das Sociedades
Anônimas, simoa submeter à vossa apreciação o balanço e as contas
ieferentes ao exercício encerrado em 31 do dezembro de 1910 o bem
assim o parecer do Conselho Fiscal sobro os mesmos. Procuramos
desenvolver o melhor , possivel a Companhia com IMOS negócios
e melhoramentos em nossas terras, esperando que estes melhora-
mentos se venham sentir no próximo exercício em virtude do en-
caminhamento dado. São estas senhores acionistas as informações
que nos cabem prestar-vos, estando ao vosso inteiro dispor para
quaisquer outras que desejardes.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1941. — Francisco Jose' Teixeira
Leite, Moocyr Saraiva de Carvalho.

DALANt:D EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Trnobilizado:

Áreas de terrenos 	 	 400:0208300
Imoveis . 	 	 18:7368800
Beinfeitorias a incorporar 	 	 •17:154$600
Material de construção 	 	 27 :8778500
Material agrário 	 	 828000
Moveis e utensílios 	 	 5:3918900
Semoventes	 260.000
Depósitos . 	 	 7:0008000	 476:8238100

A longo praze:

COMPANHIA PHYMATOSAN S. A.

ATA DA ASSSAIDjrÉIA DERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REALIZADA No
DIA 19 DE MAIO DE 1914 pARA ELEICÃO DE cAmo VAGO NA DIDEToinA

Aos dezenove dias do Inês de maio de mil novecentos e quarenta
e um, na sede da Companhia Phymatosan. s. A., à rua Conde de Bon-
fim n. 1.084, reuniram-se os acionistas da citada Companhia, cons-
tantes do livro de presença e representando seis mil e setecentas ações
ou sejam 67 % do respectivo capital, para realizarem a assembléia geral
extraordinária convocada para eleição de cargo na diretoria, conforme
animei() de convocação ieserlo ia Diario Oficial e O Jornal de 10, 12 e

Contas correnlea 	 	 46:•4668200
Celdralos	 Ailida de terrenos.,	 1.112:0218700	 1.158:1904;900

1)i,zptrivvel:

Ca ixa 	 	
10:137$700

Compensado:
Ações ent eauçi'w 	 	

40:000$000

1.691:7518700



BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1039

Ativo

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
.	 .	 	

Despesas gerais
Jitos ç de.scontos'.

375 :G268100

16:5118100
15:2108100

6708200

02:1558000

Exigivel a curto prazo:
Contas correntes 	

Exigivel a longo prazo:
.Clitigações a pagar.	

Moveis	 e	 utensift/s.	 •	 •	 ''' ***** '	 9:3098000
i‘cossórius.	 . 15:1868600
Dcsvio V. Minas.	 	 3 :0008000
lastalaeões .	 	 16 :2168100
Is!aquinisrnos 	 ...	 	 93 :7998000
Moinho "CobruicP".	 	 4058200

25:0008000
Transportes.	 .	 .	 	 5:914$100
Va gante do Prat.	 20:0008000
Veículos.	 	
Imoveis	 	

10:1518600
60:6778100 257 :2593300

Disponivel:
Caixa  	 5:2528100

Realizavel em curto prazo:
Contas corrente.	 	 45:0398800
Madeiras ...... 21:0008000
Filial 298000 6U:0588800

Resultado.:
Lucros	 e	 perdas'.	 •	 • 47:010100

375 :t25$ 109

Passivo
Não	 extglvel:

Capital.	 .	 .	 • 200:000$000

101 :2973200,

71 :3298200

10161	 (luziria-feira '21 DIM110 OVIGAL (Seeçiio l)	 Maio de WH
.4111. 	

exigivel:
Capital	 .	 	 400:000$000

Exigivel a curto prazo:
Obrigações a pagar 	 G:2008000

idendos a distribuir 	 4:0158200 10:2158200

I: x igi vel	 a longo prazo
Exigivel a longo praza;

Pe.nda provavel	 	 539:5518100
Conta	 correntes	 	 451:9208500
Contratos em caução 	 30:0008000
Terrenos promet idos	 a	 venta. •

tU
_Acões caliHomidas	 	

230 :0(318900 1 .211	 5:1G8500-

40:000$000

1 .691:7518700

Rio de janeiro, 15 de abril de 1911. --- Francisco José rei-
diretor superintendente — Moacyr Saraiva de Carvalho,

diretor. — Alfredo José da Costa e SO1C f.1, - contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CaNTA DE Lucrios E PERDAS ov. 1950
CréditoDébito

Salte desta tonta 	 	 138 :9038800
a Ordenados 	 	 10 :7208000
a Propaganda. 	 	 2678000
a Estampilhas 	 	 4,128600

Alugueis 	 	 J O :
a Vencimentos da diretoria 	 	

133$900
32 -0008000

a 

a Comissões 	 	 4 :821$200
a Despesas gerais 	 	 11 :1188100
a Despesas ote transporte 	 	 4:05(4000
a .1 ILL'OS. e descontos 	 	 3 :2948800
a Serviços de ónibus.: 	 	 4:8008000
a Impostos e licenças 	 	 5:252$100
a Moveis e utensílios 	 	 599$100
a Dividendos 	 	 4:0158200

(fililnis• 	
.1e Renda Eventual 	
tlcicdrato venda leciono tia

saudade 	
Renda efetiva 	

4508000
:6618000

18:8278000
178:5138100

230 :1518100	 230:1518100

Tlio de Janeiro , 15 de abril de 1911. — Vranciseo José Teixeira
Uite, diretor superintendente. — Moaeyr Saraiva de Carralho, di-
ret, t r.	 Alfredo José da Costa e Souxo, contador.

Crédito

Gilberto de Sã 3I0lta, presIderite — José .1.

1,5:1088',;00
17 :0408100

(32:1553000

gua rda-1 ivros .;

Exportação. . .
Lucros e perdas. . .

PARECER Do CONSELHO liSCAL

eiliwelbo Fiscal da Companhia Brasileira de Parcelamento
S.A., representado pelos seus membros infra assinados,

tendo Proced ido a veriticação do balanço e contas do exercício en-
cerrado em 31 de dezembro de 1910, e achando-se tudo em per-
feita ordem é de parecer que devem ser aprovados pela assembléia
geral de acionistas na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1941. — loao Pitanga ltozo. —
A(1. , )11,1,4) PMPOSa. — João Antonio Colecto.

(N. 7.510 — 20-5-11 —21182).

•COBRAICE, COMPANHIA BRASILEIRA DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

id . LAÏDRlo A SER APRESENTADO À ASSEMMAA GERAL GLDINinIA DE ACIO-
:.,15TAS DA CORRAM% CoMPANIILA BRASILEIRA DE INDÚSTRIA . E 03-
MI :_:RÇIU,	 ao DE MAIO DE 1911

Scribore.s acionista
Is resultados dos seus primeiros	 ;111Aitladv, apurados

o italanço Geral em 31 de dezembro de 11'39, não são ui,' que eram
oo C-,pcULIV.

Itcalmente, a extortação para os mercados europeus que con-
ii o principal objetho da "Cohraice", tornou-:-:e impraticavel pela

telo-ão da guerra, enquanto que nos mercadtrs' iniernus, a situaçiii
Mio se tornou pOr isso Mais fUVOl'aVel.

ai IS s resultados pouco animadores no primeiro C.X . 'refeio, para
O que não deixou de concorrer lambem o embaraço natural a uni
inicio de negócio.

Todavia, mercê do estorço e da boa vontade com que vem agin-
do a Administração, e niesino pelas possibilidades que vão s'urgindo,
ti ti» se acreditar em resultados compensadores no próximo exerci-
; Para isso não deixaram de concorrer algumas das operações rea-
lizadas ncisie exercício, principalmente aquelas que se relacionam com
;,- instalações da nova serraria.

Essas esperanças de negócios mais promissores, porem, seriam
mais fundadas com O mudança da nossa sede social para Belo lio-

írenl e , para onde estão convergindo hoje os nossos interesses.
Ei , , senhores acionistas, as considerações que inibamos a fazer.
ltio de Janeiro, 17 de maio de 1911. — Gilberto de SYi Motim,

pre-idente.

'PARECER DO CONSELHO FISCAL,

Dando desempenho à nossa função de membros do ConsAlid
Fiscal da "Cobraice", Companhia Brasileira de Indústria e Camér-
cio, examinamos as contas e res•pectivos documentos relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1939, e somos por isso de
opinião quê o Balanço Geral eslá exato e as contas da Administração
podem ser aprovadas.

Rio de Janeiro. 28 de março do 1940. — Hernani Coelho Duarte,
aostinho França (7	 Vastão de Paula Volte..

(N. 7.518 -- 29-3-41 -- 22083),

SOCIEDADE ANÔNIMA GINÁSIO ANGLO BRASILEIRO

Al'. DA ASSENIBLÉIA GERAL ExTnAoritoNint.n DA sociEoAnE ANÓNIMA (AN (—
SIO. ANGLO }MAMEM°, REALIZADA AOS 22 DE ABRIL DE 1941

Ás quinze horas do dia vinte e dois de abril do ano de mil novecen-
tos e quarenta e um,-presentes na sede da Sociedade Anônima Ginásio
Anglo Brasileiro, á rua do Oávidor, número Cento e oitenta e sete, ter-
ceiro andar, sala número dois, nesta capital, os acionistas Anibal Teixei-
ra, portador de cento e trinta (130) ações; Artur Cardoso Malfez, porta-
dor de cento e trinta e seis (136) ações; Dr. Frederico Ribeiro, portador
de quatrocentas e trinta e duas (132) ações; Dr. Mario dos Santos Par-
re,it.a, portador do cem (100) ações; Dr. Genesi() Ribeiro, portador de
cinquenta (50) ações; Dr. Paulo 'Vale Vieira, portador de cinquenta (50)
ações; Antonio Queiroz da Silva, portador de cinquenta (50) ações 0.
Francisco das Dõres Gonçalves, portador de cinquenta (50) ações, re-
presentando, ao todo, novecentas e noventa e oito ações, das mil que
constituem o capital social, realizou-se a assembléia gerak extraordiná-
ria, conforme convocação feita por três vezes, no "Diário Oficial" e
"Jornal do Comércio". Assumindo a presidência, o Sr. Anibal Teixeira'
convidou para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os se-
nhores Antonio Queiroz da Silva e Francisco das Dõres Gonçalves. Pelo
Sr. Francisco das Dóres Gonçalves foi lido, em N'OZ alta, o anúncio da
convocação da assembléia ora reunida, do teor seguinte: "Sociedade
Anônima Ginásio Anglo Brasileiro. Assembléia Geral Extraordinária.
Ficam convidados os Srs. acionistas para se reunirem cio assembléia
geral extraordinária a realizar-se no dia 22 do corrente; ás 15 horas
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na sede social, á rua do Ouvidor n. 187, 30 andar, sala 2, nesta capital,
. para o .fimn especial de promover a - liquidação da Sociedade, de acordo

com o que foi sugerido na assembléia geral ordinária, realizada em 28
de fevereiro ultimo. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941. — A diretoria".
.Em seguida, o Sr. presidente- declarou que tendo sido proposta pelo
Sr. Artur Cardoso ISIaltez a liquidação da Sociedade e o Dr. Frederico.
Ribeiro proposto assumir a responsabilidade do acervo da Saciedade, no.
estado elo que se encontrava na data em que foi realizada a última
assembléia geral ordinária, submetia à (teliberação dos Srs. acionistas
ambas as propostas. Nenhuma observação lendo sido feita, procedeu-

'. se à votação sendo ambas as propostas aprovadas unanimemente. Nada
mais havendo a tratar,-o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário a ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi a .ata
lida e aprovada sem emenda. Eu, Antonio Queiroz . da Silva, servindo
de primeiro secretário, a redigi e assino. — Antonio Queiroz da Silvo.

• Anibal Teixeira, Arlhur Cardoso Malfez, Frederico Ribeiro, Dr. Mario
• dos S011lOS Parreira, Genesi° Ribeiro, Paulo Vale Vieira, Francisco diu

DOres Gonçalves,
Está conforme o original. — Antonio clori4,nz do. Silva.	 •

(N. 7.513 — 20-5-011 — 574t)

PERFUMARIA LOPES SOCIEDADE ANÔNIMA

Aos vinte e ilove dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, às quinze horas, na séde da sociedade à Praça Tiradentes
número trinta e oito, 'primeiro andar, reuniram-se acionistas repre-
sentand., vinte e quatro mil novecentas e vinte e cinco ações.

O Se. José Gomes Lopes, presidente da sociedade, assume a pre-
sidência desta assembléia e convida para secretário 0 Sr. Carlos Ros-
si Figueiredo.

Explicando os fins desta assembléia o Sr. Presidente diz que,
conforme convites no Diário Oficial e -Jornal do Comércio", tin-
ia-se da reforma dos nossos estatutos não só nos pontos alterados pe-
lo decreto dois mil seiscentos e vinte e sete, d.e vinte e seis de setem-
bro de mil novecentos e quarenta, que regula as sociedades por ações,.
comb nos pontos que os Srs. acionistas acharem conveniente.

A seguir, o secretário passou a ler lodos os artigos dos nossos
estatutos, os quais foram estudados o debatidos por todos os Sr3.
acionistas, e finalmente aprovados e ratificados por unanimidade com
a seguinte redação:

Estatutos da Perfumaria Lopes Sociedade Anónima, fundada em
1 de julho de 1929. (Diário Ofiaial de 19 de julho de 1929).

Artigo 1 0. — Fica constituida a Sosiedade Anónima sobre a de- •
nominação de "Perfumaria Lopes S. A." com sede nesta Capital Fe-
deral, regida pelos presentes estatutos e pela legislação em vigor,
assumindo o ativo e passivo da anterior sociedade J. Lopes & Cia.,
de acordo com as clausulas IX, X XI. de seu contrato social, arquiva-
do na Jonta Comercial sob o n. 111.771.

Art:go 20. — A sociedade tem por objeto a exploração do co-
mércio de perfumarias em geral, escovas, pentes, artigos de fantasia
e demai3 artigos congeneres, nos seus estabelecimentos existentes h
Praça- Tiradentes números 31, 30, 38, nas filiais à rua Uru guaiana nú-
mero 41, Avenida Rio Branco ?Minero 131 e sucursal em São Paulo à
rua Direita número 193 e rua José Bonifacio número 124.

Artigo 3°. — O prazo da duração social é de 20 (vinte) anos, con-
tados de primeiro de julho de mil novecentos e vinte e nove.

Artigo .1°. — O capital social é de 5.000:400$0 (cinco mil con-
tos 'do réis), sendo 500:00(40 (quinhentos contos de réis) realizados
pela anterior sociedade J. Lopes & eia, 2.500:000$0 (dois mil e qui-
nhentos contos de réis), subscritos por vários acionistas e mais réis
2.000:000$0 (dois mii contos de réis), de aumento feito por delibera-
ção da asaembléia de sele de julho do mil novecentos e trinta e seis,
perfazendo o total de 5.000:00 (cinco mil contos de réis), divi-
didos em 25.000 (vinte e cinco mil) ações do valor nominal de 200$0,
.(duzentos mil réis) cada unia.

Parágrafo primeiro: — As ações são integralizadas e ao porta-

Parágrafo segundo: — As assembléias extraordinárias se reuni-
rão todas as vezes que forem legal e regularmente convocadas.

Artigo 80. — OS anúncios de convocação para as assembléias gc-.
mis, serão feitos com a antecedência mínima de oito dias.

Artigo 90. — Nas assembléias extraordinárias só poderão ser
tomadas deliberações sobre os assuntos que tenham motivado a sim
convocação.

Artigo 10. — As procurações de acionistas para represantaciso
nas assembléias Ileven) ser depositadas na sede da sociedade com a
anteeedancia do, pelo liamos, cinco dias, sob pena de não poder o
procurailor exercer a mandato.

Artigo 11 . As assembléias gerais extraordinárias • serão presidi-
das pelo presidente da sociedade.

Parágrafo único. Nas assembléias ordinárias, quando o presidio].
,te ou quem fizev a. Hlay vezes verificar haver número legal, em vis-
ta das assinatiu-as do livro de presença e 110 exame das procurações,
declarará instalada a assembléia, cujos trabalhos continuará a pre-
sidir.

Artigo 12. As deliberações da assembléia serão sempre toma-
das pela maioria da capitai,

Da marrom!,

Artigo 13. A dioeloria da sociedade é composta de ?rês membros
e fetivos, ac ionis ta s Ou n ã o, que lerão as seguintes denominações:
Pies idente, Secretárii („: Tesoureiro.

Artigo 14. A diretoria será eleita pela assembléia geral, sem im-
1)ediment0	 reelcioão.

Artigo 15. Os inembaos da diretoria não podem entrar no ex er-
cício do cargo. sem previamente caucionarem duzentas ações próprias
ou alheias. . PM garantia da sua gestão, que, mediante recibo, ficam
depositadas no cofre da sociedade, e serão inalienaveis até a termi-
nação do mandato e á aprovação das contas.

. Artigo 10. Os meimentos dos membros da diretoria e o pra-
zo para o exercício do mandato serão fixados pela assembléia geral.

Artigo 17. Todos os atos que impliquem a responsabilidade da
sociedade deverão ser assinados pelo presidente, ou em conjunto pelo
secretário e tesoureiro: pára os efeitos legais, os atos; asaim assina-
dos se reputarão sempre corno deliberados pela diretoria.

Parágrafo único. Não st permitido a qualquer diretor assinar do-
cumentos alheios ioss 'negócios e finalidades da sociedade e que im-
pliquem em responsa;nlidade desta.

Ar i.igo Is. Na ausência, falta ou impedimento de qualquer menu
isro íta (divo-iria, a sobstiliução será leita pelo diretor il esignado pelo
presiden

dor.
parágrafo segundo: — O capital Poderá ser aument ado Por d-

liberação da assemblOia geral precedendo proposta da Diretoria.

DOS ACIONISTAS

Artigo quinto. — Os acionistas Iam 03 diretos e deveres pres-
critos na legislação em vigor, com as segninles modificações.

Parágrafo primeiro: — Só poderão tomar parte nas assembléias
gerais, promover a sua convocação. aqueles que tiverem adquirido a
qualidad e- de acionista com a antecedência ds sessenta (lias, pelo me-
nos, a contar da data do ato da convocação da assembléia.

Parágrafo s egundo: — Cada acionista terá um voto por cada
ação que possuir.

. Parágrafo terceiro: — No caso de aum e nto do Capit a l , os atuais
acionistas terão preferência para 1 subscrição das novas ações na
proporção do número de ações que então possuirem.

Ds arroixisTaacÃo E FISCALIZAÇÃO

Artigo 6°. — A sociedade será administrada: a) pela assembléia
• de acionistas b) pela Diretoria; c) por très Diretores; d) polo Conse-
lho Fiscal.

Iss ASSEMDIMA DE ACIONISTAS
• Artigo 7°. — As assembléias, gerais serão ordinárias e extraordi-
nárias.

Parágrafo primeiro — As assembléias gerais ordinárias se reu-
nirão anualmente, até o quarto mes de cada ano-civil, para os fins doartigo noventa o oito do decreto dois mil seiscentos e yinte e sete.

DO DMET011-PRESIDENTE
4,11 jgo 10. Ao dirstor presidente compete: a) representar a SO-

ViOdade Pm pesa 011 por mandato especial em 111% n1 ou fora dele;
b) dirigir is negócios, da sociedade organizados ou a organizar, dis-
tribuir os demais eneargos de administração, nomear ou dispensar
auxiliares; (;) realizar e assinar todos os contratos, transações e obri-
gações mercantis para desenvolvimento econômico e financeiro da
socledaile; executai' e fazes cumprir as deliberações das assem-
bléias gerais nos termos legais, ou quando for e julgar conveniente;
r) organizas e apresentar os balanços e relatórios anuais para pres-
tação de canoas;	 sssinar os (Ridos representativos das ações
quaisquer outros de natureza baneária; g) distribuir os serviços co-
merciais.

Do DIRETOR SECRETÁRIO

Artigo 20. Ao diretor secretário compete: Dirigir a parle ds fo-
mento - comercial, propaganda, correspondência e expediente da so-
siedade, de acordo com as instruções do diretor presidente.

DO DIRETOR TESOUREIRO

ig0 .ko oirelar _tesoureiro compete: Ter sob sua guarda
os recibos e bens da sociedade, fiscalizando caixa e respectivos li-
vros; fazer os receisimentos lie quaisques valores pertencentes à ,;(1--
Ciedad d. : firmar Cliceries, mi qualquer outro titulo do divida, tudo de
acordo com es instruções do direta' . presidente.

DOS DIRETORES

Artigo 22. Os direlores serão eleitos pela assembléia geral, sa mum
ilopcflimeillo de reeleição.

Actigo 23. Os vencimentos ilos diretores e o prazo para o exer-
ci:cio (1,) mandato s erãa fixados pela assembléia geral.

Artigo 21. Os diretores exercerão as funções administrativas que
lhes rareio designadas pelo diretor presidente.

DO coNssiom riscas.

Artigo O5. O conselho fiscal se comporá de fi-és membros efeti-
vos, com a remunecação arbitrada pela asseMbléia que os eleger, e
terá très suolentes.

Artigo 26. A eleição do conselho fiscal e dos suplentes se fará
anualmente na assembléia geral ordinária, podendo ser composto de
pessoas acionistas ou não.

• Artigo 27. As deliberações do conselho fiscal serão sempre to-
madas por maioria,

Artigo ?S. Além das r.trihoi,:ões legais, deve o conselho fisca.!comparecer quando convocado e tomar parte nas reuniões e delihe-rações da diretoria.
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DOS LUCROS E SUA DIVISÃO

Artigo 20. Os lucros líquidos verificados por balanço anual serão
assim distribuidos; G TO (cinco por cento) para o Fundo de Reserva-
Capital, de acordo com o artigo cento e trinta do decreto dois mil
seiscentos e vinte e sete; 20 cls (vinte por cento) para a formação do
um Fundo de Reserva, até atingir o valor do Capital social, para aten-
der a prejuizos eventuais; 75% (setenta e cinco por cento) para se-
rem distribuidos como dividendo entre os acionistas.

Parágrafo primeiro. Quando o ativo amortizavel ultrapassar o
valor da conta 'Depreciações, serão levados a este fundo 20 % (vinte
por cento) do lucro liquido de cada exercício, até completar a di-
ferênça.	 •

Parágrafo segundo. Havendo qualquer empréstimo por deben-
tures, 20 % (vinte por cento) dos mcros líquidos serão levados R
credito desta conta para amortização desse empréstimo.

DISPOSIÇÕES SERAIs
Artigo 30. O prazo para reclamação de dividendos prescreve em

cinco anos.
Artigo til , O ano comercial é de um de dezembro a trinta de no-

vembro.
Pede a palavra o Sr. Pedro Rapozo Lopes e diz que, conforme

os artigos sexto e vigésimo segundo dos estatutos, torna-se neces-
sário a eleição de três diretores, assim, propunha para diretores,
até a terminação do manda t.o da atual diretoria, os Srs. Carlos lio rsi
Figueiredo, brasileiro, residente no Distrito Federal, José Diamantino
Pereira, português, resident,e no Distrito Federal e Bento Guedes Ta-
vares, português, residente na Capital do Estado de São Paulo, com
os vencimentos mensais de três contos de réis para cada um.

A proposta acima posta em votação foi unanimemente aprovada.
Não havendo mais assunto a tratar, foi encerrada a sessão, de-

pois de lavrada a presente ata com a transerich dos novos estatutos
que, lida e achada conforme, vai por todos assinada. — José Gomes
Lopps. — Carlos Rossi-Figueiredo. — Pedro Raposo Lopes. — Ma.
noel do Costa de Medeiros -. — Alipio do Silva Oliveira. — José Dia-
mantino Pereira. — Otávio Canongia. — Alberto Rapozo Lopes. —
Alfredo Lima. — Chriatina Rapozo Lopes Lima

A presente é cópia fiel do livro de arrio. — Carlos .Rossi

(N. 7 442	 20-5-11 -- 27741).

COMPANHIA BRASILEIRA DE PARCELAMENTO IMOBILIÁRIO S. A.

ATA DA ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA AOS QUINZE (15)
DIAS DO 11IÈ5 DE MARÇO DE 19111

Aos quinze dias do mês de março do ano mil novecentos e mia-
Lauta e uni, na sede social da Companhia Brasileira de Parcelamento
Imobiliário S. A. no beco Manuel do Carvalho n. 16, 4.0 andar,
sala 4G, nesta cidade, reuniram-se, depois de cumpridas as exigências
do art. In do decreto n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, os acio-
nistas: — Moacyr Saraiva de Carvalho, Raymundo Soares da Cruz,
Alfredo José da Costa e Souza, Almir de Campos Gordilho, Michel de
Almeida, Agenor Castilho, José Mendes Figueiredo, Lupereinio da
Meio, Francisco José Teixeira Leite, Manoel Marques da Costa Braga;
Paulo Pimenta LsTa e Aramis Del Santos°, representando ações or-
dinárias. Assumindo a presidência o Sr. Francisco José Teixeira Leite,
declarou que, achando-se presente número legal de acionistas, dava
início aos trabalhos da assembléia, pedindo que fosse constituida a mesa
que deveria presidir aos mesmos. Foi aclamado presiciente o acio-
nista Almir de Campos Gordilho que assumindo a presidência dos
raballios agradeceu a sua escolha, convidando para secretário o acio-

nista ltaymundo Soares da Cruz. Assim constituída a mesa o Sr. pre-
sidente mandou que o secretário procedesse a leitura do edital de
convocação publicado no Diário Oficial de onze, e quatorze de marçe
do corrente mês e ano, e nos Didrio Carioca de oito, doze, quatorze
e quinze do mesmo mês e ano, bem como a exposição feita pela Di-
retoria sobre a situação econômica e financeira da Companhia, o que
foi feito: — "Edital de convocação. Companhia Brasileira de Parce-
lamento Imobiliário S. A. Assembléia Extraordinária. São convidados
os senhores acionistas para a Assembléia Geral extraordinária a rea-
lizar-se no dia 15 de março do corrente, às 14 horas, na sedo social no
beco Manuel de Carvalho n. 16, 4. 0 andar, sala 46, afim de tratar da
reforma dos estatutos e outros assuntos de interesse geral. Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1941. A Diretoria." — "Exposição 'da Direto-
ria." — Senhores acionistas. No intuito de ampliar os negócios da
Companhia, a sua diretoria necessita de poderes absolutos, no sentido
de desenvolver o seu raio de ação, não só demarcando novas áreas,
abrindo estradas, conservando as já existentes, como tambem cons-
truindo diversas casas residenciais para cujos empreendimentos já
Will a diretoria entabolando negociações com os interessados, sem se
esquecer de adaptar os novos bairros aos requisitos indispensaveis
ao conforto de moradores, tais como sejam: luz, esgoto o tambem tuna
linha de ônibus, sendo que a luz já vem sendo objeto de negociações
com a Companhia Brasileira de Energia Elétrica Vara Cruz. L
Sim pcceisa a Companhia de COnereliZar OS !eus planas CRI rean -",
dade.

Para isto, porem, torna-se necessário de numerários e estes
facilmente se poderão obter mediante operações de créditos, que po-
derão ser levadas a efeito nesta Capital ou no Interior do pais, hi-
potecando-se os bens imoveis ou emitindo urna emissão de cietasn-
tures ou ainda fazendo aualuuor outra forma de operação de crédi-

to. A diretoria, pois; tem necessidade de autorização ampla Para
agir como melhor aconselhar os interesses da empresa.

lia ainda um -outro assunto que a diretoria chama a atenção
dos senhores acionistas. É que a Companhia precisa adaptar os seus
estatutos às exigências do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de
1940. E assim exposto o motivo desta assembléia, pede a Diretoris.
providências no sentido da Companhia contrair empréstimos dando
em garantia suas terras, casas, benfeitorias, etc., não s6 as que atual-
mente possue, como lambem quaisquer outras que de futuro venha,
a possuir. — Francisco José Teixeira Leite, diretor-presidente.

Terminada a leitura do relatório, o Sr. presidente submeteu-á
à discussão.

Em Seguida fazendo uso da Palavra o acionista José Mendes.
Figueiredo. propôs que a assembléia concedesse a autorização, ora
solicitada pela Diretoria, desde, porem, que a Diretoria convocasse

assembléia ordinária para prestação de contas de sua gestão re-i
lativa ao exercício de 1940, pois, até agora, não se conhece o pare,
cer do Conselho Fiscal sobre o balanço e as contas do referido exer-
cício. Ora, não lhe pareceu razoavel • que a assembléia concedesse,
sem outro exame, os poderes ora reclamados pela Diretoria. Logo,
pois, que a Diretoria tenha prestado contas de sua gestão, nessa oca-
sião a assembléia poderá convocar os acionistas para uma assem-
bléia extraordinária expressamente para conceder e determinar os
limites de poderes que então serão conferidos à Diretoria para as
operações cle crédito de qualquer natureza. Posta em discussão a
Prosposta e não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, foi
encerrada a discussão e posta em votação sendo aprovada unanime-
mente. Ainda a seguir, pediu a palavra o acionista Sr. Lupercinio
tle Melo que declarou que nenhum impedimento havia para que a_
assembléia nomeasse, desde já, unia comissão composta de três acio-
nistas, afim de adaptar os estatutos da Companhia à nova lei na for-
ma do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, bem assiro
apresentar, -lambem, uru relatório do que fosse preciso fazer para
corrigir as falhas que porventura possam existir nas deliberações
das assembléias gerais e extraordinárias realizadas até hoje, aconse-.
Mando ris medidas e providências que necessárias fossem para rati-
ficar todos os atos não só da Diretoria, como Lambem das assem-•
bléis gerais ordinárias e extraordinárias.
E assim foram aclamados os acionistas Manoel Marques da Costa
Braga, Almir de Campos Gordillio e Lupercinio de Melo para se cons-
tituirem em comissão com a incumbência da reforma dos estatutos e
relatório daquilo que necessário julgar a bem dos interesses da Com-
panhia.

Os acionistas ora indicados, aceitara-m a incumbência comprome-
tendo-se a apresentar, dentro de 30 dias, o anteprojeto da reforma dos
estatutos e o relatório referido, para cuja discussão seriam oportuna-
mento convocados os senhores acionistas, para reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária. Nada mais havendo a tratar o senhor pre-
sidente declarou encerrada a reunião mandando que fosse lavrada a
presente ala o que foi feito pelo senhor secretário, que foi lida e apro-
vada e vae assinada por todos os acionistas presentes. — Moacyr Sa-
raiva de Carvalho — Raymundo Soares Cruz — Alfredo José da Costa
e Souza — Atrair Sampaio Gorclilho — Michel de Almeida — Agenor
Castilho José Mendes Figueiredo — Lupereinio de Mello — Fran-
cisco José Teixeira Leite — Manoel Marques da Costa Braga — paa?o
Pimenta Lyra — A?'OMiS Dei San-toro.

(N. 7.448 — 20-5-41 — 122$4).

, AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

•INIM

SOCIEDADES CNN
IGREJA ESPIRITUALISTA BRASILEIRA

EXTRATO, DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital, aos dez dias do mês de maio de 1941,
com sua sede e foro jurídico à rua Torres Homem n. 440, casa a-A.
onde se reuniram os irmãos fundadores. Depois de lidos e achados
conformes os estatutos, foram estes unanimemente aprovados.
• A igreja tem por fim difundir a doutrina espirita, estudar os
fenômenos espiritas, levar o bem estar espiritual e material aos ne-,

cessitados e mostrar pela Sua doutrina, os exemplos de Cristo.
A direção e administração em geral, bem como a sua represen,.

!ação ativa e passiva, em Juizo ou fora dele, compete ao. presidentes
.tendo um secretário e um tesoureiro.

Os irmãos da Igreja não respondem . subsidiariamente pelas
obrigações por eles assumidas. Ifaverá um . regimento interno, o qual
conterá as diretrizes dos trabalhos realizados pela 'Igreja, com a ss-
clusiva responsabilidade da Diretoria. São irmãos da Igreja, todo;
os que professarem 'a sua doutrina sem distinrão de sexo, raça e na-
cionalidade.	

.
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No caso da extinção da !Igreja, todos sena haveres passarão á
pertencer a uma instituição congenere, só podendo •ser reformados os
estatutos pela Diretoria com assentimento dos Guias Astrais.

Foram eleitos diretores; Presidente, Edgard Rodeigues de Souza:
Secretário, Edgard Theodoro Pereira 'de Mello e Tesoureiro, Joa-
quim Simões -Pereira.

Os fundadores constam dos Estatutos. — Edgard Rodriyues do
Souza.

31$6) •

CENTRO ESPIRITA "PROTETORES DO ALEM"

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede foro, em maio de 1941, de du-
ração indeterminada o o patrimônio a se constituir, não respondenlo
os sócios, subsidiariamente, 'pelas obrigações sociais, são fins do
C.E.P.A. o estudo, a propaganda e dissiminação da doutrina Espí-
rita. A sua diretoria se compõe de: presidente (que é o seu rep. em
juizo), vice-presidente, secretário, tesoureiro e zelador. Os presentes
estatutos são reformaveis, no todo ou -em parte, por deliberação de
assembléia geral, um ano depois do aprovados. No caso do extinção
do Centro. obedecido o que determina o artigo 22 dos Estatutos, o
patrimônio social passará a uma instituição do caridade que a as-
sembléia determinar. A diretoria atual consta dos Estatutos. —
st Diretoria.

(N. 7.419-20-5-941-16$3)

UNIÃO ESPÍRITA "FRATERNIDADE E AMOR"

EXTRATO DE ESTATCTOS

Fundada nesta Capital, em 1 de outubro de 1933, pela fusão do
Centro Espírita Fraternidade e Amor, Congregação - Espírita um Por
Todos, odos por um, Grupo Espírita Humildes de Jesus - e Grupo
Espírita Amor e Verdade, onde tem sua sede e'foro por tempo inde-
terminado, com seu fundo social a constituir-se, não respondendo seus
sócios nem solidaria nem subsidiariamente pelas obrigações sociais,
e tem por fim: a) estudo teórico e prático do Espiritismo e a propa-
ganda de seus ensinamentos doutrinários, por todos os meios que
ofereça a palavra falada e escrita: b) a prática da caridade moral o
material, por todos os meios ao seu alcance. Será administrada por
uma Diretoria composta de presidente (que será o seu representante
em juizo ou fora dele), vice-presidente, 1• 0 o 2.0 secretários, 1.0 e 2.°
tesoureiros, to e 2.o procuradores, bibliotecário, _zelador e diretor de
assistência. A dissolução da União só se dará quando não puder pre-
encher os fins a que se destina e isto em Assembléia Geral convocada
e que tenha mais de metade de sócios quites, sendo neste caso, o seu
património entregue a uma sociedade congênere. Os seus estatutos só
poderão ser alterados ou reformados pela Assembléia Geral para este
Sim convocada e que tenha decorridos 5 anos da sua aprovação. —
A Diretoria,

(N. 7 . 515-20-5-1) 11

CLUBE NAVAL

ATA DA ASSEMDLÈIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM
7 DE ABRIL DE 1941

Presidente, Sylvio de Noronha — 1.0 Secretário, Sylrio de Camar-
go — 2.° Secretário, Luciano Alvares de Azevedo — Fiscais: Octavio
Mathias Costa c Franseisco Pedro Rodrigues Silva.

Aos 7 dias do mês de abril do ano de 1941, presentes os Srs. Sécios
em número legal, conforme consta do livro de presença, foi, pelo Sr.
Presidente, aberta a sessão, do acordo com o § 4.° do art. 119 dos Es-
tatutos. O - Sr. Presidente convidou a .kssembléia a aclamar os fiscais,
conforme determina o 'art. 107 doa Estatutos, sendo aclamados os con-
sócios Octavio Mathias Costa e Francisco Pedro Rodrigues Silva. O
Sr. Presidente determina que seja lida a ata da Assembléia Geral ante-
rior. Com a palavra á consócio Octavio Mathias Costa solicitou que
essa leitura seja dispensada. Posta em discussão e não havendo ora-
dores, foi essa proposta aprovada por unanimidade. A seguir o Sr. pre-
sidente comunica aos presentes qual o fim da convocação da presente
Assembléia e lê .o edital de convocação publicado nos jornais, como de-
termina o art. 115 dos Estatutos do Clube. Com a palavra o consócio An-
tonio Maria de Carvalho explica à assembléia que ao ser formulado o
edital que acabava de ser lido pelo Sr. presidente, a Diretoria pensava
em extender a todos os sócios que não percebem seus vencimentos pelo
Ministério da Marinha e sim por outros Ministérios ou autarquias, a..
permissão para transacionar com'a Secção Financeira, porem depois
de uni melhor exame, julga ele que devo considerar apenas o caso dos
sócios que foram passados para o Ministério da Aeronáutica, porque
a passagem para o novo Ministério ' fót determinada em virtude do Lei.
e, portanto, a alteração proposta apenas' enquadra na nova. .Lei *os
atuais Estatutos. Em consequência apresentava a seguinte proposta:
No art. 63, § 1.0 dos atuais Estatutos, sejam substituidas as pala-
vras "no Ministério da Marinha" pelas seguintes: " Nos Ministérios da
Marinha e Aeronáutica". Com a palavra o consócio Renato Bayardino
lembra a necessidade de ser esSa medida extendida aos sócios que ser-
vem atualmente no Loido Brasileiro., pois se trata de sócios já antigos do
Clube que ficarão impossibilitados a continuar' a transacionar com
-Clube o que constituo unia grande injustiça. Acontece que estes sócios,
como é do conhecimento de- todos, já podem consignar em folha, pois,

ts Ministério da Fazenda já deu a necessária permissão. Assim, apre-
senta a seguinte emenda á proposta do consócio Antonio Maria tio Car-
valho: "Acrescente-se: e os que estiverem atualmente no Loide Brasi-
leiro e já, tiveranO empréstimo e restabelecerem suas consignações". O
cOnsócio Antonio Maria de Carvalho declara, então, que embora muito
mereçam os nossos consócios que atualmente servem no Loide Brasi-
leiro e em outras Companhias, o modo de pensar da Diretoria não se
altera, pois julga ser inconveniente ampliar a disposição, devendo o
projeto se limitar soá ex-Aviadores Navais, gim virtude da nova Lei
qise criou o Ministério da Aeronáutica, a qual obrigatoriamente os
transferiu para esse Ministério. - Nessas condições . vota contra a emen-
da do consócio Renato Bayardino, mesmo porque ela extende o favor
aos consócios que servem no Loide, esquecendo os das outras empresas
O ministérios. O conaócio Helvecio Coelho Rodrigues, com a palavra,
apresenta a seguinte proposta: "Todo sócio do Chibo que o seja tem-
hem da Caixa Beneficente, poderá transigir com a Secção Financeira.
A proposta é defendida pelo autor. O Sr. Presidente informa ao con-
sócio Relvado Coelho Rodrigues que a sua proposta não pode ser acei-
ta pela mesa, porque não se enquadra nos termos do edital de convo-
cação da Assembléia. A seguir, Dão havendo mais quem quisesse usar
da palavra, o Sr. Presidente submete à votação simbólica a emenda do
consócio Renato Bayardino, que é regeitada por grande maioria. A se-
guir é posta em votação, lambem simbólica, a proposta do consócio
Antonio Maria de Carvalho, que é aprovada por grande maioria. E na-
da mais havendo- a tratar, foi pelo Sr. Presidente encerrada a sessão.
— Sylvio de Noronha, presidente.	 Sylvio Camargo, 1.0 secretário.— Luciano Alvares de Azevedo, 2.0 secretário. — Octovio Mathias Cos-
ta, fiscal. — Francisco Pedro Rodrigues Silvo, fiscal. — Firmas reco-
nhecidas pelo tabelião José Correa de Oliveira em 16 de maio de 1941.
Esta ata está registadà no Cartório Teffé, livro "J" 11 sob n. 6.630.

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no Interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existéncia de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
COnwariltia Brasileira Industrial de Eletricidade, S. A.,

ASSEMLLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados o; Srs. acionistas possuidores das ações ordi-
nárias e das ações preferenciais 'a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, no próximo dia 29 do maio de 1941, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre as matérias abaixo especi-
ficadas, as quais já !mereceram o parecer favoravel do conselho
riscai:

a) IMatório da diretoria e contas, à vista do balanço e demais
atos e documentos relativos ao primeiro q uadrimestre de 1911;b) Acordo com o Governo do Estado do Rio relativo à (lesa-
uonriação das nossas instalações do eletricidade da Companhia
sitas no Município de Itaperuna, em aplicação das deliberações
da assembléia geral extraordinária dos acionistas da Companhia do

5 de abril de 1941;
c) Redução do capital de conformidade com o decreto n. 3.128,

do 19 de março de 1911, relativo ao. tombamento dos bens das Em-
prazas de Eletricidade;

do;
d) Reembolso aos acionistas pela parte do capital a ser redu-

zi
e) Aprovação de novos estatutos 'para adaptar a Companhia ao

decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, sobre sociedades
por ações;

f) Demissões •do conselho de administração e consequente elei-
ção dos novos administradores;

o) Remuneração dós membros do conselho de administração e
serviço de gerência.

Ficam suspensas na forma do art. 10, as transferencias do
ações.	 •

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 7.519-20-.5-1l-30.7'.

Companhia Fabril Paranaense

AisSEMbi.lilA GERAL EXTRAORDINARIA

• Convidam-se os senhores acionistas para a assembléia geral ex-
traordinária que se realizará no dia 29 do corrente, às 11 horas, na
sede social, rua da Quitanda n. 163, 4.0 andar, sala 103, com o fim
de deliberar acerca da reforma dos estatutos, no sentido de os adaptar
ao decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1910. — Amilear Zeferino Bar-
roso, diretor-presidente.

(N. 7. 117-25-5-11-12$8-3 vezes)

(N. 4.405 -- 20-5-41,
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Declaração

Araujo, Barcelos & Companhia vêm comunicar que ajustaram
com os Srs. Nlanoel Soares e José Francisco 'Gonçalves a venda do
seu negócio de líquidos e comestíveis, situado à rua Barão de São
Felix ii. 96, esquina da rua Visconde da Gávea n. 97, nesta cidade.

X\ favor apresentar-se, até 31 deste mês, no endereço acima, todo
aquele a quem esta comunicação possa interessar.

ltio de Janeiro, 20 de maio de 19 .11. - Araujo Barcelos (C. Comp.
Confirmamos a comunicação supra. -- Manoel Soares. "- Joé

reanesco Gmiçainm.
Reconheço a firma de Araujo, Barcellos & Comp., Manoel Soares

e José Francisco Ctonçalves. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. Em
te3temunho (sinal público) da verdade. - Nieola Nieolino Milone.

(N. 7.520-20-5-U-1589-3 vezes)

Empresa de Transporte "Comércio e Indústria"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extroordinária, às 17 horas do dia 30 de maio corrente,
ra s,-:,de social, à rua Visconde de Inhaúma n. 59, loja, afim de deli-
berar sobre proposta do reforma dos estatutos, Para pó-los de acordo
com o decreto-lei n. 2.027, de 26 de setembro de 1910, como o de-
termina o seu art. 179.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 19-11. - Manoel José Almeida,
dimtor-presidente. - Jorge Cardia e Sá, diretor-tesoureiro.

(N. . í6-20-5-41-58$1-3 vezes) .

Casa Dal, S. A.

AsSEIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral ex.

rua Sã.o José n . 19, 1.0 andar, para o fim de da reforma dos esta-•
tnte,3 e eleição da nova diretoria.

d inária no dia 30 de maio corrente, às 11 horas, no préd io

..D'o de, Janeiro, 20 de maio de 1911. - Baymond nenand, dire-
tor-presidente.	

(N. 7.512-20-5-11-2785-3 vezes)

Ferreira Souto, S. A.

Rua Fonseca Te.!es ns. 18 a 30

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os senhores acionistas são convidados a se reunirem em assem-

corrente, às 13 horas, para tratar da reforma dos estatutos, adaptan-
do-os ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

bléia geral extraordinária, no escritório da sociedade, no dia 31 do

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - Avelino Ferreira Souto
da Moita Mesquita, presidente-gerente. - Manoel Antonio de Paiva,
niretor-secretário. - José Taborda de Azevedo Costa. diretor-tée-
rico.	

(N. 7.514-20-5-41-541-3 vezes)

Cobraice, Companhia Brasileira de Indústria e Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁltiA

Ficam convidados os Srs. acionistas, em 2. a convocação, para a
n . ,sembléia geral ordinária à realizar-se no dia 28 do corrente, à tra-
s...ssa do Comércio n. 21, 1.° andar. nesta Capital, às 14 horas, Para
drJiberarem sobre as contas do exercício de 1939, relatório da dire-
toria e parecer do conselho fiscal, bem como para eleição dos mem-
bros do referido conselho.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1941. - Gilb;r10 de Sá Motla, pre
*Weide.

,(N. 7.517-20-511-12$83 vezes)

Clube de Engenharia
ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
De acordo com o art. 19 dos estatutos, são convidados os sócios

do Clube de Engenharia para uma- assembléia geral extraordinária
que se realizará na sede social à avenida Rio Branco ns. 121-126,
terça-feira. 27 do corrente, às 17 horas, afim de 'ser votada a seguinte
ordem do dia:

Eleição de, delegados eleitores para funcionarem na •eleição de
renovação de dois membros efetivos e um suplente do conselho re-
gional de Engenharia e Arquitetura da 5. 4 Região.

Pio de Janeiro, 20 de inalo de 1911. - Sampaio Corrêa, presi..
dente.

(N. 7.516-20-5-4 1-19$1) .

Standard Elétrica, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados. os acionistas da sociedade a comparecer
assembléia geral extraordinária a se realizar na sede social, à ave-
nida Salvador de Sá ns. 188-192, no dia 30 do corrente mês, às qua-
torze horas, afim de tomarem conhecimento da proposta da dire-
toria relativa à reforma dos estatutos afim de enquadrá-los na nova
legislação em vigor, e sobre ela deliberarem.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - A. r. Pinkney, diretor-
gerente. - Alberto Torres Filho, diretor-secretário.

(N. 7.4E1 - 20-5-11 - 61$2 - 3 vezes).

RKO, Rádio Pictures do Brasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Ficam convidadas os senhores acionistas a comparecerem à as..
sembléia geral extraordinária a se realizar no dia 29 do corrente, às
15 horas, na sede social, à avenida Rio Branco n. 311, 12.0 andar,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a proposta _da
diretoria referente à modificação dos estatutos, no sentido de enqua-
drá-lo8 à - nova legislação sobre sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911. - Bruno Cheli, diretor-
gere ti	

(N. 7.414-20-5-11-61$2-3 vezes)

Companhia Moraes Rego, S. A.

Dividendos

Das 10 às 12 horas, diariamente', os senhores acionistas, mediante
apresentação de suas cautolas poderão, receber à rua 7 de Setembro
n. 65, 2.° riavimento, os dividendos referentes ao ano de 1910.

Ps:o de Janeiro, 20 de maio de 1911. - A Diretoria.
(N. 7 .452-20-5- .11-2281-2 vezes)

Companhia Deodoro Industrial

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação)

Não-tendo comparecido número legal : de acionistas à reunião de
assembléia -geral, convocada para o dia 17 de março último, ficam os
Srs. dcionistas convidados a se reunir, em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 26 ..do corrente, pelas 11 horas, na sede desta compa-
nhia, à avenida Rio Branco n. 26, 70 andar, afim de deliberar sobre
a reforma dos estatutos 'sociais e sua adaptação ao decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Pelo diretoria, Compa-
nhia Deodoro Industrial, Virginio Velloso Borges.

(N - 7.401	 20-5-911 - 642 - 3 vezes).

Sociedade Anônima Restaurantes de Turismo Internacional

(S A R T

SeguiLla convocação

Avenida Rio Branco n. 10, 11.0 andar, sala n. 1.401

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo havido número legal para a assembléia geral extra-
ordinária, convocada para o dia . 30 de abril próximo passado, ficara
novamente convidados os Srs. acionistas a se reunirem em 21 do
corrente mi's de -maio, sábado, às 10 horas, na sede da companhia
acima, afim de deliberar sobre a reforma dos estatutos 'sociais e sua
adaptação ao decreto-lei n. 2..627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de .Janeiro, 20 de maio de 19-11. --S. A. Restaurantes do
Turismo Internacional, Basilio Sehaefer, diretor-gerente.

(N - 7.116 - 20-5-941 - 450 - 3 vezes).,

Matá Elétrica, S. A.

(Era liquidação)

ASSEMBLÉIA GERAL , EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. ac:onistas de Maná Elétrica S. A.
1 a TiZ se reuni-:em cio assembléia geral extraoddinária no dia 10 do
junho próximo, its 11 horas, à avenida Almirante Barroso B. 81, 10.0
aula r, sala 1.021, nesta Capital, afim de tomarem . conhecimento e.
t i oliberarem sobre as contas finais apresentadas pelo liquidante e
definitiva liquidação da :,ociedade.

•

	

	 Rio de Janeiro, 21 de maio de 1911. - O liquidante, Georges
Cerf

(N. 7 . 5	 i.l-5-41-3 vezes)
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S. A. "Casa Colombo"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação'

Os senhores acionistas da Sociedade Anônima "Casa Colomiii* são
convidados a se reunirem em Assembléia (leral Extraordinária, na
sede social, à Avenida Rio Branco ns. 111/115, às 10 horas do dia 28
de maio corrente, para reforma 'e adaptação clus e.statutos dc . acordo
com o decreto-lei n. 2.627 de 26 dá setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Pela 5. A. "Casa Co-
. lombo", Emmanuel Bloch, diretor-presidente.

(N. 7.418 - 20-5-41 - 17$3).

Companhia de Seguros "Argos Fluminense"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal para „ilizacão da assem-
bléia convocada para hoje, são' de . novo convidados os Srs. acionistas
a se reunir em assembléia geral extraordinária, na sede ala Compa-
nhia, à rua da Alfândega n. 7, loja, no dia 24 de maio corrente, às
2 horas da tarde, para deliberar sobre a reforma dos estatutos da
Companhia, afim dá adaptá-los ao novo decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 19 .10 (sobre as sociedades por ações).

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - Diretores: Paulo Vieira de
Souza. - Americo Rodrigucs. - Arthue Rodrigues da Conceição.

(N. 7.403 - 20-5-41 - 19$4).

Declaração

peei a ro ler perdido o meu titulo de eleitor e carteira de identi-
dade R. C. 306.280.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - Augusto Emilio Alvaro.
Reconheço a firma de Augusto Emilio AlVaro. Rio de Janeiro, 20

de maio de 1911. - Em testemunho (sinal público) da verdade. -
Leal de Souza.

(N. 7.407 - 20-5-11 -- 11$2).

Companhia Cem ejaria • Vitória

VISOo

Acham-se à d i:q)0SiuãO dos senhores acionistas, na forma da lei,
na sede da colulianliia à rua Teodoro da Silva n. 167. os documentos
c Pa péis relacionados com o balanço geral encerrado a 31 de dezembro
de 1910.

•
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - José Moutinho Amado,

reter presidente.
(N. 7.414 - 20-5-41 - 12$2).

Condomínio "Edifício Tieté"

Afim d.e satisfazer o decreto 5.481 de junho de 1928 e os artigos
:IP e 9.° letra "a" do Regulamento do Administração, são convidados
os senhores co-proprietários db "Edifício Tieté" para uma reunião,
em terceira e última convocação, no dia 20 do corrente, às vinte e
meia horas, em uma das dependências do mesmo edifício à Av,
Lica, 24.

Tilo de Janeiro, 20 de maio de 1941. - José Eduardo Alves Filho,
administrador.

(N. 7.421 - 20-5-11 - 12$2).

Declaração

• Declaro que meus certificados d.e exames prestados no-Colégio
Pedro II, foram exiraviados.

Rio de Janestro, 20 de maio de 1941.	 Sylvia Figueira de Mello
Teixeira Leite.

(N. 7.400 - 20-5-41 - 21$4 - 3 vezes).

Empresa- Pascoal Segrcto, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL Ex'MAffitniNÁntA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem, no próximo
dia 20- do corrente, às 15 horas, na sede social, à rua Pedro I, il. 11,
sobrado, afim de deliberarem sobre a alteração dos Estatutos, para
adaplá-los ao decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. - Pela Empresa Pascaa:
grelo S. A., Domiagos Segrel°, diretor presidente.

(N. 7.423 - 20-5- i 1 - 1980 - 3 vezes) ..

Companhia Inhangá, S. A.

DIVIDliNDOS

• Das 10 às 12 horas, diariamente, os senhores acionistas, me-
diante apresentação de suas cautelas, • poderão receber, à rua Sete de
Setembro B. 65, 2° Pavimento, os dividendos referentes ao ano de
1910. 

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911. - A Diretdria.
(N - 7.451 - 20-5-941	 22$4. - 2 vezes).

Companhia Deodoro Industrial

,NSSEINIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• (Segunda convocação.)

Não tendo comparecido número legaL de acionistas à reunião de
assembléia geral, convocada para o dia 17 de março último, ficam os
os Srs. acionistas convidados a se reunir em assembléia geral or-
dinária, no dia 26 do corrente, pelas 16 horas, na sede desta compa-
nhia, à avenida Ido Branco n. 26, 7° andar, afim de tomar as contas
da diretoria. correspondentes ao exercício de 1940, deliberar sobre
o balanço e parecer dó conselho fiscal, e eleger o conselho fiscal para
o exercício de 1941, fixando a remuneração dos seus membros, 41e
conformidade com o que determinam os estatutos e o decreto-lei nu-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Pelo diretoria, Compa-
nhia Doador() Industriai, Virginio Velloso Borges.

, (N - 7.105 - 20-5-941 - 73$4 - 3 vezes).

Companhia Boteis Pálace

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁTUA

igão convidados os senhores acionistas da Companhia Hotéis Pá
lace a se reunirem em asembléia geral extraordinária, em sua sede,
à avenida Rio Branco n. 185, às 14 horas 410 4lia 29 do corrente, para
o fim especial de alterações dos e,tatutos e adaptá-los às exigências
do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-10.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. - Companhia Hotéis Palace,
Octavio Guinle, presidente.

(N- 7 .111 - 20-15-941 - 30$7 -3 vezes)

Companhia Cervejaria Vitória

ASSEMBLÉ.IA GERAL ExTliAorunNÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem no próximo
dia .20 de maio corrente, às 16 horas, na sede da companhia, à rua
TeOdoro da Silva n. 167, afim de tomarem conhecimento do uma
proposta da diretoria, 4.1e reforma de estatutos, com o objetivo de
adapta-los à vigente lei, que rege as sociedades por ações -- o de-
creto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1940, e deliberararem a res-
peito.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - P. Companhia Cerveja-
ria Vitória, José Moutinho Amado, diretor presidente.

(N. 7.113 - 20-5-941 - 45$9 - 3 vezes(

Companhia Cervejaria N'ilória

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para, no próximo dia 20
do corrente mês, às 15 horas, reunirem-se cio assembléia geral or-
dinária, na sede da con)1)anhia, à rua Teodoro da Silva, afim de co-
nhecerem e deliberarem sobre as contas e relatório da diretoria, re-
lativos ao balanço encerrado a 31 de dezembro de 1940, e, bem assim,
apreciarem o parecer emitido pelo conselho fiseal sobro as mesmas
contas, elegerem diretores para cargos vagos na diretoria o os mem-
bros efetivos e suplentes lo conselho fiscal.

- Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1941.----P. Companhia Cerveja-
ria Vitória, José Moutinho Amado, diretor presidente.

(N. 7.412 - 20-5-941 - 55$1 - 3 vezes)

Banco Lowndes, S.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

Convido os Srs. acionistas deste Banco a se • reunirem em sua
sede, à rua México mis. 90 e 90-A, às 14 horas do dia 28 deste mês,
para deliberarem, em assembléia geral extraordinária, sobre a .re-
forma dos estatutos do Banco para sua adaptação às disposições do
decreto-lei n. 2.627, de • 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 20; de maio de 1911. - Vivian Lotendes pre-sidente.
(N. 7.417 - 20-5-911 - 52$0 - 3 vezes)
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Companhia Comércio e Construções, S. A.
AssEAI.BLÉIA GEI1AL EXTRAORDINÁRIA PARA ar.ronmA DOS ESTATI.:TOS

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede social, à rua Primeiro de Março

• e, 5.0 andar,_ no dia 31 de maio do corrente ano, às 14 horas,
afim de deliberar sobre a reforma dos estatutos, consoante as ris-
posições do decreto-lei n. 2.627, de' 26 de setembro de 1910.

Itio de. Janairo, 17 de maio de 1911. - Jayme Leal Costa,
vice-presidente.

(N. 7.133 - 20-5-911 - 49$0 - 3vezes)

'Produtos Evans, S. A.
ASSEMBLI;IA GERAL ExTILAGROINtrAnIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia trinta (30) do
corrente, na sede tia Sociedade, à rua Leandro Mar' i.ins ri. 70, 1.0
andar, afim de deliberarem sobre a reforma dos estatutos da So-
ciedade para a sua adaptaçiTo à nova Lei das Sociedades Anónimas.

Rio de Janeiro, em 20 de maio de 1911. -.E. Neweomb, pra-
3j0enfe. - Walter P. Hampshire, diretor-comercial.

(N. 7.431 - 20-5-911 - 42$8 - 13 vezes)

Companhia AGA do Brasil, S. A.

AssEmBLÉIA GERAL ExTRAonolNÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir CIII assembléia
geral extraordinária, no dia 30 do corr( nte, às 14 horas, na sede socai
da Companhia, nesta cidade, à rua Antunes Macid as. 31-33, para
deliloerar sobre a seguinte ordem do dia:

ej Reforma dos estatutos afim de adaptá-los ao leciclo-lei aó-
mer0 2.627, de 26 de setembro de 1910;

1,) interesses sociais.	 -
Rio de Janeiro. 20 de maio de 1911. - 	 Diretoria.

(N. 7 .135-20-5-011-42$8-3	 .

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia"

ASSEMBUIA GERAL ExTRAORDINAinA,

Segunda coaroração

Não tendo cumparecidov niírnero legal para a realização da assem-
bléia convocada para o dia 20 do corrente, novamente são convidados
Os Srs. acionistas, a se reunir em assembléia geral extraordinária,
a realizar-se às 15 horas, do dia 28 do corrente, na sede da Companhia,
à Avenida Graça Aranha n, 26, 2.0 pavimento (salas tis. 209 a 212),
do 'Edifício D. Pedro II", para deliberar sobre a reforma dos esta-
tutos da Companhia, adaptando-os aos dispositivos do &creio-lei mi-
mara 2.627, de 26 de setembro de 1910. Até a realização da assem-
bleia, ficam suspensas as transferências de ações.

Rio de janeiro. 21 de maio de 1911. - Arilado Fernandes
Valle. - Antonio Louçã de 3toraes Carvalho. - Eduardo Sanz,

(N. -7. 137-20-5-911-73$ 1-3 vez e s . .

Sociedade Anónima Nlartinelli

AssEAwf.1:1A GERAL ExTnAoRDINiRLA

Ficam cotia orados os Senliotys acionistas para se reunir em as-
sernbléia geral extraordinária nu próximo dia 30 (trinta) do corrente
mês (10 maio de 1941, às 11 (quatorze) heras, na sede social à Ave-
nida Rio Branco n. 26-13, afim de deliberar sobre a reforma dos es-
tatutos da sociedade e sua adaptação ao docreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de :010.

Rio de Janeiro, 20 (le maio de tal	 - Jos,: atortiitetii, pre-
sidente.

Banco de Descontos do Mo de Janeiro

T="outED. t,	 ANÓNIMA

ass gatel.tha (aWAL ExTRAoRnINARIA

Terceira COnVOCaçrío

São convidados os Srs, acionistas a se reunir em amembléia
geral extraordinária em terceira convocação a realizar-se no dia 26
próximo futuro, às 17,30 horas, na sede deste Banco, a Avenida Pre-
sidente Wilson il. - 118, sala 216, nesta cidade, para o fim de .tomar.
conhecimento da- proposta da Diretoria, relativa às modificações a
serem feitas nos estatutos sociais, afim de adaptá-los às exigências
do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941, - Diretor-presidente, Clau-
pionor da Costa Váz. - Diretot-tesoureiro, Jorge Possollo. Di-

reter-s ecretário, João Diunixio do Prado.
(N. 7. 111-20-5-911-7(45-3 vezes) .

Fiat Brasileira, S. A.

Convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 2 de junho, p. vindouro, no escritório desta sociedade,
à praça 15 de Nover»bro, ri. 20, 2.0 andar, sala 201, às 10 horas afilo
de:

1.0 Tomar conhecimento do balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1911;

2.0 Tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal;
• 3.0 Aprovar o balanço e contas e deliberar a respeito;

4.0 Eleger os membros do conselho fiscal e seus suplentes a fixar
a sua remuneração.

Pará os efeitos da assembléia os possuidores de ações ficam avi-
sados que nos termos do art.- 15, § 2.° dos estatutos, deverão, pelo
menos 3 (três) dias antes da reunião, depositar as suas ações no Banco
Francez e Italiano para a America do Sul.

Rio dos Janeiro, 20 de maio de 1941. - O diretor-geral, Dr. Cio-.
rann i Cl+ irighin.

(N. 7.422- 20-5-11 - 61$2 -3 vezes).

Casa Bancária 'Nacional, S. A.

.ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados -os senhores acionistas da Casa Bancária Nacio-
nal S. A., a st reunirem em assembléia geral extraordinária no
dia 26 do corrente, na sede soci-al it rua São Pedro n. 39, às 17
horas, para' deliberarem sobre a reforma dos estatutos sociais. afim
de adaptá-los à nova lei das sociedades por ações (decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1910).

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - José de Castro Mene-
zes, diretor-presidente. - Daniel Alves de Brito, diretor-tesoureiro
(Interino).

(N. 7.429 - 20-5-941 - 36$7 - 3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas de S. Jerônima,

ASSEAJEJAIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal de acionistas para a reu-
nião da assembléia geral ordinária convocada para 29 de abril do
corrente ano, são convidados os senhores acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral ordinária, às 14 horas do dia 29 de maio
do corrente ano, DO escritório da Comprnhia, à Praça Getulio • Var-
gas n. 2, 11.0 andar. sala 1.101 (Edifício Odeon), para o exame
e julgamento do relatório, atos e contas da Diretoria e parecier do
Conselho Fiscal, referentes ao ano de 1910.

Nessa assembléia, proceder-se-á à eleição do Conselho Fiscal a
seus suplentes.

Sendo esta a segunda e última convocação, a assembléia fun-
cionará e deliberará com qualquer número.

AssEmoLELa, GERAL ExT1A0RDIN.ARIA

Terceira convocação

Não tendo cumparecido número legal de acionistas para a reu-
nião da assembléia geral extraordinária convocada para 12 de maio
de 19-11, são novamente convidados os senhores acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral extraordinária, na sede da Companhia,
à Praça Getulio Vargas n. 2, 11.0 andar, sala 1.101 (Edifício Odeon),
às 15 horas do (lia 29 de maio (10 corrente ano. para deliberarem
sobre a reforma (los estatutos e sua adaptação às exigaMcias do
decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910.

Sondo esta a terceira e última convocação, a assembléia fen-
o. binará e deliberará com qualquer número.

As ações ao portador e os certificados de depósitos em bancos
deverão ser entregues no escritÓrio da Companhia até três (lias
antes das reuniões acima. Ficam, por esse, motivo. sus-pensas as
transferências das ações nominativas e o desdobramento das ao por-
tador, desde o (lia 26 de maio deste ano até o dia seguinte à (lata
oia reunião das assembléias.

Rio de Janeiro; 20 de maio de 1911. - Eugenio TIonold. -
Betim Paes Leme. - Octavio lieis. - Adhemar de Poria, (iiretores.

7.43(1 - 20-5-941 - 153$0 - 3 vezes.)

Fábrica São Luiz Durão, S. A.

Axiso de convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem eni . assem-
bléia geral extraordinária, no dia 29 do corrente, às 13 horas, na
sede da sociedade . social, à rua General Cimara n. 19. 2.° andar,
para tratar da reforma dos estatutos, em cumprimento ao decreto-
lei 11. 2,627, de 26 do setembro de 1910. - AlVaro Guimarães Oli-
veira, diretor-presidente. - Alvaro de Souza Carvalho, diretor-ge-
rente.

• (N. 7.131 - 20-5-911 -- 12$8 - 3 vezes)Í

(N . 7. 138-20-5-911-15$9-3 vezes) .



Convidam-se os senhores acionistas para se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no dia 28 do corrente, às 17 horas. paca de-
liberarem sobre a reforma dos Estatutos, imposta pelo decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1910.-

Os senhores portadores de ações deverão
até ao dia 21 lambem do corrente, na sede da
conde de Inha uma n. 69, onde se realizará a
cada.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - 	 "Walter Hime, diretor.
presidente.

(N. 7.2a - 19-5-51 - 52SO - 3 vezes) •

depositar seus titulas
Companhia, à rue. Vis-
assembléia era GIIV0-
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Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTILIORDINÁRIA

Para o fim de deliberarem sobre a reforma dos estatutos social!,
iiilaptando-os às novas disposições legais, são convidados os senhores
acionistas para se reunirem em assembléia geral extraordinária às 15
horas do dia 28 do corrente, na sede da Companhia, à rua Visconde de
lnliatuna n. 69, 1.0 andar.

Rio de Janeiro, 19 de inalo de 1911 - 	 Walter Mime, dire_tor-
presidente.

(N. 7.233 - 19-5-41 - 1589 - 3 vezes).

:União Brasileira - Companhia de Seguros Gerais

RUA DA ALFÂNDEGA N. 107 - 2.° ANDAR

Aviso aos Srs membros do Conselho Consultivo.

São convidados os senhores membros do Conselho Consultivo 'a
se reunir na próxima terça-feira, dia 3 do junho de 1941, às 15 ho-
ras, na sede da Companhia, afim do dar cumprimento a disposição
estatutária do artigo, 19.

Rio de janeiro, 20 de maio de 1911. - A Diretoria,
(N, 7.440-20-5-941-11$3).

Companhia Brasileira de Fósforos

A sSEÁI 111..ti 	 (.111.51. EXTRAORDINÁRIA

Alian, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI. ExTrmaaiNini.s.

convocação

São eonv ¡dados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
1léia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às 13 horas, na sede
fia sociedade, à Avenida Graça Aranha n. 62, 2.° andar, para deliberar
sobre a reforma dos estatutos para sua adaptação aos dispositivos do
clecreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Edgar() Roja Gabagloa,te I or-presiden I C.

(N. 7.235 - 19-5-11 - 1288 - 3 •vezes).

Companhia Popular de Imoveis

A SSEMBUI.t GERAI. t: xTRAORDINARIA

Fleuma convocados os senhores acionistas para se reunir em as-
'sernbléia geral extraordinária no próximo dia 29 do corrente, às 14
horas, na sede social à rua General Câmara n. 90, afim de deliberar
sobre a reforma dos estatutos sociais e sua adaptação ao dei'reto-lein. 2.627, de 28 de setembro do 1940.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1941. - Pela Diretoria, O. S.001,1ey,. diretor.
(N. 7.178-17-5-941-12$8-3 vezes).

Navrehas, S. A. (Transportes Marítimos)

.n ssEmBLIZIA uHRAL EXTBAoRDINAIIIA

São vonvidados os senhores acionistas a se reunirem eui assein-
Idéia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às 16 horas, n1 sede
da sociedade, à Avenida Graça Aranha n. 62, 2.° andar, para deliberar
sobre a reforma dos estatutos para sua adaptação aos dispositivos do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. - Rio de Janeiro, 19cie maio de 1911. - Edgard !laja Gabaglia, diretor-presidente.

N. 7.237 - 19-5-41 - 42$8 - 3 vezes).

Banco Agrícola do Rio de Janeiro, Cooperativa

ASSEMBLÉIA GEHAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação'

São convidados as senhores quotistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária no dia 5 de junho do corrente ano, na sede do
Banco à rua do Rosário O. 113, às 15 horas, afim de tomar conheci-
mento dá proposta dá Diretoria relativamente à dissolução voluntá-
ria da cooperativa nos lermos do artigo 64 dos estatutos sociais com-
binado com o artigo 43 do decreto n, 22.239, de 19 de dezembro
de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - A Diretoria.
(N. 7.502-20-5-941-528'0.-3 vezes).

Sociedade Nacional Radioelétriea

'SOCIEDADE ANÔNIM.:!

Assembléia Geral Extraordinária para reforma de estatutos

De ordem do senhor diretor-presidente, são convocados os se-
nhores acionistas para a assembléia geral extraordinária, que se rea-
lizará no dia 30 do Mês de maio corrente, às 15 horas, na sede da
sociedade, à Avenida Almirante Barroso n. 1, 1.0 andar, com a se-
guinte ordem do dia: Reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - Pala Sociedade Nacional
Radioelétrica, Agostinho Braga, diretor-gerente.

(N. 7.503-20-5-941-5881-3 vezes).

Editorial Labor do Brasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA*

São convidados os senhores acionistas a comparecer em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 31 do corrente,- mês, às 10 horas,na sede social, à rua Buenos Aires n. 101, 1. 0 andar, nesta capital,
afim de tomar conhecimento e deliberar sobre: a) proposta da Di-
retoria, relativa ao aumento do capital social para setecentos e cin-
quenta contos dc réis, com o respectivo parecer do Conselho Fiscal;
b) proposta da Diretoria, relativa à reforma dos estatutos sociais,
com a adaptação dos mesmos aos preceitos constantes do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. com  o respectivo parecer doConselho Fiscal e, bem'. assim, para elegerem os membros da Dire-
toria que servirão pelo período a terminar em 31 de março de 1943
bem como os membros do Conselho Consultivo, pelo período de 1911
a 1946. Os Srs. acionistas, para poderem tomar parte na assem.
bléia, deverão depositar suas ações, na caixa da sociedade, pelo me-
nos, três dias antes da reunião,

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911. - Dr. Adolf Bleier, diretor-secretário.
(N. 7.501-20-5-941-7384-3 vezes).

Declaração
relice Wriseppe Michele Magra, declara que pX[TIIVI011 sua car-teira de identidade, Registo Civil n. 38.233, do_ Instituto de Identi-

ficação da Polícia, na qual figurava com o nome abreviado - Felix
:Magra.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. - Frlice Giuseppe
Magra.

Reconheço a firma de retire fliuseppe MielsPle Magra. - Rio
de Janeiro, 20 de maio de 1941. Em testemunho (sinal público da
yerdade). - )(mil Carlos de Afontreuil.

(N. 7.505-20-5-911-1183) .

Crédito IMobiliário Auxiliar, S. A.

A ISSEM	 GERAL ExTBAoBBINARIA

São convidados os Sr.s acionistas a se reunir em assembléia ge-
ral extraordinária, no dia 20 de maio do corrente, às 11 horas, na
sede da Companhia à rua da Candelária n. 9, 3.° andar, para o fim
especial de deliberar sobre reforma dos estatutos adap tando-os nosdispositivos do decreto-lei a. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. - Diretor-presidente, A.pottchot-Lermains.

CoMpanhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Integridade"

RUA BUENOS AIRES N. 15 - LOJA •

AssEmBI.ÉTA GERAI. E XTRAORDIN ÁRIA

São convidados os Srs. aciordslas a se reunir, em assembléia ge-
ral extraordinária, no dia 21 de maio corrente, na sede da Compa-
nhia, à3 15 horas, para tratar da reforma dos estatutos, adaptando-
os aos dispositivos do decreto-lei ti. 2.827, de 26 de setembro de 1940.

Até a realização da assembléia geral ficam suspensas as trans-
ferancias. de ações.

, Rio de Janeiro, 17 de maio t.te 1911. Oetavio do Rocha Miranda,
presidente. - Raul Costa, tesoureiro. - Raul Colmado Cabral, se-
cretário.

(N. 7 .180-17-5-911-89M--1 vezes),

vezna).
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Imobiliária Comercial, 8. A„

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocarão

São com Wailers os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bleia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às 14 horas, na sede
da sociedade, à Avenida, Graça Aranha n. 62, 2. 0 andar, para deli-
berar sobre a reforma dos estatutos para sua 'adaptação aos, disposi-
tivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Jneiro, 19 de maio de 1941.	 Edoard llaja Cabogli q, di-
1-r:ror-presidente.

(N. 7.236 - 19-5-41 - 42$8 - 3 -seves).

Companhia Territorial do Rio de Janeiro

ksSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunir em as-
Penibléia geral extraordinária no próximo dia_ 29 do corrente, às 16
horas, na sede social à rua General Câmara n. 90, afim de deliberar
sobre a reforma dos estatutos sociais e sua adaptação ao decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 19-40.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - Pela Diretoria, O. S.
Oal.ley, diretor superintendente.

(N. 7.177-17-5-941-420- 3 vezes).

Companhia Suburtrana de Terrenos & Construções

AsSEmBLÉIA GERAL ExTRAOROINÁRIA

Firam convocados os seniores acionistas para se reunir CO as-
pinbk:. ia geral extraordinária no próximo dia 29 do corrente . , às 15

horas, na sede social à rua General Cámara.n. 90, afim de deliberar
sobre a reforma dos estatutos sociais e sua adaptação ao decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - Pela Diretoria, O. S.
00 1 ,. / (1/, diretor superintendente.

(N. 7.17G-17-5-941-120-3 vezes).

Banco Almeida Magalhães, S. A..

ASSEMDLÉIA CERAL EXTRA0RDINÁRIA

E?egunda convocaeão

Não tendo havido número legal para sc realizar a Assembléia
Gerai Extraordinária mareada. em primeira convocacão. para hoe, dia
dezenove, sIm novamente convidados os Srs. acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária no dia vinte e seis do corrente
Ws de maio, às quinze horas, na sede social à rua General Câmara
número quarenta e sete, nesta Capital, para deliberar sobro a refprina
dos Estatutos afim de pó-los de acordo com as disposições do decreto-
lei n.	 6	 de 26 de setembro de 1910.

Rio àe Janeiro. 19 de maio de 1911.. - Alberto C. A. Magalhõe,s.
vi,-rnte Magalhães. - T,iii Magalhães, diretores.

(N. 7.2-10 - 19-5- - 57$1 -3 vezes.

Companhia Imobiliária Itiaelmelo

(;litt.v. ExTri.konntsÁniA

São convidados Os senhores acioni , tas a comparecer no 1)4 iãii110
dia 30 do corrente mês, às 11 horas, na sede social, sita à Avenida Rio
Branco. tas. 2.0 andar. sala ri. 2, nesta cidade, afim de se =ui-
vem em Assembléia Geral em La convocniío para resolverem sobre a
reforma dos Estatutos, afim de adaplá-los à nova lei de sociedades
pui'

Rio d'e Janeiro, 20 4fr maio de 1911. -	 rompo de 01):teira
Euxo„

(N. 7.212 - 19-5-41 - 1980 - 3 vezes)

Companhia Jardins Gávea

AsSEAilf.EIA 4;ERAT, EXTRAORDINÁRIA

'q n i/o el.,11V0e,lcãO

Convidamos aos senhores acionistas a se reunir cm assembléia
geral e \lraord;naHa na sede social à rua do Ouvidor n. 76, loja, às
14 hora s do i no de maio de 19'11, afim de tomar conhecimento e
,tetibera r sobre:

Proposta da Diretoria para R redurilo do capital, e adaptação dos
051aiolcK aos djspo .,,,..ilhos do decrelo-lei 2.627, de 26 de setembro
de 10;0.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - Companhia Jardins Gávea,
Airgosio ele Freitas prrejra. d'ref,nr.

(N. 7 2)6-19-5-911-58t 1-3 vezes)._

Clube Militar

De ordem do Sr. general presidente, comunico aos a3soCiadOS
deste clube que haverá uma assembléia geral ordinária, no dia 22 do
corrente, às 20 horas, na sede do Circulo do Oficiais Reformados do
Exército e da Armada (Edifício do Quartel General do Exército, ala
esquerda, 1.0 andar), para eleiçâo dos membros da Diretoria e.Con-
selhos Deliberativo e Fiscal, cujo mandato se iniciará a 27 de junho
próximo, tudo de acordo com os estatutos em vigor.

Secretaria do Clube Militar, 18 de maio de 1941. - 1. 0 tenente,
Olontho Lona Freire do Pillar, diretor secretário interino.

(N. 7.199-17-5-941-5180-3 vezes).

Companhia Carbonifera Rio-Grande nse

1SSEMBLÉIA GERAL EXTRA0RDINÁRTA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem, em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede da Companhia à Av. Rio Branco
n. 26, 2.0 andar, no dia 29 do corrente mês, às 16 horas, para nblibe-
rarem sobre a proposta da diretoria de alteração dos Estatutos afim
de adaptá-los à lei vigente.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - A Diretoria.
N. 7.243 - 19-5-41 - 420 - 3 vezes).

.sa	

Companhia Imobiliária Municipal

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Srici convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, às 14 horas do dia 29 de maio de 1011,
na sede da mesma companhia, à rua do Rosario n. 113-A, 2.0 andar,
salas ris. 23/21, para o fim especial Ge tomarem conhecimento e deli-
beraram sobre a proposta da diretoria iyara reforma dos estatutos
sociais c adaPt tleão dos mesmos ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. - Lui de Almeida Gomes,
presidente.

(N. 7.302 - 19-5-41 - 45 .0 -3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, 8. A. de Crédito Real

ASSEMBLÉIA GERAL FirtnAoriorNArtix

Primeira convocação

Estão convidados os Srs. acionistas a se reunirem em As,,enibléia
Geral Extraordinária no próximo dia 26 de maio corrente, às 15 *horas,
na sede deste Banco, à rua do Ouvidor' n. 90, nesta capital, para tomar
conhecimento e deliberar sobre a proposta da diretoria para reforma
dos Estatutos, afim de adaptá-los aos dispositivos do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1911. - A Diretoria.
(N. 7.165 - 17-5-41 - 51$0 - 3 vues)

Companhia de Seguros Vitória

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Ficam i. SYS, acionistas convocados para a assembléia geral ex-
traordinária, que se realizará rio dia 24 de maio do corrente ano, às 16
horas, na sede da Companhia à rua Buenos Aires n. 17, 1. 0 andar,
para o fim especial de deliberar sobre a reforma dos estatutos, e ada-
ptá-los aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, e tratar de interesses socais, tudo conforme proposta da Dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, que se acham à disposição dos
senhores acionistas.

Rio de-Janeiro, 19 do inalo de 1911. - A Diretoria.

(N. 7.301-19-5-941-61$2-3 vezes).

Companhia Comercial e Marithua, 8. A.-

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAoaniNÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal de acionistas à reunião da
'assembléia geral extxraordinária convocado para o dia 16 deste mês,
são convidados m.s acionistas para reunirem-se em assembléia geral
extraordinária, no dia 22 do corrente, às 11 horas, na sede da socie-
dade, à rua Beneditinos ris. 1 a 7, afim de tomarem conhecimento
e votarem as moditIcacões a serem feitas nos estatutos de -acordo
com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do 1910. Os acionis-
tas possuidores de ações ao portador deverão depositá-las com an-
tecedência mínima de Irès dias na Caixa da Companhia, ou . esta-
belecimentos bancários no Brasil, contando que: estes tenham sucur-
sais nesta cidade. - A Diretoria.

6 . 994-16-5-11-67$3-3 vezes)
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(Mutilai' Brasileira, S. A.

AssEmnr.Éis GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se rcuair cm assembléia-
geral extrai:intimida no dia 28 de maio corrente, às 15 horas, na sede
da sociedade à Avenida silo Peanha n. 38, 2.° andar, sala 201, para
deliberar sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação ;aos disposi-
tivos do decreto-lei n. 2.627, ib.; 2G de setembro de 1910.

Rio de Jane;rii, 19 de maio de 1911. — Dr. José Candido Pimen-
tel Duarte, diretor presidente. — Vladimir Po:rai'au, diretor gerente.

(N. '7.318-19-5-911-15$9-1 vezes).

Skoda Brasileira, S., A.

ASSEMBLÉIA cEnAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assemblia
gerai extraordinária no dia 27 de maio corrente às 15 horas, na sedo
da sociedade à rua 1. 0 de Março n. 6, 6•0 andar, salas 1, 2 e 3, para
deliberar sobre a reforma dos estatutos e sua-adaptação aos disposi-
tivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941, 	 Di. »me condido Pimen-
tel Duarte, diretor presidente, — Vladimir Pokoray, diretor gerente.

(N. 7.319-19-5-941-15-3 vezes).

Companhia Fia til 	 S. A.

ASSEMBLÉIA GFRAL EXTRAOJIBINÁRIA

COIIVOCEIDIOS os Srs. acionistas para uma assembhia geral extra-
or.linária a realizar-se na sede social, à rua Visconde de inhaúma
a. 109, no próximo dia 29 do corrente iquinta-feira) às 16 1/2 ho-
ras, para o fim especial de reformar os estatutos, adaptando-os ao.
d ,ercto_lei o. 2.627, de 29 'de setembro de 1940, e autorizar ao
atestou tempo a diretoria a aumentar o capital de. 500:000$000 para
1 •75e :000:000.

nio de Janeiro, 10 de maio de 1911. — 11T . E. MeGr...gor, diretor-
presidente. — J. C. 31nriel, diretor-secretário.

(N.' 7.322-19-3-11-150-3 vezes)

Laboratórios °forem), S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁMA

Segunda convocação

Não -se tendo realizado a assemblis ia geral ordinária convocada
para o dia 26 de abril de 1911, por falta de número legal, ficam con-
vidados os senhores ai' ionisias a se reunirem em assembléia geral
ordinária, às quinze horas do ilia 28 do corrente, na sede da socie-
dade à rua Monte Alegre a. 30-A, afim de tomarem conhecimento
dos seguintes assuntos:

o) relatório da diretoria, balanço e contas do exercício findo
em 31 de dezembro de 19_10 e respectivo parecer do conselho fiscal;

b) eleição para cargos vagos na diretoria;
c) eleição do conselho fiscal:
ilio de Janeiro,. 17 de maio de 1911. — Os diretores, Dario (1c

31mialhães — Vatdir da Rocha.
(N. 7 .218-19-5-4 l-81$6-3 ezes)

Companhbx Internacional de Seguros

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária lia sede da companhia, à rua da Alfân-
dega n. • 48, 50 andar, As 11 horas do dia 29 do mês em curso
para deliberarem sobre a reforma . dos estatutos sociais adaptan-
do-os aos dispositivos do decreto-li n. 2.627, de 26-9-1910 e
consequente desistência do pedido de' aprovação das aP.erações de-
liberadas pela assembléia geral extraordinária realizada em 5 . de
setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. — Cari 31etz, diretor-pre-
sidente — Peter Erik Slemens, diretor-gerente.

(N. 7.226 — 19-5-911 — 52150 — 3 vezes)

Banco Borges, Sociedade Anónima
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN AMA

Primeira convocação .

Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extpordinaria, no próximo dia 28 deste mês. As 16
horas, na sede do Banco, • à rua da Alfandega ii 21 e 26, afim de
deliberarem sobre a Teforma dos Estatutos Sociais e sua adaptação
ils disposiçóes do decreto-lei ui 2.627, de 26 de setembro de 1940.
.A partir do .dia 23 do corrente mês, ficam suspensas as transferén-
cas das ações nominativas, de conformidade com o disposto no ar-
tigo 33 dos Estatutos em vigor.

rijo de Janeiro, 17 de maio de 1941. — A Diretoria.
(N. 7.204 — 19-5-911 — 58$1 — 3 vezes)

Sociedade Hípica Brasileir8

ASSEM UÉIA CERAL ExTnAoRDINÁnit

Segunda convocação

De ordem do Sr. presidente, são convidadbs lodos os•Su z . soeios
em pirá gbzo de seus direitos, para se reunirem em Assembt .e.ia Geral
Extraordinária, que se realizara no dia 22 do corrente, às 17 Lor a s, na
sede da -Avenida Bartolomeu de Gusmão n. 1, para reforma dos Esta-
tutos e uniras deliberações.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1941. — Humberto 31. TitGre.',., 1.°
secretário.

CN . 7.161 — 17-5-41 —	 — 3 Ve.7.A.IS .

Abboll .Laboratórios do Brasil, S. A.

S1:2.1i.11..ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
^embléia . geral extraordinária no dia 30 de maio de 1941,
às 11 (roras, na sede social à rua Senador Vergueiro n. 207, para o
fim de deliberar sobre:

a) reforma dos estatutos afim de adaptá-los ao decreto-lei
mero 2. 627, de 1910;

I ) eleição de um ;diretor;
e) remuneração do conselho fiscal.
Armando de Oliveira, diretor.

(N. 7. 219-19-5-41-15$9--3 vezes)

Modas-Moldes,. S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e011\ °cação

Estão convidados 'os acionistas da sociedade a se reunirem em
assembléia geral ordinária a se realizar no dia 22 do corrente, às
11 horas, na sede social, à praça 15 de .Novembro o. 3, 1. 0 andar,
afim de tornarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da
diretoria, balanço -geral, conta de lucros è perdas e parecer do con-
selho fiscal, assim como proceder à eleição da nova diretoria, mem-
bros e suplentes do conselho fiscal, para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 12, de maio de 1941. — Alfred Bennett, diretor.
(N. 6.908-16-5-11-61$2-3 'vezes):

Companhia Comercial e 'Industrial do Rio

ASSE,MBLÉIA GEILAL EXTRAoRmNina

Ficam convidados os Srs. acionistas para urna reunião de assem-
bléia geral extraordinária que se realizará no dia 30 do corrente, às
9,30 horas, na sede sodial à rua Visconde de Inhaúma o, 65, para o
fim de tomar conhecimento da proposta da Diretoria referente à e-
forma ilos estatutos. Diretores, (assinatura ilegivel). — Jacques
Bouilloux Lafont.

(N. 7.311--19-5-911--398--3 vezes).

Companhia Continental, S. A., de Seguros

AssEXtur.á.k oErm., EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a Se Pela] ir 0111 assembléia gr,-
mal extraordinária, no dia 20 do corrente mês, às 15 horas, na sede da
Companhia à Avenida Rio Branco o. 01. 3.° andar, afim de deliberar
sobre a reforma dos estatutos. para atender às exigências do tlereto-
lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910 e aos interesses da sociedade,
de acordo com a proposta apresentada pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. — Hugo Napoleão. —
Neves de Andrade e Alberto Gonçalves Teixelea, diretores.

7.316-10-5-011---45$9-3 vou,).

Casa Bancária Scahra Santos, S. A.

ASSEMBLÉIA ontem. ExTruortumçni.N.

néaffeação de data da Vett ?da

Informam-se os Srs, acionistas que a assembléia geral extraor-
dinária que por lapso foi anunciada por esta Diretoria para se reunir
DO dia 23 do corrente, As 4 horas da tarde, na sede social à rua Ge-
neral Cámara n. 41, para deliberar sobre a proposta da Diretoria para
a reforma dos estatutos sociais, afim de ser os mesmos postos do
acordo 'com as disposições do decreto-lei 2.627, de 26 de setembro
de 1940, se deverá reunir no dia 28 do corrente-no mesmo local e hora
e para o mesmo fim, de deliberar sobre á reforma dos estatutos

-

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. — José de Seabra .Santas,
diretor-gerente. — Edgard de Carvalho e Silva, diretor-tesoureiro.

(N. 7.3 17-19-5-941-67,3-3 vezes),
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Equipamentos Wayne do Brasil, S. A..

ASS EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em assem-
idéia geral extraordinária na sede da sociedade à rua das Marreqs
o. .21, às 17 horas do dia 29 do corrente, afim de deliberarem sobre
a reforma dos estatutos para o efeito de sua adaptação à nova lei de
sociedades anônimas, e aumento do capital social.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. - A Diretoria.
(N. 7 .214-W-5-41-N6n-3 v«..zes;

Palacete Vnlença, S. A.

ASSEX19LELA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Palacete ‘nlença, S. A.

ÀSSE,XIBLÉIA GERAL ExTruolunxiniA

Terceira convocação

Não tendo havido número legal para realizar-se a tissembleia
geral extraordinária, anteriormente convocada, são de novo cot].
vida( l os os Srs. acionistas a se reunirem no rróximo dia 29 do cor-
rente mês, às 15 horas, na sua sedo social, á rua Visconde de Inhaúma
n. 56, 2.° andar, afim de fixar os honorários dos membros do con-
selho fiscal. neste exercício, o reformar os estatutos, para adaptá-los.
no iVereto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - José de Siqueira Silva da
Fonseca, presidente. - Adhemar Fonseca, diretor-gerente.

(N. 7.213-19-5-11-6WJ-3 vezes,'

Companhia Carris Porto Alegrense-

AsssmniSAA GE15.51, EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Em virtude de não terem comparecido acionistas representando
rapital suficiente para a realização da assembleia convocada para a
oresente data, 16 de maio de 1911. são novamente convidados os Se-
nhoris acionistas a se rei ia ciii assembléia geral extraordinária, na
sede da Companhia, à Avenida Rio _Branco n, 137, 13. 0 andar, à.s de-
zesseis horas do dia 23 de maio do corrente ano, vara: '1.0) Delibe-
rar sobre uma proposta da Diretoria no sentido de se reformarem
estatutos sociais v:gentes, adaptando-os ao decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro_ de 1940; 2.°) Deliberar sobre as medidas complemen-
tares que se fizerem necessárias em face dos novos estatutos, inclusive
eleição de diretores.

Rio de Janeiro, 16 de ruaio de 1911. - Gema. O. llulandee. -
Noranho Santos. - Máximo Coimbra da. Luz. - Mario Goma. di-
retores.

N. 7.091 - 10-5-1911 - 73$1 - 2 vezes)

Companhia Imobilhiria Financeira Americana, S. A.

ASSEMBLÉIA I:EliAL EXTBAABOLARIA

Ficam tons idados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, na ,5 eile social, à rua da Alfânde-
ga n. 21, às 15 horas do dia 26 do corrente, afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos, de acordo com as disposições do de-
ereto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. - A Diretoria:

F. Guimarães. -	 S. Cunningharn.	 Edgard Zunder.
Plinio Pinheiro Guimarães.

(N. 7.222 - 19-5-941 - •2 5.4 8 ---"3 vezes)

Rádio Ipanema, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTn.konoLSÁMA

SA IIM convidados os senhores acionistas a se reunirem em /1S.VIII-

blé ia geral extraordinária, no dia 29 de inalo de 1941, às 15 ho-
ras, na sede desta S. A., à Avenida Rio Branco n. 109, 2.0 andar,
para deliberar sobre prcpcsta de reforma dos estatutos, com o ob-
j et ivo de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1910, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 19;1. - Fro»eisto Xavier Pi-
lho, prosideilte

(N. 7.221 - 19-5-941 - 36$7 - 3 vezes)

Companhia de Mimeis e Representações Brasileira,
C1811, S. A.

ASSENIRLEIA , GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores ;lei ...mistas a se retwirem 0111 asseio-
Idéia geral extraordinária, na sede social à avenida 11 io Branco nu-
mero 180, no dia 28 de maio corrente, às 15 liora.s', afim de se pro-
ceder à reforma dos EstaluLls para ajustá-los às dispoições
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1911. -- Companhia de Imoveis
nepreSellliiI:ÕeS Brasileira. -- Carlos de Moraes Pereira, diretor-

gin‘ente.
(N. 7.193 -- 17-5-11 - 367 - 3 vezos') .

Cempanhia Nacional de Pesquisas e Explorações
Minerais, S. A.

AssEMI;LBIA GERAL ExTuAottotNinti.

São convidados os Srs. .acionistas da "Comp. Nacional
guisas e Explorações Minerais", S. A., a se reunirem em assembkia
geral extraordinária, no dia 29 do corrente, às 11 horas, na Aedo 5 1)-
eia!, afim de deliberarem sobre a reforma dos estatutos da socie-
dade, para sua adaptação às disposições do decreto-lei 2.-027, de 26
de setembro de 1910.

Riu de Janeiro, 19 de maio de 1941. - Comp. Nacional de •Pes-
quisas e -Explorações Minerais, S. A. - João Pinheiro Pilho, 1-re-
sidente.

(N. 7.202 - 19-5-941 - 42.	 3 ve/s.

"A Rural -, Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA GERM. EXTRAORDINÁRIA

São convidados es Srs. acionistas da "A Rural". sociedade . at : ô-
uhna a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 29
do corrente, às 14 horas, na sede social. afim de deliberarem ,..a.bre
a reforma dos estatutos da sociedade. para sua adaptação às dispo-
sições do decreto-lei 2.627. de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro. :19 de main de 1911. - Pela "A Rural", Soried.tao
Nnônima - João Pinheiro Filho, Diceinc.

(N. 7.202 - 10-5-911.	 42071 - 3vezes).

"Perge, S. ,%."

Assustio.ia.v Gsatm. oronNiittA

Segueda convocaeão

Não	 tendo reunido a Assembléia, efil primeira convocação, por
falta de número legal, são os Srs. Acionistas convidados, em'samiim-
da convocação, para a Assembléia Geral Ordinária a' realizar-s,
próximo dia 31 do corrente, à- ti horas, na sedo . da S:(. 1 . ¡Mudo'. à
avenida Rio Branco a, 52, sala 72. nesta (apital.

Ordem do dia:

n) Relatório. balanço O cuidas apresentadas pela Diretoria e i.a-
recer do Conselho Fiscal;

e1eieã.0 tia Diretoria, Con = elbo Fiscal e Suplentes.
Continuam à disposição.) dos Srs. Acionistas os documento.- a

que se refere o art. 99 do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de
1910.

Pie de Janeiro, 17 de Maio de 11/41. - A Diretoria.

'ASSEXIGLÉL\ GERAL EXTRAORDINÁRL%

São convidados (i Scs. Acionistas a se reunirem uni Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 31 do corrente, às 16 horas, na sede da
Sociedade, à Avenida Rio Branco ti. 52, sala 72, nesta Capital, afim
de deliberarem sobre proposta da Diretoria relativa à reforma dos
Estatntes e adaptação dos mesmos ao decreto-lei n. 2_627, do 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - A Diretoria.
(N. 7.099 - 17-5-911 - 97.'9 - 3 vez,.:).

Companhia Geral de Empreendimentos, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da , "Corap. Geral de Fluíre-
endimentos", S. A.; a fv reunirem em assembléia• geral e,xtraortti-
nária, - no dia 30 do coerente, bons., na sede social, afim de 1--
liberarem sobre a referma dos estatutos da sociedade, pararua
adaptação às disposiçir's de decreto-lei 2.627, .de 26 de selembr,3 de
1940.

	

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - COMIi, Geral	 rumee-
endimenl os, S. A. - João Pinheiro Filho, Presidente.

	

(N. 7.201 - 19-5-011 - 42,8 -	 ye4”s).

São convidados os Srs. acionistas, a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, às 15 horas, do dia 28 do corrente. na sua sede
social, à rua Visconde, de Inhaúma n. 56, 2.° andar, afim de resol-

•	 verem sobre a distribuição de lucros, da quantia já a isso destinada.
e. de s ignada no balanço sob a rubrica "Lucros a dividir".

Dio de Janeiro, 19 de maio de 1911. - José de Siqueira Silra
Fonseca, presidente. - Adheniar Fonseca, diretor-gerente.

(N. 7.212-19-5-11-28,6-2 vezes.;
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Stereofilm, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São conVocados os senhores acionistas a reunir-se em Assembléia
Cteral Extraordinária, às 16 horas do dia 26 do corrente, na sede . da
Sociedade, à rua Senador Dantas, 39. 3•° andar, para a reforma dos
estatutos, de acordo com o decreto-lei n. 2.627 de 26-9-10 e outros
;assuntos de interesse social.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 7.183	 17-5-941 — 3387 — 3 vezes)•

Companhia Força e Luz d 'almira

% ASSF.AIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senleares acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 28 do corrente. quarta-feira, às
11 horas, na sede da Coinpanhia, à rua 1. 0 de Março n. 31, 1.0
andar, para discutirem uma proposta de aumento de capital, bem
como da reforma dos estatutos para serem ajustados dentro das
novas normas legais. de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26
(.:e setembro de 1940.

Os possuidores de ações. ao portador, deverão depositar, na Cai-
xa da Companhia, até únco dias entes da reunião da assembléia,
as suas ações.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1941. -e- Aldo Parelo, diretor-
presidente. — Nello Crocrhi. diretor-tesoureiro.

(N. 7.230 — 19-5-941 — 6683 — 3 Vezes)

Usabra, S. A.

ASSEAMLÉIA GERAL ExTRAOMBN Çlni

Convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em aSSeM-
Idéia geral extraordinária, a se realizar na sede social, à avenida
Cabierras n. 12-A, no dia 29 de maio corrente, às dez horas da ma-
Eli:. afim de deliberarem sobre a proposta da diretoria relativa às
alterações estatutárias, conforme determina o decreto-lei n. 2.627,
de 1940, inclusive no que se refere ao aumento do seu capital social.

hio de Janeiro, 13 de maio de 1911. — Domdd	 MOOPC, pre-
sidente,

(N. 7. t 29-15-5-U---61$2-3 vezes).

Companhia lhasil Industrial

nua 1.0 tle Março n. 125, 1.0

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAGIMINÁRIA

Segunda convocação

Não lendo comparecido número legal, são convidados, novamen-
te, os acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordiná-
ria, no dia 22 do corrente, às 11 horas, na sede desta -Companhia,
afim de, deliberarem sobre a proposta da Diretoria de reforma dos
estatutos, sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1910 o assuntos gerais. Continuam suspensas as transfe-
rências de ações até a realização desta assembléia.

Rio de .Taneiro, 16 de maio de 1951. -r Victor Angusto de
;em ()ajo, direi 01-piesident .

(N. 7.056 — 16-5-91t — 705 — 3 vezes)

Sociedade .1antima Cortume Carioca

ASSEAIRT.ÉIA GERAL EXTI1AoRDINÁRIA
1

Os diretores convidam os senhores acionistas ' para se reuni-
rem em assembléia geral extraordinária 110 dia 26 do corrente, às
11 horas, na sede social, à rua Qtajto n. 227, Penha, aflui do to-
marem conhecimento de uma proposta da, diretoria, com parecer
favoravel do Conselho Fiscal, do aumento do capital social e bem
assim,, deliberarem sobre a adaptação dos estatutos às exigências
do decreto-lei n. 2.627. de 1910.

Rio de • Janeiro, 15 de maio de 1911. —,Trajono de Mirando
rairerdr.	 Paulo Zimmermonn

.S. A. Corinme Carioca, Trajam), de iMirando
(N. 7.000 — 16-5-911 — 42$8 — 3 vezes)

S. A i Ch. C. Richardson

Convocam-se os senhores acionistas para a assembléia geral ex-
traordinária que se vai reunir, no proximo dia 30 do mês de maio
Broximo rufam às 14 horas, na sede social à Avenida Mem de Sá
n. 201, loja, nesta eidadce afim de tomar conhecimento e deliberar
sobre uma proposta de reforma dos estatutos soeiais, no sentido do
adaptá-los ao decreto-lei- a. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Ch . C. ,Niehordson, presidente — NiCaPOP, Franco, diretor.
(N. 7.031 — 16-5-11 — 3988 — 3 vezes)

Lloyd Sul Americano

Coinpantlia de Seguros Marítimos e Terrestres — 11io de Jeneieo

Asse.mminA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem na sede so-
cial, à Avenida Rio Branco n. 20, 2.° andar, no próximo dia 26 de
maio corrente, às 10 horas, afim de deliberarem sobre a adaptação dos
estatutos da Companhia às novas disposições legais contidas no de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, e tratarem de. outras
modificações de interesse da companhia. 	 ••

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1941. — Henrique Lage, diretor-
presidente. — Manoel Gomes Moreira, diretor-tesoureiro. — Peava
Brando, diretor-gerente. •

(N. 7.158— 17-5-11 — 7384 — 3 rezar:).

Moinho Fluminense, S. A. •

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRDINÁMA .

A Diretoria convida os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 24 do corrente mês, às 14
horas, na sede social, à rua General amara n. 45, afim de resol-
verem sobre a reforma ,dos estatutos sociais, para os adaptar aos
preceitos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Os senhores acionistas deverão, até três dias antes da data
mareada para a realização da assembléia geral, depositar os seus
títulos na Caixa da Sociedade.

Rio de Janeiro, 1-1 de maio de 1941. — Moinho Fluminense
S. A. — A Diretoria: Francisco Cunella. — I M. A. liobinson.
— Francisco Solano Carneiro da Cunho.

(N. 6.890 — 11-5-911 — 55$1 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Metropolitana

ASSEMBLÉIA GERAL EXTILSORDINÁMA

,Primeiro convocação-

Estão convidados os Srs. Acionistas a se reunir em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 26 do corrente, às 14 horas, na sede
social à rua da Candelária n. 44, nesta capital, para deliberar so-
bre a. reforma dos estatutos, afim de adaptá-los aos preceitos do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Ri p de Janeiro, 16 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 7.181 — 17-5-911 — 1589 — 3 vozes).

Companhia Brasileira de Parcelamento imobiliário, S. A

ASSEMBLÉIA GERAL ' onniezikTuA •

.listão convidados os seehores acionista,s' a se reunirem em
assembléia- geral ordinária, na sede social no Beco Manuel de Ger-
,. alho u. 16, 40 andar, sala 46, nesta Cidade, no dia 24 de maio de
10 1 1, às 13 horas, afim de tomarem c011beeinRmtu e deliberação sobre
o relatório da Diretoria, balanço geral e demais 'onas e parecer
do Conselho Fiscal, documentos esses referentes ao exercício encerra-
do em 31 de dezembro de 1910, e bem assim, para elegerem os mem-
bros de Conselho Fiscal c Suplentes nora servirem no corrente excr-
etem de 1944.

Acham-se, desde já, à disposição dos, senhores aciaeist as ra
social os documentos a que alude o art. 99 do decre'.oelei ii. 2.627,
de 26 do setembro de 1940 e que se referem ao exercício findo ere
31 de, dezembro de 194.0

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1911. — A Diretorio.
(N. 7.100 — 17-5-11 — 6183 — :1 vezes).

Companhia de Na‘euação Norte Sul

Pr.; me:ra onvorznrio
•

Ficam convocados os Srs. acionistas para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se no dia 23 de maio de 1911, às 16 horas,
na Sede desta sociedade, à avenida Rio Branco n. 20, 15.° andar.
afim de tomarem conhecimento da proposta da Diretoria relativo à
alteração dos Estatutos para adaptá-los à lei vigente..

Rio - de Janeir3, 15 de maio de 19-11. — Antonio Ferro:, dir.ger.
(N. 7.121 — 15-5-11 — •589 — 3 vezes),

Sociedade Anônima Vicente Fernandes

A Diretoria convida Os Srs. acionistas a se reunirem no dia 20 de
maio do corrente ano, às 16 horas, na sede social, à Avenida Rio Bran-
co 11. 109, 3.° andar, sala 20, para deliberarem sobro a reforma - dos es-
tatutos sociais, afim de adaptá-los aos dispositivos do decreto-lei nil-
mero 2.627, de 26 do setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1941. — Vicente losé TerinUmw
Fernandes, diretor-preaidente.

(N. 7.061 — 10-5-1.911 — 304'6 — 3 vezes)
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Companhia de Mineração de Ferro e Carvão

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAGRDINÁRIA

SãO convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, à rua Theophilo Ottoni n. 96, 30 an-
dar, no dia 26 do corrente, às 14 horas, afim de deliberarem so-
bre a reforma dos estatutos e sua adaptação ao decreto-lei mime-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1941. — Salvador Pinto Ju-
nior, presidente.

Companhia Nacional de óleo . de Linhaça

ASSEMBLIOA GEIIAL EXTRAORDINÁRIA

lo rOlttidadOS os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
cos geral extraordinária no dia 26 do corrente, às 16 horas ., na sed g da

Companhia à rua 1.0 de Março n. 6, 10.° andar, afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627,
de 20 de setembro de 1950, de conformidade com a proposta da di-
retoria e parecer do conselho fiscal.

Rio de janeiro, 10 de maio de	 — Raymando Ottoni de Cas-
tro Ma ga • — Raul Rocha Lisbja, diretores.

(N. 6.992-16-5-11-15$0--3 vezes'; .

Companhia Geremoabo, S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocação

Ficare convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia -26 do corrente, pelas 10 horas da manhã,
na sede desta Companhia, à rua da Quitanda n. 20, 8.° andar, afim do
deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais e sua adaptação
decreto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. — Pela diretoria, José Gonçal-
ves de Sá.	 -

(N. 7.117 — 15-5-11	 459	 3 vezes);

Banco Figueiredo Bocha, S. A.

flua da Quitanda n. 111 — Rio de Janeiro

São convidados os - acionistas do Banco Figueiredo Rocha S.A.
para se reunirem em assembléia geral extraordinária, no- dia 23 (10
corrente, às 15 horas, na sede do Banco, para deliberarem sobe a
reforma dos estatutos sociais, afira de se adaptarem às disposições.
do decreto n. 2.627. de 26 de setembro de 1950.

Illo de 'Janeiro, 6 ele maio de_ 1941. — A Diretoria.
(N. 6.627 —	 — 5 vezes — 816:.

Companhia de Ácidos

(N. 7.053 -- 16-5-941 -- 39$8 -- 3 "vezes)

Tfir

Casa Bancária Ipanema, S. A

ASSEMBLÉIA GETIAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária •na sede social à rua da Quitanda

157, às quinze (15) horas do dia 24 do corrente mês, para de-
liberarem sobre a reforma dos estatutos sociais, afim de adaptá-
los a nova lei das sociedades por ações (decreto-lei n. 2.627, de
1940.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1911. — Casa Bancária Ipa-
nema S. A. — O. Moreira. — 31. Lobo Junior, diretores.

(N. 6.948 — 14-5-941 — 54$1 — 3 vezes)

Ilanliangá . Financiadora, S. A.

Primeira convocação

Ficain convocados os Srs. acionistas para a assembléia geral
extraordinária a realizar-so no dia 22 de maio de 1951, às 14 horas,
na sede desta sociedade à avenida Rio Branco n. 26, 15.0 andar, afiro
de tomarem conhecimento da proposta da Diretoria relativa à al-
teração dos Estatutos para adaptá-los à lei vigente.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. — Antonio Ferraz, dir.-ger.

N. 7.120— 15-5-51 — 45$9 —3 vezes)

Convidam-se os senhores acionistas desta Companhia para
reunirem no dia 25 do corrente, às 14 horas, na sedo social, em as-
sembléia geral ordinária, afiai de deliberarem sobre uma propo.da
cie reforma dos Estatutos, tendente a harmonizá-los com a nova lei
das sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 10 de Maio d ..; 1941. — Raul Fernandes,
dent,•?.	

(N. 7.066 — 16-5-941 — 2185 — ° vez.$).

"S. A. Moinho da Baia"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORGINÁRTA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem ean assembleia
geral extraordinária. no dia 28 de maio de 1911. às 15 b)ras, na sede
social, à rua da Quitanda as. 106 e 110, para deliberarem sobre 3 se-
guinte ordem do dia:

a ) Proposta da diretoria, com parecer favoravel do Conselho Fiscal,
para aumento do capital social;

. b) reforma dos estatutos para sua adaptação às disposiçie ;. do de- -
ereto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1950;

c) assuntos geraes.
Os Srs. acionistas deverão depositar na sede da so2i . .dai:e. até á

véspera da assembléia, suas ações ao portador.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. — G. A. Datedesmell, diretor„

— J. S. Carolin, diretor.
(N. 7.172	 17-5-11 — 76$5 — vezt's).
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